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Capítulo 1

Alana

O telefone tocando ao meu lado me despertou. Primeiro enxergo as horas. Quase oito. Vasculho na mente os compromissos da manhã, tudo em ordem, não estou atrasada.

O barulhinho do toque continua a me manter desperta e levo o aparelho ao ouvido.

— Bom dia, mamãe. — Minha mãe, Melissa Stefanos é de longe a mulher mais bonita e feliz que conheço. Herdei dela os olhos azuis e o gosto pela natureza, zero do seu talento artístico e zero da sua sorte no amor.

Meu pai, Leon Stefanos a ama mais que qualquer coisa no mundo e a trata como uma rainha. Os dois não se desgrudam e isso sempre foi assim. Eu e Luka, meu único irmão e gêmeo, crescemos assistindo o amor dos dois brilhar diante dos nossos olhos.

Inspira e assusta, dá vontade de viver algo parecido, ao mesmo tempo que dá medo, um não pode viver sem o outro e essa interdependência é mesmo assustadora. Por via das dúvidas, não faço questão de algo assim para mim.

Mesmo sabendo que são muitos os casais felizes e apaixonados na família Stefanos.

— Bom dia, meu amor. Tudo bem?

— Tudo bem, mamãe — respondo com voz de sono.

— Acordei você? Sinto muito, achei que já estava de pé.

— Não tem importância, mamãe, eu tinha mesmo que sair da cama. — Eu me sento ajeitando os cabelos. Estou nos últimos dias de aula, prestes a me formar em Biologia Marinha. Um sonho se realizando. Ou parte dele. Ainda falta um trabalho.

Ser filha de um dos homens mais ricos do mundo não devia ser um problema, mas vai ser no meu caso.

— E seu irmão. Já de pé?

— O Luka, mamãe? Duvido. — Ela ri. Eu e meu irmão dividimos um apartamento em Atenas desde que fomos para a universidade. O apartamento em que meu pai viveu no começo de sua vida quando voltou para Grécia depois de ter crescido em Nova York. Apenas por um curto tempo, até poder comprar a ilha de Kirus e tudo que tem nela e lá construir seu lar.

— Soube que vão passar o fim de semana em Boston. O que vão fazer em Harvard?

— Luka marcou umas reuniões com o Tyler, a July descobriu uma palestra com aquele biólogo que sempre falo. Matthew Connor.

— Eu sei. Vai vê-lo?

— É. Assistir sua palestra, apenas isso, mãe. Ele nem sabe que existo. Vamos amanhã depois do almoço. Ficamos quatro dias, voltamos na terça pela manhã.

Caminho pelo quarto juntando roupas para o banho, separo um par de tênis enquanto conversamos.

— Se importam se formos juntos? Eu e o papai queremos passar o fim de semana em Nova York com seu tio Nick, na verdade seu pai quer mesmo é ficar com o Thiago.

Meu pai está encantado pelo bebê dos meus primos, Josh é de longe seu sobrinho favorito, é quase um filho, desde que Thiago nasceu ele não consegue ficar um mês sem ver o garotinho.

O pequeno está com dois anos é a carinha do pai, sorrio pensando nele.

— Vai ser ótimo mamãe, vocês nos deixam em Boston, seguem para Nova York e nos pegam de volta. — Temos um jato particular, mania dos Stefanos, cada um dos quatro irmãos tem o seu próprio jato.

— Ótimo. Então vou organizar as coisas e chegamos em Atenas amanhã de manhã.

— Ótimo, mamãe. Te amo.

— Ai! — ela geme do outro lado. — Estou bem, cortei o dedo aqui no meu jardim. Estou bem, Cristus. Seu avô já está brigando comigo — ela ri. — Ah! Sua avó está indo para ficar com vocês, está desde cedo arrumando potinhos, com todo tipo de comida congelada. — Isso por que não faz três dias que meu avô nos deixou. Acho que nunca ficamos nem uma semana sozinhos nos últimos quatro anos. — Levantou voo faz uns dez minutos.

— Então vou desligar. Ela deve estar chegando. Dá um beijo em todos. Até amanhã.

— Tchau, filha, cuida do seu irmão — ela pede me fazendo rir. Temos a mesma idade, mas passo meus dias cuidando do maluco Luka Stefanos.

— Certo — desligo o celular, atiro sobre a cama e caminho para a cozinha, preciso desesperadamente de um copo de água.

Estaco ao chegar. Tem uma garota seminua, sentada no meu balcão tomando meu leite direto da garrafa. Eu podia matar Luka.

— Estou mesmo vendo uma garota nua, sentada no meu balcão tomando meu leite direto da garrafa? — pergunto a ela que sorri, joga os esvoaçantes cabelos para o lado num gesto sexy.

— Você deve ser a gêmea. Os mesmos olhos azuis. — Ela dá mais um longo gole. — Fiquei com vergonha de abrir os armários em busca de um copo.

— Ficou? Mas não teve a mesma vergonha de abrir a geladeira e beber meu leite, nem de se sentar nua no meu balcão?

— Calcinha e sutiã, não nua, e o leite estava no fim.

— Que ótimo. — Tomara que a vovó esteja trazendo leite. — Minha vó! — A ideia dela chegando e pegando a garota sobre o balcão me deixa tentada a assistir o circo pegando fogo, mas essa cumplicidade que tenho com meu irmão me impede. Luka só se mete em encrenca. — Vem.

Puxo a garota pela mão de volta para o quarto dele, ela me segue meio confusa. Abro a porta e ele está saindo do chuveiro enrolado numa toalha, sorri quando nos vê.

— Sua amiguinha estava nua sentada no meu balcão! — Ele não parece preocupado.

— Sua irmã é tão apegada com o balcão da cozinha. — A garota sorri de modo sexy, Luka dá dois passos em sua direção, como de costume me ignora, só escuta o que quer.

— Bom dia, gata.

— Luka, a vovó está chegando. — Pronto, consigo sua atenção. Os olhos dele se arregalam enquanto olha para a garota e depois para mim.

— Tem que ir gata, é sério. Cadê suas roupas? Roupas, Alana! — Começamos, eu e ele, a caçar roupas pelo chão e atirar na garota que vai vestindo um tanto assustada. — Te ligo, Tess.

— Jess — ela o corrige.

— Te ligo, Jess. — Luka pega a bolsa dela e a empurra para fora do quarto.

— Não te dei meu telefone.

— Eu te acho! — Ele a leva até a porta e eu os sigo sem acreditar. Antes de abrir a porta o meu fabuloso e conquistador irmão a envolve, cola o corpo da garota entre o seu e a parede e a beija longamente. — Te vejo. — Depois abre a porta e a leva até o elevador. Aperta o botão, ainda enrolado apenas numa toalha. A porta se abre. Uma senhora segura a mão de um garotinho de olhos arregalados do lado de dentro do elevador. — Bom dia, senhora Anatólio. Bom dia. Angus.

A porta do elevador se fecha. Luka conhece todo mundo, fala com todo mundo, ri com todo mundo. É feliz de enervar. Ele se volta e suspira aliviado.

— Obrigado, gêmea do bem.

— De nada, gêmeo do mal. Agora se veste e vai comprar leite, a “gata” tomou tudo.

— Não seja chata, Alana. Bebe qualquer coisa. Eu tenho aula em meia hora.

— Como consegue ser tão cara de pau? — A porta se abre e vovó Ariana entra com o maior sorriso do mundo e muitas sacolas. Luka corre para ajudá-la. Ele é normalmente um cavalheiro, tão gentil que consegue tudo que quer. Depois de pegar as sacolas dá um beijo barulhento no rosto de minha avó.

— Cadê as roupas, Luka? Vai acabar doente assim, acabou de sair do banho. — Só então ele se percebe enrolado na toalha. — Estão com cara de que aprontaram. Conheço vocês. Vai se vestir, menino.

— Já vou, vovó. O que tem de bom aqui? — Ele vai para cozinha. Começa a abrir sacolas.

— Por acaso tem leite aí? Um bezerro andou atacando a geladeira.

— Claro. Acha que não sei o que minha neta ama? Trouxe um litro.

— Como estão todos na ilha? — pergunto abrindo o leite e enchendo uma xícara. Nascemos e crescemos na ilha de Kirus. Vinte minutos de helicóptero de Atenas, quase uma hora de balsa. É o lugar mais lindo que existe no mundo, a razão para minha paixão pela vida Marinha.

— Tudo bem como sempre. Eu não vinha, mas Mira fez tanta comida, achei que devia abastecer o freezer de vocês. Vão se arrumar para as aulas, eu vou dar um jeito nessa bagunça, aposto que esse monte de louça é obra do Luka.

— Tudo eu? Assim fico até ofendido. Sempre tem um dedo acusador em minha direção.

— Não foi você, querido. Desculpe. — Ele faz um ar magoado que enganaria qualquer um, menos eu que tive que dividir o ventre com ele por nove longos meses.

— Claro que foi ele, vovó.

— Eu merecia o benefício da dúvida — ele reclama antes de envolver vovó Ariana e apertá-la até ganhar tapas e sumir para o quarto. Eu me sento com minha xícara de leite.

Vovó se senta também, pega um biscoito de dentro do pote e mordisca me olhando.

— Sua mãe me disse que talvez não estejam voltando para casa. Como é isso? Contei os dias para terminarem a faculdade e ninguém vai para casa?

— Luka vai, vovó, em três meses, ele vai fazer uma especialização, um curso na verdade, coisa rápida, depois volta para gerenciar seus negócios. Papai cedeu metade do prédio da empresa para ele.

— E você? — Tomo o último gole de leite, deixo a caneca sobre a mesa.

— Não sei ainda. Tenho que conseguir um emprego.

— Para que quer um emprego? É rica. — Rio dos planos dela. Puramente simplista, chega até me dar inveja. Por ela eu ficava na beira da piscina sendo paparicada o dia todo.

— Para desenvolver meus projetos, vovó, realizar meu sonho de pesquisa.

— Você pode fazer isso, pode montar uma equipe.

— Posso, mas eu não tenho experiência para isso. Então vamos ver o que consigo. — Eu me ergo. Beijo seus cabelos, agora brancos como algodão. — Vou me aprontar. Ainda tenho coisas para fazer na faculdade essa semana. Minha última semana. Acho que vou morrer de saudade.

O dia é corrido, no fim dele quando abro a porta do apartamento sinto o cheiro de comida. Tenho que admitir que amo ter minha avó aqui. Faz parecer que ainda estou em Kirus.

Luka está deitado no sofá olhando o celular, ao lado uma mochila já pronta para viagem, aceno deixando meus livros sobre a poltrona.

— Já fez a mala?

— Já. Cheguei cedo, a vovó ficou repetindo setenta vezes que eu tinha que fazer a mala e fiz, agora ela fica repetindo se não esqueci nada importante.

Sorrio com a ideia. Ela surge na sala, eu a beijo.

— Com fome?

— Sim. Muita!

— Então vou aquecer a comida.

— Por que não senta um pouco, vó? Fazemos isso, estou acabando aqui uma reunião de trabalho e já vou.

Luka não aparenta o homem bem-sucedido que se tornou aos vinte e dois anos. Começou uma empresa aos dezoito, cria programas e aplicativos, ficou rico e famoso, e ainda faz reuniões, deitado no sofá, usando apenas o celular. Isso sim é sorte.

— E o que vim fazer aqui? Venho para cuidar de vocês. Não sou o Cristus que vem só para ficarem passeando e vendo filmes.

Vovô e vovó tem uma pequena disputa desde que nascemos, eram empregados do meu pai, e se apaixonaram por minha mãe quando chegou, eles a amam como filha e com isso ganhamos avós que não teríamos de outro modo. Desde então disputam nossa preferência. Uma guerra sem vencedores.

— Senta, vovó. Não me faça levantar, se sair daqui vou esmagá-la. — Luka ameaça, seus apertos sempre a sufocam. Ela bate nele, rindo e ele ama irritá-la.

Ela vai cedo para cama, abro um livro na sala encolhida na poltrona, Luka se junta a mim. Pega o controle da televisão, desiste quando ergo meu olhar.

— Chata! — ele reclama. — Eu sei que vai dizer que chegou primeiro.

— Regras são regras — comento fechando o livro.

— O que não te deixa menos chata.

— Vou sentir falta dessas implicâncias. No fim gosto de morar com você.

— Vai morrer?

— Não, mas quando terminar o curso você vai voltar para ilha e eu não sei bem para aonde vou.

— Ilha, Alana, se lembra a definição? Um pedaço de terra cercado por água de todos os lados, se é disso que precisa por que vai sair de lá?

— Por um tempo. Quero montar um laboratório, comprar um barco para pesquisas e viver ali, tem muito da vida marinha da nossa região que precisa ser entendida. Coisas que quero fazer, mas...

— Eu patrocino — ele anuncia. — Vá em frente, banco seu sonho, tenho um monte de dinheiro que não serve para nada além de se reproduzir no banco. Seja corajosa, Alana!

— O doutor Connor, sabe o pesquisador...

— O gênio da Biologia Marinha que aos trinta anos já ganhou prêmios e publicou livros e é seu ídolo — ele completa entediado.

— Esse mesmo. Ele tem um projeto. Amaria fazer parte, sei que posso conseguir um espaço, mas... — eu me calo, Luka se arruma mais no sofá, decidido a prestar atenção.

— Mas?

— Ele está tentando conseguir patrocínio, não tem fundos para sua pesquisa. Se ele conseguisse isso eu podia trabalhar com ele, um ano e depois mergulharia sozinha num projeto meu.

— O.k. Vou procurá-lo e invisto nisso. Ele te contrata e somos todos felizes para sempre.

— Que respeito eu teria se ele me contratasse só porque está investindo? Não, isso não é legal. Nem pensar. Quero vencer sozinha.

— Se candidate a vaga, não vou vincular o apoio a sua contratação.

— Um Stefanos oferece o dinheiro, outro se candidata a vaga. O que ele vai achar?

— Que tem sorte?

— Não. Que tem que me contratar.

— Não posso dar o dinheiro de modo ilegal, então tenho que me apresentar como um Stefanos, mas você pode ir se candidatar a vaga com outro nome.

— Luka...

— Quem sabe Alana Kalimontes? Ninguém nessa família usa o sobrenome que foi da mamãe um dia.

— Temos razões para ter abolido esse sobrenome, tudo que ela passou nas mãos do pai dela.

— Nunca nem vimos a cara dele, não precisamos dizer a ninguém que está usando esse sobrenome, além disso, deve ter outras pessoas com esse sobrenome no mundo.

— Papai e mamãe sofreriam se soubessem.

— Não vão saber. É pegar ou largar, faço a oferta ao homem, ele vai ter a chance de fazer as tais pesquisas e vamos ver se é mesmo capaz de conseguir o emprego — Luka me provoca.

— Claro que sou.

— Eu procuro o homem em Harvard. Aproveito que estou lá e cuido disso, achava que ele vivia aqui. Ele não estudou aqui?

— Ele mora aqui, e sim, está sempre na universidade, mas dá palestras pelo mundo a fora. O homem é...

— Eu já sei. E sei que acha ele bem bonitão também, sua cara adorar um idoso.

— Cala a boca, Luka. Trinta anos. Oito a mais que eu, isso não é nada.

— Você é quem sabe. — Ele fica de pé. — Vou dormir, já que não me deixa ver televisão. Boa noite, gêmea do bem, ou do mal, agora com esse negócio de assumir identidade falsa e se infiltrar num grupo de pesquisas marinhas para dominar o mundo eu já não sei mais quem é o gêmeo bom e quem é o mau.

— Idiota.

Nem consigo dormir à noite. A ideia fica martelando minha mente, não é certo fazer isso, vou enganar meus pais, Matthew, e tudo por uma vaga de trabalho que posso conseguir de outro modo.

Fico tão seduzida pela ideia que no fim decido arriscar. Não vai dar certo muito provavelmente.

Partimos para Boston ainda pela manhã. A viagem é sempre agradável quando estamos todos juntos, meus pais se sentam lado a lado nas poltronas e assim que apertam o cinto, entrelaçam os dedos.

Trocam um longo e apaixonado olhar. Luka coloca os fones de ouvido e fecha os olhos enquanto eu abro um livro e logo estamos no céu. Depois de um tempo largamos tudo para conversar. Com Luka por perto estamos sempre rindo.

O avião chega finalmente a Boston no fim da tarde. Beijo meus pais. Segurando a mochila e pensando no plano. A culpa se estampa eu meu rosto. Pelo menos sinto assim.

— Dá um beijo em toda família. Diz que amo todos e que nos vemos em Kirus.

Luka beija minha mãe, depois meu pai, e me segue para fora do avião. Minha prima July nos espera no estacionamento. Ao lado dela, Tyler. Na minha opinião o casal mais fofo da família. Tyler ficou sozinho muito jovem, com uma irmã bebê para criar. Foi quando começou a namorar July, meu tio Nick adotou sua irmã e acabou que adotou Tyler também de algum modo, ele é sócio do meu irmão, dois gênios da tecnologia e ele e July cursam o terceiro ano em Harvard.

Depois de nos abraçarmos seguimos para dentro do carro. Os dois se reúnem na sala para falar de trabalho assim que chegamos, enquanto me atiro em minha cama no quarto de hóspedes. July se senta ao meu lado.

— Me conta tudo — ela pede. E depois de um suspiro eu conto o plano com Luka. Ela ri, o que faz com que me sinta um tanto tola.

— Para de rir, July.

— Alana, isso não é um tanto tolo? Primeiro acho que pode estender a mão ao homem se apresentar e dizer que adoraria investir nas pesquisas dele e trabalhar nelas, aposto que ele não diria não, você é capaz.

— Pode ser, eu sei o quanto estou sendo tola, mas se fizer isso nunca vou saber se teria uma chance não fosse o fato de ser rica — July suspira, morde o lábio.

— Bom, se é assim, se isso vai ser importante para sua autoestima faça. Vou estar aqui para o que precisar.

— Eu sei.

— E o papai, o Josh e a Lizzie para o caso de precisar de advogados — ela brinca.

— Não vou roubar o nome de ninguém, no fundo eu tenho direito sobre o sobrenome Kalimontes.

— Infelizmente, sua mãe diria. Aqui está seu crachá para o evento. Alana Stefanos. Sinto muito, não sabia dos seus planos.

— Uso para entrar e depois guardo. — Pego o crachá e deixo sobre a cômoda. — Agora me fala de você. Como vão as coisas?

Conversamos até tarde, jantamos num restaurante uns quarteirões de casa. July e Tyler ainda apaixonados como nos primeiros meses, gosto de vê-los felizes e agora noivos. Quando o restaurante está prestes a fechar caminhamos de volta para o apartamento de três quartos que moram desde que se mudaram para Cambridge.

Custo a adormecer, quando acordo são quase onze da manhã. July está sozinha cercada de livros na sala.

— Cadê eles?

— Acabaram de sair. Não perguntei muito, não vêm para o almoço o que significa que podemos comer na lanchonete aqui embaixo, tem sanduíches deliciosos. Tem que estar na faculdade às duas. Leva uns vinte minutos de táxi, aquele lugar é gigante.

Realmente, Harvard é quase um país, maior que a ilha em que cresci, muito provavelmente. Depois do almoço eu me visto. Fico em dúvida sobre a roupa mais apropriada. Quem sabe tomo coragem para me apresentar depois da palestra e fazer como July disse? É mais maduro.

Uso um vestido simples, marcando a cintura e que cobre até os joelhos, elegante eu diria e um tanto formal, coloco saltos baixos. Pego minha pasta, o celular e me despeço, animada para ouvir uma hora de palestra sobre vida marinha na zona abissal.

O auditório está vazio quando chego, não resisto a me sentar na primeira fila. Guardo o crachá e me acomodo pegando o celular para anotar e pesquisar qualquer coisa que ache importante enquanto o escuto, não demora e a sala está cheia.

Um apresentador, professor de Biologia, faz a apresentação, fala por cinco minutos e depois convida Matthew Connor que entra sob aplausos. Já assisti duas palestras com ele em Atenas e foram perfeitas.

Ele é um homem alto, elegante, bonito e tem um timbre de voz que dá para ouvir por todo o dia. De vez em quando é engraçado e isso deixa a plateia atenta e desperta.

No fim abre espaço para perguntas. Ergo a mão, depois da terceira pergunta, seus olhos encontram os meus e meu coração acelera. Engulo em seco, não sou de ter esse tipo de atitude excessivamente tímida, fico corada ao fazer a pergunta.

Ele ergue a sobrancelha admirando minha questão, responde longamente, meus olhos ficam grudados nele, ganho toda a sua atenção, sentado na beira do palco usando jeans e sorrindo.

Depois ele estende o tempo e responde a mais cinco perguntas. July está certa, vou procurá-lo e oferecer apoio financeiro às suas pesquisas e convidá-lo a me acompanhar.

— Pessoal, antes de encerrar quero dividir uma novidade com vocês, acabei de almoçar com dois jovens investidores, tão jovens que cheguei mesmo a duvidar que fosse uma piada de estudantes. — Luka. Eu sabia que ele iria em frente sem uma segunda conversa. Isso é a cara dele, mergulha de cabeça em tudo. — Agora tenho finalmente o dinheiro necessário para minhas pesquisas. Hoje é um grande dia, são cinco anos que acalento esse sonho.

O grupo aplaude e ele aplaude junto, depois pede silêncio.

— Talvez já tenham ouvido falar da família Stefanos, eles são famosos pelos corredores de Harvard e mais ainda na Grécia, onde vivo há quase quinze anos. Eles vão investir. Isso é incrível. Então como soube que tem um Stefanos aqui, eu vi na lista, gostaria de agradecer. — Ele olha para o apresentador, pergunta qualquer coisa, o homem cochicha em seu ouvido. — Alana Stefanos. Ela está aqui?

Não acredito nisso. Não me movo, de jeito nenhum que vou me erguer, receber aplausos e depois de tudo pedir emprego. Definitivamente o plano de July vai por água abaixo. Ele estica o pescoço em busca de um rosto que se destaque, depois de um ou dois minutos de silêncio ele sorri.

— Pelo visto ela desistiu. Bom, quem pode culpá-la? Por que uma jovem e milionária gastaria tempo ouvindo uma palestra sobre vida abissal? Ela deve ter achado fazer compras mais interessante.

A plateia ri de sua piada. Eu acho grosseira e machista, um pouco do encanto por ele desaparece. Ninguém é perfeito. Seus olhos encontram os meus, acho que ele percebe meu desagrado e não me importo de expor isso.

Quando as pessoas começam a se retirar um pequeno grupo se aproxima, alguns professores e alunos o cercam. Junto coragem e me aproximo também.

— A senhorita feminista que faz ótimas perguntas, mas odeia que um professor tenha a infeliz ideia de fazer uma piada de muito mau gosto. — Ele me estende a mão. Aperto sorrindo. — Desculpe a piada.

— Desculpado. — Ele sorri, um maldito sorriso sensual. Sua mão ainda presa a minha, é um aperto firme, sua mão é quente e macia e quando nos soltamos sinto falta do calor. — Sou Alana St... Kalimontes. Alana Kalimontes.

— Grega. Coincidência duas Alanas na mesma palestra e longe da Grécia.

— Apenas uma, senhor Connor, acho que a outra está fazendo compras porque é mulher e rica. — Ele ergue uma sobrancelha sorrindo. — Não quero tomar seu tempo, tem muitos fãs — digo mostrando o pequeno grupo que o cerca. — Quero me candidatar a vaga de assistente.

— Direta e decidida. Gosto disso. É formada?

— Sim. Esse ano. Sou capaz, falo inglês fluente e conheço muito da região da Grécia onde vai se concentrar sua pesquisa. Cresci lá.

— Aposto que sim. Já te vi em minhas palestras em Atenas. — Fico surpresa. Pisco e ele parece se arrepender de contar. — Mande seu currículo para meu e-mail e vou dar uma olhada. Telefono. Nada vai começar antes de um ou dois meses.

— Farei isso. — Estendo a mão mais uma vez. Ele aperta e de novo sinto falta do calor quando nos afastamos. — Obrigada.

Tentando parecer decidida dou as costas a ele e caminho para fora do auditório. Só quando estou finalmente sozinha é que me dou conta das pernas tremendo e a respiração agitada. Pego o telefone.

— Luka, você veio falar com ele sem me avisar?

— Não estava tudo combinado? Ele aceitou o apoio, bom, ninguém recusa meio milhão. Os papéis vão ficar prontos até o fim da semana, o tio Nick vai resolver tudo. Ganhamos incentivos fiscais por conta disso. Legal, né?

— Eu... eu sei lá, eu... droga, Luka. Não sei mais se... certo. Obrigada.

— Você está legal? Acho que você é tipo aquelas garotas que ficam doidas na frente do ídolo do rock, só que o seu é...

— Não é nada disso. Estou indo e conversamos. O que achou dele?

— Um chato feito você quando fala da vida marinha e só fico pensando em surf e mergulho.

— Ótimo. Obrigada por nunca me ouvir.

— Estou cuidando do seu futuro, sua falsária. — Agora vai ficar o resto da vida me provocando com isso. — Sou o mais velho. Quase cinco minutos.

— Falamos depois. Onde se acha um táxi nesse lugar? — reclamo apressando o passo.

— Quer carona? — ele pergunta e ergo meus olhos, estão todos parados, encostados ao carro a uns metros de mim. Acho muito bom poder sair daqui. Ainda não entendi direito o que acaba de me acontecer.


Capítulo 2

Matthew

Assim que entro no quarto do hotel jogo a bolsa sobre a cama e me sento esgotado. Dia longo e produtivo. Deve ter sido, provavelmente, o melhor dia da minha vida. Não, com toda certeza esse foi o melhor dia da minha vida.

Quando aqueles dois rapazes chegaram ao restaurante eu achei que tinha caído numa piada de estudantes. Nunca me passou pela cabeça que dois rapazes tivessem todo esse dinheiro.

Claro que o sobrenome Stefanos que conheço desde que me mudei para Grécia há quinze anos me chamou atenção, mas achei que almoçaria com um executivo de meia idade, alguém de terno e seus advogados, nada disso, dois rapazes de vinte e poucos anos.

A vida é mesmo engraçada. Dois meninos com dinheiro para brincar de filantropia. A fortuna dos Stefanos é astronômica de fato, mas deixarem garotos livres para gastar tanto dinheiro? Eu achava que era coisa de gente sem noção. Ninguém junta tanto dinheiro assim sem respeitá-lo.

Aquela conversa de donos de empresa foi divertida. Fico imaginando que os pais devem ter dado dinheiro para os garotos brincarem de videogame e agora eles acham que são empresários do ramo da tecnologia.

Eu me jogo para trás e olho para o lustre no teto do quarto simples. O fato é que me ajudaram e na verdade pareceram bons rapazes, engraçados, inteligentes e com boa conversa. Acho que ficaram um tanto entediados com o assunto, mas isso só me deixa mais curioso para entender porque vão investir em pesquisas sobre algo que nem mesmo se interessam.

— Matt, não reclama. Lutou por isso a vida toda — eu me advirto.

Tudo que sempre ganhei, cada centavo, tudo guardado para um dia realizar esse sonho, morando em hotéis vagabundos, comendo sanduíches, aceitando fazer palestrar por preços mínimos, juntando os poucos dólares dos livros vendidos, tudo que consegui em dinheiro são trinta mil dólares, levando em conta o valor que necessito precisaria de duas vidas, mas os garotos simplesmente assinaram o cheque. Metaforicamente, o que assinamos foi um pré-contrato e o dinheiro vem para um fundo em meu nome no prazo de dez dias.

São tantas as providências. Um barco com sonar, equipamento de mergulho, um laboratório, nada muito luxuoso, só alguns aparelhos e um bom computador, luz forte e banheiro. Quem sabe uma cama para dormir quando mergulhar no trabalho. Economizo com moradia e sobra mais dinheiro para as pesquisas e se tudo correr bem, então, eu posso conseguir mais investidores e...

— Vai com calma cara. — Sorrio. Está difícil, não consigo parar de pensar em tudo que posso fazer. — Alana! — Do nada os olhos azuis dominam minha mente e digo o nome dela em voz alta.

Será que ela já mandou o currículo? Não, claro que não, nós nos vimos há pouco, ela nem deve ter preparado um. Olho para o celular pensando em verificar.

Ela é linda. Verdadeiramente bonita. Personalidade forte. Sorrio quando me lembro do ar de repulsa ao ouvir minha piada infeliz. Alana. Nome bonito e uma coincidência estranha.

— Alana o que mesmo? — Vasculho a mente. — Kalimontes. Alana Kalimontes. Grega. Linda e formada em Biologia como eu. Interesses em comum. — Ela quer um emprego, apenas isso. Tento me concentrar nisso.

Acontece que quando ela subiu no pequeno palco onde fazia a palestra e caminhou até mim, senti tudo em mim reagir. Como da primeira vez que eu a vi numa palestra minha e me desconcentrei todo.

Não tinha nada que dizer a ela que me lembrava. Ela deve ter te achado um idiota.

Pode ser, eu sou um pouco, mas estava lá, diante de um monte de rostos sem expressão e então meus olhos cruzaram com os dela e aquele azul infinito me dominou e ela parecia tão atenta, interessada e bonita.

Fugi do seu olhar até o fim da palestra, pensei nele o resto da semana e depois ele sumiu da minha mente para voltar uns meses depois quando de novo eu a vi na plateia, em outro seminário, sentada e atenta, olhos brilhantes.

Parece que os olhos azuis me puxam feito imã, ela tem uma beleza elegante, um ar inteligente.

— E uns vinte anos Matt! — Sento-me, não posso esquecer isso. É uma garota e só quer mesmo um emprego, sorrio ao pensar no vestido delicado que deixava seu corpo evidente e ao mesmo tempo discreto, não consigo pensar nela virando a noite num laboratório, ou numa tempestade em alto-mar. — Preconceito! — eu me condeno.

Se o currículo for bom eu dou uma chance, não é fácil encontrar alguém com fluência em grego e inglês, formada em Biologia e com coragem, como ela pareceu ter. Se o currículo for bom e vou me manter distante. Colegas de trabalho.

Vou para o banho, depois me deixo olhar os e-mails, nada de currículo, talvez ela nem se lembre mais disso. Passo a toalha nos cabelos úmidos e penso em minha mãe. Faço careta pensando na ligação que tenho que fazer. Podia comer primeiro, serão longos minutos de uma metralhadora sem freios.

Peço um sanduíche na recepção e um suco. Ligo a televisão e passeio pelos canais. Mais um dia na cidade e depois Grécia. Não sei por que fui aceitar ir com Charles a esse show. Nem gosto tanto assim desse rock progressivo e serão só garotos de Harvard.

Charles é meu amigo desde a faculdade, a noiva implorou para ele ir e como sabia que eu estaria aqui me convidou, não custa. Afinal foi ele quem me conseguiu a palestra em Harvard. Nunca ganhei tanto por uma palestra. Vou ao show com meu amigo, depois, pela manhã, volto para Grécia.

Não tem nada interessante na televisão e apenas me encosto na cama. O sanduíche chega e depois de comer eu me obrigo a fazer a ligação. Sorrio com o toque do telefone, ela nunca atende antes do terceiro toque, pode estar ao lado do telefone que só atende depois do terceiro toque.

— Alô.

— Mãe...

— Matt! Que surpresa. Nossa o que deu em você para ligar? Nunca liga, se não telefono não sei de você. Onde está?

— Boston.

— Boston, Estados Unidos?

— É onde ele costuma ficar, mãe.

— Nunca se sabe — ela diz do outro lado da linha. Suspira. Bernice e John. Meus pais casados há quarenta anos. Uma eternidade.

— Está bem mãe? E o pai?

— Estou ótima. Seu pai também. Ele desistiu de construir um barco para você. Achou que você é muito ingrato, nunca vem aqui, então desistiu de perder o tempo dele. Agora quer produzir uma horta. Meu quintal está cheio de buracos, apenas isso, a madeira do seu barco ele deu fim, agora encheu a grama de buracos, não sabe o que fazer com a aposentadoria. Estou sempre me perguntando por que não peço o divórcio. Devia pedir, mas sempre desisto.

— Mãe. Você o ama.

— Amo. Amo bolo de nozes também, e vivo muito bem sem ele. — Rio da comparação.

— Não fala assim, mãe.

— Está certo, eu já me acostumei com ele, com os buracos dele no quintal, com tudo. É isso, casar é isso, quarenta anos, tarde demais.

— O.k mãe, e meus irmãos? — Melhor deixá-la falar mal de outro.

— Martha continua a mesma, você sabe, aquela frescura de só comer vegetais, quando vem jantar eu tenho que ficar inventando mil receitas, ela e aquele noivo saudável dela, os dois do tipo que adoram saudar o Sol. Agora, que Sol? Londres, Matt, moramos em Londres, para que tudo isso se o Sol surge duas vezes no ano e sempre com pressa? É só bobagem de moda mesmo, magra e pálida daquele jeito. Jeff é bom rapaz, eu sei, mas acho que aqueles dois não vão casar nunca.

— E o Greg mãe, como está meu irmão?

— Ah! Quando penso na sorte que demos com ele. Você sabe, recebeu uma promoção, agora é gerente do banco, seguiu os passos do seu pai. Samantha, você sabe, parece que é casada com o dono do banco e não o gerente, aquela mania de grandeza dela. Outro dia quis reclamar de você. Brigamos. Você é irresponsável, ingrato, teimoso e omisso, mas é meu filho e disse tudo isso a ela.

— Poxa. Que grande defesa. Obrigado mãe. — Passo a mão pelo cabelo e suspiro. Ainda vamos longe.

— De nada filho, a mamãe te ama — ela não entende a ironia —, mas seus sobrinhos estão bem. Kevin está estudando francês, falei para ele estudar grego, assim você teria alguém para conversar nessa língua que só você fala no mundo.

— E os gregos, mãe, e os gregos.

— Só vocês. Melody está linda. Puxou a mãe tenho que admitir, elegante e alta para a idade. Um amor.

Meus sobrinhos são mesmo crianças especiais, devem ter uns oito ou dez anos, talvez mais, na verdade eu não tenho ideia.

— Fico muito feliz que estão todos bem.

— Por que foi mesmo que eu te liguei?

— Fui eu, mãe, eu que liguei.

— Nossa! É mesmo, isso é tão raro, mas o que deu em você? Está doente? Sem dinheiro? Abrigo?

— Mãe! — Ela cria coisas na cabeça e me deixa maluco. — Não é nada disso, só liguei para saber de todos e contar que consegui o incentivo que precisava. Consegui o investimento e vou começar com minhas pesquisas.

— Sério? Nossa mãe de Deus. Que orgulho, sempre disse para não desistir. Amo você, Matt. Quando vem nos ver para comemorarmos?

— Eu... não sei, mãe, talvez daqui uns dois meses, quando as coisas se acalmarem, agora vou trabalhar muito.

— E uma esposa? Quando vai arrumar uma? Só trabalhar e trabalhar nessas coisas de que gosta não são o bastante.

— Um dia, mãe. Agora eu tenho que ir. Dá um beijo em todos e assim que puder eu vou vê-los.

— Vou esperar. Quero só ver a cara de todo mundo quando eu contar. Melhor eu desligar, não estou aguentando, tenho que contar. Te amo Matt, se cuida, não bebe, dorme bem e não toma muito vento.

— Prometo, eu...

— John, você não sabe... — Escuto ela dizer antes de simplesmente desligar na minha cara.

O silêncio é acolhedor, penso quando jogo o telefone sobre a cama e só fecho os olhos. Quando os abro de novo é manhã. Não me lembro quando foi a última vez que dormi tanto, mais de doze horas seguidas. Depois de uma ducha saio para uma corrida e quando retorno me sinto revigorado. Aproveito para trabalhar um pouco, faço uma lista de tudo que preciso, todo material necessário para iniciar as pesquisas, depois tenho que cotar melhores preços, achar um lugar para ser o laboratório, um barco bom, num preço justo. Talvez alugar seja a melhor solução, vamos ver.

Eu me dou ao luxo de almoçar decentemente. No restaurante do pequeno hotel. São quase duas da tarde e nem vi o tempo passar. Marco de encontrar Charles às oito na frente da casa de show, aposto que vamos acabar separados, Nora adora dançar e Charles vai me largar num canto, podia ter me poupado disso.

Quando nos encontramos está lotado, escuto por duas vezes um “oi, professor”, está claro que não estamos no lugar certo.

— Vê se relaxa um pouco, toma uma cerveja e para de pensar. Comemora a sorte que teve — Charles me pede quando tocamos as garrafas numa espécie de brinde.

— Pode deixar, Charles. Vou comemorar. — Ele ri do pouco esforço que faço para parecer feliz. — Se nos perdermos não vou te procurar. Meu voo é às oito da manhã e vou cedo para o hotel.

— Matt, você tem trinta anos, não oitenta — Nora me diz com um sorriso e um tapinha no ombro. — Olha em volta. Pode ter uma garota linda por aí e quem sabe se divertem juntos?

— Vou me esforçar, Nora. Prometo.

As luzes se acendem no palco, fumaça se espalha e o público grita, pula, aplaude, então me encosto no balcão do bar, nos fundos e fico ali com uma cerveja, assistindo ao show. Até que não são ruins, o guitarrista toca bem.

Penso na minha guitarra encostada atrás da porta do meu quarto na casa dos meus pais, eu era mesmo um garoto bobo. Ainda me lembro dos sonhos de ser um guitarrista famoso, felizmente achei meu caminho.

A música fica ainda mais forte, as pessoas mais animadas. Lembro de ter ouvido aquela melodia em algum lugar. A banda agita a plateia por uma hora e meia, meia dúzia de cervejas vão sem que perceba. Não me importo, afinal vou embora de táxi.

Talvez caminhe até o hotel, dez minutos e a noite nem está tão fria. O show principal parece terminar, a plateia pede por mais, eles voltam ao palco e só então me dou conta que Charles e Nora sumiram. Eu sabia.

Deixo a garrafa sobre o balcão. A banda deixa o palco mais uma vez e olho o relógio. Onze da noite. Acho que é o bastante por hoje.

Eu me estico tentando achar Charles, talvez ele esteja próximo ao palco. Nora adora isso. Dou alguns passos para encontrá-los, e me misturo a multidão. São tantas pessoas e todas tão parecidas, a luz pisca e tem tanto barulho e gente que é impossível encontrá-los. Eu desisto, já tinha dito que não ficaria e amanhã mando mensagem. Eu me viro e esbarro em alguém, um cabelo passa por meu rosto me impedindo a visão enquanto uso o braço para segurar a pessoa.

Quando a coloco de pé fico surpreso. Alana. Ficamos frente a frente no meio daquela bagunça de gente e esbarrões. Ela está uns centímetros mais baixa por conta do tênis, usa jeans, tem um casaco amarrado à cintura, os cabelos presos num rabo de cavalo, o rosto corado e os olhos brilhantes, dá para notar o quanto está se divertindo.

— Alana! — Sorrio, ela devolve o sorriso num ar surpreso. A respiração agitada.

— Senhor Connor.

— Matthew. Estamos num show de rock afinal! — Ela balança a cabeça concordando. — Está sozinha? — Ela parece subitamente tensa. Olha em volta em busca de algo ou alguém. Linda como é, deve ter um namorado é claro.

— Vim com meus... meus amigos, eu acho que estão por aí. — Ela me diz olhando em torno.

— Te ajudo a procurá-los. Não posso te deixar sozinha aqui no meio dessa bagunça.

— Procurar?

— Sim. Se não os achar como vai para casa? Hotel. Não sei.

— Apartamento da minha... Amiga. Apartamento da minha amiga, onde eu estou hospedada.

— Vamos? Te ajudo. — Toco suas costas ela me sorri meio constrangida.

— Está tão cheio. Não se preocupe eu posso mandar uma mensagem e pego um táxi para casa.

— Sozinha?

— O que disse? — ela pergunta quando a música fica ainda mais alta.

— Não posso te deixar ir sozinha. — Eu me dobro um pouco para falar próximo a seu ouvido, sinto seu perfume.

— Não tem perigo! — ela diz agora no meu ouvido e com uma mão sobre meu ombro.

— Nem pensar — aviso a ela que morde o lábio. — Também vou de táxi, me perdi dos meus amigos, te dou uma carona.

— Certo. — Ela dá de ombros e o rabo de cavalo balança. Dá um ar jocoso a ela. Sinto vontade de sorrir. Minha mão que ainda descansa em suas costas a direciona a saída.

Vamos passando pelas pessoas e quando finalmente chegamos à rua e sinto o ar frio e o burburinho diminui, fico aliviado. Ela se volta e ficamos de novo de frente um para o outro e não sei se é a luz da rua, ou qualquer coisa no seu rosto corado, mas ela está ainda mais bonita.

— Não mandou seu currículo. — Eu me arrependo no mesmo instante. Ela me deixa tão atrapalhado. Melhor que não mande currículo nenhum. Acho que não podemos trabalhar juntos.

— Mandei. Cinco minutos antes de sair para o show. Queria ter enviado antes, mas estava... Bom. Eu mandei.

— Ah! Claro, amanhã dou uma olhada. — Tento parecer desinteressado. Agora parece meio tarde. — Vamos?

Uma fila de táxis aguarda na porta da casa de shows.

— Sim, só preciso... — Ela pega o celular no bolso do jeans. Não carrega bolsa, apenas o celular no bolso, como qualquer garota, quase uma adolescente e me sinto no lugar errado e com a pessoa errada.

— Mensagem?

— Sim. Meu irmão...

— Está com seu irmão. Quer esperá-lo? Faço companhia. E depois...

— Não, eu nem sei por que disse irmão, vim com amigos e só preciso avisá-los — ela vai falando comigo enquanto digita e um segundo depois ergue os olhos. Fico assustado em dar de cara com o par de olhos azuis sem aviso.

— Podemos? — Ela balança a cabeça concordando e abro a porta do táxi, ela entra e me sento a seu lado, Alana dá o endereço ao motorista. Quando ele dá partida ela se encosta no banco.

— Fazia tempo que não dançava tanto. Gostou do show?

— Sim. Foi... Legal.

— Amanhã volto para Grécia e foi ótimo ter esse momento. July estava tão feliz. — Ela abre um lindo sorriso.

— Também viajo amanhã — aviso e ela me olha interessada. — Que horas é seu voo?

— Meu voo? Eu não... eu não tenho certeza. Preciso confirmar.

As ruas ainda estão movimentadas, a noite agradável e preciso me segurar para não a convidar para mais um drink. O táxi estaciona em frente a um edifício, ela puxa algumas notas do bolso do jeans. Seguro sua mão, nossos olhos se encontram.

— Não. Por favor. — Ela aceita sem insistência. — Faço questão.

Pago a corrida e desço com ela. Alana fica olhando o táxi partir. Paramos na porta do prédio.

— Matthew, não precisava. Agora vai ter que pegar outro táxi.

— Estamos a duas quadras. Meu hotel fica dois quarteirões daqui, na esquina.

— Certo. Obrigada. Não quero te prender mais.

— Sem problemas. Nos vemos na Grécia. — Ela balança a cabeça concordando. — Mora em Atenas?

— Moro. Num apartamento perto do campus.

— Melhor eu ir. — Eu me curvo, devia estender a mão, mas me curvo para beijar seu rosto, eu não acredito que estou fazendo isso, definitivamente eu não acredito que estou segurando seu cotovelo enquanto me dobro para beijar seu rosto e no movimento que ela faz virando o rosto de encontro ao meu, nossos lábios se tocam. Ela fica corada e me sinto um idiota. O que ela vai pensar de mim? — Boa noite. — Eu me afasto, ela segura meu braço.

— Matthew, eu... — Viro-me e nos olhamos. Preciso ir embora e na verdade adoraria sentir seus lábios de novo, quem sabe num beijo de verdade. Talvez ela queira isso, parece querer dizer algo e fica subitamente muda. — Esqueça. Obrigada. Boa noite.

Então me arrasto para longe dela antes que faça uma tolice. Ela é tão jovem e eu a beijei. Ela deve estar achando que fiz de propósito. Não acredito nisso. Por que diabos fui beijá-la no rosto como se fôssemos amigos?

Gostei. Um milésimo de segundo e ainda sinto a maciez. Estúpido. Penso no currículo e aperto o passo, vai ser a primeira coisa que vou fazer quando chegar ao hotel. Quero saber mais sobre ela.


Capítulo 3

Luka

Alana está sentada no sofá quando chegamos do show. Não parece nada animada, Tyler e July acenam e vão direto para o quarto. Aproveito para me deitar no colo da minha compenetrada irmã.

— Tudo bem? Como foi com o futuro chefe? — Ela dá de ombros. — Faz cafuné aí enquanto fala.

Alana bufa, depois mergulha os dedos nos meus cabelos, adoro isso, não é como o da mamãe, mas já é alguma coisa.

— Novidade vir para casa sozinho. Perdeu alguma ruiva?

— Fiquei preocupado com você. Dessa vez fui longe demais. Perder ruivas, O.k, mas perder a própria irmã? Mandou mensagem que estava com o cientista maluco, nem o conhece direito.

— Ele me deu uma carona de táxi, é um cara sério, Luka, não tinha perigo.

— Os maníacos não têm cara de maníacos, sabia disso?

— Deu quinhentos mil dólares para um maníaco, Luka? — Meus argumentos nunca são os melhores.

— Sou irresponsável. O que você tem? Está triste. Se esforça aí no cafuné. Que custa?

— Folgado. Não estou triste, só preocupada. Eu me enrolei meia dúzia de vezes numa simples conversa. Sou péssima mentirosa.

— Muito! É péssima mesmo, a pior mentirosa de todas do mundo. Sempre entregando a gente.

— Além disso, Luka, acha certo eu achá-lo atraente?

— Acho questão de gosto, não achei ele muito atraente não, falta peitos e... — Ela puxa meu cabelo. — Ai! Brincadeira. Acho que... Eu tenho mesmo que achar alguma coisa? Isso é tão pessoal. Do que tem medo?

— De ele me contratar e eu misturar as coisas.

— Josh e Lizzie misturam as coisas e são felizes. Tio Heitor e tia Liv também.

— Você vai longe nas coisas. Quem está falando de amor? Casamento? Estou falando de atração.

— Seu sonho é esse trabalho. Acho que está é com medo e fica criando coisas na cabeça. Sabotagem. Entende?

— Sei. E pode ter razão, se ele me contratar eu aceito o emprego e vamos ver no que dá. Ele me perguntou do currículo. Quase conto que estivemos horas falsificando coisas. Que vergonha.

— Só mentiu seu nome Alana, nada além disso, copiou suas notas iguaizinhas, sua monografia, tudo que estava ali era você. Até endereço e telefone. Para de drama.

— Tio Nick vai chamar de falsidade ideológica.

— Vai, mas ele está do seu lado nos tribunais.

— Obrigada — ela resmunga e ganho mais um puxão de cabelo. Mamãe nunca faria isso. — Meio que nos beijamos.

— Meio? — Rio da minha irmã. — Como é isso? Meio beijo?

— Aquela coisa de se despedir e ir beijar o rosto, se atrapalhar e beijar a boca. Sabe como é.

— Não sei. Miro sempre na boca.

— Luka, você não conhece sutileza.

— Não mesmo, nem faço questão.

— Não vai perguntar se gostei? Se foi bom? O que aconteceu depois?

— Se tem um batom para me emprestar? — brinco com ela. — Isso é conversa de garotas, Alana. Se nem beijou o cara mesmo como pode ter sido bom? E depois devem ter ficado os dois com cara de idiotas, por isso sempre miro a boca, assim não tem constrangimento.

— Foi bom e estranho, rolou essa cara de idiotas que disse e ele nem se desculpou.

— Mulheres! Vocês são difíceis, se ele tivesse se desculpado estaria aqui pensando que ele odiou te beijar, que não queria e foi logo se desculpando para você não criar expectativas. Por isso minha teoria de mirar sempre a boca resolve metade disso.

— O.k. Tem razão, talvez eu estivesse mesmo pensando essas coisas. Que chatice, me conhece tão bem.

— Sou sua metade. É estranho. — Sempre penso nisso. — Nunca vivemos separados. Nunca, em toda nossa existência, desde antes de nascermos. Tenho medo de morar sem você.

— Também tenho, Luka. Você vai colocar fogo em casa — ela ri —, mas vai voltar para mansão. Vai ficar com o papai e a mamãe.

— Vou. Não sei. Às vezes penso em construir qualquer coisa para mim, uma casa de vidro.

— Nem vem, Luka. Essa ideia é minha. Você precisa herdar a mansão. Viver lá com sua esposa e filhos.

— Muito engraçado. — Fico de pé. — Vai dormir, Alana. O papai disse que pega a gente no aeroporto às duas.

— Matthew viaja amanhã também. Perguntou a hora do meu voo e me senti tão mal, se não fosse tudo uma grande mentira poderia ter oferecido uma carona a ele no jato, apresentá-lo a todos, conversar sobre coisas que gostamos no caminho, mas apenas menti.

— Falsária — eu a provoco. Alana me atira uma almofada. — Agora vai bagunçar o apartamento dos outros? Que tipo de pessoa está se tornando, Alana? Eu não te reconheço mais.

Alana me olha cheia de seu desdém natural por meus dramas calculados. Adoro que na maior parte das vezes ela apenas me ignora.

É estranho dormir na casa de Tyler e July, mesmo estando acostumado a estar sempre em lugares diferentes, mas não é meu quarto em Kirus, ou Atenas, mesmo o quarto em Nova York, todos eles me fazem sentir em casa, mas aqui é diferente.

Tomo café com os três. July sai logo depois para aula. Alana vai dar uma volta e aproveito para trabalhar o resto da manhã com Tyler.

— Vocês não iriam ficar até terça?

— Problemas no escritório. O papai vai ter que voltar. Por mim ficava.

— Luka. Acha que vamos ter problemas quando a família descobrir sobre essa mentira da Alana? Por que sabe que vão descobrir, né? Isso não tem como dar certo.

— Digo que fiz tudo sozinho e você não sabia. Vai ser no máximo um discurso sobre mentira e essas coisas.

— Não precisa. Não quero que faça isso. Somos sócios e decidimos juntos investir em nome da empresa. Queria usar seu dinheiro e eu não deixei. É boa publicidade nosso nome estar ligado à ecologia.

— Frio como gelo. Homem de negócios — ele resmunga fazendo caretas. — Tudo bem. A gente assume junto e ouvimos juntos o discurso. Só quero mesmo que a minha irmã realize o sonho dela.

— Ela merece. Vamos voltar ao trabalho.

— Vamos, futuro pai de família. Ainda não acredito que pediu a July em casamento.

— Amo sua prima. Não sei viver sem ela.

— É curioso. Não sei muito o que é isso. Acho que nunca vou entender direito. Dói?

— Fala como se fosse uma doença. É a melhor coisa da minha vida.

— A melhor coisa da minha vida é... é... Sei lá. A vida em geral. Não saber o que me espera. A surpresa. Você já sabe. Casamento, filhos, July todos os dias, todas as noites.

— Quando ela chegar nem vai perceber. Quando se der conta será tarde e estará nas mãos dela. Só quer a ela e as outras ficam desinteressantes.

— Vivo de olhos abertos. Pronto para correr se ela, essa tal garota que dizem que vai virar minha cabeça, chegar.

— Boa sorte.

— Obrigado. Eu torço por vocês dois, quero que sejam felizes e que seus filhos me chamem de tio Luka, mas não quero isso para a minha vida.

— Sabemos disso. Vai ser o padrinho. Só que vai ter que usar terno.

— Posso fazer isso por vocês. — Fico de pé. É quase meio-dia. — Vamos comer e me leva ao aeroporto.

— Vamos. Cadê sua irmã?

— Chegando — aviso olhando para a porta que se abre. — Ela mandou mensagem.

— Sei lá. Vocês às vezes parecem meio sobrenaturais.

— E somos. Sempre sei quando meu irmão faz bobagem. Tipo agora. Se não fez está prestes a fazer.

— Isso até eu posso adivinhar, Alana.

— Homens de pouca fé! Ainda vou surpreender vocês.

O avião já nos esperava quando chegamos. Alana e July ficam cinco minutos se abraçando e se despedindo como se fossem levar anos para se reencontrarem. Finalmente entramos no avião. Papai e mamãe estão como sempre namorando enquanto nos esperam.

— Chegamos — aviso e eles se afastam. Partimos uns minutos depois.

— Como está todo mundo? — Alana questiona.

— Bem. O Thiago é simplesmente um amorzinho. Falando tudo. — Minha mãe sorri. — Vocês dois nem para colaborarem. Sinto falta de crianças em casa.

— Olha o papai aí! Ainda dá tempo.

— De jeito nenhum, não temos mais idade para filhos. Queremos netos. Não é meu amor?

— Mais ou menos. — Meu pai meneia a cabeça. — Podemos esperar vocês acertarem a vida.

— Acertamos a vida com gêmeos, amor. — Mamãe o lembra enquanto toca o pingente em forma de coração, sempre que pensa em meu pai ou relembra o passado ela toca o pingente.

Não consigo vê-los como duas pessoas. Por mais que me esforce, sempre penso neles como uma só coisa. Mesmo que tivesse planos de construir uma família nunca acharia alguém assim para mim.

Isso é raro. Talvez nem tanto quando penso nos meus tios e primos, mas pode ser apenas porque essa família supervaloriza o amor. Sou feliz e não preciso disso.

— No que está pensando, filho? — papai pergunta me trazendo de volta a realidade. Balanço a cabeça.

— Nada demais. Só... Trabalho, apenas isso.

— Seu tio me contou sobre o investimento numa pesquisa. Achei bom, ideia da Alana?

Ela me olha alarmada. Menina transparente, começo a achar minha ideia horrível, ela não é nada boa nisso.

— Eu assisti uma palestra com ela e achei o assunto interessante resolvi investir.

— Fez bem. Dei uma pesquisada rápida, achei o tal de Connor bem competente. Já falou dele não foi filha?

— Já, papai. Talvez eu consiga uma vaga em seu grupo de pesquisa — ela diz um tanto tímida e olhando para mim.

— Tomara que consiga. Sabem que podem contar comigo para o que precisarem. A ilha está à disposição.

— Claro, papai. Se tudo der certo eu conto a ele e quem sabe. Vamos ver. Serei só uma simples assistente.

— Andei pensando num laboratório para você na ilha. Quem sabe esse tal Connor não faz uma consultoria sobre o que seria necessário?

— Papai, a Alana é capaz de fazer isso. Está diminuindo seus esforços. — Meu pai me olha sorrindo.

— Você tem razão. Desculpe, filha. É estranho pensar em vocês adultos e capazes.

— Sei disso, papai.

— Quem vai para casa com a gente? — mamãe pergunta, encostando no ombro do meu pai que aproveita para beijar seus cabelos.

— Eu vou — Alana avisa. — Só tenho que estar na faculdade na sexta-feira então vou ficar um pouco em casa.

— E você, Luka?

— Fico em Atenas. Vou no fim de semana, mas levo vocês de helicóptero e janto em casa.

— Então dorme em casa e vai amanhã cedo. Ordem de mãe. Nunca ficam tempo o bastante comigo.

— Só se fizer cafuné até eu dormir lá na cama de vocês.

— Luka você é ridículo. Essas garotas sabem que fica se enfiando no meio deles feito um bebê? Por que se souberem, adeus perder ruivas em festas.

— Quando penso nas coisas que aprontam sozinhos em Atenas — minha mãe reclama. Eles sabem de tudo, vovó é a única que escondemos essas coisas, mas eles e vovô Cristus sempre sabem e normalmente aceitam a juventude e nossas aventuras de boa vontade.

— Outro dia, mamãe, acordei e tinha uma garota seminua no balcão da cozinha tomando leite na garrafa. Pergunta o nome dela para ele? — Alana me entrega, a grande fofoqueira. Minha mãe me olha.

— Eu sei, o nome dela é Tess.

— Jess. O nome dela é Jess. E a vovó estava chegando e eu feito idiota caçando roupas da Jess.

— Que exemplo para sua irmã, Luka — meu pai reclama sem conseguir conter o riso, mamãe olha para ele. — Morei com o Ulisses, Afrodite. Me acostumei com isso.

— Com garotas nuas em casa? — ela diz um tanto brava.

— Olha as confusões que me metem — papai resmunga. — Não. Nada de garotas nuas, mesmo que isso tenha sido há mais de vinte anos.

— Nada na minha vida tem mais de vinte anos. Ser velho dói? — pergunto.

— Não, mas uns puxões de orelha sim, meu rapaz. — Papai ameaça. Está aí algo que jamais aconteceu, nada, nem mesmo um puxão de orelhas em nenhum deles, nunca. Nem mesmo eu que sempre os coloquei malucos. Mesmo assim ainda hoje temo as ameaças.

— Vovó pegou a garota seminua? — meu pai pergunta.

— Está muito interessado — minha mãe reclama e ele a beija. Ela logo se derrete. — Pegou ou não? Acho que não, eu não ouvi nenhuma reclamação.

— Salvei ele, mamãe, e a Jess foi embora a tempo.

— Ótimo. É bem difícil manter sua avó em Kirus para terem um pouquinho de liberdade, se ela souber que leva garotas para casa com sua irmã lá, vai se mudar de vez e levar o resto das coisas dela.

— Pior é ela saber que Alana leva garotos. — Ganho um beliscão, gemo me esquivando. — O quê? Todo mundo sabe.

— Cuida da sua vida, Luka.

— Você que começou a contar. Começa e depois não aguenta. Acaba sempre choramingando. — Ela tenta me beliscar de novo, odeio essas unhas compridas dela e mais ainda que é menina e nunca posso devolver a violência. — Para! Isso dói!

— Você provoca e nunca aguenta — ela responde.

— Eu? Quem partiu para violência física? Desequilibrada!

— Idiota.

— Chata.

— Lissa faz alguma coisa. — Meu pai pede.

— Parem os dois agora mesmo. — Por dentro ela está rindo das nossas brigas e do meu pai que sempre apela para ela desde que somos pequenos.

Começo a rir com as lembranças. Nossas brigas não são de verdade e nunca duram mais do que alguns minutos.

— Alana, lembra uma vez que éramos bem pequenos e ficamos nos estapeando e o papai pegou nós dois no colo e levou para a mamãe? — Ela começa a rir esquecida da briga de momentos atrás.

— E fomos nos batendo no colo dele até o ateliê e ele disse, “Lissa faz eles pararem”, quase chorando.

— A mamãe disse “chega meninos” e paramos na hora. — Lembro rindo ainda, agora todos riem conosco.

— Eu me lembro, seu pai me olhou tão desanimado. “Era só isso?” Ele perguntou. — Mamãe se estica para beijá-lo. — Te amo.

— Não sabia o que fazer. Achei que tinha que algemá-los. Ainda brigam como bebês.

— Vocês não sabem do que ela é capaz se abrir a geladeira e tomar o iogurte dela.

— Lógico. Parece um dragão. Come tudo que encontra.

— Alguém tem que comer. Ela parece que planta o iogurte na geladeira, quer cultivar iogurte e não tomar, mas se eu tomo acha ruim. Abro a geladeira e eles gritam por mim.

— Vou terminar meu livro. Você é muito chato.

Alana se recosta, meus pais se abraçam e se aconchegam e sem escolha coloco os fones de ouvido e fecho meus olhos. Acordo quando estamos descendo.

Lavo o rosto e seguimos para o helicóptero. Aprendi com tio Ulisses a pilotar, depois fiz curso e piloto desde os dezoito anos oficialmente e não escondido com o tio Ulisses.

Pilotar o helicóptero é uma das coisas que mais gosto de fazer. Tem dias que apenas levanto voo e sobrevoo a ilha, o mar Egeu, sigo para as ilhas menores, todo o arquipélago é lindo e cheio de vida. Até as pequenas formações rochosas que parecem existir apenas para embelezar o oceano.

Amo minha terra, toda vez que volto para casa me dou conta do quanto amo tudo isso. Não poderia viver em nenhum outro lugar. Nesse ponto sou como meus pais. A Grécia é meu lugar.

Meus avós estão a nossa espera. Depois dos abraços e beijos, enquanto Alana fica contando sobre a viagem eu me esgueiro na cozinha em busca de qualquer coisa para comer.

Mira está distraída remexendo panelas. Eu procuro pisar leve ao caminhar para o fogão.

— Nem vem, Luka. Precisa de um helicóptero mais silencioso se quer me enganar.

Envolvo a cintura de Mira, ela é toda fofinha, os cabelos agora são tão brancos quanto os da minha avó, beijo a testa enrugada.

— Estou sem comer desde Boston, vim só para comer sua comida. O que tem nessas panelas? — Levanto a tampa e ela me dá um tapa na mão. — Mira! Minha mãe abre suas panelas quando quer. Nunca briga com ela.

— Sua mãe é um anjo que chegou nessa casa só para trazer amor e alegria.

— Então. Eu e Alana, amor e alegria. Vai me deixa pegar um pouquinho.

— Eu sirvo um pouquinho para você. Sabe que desanda a comida se mexer antes de ficar pronta?

— Com bastante molho, Mira. Vou pegar pão. — Beijo seu rosto e me sento a espera de ser servido, ela coloca um prato com carne de cordeiro cozida e molho o pão. O cheiro é maravilhoso. — Nunca manda desse molho lá para casa Mira.

— Não dá, Luka. Esse molho só fica bom assim fresquinho. Por isso só faço quando estão aqui.

— Já está comendo, Luka? — Meu pai entra na cozinha. — Boa noite, Mira.

— Boa noite, senhor Stefanos. Lissa cadê?

— Já vem. Posso tomar um café? — Meu pai arrasta uma cadeira enquanto ela o serve. — Obrigado. Fez o que pedi, Mira?

— Sim. A torta está pronta. Lissa está triste?

— Não. É que eu havia prometido levá-la ao Pierre, mas tivemos que retornar. Então quero agradá-la um pouco.

— Torta de chocolate? — Ele balança a cabeça depois toma um gole de café. — Quando o Josh vem?

— Semana que vem. Vou colocar uns brinquedos no jardim. O Thiago vai gostar. Um escorregador novo.

— Acho bom. Um maior. Não caibo mais naquele. — Meu pai quase cospe o café. Num ataque de riso.

— Não estava pensando em você, Luka.

— Eu sei, mas deve ter um que me sirva. O que custa?

— Vou pensar no seu caso. Bom. Se organiza para ver a família. Vem todo mundo.

— Eu venho. Prometo. Combinei com o tio Ulisses de saltar de paraquedas em Creta.

— Tympaki?

— É. A tia e a Gigi vão também. Já combinamos tudo. Não fala para mamãe.

— Posso tentar. Toma cuidado. — Minha mãe surge.

— Toma cuidado com o quê? — pergunta beijando Mira.

— Nada, mamãe. Conselhos de pai. — Ela se senta no colo dele e me ignora.

— Toma cuidado com o que meu amor?

— Ele vai fazer uns saltos de paraquedas. — Meu pai não consegue guardar um segredo dela, reviro os olhos quando ela me encara assombrada.

— Mãe é seguro. O tio vai, a tia, até a Gigi.

— Só os normais — ela reclama. — Se te acontecer alguma coisa eu nem sei. Para que isso? Não é um desses rapazes que ficam horas na frente de um computador de óculos e sem vida social? Por que não pode seguir os padrões? Tem que ser tudo?

— Tenho fome, mamãe. — Eu me levanto. Beijo seu rosto. — Linda. Te amo. Mira estava uma delícia. Me chamem para jantar.

— Fugindo? Luka seu espertinho. — Sumo para meu quarto. Ela morre de medo e posso entender, mas ainda amo a adrenalina e não consigo evitar. Está para nascer quem vai me impedir.


Capítulo 4

Bia

Quando a balsa se aproxima de Kirus eu puxo o ar com força, gosto do cheiro da minha terra, e da beleza de cada pedacinho da ilha. Posso sorrir só por estar me aproximando. Procuro por minha mãe, ela está sentada num banco no cais, de onde me acena sorrindo.

Um sorriso triste, é claro, não podia ser diferente tendo as duas filhas longe. Ao menos Laís está feliz. Vivendo em Nova York com o marido Austin. Estão casados faz cinco anos e ele é um ótimo rapaz, mesmo falando com Laís todos os dias, três anos longe é tempo demais.

Austin é um arquiteto, em suas primeiras férias remuneradas veio conhecer a Grécia, acabou se apaixonando e seis meses depois voltou para buscar minha irmã. Nunca achei que daria certo. Para mim Laís só queria mesmo desafiar Henri e provocá-lo, mas não, meu padrasto teve que engolir o fato de que ela deu certo. Eles não têm muito dinheiro, mas são felizes, ela ensina grego para executivos e Austin trabalha em uma grande construtora.

Assim que salto da balsa Agatha fica de pé. Minha mãe é ainda uma mulher bonita. Simples, e sem muita vaidade, nesse ponto eu puxei a ela, para desespero de Laís. Quando nos abraçamos e sinto o cheiro de minha mãe, meu coração parece se aquecer. Ela me beija o rosto com carinho meia dúzia de vezes. Afasta meus cabelos desalinhados por conta do vento na viagem.

— Estava cheia de saudade. — Ela me beija o rosto mais uma vez. — Amo você, filha. Desculpe, desculpe por tudo isso.

— Bobagem, mãe. Estou bem. — Nós nos sentamos no banco, ela com as mãos prendendo as minhas e os olhos marejados, todas as vezes que venho vê-la é isso. Saudade e culpa se misturam.

— Olha. Trouxe biscoitos. — Ela me estende um pote que tira da sacola a seu lado. Abro e sinto o perfume de canela e aveia. Pego um e mordisco a ponta.

— Ainda estão quentinhos. — Fecho o pote para não perderem o calor. Ela balança a cabeça e algumas lágrimas escorrem. — Mãe, eu estou bem.

— Nem poder te levar para casa? Henri não precisava agir assim. Ele precisa parar de achar que tudo tem que ser como ele quer.

— É seu marido e você o ama. Então está tudo bem. Falta pouco, mãe, mais seis meses. Então vou estar formada.

— Lutou muito por isso. Sei que passou e passa dias difíceis na faculdade.

— Não é tão ruim. Estudo tanto, nem percebo o tempo passar. — É mentira, eu me sinto um tanto sozinha na maior parte das vezes. Mesmo assim enfrentei tudo e vou me formar.

— Falou com a Laís?

— Sim. Ela te mandou um beijo, está com saudade e eles estão economizando, talvez ela consiga vir nas férias para te ver.

— Todo ano prometem isso, nunca conseguem. A vida é muito difícil.

— E você, mãe? Como estão as coisas por aqui?

— Tudo bem, tudo igual. Henri está vendendo bem. Nessa época do ano enche de turistas, as vendas sempre melhoram. Peguei umas encomendas boas também. Erica vai casar. Encomendou o vestido.

Minha mãe é costureira, assim como minha avó foi até morrer e como Henri queria que eu e minha irmã fôssemos. Nenhuma de nós aceitou. Laís queria ganhar o mundo, os dois brigavam dia e noite. Quando minha mãe se casou com ele, Laís já tinha quinze anos e foi difícil. Eu tinha dez, sempre obedeci, vivíamos bem, mas então Laís decidiu ir embora com Austin e ele a proibiu de voltar à sua casa.

Laís não se intimidou, foi embora de cabeça erguida. Quando veio em férias há três anos ficou na pousada. Não foi diferente comigo, quando consegui a bolsa de estudos na universidade para cursar História ele ficou maluco. Repetiu as ameaças, uma a uma. Dessa vez não teve briga nem gritos, em silêncio organizei tudo e quando chegou o dia fechei minha mala e me mudei para a universidade.

— Talvez ele te aceite de volta, Bia. Se decidir trabalhar comigo, quando terminar o curso, vai ter realizado seu sonho e pode...

— Não, mãe. Meu sonho não é esse. Não fiquei todos esses anos vendo você tão pouco e morando naquele quarto na faculdade para terminar do mesmo jeito que você.

Ela baixa os olhos. Tão abatida, eu sei que Henri ama minha mãe e que ela o ama, sei que eles vivem bem, mas não posso viver como ela. Não quero.

— Desculpe, mãe.

— Você sabe que ele é bom para mim. Que me ama. Que cuida de mim. Me trata com respeito. — Não, ele não faz isso quando lhe tira suas filhas, mas não serei eu a mudar aquela cabeça tão antiquada que ficou parada no tempo.

— Eu sei, mãe. Foi a minha escolha. Estou indo bem.

— Devia aceitar o convite da sua irmã e ir morar com ela em Nova York e tentar a sorte lá. Essas histórias infantis que escreve. Laís diz que pode tentar publicá-las.

— Sabe que quero voltar para Kirus, que fui estudar decidida a voltar e lecionar na escola daqui. Onde eu me eduquei com o melhor que existe. Quero devolver um pouco tudo que tive. Arrumar um lugar para morar e ficar perto de você.

Olhamos para o edifício onde a escola funciona. Sorrio com as boas lembranças.

— Os Stefanos fizeram um lindo trabalho na escola. Quando as crianças deles chegaram na idade de estudar todo mundo achou que eles deixariam a ilha para que eles tivessem uma boa educação, mas não, eles trouxeram a boa educação para cá. Reformaram, equiparam, trouxeram os melhores professores. — Ela me conta mais uma vez.

— E com isso todos nós ganhamos. Sou boa, mãe. Gosto do que faço, ou vou fazer, posso conseguir uma vaga.

— E se não conseguir minha filha? Henri é difícil, ele ficou muito magoado com vocês, queria ser como um pai. Educá-las.

— Mas se esqueceu que tivemos um pai que nos educou, mãe, morreu, mas enquanto estava aqui foi maravilhoso. Henri queria apagar da nossa memória tudo isso. Não podia.

Minha mãe toca os cabelos avermelhados que herdei do meu pai. Sorri e sei que tem boas lembranças, éramos felizes até aquele ataque cardíaco, depois ficamos sozinhas, minha mãe, minha avó e duas garotas, ela teve medo, Henri surgiu um ano depois, determinado, prometendo cuidar de tudo, ela se casou com ele e acho que o ama mais do que já amou meu pai, mas nossa família morreu ali.

— Se não conseguir o trabalho que tanto quer na escola?

— Não vou ter escolha se não tentar a vida com a Laís, mas deixar a Grécia, deixar Kirus... Vou morrer um pouquinho.

— Não pense que quero que você também vá viver longe de mim. Eu queria que arrumasse um bom rapaz, casasse e construísse sua família.

— Sou desengonçada demais, mamãe. Você sabe, eu não levo jeito para isso. Laís é toda bonita, cheia de vida. Espontânea. Eu nem consigo conversar direito. Arrume outro sonho para mim.

— Você é muito mais bonita que sua irmã. Só que não se arruma, um batom, um corte mais moderno nesse cabelo longo.

— Olha quem fala! — Ela ri, pego mais um biscoito. Suspiramos olhando o mar tranquilo.

— Quando volta? — mamãe pergunta e dou de ombros.

— Logo. Com o dinheiro da balsa eu como quase a semana toda. Então... Duas semanas. Daí venho te ver.

Ela me abraça e me encosto nela e ficamos ali um momento em silêncio, aproveitando a presença uma da outra.

— Fiz moussaka, o bastante para levar e comer uns dois dias. — Balanço a cabeça concordando. — Tem um bolo também. Chocolate.

— Obrigada, mãe.

— Henri sabe. Ele não se importa. Pelo menos nunca diz nada demais. Tem umas frutas. Com isso economiza metade do dinheiro da comida da semana. E Erica adiantou o dinheiro do material para o vestido, separei um pouco para você. — Eu me afasto dos seus braços.

— Não quero, mãe. Eu tenho o bastante para viver. A bolsa cobre minhas despesas.

— Um quartinho e alimentação. Precisa de roupas, sapatos, produtos de higiene. — Minha mãe pega minha mão e coloca as notas. No fim eu não tenho mesmo escolha se não aceitar sua ajuda. Guardo na mochila. Volto para seus braços.

— Obrigada, mãe. Um dia devolvo tudo.

— Quando tiver filhos vai pensar diferente. — Provavelmente, se um dia tiver filhos jamais vou deixá-los. Não quero culpá-la, fico sempre lutando contra isso, porque enxergo sua fraqueza, mas é difícil, ela se deixou dominar, deixou que ele expulsasse suas filhas de casa, meu coração se aperta. Eu me deito no banco com a cabeça em seu colo, encaro o céu azul sem nuvens.

— Está com pressa, mãe?

— Claro que não. Fiquei duas semanas sem ver você.

O barulho do helicóptero dos Stefanos ecoa pelo céu e logo o vejo surgir dos fundos da mansão e voar para longe de Kirus. Acompanho o voo até ele desaparecer no céu.

— Deve ser, Luka, voltando à faculdade, a irmã deve estar com ele. Se fossem amigos podia pegar uma carona.

— Eles nem sabem que existo, mãe. Alana talvez, mesmo assim nos vimos duas ou três vezes pela ilha. Sorrimos e acenamos uma para a outra. Não éramos amigos no colégio e na universidade nunca nos encontramos. Quer dizer. Eu os vejo sempre, mas só passando.

— Você é muito tímida. — Ela acaricia meus cabelos, sorri. — Quando nasceu, Lissa Stefanos foi lá em casa te levar um presentinho, levou os meninos, a babá deles estava junto, levou uma boneca para sua irmã e um carrinho de bebê para você. Luka roubou sua chupeta e você abriu o berreiro, ele pegou da sua boca e enfiou na dele. — Rimos as duas. Talvez tenha sido a única vez que ficamos próximos. — Ela adorava sua avó Justine.

— Eu sei. Vovó fez seu vestido de casamento.

— E muitos outros depois. Todo mundo queria um vestido feito pela mesma costureira do vestido de noiva dos Stefanos. Os gêmeos eram lindos. Aqueles olhos azuis lindos da mãe.

Ainda são. Tem olhos azuis como a mãe, mas se parecem com o pai, Luka é a cara dele, alto, bronzeado e elegante, sempre cercado de amigos, garotas. O rei do campus, são tantas as histórias sobre ele que só posso mesmo assistir seu sucesso de longe. Bem longe.

Desvio meus olhos do céu azul e encaro a balsa que começa a se preparar para partir. Suspiro sem nenhuma vontade de deixar minha mãe, seis meses, depois quem sabe eu posso retornar e trabalhar na escola.

— Tenho que ir, mãe. Preciso aproveitar essa balsa, você tem trabalho e a próxima só daqui três horas. Não tem o que ficar fazendo aqui.

Eu me sento, ela alisa meus cabelos mais uma vez, segura meu rosto nas mãos e me puxa para um beijo barulhento. Mamãe me afaga, é tão contraditória, pode me amar e tratar como um bebê, mas também pôde me ver deixar minha casa com a mala na mão para nunca mais voltar e não fez nada.

Sinto vontade de chorar com a lembrança, o medo que sentia nos primeiros dias sozinha no campus, em meio a desconhecidos, ouvindo as festas barulhentas, o riso, os bêbados pelos corredores do dormitório, cheia de medo, vergonha, não que tenha mudado muito, mas ao menos agora eu já consigo dormir.

— Amo você. Amo Bia, telefono está bem? Pelo menos uma vez na semana. Diz a Laís que sinto falta dela.

— Vou marcar para ela ligar da próxima vez que estivermos juntas. — Balanço o telefone celular que Austin mandou no meu aniversário ano passado. Beijo minha mãe, coloco a mochila nas costas e pego a sacola com as coisas que me deu. Ela sorri secando as lágrimas, então me abraça mais uma vez e depois eu caminho para a balsa.

A viagem de volta é curta. Pego um ônibus até o campus, desço uns metros depois do prédio de moradia. Caminho até o bloco B onde moro desde o primeiro dia. São quatro prédios de cinco andares e dezenas de quartos. Aperto o botão do elevador. Uma garota surge na escada, balança a cabeça em negação.

— Quebrado de novo. — Meu desânimo fica evidente. Não sei mais quantas vezes ele quebrou esse ano, o que sei é que moro no quarto andar.

— Obrigada — digo quando a garota empurrava a porta da frente deixando o prédio. Encaro a escada e começo a subir. No quarto andar quando pego o corredor para meu quarto minha respiração está agitada. Caço as chaves no bolso do jeans, abro a porta e lá está meu quarto. Uma cama, escrivaninha e cadeira, armário, banheiro, nada além disso, deixo as coisas sobre a cama e abro a janela. A vista é boa, tenho que admitir, vejo o gramado diante do prédio onde os estudantes gastam o tempo livre jogando futebol ou sentados no gramado tomando sol, namorando, sendo jovens só para variar.

Tiro as coisas da sacola, saboreando mais um biscoito, eu organizo tudo e depois abro meu livro e começo a ler.

Quando me canso de ficar no meu quarto ou quando o edifício está em festa, vou para a biblioteca. Claro que eu tinha que morar no lugar mais movimentado de todo campus, o edifício B é conhecido pelas festas, bagunça e pequenas confusões, tudo acontece aqui.

Pedi transferência no segundo ano, não consegui é claro, quem quer morar aqui? As pessoas só querem vir as festas, que são longas e acontecem nos corredores, nos quartos duplos e vão tomando andares e é só bebedeira e barulho, pela manhã você encontra de tudo. Copos, latas, cigarros e de vez em quando pessoas dormindo nos corredores.

Não saio mais do quarto o resto do dia. Pela manhã eu me apresso para as aulas, almoço no refeitório onde a comida é razoável, mas nada que se compare a boa comida caseira, mas é bem barato e tudo que posso pagar.

As aulas da tarde são mais puxadas e quando termino meu dia, ainda tenho muito que estudar. Subo de novo os quatro andares de escada. Agora ao menos tem um aviso na porta do elevador. Coloco as lentes apressada e deixo os óculos sobre a escrivaninha.

Ainda posso aproveitar uma ou duas horas na biblioteca para terminar meus trabalhos e depois dormir.

Junto meia dúzia de livros dois cadernos e pego os óculos antes de descer correndo. Caminho para a biblioteca no fim da tarde. Eu me sento num canto, mesmo que tenha poucas pessoas por lá. Nunca tem muita gente.

A bibliotecária passa por mim e acena sorrindo, eu vivo por ali, ela deve achar que não tenho vida e está certa. Abro os livros e me ponho a estudar e pesquisar. Quando finalmente os fecho já passa das sete. Coloco meus óculos e caminho para casa.

Talvez a escuridão que começa a chegar ou o peso dos livros, mas tudo parece meio diferente. Diminuo os olhos tentando focar a visão. Que diabos tem de errado comigo hoje?

Escuto os gritos dos rapazes jogando futebol e me afasto do gramado para não atrapalhar o jogo, os livros querendo escorregar dos meus braços. Não sei por que não coloquei tudo na mochila.

Sinto um baque no rosto, meus livros se espalham pelo chão, uma bola rola para longe.

— Desculpe! Desculpe. Eu te ajudo. Esses caras são uns pernas de pau mesmo. — Machucou? — Ergo meus olhos do chão e Luka Stefanos está de joelhos ao meu lado ajudando a recolher meus livros. Fico muda e confusa. — Machucou? — Ele insiste quando nos erguemos dividindo livros. Balanço a cabeça negando.

— Estou bem — aviso meio sem fala. A visão embaçada.

— E os óculos. Não quebrou não?

— Óculos? — Levo a mão ao rosto. É claro que está tudo atrapalhado. Retiro os óculos querendo chorar de vergonha. — É isso. Estou de lente. Não sei por que estou com esses óculos. — Luka ri, não um sorriso discreto, ele simplesmente se dá ao luxo de rir com gosto da minha estupidez, fico corada, mas isso não parece afetá-lo.

— É um bom jeito de levar as coisas. Quando se cansa coloca óculos sobre as lentes e que se dane, não vê mais nada, nem a bola vindo em sua direção.

— Sou distraída — digo em minha defesa, guardando os óculos no bolso.

— É mesmo, tropeçou uns metros atrás. Eu vi, até errei o passe, então acho que estamos quites. Te ajudo a carregar isso. Não parece que vai chegar inteira com todos esses livros e meio cega. Onde vai?

— Aqui no edifício B.

— Ah! — Ele olha o prédio logo a frente. — Vamos. — Dá uns passos.

— Não precisa, o elevador está quebrado.

— Mais um motivo para te ajudar. — Ele me ignora e segue caminhando em direção ao prédio. — Que andar?

— Quarto — aviso empurrando a porta para ele passar já que está levando quase tudo.

— Esse elevador vive quebrado, não é? — comenta enquanto começamos a subir.

— Sim. E ninguém parece se importar.

— Acho que o reitor é que manda danificar o elevador — ele comenta quando chegamos ao segundo andar. Luka Stefanos é realmente bonito, sem camisa e com uns fios de cabelo grudados na testa pelo esforço no jogo fica parecendo um dos deuses gregos que tanto estudo. É de tirar o fôlego e me deixa completamente tímida. Nem acredito que estamos nos falando. — Minha teoria é que ele acha que assim diminui a bagunça por aqui.

— Infelizmente não. Só cria mais motivo para festa. Aposto que vai rolar a festa do elevador quebrado.

— Me convidaram. Sábado. — Reviro os olhos. Uma droga de noite sem dormir por conta do barulho. — Não venho. Tenho que estar em casa.

Viramos o terceiro andar. Ele me sorri e parece me faltar ar de tão bonito que fica sorrindo. Desvio meus olhos.

— Dormi aqui uma vez. Bem no terceiro andar. Até hoje não sei se estava subindo ou descendo. Acordei de manhã. Se meu pai descobre que durmo na sarjeta às vezes.

Não consigo não rir. Ele é engraçado e eu não tinha a menor ideia disso. Chegamos ao quarto andar. Ele parece bem normal, não está esbaforido e esgotado, e estava jogando futebol.

Com dedos trêmulos eu destranco a porta. Sinto vergonha de estar tão afetada com a presença dele, a chave cai e ele se abaixa para pegar.

— Tem certeza que não está com uma lente sobre a outra?

— Não. — Abro a porta e ele entra logo depois de mim. Coloca a pilha de livros sobre a escrivaninha. — Obrigada, Luka.

Ele se espanta e me olha de cenho franzido. Pisca procurando se lembrar de mim.

— Nos conhecemos? Não é a ruiva que perdi uma vez. É?

— Não. — Nem quero saber bem que história é essa, ele parece aliviado. — Sou de Kirus.

— Ah! E a gente não se conhece?

— Na verdade você roubou minha chupeta uma vez.

— Não chupo chupeta. Não chupava quero dizer — ele conserta.

— Devia. Se tivessem te dado uma não teria roubado a minha.

— E parece que não superou isso — ele diz andando pelo quarto. Não parece interessado em ir embora e sua presença enche cada espaço e torna o quarto minúsculo. — É legal aqui. Compacto. — Ele faz um movimento juntando as mãos. — Qual seu nome?

— Bia. Bia Kamezis.

— Uma titânide, responsável pela violência nos mortais. Representa a força.

— Nada a ver comigo. — Ele dá de ombros, é interessante saber que ele gosta de mitologia. Nem todo grego se interessa. — Minha avó fez o vestido de noiva da sua mãe.

— Me lembro dela. Fiquei triste quando ela morreu. Fazia uns biscoitinhos de aveia e canela. Uma delícia.

Pego o pote de biscoitos e destampo. Estendo a ele. Luka abre a boca surpreso.

— Minha mãe faz também, eu e minha irmã aprendemos. Pega. — Ele pega logo dois. Coloca um na boca e fecha os olhos. Mastiga como se aquilo fosse um manjar dos deuses.

— Gosto de infância — ele me conta andando pelo pequeno quarto. — Estuda o quê? — pergunta seguindo até a janela.

— História.

— Passa para o Pedro! Ele está livre, seu manco! — grita da janela para os rapazes jogando lá embaixo. Escuta meia dúzia de impropérios. Quando se volta está rindo. — Pedro é brasileiro. Adoro jogar no time dele. Todo mundo acha que porque ele é brasileiro joga bem. O que está longe da verdade, mas assusta o adversário.

Ele enfia o outro biscoito inteiro na boca. Mastiga olhando em torno. Passa a mão pelo cabelo grudado na testa. Os olhos azuis saltam brilhantes e vivos. Eu fico ali perdida em sua beleza, sentindo-me um tanto ridícula e sem assunto.

— Acho que tenho que ir — ele diz depois de engolir o biscoito, segue até mim, sem que espere toca meu rosto e seus dedos subitamente delicados queimam minha pele. — Não ficou marcado. Que bom. Desculpe de novo.

— Tudo bem. — Consigo dizer tentando não fixar seu olhar. Os dedos saem do meu rosto e tocam meus cabelos.

— Ruiva — diz sem que a palavra faça sentido, talvez esteja pensando na tal ruiva perdida. Depois sorri e meu coração quase para. Meu rosto queima. — Sardas por debaixo da vergonha — brinca se afastando. — Tchau, Bia.

— Tchau, Luka.

Ele abre a porta e deixa o quarto. Demoro para me mover. Ainda sentindo seu toque no meu rosto, com o sorriso vivo pregado em minha retina. Luka Stefanos esteve aqui. Caminho para janela e vejo quando ele sai do prédio e corre de volta para o campo improvisado. Com medo de ser flagrada observando eu deixo a janela e me sento na cama. 


Capítulo 5

Matthew

Tenho que admitir que o currículo dela é muito bom. Sem nenhuma experiência, mas tem notas exemplares, cursos paralelos. É mergulhadora. Fala inglês, a garota tem potencial.

Pego sua monografia. Está tão bem escrita e detalhada, nem parece um trabalho de universidade. Parece muito mais um artigo de revista especializada. Fundamentado, elaborado e sucinto, não tem uma linha além do necessário.

O dinheiro está no banco, Luka Stefanos veio me encontrar num restaurante e assinamos, não mandou advogados, veio pessoalmente. Tenho mil providências e um assistente seria muito importante para começar logo, quanto mais ajuda mais rápido o projeto se desenvolve.

Alana Kalimontes nasceu e cresceu na Grécia. Deve conhecer bons lugares para conseguir o que preciso.

Deixo os papéis sobre a cama e caminho até a janela. Já decorei esse currículo, é verdade que entre os currículos que analisei é o melhor. Não foram muitos, mas nada chega perto do dela.

Vejo um pedacinho do oceano quando me dobro sobre a janela. Uma pequena parte dele a minha esquerda. Adoraria abrir a janela e vê-lo soberano e completo, não. Só um pedacinho no canto se me curvar bem.

Alana Kalimontes. Eu sei do potencial dela, tenho certeza de que ela seria perfeita para o trabalho, o que não sei é como lidar com ela. Como não pensar nos olhos azuis, como conviver com ela e não pensar em nós dois juntos.

— Juntos? — Eu me espanto. — Está indo longe demais, Matt. — Ando pelo quarto, deixo a janela e caminho pelo quarto de um lado para outro um tanto tenso.

Ela é uma moça competente, ou parece ser, mas esse é o sonho da minha vida. Meu objetivo maior, então não posso me deixar influenciar por nada disso. Talentosa ou não, ela está fora do projeto. É isso. Está decidido. Uma semana pensando nisso? Uma semana andando com esse currículo? Imprimir para poder ler e reler? Está tudo errado, ela está fora e pronto.

Eu me sinto aliviado. Suspiro e junto as folhas sobre a cama. Chega, Alana Kalimontes não vai mais dominar meus pensamentos. Sinto que a beleza dela seja seu pior inimigo, ou o charme, aqueles olhos, o jeito decidido, seja o que for, isso não a ajuda.

— Agora pegue o telefone e comunique a garota. — É o que tenho que fazer, é justo, ela não pode ficar na espera, tem sonhos e objetivos e precisa partir para outra logo. — Vai, Matt. Faz isso logo.

Sento com o telefone na mão, não vou empatar sua vida, nem enrolar muito. É só dizer que sinto muito, mas contratei alguém mais experiente. Pronto. Digito seu número. Vergonha ter decorado.

— Alô! — A voz soa firme do outro lado da linha e fico mudo. — Alô! — Ela repete e tenho ímpetos de desligar.

— Alana.

— Sim. Matthew? — Gosto da voz dela.

— Isso. Como vai?

— Bem — diz de modo simples.

— Está em Atenas?

— Estou na ilha de Kirus eu... eu tenho uma amiga aqui.

— Ah! Os Stefanos moram aí. Sabe disso? A família que está financiando o projeto.

— Eu sei, todo mundo os conhece por aqui, só conheço é claro, nada demais — ela avisa.

— Volta hoje? — O que diabos eu estou fazendo?

— Sim. Vim só para uma visita.

— Pensei que podíamos jantar em algum lugar. — Matt você tem problemas mentais? Passo a mão pelo cabelo, fecho os olhos. — É sobre seu currículo, é claro. — Apresso-me a me explicar. O que ela vai pensar de mim?

— Pode ser — Alana concorda. Seu tom ainda contido, como se não fosse nada demais falar comigo.

— Está certo. Então nos vemos no jantar.

— Onde? — ela pergunta. Sou mesmo um cientista? Nem consigo marcar um encontro. Encontro profissional. Profissional.

— Claro. Desculpe. É... pensei em... O que acha da Taverna Bairaktaris?

— Não — responde sem cerimônia e fico mudo. — Desculpe, é um restaurante caro e acho que podemos conversar em outro lugar. Quem sabe...Gyros. Conhece? Perto da universidade? Tem o melhor gyros da cidade o nome já diz.

— Tudo bem. Nos encontramos lá. Sete está bom? Muito cedo para jantar? — Isso é trabalho Matthew Connor. Não tem que estar com fome. Não é um encontro. Não é um encontro. Fico repetindo mentalmente para ver se ao menos eu acredito.

— Está ótimo — Alana responde e escuto crianças ao fundo. — Potter cuidado com as crianças. Desculpe. Tem bastante gente aqui. Nos vemos as sete.

— Então até lá — desligo lentamente, depois passo alguns minutos olhando o celular. O que foi que eu fiz?

Certo. Tecnicamente eu não fiz o que tinha que fazer. Meio que a contratei quando tinha que demitir. Não é tão mal, ela não era minha funcionária então eu não podia demiti-la.

Junto os papéis dela, coloco na pasta, depois na mochila e deixo ao lado da cama. Sento mais uma vez. Suspiro me sentindo ridículo. Quatro da tarde. Vai demorar uma eternidade até esse jantar.

Decido sair para correr. Isso sempre limpa minha mente e acalma. Quando retorno, estou suado, esgotado e muito mais calmo. Não é nada demais. É só uma garota. Podemos trabalhar juntos, sou um adulto. Simples assim. Eu consigo me manter focado. A verdade é que quando estou trabalhando eu não vejo mais nada e se estou assim meio confuso sobre ela é apenas porque eu não tenho nada para trabalhar. Cancelei a última palestra e tudo que faço são listas e mais listas.

Depois do banho sento para olhar meus novos planos de trabalho. Se tudo der certo começo em três semanas. Talvez menos.

Chego cedo ao restaurante, cedo demais é claro. Sou muito ansioso e preciso melhorar isso. Essa ansiedade não combina com meu trabalho. Escolho uma mesa reservada nos fundos, próximo à janela. Verifico meu celular, nenhuma ligação ou mensagem, ela não cancelou.

Dez minutos depois eu a vejo caminhar em minha direção. Engulo em seco. Ela é linda. Os olhos azuis parecem chegar muito antes, nem reparo em mais nada. Não saberia dizer o que veste porque só consigo olhar seu rosto simétrico. Fico de pé quando ela chega à mesa. Indico um lugar à minha frente e ela me estende a mão.

Será que é um aviso para eu ficar longe? Depois daquele beijo roubado deve ser isso. Um limite. Alana está me impondo um limite.

— Boa noite — digo tentando sorrir.

— Boa noite — ela cumprimenta ao sentar. Parece tão calma para uma entrevista de emprego.

— Fez boa viagem?

— Sim. Foi tudo bem. É uma viagem bem curta.

— Estive em Kirus uma vez tem uns dois anos. A ilha é a mais bonita de toda Grécia. — Os olhos dela brilham.

— Sim. Cheia de vida. Tudo conservado como há dois, três séculos.

— Não me lembro de tantos detalhes. Quer pedir? — pergunto e ela balança a cabeça concordando. O garçom se aproxima.

— Gyros — ela pede ignorando o cardápio. — É o melhor da cidade. — O garçom sorri orgulhoso. — Frappé para acompanhar. — Alana me olha. — Eu sei que não é a melhor combinação. Mesmo assim adoro.

— O mesmo para mim — aviso ao garçom que se afasta e ficamos em silêncio. Não tenho muito traquejo com mulheres. Charles e Nora estão sempre comentando isso. Minha mãe então é mestre em me acusar.

Fico pensando nela comendo gyros. O sanduíche é grande, cheio de condimentos que derramam para todos os lados. Sorrio pensando que isso é típico de gente jovem. Uma mulher mais velha provavelmente pediria algo para comer de garfo e faca. Não arriscaria uma lambança em meio a uma entrevista de emprego e a ideia de que Alana Kalimontes é o tipo que assume riscos me agrada.

— Vinha pouco aqui nos tempos de faculdade, mas meu irmão comia aqui quase todos os dias.

— Faz parecer que se formou há tempos. — Nada na vida dela foi há tempos.

— Eu sei, mas ando meio sem saber o que fazer com meus dias. Terminei o curso oficialmente tem uns dias. Estava acostumada a viver debruçada sobre livros e agora. Seu telefonema me salvou do pânico.

— Que bom. Seu irmão é mais velho? — Ela serve um copo de água para si e toma um gole.

— Sim. Mais velho. — Ela encara o copo. — Não muito. Está na universidade ainda, ele está fazendo uma especialização.

— Irmãos que gostam de estudar — eu brinco e ela meneia a cabeça. — Pelo menos você gosta. Seu currículo é muito bom.

— Obrigada. — O garçom se aproxima, depois de nos servir deixa a nota.

— Meus amigos estranham muito isso — conto a ela tocando a nota fiscal sobre a mesa. — Charles e Nora vieram conhecer a Grécia, são ingleses como eu. Agora estão nos Estados Unidos, os dois são professores, mas a cada nota fiscal que o garçom deixava a mesa eles me olhavam.

— Tenho amigos estrangeiros que estranham a minha cultura. Você parece bem adaptado. Quando chegou?

Alana morde o sanduíche sem medo, gosto de vê-la comer, sem se envergonhar, usa o guardanapo e mesmo assim lambe o dedo, mastiga tranquila me olhando.

— Tinha quase dezessete anos. Decidi estudar Biologia, já gostava da Grécia e me interessava pela cultura, consegui uma bolsa, larguei tudo e vim. Aprendi grego aqui, foi difícil, depois que me formei comecei a trabalhar com pesquisas, dei umas aulas, bom, fiz de tudo para conseguir realizar meu sonho de ter meu próprio grupo de pesquisa. Meu projeto. E finalmente consegui.

— Nunca mais voltou para Inglaterra?

— Só para visitar a família. Pais, dois irmãos, uma cunhada e dois sobrinhos. Não os vejo faz um tempo, toda vez que minha mãe liga ela me cobra.

— Família grande. Sobrinhos pequenos?

— Não, sim, não sei dizer, quanto é pequeno para você?

— Até dez anos? — ela brinca depois de pensar um pouco.

— Pequenos então. Quem é Potter?

— Você é inglês. Devia saber — ela provoca. — Um cachorro. Na casa dessa minha amiga tinham muitas pessoas e seus animais de estimação, que são parte da família.

— Tive um cachorro na infância. Toby. Minha irmã o amava, eu e ele até que nos dávamos bem. Ele morreu quando eu não estava mais lá. Já vivia aqui na Grécia.

— Nunca tive animais de estimação. Não sei bem por que — ela conta. Toma um gole do café gelado. Frappé como chamam aqui.

— Alana eu não posso pagar muito. — Ela deixa o sanduíche sobre o prato e me olha um momento. — O salário não é o padrão para alguém com seu currículo.

— Mathew. Eu venho de uma boa família, já viajei bastante como mostrei no meu currículo, realmente tenho uma vida boa, não estou pensando no salário. Quero a experiência.

— Ótimo. — Foi honesta e gosto disso. — Tem outro ponto. Horários. Se aceitar, saiba que não sei como vai ser isso, fim de semana, férias, quantas horas vamos trabalhar por dia.

— Tudo bem. Eu sei disso. Estou pronta.

— Nunca tive um assistente, talvez eu seja meio intransigente. Sempre trabalhei sozinho ou para alguém. Esse é meu sonho e vou ser bem determinado quando a isso. — Decido ser bem claro e honesto.

— Então vai ter que aprender a ouvir — diz enfrentando meu olhar. — Quero participar do projeto, não está contratando uma secretária. Não foi para esse cargo que me candidatei.

Como eu gosto disso. Já posso ver as discussões, o jeito durão com que ela vai lutar por suas posições e me desafiar. Eu gosto de desafios e acabo sorrindo.

— É isso. O emprego é seu se quiser é claro. Por um ano. Não sei se vamos ter recursos para mais do que isso. Conversamos de novo depois disso. Quer o emprego?

— Por isso estou aqui. Eu quero — responde e estendo a mão que ela aperta, sorrindo, sinto que controla a si mesma, parece querer realmente comemorar, mas apenas sorri sem muita espontaneidade e no fundo queria ver mais uma vez esse traço que acho tão marcante na garota linda a minha frente. — Seremos só nós dois? A equipe vai ser maior?

— Por enquanto sim. Ainda não tenho um laboratório, nem um barco. Não temos nada. Começando do zero.

— Eu acho isso muito empolgante.

— Preciso de um barco. Pensei em alugar um, quinhentos mil não dá para comprar, não sei se é vantagem alugar um a cada semana, ou por temporada...

— Consigo um. Com um amigo, ele aluga por um ano. Cinquenta mil. Você instala os equipamentos e fica com ele tempo integral. Combustível, e manutenção por sua conta.

— Sério? Isso é... aí está assistente. Resolva isso. Quero o barco.

— Ótimo. Segunda-feira vai estar no porto. — Ela é rápida. Se não tomar cuidado em um mês eu serei seu assistente.

— Já encomendei alguns equipamentos, mas só vão entregar quando o barco e o laboratório estiverem prontos.

— Onde vai ser o laboratório?

— Num prédio próximo ao porto. Claro que adoraria um lugar em Kirus, ou em alguma outra ilha da região, mas os preços são exorbitantes.

— Eu sei. — O garçom retorna.

— Mais alguma coisa? — ela nega. Toma o último gole do café.

— Iogurte com mel? Oferta da casa — ele oferece sorrindo para Alana.

— Pode ser. Obrigada.

Ele some e puxo alguns papéis da pasta. Junto vem seu currículo e a monografia.

— Gostei da monografia. Realmente muito boa. Imprimi porque precisava ler no metrô, indo e vindo, você sabe. Ocupado e ... — eu me calo quando me sinto ridículo. — Mas quero mesmo te entregar isso. São minhas primeiras anotações. Listas, dê uma olhada em tudo no fim de semana. Acho que podemos nos encontrar na segunda-feira no porto e então mostro o laboratório. Quer dizer, o local onde um dia teremos um laboratório, acho que ainda não pode ser um laboratório. Precisamos de móveis e equipamentos. Tudo, vai ver nas listas.

— Sabe que estamos na era da tecnologia e que essas coisas todas feitas à mão...

— Eu sei, acontece que gosto de escrever. Ter tudo próximo. — Parece Charles me incomodando com esse negócio de guardar minhas anotações.

Alana balança o celular. Dou de ombros.

— Um ou dois cliques.

— Você pode colocar tudo aí para seus cliques, eu gosto dos meus papéis e cuide bem deles, quero tudo de volta na segunda-feira.

— Sim, senhor. Conheço alguém que pode criar todo um programa para trabalharmos.

— Teríamos que pagar. Precisamos economizar. Não pense que será uma assistente gastadeira. Economia é a palavra. Só por que tem uma vida de menina rica que nem liga para salário não quer dizer que vamos esbanjar.

— O programador é meu amigo, não vai cobrar. Não sou uma gastadeira — diz usando um tom de deboche. — Minha vida pessoal não será problema seu e simplesmente não vamos discutir isso. Afinal de contas está me contratando pela minha capacidade, então quem eu sou ou como eu vivo não interessa. Vou fazer o melhor para as pesquisas. O oceano é o que me interessa. E toda a vida que tem lá.

— Certo. Eu disse que não estou acostumado a ser chefe de pesquisa e que posso ser...

— Preconceituoso. — Ela sorri. — Eu sei, também não sou muito fácil. Vou me controlar.

— Ótimo. — O garçom serve o iogurte e ela saboreia feliz. — Gosta?

— Amo. Meu irmão sempre come tudo e quando quero nunca tem.

— Moram juntos?

— Sim. Por pouco tempo. Ele volta para casa quando terminar o curso.

— Onde?

— Onde? — Ela para de comer para me olhar como se não tivesse entendido.

— É. Disse que ele volta para casa. Onde é a sua casa?

— Víron! — ela diz sem me olhar. Dedica-se ao iogurte e não pergunto muito. Ela parece não gostar muito de falar de si. Além do irmão, que nem nome ela diz, eu não sei mais nada. Penso no beijo, naquele desastre que foi nossa última despedida e pode ser que ela esteja com medo de que eu vá misturar as coisas. De novo colocando limites.

— Acompanho você até em casa, Alana. São mais de oito.

— Matthew, você é gentil, mas posso ir sozinha. Estamos perto de casa. Três quadras.

— Então não leva mais que dez minutos e te acompanho.

— Está certo. Podemos rachar a conta. — Ela oferece quando pego as notas sobre a mesa e faço sinal chamando o garçom.

— Não. Isso foi um convite. — Pago a conta feliz por ela ter escolhido um lugar mais em conta. — Vamos?

Ela balança a cabeça concordando e ficamos de pé. A noite está fresca. O céu estrelado, é a Grécia. Quando não está assim? Se bem que já peguei uma tempestade num barco pesqueiro uma vez.

— Já passou a noite no oceano? Talvez a gente passe algumas. Nem sempre podemos voltar para costa a tempo. Mergulhos profundos precisam ser em alto-mar você sabe.

— Muitas noites. Deitada na proa olhando as estrelas. Meu pai e meu irmão pilotam muito bem. Quando eu era criança velejávamos sempre. Só nós quatro, meus pais, eu e meu irmão.

Ela fica emocionada. Depois parece ficar triste e me olha um momento.

— Amo minha família. Não falo muito. Quer dizer não vou falar muito, mas eu amo muito minha família.

— Tudo bem. Parece que é seu primeiro emprego, então tem algo que posso te ensinar. Não precisamos ficar falando da família no trabalho. — Ela me sorri. — É sério. Ocasionalmente vai me pedir para sair mais cedo para ver seus pais, porque tem um aniversário ou coisa do gênero e tudo bem.

— Eu sei. Estou sendo ridícula. Me desculpe.

— Desculpada. Vou te dar meu telefone. Acho que vamos nos falar sempre então...

— Já tenho, Matthew. Gravei no celular quando me ligou.

— Claro. Dois cliques. — Ela ergue uma sobrancelha. — Bem, senhorita dos cliques e o mundo funciona, pode me ligar quando quiser e qualquer dúvida sobre meus obsoletos papéis me chame, pode mandar mensagens também assistente. Eu leio.

— O.k., chefe. Farei isso.


Capítulo 6

Alana

Andamos lado a lado pelas ruas em direção ao meu apartamento. Onde Luka me espera com nosso helicóptero no telhado para me levar de volta a ilha. Tanta mentira. Meu coração dói um pouco.

— Foram muitos currículos? — pergunto quando ele toca minhas costas para atravessar a rua como se estivesse me protegendo. Dá a sensação que somos mais que futuros colegas de trabalho. É quase como um casal e estranho minhas reações. Eu nunca fui muito romântica. Nesse momento me sinto como minha prima July.

— Meia dúzia. Não divulguei muito. Queria algo mais selecionado. O seu foi o melhor, Alana, sinto que está caçando elogios. Então saiba. Seu currículo foi o melhor e mais completo.

— Na verdade estou. O mundo não é muito generoso com as garotas. Ainda mais em meio a cientistas. Tem muito preconceito.

— Nem por um minuto eu pensei nisso. Não desse jeito, como se sendo mulher fosse menos capaz, mas sei o que quer dizer. Trabalhei com poucas mulheres durante esses anos e todas elas eram muito diferentes de você.

— Diferentes como? — pergunto interessada. Ele passa a mão pelo cabelo, ajeita a bolsa masculina que carrega. Fica incomodado.

— Diferentes. Meio clichê de cientista. Óculos grossos, pouca vaidade, essas coisas. Você é uma jovem bonita, anda toda arrumadinha. Eu gosto da mudança que vejo acontecer, muito pela luta de vocês mulheres. Acho bom que não tenha que seguir esse clichê que para ser respeitada como profissional, que não pode ser bonita e vaidosa, elegante, sei lá. Linda como você é. Isso não é elogio, quer dizer é, mas não com segundas intenções. Eu sou um cientista, sabe como minha cabeça funciona, observar e concluir. Então... bom basta ter olhos. Está parecendo desrespeitoso? — ele me pergunta com uma ruga na testa. Gosto desse jeito atrapalhado que ele tem às vezes e sorrio.

— Não. Entendi o que quer dizer.

— Que alívio. — Ergo o braço apontando meu prédio.

— Chegamos. — De novo ele toca minhas costas para atravessar. — Obrigada, Matthew. Posso chamá-lo assim ou prefere que volte para o senhor Connor.

— Matthew está ótimo, os mais próximos me chamam de Matt, então fique à vontade.

— Obrigada. — Os mais próximos, vamos ser próximos. Quando penso em tudo que ainda vamos poder discutir sobre vida marinha.

— Bom fim de semana Alana. Estou em casa. Não vou ter nenhum compromisso, me ligue se precisar.

— Vou passar o fim de semana olhando seus papéis. Segunda-feira estarei por dentro de tudo.

— Eu tenho certeza que sim. — Ele me estende a mão, nada de beijo no rosto e não tem como esquecer o beijo da última despedida. Aperto sua mão e sinto de novo aquele calor que vem dele se espalhar por mim. — Boa noite.

Ele gira nos calcanhares e some. Ainda observo um momento e depois abro o portão. Quando chego em casa, Luka está deitado no sofá olhando seu celular.

— E aí? — pergunta animado. Fica de pé e sorrio.

— Contratada! — aviso para em seguida ser abraçada e girada por meu irmão animado.

— Muito bom. Teve meio beijo?

— Não, Luka. Que ideia. Falamos de trabalho e só.

— É bom, é ruim?

— É como tinha que ser — digo sem saber se é bom ou ruim. — Preciso do seu barco. Pago cinquenta mil por um ano.

— Paga com o meu dinheiro, você quer dizer. — Ele ri. Está certo sobre isso. Afinal o dinheiro veio dele.

— Isso. Precisamos de um barco e pensei que quase como não usa o seu e se quiser passear pode pegar o iate do papai.

— Tudo bem, Alana. Eu te empresto. Não se preocupe com o dinheiro. Fique com ele. Papai vai mesmo cortar sua mesada agora que arrumou um emprego.

— Ótimo, por que o salário é péssimo! — Eu me sento e ele faz o mesmo, acomodando-se ao meu lado. — Como conto ao papai?

— Como assim, Alana? Conta e pronto.

— E se eles quiserem conhecer o Matthew?

— Você diz para cuidarem das vidas deles, que o cara é seu chefe e não quer misturar as coisas. Não é como se estivesse apresentando um namorado, Alana. Isso é trabalho. Não fico apresentando todo mundo com quem faço negócios.

— Eu sou muito boba, não acha?

— Acho.

— Luka. Acha que se procurar ele agora e contar a verdade ele me demite? Menti tanto hoje. Isso me machuca demais.

— Se está te fazendo tão mal, conte. Devia ter contado logo na hora que se sentou para jantar.

— Eu sei. Só que se perder essa chance nunca vou parar de me culpar. — Não vou contar. Vou esperar que ele confie no meu trabalho. Que acredite no meu valor. Aí eu conto, se perder a vaga pelo menos eu posso confiar no meu talento e sobreviver a perda do emprego dos sonhos — falo isso tomando a decisão de “não vou contar nada ainda”.

— Esse dilema vai durar uma vida — Luka brinca.

— Estava trabalhando? — Olho para o celular jogado na mesa.

— Numa sexta à noite? Claro que não. Estava vendo um vídeo que o tio Ulisses mandou com o tio Heitor fazendo aquelas coisas ridículas que ele faz de vovô. Voz engraçada para o Thiago. Como quando ele fala com os cachorros.

— Essa família maluca. Eu gostaria de ver o Matt com eles.

— Matt. Que íntima!

— Ele disse que podia. Acho bom estreitar os laços.

— Eu também. Ir de meio beijo para beijo inteiro.

— Nada disso. Sabia que ele disse que sou bonita?

— Basta que tenha olhos, Alana. Qualquer um vê isso. Somos lindos — ele brinca. Luka tem esse problema. Assim como tio Ulisses, sabe que é bonito e gosta disso.

— Vai me emprestar o barco por um ano?

— Vou.

— Então segunda eu venho para a costa com ele. Luka, será que se importa se mandar pintar o nome e colocar outro por cima? Aquele nome não tem cabimento. O que o Matthew vai pensar?

— Pode, Alana, mas é como está registrado. A Guarda Costeira tem o registro e se algo acontecer você sabe. Autorização marítima para a Turquia, sei lá. Precisa ser o nome certo.

— Você registrou o barco com o nome “Vovó estou brincando de pirata”? É assim que está nos registros?

— Sim. É um ótimo nome. Nada de colocar nome de mulher, coisas fofas. Adoro o nome do meu barco, meu sonho é eu estar num naufrágio e a Guarda Costeira procurando. Imagina eles passando no rádio? O Vovó Estou Brincando de Pirata está desaparecido. — Ele ri achando muito divertido.

— Quer parar de dizer bobagens? Que medo de pensar em você por aí desaparecido.

— O papai ficou uma fera comigo. A vovó é que é a culpada. Ficava me criticando, dizendo que não precisava de mais um barco, para que eu queria um e eu sempre dizia que era para brincar de pirata.

— Palhaço. — Ele dá de ombros, despreocupado.

— Ah! Toda vez quero te perguntar isso e sempre esqueço na hora. Conhece Bia Kamezis?

— Sim. Mora em Kirus. A avó dela fez o vestido de casamento da mamãe. Não esqueça da sua regra. Nada de garotas da ilha ou o papai te mata.

— Nem estava pensando nisso. Só curioso, não me lembro dela. De vê-la por lá. Ela estuda na faculdade. A gente se conheceu, reencontrou, sei lá.

— Não somos amigas nem nada, Luka. Embora ela pareça legal.

— Ela é toda delicadinha.

— Luka! — advirto.

— Meu Deus! Não estou falando nada. Já disse que nem pensei muito nisso.

— Não pensou, agora não pensou muito. Cuidado.

— Você que é o gêmeo do mal, Alana. Sou o bonzinho. Está pronta para voltarmos para casa, falsária?

— Vamos. Quer saber da Bia? Pergunte a Mira. Ela conhece a história de todo mundo daquele lugar e eu sei que era amiga pessoal da avó dela.

Caminhamos para a porta. Luka aperta o botão do elevador.

— Eu e a Bia já trocamos saliva.

— Luka! — Será que ele não pode dizer não a uma garota? Se isso dá errado e vira falação na ilha meu pai ficará arrasado.

— Foi há muito tempo, Alana, nem me lembrava. Roubei a chupeta dela quando éramos bebês.

— E quer mesmo me dizer que eu sou a gêmea do mal. Vem mostrando suas garras desde a infância.

— Eu sou irresistível desde bebê.

— Considerando que você roubou a chupeta dela só para chamar a atenção da ruivinha. Acho que ela é irresistível desde bebê.

— Sem graça essa! — Ele faz um muxoxo, encosta na parede do elevador. — Ela é mesmo ruiva. Cheguei a achar que era aquela ruiva que perdi uma vez. Bobagem minha. Bia é bem mais bonita.

— Nem lembra da menina que perdeu!

— Não mesmo, mas vocês se divertem as minhas custas com isso sempre. Tio Ulisses vive dizendo que sou um paspalho.

— Você é.

Nós nos sentamos no helicóptero. Quando chegar em casa todo mundo vai querer saber do trabalho e eu agindo feito uma falsária.

Meus pais estão na varanda a nossa espera. Ele envolvendo minha mãe do jeito amoroso que tem com ela, com todos nós. Minha mãe ansiosa, olhando-me caminhar e me lembro do nome horrível que estou usando.

— Por que tinha que pensar nesse nome? — sussurro enquanto caminhamos.

— Eu levo sempre a culpa! — ele sussurra de volta. — Falsária ingrata.

— Conseguiu? — minha mãe pergunta e balanço a cabeça confirmando.

— Sim, mamãe. Consegui meu primeiro emprego. — Ela afasta meus cabelos, beija meu rosto e depois me abraça.

— Parabéns, amor. Que linda. Que orgulho da minha menina. — Mais um abraço e então meu pai me envolve.

— Amo você, filha. Estou feliz e orgulhoso. Conte comigo para o que precisar.

— Obrigada, papai. Isso é graças a vocês. Tudo que me proporcionaram. Amo os dois. Muito.

— Vem. Vamos contar aos tios. Preciso me gabar um pouco da minha princesa. — Meu pai me puxa para seus braços e me beija a cabeça quando andamos abraçados. No caminho paro para beijar minha avó.

— Parabéns meu anjo, eu sabia. Toda estudiosa. Só podia conseguir.

— Obrigada, vovó.

— Seu pai diz que tenho que ficar feliz, mas queria mesmo é que ficasse aqui pertinho de mim.

Linda essa minha avó. Ganha mais um beijo. Na sala a família está toda reunida. É uma festa. Muitos abraços, muitos beijos e desejos de boa sorte. Agradeço a todos. Por último Tyler e July.

— Boa sorte. Depois quero saber dos detalhes.

— Tenho um monte de coisas para contar — aviso a July. — Tyler, preciso de um favor.

— O que quiser.

— Luka você também. — Ele se aproxima.

— Mais um — meu irmão brinca, depois me beija o rosto. — Pede irmãzinha.

— Podem fazer um programa para eu inserir dados. Planilhas, essas coisas. Eu sei que tem muitos prontos por aí, mas...

— Mas quer o melhor e nós somos os melhores. Será feito — Luka promete. — Não vejo a hora de precisar de favores e jogar tudo isso na sua cara.

— Que orgulho do meu menino — meu pai brinca bagunçando os cabelos de Luka. Sorrio e penso em Matthew entre nós. Ele vive longe da família. Deve sentir falta disso.

— Vovô! — Thiago chama e rimos do número de rostos que se viram para atendê-lo.

— Mas que vergonha desses molengas. É sério, estão ridículos de vovôs — Ulisses brinca erguendo Thiago no colo. — Fala com o tio preferido. O único que você tem já que todo mundo quer ser seu avô.

— Eu tenho avô também, tio Ulisses. — Bárbara comunica puxando sua calça, meu pai é claro achou melhor ser avô dela também, com medo dela sentir ciúme.

Um aperto toma conta do meu coração. Eles são todos tão bons e justos, eu sempre aprendi tanto com eles e agora estou mentindo o tempo todo.

Fico olhando para eles. Vejo os lábios mexerem, o riso, só não consigo ouvi-los com a mente longe.

— Alana. — July me cutuca. — Em que planeta está?

— Toda sonhadora essa minha menina. July noiva. Alana em seu primeiro emprego. Onde vamos parar? Quero todo mundo criança de novo! — mamãe brinca feliz.

— Isso! — tio Nick concorda. — Que acham de comemorar comendo a torta de chocolate?

— Esperamos você para a sobremesa, Alana — tia Sophia avisa. Os cachorros passam por ela, Potter, Luna e ficamos surpresos quando um filhote passa também.

— Repararam que acabei de ser atropelada por três cachorros? Ser atropelada por eles é normal, mas três? Lissa?

— Eu não sei de nada — ela diz quando tio Heitor já erguia o cachorro no colo.

— July! — Tia Annie pergunta e July se encosta em Tyler.

— Achei ela quando passeava com o Ty de manhã. Abandonada. Pensei que se ela se misturasse nessa bagunça vocês nem iriam notar. Não podia deixá-la na rua, mamãe.

— Tadinha! Não podia mesmo, July. Olha que gracinha. É bebê.

— Levei no veterinário. Oito meses. Vai ser pequena. Vacinei. O Potter e a Luna gostaram dela — July vai se explicando. — Foi ideia do Tyler. — Ela completa quando todos os olhares estão sobre ela.

— July queria levar para nossa casa. Ela não pode. Me ajudem — ele se defende.

— Amor, o que a gente faz? — tio Heitor pergunta.

— Como assim a gente? — minha tia pergunta e gosto tanto de olhar essas pequenas confusões dos Stefanos.

— Potter se afeiçoou — diz com Potter pulando nele tentando alcançar o cachorro. — Não é filho?

— Ele se afeiçoou? Heitor isso... — Meu tio olha com aquela cara de quem quer muito algo e jamais vi uma dessas mulheres resistir a seus maridos.

— Liv a qualquer momento o Nick me passa a perna. Sem contarmos o Tyler... nem gosto de pensar muito nisso.

— Cachorrinho, tio Ulisses. — Thiago dá os braços pedindo o cachorro e era só o que precisava.

— Certo pessoal o cachorro fica. Obrigada, July, pelo presente — tia Liv avisa, resignada.

July abraça tia Liv. Depois me puxa pela mão e vamos para meu quarto. Conto da noite, da conversa e de tudo que tenho medo. É bom poder dividir com ela.

— Alana. Eu posso ser meio romântica, sabe, mas eu acho... não fica brava. Acho que seu problema é que está se apaixonando por ele, acho que está se apaixonando por ele desde antes de tudo isso. Nas palestras. Acho que sua admiração vai além do campo profissional.

— July, isso é... — eu me calo, não tenho mais certeza de nada. — Eu não sei. Realmente não sei.

— Não se sentiria tão culpada se não gostasse dele de um jeito diferente, não é só porque quer esse emprego. Quer o Matthew também.

— Está muito na cara isso? Por que talvez você tenha razão — ela me sorri. — Eu não quero sentir isso, July, minha vida nem começou.


Capítulo 7

Luka

— Se veio atrás das minhas panelas pode dar meia volta, as meninas acabaram de arrumar a louça do café da manhã — Mira me avisa sem tirar os olhos das batatas que descasca. Envolvo seu pescoço e beijo seu rosto.

— As meninas são espertas, agora sobra a louça do almoço para os meninos. É sempre o dobro. — Eu me sento ao seu lado. — Quer ajuda?

Mira ergue os olhos e me sorri antes de oferecer uma faca e meia dúzia de batatas.

— Direito. — Usa seu tom severo de sempre. — Senti saudade da sua mãe, menina — ela diz largando as batatas e me encarando com olhos úmidos. — Novinha, assustada. Pedindo para eu deixá-la me ajudar na cozinha. Tão linda, delicada. Cozinhando escondido do seu pai.

Minha mãe tem tanto amor, ela me faz sorrir. Eu conheço nossa história, meu pai contou, desde a vingança até o final feliz. Acho admirável ele ter feito isso, não precisávamos saber, mas segredos não combinam com essa família e ele fez questão de nos contar tudo.

— Ela ainda é linda, mas nada delicada quando está furiosa — digo e Mira ri.

— Exagerado, ela nem consegue ficar furiosa, não é da natureza dela.

— Exagero é meu nome do meio. — Entrego uma batata descascada a ela. — Está bom?

— Ótimo. — Pego a segunda batata.

— Mira. Você conhece uma moça chamada Bia? Bia Kamezis.

— Uma flor de menina. Seu pai vai te matar se pensar em se meter com ela.

— Não vou me meter com ela. Que coisa! Só quero saber mais dela. Sabia que ela estuda comigo? Papai falou em ficar, não em ser amigo, tenho amigos na ilha.

— Sexo masculino, Luka. Você não tem amigas.

— Claro que tenho. Alana, July, Lizzie...

— Todas com o sobrenome Stefanos, não por acaso.

— Só quero saber quem ela é. Pode me contar?

— Posso — ela responde descascando mais uma batata. Entrego a segunda batata descascada a ela. — Justine era costureira, a avó da Bia. Nasceu na ilha, como eu, e sempre fomos amigas. O marido morreu no mar, foi há muito tempo, Agatha, a mãe da Bia, ainda era menina. Ela criou a filha costurando, antes do seu pai chegar na ilha a vida de todo mundo era muito difícil.

— Eu sei. Papai melhorou muito as coisas por aqui.

— Muito. Agatha casou com Aiki, ele era muito bom rapaz, me lembro dele desde menino. Uma pena ter morrido. — Bia não tem pai, sinto pena. — Tiveram duas filhas. A mais velha, Laís e Bia. Lindas as duas. Bia tem o cabelo do pai.

— Vermelhos — sorrio com a lembrança.

— Quando o pai morreu ela era pequena, a irmã, mais adolescente. Agatha casou de novo. Henri. Estrangeiro ele. Chegou rapaz aqui. Tem uma loja que vende roupas e quinquilharias para turistas. Ele é bem grosseiro.

— Um cara mau?

— Não. Sim, difícil dizer. Só antiquado, dono da verdade, mal-humorado. Justine morreu uns meses depois do casamento da filha. Que dia triste.

— Sinto muito, Mira. — Toco sua mão, ela larga a faca e segura minha mão entre as suas.

— Tudo bem, foi há muito tempo. Bom, Laís era uma menina complicada. Henri queria as duas dentro de casa, ajudando a mãe na costura. Cabeça do século passado. Daí um rapaz veio passar férias aqui e a menina se apaixonou e foi embora com ele um tempo depois. Ele a proibiu de voltar a casa deles.

— Babaca! — Tem gente que para no tempo. Mira balança a cabeça concordando.

— Depois a Bia foi estudar. Acredita que ele não queria? Proibiu também. Como pode proibir alguém de aprender? Conhecimento é tudo na vida.

— Também acho.

— Agatha ficou tão triste, até conversamos na época, ela não sabia o que fazer, queria convencer a menina a não ir. Um dó, mas Bia foi assim mesmo. Tem bolsa de estudos, Agatha me disse que eles dão moradia e um dinheiro para as refeições, não é uma vida fácil, mas ela ajuda. Agatha sempre separa um dinheirinho da costura para ela.

— Que bom que ela foi. Perder essa chance seria burrice — admiro a coragem. — Agora está tudo bem?

— A menina está terminando o curso, depois não sei, Henri disse que na casa dele nenhuma das duas entra mais, daí vamos ver como que ela se vira. Agatha não tem força para largar o marido e cuidar da filha.

— Acho que não gosto de nenhum dos dois.

— Acho que Agatha ama a filha, mas se eu for ser bem sincera acho que ama mais o marido, tem gente assim no mundo, Luka. Nem todo mundo é como seus pais e tios.

— Eu sei, mesmo sendo estranho. Então Bia não vem a ilha? Deve ser por isso que não a vejo por aí.

— Ela vem sim. Encontra a mãe no cais, ficam juntas um pouco, depois ela volta. Fica só um pouco com a mãe, mas vem bem pouco. Tem que pagar a balsa, ela não tem onde ficar porque ele não a recebe, então ela fica um pouco e volta. Agatha diz que ela é uma joia, porque podia nem olhar na cara da mãe depois disso, eu não olharia. Me trocar por homem? Mas Bia entende e não deixa a mãe sozinha.

— Posso oferecer carona para ela toda vez que vier, não seria errado, não acha Mira? Isso é o tipo de coisa que meu pai faria. Não custa nada e ela veria mais a mãe.

— Não seria mal ela ter um bom amigo, Luka. A mãe diz que ela é bem sozinha. Parece que é tímida e não fez muitos amigos na universidade.

— Também achei ela bem tímida. Achei bonitinho, ela é toda bonitona e garotas assim sempre estão cheias de amigos, homens, eu digo, em torno, mas ela não. E é toda atrapalhada.

— Que jeito de falar! — Mira me olha.

— Eu?

— É. Você mesmo. O jeito que fala dela. Luka acho melhor não oferecer carona nenhuma. Vai querer beijar a menina.

— Eu quero beijar a menina, Mira, mas não preciso fazer isso. Ela é bonita e só isso já me daria vontade de beijá-la, mas quero beijar outras garotas e nem por isso beijo.

— Está certo. Você é quem sabe. Não tenho nada com isso, mas só vá se meter com ela se puder tratá-la com respeito, beijando ou não.

— Muito moderna você — eu brinco terminando de descascar as batatas em silêncio. Se soubesse dessa situação antes poderia ter ajudado muito. Deve ser difícil viver sozinha. Odeio ficar sozinho, se não tivesse Alana nunca teria ido morar sozinho, gosto de ter gente a minha volta.

Penso nela. Toda atrapalhada com os livros, eu jogando bola e ela passando apressada, abraçada com todos aqueles livros, tropeçou bem na hora que eu ia fazer o passe, a bola foi para o lado errado, todo mundo gritou comigo. Quando Pedro foi devolver a bola, o perna de pau acertou bem no rosto dela.

Fiquei com pena. Os livros todos espalhados no chão. Ela podia ter xingado, mas apenas se abaixou para apanhá-los e claro que não podia ignorar aquilo.

Sorrio com a lembrança e pego mais batatas para descascar. O quarto em que vive é tão pequeno. Deve ser menor que a varanda do meu quarto, mesmo assim eu me senti confortável ali. Comendo biscoitos, não devia ter comido, e se faz falta para ela?

— Comi os biscoitos da menina, Mira. — Ela me sorri. — Lembra daqueles biscoitos de aveia e canela que a vó dela mandava para a mamãe? Tinha lá e eu comi.

— Tudo bem, Luka. Faço uma coisa gostosa e leva para ela como presente.

— Isso! Não, melhor não, muito fresco isso. Coisa de mulher.

Volto meus olhos para a faca e as batatas. Ela tem sardas e fica corada de vergonha. Posso ser seu amigo, porque ela não faz nada meu tipo. É tímida, delicada e deve até ser virgem, eu gosto de garotas ousadas, donas de si, sem muitos pudores. Não gosto de ficar adulando ninguém.

Alana vai me deixar sozinho, Bia precisa de amigos e posso ser amigo dela. Se ela quiser, é claro.

— Acabou? — pergunto quando entrego a última batata.

— Sim. Obrigada, querido. — Beijo sua testa e fico de pé.

— Vou lá achar o Tyler e fazer um favor para Alana. Minha vida é fazer favores para essa menina.

Alana

Ergo meus olhos do computador para observar Matt. Terceira semana de trabalho oficial. Primeira semana de trabalho mesmo. Nas duas primeiras tudo que fizemos foi organizar e montar o laboratório e o barco.

Achei que ele ficaria irritado com o nome do barco, mas Matt teve um ataque de riso que me fez bem e nos aproximou um pouco, nos dias que se seguiram falamos mais por telefone que pessoalmente e eu sempre arrumava uma desculpa para não contar a verdade.

Depois de muito trabalho tudo está pronto. O laboratório consiste em uma pequena cozinha, um banheiro e uma sala grande com nossos computadores, alguns aparelhos numa bancada e num canto uma cama para ele.

Descobri que Matt precisa de pouco para viver. Todas as manhãs quando chego para trabalhar ele está voltando de sua corrida, toma banho, come uma fruta e se junta a mim. Às vezes comemos sanduíches na hora do almoço, outras saímos para um almoço rápido.

Conversamos bastante. No trabalho temos ideias parecidas, na vida eu não sei. O que sei é que nos cinco últimos dias eu podia ter contado quem eu sou dezenas de vezes e não fiz. Porque tenho medo de deixar esse sonho, tenho medo de deixar Matt.

Nunca tenho hora certa para ir embora, mas nenhuma vez ele me deixou ir sozinha. Diz que gosta de respirar o ar fresco da noite e me acompanha até em casa.

Nessas horas falamos sobre a vida, ou ele fala. Minha vida é apenas uma sucessão de mentiras e decidi mentir o menos possível, a única maneira é não falar sobre mim.

Meu telefone toca meia dúzia de vezes por dia, tem sempre um parente querendo contar algo importante e Luka não consegue ficar um dia inteiro sem falar comigo, mesmo que vá me ver à noite, em casa, ele sempre liga.

Matt está tão envolvido que nem me nota ali, olhando para ele feito uma boba. Três semanas que as palavras de July martelam minha cabeça.

Gosto de estar com ele, sinto falta quando estou em casa e qualquer coisa que faça me lembra sua companhia, sempre fico tentando adivinhar o que ele diria.

Baixo meus olhos me concentrando mais uma vez no trabalho. Isso sim é que devia me empolgar mais do que tudo. Não ele.

Vamos numa pequena expedição em dois dias. Ficar em alto-mar uma semana. O barco é bom, está equipado, mas dormir e acordar do lado dele parece que vai me deixar maluca.

Meu celular toca. Ergo sem olhar a tela, meus olhos ainda no computador.

— Sim.

— Alana.

— Saulo. Que bom te ouvir. — Talvez seja isso que eu preciso. Sair com um cara legal com quem me dou bem e esquecer Matthew Connor. Saulo é perfeito, assim como eu, não quer namorar, já quis, mas isso passou há muito tempo.

— Se não ligo nem se lembra de mim. Achei que com o fim da universidade ficaria mais livre.

— Comecei a trabalhar. Agora sobra menos tempo.

— Vamos sair hoje? Jantar, dançar. Está a fim?

— Estou. Tem uma festa de uns amigos, podemos ir e depois... depois a gente vê. O que acha?

— Ótimo.

— Me pega em casa. Oito está bom?

— Estarei lá. Beijo.

— Outro — desligo e Matt tem os olhos fixos em mim.

— Hoje é quarta-feira. Vai sair?

— Sim.

— Será que vai chegar em condições para trabalhar amanhã? — Ele parece realmente incomodado e não sei o quanto isso tem a ver com o trabalho.

— Nosso trabalho é observar, e não prever.

— Desculpe. Não tenho motivos para duvidar do seu profissionalismo. — Ele volta para seus papéis. — Namorado?

— Não exatamente. — Decido provocá-lo. Não sei bem porque, mas até quando ele se torna intransigente eu gosto, a atitude me estimula. Matt ergue a cabeça mais uma vez e me olha.

— Como assim?

— Nos conhecemos tem uns anos. De vez em quando saímos, sem compromisso.

— Avançado! — Os olhos dele cintilam.

— Contemporâneo.

— Não para mim. Quer dizer, eu saio também. Com mulheres, eu digo, só que... esquece.

— Já esqueci. — Volto ao trabalho, são cinco da tarde, quero terminar essa avaliação e checar a lista da viagem antes de sair.

— Gosto de estar envolvido com a pessoa. Ter algum tipo de sentimento, não só... físico.

— Ahm. — Não dou mais assunto, só para vê-lo se incomodar todo. Será que Matt sente algo por mim ou July encarnou em mim e estou criando fantasias românticas?

— Amanhã temos muito o que resolver. Será um dia difícil. Longo. Vão entregar o oxigênio às oito. Vai estar aqui?

— Como todas as manhãs, chefe.

— Só para confirmar. Vai trazer seu equipamento de mergulho amanhã?

— Vou. Como combinamos. Para deixar pronto para a viagem.

Ele balança a cabeça e cruza os braços, desisto dos papéis e olho para Matt, ele não tinha que ser tão bonito. Não tinha que ter esse charme despreocupado. Muito menos mãos bonitas.

— Se quiser corro mais cedo e vou te buscar. Para ajudar a trazer tudo.

— Obrigada, Matt, eu dou um jeito. Pego um táxi. Não é tanta coisa assim. Nem a primeira vez que carrego meu equipamento de mergulho.

— Se precisar me liga. Vou trabalhar até tarde hoje. Gosta dele? — que pergunta estranha.

— É um bom equipamento e está novo.

— Não do equipamento de mergulho, do Saulo, não precisa responder se não quiser.

— Saulo é um cara legal. Muito jovem às vezes, não é como se pudéssemos ter uma conversa sobre política ou arte, mas ele é engraçado e gentil. Sim. Eu gosto dele, é boa companhia.

— Você também é bem jovem.

— Mas acho que sou mais madura. Minha mãe cresceu muito presa se posso dizer assim. Ela só foi mesmo livre quando se casou com meu pai. Então meus pais nos criaram para sermos livres, sem muitos mimos.

— Também fui criado assim, tanto que saí cedo de casa, mas no meu caso não era por conta de escolhas ideológicas, era mais porque somos em três e meu pai sempre trabalhou muito e minha mãe é completamente doida, então fomos seguindo nosso rumo.

— Se virou bem sozinho. Está aqui. Conseguiu. — Ele sorri, sinto que fica um tanto orgulhoso de si.

— Verdade. Nem sei o que deu na cabeça daqueles dois garotos para investir tanto dinheiro em meus sonhos, mas fico feliz. Pelo menos é um dinheiro bem empregado. Sempre penso neles jogando dinheiro fora em joguinhos de videogame, sei lá. Gente com tanto dinheiro como eles parece sempre exótica para mim.

— Você os acha bem idiotas, não é? — Isso me irrita tanto. Ele nem imagina, se ao menos se desse ao trabalho de pesquisar a vida deles saberia que são tudo, menos garotos tolos ou exóticos como ele diz. — Bom. Acabei por hoje. Não precisa me levar. Ainda está de dia. Até amanhã.

Fecho meu computador, pego minha bolsa e caminho para a porta. Ele me tira do sério as vezes.

— Está brava comigo?

— Até amanhã, Matt. — Saio batendo a porta. Estou furiosa com ele, odeio não poder defender minha família. A vontade de sair passa, não que estivesse mesmo com vontade de sair. Acho que só queria irritá-lo. Vou mesmo assim. Saulo é legal, sempre nos demos bem e ele não tem culpa dos meus enroscos.

Fico pronta na hora marcada. Luka me olha batendo o pé irritada.

— Dia ruim?

— Não. Luka, cadê aqueles artigos sobre você e o Tyler?

— No quarto da vovó em um altar com velas e flores.

— Fala sério! — respondo e ele ri.

— Na cômoda dela, para quê?

— Nada demais. Vai sair? — pergunta.

— Vou. Festa na república dos caras.

— Eu devo passar lá mais tarde com o Saulo.

— Ele saiu da geladeira?

— Ah não, Luka. Isso de novo não, ele é meu amigo. Apenas isso.

— Sei que tipo de amigo. Acho legal ter um assim. Me entende, né? Eu sou esse tipo de amigo para umas gatas aí.

— Vai chegar tarde. Melhor ir. Se demorar quando chegar não tem mais nenhuma garota livre para perder na festa — falo.

— Entendi, está aí batendo o pé de braços cruzados, mau humor na certa. Vou indo. Eu sei que me ama.

— Tchau.

— Qualquer coisa aperta o botão de emergência e te acho em qualquer parte do mundo. — Ele me beija o rosto. — Basta estar com seu celular. Amei essa ideia do Tyler. Possessivo da parte dele criar isso para a July, mas é sempre bom.

— No caso dele foi por necessidade. Se ela tem uma crise e não consegue ligar para ninguém? — Ele balança a cabeça, pega a chave e me deixa, encaro o celular. A ideia foi boa, meu celular fica conectado com o dele e se precisar aperto e ele sabe minha localização.

Saulo é pontual, abro a porta com um sorriso congelado no rosto, a primeira coisa que penso é que ele não é tão bonito como achava. Talvez nem tão legal.

Desisto da festa assim que entramos no elevador. Saulo não sabe, mas acho que esse deve ser nosso último encontro ou eu estou só de mau humor mesmo.

— Que acha de jantar antes de qualquer coisa? — convido.

— Acho bom. Vamos lá. — Ele dirige ao som de um rock alto, não sei se gosto de música muito alta no carro. Sentamos num restaurante pequeno, pedimos e ele me conta do trabalho, falo um pouco do meu e depois de pagar a conta me sinto sem muita vontade de fazer mais nada.

— Alana, podemos voltar para sua casa se quiser. Eu posso te deixar lá e só. Não está animada, não prestou atenção em quase nada do que eu disse.

— Desculpe. Acho que aceito a proposta. Sinto pelo fiasco.

— Tolice. Nos conhecemos há tempo o bastante.

— Obrigada. — Ele dá de ombros e sorri.

Chegamos a casa e Saulo estaciona na porta, não vai descer e me acompanhar, esse não é seu tipo e não me importo. Viro-me para olhar para ele. Seria tão ruim nos beijarmos e eu descobrir que foi legal e que não tem nada desse negócio de estar apaixonada pelo Matt?

— Pode me beijar? — Saulo ri do meu pedido. É bom estar perto de alguém que sinto confiança. — É sério.

— Eu sei. — Ele me puxa para si. Uma mão em minha nuca, mergulhada em meus cabelos, a outra na minha cintura, nós nos beijamos, não é bom como antes, não me dá nenhuma vontade de continuar, é só um beijo e quando nos afastamos ele me olha nos olhos. — E então? Está apaixonada? Pensou nele o tempo todo ou tudo bem. Alarme falso.

— Eu... eu... Você tem razão. Foi um teste e acho que eu não passei no teste. Desculpe, Saulo.

— Estou bem, Alana. Apesar do seu medo de relacionamentos se o cara valer a pena, devia tentar.

— Vou pensar nisso. É bem mais complicado.

Beijo seu rosto e desço do carro, arrumo minhas coisas, separo os artigos com matérias sobre Ty e Luka e deixo tudo pronto. Não é fácil pegar no sono, a ideia de que posso estar apaixonada é assustadora. Muito mais por conta das mentiras que qualquer outra coisa.

Faço questão de chegar dez minutos mais cedo. Matt está em sua mesa quando abro a porta com minhas mochilas. Ele me observa preocupado.

— Bom dia, chefe. — Pego as revistas e coloco em sua mesa. — Leia. Depois me diz o que acha dos dois garotos.

Sigo para minha mesa. Matthew abre a primeira revista em silêncio e ligo meu computador. Trabalhar é o melhor remédio para mim.


Capítulo 8

Bia

O celular toca. Atendo sabendo que só pode ser uma pessoa, Laís. Sinto alguma vergonha de ser tão solitária, deve ter algo de bem errado comigo.

— Bia — ela diz em tom alegre, a voz sempre cheia de energia. Quando convivíamos eu era um pouco mais corajosa, Laís me dava isso.

— Oi, irmã. — Sorrio sentada na cama, os livros empilhados a minha frente para seguirem comigo para a biblioteca.

— Como está?

— Bem. E você e o Austin, tudo bem?

— Ótimo, estamos muito felizes, Bia, não sabe que notícia ele me trouxe hoje.

— Conta logo, Laís — pergunto ansiosa.

— Sua primeira promoção. Nem acredito, Bia, isso é incrível, sabe? Se tudo der certo. Nosso sonho de ter um filho pode se realizar no próximo ano.

— Isso é incrível mesmo, nem acredito. Você merece, minha irmã, os dois merecem, dá um beijo nele por mim. Fico mesmo muito feliz.

— Eu sei que sim. Cinco meses, não é? É isso que falta agora.

— Sim. Isso é o que resta de tempo aqui na universidade, depois... Eu não sei.

— Estamos aqui, sempre vamos estar, minha irmã, eu e o Austin, sempre vamos estar aqui para você, e a família dele, que agora é a minha. Os pais e os dois irmãos, somos felizes.

— Laís, eu sinto pena de deixar a mamãe, de deixar a Grécia, Kirus, nem consigo me imaginar vivendo longe da ilha.

— No fundo eu sei que não vem, que vai conseguir o trabalho na escola e ficar perto da mamãe, claro que penso em tudo que poderia construir aqui na terra das oportunidades, mas você quer tão pouco.

— Acha? Pensamos diferente, Laís, quero mais que você. Quero tudo, quero ficar onde posso ser feliz, e só posso ser feliz na minha terra, estou arriscando muito.

— Pode ser. — Ela suspira. — Como está a mamãe?

— Do mesmo jeito. Quieta, completamente entregue, submissa. Feliz do jeito dela, cada um tem seu jeito e precisamos respeitar isso.

— Eu sei. Só que... Entendo ela respeitar as vontades dele sobre mim, no fundo ela sabe que estou bem, casada e feliz, que eu escolhi essa nova família, mas quando penso em você. Bia, ela te deixou sozinha a própria sorte. Não consigo engolir isso.

— Ela me ajuda como pode. — Não devia, eu me sinto boba às vezes, mas não consigo não defender minha mãe.

— Uns trocados, uns vestidos que ela mesma costura? Passa as férias nesse quarto, Bia, dias e noites, todos se vão nos feriados e fins de semana e fica aí. Solitária, não gosto de pensar, sinto vontade de chorar.

Meu coração se aperta. Também sinto, só Laís consegue me fazer olhar para minha realidade e não sei até hoje se isso é bom ou ruim. Fico muda, não quero chorar. Ela também fica, porque como eu, está controlando as lágrimas.

— Sinto sua falta — digo a ela e as lágrimas me dominam. As dela também. Laís soluça do outro lado da linha. — Está acabando.

— É. Queria poder ir a Grécia, ver você, mas... não dá ainda, o projeto bebê, não podemos ter essa despesa.

— Eu sei, se conseguir o emprego prometo passar as férias com você em Nova York.

— Nem terminou a faculdade e já planeja o que vai fazer com o dinheiro das férias do seu primeiro emprego. — Rimos e choramos ao mesmo tempo como duas bobas que somos.

— Não pode me acusar de não ter sonhos. — Laís ri.

— Não posso. E ele? Luka Stefanos? Se viram depois daquele encontro?

— Encontro? Uma bolada no meio do rosto, livros espalhados para todos os lados e uma gentileza que pareceu muito mais pena?

— Achei que ele foi muito gentil.

— Claro que foi, ao menos na ilha essa sempre foi a fama de todos eles, são pessoas gentis, com todos, sem distinção.

— Mas ficou encantada. Me lembro bem de como ele sempre foi bonito, mesmo ainda menino. Os olhos azuis sempre foram absurdamente bonitos em contraste com o bronzeado. Austin me beliscou aqui — ela diz rindo.

— Foi há um mês praticamente, eu o vi passando uma vez depois disso, muito longe, ele não me viu.

— E claro que não podia se aproximar e cumprimentá-lo, não é?

— Não. Eu nunca faria isso, sabe disso.

— Pior é que eu sei. Você é linda, Bia, não está abaixo de nenhum rapaz. Precisa ser mais...

— Laís, rapazes não estão nos meus planos e esse em especial, Luka Stefanos pode ter todas as garotas que quiser, na verdade ele tem, é o que dizem, é um namorador, nunca está sozinho, nunca está com ninguém, não crio essas fantasias, não posso, quero me formar e trabalhar, no momento é até onde posso sonhar.

— O.k., desculpe. Nunca se sabe. Só não se esconde. Promete?

— Prometo.

— Ótimo. Tenho que desligar. Amo você, irmã. Ligo amanhã.

— Obrigada por estar tão perto, mesmo estando tão longe. Amo você, Laís. Um beijo.

— Outro. — Ela desliga e fico um momento em silêncio pensando nele, meu quarto nunca mais foi o mesmo desde sua rápida visita. Pego meus livros, boa parte vai na mochila, o resto eu carrego nos braços, preciso estudar e esse quarto está me sufocando, então vou passar umas horas na biblioteca.

Sento-me na mesma mesa de sempre, penso em Luka enquanto abro os livros, sorrio lembrando do jeito alegre que tem, tão natural para ele estar ali, penso no coração disparado quando tocou meus cabelos e brincou com meu rubor antes de partir como se nunca tivesse estado ali.

Posso ser uma grande idiota, mas consigo a proeza de sentir falta dele. Concentro-me nos estudos, nunca mergulhei tanto nos livros como passei a fazer desde aquele encontro, Luka me fez sentir realmente sozinha desde então.

— Senhorita. — Uma mão toca meu ombro e salto assustada, a bibliotecária sorri do meu susto. — Vamos fechar. Precisa ir.

Ergo meus olhos ainda assustada. Dez da noite. Meu coração acelera um pouco, não acredito que fiquei tanto tempo. Junto minhas coisas.

— Obrigada. Eu estou indo.

Coloco a mochila nas costas, recolho os livros que sobraram, meu vestido enrosca na cadeira e dois passos depois ela cai levando a cadeira ao lado e fazendo o barulho ecoar pela sala. Deixo os livros sobre a mesa agradecendo ser a única presente. Ergo as cadeiras, pego os livros de volta e me apresso para saída.

— Boa noite. Tome cuidado.

— Claro. Boa noite.

Nunca fiquei até tão tarde, normalmente não passo de oito da noite, sempre procuro estar no meu quarto nesse horário, tem sempre uma história ou outra de assédio pelas ruas do campus, ataques, nunca sabemos bem o que é real e o que não passa de lenda urbana.

Escuto meus passos pela calçada, aperto meus livros, tem uma música alta tocando longe, alguém está dando uma festa em algum lugar, não sei se é bom ou ruim, se tem uma festa, têm bêbados e na maior parte das vezes eles não são agradáveis.

Minha mente começa a criar fantasias, sinto passos atrás de mim, quero olhar e tenho medo, viro a esquina e podia correr. Talvez devesse, não fosse o medo de cair de boca no chão e ficar realmente em perigo eu correria.

Escuto um motor se aproximar, aperto os livros como se eles pudessem me proteger, engulo em seco quando sinto o carro diminuir.

— Bia. — A voz dele chega aos meus ouvidos e tudo em mim se acalma, paro de andar, olho para o lado quando Luka está descendo, bate a porta e segue até mim. — Pode me dizer que ideia é essa de andar essa hora sozinha pelo campus?

— Eu... eu estava na biblioteca — informo assustada ainda. Uma parte dos livros que carrego nas mãos escorrega para o chão, ele os recolhe. Enquanto controlo minha tensão.

— Está tremendo. Não devia sair por aí tão tarde sozinha. Esse lugar não é sempre seguro.

— Me distraí na biblioteca. — Luka sorri, aquele sorriso é mesmo lindo e tem o poder de me acalmar.

— Que tipo de gente se distrai numa biblioteca? — Dou de ombros sem defesa.

— Não vi a hora passar.

— Vem. Vou te levar em casa. — Ele toca meu ombro. — Me dá as coisas que eu carrego.

— Não preci... — É tarde, ele toma meus livros e depois minha mochila.

— Meu Deus, Bia, você não roubou a biblioteca, roubou? Porque não quero ser seu cúmplice.

— Não, Luka. São meus livros. — Ele me faz rir, tem esse jeito despretensioso de ser que me deixa relaxada, mesmo quando tudo nele mexe comigo.

— Biblioteca, Bia. Entende o conceito? — ele diz abrindo a porta do carro para mim, depois que me sento entrega os livros, coloca a mochila no banco de trás, dá a volta e se senta ao meu lado atrás do volante. — Os livros ficam lá, você vai até lá e lê, não leva de casa, não precisa. Entende isso?

— Eu às vezes preciso de um pouco de espaço — confesso e ele fica em silêncio um momento.

— Todo mundo precisa — ele diz dando partida. — E precisa comer também. Vamos jantar.

— Luka, não precisa, eu... você deve ter algo para fazer e não quero te atrapalhar.

— Sim, comer, é isso que tenho que fazer, e vai comigo. Gosta de gyros?

— Gosto.

— Ótimo. — Ele dirige para fora da universidade. — Depois te deixo em casa. Pensei em você. — Luka me diz e eu olho para ele surpresa. Ele pensou em mim? — Vim te visitar outro dia, não estava. Agora já sei que preciso entrar naquele lugar horrível que chamam de biblioteca.

— Não adianta fingir que não gosta de estudar. Sei que se formou e foi muito bem e que tem uma empresa de sucesso.

— Uhm, anda pensando em mim, se informando. — Fico vermelha de vergonha na mesma hora. — Adoro as bochechas vermelhas, as sardas ficam tão bonitinhas.

— Você é famoso, Luka, no campus, na ilha, não fico perguntando de você, me informando — tento me explicar.

— Não? Devia, eu sou bem interessante.

— Tá bom. — Luka para o carro, são só uns quarteirões longe do campus.

— E realmente não gosto de estudar, eu sou um tanto genial sabe, então é isso, meu sucesso vem dessa minha natureza inteligente — ele brinca, descemos, os livros ficam no carro junto com a mochila, a lanchonete está lotada de gente jovem, ele acena para um e outro, conhece todo mundo. — Na verdade, o sucesso é todo do meu sócio, ele sim é um gênio. Eu só... sei lá, puxei meu pai. Sei fazer negócios.

— É tarde para modéstia. Isso também está longe da verdade.

— Isso, me elogia, eu gosto disso, pode dizer que sou bonito também.

— É. Agora a modéstia cairia bem. — Luka aponta uma mesa e nos sentamos de frente um para o outro. Tudo tão estranho, eu estou sentada numa lanchonete badalada ao lado de Luka Stefanos. Não consigo entender bem como aconteceu. Nem como fico tão bem ali com ele. Tímida, porque essa é minha natureza, mas não ansiosa ou assustada. Isso é novo demais.

— O que quer comer?

— Gyros e um suco de morango.

— Apostei mentalmente no suco de morango. Tony. — O garçom se aproxima. Luka faz os pedidos. — Tony veio em férias na adolescência e nunca mais voltou para os Estados Unidos.

— Você olha para as pessoas — digo a ele que sorri despreocupado. — Me contou sobre o brasileiro, agora sobre o garçom.

— Não crie expectativas, não sou sempre assim, o Pedro estuda o mesmo que eu e o Tony... sei lá, venho sempre aqui e acabei conhecendo-o.

Eu vou quase todos os dias na biblioteca nos últimos quatro anos e não sei nada da bibliotecária. Isso deixa claro que somos diferentes. Eu fechada e ele livre e solto.

— Obrigada, Luka. Estava mesmo assustada.

— Claro que estava, sozinha no meio da noite. Não faz isso, é perigoso. Minha irmã estudou lá quatro anos e nunca saia assim sozinha andando a pé. Tem muito idiota por aí.

— Foi a primeira vez, perdi a hora.

— Anota meu telefone. Quando acontecer me manda mensagem e te resgato. — Trocamos telefones, não que um dia eu vá ligar para ele ou pedir que me resgate onde quer que eu esteja, mas não preciso dizer a ele. Quando coloco o telefone sobre a mesa e olho para ele, Luka está me observando. — Nunca vai fazer isso. — Ele parece mesmo preocupado.

— O quê?

— Me pedir ajuda numa emergência. É tímida demais para isso. — Não nego. É bom que ele saiba. — Uma pena. Agora vou ter que ficar no seu pé.

— Aposto que tem mais o que fazer. Estava na festa? — Mudo de assunto.

— Sim. Mas estava chato e eu com fome, daí resolvi ir para casa e dei de cara com os cabelos vermelhos e o vestido de princesa. Pensei, só pode ser a Bia.

— Quase correndo pelo campus, só não saí correndo porque achei que acabaria no chão.

O pedido chega a nossa mesa, o garçom se afasta. Um casal se aproxima, eles apertam as mãos e Luka me apresenta, depois ficamos sozinhos.

— Aposto que sabe a história deles. — Luka faz careta.

— Sei. Estou me sentindo um fofoqueiro. — Ele me faz rir. Gosto tanto de escrever que adoraria sair por aí perguntando tudo de todo mundo, mas claro que não faço. — Perguntei de você lá em casa.

— De mim? Por quê?

— Tivemos uma relação Bia, foi há muito tempo, mas não pode negar que foi um caso rápido, eu, você e sua chupeta babada. Tinha que saber mais sobre isso.

— Sobre estar se sentindo um fofoqueiro. Talvez seja. — Luka morde o sanduíche, ele não parece mesmo preocupado com isso. — O que descobriu?

— Todos aqueles seus segredos sórdidos. Está em minhas mãos.

— Então além de roubar chupetas, você faz chantagens?

— Não tenho limites quando quero algo. — Isso apesar do tom de brincadeira parece ser a mais pura verdade sobre ele. — Então, voltando ao meu jeito invasivo. Me conta. O que vai ser quando crescer?

— Professora. O que quero mais que tudo é dar aula na escola de Kirus, para os garotos de lá. Voltar para ilha. Me estabelecer lá. Perto da minha mãe. — Ele fica me ouvindo de um jeito atencioso, eu gosto disso.

— Também quero voltar para casa. É isso que vou fazer. Meu escritório, se posso chamar assim, já está pronto, é só terminar o curso.

— Kirus é o lugar mais bonito do mundo. Quando a balsa vai chegando eu sinto o cheiro da ilha: mar, oliveiras, ciprestes.

— Bouganvilles e figos também — ele completa e balanço a cabeça concordando.

— Não sei se vou conseguir, mas é o que quero. Dar aulas na escola.

— Claro que consegue. — Ele não me critica, não acha estranho eu querer apenas isso, como se fosse pouco, como se precisasse sempre buscar mais, sonhar mais alto.

— Se não der certo então talvez eu tenha que ir para Nova York viver com minha irmã.

— Já deu certo. Sua irmã mora lá? Tenho um monte de família lá, todo mundo na verdade.

— Eu sei, todos os Stefanos vivem lá. Só vocês ficaram.

— Somos os quatro muito apegados. Eu e meu pai mais que todos, eu acho. Meu pai conta que passou a vida toda querendo voltar para casa, que só quando chegou em Kirus é que se sentiu em casa.

— Minha irmã está superfeliz, ela acha que como deu certo para ela, eu devia ir, que lá teria mais oportunidades, mas gosto tanto da vida que tenho. — Calo-me pensando que ainda não é minha vida, é apenas meu sonho. — Não é verdade, não é a vida que tenho, ainda é apenas a vida que planejo. Pode ser que fique só nisso. Planos.

— Pessimista?

— Realista, eu acho. — Ele segura minha mão que descansa sobre a mesa. Meu coração descompassa um pouco e me critico por isso. Luka Stefanos não é alguém com quem eu possa nem mesmo sonhar.

— Você vai conseguir — diz apertando levemente minha mão. Depois ele olha para minha mão e sorri. — Mãos pequenas.

Tocamos as palmas, sem combinar nem nada, medimos minha mão e a dele em silêncio, minha mão parece mesmo pequena assim em relação a dele.

— Não é tão pequena, a sua que é grande.

— Claro que não. As suas são pequenas, por isso os livros ficam escapando toda hora.

Afastamos as mãos para terminar de comer. Conversamos sobre minhas aulas e as dele, o que gostamos no curso e ficamos ali, distraídos, até que Tony se aproxima.

— Luka. Temos que fechar. — Só então desperto para o ambiente a minha volta. Está vazio, somos apenas nós dois ali e fico surpresa.

— Já estamos indo. Desculpe prender vocês até tão tarde, Tony, me esqueci que é dia de semana. — Luka pega a carteira no bolso.

— Segunda vez que perco a noção do tempo hoje — aviso para seu novo sorriso. Ele deixa o dinheiro sobre a mesa e deixamos o lugar, no carro continuamos a conversa e sinto pena de ter que me separar dele em alguns minutos. — Obrigada, Luka. Foi muito bom.

— Também gostei, não tinha ninguém em casa hoje e odeio ficar sozinho. Minha irmã foi tirar o Saulo da geladeira justo hoje que não tem nem meu avô, nem minha avó em casa.

— Geladeira?

— Você sabe. Aquele cara que você liga de vez em quando, que saí quando está meio sozinha. — Luka desvia os olhos das ruas para me olhar um momento. — Não sabe, né? Não tem um desses.

— Não mesmo.

— O elevador consertou? — ele pergunta quando para na porta do edifício.

— Ainda bem — respondo aliviada. Para minha surpresa ele desce comigo, pega meus livros, minha mochila e caminha ao meu lado para o prédio.

— O que vai fazer amanhã?

— Aula no prédio de Ciências Sociais até a uma da tarde. Depois mais nada, acho que vou aproveitar para adiantar um trabalho que tenho que entregar na próxima semana.

Luka aperta o botão do elevador, parece decidido a me acompanhar até meu quarto.

— Ótimo — diz entrando comigo no elevador. — Uma hora na frente do prédio de Ciências Sociais, leva um biquíni.

— Ahm? — Do que ele está falando?

— Vamos passear de barco, meu dia está leve também. Só umas aulas pela manhã. Então vamos passear de barco.

— Luka... — A porta do elevador abre e ele sai na minha frente carregando meus livros até a porta do quarto sem me dar chance de falar. Pego as chaves com dedos trêmulos, ela cai mais uma vez.

— Não disse? Mãos pequenas.

— Não. Isso é porque me deixou nervosa.

— Deixei nada, as mãos é que são pequenas. Tipo Tiranossauro Rex. — Eu quero reclamar, responder, mas eu apenas caio na risada quando a imagem de um dinossauro toma minha mente de forma involuntária. Abro a porta ainda rindo. — Vai ser legal, podemos nadar em alto-mar. Sabe nadar? — ele pergunta se livrando dos livros e da mochila largando tudo sobre a cama.

— Muito bem. Apesar das mãos de Tiranossauro Rex.

— Então não tem um biquíni?

— Eu tenho biquíni, mas...

— Nesse caso só quer me enrolar mesmo. Uma da tarde. Se esquecer o biquíni te jogo no mar de roupa. — Luka vem até mim, parada no meio do quarto olhando para ele sem acreditar. — Não fica demorando não. Uma em ponto. — Ele me beija o rosto, uma mão entra por dentro dos meus cabelos e me puxa a nuca com delicadeza, seus lábios tocam meu rosto e sinto seu perfume, um arrepio me percorre. — Até amanhã.

— Tchau. — Forço-me a dizer acompanhando seus passos com os olhos.

— Tranca a porta. Só as mãos são de dinossauro. Você é toda pequenininha. — A porta se fecha depois dele e levo um longo momento para me mover até a porta e passar a chave. Depois olho para cama. Como se dorme depois disso?

Matt

Penso nela a noite toda. Como foi a noite, se depois dessa ela ainda vai ser livre ou vai acabar me apresentando um namorado ou porque saiu tão brava.

O que isso está fazendo comigo? Essa angústia e curiosidade sobre Alana está me tirando o foco e eu devia apenas me deixar livre para conhecê-la, parar de ter tanto medo. Quem sabe me permitindo viver isso eu não acabe fazendo o que realmente importa? Pesquisar?

Não corro pela manhã, não consigo, vou para o banho, visto-me e sento em frente à minha mesa. Abro o computador e fico olhando para a tela, pensativo.

A porta se abre e Alana entra séria. Coloca algumas revistas sobre a mesa e me deixa ali depois de ordenar que leia. Eu gosto disso, do jeito levemente mandão que essa garota tem.

Olho para as revistas todas abertas em matérias sobre Luka Stefanos e Tyler Bowen. Todas falam sobre a empresa deles. Easy Rulling. Se ela quer que leia não me custa.

Mergulho nas entrevistas e reportagens, meia hora ali descobrindo um mundo de coisas que nem sonhei. Eles não são nem de longe o que pensei, pelo contrário, dirigem uma empresa séria e importante. Luka nasceu em um berço de ouro, mas Tyler começou do nada.

O dinheiro investido pela família foi zero, tudo veio dos dois e apenas deles, a empresa já conta com alguns colaboradores, todos jovens talentosos que eles buscam em comunidades carentes. As respostas a todas as perguntas são maduras e inteligentes. Nem de longe dadas por garotos inconsequentes.

Fecho as revistas e fico em silêncio. Sei que Alana me observa enquanto finge trabalhar. Caminho até a janela de onde agora posso ver boa parte do mar e fico ali perdido em meus pensamentos.

Minha vida toda passa pela minha cabeça, numa reavaliação que me parece precisar de mais estudo, mesmo assim me faz ver o quanto preciso repensar e reorganizar.

— As caixas para as amostras foram entregues no barco — Alana diz em voz alta e retorno à realidade, viro-me para olhar para ela.

— Tem razão. — Ela me observa sem saber bem o que estou dizendo. — As matérias. Não me deu por acaso. Está certa. Fui um idiota.

— Matt, eu...

— Escute — peço a ela. — Tenho sido um idiota há bastante tempo. Vem de antes de você ou esses dois rapazes. — Alana se afasta da mesa. Caminha até a janela e se posiciona ao meu lado, mostra sua disposição em me ouvir. — Eu sou filho de um funcionário de banco, meu irmão seguiu seus passos, esperavam que eu fizesse o mesmo, enquanto eu queira isso — aponto o laboratório. — Eu lutei por isso, mas no processo acho que fiquei um tanto amargo, talvez porque tenha sido difícil demais para mim.

— Eu só queria que não tirasse conclusões apressadas sobre as pessoas. Que desse uma chance a elas, a eles em especial.

— Está certa, mas acho que fui um pouco longe com isso. É que eu abri mão de muito por isso. Vejo pouco minha família. Economizo ou economizava cada centavo, além disso, o tempo todo que estou em casa tem sempre aquela história que eu devia ter seguido os passos do meu pai, ter um emprego fixo com um salário no fim do mês, casado e constituído família. São bons, mas antiquados.

— São família, Matt, como todas as outras. — Ela toca meu ombro.

— Amo minha família, só que a distância — tento brincar. — De perto é bem complicado. Acho que deixei a amargura desses anos de busca sem sucesso falar mais alto, como se todo mundo que conseguiu fosse culpado por eu não conseguir.

— Agora que está aqui. — Dessa vez ela mostra as coisas a sua volta, para o nosso laboratório. — Pode deixar essa parte de você de lado, apagar isso e mergulhar no sonho que te fez abrir mão de todo o resto.

Posso, mas agora diante dos olhos azuis cheios de vida e curiosidade eu não sei mais o que realmente importa. Nesse segundo, diante dela o que eu realmente quero e envolvê-la em meus braços e a beijar.

— E se eu não quiser mais isso? Se eu não quiser mais apenas isso?

— Melhor ainda, eu acho. — Seus lábios se curvam num sorriso leve, isso a deixa tão bonita e tão intensa. Mexe com meu corpo, minha alma.

— Preciso repensar sobre tudo. Acho que agora eu só... eu só... — Seus olhos me hipnotizam, meu raciocínio foge e só penso em seus lábios ainda curvados e no modo como o sorriso vai se desfazendo e o olhar vai ficando mais denso a cada centímetro que vou diminuindo de distância entre nós.

Minha mão procura a dela e meus dedos entrelaçam aos seus, ela dá um passo para mim, descansa uma das mãos em meu peito e eu envolvo sua cintura.

Talvez devesse parar. Talvez devesse esquecer seus olhos e me entregar ao trabalho. Não consigo, não agora e acho que Alana quer o mesmo.

Pela primeira vez em anos eu paro de pensar e apenas deixo acontecer, meus lábios e os dela se encontram. É um longo beijo, que me traz sensações que não conhecia ou não me lembrava.

Alana passa os braços por meus ombros e eu a trago para mim, não quero mais parar de beijá-la. Quero Alana em meus braços para sempre e quando nos afastamos um momento eu sorrio.

— Era só para saber que os meninos são bons no que fazem, não achei que ler uma revista provocasse tudo isso — ela brinca e depois de sorrir só volto a beijá-la mais uma vez.

É Alana a colocar distância primeiro me empurrando com gentileza. Acabo de descobrir que sou bastante fraco quando se trata dela.

— Isso foi intenso de muitos modos — ela me diz o que obviamente eu já percebi. Balanço a cabeça concordando.

— Vai se repetir? — Tudo depende dela e quero saber onde estou pisando, se é recíproco.

— Acho que sim — responde ainda em meus braços e isso é apenas porque minhas mãos não parecem dispostas a descolar de sua cintura.

— E o Saulo? — Eu tenho que perguntar. Eu me roí de ciúme uma noite toda.

— O que tem ele?

— Eu e você. Ele e você, isso é confuso para mim.

— Matt, o Saulo é só um amigo e você é... ainda não sei tanto quanto você. O que sei é que ele não está entre nós.

— É o bastante para mim — aviso. Alana é honesta em tudo, então não tenho porque criar ideias na cabeça. — Acho que temos que voltar ao trabalho.

— Melhor — ela concorda, sorri olhando minhas mãos em torno dela —, mas precisa... — Alana toca minhas mãos.

— Ah! Claro. Eu fiquei... — Solto a garota deixando a frase no ar. Dizer que fiquei maluco pode assustá-la.

— Tenho que te mostrar um relatório que encontrei — ela diz e fico olhando enquanto caminha de volta a sua mesa.

— Quer almoçar comigo? — Ainda não voltei para a realidade e ela precisa entender isso. Alana ri me olhando da sua mesa.

— Almoço com você todo dia, Matt.

— Oficialmente. — Ela enruga o nariz se divertindo com meu jeito atrapalhado.

— Quero.

— Meio-dia? — agora ela ri com gosto, remexe os cabelos e suspira.

— Meio-dia está ótimo. Eu te espero, mas agora precisa parar com isso ou não vou conseguir me concentrar no trabalho.

— O mais importante. O trabalho, claro. Não vamos misturar as coisas isso não é certo. Você tem razão. — Pego as revistas e entrego a ela. — Obrigado por isso. — Ela sorri.

— Bobagem. Eles são mesmo bons, não acha? — Acho é estranha a fixação que tem em me provar o valor deles, mas ela está certa. Eles são mesmo bons e me sinto bastante envergonhado.

— São. Odeio ter diminuído tanto eles. Acho que não fica bem ligar e me desculpar por algo que nem sabem que fiz, mas vou convidá-los para virem aqui. Conhecer o lugar e você. Quero que eles vejam que estamos fazendo tudo certo.

— Me conhecer? — Ela se espanta.

— Claro, Alana. É o dinheiro deles, acho que vão querer saber como está sendo empregado e quero que vejam como é talentosa e dedicada. Vou marcar um almoço. O que acha?

— Acho que não. Esse é seu trabalho como... como chefe de pesquisa, relações públicas, essas coisas, o meu é aqui. — Alana encara o computador. — Vou trabalhar, Matt. — Ela parece mesmo incomodada e não tinha ideia de que fosse tímida. Desde o começo sempre me pareceu tão segura de si.

— Tudo bem. Só queria... não importa. Cedo ou tarde vão se conhecer. — Isso ela não vai conseguir evitar para sempre. Volto para minha mesa. Antes de mergulhar de volta no trabalho, olho para ela. Linda e tensa olhando para seu computador.

Beijei Alana Kalimontes e não me sinto culpado ou arrependido, pelo contrário. No momento meu único problema é saber quando vou beijá-la de novo.


Capítulo 9

Luka

Assim que estaciono no prédio de Ciências Sociais eu vejo Bia sentada nos degraus, ao telefone, ela é toda delicadinha. Os cabelos descem lisos ao longo do rosto e fazem uns cachinhos nas pontas, são compridos. Fica parecendo uma dessas princesas de contos de fadas. Bia parece um cristal.

Ela me sorri dos degraus do prédio. Acena e eu aceno de volta. Tenho vontade de cuidar dela, de fazê-la rir, experimentar um pouco de vida além de livros e solidão. Não sei bem porque ela me desperta essas sensações, mas não acho que tenha nada errado nisso. Em querer cuidar de alguém.

Bia fica de pé e começa a caminhar para mim. Sinto-me sempre bem com ela por perto. Parece que nos conhecemos há séculos. Prometi que nunca me aproximaria das garotas da ilha, mas Bia é diferente. Só quero fazer o bem para ela. Que se dane se estou me enfiando em problemas. Eu sempre estou metido em algum.

Desço do carro quando ela se aproxima, o sorriso ainda está em seu rosto corado, acho que é uma das garotas mais bonitas que já vi e mesmo que deseje beijá-la quase o tempo todo, não vou fazer isso. Quero-a por perto, quero mesmo e não vou estragar tudo ficando com ela. Posso resistir.

Toco sua cintura quando me curvo para beijar seu rosto, não sei por que sempre tenho que ficar tocando nela. Acontece que faço isso o tempo todo, e ela não se importa.

— Oi. Achei que não vinha — ela confessa, mas presto atenção nesse cheiro que vem dela, que adoro e não sei decifrar.

— Se disse que vinha é por que vinha. — Acompanho Bia até a porta do carro, abro para ela. Eu não sou o tipo de cara que fica abrindo portas de carro ou sou? Depois que ela se acomoda e fecho a porta dou a volta e me sento a seu lado. — Que perfume você usa?

— Eu? — Ela se espanta. Balanço a cabeça concordando enquanto ela pensa um momento. — Nenhum, só sabonete, xampu, hidratante. Essas coisas.

— Sei lá. Pode ser. Não sei. Minha prima tem um perfume exclusivo que meu primo mandou fazer para ela. Andei pensando que tinha um também. — Bia ri negando com a cabeça. — Pelo visto não precisa de um. Trouxe o biquíni?

— Sim, Luka — ela responde a contragosto. Faço careta e ela ri. — Disse que sou pequenininha. — Dou partida e assim que faço a volta para pegar a saída da universidade olho para ela.

— Eu disse. E?

— Então minhas mãos são proporcionais, não pareço coisa nenhuma com um Tiranossauro Rex. — Começo a rir dela.

— Ficou pensando nisso? Passou a noite escrevendo esse argumento?

— Não. Não a noite toda, só um pedacinho dela — Bia admite e fica toda linda corada se explicando.

— Sinto ter que derrubar sua argumentação. Não é baixa, é delicada. Portanto as mãos são sim de Tiranossauro Rex.

— Sou baixa sim. — Ela resolve apelar.

— Não é. Parece um cristal, mas não é nada baixinha. Baixinha é minha tia Annie, mas quando conhecê-la pode perguntar a altura uma vez ao dia e todos os dias ela vai inventar uma altura diferente. Minha prima July aprendeu o truque com ela. Duas baixinhas. Já você é...

— Um Tiranossauro Rex. Já entendi.

— Um cristal. Não é fraca, pelo contrário, acho que é forte e determinada. — Não quero que se sinta inferior nunca. — Só que é delicada e agora chega de falar de você. Vamos falar de mim.

— Sempre aplicam essa frase ao contrário.

— Eu sou do avesso. Como diz meu avô. Atrapalhei sua ligação?

— Não. Era minha irmã. — Ela sorri e vejo os olhos brilhando ao falar da irmã.

— Hoje não vi minha irmã. Amanhã ela viaja. Uma semana fora. Vou ficar com saudade.

— Uma semana e vai ficar com saudade? — Bia suspira. — Não vejo minha irmã há três anos.

— Quanto? — pergunto incrédulo.

— Três anos. Ela mora em Nova York, Luka. Não dá para vê-la sempre.

— Nossa. Nem imagino todo esse tempo longe da Alana. Somos muito ligados, acho que é porque somos gêmeos. Quando vai encontrar sua irmã?

— Não sei. Quando der. Ela está juntando dinheiro, ano que vem eles querem ter um filho, então não podem vir e eu não tenho dinheiro para ir...

— Entendi. — Acho que posso arrumar isso rapidinho. Não é certo ficar três anos sem ver a pessoa que ela mais gosta no mundo. — Tem passaporte e visto?

— Tenho. Já renovei o visto duas vezes sem nunca ter ido além de Atenas. Minha irmã me obriga. Ela acha que um dia pode acontecer alguma emergência com ela ou comigo e eu preciso estar pronta.

— Sua irmã está certa. — Pelo menos dá para ver que a irmã mais velha se preocupa com ela. — Emprestei meu barco para minha irmã. Então vamos usar o iate do papai. Veio para revisão na marina e está aqui.

— Melissa. — Ela sorri. — Tem o nome da sua mãe, não é? Eu já o vi ancorado na ilha uma dúzia de vezes.

— Ele fica mais tempo lá mesmo. — Entro na marina, deixo o carro no estacionamento e pego minha mochila e a dela no banco de trás.

— Eu levo a minha, Luka. Está leve. Deixei os livros em casa. Quase todos.

— Que bom. Um pouco de diversão e ar puro não vão te tirar da linha. Ainda vai se formar com louvor.

— Tomara. — Ela parece fazer uma pequena prece mental. — Assim tenho mais chances de dar aulas em Kirus. — Vou falar com meu pai, não, vou falar com meu avô, ele é amigo do diretor e vai conseguir uma chance para Bia, mas é melhor não dar esperanças.

Ajudo Bia a entrar no iate. Ela olha tudo ansiosa e interessada. O dia está limpo, o céu azul, sem nuvens, as águas tranquilas e a previsão do tempo garantiu um dia inteiro assim.

Dou partida com ela ao meu lado, assim que ganhamos distância em direção ao mar aberto eu vejo sua emoção. Parece uma menina de tão contente. Os cabelos e o vestido voando com o vento e seu cheiro se misturando ao do mar. Como achei que seria.

— Sempre quis navegar em mar aberto. Numa lancha ou qualquer coisa assim. Eu sei que cresceu nesses barcos, iates, lanchas, e tudo isso, mas eu nunca pude, meu pai me prometeu uma vez, mas depois ele faleceu. Laís tinha amigos e andava sempre, eu não. Obrigada. A sensação é ótima.

— Também adoro. Queria vir mais, esses anos na universidade me tiraram um pouco as chances.

— Quando termina seu curso?

— Uns meses. Junto com você. É bom. Agora que te conheço não quero mais te deixar sozinha. — Bia me olha, primeiro parece um pouco espantada, depois os lábios se curvam num sorriso tão limpo que meu coração sorri junto.

Tenho essa mania de dizer o que penso, sem medir muito a importância, acho que no meio da solidão de Bia ela merece saber que tem alguém com ela. Que estou disposto a isso. Não é nem de longe pena, é outra coisa. Carinho eu acho. Ainda não sei direito.

— Alto mar — ela desvia os olhos de mim e olha em torno. Respira fundo sentindo o vento de olhos fechados. Um sorriso no rosto suave — isso é incrível.

Desligo os motores e saímos da cabine em direção à proa. O vento se torna uma brisa leve. Mesmo assim seu vestido e cabelos dançam. O calor é grande e o dia está lindo.

— Vamos mergulhar? — Ela me observa um momento. — Desce e coloca o biquíni. Dois lances de escada e a primeira porta a direita é meu quarto. Pode se trocar. Te espero aqui. — Ela fica imóvel pensando a respeito. Tiro a camiseta e isso faz com que se mova. Bia pega a mochila e desce as escadas apressada.

Jogo o tênis para o lado e fico apenas de bermuda. Sento no convés, nos sofás de couro branco que minha mãe tanto ama e implica dia e noite com medo que eu estrague.

— Morreu aí embaixo, Bia? — grito da escada um tempo depois. Que demora para tirar a roupa e colocar um biquíni. — Se demorar vou te buscar. — Aposto que agora ela vem correndo. Sorrio quando vejo o topo da cabeça com os fios vermelhos subindo as escadas. Volto para o convés e quando ela chega com um vestido de renda branco e transparente sobre o biquíni eu gosto. — É transparente. Então eu estou vendo seu corpinho de T-Rex.

— Luka! — Ela sorri aliviada. Talvez a vergonha e o medo de ouvir tanto críticas quanto elogios a tenham segurado lá embaixo, o melhor jeito de lidar com isso é brincando. Ela tira o vestido apressada.

— Vem. Vamos pular de mãos dadas. — Eu a puxo comigo, dou a volta pela lateral do convés até a popa e descemos os degraus, assim ela não precisa pular do alto da proa. — Pronta? — Bia sorri. Estamos a dois metros da superfície, é seguro e sem muita emoção, mas sua mão está gelada presa a minha.

Saltamos, a água como sempre quente. Ela ri quando chega à superfície depois de mergulhar fundo. Nadamos ao lado um do outro, mergulhamos e voltamos meia dúzia de vezes até eu sentir seu cansaço.

— É muito bom — ela diz nadando até mim. Tão leve e distraída que nem se dá conta que está em meus braços. Tem a pele suave e clara apesar do sangue grego. Eu gosto, mas evito pensar a respeito.

— Para ficar perfeito só faltam tubarões. — Ela olha em volta assustada e rio do medo. — Brincadeira, Bia. Sabe que é raro. Eles não viriam lá da costa africana até aqui só para nos atacar. A menos que estejam muito famintos.

— Não é impossível, Luka. Admita. É muito estraga-prazeres. — Ela me dá tapinhas nos ombros e só tem um jeito de resolver isso. Afogando Bia. Empurro sua cabeça e ela desce se debatendo, sobe rindo em seguida e tenta fazer o mesmo comigo, nado para longe.

Ficamos brincando um tempo. Depois até eu sinto dores nos braços de tanto nadar e estou muito mais acostumado. Voltamos para o barco. Comemos, bebemos suco e refrigerante, tomamos sol e rimos por toda a tarde.

Assistimos o pôr do sol e fazemos isso em silêncio. Novidade para mim. Quando o céu ganha estrelas sei que temos que voltar. Bia desce para se vestir e quando retorna eu ligo o iate e faço a curva.

— Deve ter sido o melhor dia da minha vida. Estou cansada e feliz.

— E inteira, nenhum tubarão se aproximou. Minha irmã diz que não é impossível mesmo, mas tem qualquer coisa nas águas do mediterrâneo que os mais perigosos ficam longe. Na verdade, não sei o que estou dizendo. Não entendo nada que ela fala.

— Ela está feliz? Já está trabalhando no que gosta?

— Muito. Quando ela voltar vamos fazer alguma coisa juntos. Assim se conhecem melhor.

— Amanhã vou estar com dor nos braços — Bia diz um pouco depois. — Não me lembro de ter passado tanto tempo no mar. — Ela olha para as mãos engelhadas. Ajudo Bia a descer e caminhamos até o carro.

— Tenho aula o dia todo amanhã — aviso quando entramos no carro. — De noite vou lá te ver e podemos jantar no campus. Depois... sei lá. Depois a gente vê.

— Também tenho aula o dia todo. E um trabalho para entregar na segunda-feira. Quero terminar amanhã porque no fim de semana eu quero ver minha mãe.

— Ótimo. Vamos juntos e voltamos juntos no domingo à noite. O que acha? — Ela me olha de modo triste, volto atenção às ruas enquanto dirijo, finalmente me lembro da conversa com Mira. Bia não tem onde ficar e por isso vive aqui sozinha.

— Obrigada, Luka, mas eu só vou ver minha mãe e voltar. Tenho uns problemas com o marido dela e...

— Eu sei. Não vou fingir que não sei, Bia, Mira me contou tudo. Antes de mais nada, a fofoqueira é ela. Eu perguntei, ela contou porque quis. — Bia sorri.

— Sem problemas, não é segredo na ilha.

— Vai ficar lá em casa.

— Luka nem pensar.

— Sim. Mas temos um monte de dias antes disso. Então depois combinamos. — Fico com pena de deixar Bia quando estaciono na porta do edifício B. Pelo visto está rolando festa. Olho meu celular, cansado. Meia dúzia de mensagens me convidando. Podia subir um pouco, mas o dia foi tão legal que acho que basta.

— Obrigada, Luka. Não precisa subir se não quiser. Deve estar cansado.

— Vou sim. Não custa nada. Suas mãozinhas de T-Rex vão derrubar as chaves.

Tem um casal se beijando no elevador, no andar de Bia tem meia dúzia de portas abertas e em cada uma a música que vem de dentro é diferente. Morar aqui não deve mesmo ser divertido. Encontro alguns amigos, aperto umas mãos e estamos na sua porta. Bia abre e me dá espaço.

— Não vou entrar não. Te vejo amanhã. — Minha mão segue mais uma vez para sua nuca, meus dedos se enroscam nos cabelos vermelhos e beijo seu rosto. — Tchau.

— Tchau.

— Tranca a porta. Esse povo vai ficar maluco, já estão na verdade. — Ela balança a cabeça concordando, sinto uma leve angústia em seu olhar, tenho vontade de ficar ali com ela. — Me chama se precisar? — Balanço o celular. Ela faz um movimento de cabeça afirmando, nenhuma verdade ali.

Meio a contragosto eu vou para casa. Foi mesmo um bom dia. Tenho que pensar em algo para convencê-la a ficar lá em casa. E um jeito de convencer meu pai que Bia não corre perigo comigo. Não corre? Talvez um pouco, não é nada fácil não beijar aquela boca rosada.

Alana

— Finalmente, Luka! — Ele me sorri se jogando no sofá assim que entra.

— Também fiquei com saudade irmã — Luka brinca. E me sento a seu lado. — Que foi? Problemas?

— Sim. Beijei ele.

— Normal, saíram juntos e não é a primeira vez que beija o Saulo. Não estou entendendo porque toda essa aflição.

— Não o Saulo. Quer dizer, eu o beijei também, mas estou falando do Matthew.

— Ah! Beijo ou meio beijo?

— Beijo! Mais de um — ele se anima com o assunto, senta ereto e me sorri interessado.

— E gostou?

— Foi incrível. O beijo mais... nunca senti nada igual num beijo. Sabe todas aquelas coisas que mamãe fala? Coração disparado e todo o resto. Sempre achei um pouco fantasia, mas eu senti.

— Alana, precisa me ajudar. Eu não sei como isso é um problema. Beijou o cara e gostou.

— Luka. Tudo é um problema. Eu gostei. Já seria o bastante, mas tem o fato de que trabalhamos juntos e isso ainda não é o grande problema. Ele nem sabe quem beijou. Sou uma mentirosa. — Meus olhos marejam de culpa e vergonha. Luka me abraça.

— Chorando? — Encosto nele e deixo as lágrimas rolarem. — Não faz isso. Eu não tinha ideia que tudo seguiria assim. Que se apaixonaria por ele.

— Luka! — Dou um tapa corretivo em seu peito.

— Todo mundo me batendo hoje e nem posso te afogar.

— Do que está falando? — pergunto entre soluços.

— Nada. Depois falamos disso. Estão namorando? — Luka me pergunta e afasto meu rosto do seu peito para poder olhar para ele. — Me conta tudo, assim posso te ajudar.

— Não pode. Quando ele descobrir acabou. Entende? Uma coisa era a relação de trabalho que tinha em mente. Ele talvez me perdoasse, mas quando misturamos tudo.

— Conta para ele então. Quanto antes melhor.

— Eu quero fazer isso. Vou fazer, mas meu coração está doendo porque ele simplesmente vai me mandar embora da vida dele.

— Você não sabe. Eu não acharia o fim do mundo, daria um jeito de rir disso.

— Claro que sim. Conheço você, Luka. Acontece que ele é diferente. Agora que o conheço um pouco mais eu acho que ele vai ficar magoado. E tem razão para isso.

— Mágoas passam. Para de chorar que fico agoniado. Vou lá falar com ele, digo que foi tudo minha culpa. Pronto. Posso ir agora mesmo.

— Chega de mentir. A ideia foi sua, mas aceitei. O certo era colocar juízo nessa sua cabeça como sempre e não embarcar nisso. Eu vou contar assim que... que tomar coragem — digo secando as lágrimas.

— Como vai ser isso. E se não tomar coragem? — Ele me deixa no sofá e pega um copo de água, eu tomo uns goles.

— Vou contar durante esses dias no mar.

— Faça isso. Sabe o que eu acho? Que se ele gosta de você, depois de organizar as coisas, tudo vai dar certo. É o que quer?

— Não faz pergunta difícil Luka. Eu sei lá. Nos beijamos pela manhã. Depois almoçamos juntos, e adoro ouvir o Matt, adoro o jeito dele, meio atrapalhado, meio fofo.

— July? É você?

— Para! — Ele me puxa para seu colo e deito a cabeça em suas pernas. Luka começa a brincar com meus cabelos. — Estou gostando dele. E do trabalho com ele.

— De tudo. Acho ele meio burro, eu já teria descoberto a farsa, nomes iguais, olhos iguais, gregos, sei lá, como ele nunca desconfiou?

— Porque ninguém acha que uma pessoa pode ser sórdida como estou sendo.

— Para de drama! — Luka ri. — Jantou?

— Sim. Eu fiz o jantar. Tem para você. Achei que tinha caído na noite.

— Estou cansado. Viajam amanhã cedo?

— Sim. Uma semana no mar, se ele não der meia volta quando descobrir a verdade é claro.

— Acho que ele vai aceitar e se ele te magoar, eu quebro a cara dele.

— Fiz isso primeiro, magoei ele com a minha mentira e ele nem sabe.

— Vamos ignorar essa parte.

— Ele quer me apresentar você. Pode ter algo mais surreal que isso?

— Nossa! Guarda o segredo mais um pouco só para vivermos isso? Seria muito legal!

— Vai jantar, Luka. Sinto falta da mamãe para me consolar. Você não leva jeito, ri de tudo! Vem, te faço companhia. — Acompanho Luka até a cozinha. As lágrimas se foram, seco os olhos e me sento com uma xícara de leite na mão.

— Duas coisas. Comprou bastante leite para levar? — ele me pergunta e balanço a cabeça concordando. — Segunda. Como se despediram?

— Não nos despedimos realmente. Depois do almoço ele foi resolver umas coisas no barco. Um equipamento não está funcionando direito e está mexendo com toda parte elétrica do barco. Quando saí ele não tinha voltado ainda. Então... Por quê?

— Sei lá. Beijo na boca de tchau pode ser compromisso, né? Coisa de garotas. Ligou para July? Aposto que ela te daria vários conselhos bons.

— Sim. Todos do tipo, vá em frente e ame loucamente.

— Se te faz feliz... Por que não?

— Me faz. Isso que mais me dói. Nunca achei que as duas coisas podiam seguir juntas. Trabalho e relação, mas esses dias com ele eu vi que dá. Podia mais do que isso. Podia ser tão perfeito.

— Já jogou a toalha? Fala tudo no passado — ele reclama entre uma mastigada ou outra.

— Estou confusa. Luka, quando beijar uma garota e seu mundo virar de ponta cabeça vai saber. Acho que se continuar assim vou virar a mamãe. — Deito a cabeça sobre os braços na mesa. Gemo com medo de tudo, do que sinto, de ficar com ele, de perdê-lo. Tudo tão misturado que nem sei o que fazer.

— Que medo! — Luka ri, enfia um dedo em meu ouvido com objetivo de me irritar. Empurro sua mão.

— Quantas vezes tenho que dizer que odeio essa brincadeira?

— Muitas e não vai adiantar. A graça é ver você irritada. Deixa-me ver o tamanho da sua mão? — Minha testa enruga. — Vai Alana? — Ele espalma a mão e fica me esperando. Encosto minha mão na sua. — Sim, são pequenas.

— Minhas mãos?

— Não. As dela. Da Bia. Passei o dia com ela hoje e ontem saímos juntos.

— Como? Dois dias seguidos e a mesma garota?

— Amigos, Alana. Só isso. Ela é bem legal. Quando chegar vai conhecê-la.

— O papai...

— O papai não pode me impedir de ter amigos. Ele sabe disso, e nunca magoaria a Bia. Ela é tão delicada. Parece um cristal. Gosto de ficar perto dela e é só. Nada de amor e essas coisas. Nem vem que não estamos vivendo o mesmo momento, o que é bem estranho. Tudo sempre se mistura nas nossas vidas, mas dessa vez só tem uma pessoa apaixonada aqui e é você.

— Cheio de certezas. Ainda vai levar um tombo. Olha para mim. Tudo que queria era trabalhar em pesquisas ao lado do meu ídolo e agora eu quero dormir com ele entre outras coisas.

— O.k. Já entendi, não é a July aí dentro, ela nunca diria isso.

— Mas sentiria, Luka. Pode apostar.

— Amo minha irmã moderna e decidida que chora feito um bebê por causa do príncipe encantado.

— Bobo. Ah! E tem que me fazer um favor. Eu sei que ando muito abusada. O papai e a mamãe vêm se despedir de mim amanhã e pegar o iate na marina, então quero que segure eles aqui até eu partir. Não posso nem imaginar todo mundo se encontrando na frente do barco.

— Mentiras e mais mentiras. Alana você me decepciona. Só mesmo uma mente muito perversa teria criado um plano desses. Falsária.

— Seu plano, Luka. Seu plano.

— Boa noite! — Ele fica de pé e deixa o prato sujo na pia, o preguiçoso. — Já viu aqueles canais que contam histórias de psicopatas? Um dia vão contar sua história.

— Sempre me fazendo sentir melhor.

— Gêmeos. Você sabe. Um sempre presente na vida do outro. Dando força. — Luka me deixa sozinha na cozinha. Olhando para o nada. Eu vou contar, assim que encontrar uma maneira. Está decidido.


Capítulo 10

Luka

— Se cuida. Vai ficar tudo bem — sussurro no ouvido de Alana quando nos despedimos. — Qualquer coisa, já sabe. Aperta o botão. Estou aqui.

— Eu sei irmão. Não coloca fogo na casa. Promete?

— E o que faço com meu tempo então? — Alana sorri enquanto me abraça mais uma vez. Sinto sua pequena angústia. Tadinha da minha nobre irmã que não consegue mentir. — Falsária! — sussurro mais uma vez, ela me belisca e mordo o lábio engolindo a dor.

— Palhaço! — Ela abraça minha mãe que beija seu rosto.

— Boa sorte, filha. — Mamãe afasta seus cabelos, beija sua testa, sorri de modo preocupado. — Como foi que cresceram assim? Eu nem reparei.

— Claro, estava ocupada agarrando meu pai. — Não resisto. Papai me olha torto. Calo-me. Alana abraça meu pai que como minha mãe beija seu rosto e depois sua testa.

— Tenho muito orgulho de você, filha. Não vamos nos despedir agora. Estamos todos indo para o mesmo lugar. Nos despedimos na marina.

Alana arregala os olhos e se não sentisse tanta pena e um pouco de culpa pelo que ela anda passando eu bem que a deixaria resolver essa sozinha. Acontece que sou bom. O que posso fazer?

— Nem pensar, papai! O que o homem vai achar? Isso não tem cabimento, papai e mamãe é muito, né? Fica chato demais. Vai parecer que ela é uma mimadinha despreparada. Espera a Alana se firmar um pouco.

— O Luka tem razão. Vamos aproveitar que isso é raro. — Que menina ingrata. Penso olhando para seu plácido sorriso.

Meus pais aceitam depois de trocarem um olhar, talvez nos conheçam demais e nos olham atentos sabendo que tem algo nessa história.

— Tenho que ir. Se não me atraso. — Alana os beija mais uma vez e abre a porta. Suas coisas já estão no carro que prometi pegar no fim do dia na marina, mais um favor para a longa lista das últimas semanas.

Quando ficamos sozinhos meus pais me olham.

— O quê?

— Temos a nítida impressão que estão escondendo alguma coisa — mamãe diz me observando e aproveito para desviar os olhos.

— Brigam toda hora, mas estão sempre se protegendo. Quem fez o quê?

— Que ideia fazem dos filhos que vocês próprios colocaram no mundo de uma só vez porque são preguiçosos.

— O tempo sempre está do nosso lado, Luka. — Meu pai revela com sua sabedoria e suspiro resignado. — Vamos acabar descobrindo. E você? Como está?

Aproveito que eles se sentam para deitar a cabeça no colo da minha mãe. Pego sua mão e coloco em meus cabelos.

— Faz cafuné aí, mãe. — Ela atende na hora. Os dedos delicados mergulham em meus cabelos. — Estou bem, pai. O curso é legal, é diferente fazer uma especialização. Mais leve, ficamos mais livres para pensar.

— Que bom. — Minha mãe me beija a testa. — Seu cabelo é igual ao do papai. Mesma textura.

— E somos bem bonitos também.

— Os mais bonitos. — Ela ri. — Garotas?

— Rodeiam, rodeiam, e sempre acabam em garotas. Fixação.

— Quem acaba em garotas é você, Luka. — Meu pai me atira uma almofada. — E nesse ponto não puxou a mim. — O sorriso da minha mãe é largo, eles trocam um daqueles olhares intensos.

— Doidos para me largarem aqui e correrem para o iate. Sozinhos, alto-mar. Romance e mais romance.

— Muito romance — minha mãe concorda.

— Voltam quando?

— Duas noites só. Não gosto de deixar a casa muito tempo — mamãe avisa.

— Ela não gosta é de deixar seus avós, as flores e a pintura.

— São tão caseiros. Vou levar uma amiga no fim de semana. — Silêncio, eles perdem a fala e sorrio me sentando. — Amiga! Eu disse amiga.

— Tudo bem, é que... Luka nunca levou uma garota para casa. Ela é bem-vinda, é claro.

— Obrigado, papai.

— De onde ela é?

— Então... De lá mesmo. De Kirus. — Agora os dois trocam de novo o olhar cúmplice. — Bia Kamizes.

— Ah! — Minha mãe diz enquanto meu pai parece buscar na mente de quem se trata. — Neta da Justine, que fez meu vestido de noiva. — A lembrança vem com um sorriso. Ela ama aquele vestido.

— Me lembro um pouco deles — papai admite. — Só não entendo por que vamos recebê-la em casa no fim de semana se ela mora na ilha. É isso? Ela mora lá, é só sua amiga, mas vai ficar lá em casa?

— A mamãe sabe direito, depois ela te conta, quero mesmo ajudar a Bia. Gosto muito dela.

— Eu também, só ouvi coisas boas dela desde menina. E sinto o que ela está passando.

— É sobre aquelas irmãs que foram expulsas de casa pelo padrasto? — Papai parece finalmente entender a história.

— Isso, amor. Lembra que me pediu para não os visitar mais? — Minha mãe o lembra e olho para ela um tanto preocupado. — Nada demais, filho. É só que seu pai achou que um homem que separa duas moças sem pai da única pessoa que tem, que é a mãe não é boa pessoa, ele tem medo de ele ser grosseiro comigo.

— Isso é verdade, mãe. Por isso quero levar a Bia lá em casa, ela quer ver a mãe e eu não a quero perto desse homem. Acha que ele a maltrata? — Aquilo me preocupa. Chego a tocar o celular com vontade de ligar para Bia e perguntar.

— Os dois não se veem, filho. Pelo que sei, elas se encontram no porto.

— Certo. Melhor assim.

— Luka. — Meu pai me olha firme. — Amo você. Me orgulho de você, apesar de todas as brincadeiras que fazemos, eu sei que se tornou um homem de bem. Kirus é nossa terra. Aquelas pessoas, ou boa parte delas, são trabalhadores simples. Gente que nos admira e respeita. Eles confiam em nosso caráter. Não posso nem pensar em ver um dos meus filhos dando mau exemplo.

— Eu sei, papai.

— Isso é muito sério para mim. Não brinque com os sentimentos dela.

— Para mim também é sério, pai. Nunca machucaria a Bia. Nunca machucaria ninguém. Não brinco com os sentimentos das pessoas. De parte alguma. Sempre me mantive longe das garotas de Kirus. Bia é diferente.

— Bia é bem-vinda, Luka. Eu sempre tive vontade de fazer algo por ela. Ela me faz lembrar um tempo ruim em que fiquei sozinha. Tudo que precisava era alguém para cuidar de mim e quando encontrei minha família tudo mudou. Claro que ela é dez vezes mais forte do que eu era e passou mil vezes menos coisas difíceis do que eu, não é uma comparação, só uma lembrança.

— Não vou deixar mais nada de ruim acontecer com ela, mãe — aviso determinado. Os dois trocam de novo aqueles olhares.

— Não está muito protetor? — papai questiona e dou de ombros.

— Aprendi com você — ele concorda. Não prolonga o assunto e acho ótimo. Não quero que criem ilusões. Acho que já deu tempo de Alana partir e já resolvi minha questão com eles, então tudo vai bem.

— Bia pode ir, mas saiba que a família vai estar toda reunida. Vem todo mundo passar uns dias. Ryan vai para Harvard e vamos nos reunir para comemorar.

— O primeiro médico da família. — Eu sorrio com a ideia. –E seus netos, pai?

O assunto rende. Meu pai parece um bobo contando todas as gracinhas de Thiago e Bárbara. Ficaram todos eles meio bobos com a chegada dessa nova geração. Adoro ficar olhando para as expressões dos dois contando tudo sobre as crianças. Leva mais de uma hora até o assunto esgotar e os dois ficarem de pé.

— Já vamos. Seus avós não vêm, Luka. Vai ficar sozinho, por favor, não faça tolices.

— Quando Alana não está ninguém vem cuidar de mim. Posso morrer de fome, mamãe, sabe disso?

— Sei que a geladeira está cheia de comida. Agora se comporta. — Meu pai procura a mão dela, eles entrelaçam os dedos e caminham para a porta.

— Diga à Bia que fazemos questão de recebê-la — papai diz antes de partirem. Já posso ver o rosto corado de vergonha, os olhos perplexos de susto. E as mil desculpas que ela vai criar para não vir.

Pego a mochila para o dia longo no campus e deixo o apartamento logo depois deles. Tenho uns dias para convencê-la. Vai ser legal, ela precisa conviver com gente e quero que conheça meus primos.

Alana

Estaciono na marina, desço do carro e abro o porta-malas para retirar minhas coisas. Duas mochilas com algumas roupas e alguns equipamentos.

— Bom dia, senhorita Stefanos. Quer ajuda para carregar as coisas para o iate? — Volto-me pálida, um rapaz com uniforme do iate clube me sorri prestativo. Na camiseta um crachá com o nome Petrus. Balanço minha cabeça negando.

— Obrigada, Petrus. Não é necessário. Não vou para o iate e um amigo me espera. Pode ir. — O rapaz se afasta com um sorriso gentil. Claro que me reconheceriam. Eu frequento esse lugar toda minha vida. As pessoas estão sempre se desdobrando em gentilezas para os Stefanos. Vai ser um milagre se conseguir entrar no barco e zarpar antes de mais um aceno e um ‘Bom dia, senhorita Stefanos’. Como pude acreditar que isso daria certo?

Pego as mochilas, fecho o porta-malas e caminho em direção a recepção. Uma moça me sorri atrás de uma mesa.

— Meu irmão vem pegar o carro mais tarde. Pode por favor... — Balanço a chave que ela recebe prontamente.

— Claro, senhorita.

— Obrigada.

Apresso-me para encontrar Matt, só quero partir logo. Quando chego ao barco ele está sorrindo enquanto remexe aqui e ali. Salto para dentro com sua ajuda. Matthew segura minha mão e me olha de um jeito carinhoso que faz tudo em mim revirar de desejo e culpa.

— Bom dia, assistente. Pronta para partir?

— Sim, chefe. Podemos ir quando quiser. Vou descer até a cabine e guardar minhas coisas enquanto deixamos a marina. — Ele balança a cabeça concordando e sumo escada abaixo com medo de ser vista com ele.

Sento na cama enquanto escuto o motor ligar e o barco entrar em movimento. Fico ali olhando pela janela com olhos vidrados sem enxergar realmente nada além das mentiras que contei.

Não saio desse barco sem dizer a verdade a ele. Essa é minha decisão. Quando estamos longe da marina e de outros barcos eu finalmente subo. Matt pilota o barco atento ao mar. Paro a seu lado prendendo os cabelos que se espalham com o vento.

— Tudo bem? — ele me questiona e balanço a cabeça concordando. — Pareceu nervosa. Talvez a ideia de ficarmos sozinhos em alto-mar todos esses dias...

— Não, Matt. Não é isso. Está tudo bem, eu confio em você. Não tenho medo do mar e muito menos da solidão. Na verdade, eu não queria estar em nenhum outro lugar. Com nenhuma outra pessoa.

Matt me sorri. Tenho vontade de me recostar em seu peito e ficar ali enquanto ele nos leva para mar aberto. Como vi tantas vezes minha mãe fazer com meu pai.

É estranho que justo agora quando tudo está contra mim eu entenda tão bem o que todos aqueles momentos de amor que assisti significaram. Sempre achei tão perigoso e difícil de entender. Agora compreendo... Desvio minha mente dos pensamentos e me concentro no vento em meu rosto e as águas azuis e tranquilas a minha volta. Silenciamos por longo tempo. Contemplativos e apaixonados. Isso temos em comum. O amor pelo mar.

Quando Matt finalmente desliga os motores e tudo que nos cerca é o completo silêncio eu olho para ele.

— Se importa se mergulhar primeiro? — pergunto. Decidimos evitar mergulharmos juntos, para nossa própria segurança é bom que tenha sempre um no barco acompanhando as correntes e o boletim do tempo.

— Não. Vai ser bom, enquanto faz isso testo os instrumentos. Mergulho rápido. Meia hora. Tudo bem? — Sorrio concordando. Dou um passo para me afastar dele pensando em vestir a roupa de mergulho, Matt me segura pela mão. — Espera — pede e me volto. Quero que me abrace. Quero que me beije. É tudo que quero e isso me enche de medo. E se ele disser que tudo foi um erro? Que somos apenas colegas de trabalho e nada mais? — Não consigo fingir que não aconteceu. Não sei mentir, nem para os outros. Quanto mais para mim.

— Eu... — calo-me. Não posso dizer que também não sei mentir.

— Não queria te contratar. Mesmo seu currículo sendo o melhor que vi, o melhor em anos de trabalho na área. Eu tinha medo disso. De como me sinto envolvido por você.

— Quer me demitir? Ou apenas me pedir para ficar longe? — Sinto meu coração doer.

— Nenhum dos dois. Quero dizer que estava errado. Pode dar certo. Tem que dar certo. Não quero perder minha assistente, ela é mesmo muito boa no que faz e entende disso melhor que eu às vezes. Acontece que também não quero perder você, Alana. Quero dividir toda essa experiência com a garota incrível que você é.

— Matt...

Ele me envolve e me puxa para seus braços. Meus olhos brilham de desejo por ele.

— Quer viver isso comigo? Preciso saber o que quer, para saber até onde posso ir com isso. É sempre sua decisão. Não quero invadir seu espaço, não quero passar dos limites e uma coisa não está ligada a outra. Não é não e seguimos em frente como colegas de trabalho.

— Eu quero misturar tudo. Não consigo me afastar de você e não me importo em aonde isso vai nos levar. Acho que não consigo ficar no mesmo espaço que você e fingir que não sinto. Também quero viver isso com você.

Sinto seu alívio, sinto nas reações do seu corpo, enquanto ele relaxa com a sua honestidade eu me angustio com minhas mentiras. Agora mais do que nunca é preciso contar a verdade.

Os lábios dele vêm de encontro aos meus e mais uma vez fraquejo. Entrego-me ao sabor do beijo e as sensações que me provocam e tudo fica para depois.

Quando nos afastamos eu sinto saudade. Ele me beija mais uma vez de leve.

— Vai se cuidar lá embaixo? — pergunta enquanto ainda me envolve a cintura.

— Adoro estar lá em baixo, Matt. Não se preocupe.

— Tudo bem. Vamos trabalhar? — Balanço a cabeça concordando.

— Sim, chefe. Assim que me soltar. — Ele se afasta por completo.

— Sempre me esqueço dessa parte de te soltar. Vou melhorar isso.

— Por favor, não melhore isso — eu consigo brincar enquanto ele me leva pela mão até o andar de baixo. São duas cabines apenas. Uma delas nós transformamos em sala de trabalho. Com os aparelhos, mesa e papéis. A outra é um quarto e agora a ideia de que vamos dividi-lo me enche de expectativa.

— Pronta? — ele pergunta quando sento na proa com o equipamento nas costas e já vestida para colocar os pés de pato. — Deixa que faço isso.

Matt é cuidadoso. Confere um por um os equipamentos. Por último, o relógio de pulso que levo. Coloca o cronômetro em trinta minutos e me beija os lábios.

— Meia hora, Alana. Se passar disso mergulho para te buscar.

— Sim senhor, chefe.

— Você fica linda nessa roupa. Os olhos azuis saltam. — Coloco os óculos. Ele me ajuda a ficar de pé e pulo para o mar. Aceno já na água. Coloco o regulador na boca e mergulho.

Ali nada mais existe, ninguém mais existe, sou apenas eu e esse mundo vivo e intenso que é o fundo do mar. Um Mero de uns vinte quilos nada despreocupado uns metros de mim. Desço mais um pouco. Encaro o relógio e tenho ainda vinte e cinco minutos do que muitos chamariam de solidão absoluta, mas que para mim é muito diferente. A biodiversidade de espécies e cores me faz sentir em meio a uma multidão.

Recolho algumas algas, um pouco da água e vegetação, observo um cardume de peixes atravessar por mim cheio de pressa e graça, depois decido subir. Calculo o tempo de subida. Leva seis minutos e não quero deixar Matt preocupado.

Quando a sombra do barco surge acima de mim eu me tranquilizo. Estou no tempo e chego a superfície com Matt à minha espera sentado na borda do barco. Ele tem um sorriso de menino.

— Pontual! — Matt brinca me ajudando a subir e retirando o oxigênio das minhas costas. Meu peito está cheio de oxigênio e quando me acostumo com a nova pressão ele me beija os lábios. — Tudo funcionando perfeitamente. Toda a aparelhagem.

— Isso é muito bom.

— Como está lá em baixo?

— Perfeito. Dei de cara com um Mero de uns vinte quilos. Solitário como sempre. Perfeito. Agora vou levar o celular sempre que descer. Assim posso filmar.

— Boa ideia. Vou me vestir e descer. Trouxe o material?

— Sim. Fico no laboratório enquanto desce.

Ele me estende uma garrafa de água e aceito, sedenta. Ajudo Matt com seus equipamentos, quando ele mergulha e me vejo sozinha no barco fico pensativa. Hoje. No jantar. Depois que tivermos experimentado um dia de trabalho eu conto a ele. Assim Matt vai ter certeza sobre meus talentos e eu vou poder mostrar a ele o quanto somos bons juntos. Talvez ele fique magoado um tempo, mas vai me entender. Se ele teve medo de misturar as coisas e quase não me contratou por isso, ele pode ser capaz de entender meus medos.

Decidida eu desço para o laboratório para monitorá-lo e preparar os primeiros passos para nossa pesquisa.


Capítulo 11

Luka

O dia é tão cheio de aulas e trabalhos que não falo com ninguém. Depois das seis, quando finalmente fico livre, depois de pegar o carro de volta e passar em casa para um banho, vou direto ao restaurante do campus. Não é costume de os alunos frequentá-lo. A comida caseira é ótima, mas cara demais, normalmente quem frequenta são os professores e funcionários.

Penso que podemos comer no quarto da Bia mesmo. Provavelmente ela vai tentar recusar se eu a convidar para sair.

— Boa noite. — A jovem atrás do balcão sorri atenciosa. Duas moças encostadas no balcão conversam enquanto aguardam.

— Duas porções de moussaka e duas de cordeiro assado para viagem, por favor.

— Claro. Vinte minutos. — Sorrio em resposta e pego meu celular para ver mensagens e qualquer coisa enquanto espero.

— Foi uma confusão. O cara invadiu o quarto da menina que não tinha nada com isso. Um susto, os rapazes do andar tiraram ele enquanto a segurança chegava. A namorada está toda machucada. Uma pena coitada.

As duas garotas conversam e por mais que não queira prestar atenção não tem como não ouvir a conversa.

— Pelo menos ele foi expulso. Terceira ou quarta briga deles. Toda vez é essa confusão no prédio. E dessa vez foi além do limite. Invadir o quarto de alguém. Arrombar a porta.

— Horrível. Conhece a menina que teve a porta arrombada?

— Não. Ela é bem quietinha. Não fala muito, tipo nerd, sabe. Mas foi uma madrugada confusa no prédio todo. Que susto. — Ergo meus olhos com vontade de saber mais da história, mas desisto quando uma delas me sorri ao notar meus olhos sobre elas.

Volto meus olhos para o celular. Definitivamente não estou interessado hoje. Tyler deixou meia dúzia de mensagens sobre trabalho. Aproveito para responder todas enquanto espero a comida. Perguntar de July e rir do jeito que ele ainda baba pela namorada mesmo depois de tanto tempo.

— Aqui está. Sobremesa? — a moça pergunta me entregando uma sacola com a comida. Olho para vitrine indeciso. Não gosto muito de doces, nada parecido com minha mãe, mas ninguém é como ela. Bom, talvez meu tio Nick seja.

— Esse pudim de leite. Dois por favor. — Talvez ela queira e se ela quiser pode ser que eu a veja comendo e queira também. Então é melhor garantir. A moça me entrega a comida e as notas fiscais. — Obrigado. Bom trabalho.

— Tchau! — uma das moças diz quando passo por ela. A outra ri e aceno para elas. Se não estivesse com pressa talvez parasse um pouco, mas estou sem tempo agora. Sigo para o caixa.

O elevador está quebrado quando chego. O reitor podia dar um jeito nisso. Um jeito mesmo. Começo a achar esses prédios de alojamentos bem pouco seguros. Fico pensando nela morando sozinha como muitas outras garotas e acho que se eles não cuidam nem do elevador que dirá da segurança das pessoas?

Assim que chego ao andar e viro o corredor vejo uma caixa de ferramentas em frente à porta de Bia, que conforme me aproximo começo a me alarmar. A porta está aberta.

— Dois minutos e termino o conserto, moça. Vai ficar bem firme. — Um homem usando macacão de trabalho mexe no trinco da porta. Me dá passagem quando me aproximo e vejo Bia sentada na cama de olhos vermelhos.

— Bia! O que aconteceu aqui? — Ela fica de pé quando me vê, pensa um momento antes de vir apressada até mim e me abraçar. — Você está bem? O que aconteceu? — Penso na conversa das moças no restaurante e já sei que tem a ver com Bia.

— Que susto sua namorada levou — o homem comenta me esticando dois molhos de chaves. — Acabei. Agora tem duas fechaduras. Está mais firme. Tem um molho de chave reserva. Quer testar?

— Não, eu... Obrigado. Pode ir. — Bia ainda está em meus braços chorando e só espero que ele saia, fechando a porta, para me afastar um pouco dela. Coloco a sacola sobre sua escrivaninha. Olho em volta em busca de algo fora do lugar. Acho que falta um abajur, mas não tenho certeza. Bia parece bem.

— Desculpe — ela diz secando o rosto e respirando para controlar as lágrimas.

— O que aconteceu?

— Foi uma briga de namorados. No fim do corredor. No meio da noite de ontem. Começou lá pela meia-noite. Eu acordei. Ouvi o som de coisas quebrando bem mais tarde. Depois uma correria. Então uma voz feminina batendo na minha porta, gritando por socorro. Abri e a moça entrou toda machucada. Trancamos correndo. Ele a viu entrar aqui. Esmurrou a porta gritando, fiquei apavorada. Nós duas ficamos.

Sinto quase dor só de ouvir seu relato. A voz ainda tensa com as lembranças. Os dedos trêmulos e os olhos assustados enquanto me conta.

— Ele arrombou a porta? — pergunto já sabendo a resposta. Ela pega um dos molhos de chave da minha mão e segue para trancar a porta. Como se me contando tudo fosse acontecer de novo.

— Foi. Ficamos as duas de pé, abraçadas, chorando enquanto ele esmurrava a porta gritando por ela. Acho que estava bêbado ou drogado, estava fora de si. Daí arrombou. Deu um chute, eu acho, a porta arrebentou e ele entrou.

— Machucou você? — Aproximo-me dela buscando alguma marca de agressão enquanto ela balança a cabeça negando.

— Não. Quer dizer. Estava abraçada com ela, ele entrou e puxou a garota pelo braço, ela se agarrou a mim e tentei segurá-la. Nenhuma das duas sabia direito o que estava fazendo. Ele deu um tranco com força, eu acho que foi isso, me desequilibrei e cai sobre a cômoda. Bati o braço e quebrou o abajur. Foi isso.

Só queria cinco minutos com um desgraçado desses. Um ódio me invade. Eu sabia que aquela bagunça no prédio ia dar problema. Bia seca uma lágrima e fico com raiva de mim por a ter deixado na porta e ido embora.

— Onde machucou? Está doendo? Cortou?

— Não. Só ficou um pouco vermelho. Nada demais. Logo tinha meia dúzia de estudantes o agarrando, depois os seguranças chegaram, eu passei o resto da madrugada na reitoria, explicando tudo, dando depoimento para os policiais.

— Devia ter me ligado. Não acredito que não fez isso. É irritante demais.

— Te ligar no meio da madrugada?

— Sim. Na hora. É isso que tinha que fazer.

— Não pensei em nada, Luka. Eu só... sei lá, fiquei tremendo e respondendo perguntas e mais perguntas e repetindo a história toda e depois tudo de novo para o reitor quando ele chegou pela manhã.

— Está bem agora? — Toco seu rosto, lágrimas escorrem. — Não chora que eu fico tenso. — Ela sorri, mas ainda chora.

— Sim. A reitoria mandou a manutenção comigo. Um segurança estava aqui na porta, protegendo minhas coisas. Uma tolice já que não tinha nada de valor. Cheguei aqui no começo da tarde e o homem só acabou o conserto agora. Perdi todas as aulas.

— Era o mínimo! — reclamo entre irritado e preocupado. — E o palhaço que fez isso? Cadê ele?

— Foi expulso. Acho que está preso, mas o reitor disse que estou livre, que a namorada dele vai depor e os rapazes que a socorreram. Não tenho mais que me preocupar.

— Tomara que passe o resto da vida lá. Como a moça está?

— Bem. Só uns machucados pelo corpo, ela disse que veio batendo em todas as portas pedindo ajuda. Eu fui a única que abri.

Não sei se fico bravo ou orgulhoso. Bia não é o tipo que ignora um pedido de socorro, mas acabou em risco por isso, na dúvida me calo. Ela puxa o ar com força para se acalmar. Passa a mão no rosto para secar as lágrimas.

— Trouxe comida. Comeu hoje? — ela nega.

— Não fiz nada. Se importa se eu for tomar um banho?

— Vai ser bom para relaxar. Depois coloca um pijama e vem comer. — Ela balança a cabeça concordando. Remexe suas roupas e entra no chuveiro. Fico ali no pequeno quarto olhando em torno.

Podia ter uma televisão ao menos. Tem espaço para uma. Abro os pacotes com a comida e arrumo tudo para comermos. Bia sai do banho vestindo um pijama mesmo. Sorrio para o conjunto de short e camiseta rosa com ursinhos coloridos.

Isso não devia deixá-la assim atraente, na verdade, era para parecer ridícula, mas o efeito é bem oposto. Balanço a cabeça para afastar o pensamento. Tudo que ela não precisa no momento é isso.

— O cheiro está tão bom que me deu fome. — Nós nos sentamos na cama. Tiro meu tênis e jogo para o lado.

— Comida caseira. Ainda bem que trouxe. Assim não precisamos sair para comer.

— Se não tivesse vindo eu só iria encostar todos os móveis na porta do quarto e tentar dormir.

Olho para a porta. Duas trancas. Deve ser bem mais seguro. Não acho que seja assim tão perigoso, a menos que a pessoa queira muito entrar. Nesse caso eu acho que com algum esforço ela pode ser arrombada.

— A porta está forte. Acho que foi um caso isolado.

— Eu sei disso. Nunca tive esse tipo de problema, é só que estou mesmo com medo. Obrigada, Luka, por estar aqui. — Ela se estica até mim e beija meu rosto.

— E por ser muito bonito. Isso ajuda, não é mesmo?

— Ajuda. A comida também. Estava sem fome até sentir o cheiro.

— Tem qualquer coisa de irritante em quem sofre e perde o apetite. Pelo menos sofre de estômago cheio, né? Como um grego que se preze.

— Concordo — ela diz tranquila. Agora sem mais lágrimas, só o rosto abatido e cansado do dia difícil. Quando terminamos as coisas ficam sobre a escrivaninha.

— Por que não tem televisão aqui?

— Isso é com os moradores. A universidade cede o quarto como está esse aqui. Aí cada um arruma como quer. Não tive dinheiro para comprar uma e agora já está acabando. Me acostumei.

— É deve ter te ajudado a se concentrar mais. — Bia sorri sem nenhuma convicção. — Pudim? — Ela passa a língua pelos lábios ao olhar o potinho com o doce. Isso não é nada bom. Penso mais uma vez no sabor que teria seu beijo. Pensar não é nada demais. Posso pensar e pronto. Só pensar. Apenas isso.

Eu sabia que vendo ela comer iria querer e acabo comendo o meu. Depois ela olha para o relógio ao lado da cama. Nove da noite.

— É cedo. Não vai embora agora. Vai? — Odeio sentir que ela está ainda assustada. — Acho que não quero muito dormir.

— Nem vai. — Eu a obrigo a ficar de pé e ajeito a cama. — Deita aqui. Vamos ver uns vídeos ótimos que tenho no meu celular. — Ela se deita e faço o mesmo. Podemos ficar assim perto. Eu sou totalmente capaz de conviver com isso. — Toda cheirosa!

— Viu que não é perfume? — ela me lembra. Dividimos o travesseiro. Abro meus vídeos em busca dos mais divertidos. Bia ao meu lado, a cabeça encostada na minha. Ainda abatida, mas logo vai esquecer isso.

A cama é pequena. Ficamos bem perto, mas se vamos ser amigos, é bom isso não ser um problema.

— Deixa que eu seguro, senão essas suas mãos de T-rex...

— Para de falar que a minha mão é de T-Rex — ela choraminga.

— Shiu! Começou. Casamento do tio Heitor. Há mil anos. — Ela funga ainda se recuperando das lágrimas.

— Olha você, bebê! — Ela me encontra no vídeo. Volto um pouco e dou pausa. — Alana também. Que lindos!

— Acho que sou mais bonito que ela. Acho que sou o mais bonito da família.

— Fala isso numa seriedade! — Bia sorri. Isso já faz tudo voltar ao devido lugar. O primeiro sorriso despreocupado.

— Sou sério, Bia. Agora fica quieta que não chegamos a melhor parte. Meu tio Ulisses que me passou todos esses vídeos caseiros que ele fez. — Coloco para correr.

— Coitadinha! Ele disse não. — Ela não ri, pelo contrário, escuta a declaração do tio Heitor e faz uma carinha tão linda que fico perdido olhando para ela enquanto ela olha para o vídeo. — Que lindo! Põe de novo!

— Sério que não achou engraçado?

— Achei a coisa mais romântica que já vi.

Volto o vídeo e ela assiste de novo. Depois coloco o próximo. Tio Nick com chapéu de bruxo, as piadas de todos a sua volta, ele pedindo socorro ao meu pai. Dessa vez ela ri. Lizzie era linda quando pequena. Ainda é, mas tinha uma carinha fofa.

— Ele ficou morrendo de vergonha. Olha sua mãe. Linda. Acho sua mãe linda e parece que não mudou nada.

— Nadinha. Ela é mesmo linda.

Bia me olha, sorri antes de voltar sua atenção para o vídeo do casamento do tio Ulisses.

— Tem os olhos dela, mas parece seu pai.

— Todo mundo fala. Esse é oficial, esses vídeos porcaria são do tio Ulisses, nesse ele era o noivo então alguém gravou.

— Do que tanto eles riem?

— Ninguém sabe. Os dois são assim. Vivem implicando, brincando. Sou bem próximo deles. Minha mãe diz que puxei meu tio.

— Ele é muito bonito.

— Achou? — Olho para ela. — Está velho agora. Estão todos, sou o único bonito da família. Para de olhar para eles.

— Para de ser bobo. Também disse que sua mãe é bonita.

— Ela é. Vou mostrar o Josh, não vai ficar achando-o bonito. Josh é como se fosse meu irmão mais velho. Tenha respeito.

— Você está falando sério? — ela me questiona sem conseguir ficar séria. Balanço a cabeça confirmando. Só porque decidi que vamos ser amigos não significa que acho normal ela ficar achando os caras bonitos.

— Me vê achando garotas bonitas na sua frente?

— Não. — Bia ainda ri de mim. — Certo não vou mais achar eles bonitos.

— Está com cara de mentirosa. Mentalmente vai achar sim.

— Vai, Luka. Para de ser chato. — Ela tenta pegar o celular.

— Sai, mão de dinossauro! — Afasto o celular. — Eu mostro tudo.

Mostro outros momentos engraçados dos Stefanos, é bom que ela vá se acostumando com eles. Tem vídeos meus e da Alana pequenos, com meu avô e minha avó. Com meus pais; eu todo sujo de tinta.

— Você pinta como sua mãe?

— Não. Nem eu e nem minha irmã. Nenhum de nós herdou esse talento dela. Minha mãe comprou dois cavaletes pequenos e quando ela ia pintar ficávamos com ela, minha mãe pintando, Alana desenhando florzinhas e coraçõezinhos na tela dela e eu pintando as duas. — Bia ri. — Nem chegava perto da tela, pintava as pernas da minha mãe, o rosto da Alana, o sofá, paredes.

— Sua cara fazer isso.

— Adorava aquilo. Aqueles momentos com ela. Ou no jardim com as flores e a terra, cavando buracos, uma vez fiquei todo sujo de barro. Completamente sujo. De cima a baixo e então eu decidi me lavar e adivinha o que fiz? — Ela me olha esperando-me contar. — Saltei na piscina.

— Luka! — Bia ri, ajeita os cabelos se encostando mais em mim. Ficamos de frente um para o outro. O celular jogado ao lado.

— Meu pai tentou brigar comigo, eu lembro, ele estava se esforçando, mas eu via que estava rindo. Eles não tiveram muito amor quando crianças. Nenhum dos dois. Melhor, eles não tiveram amor nenhum. Daí nos cercaram disso. Não me lembro de um único olhar furioso, nunca. De nenhum deles.

— Tive muito amor na infância também. — Bia ergue o braço e toca meus cabelos, sem se dar conta começa a me fazer cafuné. Nem pedi. Isso sim é bom. — Minha avó me fazia bonecas de pano lindas. Tinha uma vestida de noiva. Adorava ela. Nossa! Era uma sobra de tecido do vestido de noiva da sua mãe.

— Coincidência.

— É. Minha irmã é cinco anos mais velha, então estava sempre comigo, cuidando de mim, brincando, meu pai era alegre, carinhoso, contava piadas, fazia cócegas, me levava pela ilha toda nos ombros. Mamãe também era carinhosa. Ainda é, apesar... de tudo. — Ela decide mudar o rumo da conversa. Sinto que não gosta muito de pensar na mãe de modo negativo. — Ainda tenho as bonecas. Estão numa caixa embaixo da cama. Um dia te mostro.

— Vai passar o fim de semana lá em casa — aviso.

— Claro que não vou, Luka. Nem pensar.

— Tem que ir, meu pai insistiu. Vai dizer não a Leon Stefanos?

— Luka. Falou de mim? Seu pai não disse nada disso, está me enganando.

— Então não vai, Bia — digo sério. — Vou chegar lá sem você e ele vai ter que pegar o helicóptero, incomodar o piloto e vir te buscar, mas isso é problema de vocês.

— Ele não vai fazer isso — ela diz sem nenhuma convicção.

— Paga para ver.

— O que eu vou fazer lá?

— Nada demais. Passear, conhecer meus pais, nadar.

— Na piscina cheia de barro?

— É! — Rimos os dois. Ela ainda alisando meus cabelos, os dois de frente um para o outro nos olhando. Sinto-me bem aqui com ela, como acho que não me sinto com mais ninguém. Como se toda minha vida tivesse passado com ela. É simples e natural. O que me faz bem de todos os modos. — Vamos dormir.

— Vai ficar? — ela pergunta surpresa, mas não preocupada, feliz.

— Vou. — Levanto, apago a luz e volto para deitar com ela. Gosto de como ela não sente medo, está mesmo feliz. Beijo sua bochecha. — Sua cama é pequena, então vamos dormir pertinho. Conchinha, mas ao contrário. — Viro trazendo sua mão para meu peito. — Assim é mais seguro. — Ela se encaixa nas minhas costas.

— Pensa em mim desse jeito? — Adoro sua inocência. Sorrio de olhos fechados.

— Claro. Você é uma gata! — Ela ri nas minhas costas. — Pensa em mim desse jeito? — eu pergunto sem resistir a curiosidade.

— Claro. Você é um gato! — ela responde rindo e sinto vontade de virar só para ver o rosto corado. Não faço isso. Não é boa ideia.

— Acho que não tem problema pensar. É só... sei lá. Vamos dormir. Não respira no meu pescoço que é sacanagem. Isso complica minha vida. — Ela se encolhe e sinto encostar o nariz nas minhas costas. — Isso. Muito melhor. — Espalmo sua mão no meu peito sobre a camiseta. Junto minha mão a dela. Posso me acostumar a dormir assim. Não é nada ruim. Também posso me acostumar com cama pequena. Melhor dormir e não pensar em nada.

Alana

O céu começa a escurecer, as estrelas vêm aos poucos pintando o céu com seu brilho enquanto uso um binóculo para assistir as luzes de Kirus se acenderem. A mansão Stefanos brilha altiva no topo da ilha. Fico emocionada ao assistir.

Tudo que mais amo, minhas raízes, quem eu sou, meu chão, está tudo ali, naquela terra mágica. Aquelas pessoas que estão agora ali não merecem que eu as ignore. Que maldiga minha criação, o amor que recebi, não posso e não quero ignorar nada disso.

Seja como for, Matthew vai ter que aceitar, se não aceitar, então não há nada que eu possa fazer, tenho orgulho da minha família, do esforço que fizeram para chegar ao topo daquela ilha, nada foi fácil para eles e o que eu faço? Minto, escondo minhas raízes. Traio o amor e a confiança de todos por pura covardia.

Sinto-me pequena e mesquinha e não gosto disso. Fui criada para ser grande. Para viver com coragem, sem medo de quem eu sou.

Como posso começar uma história com Matt se escondo justamente minha essência? Não tem como dar certo. É um erro. Um grave e talvez irremediável erro.

Fico me sentindo ridícula por ouvir Luka. Meu irmão é um grande paspalho, adorável e inconsequente paspalho que eu amo. Sei que só quis me ajudar, transformando numa louca aventura meus sonhos, como faz com tudo.

Sempre fomos uma boa dupla, funcionou porque sou razão e ele emoção. É claro como cristal que quando trocamos os papéis iria dar errado. Só eu não vi isso.

Passo o binóculo por toda a ilha. Encaro a pedra onde um dia minha casa de vidro será construída. Luka brinca que ele é que vai construir uma, mas nós dois sabemos que a mansão pertence a ele, aos filhos que ele jura que nunca vai ter, mas que no fundo sei que vão crescer correndo pelo mármore branco, enquanto meus pais envelhecem ao seu lado porque Luka pertence àquele lugar mais que qualquer um.

Eu sou do mar, ele da terra, sou o oceano que circunda a ilha que Luka representa. Meus olhos marejam. Sinto as mãos de Matt envolverem minha cintura enquanto ele deposita um beijo em meu pescoço.

— O que está olhando? — ele pergunta enquanto delicado me rouba o binóculo. — Kirus? Tão distante.

— Sim. Vê aquela grande pedra a oeste da mansão? Próximo ao mar?

— Vejo. A mansão Stefanos ilumina tudo a sua volta.

— Um dia vou construir ali uma casa toda de vidro, ela vai ter dois andares, e um caminho em madeira que vai levar a um pequeno cais particular, onde meu barco vai ancorar. Vou ter meu laboratório ali. — Matt abaixa o binóculo e me envolve a cintura ainda mais, puxa-me para seus braços, atencioso, ouvindo-me falar. — Vou ver o mar de qualquer ponto da casa. Quer dizer, menos a noroeste, ali só vou poder enxergar a mansão. Vou gostar disso.

— É um bonito sonho. — Matt afasta meus cabelos, beija meus lábios de modo gentil e condescendente. Não coloca nenhuma fé em meu sonho. — A vista seria mesmo maravilhosa. Mesmo que sua família seja rica o bastante para comprar um pedaço de chão em Kirus, e não um pedaço qualquer, aquele em especial. Eu duvido que os Stefanos estejam dispostos a vender, pelo que sei tudo ali pertence a ele.

— Matt, sobre os Stefanos...

— Não é uma crítica. — Ele garante apressado. — Alana, eu juro que superei isso. Pelo que sei todos eles trabalharam e ainda trabalham muito e os Stefanos mudaram a economia do lugar e trouxeram muitas melhorias. É um pedaço de chão abençoado.

— Muito. O lugar mais bonito do mundo — ele confirma minha afirmação. Volta a tocar meus lábios com os seus. — Tem um motivo para falar tão pouco sobre mim ou minha família Matt, eu...

— Alana, está tudo bem, eu mesmo custei a fazer as pazes com minha família. Imagino que não é fácil para eles que você tenha escolhido esse caminho e se não te faz bem falar, não precisamos. Vamos fazer nossas pesquisas darem certo, ganhar espaço, mudar coisas e eles vão se orgulhar.

— Não é exatamente isso. — Acho bonito que ele me dê espaço, mesmo assim isso machuca, porque Matthew não poderia estar mais longe da verdade.

— Hoje foi nosso primeiro dia aqui. Nosso primeiro passo num sonho que estamos sonhando juntos. Por que vamos passar a primeira noite falando sobre algo que te machuca? Se nunca fala, por que justo hoje? — Ele me envolve mais. — Abri um vinho para comemorarmos. Esquece tudo essa noite. Fica comigo.

Engulo mais uma vez meu segredo, os olhos dele são tão intensos, são palavras tão carinhosas. Sinto-me tão ligada a ele, jamais tive alguém que compreendesse meus sonhos tão profundamente, que dividisse minhas convicções e então ele está aqui. Perfeito, carinhoso, entregue.

— Abriu um vinho? — Sorrio e ele me beija antes de me puxar pela mão até o deque onde uma mesa está posta com o jantar que ele descongelou e vinho. — Quanto tempo fiquei fora do ar com aquele binóculo? Não te vi fazer nada disso.

— Tempo o bastante. Está tudo bem. Posso entender seu amor por esse oceano e essa noite aqui.

Matt diz enquanto abre o vinho e serve duas taças. Ele me sorri se sentando a minha frente.

— Um brinde a nossa primeira noite no mar. Que sejam todas assim. Cheias de muita paz. — Tocamos as taças. Adoro o balançar suave do mar tranquilo. Tomo um gole do vinho leve.

— Obrigada por essa chance, Matt. Não sabe o quanto eu sonhei em estar aqui. Tudo que fiz...

— Shiu. Não me agradeça. — Ele segura minha mão sobre a mesa. — Está aqui apenas porque merece estar. Talento, Alana. Somente isso. — Matt se curva e beija minha mão entrelaçada a sua. — Se lembra daquele encontro no show?

— Claro que me lembro. — Tudo tão perfeito, aquele beijo atrapalhado e doce me fez sentir tão tola e romântica. Nada diferente de como me sinto agora.

— Me senti quase um molestador. Você estava tão linda e tão menina. Parecia estar no seu habitat natural. Eu a desejava e me sentia tão inadequado.

— Me desejava? — Espanto-me em descobrir. Matt sorri de um jeito tímido que me emociona.

— Tantas coisas que não sabe. — Ele toma mais um gole do vinho, depois vem até mim. Dá a volta a mesa e se senta no banco de couro ao meu lado. — Dá primeira vez que eu te vi. Perdi a fala, eu me desconcentrei todo. Aquilo foi mesmo maluco.

— Em Harvard? — pergunto surpresa. Matt nega, toca meu rosto com carinho, seus dedos procuram os meus mais uma vez e gosto do carinho suave.

— Antes disso, na primeira palestra minha que foi. Os olhos azuis surgiram brilhantes e ávidos em meio a plateia e fique alucinado. Pensei em você uma longa semana.

Fico embasbacada, olhando para ele sem acreditar em suas palavras, chocada em descobrir que ele me viu ali, dentre todas as pessoas ele me notou.

— Matt, isso é... nem sei o que pensar.

— Quando finalmente sumiu da minha mente nos encontramos em outra palestra, de novo os olhos azuis me desconcentrando, perguntas inteligentes, atenção completa. Entendimento, eu sabia que compreendia minhas palavras mais do que qualquer um.

— Então eu te procurei em Harvard.

— Linda naquele vestido, agora quando te vejo assim, ao natural, de short ou roupa de mergulho, é perfeita, Alana. Não me sinto inapropriado, ainda existe uma boa diferença de idade.

— Sou madura, Matt. Claro que ainda faço tolices, mas eu sei o que quero, sei viver sozinha. Fui criada para ganhar o mundo de modo livre. Não sou uma garotinha.

— Não. Na verdade, era só uma garotinha naquele show. Corada e feliz, relaxada e alegrinha.

— Umas cervejas. Nada demais — defendo-me para seu sorriso tranquilo.

— Nada demais. Perfeita, e mesmo isso é especial, sou velho para minha idade. Me concentrei tanto nos meus objetivos que sacrifiquei um pouco disso e talvez você me traga um pouco dessa juventude perdida. E um pouco da serenidade que é preciso para esperar os sonhos se realizarem.

— Acho que pode fazer o mesmo por mim — ele concorda. Seus lábios se aproximam. Nada de jantar, tudo perde o valor e só quero mesmo seu beijo, suas mãos e sua pele.

— Alana. — A voz soa cheia de desejo e me faz estremecer. — Quero você. Quero você na minha vida.

— É onde eu estou, onde quero ficar — digo com seus lábios sobre os meus e sinto sua mão me envolver o corpo, me levar para junto dele e me arrebatar.

O vinho, o jantar, o segredo, tudo perdido, tudo esquecido, só pele e coração batendo. Só meu sangue pulsando nas veias.

Amo Matthew. Isso se torna uma certeza quando ele me ergue nos braços e sorri com os olhos pregados nos meus olhos escuros pelo desejo que nos domina.

— Sabe que isso mistura tudo? — ele questiona e balanço a cabeça concordando.

— Já disse que é isso que quero. Quero ser sua.

Descemos para a cabine. Paramos um diante do outro, o mar tranquilo faz o barco dançar de modo suave. Meus olhos não se afastam dos dele mesmo quando minha camiseta desaparece e seus dedos tocam a pele deixando um rastro de desejo a cada centímetro que correm por mim, Matt toca a linha da lingerie contornando meus seios.

Ajudo Matt a despir a camisa. Meus olhos correm o peito nu, dessa vez sou eu a contornar seus músculos enquanto ele fecha os olhos aproveitando o momento. Suas mãos descem mais por meu corpo, chegam ao ventre me causando um arrepio. Nunca me senti tão presente em uma relação como essa. Vai além do meu desejo físico.

Seus dedos despem meu short com destreza e sorrio quando penso que ele sabe bem o que faz. Nunca fui muito tímida, mas também nunca me senti tão livre diante de um homem.

Seus olhos brilham quando eu imito seus movimentos e tiro sua bermuda. Matthew ri despreocupado.

— É linda. Perfeita.

— Nem tanto, mas pode pensar que sim, eu gosto disso.

Matt me ergue e com cuidado me coloca na cama e fico pensando quando foi que me tornei essa garota romântica que acha cada movimento dele lindo e delicado, perfeito e encantador.

Posso ver a lua clara e o céu estrelado pelas escotilhas e isso me emociona. Com tranquilidade e enquanto Matthew termina de me despir beijando meu corpo, eu me sinto realmente e finalmente filha de Melissa Stefanos, com toda a delicadeza romântica que devo ter herdado dela e que Matt despertou em mim.

Entre beijos e carinhos, com nomes sussurrados, envolvidos em palavras doces vamos nos conhecendo. Não tem nada da costumeira pressa em saciar meu corpo, isso vai além dele e me emociona por completo. Quero isso, ao menos hoje eu quero conhecer Matthew Connor e seu jeito de amar.

Até que a entrega chega arrebatadora é um longo e apaixonante caminho, que me leva além da pele e do desejo. Toca em algo em mim que não conhecia e sei que nome dar a isso. Amo esse homem.

Ficamos nos braços um do outro. Eu me desconheço nesse momento, sempre achei que romance fosse tolice e agora estou em seu peito, assistindo meu corpo acalmar, acertando distraída minha respiração a dele.

— Tem uma coisa que precisa saber, Alana. — Ergo minha cabeça para olhar para os olhos lânguidos. Sua mão passeia por minhas costas. — Sou um homem de família. Vai ter que namorar comigo.

Rio do jeito tímido com que ele diz isso, meio constrangido tentando fazer graça do pedido oficial. Acho que fico tímida também. Ninguém nunca me pediu assim em namoro, já tive relacionamentos definidos, namoros, mas nunca assim. Com um pedido.

— Indecisa? — Ele se preocupa. Balanço a cabeça negando.

— Me aproveitei de sua inocência. É hora de assumir as consequências. Aceito ser sua namorada.

Ele me puxa para um beijo. Depois me encosto em seu peito, fecho os olhos com medo de pensar que esse namoro tem data de validade. Dura até a coragem me obrigar a confessar meus pecados. Fui longe demais. Até as últimas consequências.

— Vamos dormir. Mergulhamos muito cedo amanhã. Antes do sol raiar. Temos que seguir nosso cronograma. Muito trabalho de dia, para mais noites como essa. — Ele me beija o topo da cabeça. Apenas balanço a cabeça concordando, melhor não falar. Tenho medo de ser traída pelas lágrimas que me ameaçam.


Capítulo 12

Bia

Abro os olhos quando o sol surge invadindo o quarto. Luka está aqui. Meu coração acelera só com as lembranças. Estamos imóveis, acordamos na mesma posição e sorrio com a ideia de que Luka todo agitado dorme como um bebê. Imóvel.

Minha mão espalmada em seu peito acompanha o ritmo do coração. Sua mão ainda sobre a minha. Como faço para domar esse sorriso tolo no meu rosto? Ele vai pensar que sou uma boba. E sou. Tudo que Luka me prometeu foi amizade e eu amo isso. É mais do que sonhei.

— Nada de dormirmos de janela aberta — é o que ele diz para minha surpresa, sem se mover, ergo a cabeça e ele nem mesmo abriu os olhos. — O que combinamos sobre respirar no pescoço?

Encolho-me de novo em suas costas e escuto seu riso. Ele usa minha mão que descansa em seu peito para esfregar seu nariz. Como posso não rir dele? Nunca estive perto de ninguém assim, que me fizesse sempre bem. Esqueço-me de tudo, com Luka eu sou apenas feliz. O tempo todo.

— Luka!

— Meleca de bom dia. — Ele beija minha mão. Alguém faz ele parar de deixar meu coração assim, dançando de paixão.

— Bom dia — digo ainda em suas costas, minha perna esquerda entre as dele, meu braço sob o peso do seu e sua mão prendendo a minha.

— Voz rouca pela manhã. Sexy. — Encosto minha testa nas suas costas tentando esconder o rosto como se ele pudesse ver que estou corada. — Vermelhinha de vergonha. Nem preciso ver. Meu cristal.

— Dormiu bem? — Mudo de assunto.

— Como se estivesse em casa. Tenho um seminário para apresentar em uma hora.

— Luka! E está assim? Calmo. Preparou?

— Sou genial. Não se preocupe. É só algo sobre o meu trabalho, nem preparei nada — sinto um pouco de inveja. Suspiro pensando em como tremo e fico assustada toda vez que tenho que falar em público. — Vamos levantar. Tomar café e te deixo no seu prédio.

Isso é tão coisa de casal que nem sei direito como reagir. Ele se move. Ficamos de frente um para o outro, adoro sua carinha de sono. Ele está tão bonito quanto sempre.

— Você é ridícula de tão bonita. — Fico surpresa. Ele ri. — Vou no banheiro primeiro, dinossaura.

Luka salta da cama animado. Se fecha no banheiro e fico tentando recobrar meus batimentos cardíacos. Separo um vestido e escuto o chuveiro.

— Tem escova nova na gaveta! — grito na porta.

— Depois vou querer saber porque tem escovas novas na gaveta — ele grita de volta e enrugo a testa sem entender qual o ponto. — Toalha!

— Na porta abaixo da gaveta! — Sento-me na cama agarrada com a roupa enquanto escuto o chuveiro desligar e não demora a porta se abre. Luka sai enrolado na toalha. O peito nu com cada músculo perfeito exposto. Não pode haver homem mais exibido. Devia ficar constrangida, mas como é ele eu apenas sorrio.

— Perfeição não é mesmo? — ele brinca. — Seu banheiro é pequeno, enquanto toma banho me troco. Colocar a mesma roupa, coisa mais ridícula. Vou deixar roupas aqui. Vai, Bia, ainda quero saber das escovas de dentes.

Pisco voltando a realidade e me enfio apressada no banheiro. Quando saio, Luka está na janela olhando o campus. Se volta e sorri.

— Estou pronta — aviso pegando a mochila e o molho de chaves. — Podemos ir.

— Só isso e já fica assim linda? O cabelo molhado vai ficar daquele jeitinho?

— Vai.

— Dorme bonita. Acorda bonita. Vamos guardar esse segredo.

Tranco a porta. O elevador como sempre quebrado. Descemos de escada. Entramos no carro e ele dirige até uma lanchonete perto do meu prédio onde nos sentamos numa mesinha de canto. Luka acena para dois rapazes. Pedimos café da manhã, torradas, suco de laranja e uma fruta. Simples e rápido.

— Vamos, mocinha. Pode ir se explicando. Para que escovas de dentes extras? A minha é azul agora. Sou menino então peguei a azul. Não se importe, coisa de gêmeos. Eu e minha irmã fomos criados assim. Azul é meu, rosa é dela.

Pelo modo como fala tenho a impressão que Luka se mudou para meu quarto. Sua escova de dente, vai deixar roupas, não sei como não me pediu o molho de chaves extra que nem sei onde foi parar.

— Está demorando. Pensando numa desculpa?

— Eu respondi uma pesquisa aqui no campus uns meses atrás. Ganhei um monte de escovas de dentes. O pesquisador ficou grato porque ninguém queria responder e me deu um monte de escovas. Só isso.

— Aprovado — diz mordendo a torrada. — Tem aula o dia todo?

— Até às cinco. Na verdade, até as três, mas depois vou procurar colocar em ordem o que perdi ontem.

— Toda aplicada. — Ele se curva e beija meu rosto. — Cheiro de Bia. Usei todas as suas coisas para ver se ficava com seu cheiro e nada. Isso é exclusivo. Fato!

Nem sei o que responder. Só sorrio mesmo. Tomo um gole do suco. Olho pela janela. Dia lindo. Mais lindo que qualquer outro.

— Nem precisa me levar até meu prédio. É aquele ali hoje.

— Certo. Cinco, né? — Balanço a cabeça. — Ótimo. — Ele paga a conta, fica de pé quando terminamos e me leva pela mão em direção a porta. Puxa-me pela nuca mais uma vez, os dedos mergulhados em meus cabelos só para me provocar falta de ar. Beija meu rosto. — Boa aula.

— Boa sorte no seu trabalho. Vou aproveitar que tenho um tempinho e ligar para minha irmã.

— Depois me dá o telefone dela?

— Para que, Luka?

— Quero ficar amigo dela. — Ele parece esquecer que já me beijou e repete o gesto, curva-se com os dedos em minha nuca e beija meu rosto mais uma vez, depois enquanto atravesso a rua ele entra no carro. Subo as escadas ligando para Laís. Não sei nem como contar tudo que andou acontecendo para ela.

— Ele é tão carinhoso comigo, Laís, o modo como ele me trata, é especial.

— Só que ele quer só sua amizade. É isso que entendi? — Laís me pergunta enquanto mordo o lábio um tanto confusa.

— O que mais seria? Ele é Luka Stefanos, entende? Lindo, rico, inteligente.

— Quer parar de se diminuir? O que tem demais? Você está à altura de qualquer cara. Sei lá, Bia, dormiram juntos, ele tem uma escova de dentes azul. Essas coisas são sinais, não acha?

— Acho que o Luka é apenas gentil. Um cara legal. Gosto de ser amiga dele.

— Gosta como amigo? Quer que acredite nisso?

— Sim. Como amigo. — Laís me conhece bem demais para acreditar nessa mentira que tento me convencer.

— Bia, eu a conheço, até pela voz, não minta para mim.

— Está certo — admito, não tenho vocação para mentir principalmente para minha irmã. Fecho os olhos e coloco a mão na testa. — Talvez eu esteja me apaixonando por ele, mas Laís, acredite, eu me contento em ter apenas a amizade dele, não sabe o quanto sempre fui sozinha aqui, nos dias difíceis quando falava sozinha apenas para ter certeza que não estava emudecendo. Luka me faz feliz de um modo que talvez não entenda.

— Entendo irmã. Apenas acho que um dia não vai ser o bastante e talvez se machuque, já pensou que ele pode estar interessado também? Quem sabe Luka não está esperando um sinal?

— Me conhece bem o bastante para saber que nunca vou ter coragem de fazer isso.

— Boba!

— Sim. Completamente. Não se preocupe, Laís, eu não tenho esperanças, não mesmo, estou muito feliz, ele é especial. Adoro a presença dele.

— Tenho certeza que sim.

— Ele quer que eu vá passar o fim de semana com ele na ilha. Na mansão dos Stefanos. Eu disse que não.

— Por que fez isso? Que tolice, sabe que eles são todos muito gentis, seria bem recebida e poderia passar um pouco mais de tempo com a mamãe. Bia por que faz tantas tolices?

— Não se preocupe, ele não me deu ouvidos, quer que eu vá e já decidiu tudo.

— Que bom que ele é impetuoso. Tomara que mudem logo de fase, tenho certeza que isso não é uma amizade. Absoluta certeza.

— Enquanto eu tenho absoluta certeza que você está se iludindo. Antes você do que eu. Prefiro manter meus pés no chão e ficar feliz por ele ser assim especial comigo e apenas isso.

— Bia, me ligou três da madrugada para conversar. Quer mesmo que acredite que seus pés estão no chão? — Abro a boca surpresa. Como pude me esquecer do fuso horário?

— Aí meu Deus Laís, desculpe. Sinto muito, não me lembrei. Pede desculpas ao Austin, acordei vocês.

— Está tudo bem. — Laís ri. — Estou sentada nas escadas, ele está no quarto dormindo como uma pedra. Sim, Austin dorme como uma pedra e ronca. Nem todo mundo é perfeito como esse seu Luka.

— Volte a dormir. Tenho aula agora, amanhã falamos. Amo você.

— Também te amo. Bom dia.

— Boa noite. Ah! Ele quer seu telefone. Disse que quer ser seu amigo. Posso dar? Quem sabe quando ele for para Nova York não se encontram?

— Faça isso, vou gostar de conhecê-lo.

— Posso confiar que não vai ser indiscreta? O Luka tem um jeito bem expansivo, se falar qualquer coisa sobre nossas conversas ele vai me dizer.

— Entendi a ameaça. Não se preocupe. Somos irmãs e nunca vou te deixar em uma situação constrangedora, sabe disso. Agora para de falar e me deixe dormir. Nunca te vi falar tanto. Bom dia.

— Boa noite. — Desligo e corro para sala de aula, deve ser a primeira vez na vida que me atraso. Sento no meu canto, abro o livro e começo a acompanhar a aula.

Almoço sozinha. Um sanduíche, sentada na grama e encostada em uma árvore, enquanto folheio as matérias que perdi. Em seguida caminho sem pressa para aula de Cartografia da Grécia Antiga.

Depois das aulas da tarde me sento na biblioteca, abro meus livros com um sorriso dançando nos lábios, agora vivo assim, sorridente, tola e transbordando alegria.

Luka não falou nada sobre me encontrar, mas tenho esperança que ele apareça no meu quarto, decido estar no quarto caso ele vá me visitar, pouco antes das cinco fecho meus livros.

Enquanto caminho para meu quarto fico pensando se conseguirei ficar na casa dele, conheço bem Mira, um pouco Ariana e o avô dele, Cristus, mas os pais e Alana eu não sei, vou me sentir deslocada. Abraço os livros e sorrio, no fundo acho que posso ficar bem, se Luka for na frente dos pais como é comigo tudo pode ser bem agradável.

O elevador está funcionando e entro distraída. Amanhã é sexta-feira, se aceitar devemos sair depois das aulas, viajar de helicóptero com ele, passar umas horas ao sol, rir, quem sabe ir à praia, no fundo eu sei que não vou resistir.

A conversa com Laís me abriu os olhos, sou mesmo sozinha e Luka me faz bem, só que acho que ele está em outro momento, não tem espaço para mim, para sermos um casal formal, com tudo que isso representa.

Talvez eu seja o problema. Sou meio atrapalhada e não combino com ele. A chave cai quando tento tirar da mochila com livros nas mãos. Rio quando penso nele me chamando de mãos de dinossauro.

Um livro cai quando abro a porta, abaixo-me e outro escapa, ajoelho-me para os recolher, a mochila escapa do meu ombro e rola para o chão.

— Depois digo que tem mãos de T-Rex, acha ruim. — Meu coração salta, caio sentada. Luka que estava tranquilamente deitado na cama se senta para rir de mim. — Como pode ser tão atrapalhada? — Ajeito os óculos. Não esperava que ele estivesse aqui a minha espera.

— Sabia que eu podia morrer do coração? — Ele vem até mim rindo. Estende a mão e com um simples movimento me coloca de pé.

— Entrada triunfal. É assim todo dia? — Luka pergunta enquanto recolhe minhas coisas do chão. Eu devia ter ficado de lente. Agora ele está aqui e estou com esses óculos e despenteada e com cara de cansada.

— Como entrou aqui?

— Com a chave. — Ele balança o molho de chaves perdido. Fico olhando para ele sem saber exatamente o que dizer. — Não roubei. O chaveiro me deu, se lembra?

— O chaveiro? — Como manter um ar sério quando ele faz cara de abandonado e fica tão lindo? — Na verdade, eu não me importo, apenas me assustei. Devia só ter me avisado para não me matar do coração.

— Aí eu não poderia fazer a surpresa que essa sua entrada triunfal acabou atrapalhando.

— Surpresa? — pergunto enquanto ele abre um largo sorriso. Depois coloca as duas mãos em meus ombros e me vira. Dou de cara com uma televisão instalada na parede. — Luka... — Ele me vira mais sessenta graus e um abajur está sobre a cômoda. — Luka! — repito seu nome por não saber bem o que dizer, ele continua me virando até ficarmos frente a frente.

— E a melhor surpresa. Eu! — Luka parece um menino. Todo sorridente me olhando a espera de elogios.

— Não devia... Obrigada, mas... nem sei o que dizer.

— Então não diz nada. Foi um presente bem egoísta mesmo. Pensei em mim. Posso ficar assistindo televisão enquanto estuda feito uma nerd aplicada e obsessiva.

— Sabe elogiar. — Com aquele par de olhos azuis risonhos ele me puxa para um beijo no rosto. Os dedos em minha nuca sempre me arrancam reações que ele nem desconfia.

— Cheiro de Bia, mas não foi só isso. Vim brigar com você também. Por sua culpa eu quase me dou mal no seminário.

— Minha? Desculpe. Por que ficou aqui comigo e não estudou?

— Claro que não. — Ele se senta na cama com o controle remoto na mão. — Foi porque eu pensei em você. Nas mãozinhas de dinossauro, daí me esqueci o que estava falando. Então muito obrigado, Bia.

Não sei bem como responder a isso, só fico ali, de pé, meio espantada olhando para ele que nem parece se dar conta das coisas que diz. Luka apenas diz, nem sei dizer se ele compreende o alcance de suas palavras.

— Vai ficar aí parada? Vem ver sua televisão nova. Já quero avisá-la que o controle é meu.

— Então você decide a programação, senhor egoísta? — Sento a seu lado e ele dá de ombros.

— Pensa que não sei que vai querer ficar vendo documentário o tempo todo?

— Eu gosto de documentários. Estudo história. — Ele começa a mudar de canais.

— Viu? Sabia disso. Terror. — Fecho os olhos, nem gosto de ver, sei bem como é ficar sozinha nesse quarto e pensar em fantasmas, psicopatas e todas essas coisas assustadoras. — Coisa mais linda com medo. Pode abrir. Já tirei.

Luka deita a cabeça no meu colo e começo a fazer carinho em seus cabelos enquanto um programa de auditório irritante passa na televisão e ele assiste apenas para me torturar. Gosto da espessura dos fios, da cor, gosto de tudo nele e não consigo evitar.

Nem vejo o tempo passar, ele muda de canal para um filme de comédia e acabamos rindo em uma ou outra cena. Depois começa o barulho no prédio. Noite de quinta. Óbvio que teria festa. O fim de semana se aproxima e com ele a confusão de sempre no edifício B.

— O que está rolando? — Luka se arruma com a cabeça em meu colo para poder me olhar.

— Festa. Agora vira essa bagunça.

— E você faz o que quando começa?

— Nada. O que posso fazer? Fico aqui.

— Ficava. — Luka se senta. — Vamos para festa.

— Eu?

— É. Nós dois. Vamos participar. Precisa se divertir um pouco. Vai. Levanta e vamos. Só que precisa tirar os óculos.

— Tirar? — Toco o rosto me lembrando deles. — Fico feia demais, não é? Eu me esqueci.

— Fica linda. Esse é o problema, com esses óculos e os cabelos ruivos e... — Ele faz um movimento com as mãos como se desenhasse minhas formas no ar. — O conjunto da obra. Você fica bastante namorável.

— Fico nada. Nem sei o que isso quer realmente dizer.

— Que os caras olham e pensam. Essa é do tipo que se namora, apresenta para os pais, eu sei que soa machista, mas é assim e não quero saber de você namorando. Deus me livre!

— Eu não posso namorar? — Rio do comentário achando que ele só pode estar brincando. — Por quê?

— Porque eu tenho ciúme. — Luka revela com naturalidade. — Bia precisa saber duas coisas sobre mim. Primeiro eu sou ciumento. Tenho ciúme até do meu pai. Segundo, eu odeio ficar sozinho.

— Por isso tem passado tanto tempo comigo? Por que sua irmã está viajando e está sozinho?

A ideia me deixa triste, aperta meu coração e não sei se consigo esconder isso. Luka sorri, fica de pé e me abraça.

— É meu cristal. — Meus olhos procuram os dele e lá está todo aquele carinho. — Podia ir para Kirus toda noite depois da aula. São vinte minutos de helicóptero, tenho dezenas de amigos, estou aqui porque quero estar aqui. Apenas isso. Gosto de ficar com você.

— Foi bobagem minha. Desculpe.

— Quer ir namorável para a festa? Pode ir, fico de olho em você.

— Não. Vou colocar a lente e sei lá. Me arrumar um pouco. Estou o dia todo com essa roupa.

— Certo. Fico vendo meu filme enquanto isso. Sabia que ainda vão fazer um filme sobre mim? Estou aqui pensando numa ruiva bem bonita para representar você. Quer escolher? Meu tio Ulisses diz que ele mesmo vai fazer o papel dele.

Não duvido que a vida dele vire um filme, Luka é um jovem milionário que tem uma empresa respeitável, em pé de igualdade com grandes empresas na área da tecnologia. Famoso e interessante. Não contente em nascer rico foi lá e enriqueceu mais uma vez. Sozinho. Só não sei onde me encaixo no filme de sua vida.

— Anda Bia! — Luka mais uma vez me desperta. Ele faz sempre isso comigo, deixa-me meio aérea. Então me coloco em movimento. Pego um vestido leve. Está uma noite quente, tomo banho e me visto no banheiro. Escovo os cabelos, não sou boa com maquiagem. Um dia ainda aprendo. Coloco as lentes e me olho.

— Namorável. — Só mesmo Luka. Ele disse com todas as letras que sente ciúme, quase me animei, até descobrir que não sou a única, mesmo assim é bom saber que ele se importa. Uso uma sandália baixa. Não sei nem como me comportar numa festa pelos corredores dos andares, acho que as pessoas vão no mínimo achar estranho, normalmente eu apenas passava apressada e de cabeça baixa.

Olho para a porta, depois para o espelho, na pia vejo a escova azul ao lado da minha e sorrio. Isso é estranho.

Quando entro no quarto Luka está digitando no celular. Sorri e depois ergue os olhos. O sorriso que já estava em seu rosto se alarga.

— Nada de namorado, vai virar freira. Pronto. Está decidido.

— Que freira, Luka? Está doido?

— Então monja, sei lá. Uma coisa do tipo. Já pensou se eu chego aqui entro com a minha chave que o próprio chaveiro me deu e está deitada com outro?

— O que faria? — pergunto rindo. Faz bem esse cuidado.

— Antes ou depois de chorar?

— Não corre esse risco. Estou aqui para estudar. Depois eu penso em construir minha família.

— Quer casar? Ter filhos, essas coisas?

— Muito. Depois da morte do meu pai minha família se desfez e sinto falta. — Fico magoada por pensar nisso e ele nota, larga o celular e vem até mim. Afasta meus cabelos ainda úmidos e ergue meu queixo.

— Não fica triste. Eu te empresto a minha família. Adota eles e pronto, assim não precisa casar. Pode se dedicar ao trabalho, e pesquisas e sei lá, Bia. Tem até uns pequeninos e pronto. Nada de marido e filhos. Assunto encerrado. Vamos.

Ele me puxa em direção a porta, quando a abre o som invade o quarto. Luka sorri. Tem pessoas bebendo, rindo e se divertindo. Luka está certo.

Preciso me divertir. Conhecer gente. Ter ao menos uma história para contar sobre os meus anos de faculdade.


Capítulo 13

Luka

Bia é mesmo a coisa mais perfeitinha que já vi. Delicada, atrapalhada e sempre corando de vergonha. Não conheço alguém que me faça tão bem quanto ela. Ao menos alguém que não tenha o sobrenome Stefanos.

Tento colocá-la nos grupos de conversa pelos corredores do edifício. Nós nos sentamos no chão com Pedro, Helena e Lara. Igor se aproxima com uma garrafa de ouzo.

— Sabia que nunca tomei ouzo? — Bia me diz baixinho. Sorrio para o rosto corado agora pelo primeiro e, possivelmente, único copo de cerveja que ela vai tomar essa noite.

— Sabia que vai continuar não tomando? É muito forte.

— Só um gole. Quero ver como é.

— Igor. Meio gole para a Bia.

— Luka deixa de ser babaca. Deixa a menina beber.

— É sério. Só um gole. — Bia faz careta depois de virar um gole. Rio quando ela engasga e se abana com os olhos vermelhos — falei.

Bia se solta um pouco, conversa com Helena, ri e fica sempre tão bonita. Não posso fingir que não vejo a admiração de todos. O jeito como todos os caras olham para ela. Mais ainda como ela parece nem mesmo perceber, vez por outra, nossos olhos se encontram e ela me sorri. Meu coração sempre reage e sei que isso só pode ser pelo carinho que tenho por ela, pelo modo como me faz bem fazê-la feliz. Só que a vontade de a beijar que não passa, mas não vai acontecer. Não mesmo.

— Luka me ajuda a pegar mais cerveja lá no quarto do Adônis — Pedro pede e fico de pé.

— Já venho. — Pedro está meio bêbado, mistura as línguas e enquanto descemos as escadas até o segundo andar, metade do que ele diz não faz sentido para mim dito em português, mas me diverte. Adônis está conversando com uma garota, não nos dá atenção, Pedro decide dormir, cai no corredor e demoro meia hora para conseguir levá-lo até um quarto para dormir. Quando tomo o caminho de volta Alexandra me para na escada.

— Luka! — Ela me abraça. — Estava mesmo achando que a fofoca era verdadeira, mas pelo visto era apenas fofoca.

— Fofoca sobre mim? O que estão dizendo? — Adoro fofoca sobre mim, são sempre muito engraçadas.

— Que está namorando. Uma ruiva linda.

— Ah! Isso.

— Já que não é verdade por que não vamos para minha república? Faz tempo que não nos vemos. Você sabe, só nós dois...

— Hoje não, Alexandra. Desculpe. Estou... — Acompanhado? É isso? Fico pensando a respeito. Seja como for não vou perder minha ruivinha de jeito nenhum. Essa eu não perco e o Igor está cheio de intenções com ela. — Tenho que ir.

Mostro as três latas de cerveja que carrego como se elas fossem a razão de deixá-la. Alexandra sorri. Aproxima-se e me beija os lábios. Normalmente eu a envolveria, beijo é sempre bom e não sou de recusar. Meu lema sempre foi mirar a boca, mas deixei Bia com o Igor e isso realmente não foi boa ideia. Afasto-me recusando o beijo.

— Luka. Então é verdade. Que lindo. Estou com pena dela, é verdade, você adora mulheres, no plural, então... De todo modo, vamos ver quanto tempo isso dura. Melhor eu ir.

Não me importo que pensem que namoro com ela. Enquanto subo as escadas acho até que pode ser boa ideia, assim ninguém fica de olho nela. Agora que está fazendo amigos principalmente. Homem tem sempre alguma intenção além de amizade. Até posso sorrir. Eu que não vou desmentir.

Quem manda ela desistir de ser freira. Agora vai ter que aguentar todo mundo achando que é minha namorada.

Quando viro o corredor vejo Helena e Bia de pé rindo feito loucas encostadas na parede. Uma se segurando na outra. Bia está bêbada? Aproximo-me e Igor ainda sentado no chão me olha no meio do seu ataque de riso.

— Deu bebida para elas?

— Não tenho nada com isso. Essas duas malucas é que fizeram uma aposta e acabaram assim. — Ele não para de rir. Bia me olha engolindo o riso.

— Eu não estou bêbada. Estou...

— Alcoolizada. Já notei. Vou rir muito da ressaca amanhã. — Ela amolece e eu apoio sua cintura. — Igor faz algo de útil e leva a Helena para casa. Para casa. Ela bebeu — alerto.

— Vamos, Helena. Cinco copos cada uma. Acho que vão ficar bêbadas para sempre.

— É sério? ― Bia me olha assustada. — Vou ficar assim para sempre? — Ela se encosta em meu peito e chora.

— Não chora. Daqui a pouco isso passa. Precisa de um banho gelado e cama.

Antes de chegarmos ao quarto ela já está rindo. Abro a porta. Ela se joga na cama.

— Adorei ir nessa festa, Luka. Muito mesmo.

— Nada de deitar. Senta. — Ela tenta. Primeiro ri. Depois parece ficar nervosa.

— Me ajuda, Luka. A cama está rodando. — Eu a coloco de pé. Ela se abraça a mim. — Estou enjoada. Odeio bebida, Luka. Aquele seu amigo que queria sair comigo disse que vou ficar assim para sempre. Acabei com a minha vida.

— Ele queria sair com você, é? Palhaço. O que disse?

— Que você tem ciúmes, não posso nem achar ninguém bonito. Só... Onde estamos indo?

— Banho gelado. — Ela tenta voltar. Escorrega e ri enquanto toda mole eu tento mantê-la de pé. — Não vai fugir não. Banho gelado e de roupa. Que vexame, hein?

— Gelado não. — Bia segura meu rosto com as duas mãos quando a coloco embaixo do chuveiro. — Quentinho, por favor.

— Não adianta fazer cara de gatinha manhosa. Gelado para aprender.

— Culpa sua. Me esqueceu lá e sumiu um tempão. Aquela... como é mesmo. A menina de Troia, aquela do cavalo, sabe?

— Helena. Fica parada. — Tento não rir, mas está divertido ver Bia toda soltinha e tão atrapalhada quanto sempre. Definitivamente essa garota precisa de mim.

— Shiu. Não conta que eu esqueci o nome. Sou historiadora, não é mesmo? Carinho no Luka para fugir do banho frio. — Ela acaricia meu rosto com as mãos pequenas que eu adoro.

— Pronta? — Ligo o chuveiro e ela tenta fugir, então me abraça e me molha. Chora e ri sob a ducha gelada. — Vamos lavar o cabelo na água gelada e depois vai se sentir melhor. Ou pior. Ressaca é uma droga.

No meio de muita espuma ela escorrega, eu a coloco de pé e rimos. Depois eu a enrolo na toalha. Ela parece um pouco melhor.

Levo-a para o quarto, ela se senta na cadeira tremendo de frio. Abro suas gavetas e pego roupas secas. Do lado de fora a música ainda soa alta. — Aqui. Vou limpar a lambança no banheiro e vai se trocar. Cuidado para não cair. Se comporta. Depois vai beber água e dormir.

— Isso mesmo. Muito inteligente e bem bonito você.

— Um gato! — Beijo seu rosto. Escuto seu riso e seus resmungos, depois ela está de pé, abraçada ao batente da porta do banheiro. — Que coisinha mais linda bêbada. Vamos dormir. Ainda bem que trouxe roupa. Me molhou todo. Senta lá que vou me trocar.

— Estou com medo da cama girar — diz sentada na cama quando volto para o quarto.

— Eu seguro a cama. — Ela se deita e depois de apagar a luz me deito com ela. — Do mesmo jeito de ontem.

Puxo sua mão e ela se encolhe nas minhas costas, eu não tinha certeza se ficaria, mas ela foi tomar um porre. Até que foi divertido e bem que gosto de ter Bia assim pertinho.

— Não está segurando a cama, Luka.

— Fecha os olhos que passa. Amanhã vamos para Kirus logo pela manhã. Nem vamos assistir as aulas. Não vai conseguir mesmo. Vai estar de ressaca.

— Tá bom — quando sinto que se acalmou e está dormindo eu me permito dormir. Quero chegar com Bia antes da família toda se reunir, apresentá-la aos meus pais e deixá-la relaxada para quando aquilo virar a bagunça dos Stefanos. Cachorros, crianças e todos falando ao mesmo tempo. — Viu minhas calcinhas, Luka. Que vergonha! — Ela acorda bêbada só para me dizer isso. Rio de olhos fechados.

— Vi todas. Tem umas lindas, bem sexys. E uma tenebrosa, bege. Homens não gostam de calcinhas beges, Bia.

— Ainda bem que eles não usam calcinhas então, homens não decidem sobre nossas calcinhas. Cama girando.

— Fecha os olhos e dorme bêbada feminista.

Alana

Antes de mergulhar Matt me beija os lábios, tem um olhar carinhoso, toco o rosto dele agora com a barba crescida.

— Gosto da barba. — Matt me beija mais uma vez. Coloca com cuidado uma mecha do meu cabelo atrás da minha orelha. Depois os dedos acariciam meu rosto. Ergo meus pés para beijá-lo.

— Que bom que gosta. Esses dias no mar... acho que não combinam com barbeador.

— Nem um pouco. Toma cuidado lá embaixo.

— Sempre. Tenho você aqui em cima me monitorando. Vai ficar tudo bem. Subo em uma hora.

— Já sinto falta de tudo isso, ao mesmo tempo estou ansiosa para tudo que vamos levar de material, todas as perguntas que temos para responder.

— E são tantas. Devíamos ter organizado uma expedição mais longa. Quatro dias é muito pouco.

— Você foi prudente, isso foi bom. Amanhã quando voltarmos já começamos a organizar nosso retorno. Dessa vez um período maior. Cobrindo uma área maior.

— Sempre um passo à frente.

Ele fica de pé na borda do barco, sorri e salta para água, depois some e demoro um momento ali, olhando para a água quente do Mediterrâneo. Obrigo-me a caminhar para a cabine.

Verifico os aparelhos, a previsão do tempo e monitoro Matt. Recosto-me na cadeira giratória. Fecho os olhos um momento quando mais uma vez a mentira toma minha mente.

Primeiro queria estar aqui, chegamos. Depois tentei contar, mas ele me impediu, cedi, apaixonada, entregue ao desejo, apenas deixei acontecer, então me tornei sua namorada e a mentira tomou outra proporção. Agora eu tenho medo.

Tanto medo que nas noites que passamos juntos aproveito cada segundo em seus braços. Cada carinho, cuidado, palavra romântica. Tudo que vem dele eu acumulo dentro de mim para os dias que virão. Quando Matthew finalmente entender que não passo de uma mentirosa covarde.

Não que pretenda pisar em terra firme sem contar. Farei isso não importa o quanto me doa, mas todo segundo eu empurro o momento final para depois. Só mais esse beijo, só mais esse olhar.

A verdade trava em minha garganta. Meu celular vibra. Estamos perto da costa turca e o sinal está ótimo. Momento perfeito para falar com Luka.

— Consegui! — ele diz assim que coloco o celular no ouvido sem tirar os olhos dos aparelhos a minha frente.

— Luka. É tão bom falar com você. Estou com saudade.

— Eu também, falsária.

— Tudo bem em casa?

— Estão todos bem. Estou indo daqui a pouco para ilha. Está perto?

— Costa turca, durante a noite viajamos mais para dentro. Amanhã é o último dia. Domingo fazemos a viagem de volta. Onde está?

— No quarto da Bia. Na verdade, no corredor para não a acordar. Quis tentar falar com você e achei que cedo assim teria mais sorte.

— Luka está dizendo que dormiu com ela?

— Sim e não. Dormir, só isso nada de sexo, não que não pense, eu penso, penso bastante aliás, ela é toda perfeitinha e tem aquele cabelo ruivo e...

— E sabe que está se enfiando em encrenca? Não acredito que dormiu com ela e nada rolou. Afinal por que dormiu aí?

— Porque gosto de ficar perto dela. O que tem demais?

— Nada. Apenas... ela é tão diferente de você, toda certinha.

— Acho que somos muito parecidos, não tem nada errado na nossa história. Ontem estávamos na festa e ela ficou bêbada, foi divertido cuidar dela, e estranho, geralmente não estou sóbrio o bastante para cuidar de ninguém, mas...

— Espera, Luka, acho que não ouvi direito, levou uma garota para uma festa e voltou com a mesma garota? Não a perdeu? Não ficou com outras? Isso nem importa, o que me importa mesmo é que levou uma garota à festa.

— Eu não sou assim como está me descrevendo, posso ir a uma festa e não beijar ninguém. Ontem eu não beijei por exemplo, até podia ter rolado com a Alexandra, mas escapei, eu estava cuidando da Bia.

— Muito mal já que a menina ficou bêbada. Está levando a menina para o mau caminho. Papai vai amar isso.

— Vai começar a me criticar? Foi bem legal, me diverti muito, e não levei uma garota numa festa como um encontro, só.... não liguei para falar de mim. Quero saber como ele reagiu. Já contou?

— Luka, acho que alguém precisa nos destrocar, está agindo como eu e eu como você.

— Isso é um, “não contei”?

— É.

— Então além de falsária é covarde. Ainda bem que passamos apenas uns meses no mesmo útero, eu não suportaria mais tempo com alguém como você.

— Custa falar sério só uma vez? Estou tão triste com tudo isso.

— É simples, para de mentir para o seu chefe.

— Luka. É muito pior que isso, eu estou mentindo para o meu namorado. — Sua gargalhada é desconcertante. Respiro fundo.

— E ainda acha que mudamos de personalidade? Nem pensar, eu não namoro. Sabe disso. Devo dar os parabéns?

— Luka, se fosse você no lugar do Matt...

— Não sou, não adianta pensar em como eu reagiria, somos diferentes, isso impede comparações, conte a ele. Conte e não deixe que ele te magoe.

— E quanto a eu magoá-lo?

— Não era para ser grande coisa. Não era para namorar o chefe, ainda mais um chefe velho que deve pensar como o papai. Agora já foi, só pode consertar. Contar a verdade e esperar que ele goste de você o bastante para relevar.

— Grande constatação, Luka. Isso eu já entendi. Vou contar. Só que, quando ele me olha, meu coração fica descompassado, fico fraca.

— Que fofo. Está parecendo a mamãe. Deu até um pouco de agonia. Estão fazendo sexo?

— Ele me pediu em namoro depois da primeira vez, pode ser mais lindo?

— Não tenho autoridade para responder algo assim. De todo modo quero saber quando volta.

— Domingo. Já disse.

— Estou com saudade. Vou estar na ilha. Me chama e te pego no porto.

— Vou direto para o apartamento, chorar sozinha, ele vai ter me mandado para o inferno.

— Então vou estar lá secando suas lágrimas, somos gêmeos, tenho que fazer esse tipo de coisa. Se precisar de mim me chama. Se algo acontecer, qualquer coisa, sabe que te encontro, basta apertar o botão. Olhou a previsão do tempo?

— Por aqui está tudo tranquilo. Nenhuma mudança.

— Toma cuidado mesmo assim. Te amo, irmã. Vou voltar a dormir. Deixei a Bia sozinha.

— O papai vai te matar. Também te amo. Torce por mim.

— Sempre. — Desligo com uma certeza, meu irmão está mergulhando num caminho sem volta. Acho que Luka está apaixonado. Gosto tanto da ideia que até consigo sorrir.

Volto minha atenção ao mar e aproveito para fazer umas anotações. O tempo longe de Matt me faz sentir saudade, sete e meia da manhã. Que outro cara estaria vivendo algo assim comigo? Apenas Matthew é capaz de corresponder ao que almejo.

Balanço a cabeça para afastar meus pensamentos e me concentro no trabalho, quando a uma hora termina eu volto ao convés, sento na proa a espera dele. O céu está azul e quase limpo, poucas nuvens brancas dançam no céu.

Gosto de ficar brincando de encontrar formas nelas. Lembro de passar horas deitada com Luka discutindo sobre as formas das nuvens, Luka sempre achava que eram as coisas mais estranhas do mundo e me fazia rir.

Matt surge na superfície e meu coração acalma. Toda vez que ele mergulha eu me preocupo, toda vez que mergulho esqueço de todo o resto e queria muito pelo menos uma vez mergulhar com ele.

— Como foi lá em baixo?

— Especial. Hoje tudo estava... Temos muito que estudar — Matt me diz ansioso enquanto vai tirando a roupa de borracha.

Nós nos envolvemos no trabalho, o dia todo mergulhados em indagações, discussões, defendo minhas ideias, ele defende as dele, odeio quando ele está certo e eu errada e vejo o quanto ele fica bravo quando tem que me dar razão.

É instigante estar com alguém assim. Com quem posso discutir pontos de vista, alguém que entende minha linguagem. Gosto de como os olhos dele sempre brilham animados, esse é nosso mundo.

Anoitece e ainda estamos ali. Em frente a aparelhos e computadores, fazendo anotações, discutindo possibilidades.

— Acho que chega por hoje — diz no meio de uma discussão sobre Posidonia. — Quero minha namorada. Ela é muito menos briguenta.

— Não tenha tanta certeza.

— Uhm! Ameaças. — Matt se estica para me beijar. Depois começa a fechar seu computador. — Hoje eu preparo o jantar.

— Uhm! Promessas.

— Sou esse tipo de namorado. Que cozinha, dá flores. Já teria recebido algumas se pudesse comprá-las, mas estamos em alto-mar. As flores virão em terra. — Meu coração fica esperançoso. Posso sonhar ao menos.

— Quer dizer que você é esse tipo de namorado? Sabe disso por que já andou por aí dando flores? — Com um sorriso carinhoso ele me puxa para seu colo. Beija meu pescoço e sinto meu coração acelerar.

— Nada disso. Quer dizer que eu ando desejando dar flores, mas será a primeira. Minhas relações não evoluíam para algo assim.

— Sei como é. — Dessa vez sou eu a beijar Matt, depois apenas me recosto em seu ombro. Nossa última noite. Amanhã conto a ele e então talvez acabe. — É difícil encontrar alguém com os mesmos sonhos. Sei lá, sempre me senti uma extraterrestre. Falando uma língua que ninguém entendia.

— Boa definição. — Matt me ajuda a ficar em pé. — Cozinhar, namorada. Vem. Amanhã o dia será longo.

Seguimos para a pequena cozinha grudada a uma sala também pequena. Eu podia morar aqui. Não seria nenhum problema para mim. Ajudo Matt descascando legumes e temperando o peixe.

A conversa com ele é sempre fácil, sobre tudo, cinema, trabalho, comida, gosto quando ele conta da infância em Londres, traz boas recordações da família reunida na casa do meu tio Heitor, bons tempos, depois que eles deixaram a Inglaterra nunca mais estive lá.

— Você cozinha bem — comento quando me sirvo do peixe grelhado.

— Fizemos juntos, me ajudou. Considerando as restrições da nossa pequena cozinha, até que foi tudo bem.

— Aprendeu com sua mãe?

— Minha mãe. Alana eu não sei o que dizer sobre minha mãe. Terá que ver com seus próprios olhos, de todo modo não, aprendi sozinho, me virando, não que cozinhe muito, nem bem, apenas me viro. E você? Aprendeu com sua mãe?

— Ela adora cozinhar, fica olhando para o rosto do meu pai a espera das reações dele. Ele sempre a enche de elogios, mas ele faria isso mesmo se ela lhe servisse pedras cozidas. Aprendi com ela e com Mira. — Isso é verdade e gosto de poder falar um pouco sobre mim. — Ela é a cozinheira, na verdade é muito mais que isso, é parte da família. Ciumenta com suas panelas, mas me ensinou uma coisa ou outra, apenas por achar que uma moça precisa saber cozinhar.

— As famílias gregas e suas tradições, gosto disso, Alana, demorei um pouco para me acostumar. Expansivos, extrovertidos e muito apegados uns aos outros, mas depois gostei muito.

— Apegados uns aos outros é uma boa definição, na minha família chega a ser eufemismo. Matt, será que podemos mergulhar juntos amanhã? Queria estar lá embaixo com você ao menos uma vez.

— Na próxima está bem? Com uma equipe maior, quem sabe. Sei que estou sendo prudente demais, mas...

— Está certo, chefe. Desde que seja sobre a nossa segurança e não apenas a minha segurança.

— Nossa. Não tem privilégios, assistente. Aceite isso.

Sorrio com a notícia. Por isso me enfiei nessa mentira. Para ser uma igual, é bom saber que ao menos consegui isso.

— Obrigada. — Ele segura minha mão. Beija e depois voltamos a comer.


Capítulo 14

Matthew

Depois do jantar e de deixar a pequena e aconchegante cozinha limpa subimos para a proa. A noite está especialmente bonita. Nós nos deitamos lado a lado, mãos dadas olhando o céu.

— Acho que isso é o que mais vou sentir falta. Nós dois aqui. Olhando o céu — ela me diz com um olhar melancólico.

— Mais do que o fundo do mar?

— No fundo do mar você não está, Matt. — Apoio a cabeça na mão para poder olhar para ela. Alana toca minha barba. Tão linda. Só de me olhar assim já expulsa todas as dúvidas que um dia eu tive. É com ela que quero estar. Hoje e sempre. Sinto vontade de dizer como me sinto, mas tenho medo, parece tudo sempre tão prematuro, ao mesmo tempo tão inevitável.

— Sabe o que eu vou sentir mais falta? — ela nega com um movimento de cabeça e me curvo para beijar seus lábios. Gosto do sabor, da suavidade deles. Dos olhos azuis se abrindo lentos e brilhantes quando vamos nos afastando. — O que mais vou sentir falta é do exato segundo em que chega a superfície e tira o respirador e os óculos de mergulho, ainda na água. Sua expressão de deslumbre, êxtase. Amo esse momento. Foi assim todas as vezes que emergiu.

— É assim que me sinto, deslumbrada com toda a vida e beleza.

— E fica linda. Muito linda. — Alana me puxa para si, nós nos beijamos, logo meu corpo quer mais, essa é outra coisa que percebo e é constante, meu corpo está sempre querendo o dela. Como nunca foi antes. Para além do sexo.

Os beijos evoluem para toques, suspiros, meu corpo ao encontro do dela, as roupas começam a ser empecilho e vamos nos livrando delas. Ali, sob as estrelas, no meio do oceano, nesses momentos eu compreendo o significado de solidão a dois.

— Vou te levar para cama! — Alana me abraça, nossos olhos se encontram.

— Não. Quero que seja aqui. Nenhum lugar pode ser mais especial. — Apenas atendo a seu pedido, não pode mesmo haver lugar mais bonito, deixo-me guiar pelo desejo, deixo meu corpo tomar as rédeas, ela vem comigo, Alana não tem reservas, medos. Ela não se esconde. É firme, decidida e quando nos entregamos isso fica evidente em cada movimento, quando me mostra o que quer, como quer e até aí somos parecidos.

Talvez as estrelas, ou o barulho suave das ondas de encontro ao casco do barco, quem sabe o cheiro do oceano, algo deixa essa noite mais intensa, o que me da clareza sobre meus sentimentos a cada beijo, cada toque, sinto pressa, o desejo me domina de um modo que parece não ter fim.

Depois vem um tipo de arrebatamento que não senti nem mesmo com ela. Ficamos colados, olhando-nos um momento, trocando beijos, isso é algo novo também, essa vontade de dar carinho, não tem mais ninguém que eu queira tocar, abraçar, sentir perto assim.

— Isso me emocionou — ela diz provando que foi o mesmo com ela.

— Nos transportamos para outro lugar. Acho que até te conhecer sexo era mais fisiológico, meio mecânico, com você é vivo. Intenso, você me faz diferente, Alana.

— Nunca achei que poderia acontecer comigo — conta. — Ouvi descrições românticas sobre momentos assim nas conversas da minha mãe com as minhas tias, mas achava que era... fantasia talvez, fruto da imaginação de mulheres apaixonadas, mas com você... é especial.

— Precisamos aprender a nos declarar. — Ela ri. Depois algo passa por seu olhar, quase como uma preocupação, sinto isso nela as vezes, não sei o que significa, apenas as vezes ela parece estar prestes a dizer algo e depois desaparece e é só ela, minha garota.

Sempre penso em perguntar, mas tenho medo de qualquer coisa que possa quebrar isso, que possa me tirar do pequeno paraíso que os braços de Alana me proporcionam.

— Se lembra quando me convidou para ir para cama? Parece um bom lugar agora.

— Lugar perfeito para continuarmos de onde paramos.

— Matt, ainda não paramos. — Ela constata olhando minha mão que no momento acaricia seu seio. Ergo uma sobrancelha. Seu sorriso de mulher se alarga. Gosto do sorriso da menina corada num show de rock, mas amo o sorriso da mulher que se entrega as suas paixões sem medo. — Talvez não dê tempo de chegar a cama.

— Talvez. — Nós nos abandonamos mais uma vez.

Nosso último dia de trabalho de campo começa com mergulhos, está nos nossos planos mergulhar em vários horários, as correntes mudam, as luzes têm influência e depois do almoço trabalhamos no quase laboratório.

— Tivemos outra falha nos instrumentos quando desceu. Temos que resolver isso assim que voltarmos. — Eu a lembro um tanto irritado com o técnico que fez os consertos um dia antes de nossa partida.

— Com outro técnico, passou um dia todo com ele e nada disso devia dar problema. Tudo novo e recém-instalado — ela completa sem tirar os olhos do computador. — São quatro horas, vou me vestir para o último mergulho.

— Talvez devêssemos abrir mão desse mergulho. A tempestade está em nossa direção. — O equipamento mostra as grandes nuvens se aproximando.

— Acabei de checar. Olha aqui a massa de ar polar afastando a tempestade. Agora ela está seguindo para o sul.

— Uma hora, Alana. Nem um minuto a mais. Às vezes você se distrai lá embaixo. Depois deixamos a região. Vamos dar a volta nas ilhas menores.

— Sim, senhor. — Ela me beija animada depois corre para se vestir. Encaro o monitor, a massa polar caminha em direção as pesadas nuvens, acho que tudo está mesmo bem.

Acompanho Alana até o deque, espero que termine de se preparar, confiro seu equipamento, ela prende o celular na roupa de borracha, já fez meia dúzia de pequenos filmes.

— Cuidado — peço a ela antes de beijá-la.

— Prometo. Vamos passar a noite velejando em direção a Atenas, amanhã vamos mergulhar no quintal de casa. Quero aproveitar esse momento.

— Vai sereia. Como dizer não ao par de olhos azuis?

— Sereia é bom. Trabalhe mais nisso. — Sem aviso ela mergulha e quando desaparece eu volto para os aparelhos. Tudo parece igual. Vinte minutos e tudo está exatamente igual, meia hora e os monitores marcam as mesmas coisas.

Um clique acontece em meu cérebro. Travados, estão todos travados desde a pane da hora do almoço. Subo até a proa. Quando meus olhos varrem o céu meu coração parece quase parar de bater. As nuvens carregadas e baixas de uma tempestade estão há cinco ou dez minutos de nós.

Alana ainda tem meia hora lá embaixo. Preciso encontrá-la. O barco precisa partir antes da tempestade. Desço apressado, visto as roupas de mergulho, pego meus equipamentos.

Não quero pensar na dificuldade em encontrá-la no fundo do mar, preciso acreditar que ela vai repetir o padrão de todos os mergulhos.

Deixo o barco. Levo cinco minutos descendo, caço Alana e quando vejo a roupa de mergulho escura se destacando entre o colorido do fundo do mar já se passaram pelo menos vinte minutos desde que vi a tempestade pesada. Nado em sua direção.

Ela vem ao meu encontro, sei que não vai entender minha presença, uso os sinais para avisar que temos problemas e precisamos subir. Alana me acompanha. Meu coração bate descompassado. Talvez a tal massa polar tenha nos encontrado a tempo de afastar as nuvens pesadas. Não é seguro enfrentar uma tempestade em alto-mar com uma embarcação de pequeno porte.

A medida que a superfície se aproxima o mar começa a se agitar e sei que a tempestade começou. Toco o ombro de Alana. Peço que fique perto. Nadar para superfície começa a se complicar.

A correnteza nos empurra para uma nova direção. Emerjo e uma onda me carrega para alguns metros longe dela. O céu está escuro e raios cortam o céu, o mar está revolto e ondas nos levam de encontro ao barco que no momento está desgovernado apenas solto na tempestade.

Ela passou mais tempo que eu lá embaixo e não tem oxigênio o bastante para descer mais uma vez. Nós dois sabemos que não adianta lutar, é preciso deixar o oceano nos levar para economizar força.

Meu único esforço é manter Alana em minha linha de visão, cada vez que ela desaparece e depois sobe eu brigo com minhas emoções. Um raio cai próximo a nossa embarcação e ilumina tudo.

Estamos a vinte metros, no mínimo, do barco. O oceano nos puxa em sentido contrário enquanto subimos numa onda gigante. Quero pedir que mergulhe, não tenho ideia se ela ainda pode fazer isso com o oxigênio restante. Alana é uma boa mergulhadora e se está aqui e não na tranquilidade das profundezas é porque não tem mais oxigênio para tanto.

A onda nos joga com força em direção ao barco. Passo por baixo dele, quando volto a superfície não a encontro. Uso meu oxigênio para descer, demoro para encontrá-la. Aproximo-me o máximo que posso. As ondas agora parecem quebrar em algum lugar e em meio a relâmpagos eu descubro os grandes rochedos.

Nós dois sabemos que apesar do risco eles são também nossa chance de sair do mar. Então nos deixamos levar pelas ondas enquanto a tempestade parece ir diminuindo. São mais alguns minutos de luta até os rochedos.

Alana se segura em uma das pedras, arrastando-se sobre ela e quando finalmente consigo chegar até ela, sinto o breve alívio dar lugar ao pânico. Ela tem uma fratura exposta na perna direita. A fíbula está exposta pouco acima da canela.

— Calma. Vai ficar tudo bem. Não se mexe.

— Matt, eu não consegui, o barco surgiu do nada e ...

— Eu sei. Vamos ficar bem. A tempestade se foi. — Olho para o céu, agora escurecendo pela noite e não mais por conta da chuva. — Fica calma.

— Minha perna. Dói muito. — Eu a abraço, beijo seus lábios tentando pensar. Não tenho nada para prender sua perna. Estamos a quilômetros de qualquer costa. Os rochedos me parecem familiares, mas não sei exatamente onde estamos.

— Eu sei. Está com a perna quebrada, precisa ficar imóvel, não sei onde estamos, mas o céu está limpando, vou me direcionar e...

— Matt. — Ela aperta minha mão. — São os rochedos entre Milos e Kirus, estamos perto de casa.

— Casa? Sua perna está sangrando, não posso te locomover. O barco não está aqui. Tenho que subir um pouco, descobrir se ele está à vista, nadar até ele ou até a costa. Pedir ajuda. Não posso demorar ou sua perna... — Eu me calo. Onde estou com a cabeça? Não posso assustá-la. Só preciso nadar até encontrar ajuda.

— Não me deixa, Matt, não pode nadar esgotado assim, não vai aguentar, não pode arriscar nadar sem direção à noite.

— Shiu. Precisa de ajuda. Eu não demoro. Só fica imóvel. — Ela está perdendo sangue. Agora menos, mas não sei o quanto perdeu no tempo que se debateu lutando no mar. Tento me soltar dela. Ela me puxa, aperta minha mão.

— Por favor. Por favor. Não vai conseguir, não me deixa. — Engulo a angústia, beijo seus lábios mais uma vez.

— Não se mexe. Por favor.

— Celular. Meu celular. — Ela me solta, pega o aparelho com alguma dificuldade. — Ele vem, ele me acha, só um clique, ele me acha.

Os dedos trêmulos tocam o celular, o rosto agora molhado pelas lágrimas.

— Alana...

— Pronto. Ele encontra meu sinal. Já estivemos aqui, o helicóptero vai ter dificuldade, mas ele é bom, um dos melhores, ele vem. Só fica comigo, não entra no mar, minha perna, Matt não se afasta de mim, ele vem, eu prometo.

— Está em choque, confusa. O celular não está com sinal suficiente para mensagens ou...

— Me perdoa, não queria ter mentido, mas queria tanto o emprego, queria mostrar que era capaz e depois eu estava apaixonada, foi errado, infantil, mas eu não conseguia contar. Me desculpa, Matt.

— Descanse, guarde suas forças, eu vou dar um jeito.

— Não se afasta, Matt. — Ela começa a se apertar a mim, pego o celular. O sinal vai e volta. — Meu irmão está vindo. Eu disse não foi? Um ou dois cliques e resolve tudo. Ele vem.

Duas chamadas perdidas. Talvez ela esteja certa em meio ao seu pânico, alguém acaba de tentar se comunicar. Vão mandar a Guarda Costeira em buscas, se ela estiver certa sobre nossa localização, estamos entre duas ilhas e com Atenas ao fundo, não será difícil nos encontrarem, talvez a noite complique as coisas, a perna não pode esperar demais, pode ter uma infecção, pode ter rompido ligamentos importantes.

— Vou ficar aqui. Não vou te deixar, vou cuidar de você. Eu preciso de você. Fica comigo, fica acordada. — Ela treme, talvez pelo choque, pela tensão, ou por conta da perda de sangue. A roupa de borracha vai protegê-la um pouco, assim como eu, por isso a abraço. Ela fecha os olhos, está esgotada. Foi muito forte, manteve a calma e chegou até aqui mesmo ferida, não pode se entregar agora. — Não fecha os olhos, não faz isso. Olha para mim. — Seus olhos voltam a se abrir, com a mão fria ela toca meu rosto.

— Eu ia te contar tudo, não queria que fosse assim, desculpe.


Capítulo 15

Luka

Minha irmã namorando o chefe, fingindo ser uma outra pessoa e eu é que estou me metendo em encrenca? Não acho que é comigo que o papai vai ficar furioso, quer dizer, no fim vai, ela vai logo me atirar na fogueira dizendo que foi ideia minha. E foi, o que é pior. Fico de pé no corredor agora tranquilo. Dormi antes da festa acabar e nem estou deprimido por isso. Essa ruiva faz cada coisa comigo.

Abro a porta, fecho lentamente, aposto que ela vai acordar com dor de cabeça e não serei eu a fazer barulho. Viro-me e ela está na cama, linda, os cabelos vermelhos, quase cobre, espalhados por todo travesseiro, uma mão sob o rosto, a outra ao longo do corpo, as pernas torneadas e descobertas.

Parece uma entidade mágica, tão perfeita que lembra alguma deusa grega, ela se move lenta, abre os olhos e quando me vê de pé a olhar para ela os lábios vão lentamente se curvando num sorriso suave que me deixa pregado no chão.

A coisa mais esquisita do mundo. Fico paralisado com a beleza do seu despertar. Perplexo com minha reação.

— Já de pé? — A voz rouca, o sorriso insistente, os cabelos...

— Estou pregado aqui. Nunca tinha te visto acordar assim, de frente, eu fiquei... Dinossaura, você é... deslumbrante, me paralisou. Nunca mais durmo de costas para você. Quero ver isso todo dia.

O sorriso se alarga um pouco, junto vem as bochechas coradas que ressaltam a meia dúzia de sardas e meu coração palpita. Adoro brincar disso. Tão bom quanto um salto de paraquedas ou uma montanha de gelo.

Bia se senta, tateia ao lado da cama, encontra seus óculos e fica ainda mais bonita.

— Não devia fazer isso, com esses cabelos ruivos bagunçados, óculos e pijama rosa de ursinho fica irresistível. — Ela pretendia sorrir, estava em processo de fazer isso quando se lembra de algo. O olhar de choque a deixa divertida.

— Pijama! Me vestiu. Me viu nua.

— Como veio ao mundo. — Decido me divertir um pouco, voltando para cama, deito-me enquanto ela me olha apavorada. — Te dei banho, lavei os cabelos, pode ver como estão bonitos, depois sequei você e te vesti. Adorei aquela pinta sexy que tem naquele lugar especial.

Bia franze a testa, a expressão de desespero dá lugar a um sorriso tranquilo, ela me empurra agora rindo.

— Mentiroso. Que susto. Não tenho pinta nenhuma em lugares... estava pensando em uma morte rápida. Considerei me atirar pela janela de vergonha.

— Se suicida que eu te mato! Está doida? Mas te dei mesmo banho, de roupa, e remexi suas calcinhas para escolher essa sexy que está usando. Renda vermelha. Comprou com más intenções.

— Não comprei. Foi um presente.

— Quem se atreveu a te dar isso? — Sento já com raiva do sujeito pervertido.

— Minha irmã, Luka. Comprou algumas em Nova York, você fica falando todas essas coisas e fico confusa demais. — Ela leva uma mão a testa. — Minha cabeça vai explodir.

Estendo um copo de água que deixei pronto e um comprimido. Ela aceita, depois se deita e me deito ao seu lado.

— Nunca faria isso, Bia. Pode ficar tranquila sobre isso. Respeito as mulheres, as pessoas em geral e as mulheres em especial, acho que essa é a única regra que jamais vou quebrar, uma mulher bêbada vai ter de mim apenas respeito e uma distância segura.

— Eu sei disso. Não acho que se tivesse mesmo me despido e depois vestido seria com más intenções, faria apenas por cuidado. Passou vergonha comigo? Posso sair em público?

— Deixa de ser boba. Não fez nada demais. Estava se divertindo e tudo bem, todo mundo já fez isso uma vez na vida, por felicidade, por tristeza, por distração.

— Agora estou morrendo. Que grande porcaria. Preciso de um banho, acho que ajuda. E mais água.

— E nunca mais ficar bêbada se eu não estiver por perto.

— Aboli o álcool. Nesse minuto. Acho que nem vou assistir aulas hoje. Está uma semana tranquila. Nunca faltei em todos esses anos.

— Estamos indo para Kirus, Bia. Assim que melhorar um pouco. Não gaste tempo dizendo não.

— Não ia fazer isso. Acho que eu quero ir. Nesses quatro anos que estou aqui vai ser o primeiro fim de semana que deixo a Universidade. A primeira vez que vou dormir em outra cama.

— Vai acordar na minha cama. Quero ver você acordando linda em Kirus.

— Essas coisas que você diz...Fico sempre com vergonha.

— Mas essa é a melhor parte. Agora vai tomar um banho e arrumar suas coisas. Vai ser tudo perfeito e vamos nos divertir. Vai gostar de todo mundo. Prometo.

— Não vai me deixar sozinha com eles? Vou morrer de vergonha.

— Provavelmente eu vou fazer isso, mas não vai morrer de vergonha. Todo mundo vai cuidar direitinho de você.

Ela suspira, fecha os olhos, morde o lábio. Depois se convence. Fica de pé e começa a arrumar a mochila.

— Biquíni.

— Não vou usar biquíni na frente da sua família. Nem vem com essa.

— Vai ficar ridícula nadando com vestido de princesa. Problema seu. — Com uma careta ela coloca um biquíni na mochila. Depois me olha em frente a gaveta. — Pode pegar as calcinhas na minha frente eu já vi todas.

— Não tem outro assunto não? Toda hora isso.

Ela pega algumas peças, sorrindo ergue a bege, mesmo com o rosto corado de vergonha ela toma coragem de me mostrar que está colocando a calcinha na mochila.

— Disso você lembra não é mesmo, senhorita feminista? Vai se dar bem com todas as Stefanos. Elas adoram esse tema.

Depois que a mochila está pronta ela vai para o banho. Mando mensagem ao hangar avisando que vistoriem o helicóptero, os dois, será um fim de semana agitado de gente chegando e partindo.

— Você que vai pilotar? — ela pergunta quando sai do banho de cabelos molhados, balanço a cabeça concordando. Ela se senta ao meu lado, toda pronta e com a escova de cabelo na mão. — Não sei bem o que você fez, mas meu cabelo está cheio de nós.

— Deixa-me pentear? — Sento atrás dela segurando a escova. — Vão dizer que sou o novo cabeleireiro da família.

— Novo?

— Piada interna. Não se preocupe, não ligo. Talvez eu até mereça as provocações. Não perco uma lá em casa. Provoco todos eles. Quanto nó, hein? Lavei direitinho. Não sou responsável pelo estrago.

— Depois que lavou eu penteei para dormir?

— Não. Só deitou e dormiu. Não me venha com ingratidão.

— Aí, Luka. Não puxa. Isso dói.

— Está parecendo Alana quando criança. Chorando com aquele cabelão que ela tinha toda noite na hora de escová-los. Daí meu pai ia lá salvá-la. Com ele minha irmã não chorava.

— Acho lindo como são próximos.

— Muito, não porque nos criaram assim. Meus pais tomaram bastante cuidado com isso, para não perdermos nossa individualidade, às vezes eles faziam até festas de aniversário separado, em dias diferentes, assim cada um tinha a sua. Só que gostávamos de fazer juntos, somos amigos.

— Eu e a Laís também. Muito mesmo, sinto muito a falta dela.

— Logo vão se encontrar. Pronto. Posso fazer uma trança? Vou fazer.

— Sabe fazer isso?

— Vamos descobrir. Meu pai sabe, então eu devo saber também. Três partes né?

— Isso. Se ficar feio vou desmanchar.

— Está ficando linda. Acordei tão cedo hoje. Nem parece que estive em uma festa ontem. Tenho que levar minhas roupas para lavar.

— Vou te dar uma gaveta. — Eu gosto de ter uma gaveta aqui. Sorrio com o presente. Beijo a bochecha dela e devolvo a escova.

— Linda! Vamos?

Ela concorda e sinto que está mais animada com a ideia. Recolho minhas coisas coloco na mochila e deixamos o quarto. Dirijo até o hangar. Meu helicóptero nos espera. Quando se senta ao meu lado, Bia está sorrindo. Um tanto assustada, mas feliz.

— Está com medo?

— Muito. Nunca voei.

— Vai voar muito agora. — Quando subimos ela aperta o banco, depois vai relaxando, fica emocionada com a visão da Grécia de cima, o oceano, as praias, as ruinas e depois as ilhas e rochedos, demoro mais sobrevoando Milos, depois retorno para seguir em direção a Kirus.

— Kirus. — Os olhos dela marejam. Quando pisca lágrimas escorrem e sei como se sente. É como me sinto quando estou voando para casa. Minha terra sempre me emociona. É bom saber que não sou o único. — Sinto tanta falta.

— Falta pouco agora.

— Tomara que sim. Olha a escola. Sua casa. — Ela vai apontando as construções como se não conhecesse cada centímetro.

— Quer sobrevoar sua casa? Espera. Vou te mostrar.

— Não é minha casa. É a casa da minha mãe. Eu não tenho casa.

— Tá, mas deixa para ficar triste na segunda-feira. Vou descer. Meu avô vai estar na varanda com urticárias de vontade de correr para pegar nossas malas, mas ele sabe que se fizer isso me faço de ofendido, então ele fica lá, como se estivesse engessado, duro de nervoso.

— Por que não o deixa fazer o que quer?

— Ele é meu avô. Só isso. Desde sempre. Eu é que tenho que servi-lo, não ao contrário.

— Acho que é uma das coisas que mais gosto em você. O jeito como cuida das pessoas. Isso é tão doce.

— Que mais? Me elogia mais, bonito e inteligente eu já sei, pense em outros predicados.

— Verdadeiro. Sempre diz como se sente.

Ela para de falar mais uma vez tensa quando o helicóptero começa a descer. Quando aterrisso e desligo os motores, ela está entre ansiosa e feliz, vamos ver como vai ser com os Stefanos. Primeiro apenas os de casa e mais tarde todos eles. Nem vou dizer a ela que vem todo mundo, acho que ela é capaz de voltar nadando para Atenas.

Descemos e lá está o vovô ansioso, logo minha mãe e meu pai se juntam a ele, depois chega minha avó.

— Estou morrendo de vergonha, Luka — ela sussurra e seguro sua mão para que se sinta melhor. Vamos caminhando e quando chego, depois de abraçar e beijar os quatro, começo as apresentações.

— Então gente. Essa é a Bia. — Olho para ela que sorri nervosa. — Bia, esses são meus pais, Lissa e Leon, meu avô Cristus e minha avó Ariana.

— Deixa de ser bobo, menino. Vimos a Bia nascer. — Minha mãe é a primeira a abraçá-la, beijar seu rosto e fazer um carinho em Bia. — Está linda. Parece uma boneca. Bem-vinda.

— Obrigada, Lissa. — Para minha total surpresa, assisto meu pai fazer o mesmo, abraçar Bia e beijar seu rosto. Ela sorri, tão tímida que fico pensando como somos tão ligados, porque eu sou oposto a isso e toda garota que conheço se parece mais comigo. Se bem que ela não é tão tímida comigo, até me mostra a calcinha bege.

— Bem-vinda, Bia. Luka disse que fiz questão de te receber aqui? — Meu pai anuncia e ela balança a cabeça afirmando.

— Ela achou que eu estava mentindo, papai.

Minha avó também a abraça. Analisa Bia como se a coitada estivesse passando por algum tipo de controle de qualidade, Bia fica envergonhada e prendo o riso.

— Passou no controle de qualidade, vó?

— Menino bobo! Você está linda, Bia. Cresceu.

— Só as mãozinhas que não. T-rex — brinco encolhendo meus braços tentando imitar o dinossauro.

— Luka. — Ela implora. Todos riem. Passo meu braço por seu ombro e beijo seu rosto. Meu avô beija sua testa.

— Tudo bem, Bia?

— Sim. Tudo muito bem. Obrigada, Cristus.

— Já preparamos seu quarto, Bia. Luka, mostra para ela. Me dá essa sua mochila que aposto que são suas roupas sujas.

Beijo minha avó entregando a mochila. Não falo sobre Bia dormir comigo, basta ela dormir e pronto, eles nem vão notar e se notarem não vão comentar e se comentarem, não vou me importar porque nunca me importo mesmo.

— Vem, dinossaura.

— Luka, não chama ela assim! — Minha mãe briga comigo e subimos rindo, ela apenas acena para eles. Meio tímida.

— Nem vou te mostrar o quarto de hóspedes, quero que fique comigo.

Abro a porta do meu quarto, ela entra, enquanto olha em volta, não controla o riso e fico curioso sobre o que ela acha tão divertido.

— Está rindo de mim?

— Sim. Do seu quarto. Luka você tem quarto de criança.

— Não tenho nada disso. É só... eu disse que sou ciumento. Esses são meus brinquedos, eu gosto deles, e gosto dessas coisas e... Para de rir. A cama é de adulto.

— Por que ficou pequena e teve que trocar. Aposto.

— Ganhou a aposta. Pode parar de rir. Vem ver a vista.

Gosto de ver seu encantamento com a vista, a casa de modo geral, descemos apenas para o almoço, meus pais estão a nossa espera, meu avô e minha avó como sempre sumiram. É raro se sentarem conosco, é o jeito deles e nos acostumamos.

— Pensei em convidar sua mãe para almoçar domingo conosco. O que acha, Bia? — minha mãe pergunta enquanto vamos nos servindo.

— Ela não vem, Lissa. Sabe como é lá em casa. Ele... o marido dela, não vai gostar e ela não faz o que ele não gosta.

— Sem problemas — meu pai diz tranquilo. — Já tem planos para depois da formatura?

— Tenho sonhos, senhor Stefanos. Por enquanto são apenas sonhos.

— Como é isso? Ela é Lissa e eu senhor Stefanos?

— É que a Lissa, eu conheço desde criança e ela me ensinou a chamá-la assim.

— E agora estou te ensinando a me chamar de Leon. Tudo bem? — Bia balança a cabeça concordando. — Então vamos voltar aos planos, ou sonhos. O que sonha para o futuro?

— Ela quer ser professora aqui na escola da ilha. Ensinar História — falo por ela. Meu pai ama, basta ver o sorriso que abre. Qualquer um que queira oferecer seus serviços em Kirus é bem visto por ele.

— Tenho certeza que vai conseguir. A escola sempre precisa de novos professores, gente com conhecimentos mais modernos, para não estagnar.

— Se não der certo vou ter que ir morar com a minha irmã em Nova York.

— Vai dar certo. — Quando terminamos o almoço levo Bia para um tour pela casa, ela gosta dos jardins.

— Vamos tomar um sorvete? Dar uma volta na ilha?

Estamos passeando quando escuto o helicóptero, primeiro um, depois o outro. Só depois da terceira viagem é que decido voltar. Assim estarão todos lá e já apresento todos a ela de uma vez.

— Luka o vai e vem de helicópteros...

— O resto da família. Nem faz cara de pânico, meu pai que é o mais sério quase se deitou no chão para você pisar sobre ele. Imagine o resto?

Do portão já ouvimos a falação, no jardim Thiago e Bárbara brincam com os cachorros.

— Meus priminhos. Vamos começar por eles. Bárbara, filha do tio Nick. — Bia se abaixa para falar com ela e Thiago. — Thiago, filho dos meus primos Josh e Lizzie.

— Conheço a história deles. É bonita.

— Essa coisinha feia que piorou com o tempo é a Luna. Irmã do Thiago.

— Eu não tenho irmão cachorro. Só gente — Bárbara avisa.

— Porque sua irmã gente tem asma — lembro Bárbara que balança a cabeça concordando. — Aqueles correndo um atrás do outro são Potter e Lily, filhos do meu tio Heitor. Lily é grega. July a encontrou aqui e meu tio adotou. Trate-os como se fossem humanos e meu tio vai te amar. Se quiser maltratar alguém ele vai preferir que maltrate seus filhos humanos que são incontáveis.

— Gosto do modo como eles são. Sua família parece tão simples.

— Então vem. Vou te apresentar os outros.

Assim que entramos a família se cala. A velha sutileza dos Stefanos. Seguro mais uma vez a mão de Bia e sinto um pouco de falta da minha irmã aqui. Saudade dela sempre me apoiando.

— Pessoal, essa é a Bia. Bia esse é o pessoal. — Não pretendo passar os próximos dez minutos dando os nomes de todos, com o tempo ela aprende. — Estão todos aqui, só falta Alana que já conhece.

Tem muitos sorrisos, trocas de olhares e sei bem que estão fazendo planos sobre um futuro casamento e analisando se Bia se encaixa e pode se tornar um dia mais uma senhora Stefanos.

— Finalmente achou a ruiva. Afinal onde ela estava? — tio Ulisses pergunta antes de ser o primeiro a abraçar Bia e beijar seu rosto. — Gata hein? É mesmo um paspalho de ter perdido a garota.

— Ela não é a ruiva perdida, tio. Essa é diferente e não está em meus planos perdê-la de vista.

Um monte de suspiros e comentários com frases do tipo “que fofo” se espalham pela sala. Não gasto tempo explicando. Nem me importo muito com o que pensam.

— Adoro seu cabelo vermelho. Que acha papai? Talvez eu pinte o meu de vermelho — Gigi questiona. É um camaleão, qualquer dia vamos passar por ela e não vamos reconhecê-la. Agora usa um piercing no nariz, uma pedra delicada, e tem uma tatuagem no pulso.

Meu tio filmou o dia que tatuou só para rir do chororô dela durante a sessão.

— Vai ficar linda, filha. — Tia Sophi beija meu rosto depois o dela. — Seu cabelo é lindo. Devia deixá-los soltos.

— Eu que fiz. Ela reclamou que estraguei eles quando os lavei então fiz a trança para ajeitar. Está linda, não é?

— Lavou e fez trança? — tio Heitor se pronuncia.

— Vejam que a nova geração de Stefanos está em outro patamar. Elevou a situação para além de cabeleireiro. Ele é praticamente o dono do salão — tio Ulisses comenta rindo e olhando o cabelo de Bia que me olha um tanto confusa.

— Evolução — tio Nick continua. Tyler está ao fundo se divertindo sem precisar fazer nenhum comentário já que meus tios estão metralhando.

— Vamos comer — meu pai anuncia. — Estão assustando a Bia. Vem Bia, vamos todos comer. — Ele pega sua mão, carinhoso e gosto de ver seu esforço em deixá-la confortável, acho até que ele está indo fundo nisso.

— Agora é o papai de mãos dadas dentro de casa? É como eu disse, outro patamar. Level dez! — Meu tio Ulisses não podia estar se divertindo mais.

— Quero avisar que não vou andar por aí de mãos dadas com o Tyler. Nem pensar. — Tio Nick provoca enquanto vamos caminhando para cozinha, minha mãe passa um braço por minha cintura sorridente, meu pai na frente de todos levando Bia com ele.

— Melhor assim, Nick! — Tyler comenta.

— Isso tudo é medo da menina fugir do Luka. Está quase acorrentando ela no pé da cama.

— Não tinha qualquer coisa de serem só amigos? — minha mãe sussurra ao meu lado. Beijo o topo de sua cabeça sorrindo.

— E somos, mamãe. Deixe que pensem o que quiserem, é perder tempo desmentir, ninguém vai mesmo acreditar. E devia cuidar do seu marido, ele anda querendo roubar a minha dinossaura.

— Ainda bem que não sou ciumenta, né filho? — Não? Basta ouvir o nome Cinthya e já fica furiosa e meu pai jura que jamais teve nada com a tal mulher do passado que mamãe não suporta nem ouvir o nome.

— Não, mamãe você não é. Puxei meu tio Heitor.

— Puxou mesmo.

O grupo vai se espalhando em torno da mesa, vou até meu pai e roubo Bia dele, trago ela para sentar ao meu lado. Ela olha de um para o outro um tanto confusa, mas dá para ver que está encantada com a leveza de todos.

Começam as conversas paralelas, as crianças em torno da mesa correndo e pedindo atenção. Os cachorros se acomodando em torno de tio Heitor em busca de petiscos e tem Stefanos de todas as idades e tudo está como sempre. Alegre e barulhento.

Ryan se torna o centro das atenções. O futuro médico da família que está se despedindo de todos e indo morar em Harvard. Tia Annie chorosa e o olhar de orgulho do meu tio Nick transbordam.

— E você, Gigi? Não devia estar indo para a faculdade também? — pergunto a ela que dá de ombros.

— Esse é o problema de ser boa em tudo, estou indecisa então vou colocar uma mochila nas costas e viajar pelo mundo durante um ano.

— E o pai dela acha isso incrível, falei que devíamos ter tirado essa garota dos dois malucos — Tio Nick reclama.

— Também te amo, irmão. Deixa minha menina aproveitar a vida. Vai que daqui a pouco ela esbarra no cara certo e decide se acomodar? Nem vai ter aproveitado a vida, o mundo é muito grande, tem muito para ela ver e depois que encontrar a pessoa certa as coisas mudam. Pode sempre acontecer sem querer. Olha aí o Luka como exemplo. Não queria saber de compromisso e me chega com a ruiva perdida.

— Não vai esclarecer isso, Luka? — Bia pergunta e dou de ombros.

— Olhe para eles? Acha que vão me dar ouvidos? Deixe que se divirtam.

Ela sorri, toda lindinha, corada e com a trança que fiz, sinto falta dos cabelos longos soltos com alguns cachos nas pontas.

— Se acha melhor. Por mim... Tudo bem.

— Ninguém vai embora domingo. Só na segunda, Alana deve chegar no fim do dia e vamos fazer um jantar de comemoração — mamãe comunica. — Ryan indo para faculdade, Gigi partindo para uma longa viagem, Alana em seu primeiro emprego.

— Luka abrindo um salão de beleza. Muito para comemorar mesmo.

— Depois vamos sair para tomar qualquer coisa. Quero que conheça a July direito. E o Tyler, né? Meu sócio e melhor amigo.

— Não vou beber nada. Nem um gole de bebida alcoólica.

— Melhor assim. Para não reclamar depois do cabelo desgrenhado.

As garotas se dão bem, Bia fica sentada ao meu lado no bar perto do cais, mesmo ali onde nasceu e cresceu não conhece muitas pessoas, claro que somos a sensação da noite, jamais fui visto próximo a qualquer garota da ilha, e agora Bia está ao meu lado e isso chama atenção de todos.

Começa a fazer um pouco de sentido toda a preocupação do meu pai com as garotas da ilha. Achava exagero, mas pelo burburinho a nossa volta as coisas fazem sentido.

— Não foi ver sua mãe.

— Domingo vamos nos encontrar, falei com ela por telefone. Luka, acha mesmo que tudo bem eu dormir no seu quarto? Não quero criar problemas.

— Como a garota mais perfeitinha do mundo pode criar problemas?

— Que fofo! Vou chorar, Luka. Você está muito sensível! — Tyler me provoca.

— Sou um cara sensível.

— Você é mesmo — Bia me defende e beijo o rosto delicado, passo meu braço por seu ombro, ela se encosta em mim. July sorri, logo meus outros primos chegam, a mesa fica cheia e a conversa se dispersa mais uma vez.

Fico olhando Bia se soltar entre meus primos, rir com eles, Gigi é sempre boa substituta do meu tio Ulisses. Josh e Lizzie chegam trazendo Bárbara e Thiago.

— Viemos também. Estávamos nos sentindo velhos ficando lá, somos do time dos primos. Não dos pais. — Lizzie se explica sentando ao lado de July. Bárbara vai para o colo do irmão. Ela é uma das crianças mais expansivas que conheço e deve ser uma das mais mimadas também. Meu pai como avô se mostrou um molenga. Faz tudo que ela e Thiago querem.

— Sua família é meio que perfeita, Luka. Eu não tinha ideia. A gentileza dos Stefanos é fato entre todo mundo que vive na ilha, mas é muito mais que isso. Obrigada por me apresentar a todos.

— Eu ainda sou o mais bonito. Isso que importa. Ao vivo eles não são tão bonitos como nos vídeos, não é mesmo?

— É Luka. O mais lindo entre todos os Stefanos e mais bonito que qualquer outro homem que eu já vi na vida. Agora fui ao extremo. Está bom?

— As verdades não podem ficar ocultas, Bia. Elas têm que ser reveladas, e só acaba de provar isso.

Quando voltamos para casa todo mundo já se recolheu. Ryan leva a irmã para cama. Sempre cuidamos uns dos outros. Isso é algo importante entre os Stefanos.

— Foi um dia incrível, passou tão rápido.

— Quando a família se reúne é assim.

Depois do banho, e de arrumarmos a cama juntos, nós nos deitamos. Bia com um pijama, mais uma vez, rosa, dessa vez cheio de flores pequenas e coloridas. De novo, ele não a deixa engraçada e sim linda, os cabelos agora soltos se espalham no travesseiro.

— Queria dormir olhando para você, mas acho que gosto de você dormindo nas minhas costas, de segurar sua mãozinha de...

— Tiranossauro Rex, não acredito que me chamou assim perto de todo mundo mais de uma vez.

— Nem precisava, todo mundo iria notar, derrubou sua cadeira e meu copo, o vaso que enfeitava a mesa e nem quero que se aproxime dos meus bonecos da Marvel. Vai matar meus heróis.

— Sou desastrada, mas não tenho mão pequena coisa nenhuma. Vou procurar um ortopedista para te provar. — É linda de tantos modos, meu coração de vez em quando me engana e salta tolo, fazendo com que eu queira muito beijá-la; quando ele não salta eu também quero fazer isso. Descobrir o gosto do seu beijo, sentir seu corpo colando no meu para ter certeza que se encaixam, engulo o desejo de dizer isso a ela. Não quero perder Bia. Não quero abrir mão dela o tempo todo comigo, feliz e confiante.

— Melhor eu não te ver acordando de novo. Isso é perigoso. Vem, vamos dormir do jeito de sempre. Sou muito bonito e vai acabar não resistindo.

Bia ri e me viro levando a mãozinha pequena comigo, ela se encaixa atrás de mim, assim já é difícil, de frente vou acabar fazendo bobagem.

O sábado começa com banho de piscina. Bia morrendo de vergonha do biquíni, mas se aproximando cada vez mais das garotas, e de novo sinto falta de Alana aqui. Acho que não gosto nada desse negócio de ela namorar o tal Matthew.

Ele parece roubar um pouco minha irmã de mim. Isso é só ciúme, tento me convencer e sigo meu dia brincando e rindo com todos. No fim da tarde a família se espalha pela casa, meu coração começa a se apertar e deixo de prestar atenção nas conversas, de rir, só sinto uma angústia estranha.

— O que você tem? — Bia percebe minha angústia. Dou de ombros sem saber explicar. — Está se sentindo mal? Alguma dor?

— Eu não sei, só me sinto angustiado, com o coração... sei lá, apertado. Fica um pouquinho lá no quarto comigo?

— Claro. — Bia procura minha mão, entrelaça seus dedos aos meus e subimos, escuto uma ou outra brincadeira quando passo por meus pais e tios na sala. Ignoro, minha cabeça parece vazia no momento. Deito e Bia me abraça. Ficamos um pouco em silêncio.

Com ela assim comigo me sinto mais calmo. Mesmo assim a dor no meu coração só aumenta.

— Nunca te vi assim, Luka.

— Nem eu. Uma coisa ruim em mim. Uma angústia. Não consigo ficar aqui também. Vamos lá com meu pai?

— Luka. Se quiser ficar um pouco a sós com eles tudo bem, posso ficar aqui um pouco.

— É que eu quero que fique perto de mim também. Vem. — Encontro meu pai no corredor. Eu o abraço. O céu está escuro lá fora, é noite e meu coração não se acalma e não sei de onde vem tanta angústia.

— O que foi? — Ele me envolve preocupado. — Brigaram?

— Não. Ele está agoniado, não sabe porquê — Bia explica e meu pai acaricia meus cabelos. Beija minha cabeça.

— Que acha de ficar um pouco comigo lá no quarto? Posso chamar a mamãe. Quer?

— Não, papai. Eu sei lá o que está errado. Só sei que tem alguma coisa errada. — Os olhos dele cintilam numa onda clara de preocupação. — Falou com a sua irmã?

— Falei hoje de manhã. Bem cedinho. Estava tudo bem. Ela está feliz com o nam... chefe dela.

— Espero que o que vocês dois estão escondendo não seja a razão dessa sua angústia. Vamos pedir um chá para sua avó? — Chás sempre acalmam. Funcionava quando eu era criança. Balanço a cabeça concordando. — Mas vai ter que ir andando. Não cabe mais no meu colo.

— Eu caberia se você se esforçasse um pouquinho. — Ele ri me beijando a cabeça mais uma vez.

— Está vendo onde está se enfiando, Bia? Esse meu filho é muito carente.

— Ela é carinhosa, papai. Nem preciso ficar implorando cafuné, carinho.

Meu celular apita no meio da escada. Pego o aparelho e assim que olho para a tela tudo se desmonta no pior segundo da minha vida. O botão de segurança que nunca a deixo esquecer, mas que jamais quis que ela usasse está disparando. Só aconteceu uma vez, quando fizemos o teste e ele mostrava Alana a dez metros de mim.

Esmago os dedos de Bia presos aos meus de um modo que ela sente o meu desespero.

— Luka o que foi? — Meu pai se volta. Abro o mapa de sua localização. Minha cabeça trabalhando frenética, agora não é mais a angústia a me guiar, agora é achar minha irmã e ajudá-la.

— Luka! — A tensão na voz do meu pai me desperta.

— Alana, pai, ela precisa de mim, espera, já digo onde. — Abro a latitude e longitude, dessa vez preciso dessas coordenadas para me direcionar. O mapa vai se abrindo e quando finalmente me dá a localização exata por satélite o que vejo é o oceano. — Algo errado no mar, acho que são os rochedos.

Mostro a ele meu celular, ele balança a cabeça concordando. Está pálido assim como eu. Trêmulo e penso em minha mãe.

— Vamos pegar o helicóptero, pai. Vamos logo. Bia avisa a mamãe. — Meus olhos encontram os dela e sinto tanta força e esperança neles, a garota tímida desaparece e vejo uma mulher firme a me olhar.

— Vá buscá-la. Tudo vai dar certo. É bom em proteger as pessoas — apenas concordo com a cabeça, sem tempo para conversas.

Corremos pelos fundos, damos a volta na casa e chegamos ao helicóptero. Meus tios cuidam de tudo enquanto estivermos no ar. Assim que souberem vão tomar a rédeas.

Quando as hélices giram já imagino a confusão na mansão. Meu pai está silencioso. Só pode ter sido um naufrágio.

— Vi nuvens pesadas mais cedo — ele avisa olhando a tela do computador, não vê os olhos confusos de todos quando o helicóptero começa a subir. Minha mãe entre eles. — Aqui. Teve uma tempestade em alto-mar. Se dissipou antes de chegar aqui.

— Vamos buscá-la, pai. Eu posso chegar lá em quinze minutos. O tempo está bom. Confirma se são os rochedos.

— São. Não pode descer. O helicóptero não vai conseguir.

— Vai sim. Já fizemos uma vez, eu e a Alana. Não briga comigo, deu tudo certo. No fim serviu para me provar que dá. Fica pronto para pegá-la. Alana está bem. Pode ter sido só uma avaria no barco, ela apertou o botão pai, então ela está consciente e isso basta. Lidamos com o resto.

— Sua mãe... — Ele nem consegue dizer. Meu peito queima, mas agora não é momento para isso. Agora eu sou o que precisa ficar forte.

— Minha mãe vai ter sua filha de volta, estamos indo buscá-la. Fica pronto, pai. Fica firme, a gente não sabe direito o que vai encontrar.

— Um dia quando tiver filhos vai saber do tamanho de nossa força.

Uso o farol do helicóptero para iluminar o oceano, meus instrumentos anunciam a aproximação com os rochedos, apitam avisando do perigo da aproximação. Dou a volta em torno dos rochedos em busca de algum sinal deles.

— Ali, Luka — meu pai aponta, eu preparo para descer.

Não é tarefa fácil, mesmo já tendo feito isso antes, agora são outras circunstâncias e a escuridão, o vento e minha tensão tornam tudo mais complicado. Meu pai se prepara, solta o cinto e está pronto para saltar e ajudá-la.

Ela está ferida, não sei a gravidade, como ou quando, mas está e uma força brutal toma conta de mim. Vou descer esse helicóptero. Nem a força da natureza ou as leis da física podem me impedir.

Coloco o helicóptero sobre os rochedos o mais perto que posso, meu pai salta e eu o vejo trocar palavras com Matt, beijar minha irmã, apertar sua mão, meu coração bate atropelando tudo. Os dois se esforçam para erguê-la sem grandes movimentos e aperto o manche assustado.

— Vai ficar tudo bem, falsária, vou levar você de volta para a mamãe.

Faço a promessa ali, solitário, mas em voz alta para que o universo escute e nos proteja.


Capítulo 16

Matthew

Talvez seja a dor, não sei por que tantos pedidos de desculpas, pode ser que eu seja muito mais culpado do que ela. Não queria que ela tivesse descido, mas não impedi. Os olhos azuis ávidos por mais e mais, e amo tanto isso nela. Sua sede de conhecimento, seu interesse por tudo que me importa.

— Ele está vindo. Sinto tanta dor. — A agonia em sua voz me assusta. Se ela visse a perna, o desespero seria muito maior.

― Vai ficar tudo bem. Estou aqui. Não vou a lugar nenhum sem você, Alana.

― Me dá uma chance de explicar. Agora não consigo, essa dor... — Ela aperta tanto minha mão e está cada vez mais confusa, minhas forças começam a se esvair a cada segundo que não sei como socorrê-la. As consequências podem ser tão graves que nem consigo pensar a respeito.

Quando decido que chega de esperar e tento soltar minha mão da dela um helicóptero se aproxima. Meu coração bate rápido, seus dedos relaxam, seu rosto fica tranquilo.

— Ele está aqui.

― Logo vai estar num hospital em Atenas, tudo vai ficar bem.

— Kirus. Quero ir para casa.

Beijo seus lábios, ela sempre fala com carinho da ilha onde tem amigos, isso deve estar confundindo sua cabeça.

A descida começa, o local não tem uma rocha plana o bastante, são apenas pedras desformes e estamos perto demais do mar, ele não pode descer, seja lá quem estiver pilotando eu desejo que saiba o que está fazendo ou podemos acabar num acidente ainda mais grave.

Fico com medo que desistam. O piloto pode decidir não pousar e buscar ajuda por mar, Alana não tem esse tempo, não antes que a perna entre em um processo sem volta.

Finalmente eles estão em terra. Um homem salta, não posso vê-lo direito, as luzes do helicóptero no meio de toda aquela escuridão confundem minha visão.

— Alana. — O homem se aproxima e vejo o pavor em seus olhos. Ele se ajoelha ao lado dela. As coisas ficam confusas em minha mente. Conheço esse rosto, lembra Alana e talvez seja isso. Ela chora apertando sua mão. — Pronto, meu anjo. Tudo vai ficar bem.

— Papai, eu apertei o botão, sabia que estavam chegando.

— A perna — interrompo a conversa rápida dos dois. — Precisamos levá-la. — O pai olha a perna, sinto sua expressão de pavor ser dominada para não a assustar.

― Levantamos no três — ele pede e assinto. — Vai doer querida. Precisa aguentar mais um pouquinho.

― Aguento, papai. Quero ir para casa.

― Um... — O homem me olha, procuro me posicionar de um modo que mantenha a perna mais segura para não piorar a situação, o certo seria uma maca. — Dois, três.

Erguemos, a dor a faz amolecer, sinto-me morrendo, quero tirar a dor dela e pegá-la para mim, quero desesperadamente tomar seu lugar e não posso.

O percurso até o helicóptero precisa ser lento, Alana tem tanta dor que as vezes parece desfalecer, vejo o pai sofrer assim como eu. Minha atenção está toda nela, quando o ajudo a colocá-la o helicóptero.

― Como ela está, pai? O que aconteceu?

— Luka, minha perna! Você veio, eu sabia que viria. Apertei o botão.

― Sou genial, irmã. Temos que subir, pai. Não aguento mais muito tempo aqui.

O pai e eu nos ajeitamos, as portas se fecham. É uma máquina grande o bastante para Alana seguir deitada o mais imóvel possível. Quando o helicóptero começa a subir eu finalmente encaro o piloto.

― Luka Stefanos? — ele não responde, não pode desviar sua atenção dos instrumentos, olho para o homem que agora apoia a cabeça de Alana e no momento não parece enxergar mais nada. Seu rosto antes apenas familiar ganha nome e sobrenome. Leon Stefanos, as coisas querem clarear em minha mente.

Decido não pensar. Não até estar em terra firme. Só quando tudo isso terminar é que alguém vai ter que me explicar o que está acontecendo.

― Fica acordada, filha. Estamos chegando. — Alana olha para ele, depois para mim, agora parece estar fora do ar, não me pede mais desculpas, mas procura minha mão e seguro a dela que está gelada.

O homem pega o celular, depois de digitar qualquer coisa leva a orelha.

― Heitor, ela está bem. Avise ao hospital que nos esperem no telhado. Luka vai descer lá. Leva a Lissa, se apressem. Quanto tempo, Luka?

— Dez minutos.

— Dez minutos, Heitor, precisamos de um ortopedista, o melhor, se for preciso encontre um em Atenas. — São mesmo os Stefanos, não tenho dúvidas, essa facilidade, esse mundo de possibilidades.

— Alana! — Luka Stefanos a chama. Sua voz tensa, seu medo transparece enquanto pilota. — Fala comigo.

― Eu não consegui, Luka. Não deu tempo. Deu tudo errado, eu não sei como fazer isso... — Ela soluça aperta minha mão, olha em meus olhos, depois olha para o pai.

Não sei como me sinto, não sei como posso sobreviver a tudo isso sem ficar maluco.

― Vou fazer por você. Mais um favor para a lista, me deve tantos favores que vai ser minha escrava por cem anos.

Ela fecha os olhos, o pai toca seu rosto, aperto sua mão, a dor que deve estar sentindo deve estar consumindo suas forças.

― Abre os olhos, princesa. Mamãe está indo nos encontrar, e o vovô e a vovó. Todos os Stefanos, estávamos todos à sua espera, o médico está a postos para recebê-la. — Suas lágrimas rolam soltas, livres e intensas.

Eu podia chorar também, por ela, por sua dor, por suas mentiras, por ter brincado comigo e isso agora é tão claro. Alana Kalimontes não existe, essa é a herdeira de um império e não entendo porque decidiu brincar com a minha vida.

― Papai, eu não quero ir para o hospital, quero ir para casa. Estou com sono, eu quero ficar com a mamãe.

― Logo, Alana, agora precisa de um médico.

― O que está acontecendo? Matt o que aconteceu com a minha perna? — Ela treme e fica ainda mais gelada. Não tem a menor noção do que realmente está acontecendo.

Eu me calo porque não sei o que dizer, não quero dizer realmente nada, quero só que ela fique bem. Que se cure, o que quer que ela tenha feito não diminui o que eu sinto, tudo que veio de mim sempre foi honesto, talvez seja o fim dessa história, mas ainda quero que fique bem. Eu me apaixonei por uma mentira.

O helicóptero começa a descer e agradeço a maca e os homens vestidos e prontos a nossa espera. Eles tomam a frente de tudo, retiram Alana, colocam na maca.

Usam termos técnicos que não entendo enquanto vão seguindo em direção a um elevador, as portas se fecham e ficamos ali esperando para descer.

― Os aparelhos tiveram uma pane, não acusaram as mudanças no clima. Alana mergulhou, só então me dei conta que estávamos há muito tempo sem um boletim e quando percebi a tempestade era tarde, mergulhei para encontrá-la.

― Quando subiram era tarde. Não podiam descer de novo?

― Alana não tinha oxigênio o bastante. Um cilindro não dura mais que cinquenta minutos, sempre calculamos mergulhos de uma hora e ela já tinha usado tudo. Apenas por que somos experientes. Iniciantes não mergulham mais que meia hora.

― Ficou com ela. Podia ter descido, obrigado. — Leon toca meu ombro, entramos no elevador. Luka parece perdido em pensamentos.

― As ondas estavam muito altas, o barco à deriva, fomos atirados de encontro a ele, eu consegui me livrar, Alana não, acho que foi quando quebrou a perna, depois disso fomos administrando. Ela foi forte, continuou lutando e então estávamos nos rochedos e ela acionou vocês.

A porta se abre e uma dezena de pessoas se reúne em uma sala. Todos atordoados, uma mulher de olhos azuis como os de Alana abraça Leon Stefanos aos prantos e eu simplesmente sei que é sua mãe.

― Ela passou por aqui, não me deixaram seguir com ela, sou a mãe dela, ela precisa de mim, eles não podem me impedir.

― Calma, Afrodite. Ela vai ficar bem. Foi uma fratura exposta, acho que apenas isso, eles têm que avaliar seu estado, já vamos receber notícias.

Afasto-me um pouco de todos e sento numa poltrona, confuso e cansado, com medo por ela e pelo futuro, sentindo-me perdido, entre os presentes encontro Tyler.

Era mesmo apenas um trote de dois garotos ricos. Era só uma tolice, eu era apenas um joguinho para eles? Não sei, não consigo pensar e apenas cubro o rosto com as mãos.

Sinto uma mão em meu ombro e ergo a cabeça, Leon Stefanos está ali a me olhar.

― Matthew, precisa acompanhar a enfermeira, um médico vai examiná-lo.

― Não tem nada errado comigo — respondo sem querer sair dali.

― Mesmo assim vai acompanhá-la. Vou mandar vir uma muda de roupa para você. Não pode ficar com essa roupa de borracha. Por favor. Acompanhe a enfermeira.

Ergo meus olhos, os Stefanos procuram consolar uns aos outros, Tyler está abraçado a namorada, eu a vi ao lado dele em uma das matérias que Alana insistiu que lesse. Luka chora como uma criança abraçado a uma ruiva, talvez a sua namorada.

Sou o único no lugar errado e decido aceitar a oferta. Sigo a enfermeira para dentro do hospital, um médico me aguarda, faz dezenas de perguntas, examina meus pulmões, coração, pressão.

― Realmente parece muito bem. Foi um trauma, ficou sob efeito de muito estresse, talvez seja melhor passar a noite aqui. Em repouso.

― Não é necessário. Quero saber como ela está. Alana, como ela está?

― Está fazendo exames, não sou o médico, mas pelo que ouvi é uma fratura exposta então no mínimo deve seguir para uma cirurgia ainda esta noite.

Uma enfermeira entra trazendo uma sacola com roupas e me entrega. Apenas balanço a cabeça em gratidão.

― Vista-se e tente descansar. É o melhor a fazer.

― Aguardo notícias na sala de espera. Se me sentir mal eu o procuro.

O médico aceita a minha decisão. Fico sozinho, depois de vestir jeans e camiseta caminho de volta para a recepção. Os Stefanos continuam todos ali. Um senhor de cabelos brancos está colado a porta que nos separa de notícias, talvez seja o avô que o pai anunciou estar indo para o hospital.

— O Josh não para de ligar, papai. Ele quer notícias. — A namorada de Tyler diz a um homem que estranhamente me parece impossivelmente jovem para ser seu pai.

― Eu falo com ele, filha.

A porta se abre, um médico se aproxima, caminha direto para Leon Stefanos. O dono de tudo por aqui. Caminho para perto. Quero ouvir o que ele tem a dizer.

― Alana está indo bem. Tem uma fratura exposta da fíbula, um osso mais delicado ao lado da tíbia. Felizmente a tíbia não sofreu nenhum trauma. Vamos operar a perna. Colocar uma placa de titânio. De resto está apenas cansada, com muita dor, um tanto fraca pelo esforço, não tem água nos pulmões, chegaram no limite de tempo para a perna, mais que isso teríamos realmente problemas. Preciso ir. Ela está sendo preparada para a cirurgia.

― Agora? Não posso vê-la? Doutor é minha filha. Quero ver minha filha.

― Senhora Stefanos eu sei que está preocupada, mas é como eu disse, não podemos perder tempo. A fratura esteve exposta e há o risco de infecções, ela perdeu sangue e precisamos ter certeza de que as artérias, nervos, e todo o resto do sistema vascular não foi atingido.

― Entendemos, doutor. Lissa vai ficar bem. Quanto tempo de cirurgia?

―Vamos avaliar os danos. Algumas horas e volto para informá-los.

― Sequelas? — Um dos irmãos questiona.

― Heitor, tudo precisa ser avaliado. Tenho que ir. Mantenham a calma. Podem ir para casa, voltar mais tarde.

― Somos gêmeos, doutor, tudo em mim é praticamente igual a ela, se precisar de algo, sangue, osso, cérebro, qualquer coisa.

― Vamos ver. — Ele toca o ombro de Luka e os deixa.

― Acho que ela iria preferir ficar acéfala a ter seu cérebro, Luka.

― É sempre bom contar com seu apoio, tio Ulisses.

Discretamente eu me afasto em direção a pequena área externa, uma varanda com poltronas confortáveis e uma bela vista, não que alguém que se encontre num lugar como esse se importe.

O casal se aproxima. Preferia não ter que falar com eles, não sei o quanto sabem de tudo isso, o que sei é que a garota que amo não é a mesma que entrou na sala de cirurgia.

― Matthew, eu quero agradecer por ter salvo minha filha. — A mulher me diz com a mão estendida, os olhos azuis exatamente iguais aos de Alana, agora estão vermelhos e abatidos.

― Não salvei sua filha, senhora Stefanos. Não conheço sua filha. Quem esteve todos esses dias comigo no oceano foi Alana Kalimontes, uma jovem recém-formada que me disse ter amigos em Kirus, alguém que me enviou um currículo e foi contratada. Que fingiu não conhecer Luka Stefanos. Seu irmão gêmeo, não é mesmo?

Dois pares de olhos me encaram incrédulos, é reconfortante saber que não fui o único enganado. Mais ainda em ver que não compactuam com todas as diversões dos filhos.

― Isso é... Leon ela não pode ter feito isso, talvez o Luka, mas ela...

― Não vamos pensar nisso agora, seja o que for tem uma explicação. Agora temos que nos concentrar na saúde dela. Se nos der licença, Matthew. — Leon me pede antes de arrastar a esposa para longe.

Muito tempo depois alguém me oferece um copo de café. Ergo meus olhos, é Luka, e a ruiva de mãos dadas. Aceito o café. Cada minuto que passa me sinto mais esgotado, sem forças para aguentar e com medo do que virá da sala de cirurgia.

― Ela sempre admirou você. Suas pesquisas, seu trabalho, vivia me falando sobre isso. Queria muito trabalhar em seus projetos, mas sabia que você não tinha patrocínio. Me ofereci. Ela sempre fez parecer tudo tão importante que quis ajudar.

― Não vejo onde a mentira estúpida cabe nisso.

― Alana queria provar seu talento. Queria o emprego, mas não queria que associasse isso ao dinheiro. Que se sentisse obrigado a contratá-la. A culpa é toda minha, tive a ideia. Disse para usar o nome do pai da minha mãe. Acredite esse nome magoa muito mais a minha família do que você.

― Duvido. Ela brincou comigo. Vocês brincaram.

―Ela decidiu contar, depois você a contratou e depois todos os dias ela tinha algum medo diferente, perder o emprego, magoar você, perder você. Foi adiando e adiando. Jurou que contaria antes de voltarem a terra firme. Não deu tempo.

― Enquanto isso ficavam rindo de mim, da minha burrice de não perceber todos os óbvios sinais.

― Não. Pelo menos ela não, eu realmente estava te achando meio burro...

― Luka! — a garota o repreende. Ele dá de ombros.

― Olha só, vim mesmo dizer que não foi uma brincadeira dela, uma inconsequência, minha irmã não é assim. Ela gosta de você e quando entrar naquela sala para vê-la. Leve isso em conta e o fato de que ela precisa de um pouco de carinho agora.

― Não sei quem é sua irmã, Luka. Também não sei se quero descobrir, mas não sou um insensível, claro que vou vê-la e não vou maltratá-la. Não faria isso. Vou dar uma volta lá fora.

― Ela ainda é sua namorada? Ou o sobrenome é assim tão importante para você?

― Está minimizando as coisas e sabe disso.

Afasto-me dele, vou para longe. Preciso de ar e distância. Alana vai ter que me dizer tudo isso, não o irmão gêmeo.

Os olhos iguais, traços parecidos, sua insistência em defendê-los, agora as coisas ficam tão óbvias que me sinto ridículo. Ela não falava da família e como um tolo eu criei em minha mente um drama familiar para explicar isso.

Cada pequena situação que vivemos ganha novos ares e novas versões, só me deixa ainda mais confuso e penso nos inúmeros pedidos de desculpas e não sei exatamente o que pensar sobre tudo isso.

Quando me dou conta estou na frente do oceano. Olhando as ondas chegarem e partirem, suaves, opostas as que enfrentamos mais cedo. O céu agora está estrelado, quando me volto e vejo as luzes do hospital a uns quilômetros de mim penso nela numa mesa de cirurgia.

Eu me apaixonei por Alana. Não acho que fingiu o tempo todo, não tinha como aqueles olhos brilhantes serem mentira, mas será que posso confiar nela depois disso? Que podemos construir alguma coisa depois de tudo isso?

Caminho de volta. Meu corpo agora parece mais esgotado que antes, minhas pernas começam a pesar, tinha tantos planos, perdi tudo, nada mais parece ter importância diante dessa situação.

Subo no elevador com dois jovens Stefanos, eles me sorriem. Trocam um olhar.

― Você parece bem cansado. Se quiser posso levá-lo até em casa para descansar. Minha irmã avisa a todos. Meu nome é Harry. — Ele me estende a mão que aperto sem muito ânimo. — Essa é minha irmã, Emma.

— Obrigado, Harry. Não consigo pensar em dormir sem saber como está Alana.

― Ela vai se recuperar, eu tenho certeza, a fíbula é um osso mais fino, acho que deve ser mais fácil. — A garota de cabelos escuros me responde por detrás dos óculos. Ela pretendia dizer mais alguma coisa, mas a porta do elevador se abre e estamos de volta a angustiante sala de espera.

Uma coisa é certa. O que não falta a Alana é amor e compreensão. Todos ali estão no mínimo abatidos, mais uma vez procuro me manter um pouco distante. Não os conheço, além disso tem toda essa mentira que ainda não faz sentido para mim.

A madrugada chega trazendo mais angústia. São pelo menos três horas no centro cirúrgico, não entendo nada desse assunto, não sei se isso significa complicações ou apenas normalidade. Só me resta esperar e isso é tarefa árdua para o tamanho da minha aflição.

— Matthew. — Ergo meus olhos mais uma vez. — Nick Stefanos. — Ele aperta minha mão. — O barco foi encontrado. Parece estar em perfeito estado, estão trazendo para a costa, vai ficar no cais.

Balanço a cabeça concordando, aposto que o barco pertence a eles, mais uma mentira dela. Mais uma idiotice minha.

― Obrigado. É bom saber. Uma dívida a menos, mas não quero pensar nisso agora. Não conseguem notícias?

― A enfermeira disse há pouco que estão terminando e logo o médico vem nos avisar.

― Que bom.

— Alana é uma garota forte, ela se recupera logo. Vai ver. Antes do que todos nós esperamos vai estar de novo mergulhando.

― É tudo que eu quero no momento. A única coisa que realmente importa.

A porta se abre, o médico finalmente retorna. Mais uma vez corremos todos para sua volta e de novo ele se dirige a Leon para fazer o comunicado.

É estranho como tudo que me importa depende desse homem, como se ele tivesse o poder de mudar meu destino.

― Correu tudo bem. Implantamos a placa e dois pequenos parafusos para prendê-la, um na parte superior e outro na inferior. Ela não teve nenhuma outra grande lesão, o ferimento estava em bom estado e o sistema vascular praticamente intacto.

― Ela está acordada? Posso vê-la?

― Não vai acordar até amanhã pela manhã. Está na UTI, apenas por essa noite. É precaução e faz parte do procedimento. Sinto muito, senhora Stefanos, mas pode vê-la e passar um momento com ela.

― Obrigada, doutor. — A mãe se encosta no marido, lágrimas escorrem por seu rosto. — Como vai ser a recuperação?

― Difícil e lenta. Primeira semana repouso absoluto, curativos, mais algumas semanas sem colocar o pé no chão. Depois fisioterapia para retornar os movimentos até que esteja de novo livre para correr. Não acredito que vá ficar qualquer sequela se tudo for feito do modo correto.

― Vamos cuidar disso — Leon avisa.

― Os dois podem vir comigo.

― E eu? Somos gêmeos. Ela gosta mais de mim do que deles. Eu que devia ir. — Luka está indignado e os pais trocam um sorriso.

— Doutor, ele só precisa ver a irmã, pelo vidro quem sabe, uns minutos apenas.

― Depois de vocês.

― E os avós? — Leon pede, tem uma senhora de olhos inchados e cabelos brancos abraçada a esposa de Nick Stefanos, ao menos é o que parece já que os vi trocando carinho um pouco mais cedo.

― Se eu fosse o senhor deixaria a avó ir. Ela pode se vingar do senhor se materializando ao seu lado na hora do jantar. Nós já estamos acostumados, mas precisa saber que é assustador.

— Ulisses não é hora para isso. Cala a boca — Nick pede a ele.

― Dois de cada vez, e chega. Isso é um hospital. — O médico nos dá as costas.

― Viu, Ulisses. Hospital. Alana acaba de fazer uma cirurgia, não é hora para brincar — Nick reclama com o irmão.

― Vai lá chorar com o papaizinho.

Os pais saem um tempo depois, pouco mais de dez minutos. Luka se aproxima de mim.

― Vamos? É o namorado, acho que ela vai gostar de saber que esteve lá.

Nem discuto a questão, muito menos como ele sabe que eu fiz um pedido oficial para namorar com ela e nem sei mais se aquilo foi verdade ou parte da diversão. Apenas quero ver seu rosto e ter certeza que ela está bem.

Seguimos as instruções dos pais de Alana e logo estamos diante de um vidro, do outro lado ela dorme ligada a aparelhos, a perna imóvel e protegida. O rosto ainda pálido, mas a expressão muito mais suave.

Luka gruda a testa no vidro. Os olhos perdidos na irmã. Mesmo em meio ao caos que está minha mente e coração, consigo enxergar a beleza daquela amizade. Não tive a mesma sorte.

— Paspalha. Não é linda? — Ele sorri. — Está bravo, mas tem que admitir que é linda, por dentro e por fora. Puxou a mim, sou mais velho que ela. Cinco minutos. Acha que ela está quentinha?

― Não sei — sinto vontade de descobrir. Tocar sua mão, quem sabe beijar sua testa. Luka olha em torno, estamos sozinhos no corredor.

― Vem. Vamos descobrir.

― Não podemos entrar.

― Eu sou gêmeo, eu posso e você está só tentando me impedir, não é como se fossemos desligar os aparelhos. O perigo é só minha dinossaura entrar aqui e matar minha irmã com aquelas mãozinhas de T-rex dela.

Não tenho a menor ideia do que ele está dizendo, mas já que está indo eu o sigo, a porta está apenas encostada e entrar não é problema, nós nos aproximamos, um de cada lado.

Seguro sua mão. Está quente, melhor assim. O rosto está ganhando cor de novo, não tem nenhum arranhão, nada além da faixa na perna para provar que ela está doente.

Penso na energia que sempre vem dela, aquela inquietude, a sede de viver, agora tudo nela está dormente.

― Ela foi forte. Uma lutadora. Foi valente, enfrentou a tempestade sozinha.

― Sempre soube disso. Essa carinha de anjo esconde uma guerreira de mão pesada.

Toco os cabelos longos, nenhuma reação, nada de suspiros e olhar lânguido, nenhum sinal do desejo que sempre nos consumia a cada toque.

― Não podem estar aqui. — Uma enfermeira surge. — Ela precisa descansar.

― Falei para ele, mas o Matt insistiu, eu resolvi entrar junto para proteger minha irmã.

Olho para Luka Stefanos sem acreditar no que ele está dizendo. Luka dá de ombros, depois caminha na frente para longe do quarto. Quando saímos vejo os avós entrando para vê-la.

— Matt você vem conosco, precisa dormir um pouco. Amanhã assim que amanhecer voltamos — a mãe de Alana convida, exige, não sei bem, nego com um movimento de cabeça.

― Obrigado, senhora Stefanos, mas quero ver como está o barco. Tínhamos coisas importantes, toda a pesquisa que fizemos, quero ver o estado das coisas.

— Matt, depois de tudo que passou precisa de comida e ...

— Como qualquer coisa mais tarde, eu...

— Lissa. Ele precisa do tempo dele, vamos. Matt sabe onde nos encontrar.

Os Stefanos deixam o hospital, volto a me sentar na poltrona da sala de espera. Entregar o barco, devolver o dinheiro, assumir a dívida do que já foi gasto. Acabou a mentira, acabou a brincadeira, tantas decisões, tantas questões e só penso no rosto de Alana e na falta absurda que sinto dela. Da voz, do calor das mãos, da risada, das pequenas implicâncias, as discussões acaloradas.

Fecho meus olhos ali mesmo, na sala de espera, não quero sair daqui, não quero ficar também, não sei de mais nada, só que preciso fechar os olhos um pouco.


Capítulo 17

Leon

Não presto muita atenção em ninguém no caminho de volta para casa, minha preocupação é minha filha naquele quarto de UTI e minha mulher, Lissa não está preparada para algo assim. Que mãe está? As vezes esquecemos que nosso amor não pode protegê-los de tudo.

Os Stefanos se dispersam quando chegamos em casa. Josh ficou com Lizzie e os pequenos, cuidando deles, está preocupado, mas Nick pode explicar como as coisas estão. Luka tem a namorada agora, ela está o tempo todo com ele e isso o acalma.

Agora preciso mesmo é cuidar de Lissa. Ela parece tão abatida, tão perdida que me traz recordações de uma época difícil para nós dois.

Quando chegamos na ponta da escada eu a ergo nos braços, ela me envolve o pescoço e se encosta em meu ombro, lágrimas correm por seu rosto delicado.

― Me lembrei de quando eles estavam na minha barriga e me carregava pela escada no colo, os meninos brincando que tinha que fazer musculação para nos aguentar. — Ela soluça. — Agora minha garotinha está naquela cama de hospital.

― Muito bem cuidada, descansando, não é nada demais, Lissa, apenas uma perna quebrada. Sobreviveu a uma tempestade em alto-mar. Só temos a agradecer, é um dia de vitória. — Empurro a porta do quarto com ela no colo. Lissa me olha e tenta sorrir. — Admita que tenho razão.

―Você tem razão, mas quero ficar lá com ela.

― E vai, minha Afrodite, depois de tomar um banho e descansar um pouco, assim que o dia amanhecer. — Eu a carrego direto para nosso banheiro.

― Chuveiro, amor, não quero entrar na banheira, acho que hoje eu me lembraria daquele dia. Não quero pensar nisso e que o rapaz falou...

― Vamos entender tudo. — Eu a coloco no chão, acaricio seu rosto, faço com que me olhe. — Não é uma lembrança ruim, meu amor, foi o dia que descobri que era minha para sempre, que eu e você teríamos uma vida juntos, casei com você naquele dia.

― Me deu um banho porque eu mal podia ficar de pé, aquele monstro... ela não fez isso, não usou aquele nome. Não consigo acreditar.

― Amo tanto você, Afrodite. Vencemos aquilo, meus filhos quase nasceram no meio de sua aventura para enfrentar Quiron, a mulher que você é hoje não tem medo desse sobrenome, nem do que ele representa.

Lissa me sorri, não como sempre faz, cheia de seu amor por mim, é um sorriso triste, de lembranças tristes.

―Amo você. Todo esse tempo, ainda está aqui. Cuidando de mim como naquele dia em que cheguei do hospital, machucada, assustada, disse que ia se casar comigo e achei tudo tão absurdo, me deu tudo. Incluindo meus meninos.

— E eles estão bem. Vem, vou te dar banho. Fazer como seu filho e lavar seus cabelos.

― Eu não sei o que o Luka está aprontando — ela diz enquanto vou desabotoando seu vestido.

— Ele está apaixonado, Afrodite, talvez não saiba disso ainda, mas é ela e estou muito feliz com isso.

― Está mesmo. Está cuidando dela com muito carinho.

— Luka é um Stefanos, é claro que até o final feliz ele vai estragar tudo e vamos precisar estar perto da Bia porque me parece que ninguém mais vai estar.

― Acho que tem razão. Agora pode começar a tirar a camisa, pode ser que eu te molhe um pouco, então é bom tomar logo um banho comigo.

― Por que acha que me ofereci? — Seu sorriso vem um pouco mais animado.

― Leon. Quero saber por que ela fez isso, quero saber por que mentiu para o rapaz, para nós, eu não entendo, ele pareceu tão magoado. Acha que tem uma relação além do profissional?

Ligo o chuveiro, com delicadeza eu a empurro para debaixo da água morna, ela me puxa com ela e me abraça, nesse momento precisa apenas de carinho, vinte anos aprendendo sobre Lissa, eu sei sempre o que precisa, e hoje é apenas isso.

― Não demora e seu menino invade o quarto e se tem alguém que sabe o que está acontecendo é ele.

— E vem com a pobre Bia. Arrasta a menina para todo canto, mas ela está cuidando dele. Não sei se não vou ficar com ciúme.

— Melissa Stefanos vai ser uma sogra! — brinco fazendo-a sorrir. — Tenho a minha e digo que não é fácil, ainda ganho olhares se não está sorrindo dia e noite.

― Fico tão preocupada com eles. Ariana e Cristus não têm mais idade para passar por isso. Tenho medo de ficarem doentes.

— Logo Alana está aqui, cercada de amor e cuidados. Os Stefanos todos estão aqui. — Eu a beijo, ela fecha os olhos deixando a água morna cair tirando um pouco sua angústia. — Vamos ver se estrago seus cabelos como meu filho fez com o da namorada.

Pego o xampu, ela mantém seus olhos nos meus, aceita ser cuidada, como cuida de mim quando preciso, como são os casais que se amam, não importa quanto tempo passe, depois do banho juntos e de vestirmos roupas mais confortáveis eu a levo pela mão até a cama.

― Não tem como dormir com Alana naquela cama, Leon.

― Nem vamos. Só vamos ficar aqui quietinhos à espera do Luka e depois dele abrir a boca e contar tudo esperamos o dia amanhecer para voltarmos ao hospital.

— Fecho os olhos e a imagino em alto-mar, desesperada no meio da tempestade, se pudesse ao menos falar com ela, segurar sua mão e olhar em seus olhos, ouvir sua voz.

Lissa se aconchega em meus braços, suspira, ficamos em silêncio um momento, minha mente vai para o momento que me aproximei, quando vi a perna quebrada, o osso para fora e nada pode doer mais em um pai do que simplesmente não poder fazer nada.

Achava que nada podia ser pior do que aquelas pequenas febres de infância, sair no meio da noite para o hospital com um e voltar um pouco depois com o outro porque se um ficava doente o outro acabava ficando também.

Pais vivem com medo, isso não acaba. E quando o medo se materializa em algo real, simplesmente não estamos prontos. Seja o que for que Alana aprontou, eu não me importo, não diminui meu amor, nem meus medos.

— Pai... — A porta do quarto se abre e sorrimos, eu e Lissa. — Vem Bia o que tem demais? Mãe fala para ela! — ele pede e lá estão os dois discutindo na porta do quarto.

— Vem, Bia. Pode entrar — Lissa convida.

― Ouviu? Minha mãe convidou.

Os dois entram, Luka a puxa para sentarem na beira da cama, a menina está vermelha de vergonha. Luka não tem mesmo jeito.

― Eu não quero dormir. Vim aqui um pouco. Estão bem?

―Sim. Sua irmã vai ficar bem. Não se preocupe. Obrigado, filho, salvou sua irmã. Salvou todos nós. Mais tempo naquele rochedo seria fatal.

― Luka. — Lissa olha para mim antes de encarar o filho. — Que história é essa de Kalimontes?

— Coisa da Alana, não tenho nada com isso. Amanhã ela conta.

— Luka... — ele suspira.

―Falei que tinha que vir comigo para proteger minha pele. A Bia está aqui então sejam razoáveis. Eu conto.

―Sabia. — Lissa passa a mão no rosto, os olhos tristes. — Isso é mesmo verdade?

— Mãe a Alana queria muito trabalhar com o Matthew. Mas ela achava que ele só a contrataria porque eu estava financiando a pesquisa.

― Já entendemos — digo para o rapaz a minha frente que finge um arrependimento que não sente, com cara de coitado e sabe que vai amolecer o coração da mãe.

―Por que justo esse sobrenome? Luka você sabe quanto isso me machuca.

— Mamãe, eu... ela... — Ele olha para Bia, ela não sabe como ajudar. — O.k. Erramos, podia ser qualquer outro, mas esse pelo menos não seria uma mentira completa e não estaríamos infringindo muito a lei.

— Alana conta o resto. Quero ouvir dela — Lissa avisa e ele balança a cabeça concordando.

— Melhor mãe, daqui uns meses quando ela se sentir melhor vocês conversam.

― Uns meses? — eu pergunto e ele dá de ombros.

―A menina está na UTI, vão mesmo incomodá-la com isso? Tem um coração aí? Que tipo de pais vocês são?

― Do tipo capazes de puxar orelhas na frente de namoradas.

― Olha o vexame, pai! Bia, ele está brincando. Não é? Hein, pai? Não faria isso. Faria?

―Tentem dormir, Luka. Quero amanhecer no hospital. Eu sei que a Bia está no seu quarto — Lissa avisa. — Só espero que isso não seja um problema para sua mãe Bia.

― Não é não, Lissa. Minha mãe... ela sabe pouco sobre mim, desde que deixei minha casa... — Bia encara as mãos que descansam no colo, ela me faz pensar na minha Afrodite, tem a mesma solidão no olhar, um pouco do medo do mundo que Lissa tinha e, no fundo, eu sabia que seria por alguém assim que Luka se apaixonaria. Ele gosta de proteger, cuidar, nesse ponto é como eu.

— Alana vai ficar bem, papai? O médico não estava mentindo? — Luka se arrasta para o meio de nós dois. Não se importa nem um pouco de se encolher entre nós na frente da namorada. Não liga de parecer um menino e ela parece que também não, pelo contrário, olha para ele cheia de carinho. Fico feliz por ele. — Faz carinho aí, mãe.

― Ela vai ficar bem, Luka. Sua irmã é muito forte.

― Sinto falta dela. Pai, acha que eu senti? Ou foi só coincidência?

― Acho que sentiu. São muito ligados. — Lissa acaricia seus cabelos. Faço o mesmo. — Agora vai para cama. Quando acordar vai para o hospital. Além de cuidar da sua irmã, tenho que falar com o chefe dela, ele pareceu muito magoado e muito preocupado. Mais do que o normal.

― Se eu fosse fofoqueiro bem que contava que estão namorando. Como não sou, deixo para ela contar. — Ele se arrasta de volta para Bia. — Vem, dinossaura, vamos para cama.

Os dois deixam o quarto e eu e Lissa trocamos um olhar. Luka chorou feito um bebê, ele não sabe sofrer. Não conhece isso, sua vida sempre foi tranquila e feliz, cercado de amor e cuidados, além disso tem essa ligação fora do normal com a irmã.

Uma vida de brigas por brinquedos, espaço e canais de televisão, grudados dia e noite, Lissa volta para meus braços.

A história ainda não faz muito sentido, mas começa a clarear. Alana conta o resto.

— Alana sempre foi tão correta. Acha esse Matthew um bom rapaz?

― Não sei, Afrodite, é um bom profissional, pensou nela, pulou no mar para salvá-la, tinha oxigênio para ficar lá embaixo até a tempestade acabar, mas ficou com ela, e pude ver o quanto estava preocupado, mesmo sabendo que foi enganado ficou lá no hospital o tempo todo.

— É. Acho que é um bom homem. Nunca imaginei nossa menina com um rapaz de sua idade, ela combina mais com alguém assim, mais velho.

— Como eu e você — Lissa afirma. Beijo seus lábios. — Vamos ficar aqui. Quietinhos cuidando um do outro até amanhecer.

― Sem dormir. Só aqui. Esperando o dia amanhecer.

As horas custam a passar, não consigo esquecer o rosto pálido da minha filha na cama de um hospital, penso na dor que ela ainda vai ter que enfrentar até a recuperação. Quando está clareando Lissa desperta de um cochilo, senta-se angustiada.

― Tive um pesadelo. Podemos ir?

― Podemos, mas em silêncio, conforme forem acordando os Stefanos vão para lá.

Nós nos aprontamos. Deixamos a casa de mãos dadas e em silêncio, o hospital está vazio. Sua estrutura é a de um hospital dos grandes centros, e isso começou quando Lissa ficou grávida e depois a cada pequeno medo que eu tinha ou ela, o hospital ficava preparado. Hoje pode atender qualquer tipo de emergência, mas felizmente está sempre vazio. A ilha é um lugar pequeno para um hospital como esse.

Quando a porta do elevador se abre eu e Lissa damos de cara com Matthew dormindo em uma poltrona na sala de espera.

— Sim. É um bom rapaz — digo a Lissa que sorri. — Acordamos ele?

― Não. Deixe que descanse um pouco, vamos ver Alana, na volta cuidamos dele. Se ele aceitar. — Ela está certa. Não acho que ele está disposto a contar com nossa ajuda, seja para o que for.

O médico nos espera em sua sala. Nós nos sentamos um tanto ansiosos. Ele tem um semblante calmo, isso me tranquiliza um pouco. Lissa procura minha mão. Encosta em meu ombro e beijo seus dedos presos aos meus.

― Alana se recupera bem. Amanhã deve ir para casa, vai precisar de curativos, muito repouso por uma semana, depois aos poucos começa a recuperação, será pelo menos um mês sem colocar o pé no chão. Vai precisar de muletas.

―Vamos providenciar tudo. Podemos vê-la?

― Claro. Ela deve estar acordando. Eu já a transferi para um quarto. Podem ficar o tempo que quiserem, agora eu conheço os Stefanos, então se puderem não se esquecer que é um hospital. É apenas um dia, amanhã ela vai para casa.

― Prometo restringir as visitas, doutor — aviso sem muita convicção.

Somos levados até o quarto, Alana está de olhos fechados, o rosto tranquilo, Lissa acaricia seus cabelos, os olhos azuis se abrem, devagar, ela procura a mão da mãe, que beija sua testa.

― Mamãe. — Seus olhos me procuram. — Papai. O que eu estou fazendo ainda aqui no hospital?

―Teve que fazer uma cirurgia na perna filha.

― Onde está o Matt? O Luka? — Ela senta, olha a perna. Volta a se encostar nos travesseiros. — Acho que está doendo.

― Vai doer um pouquinho, vamos ter um período de recuperação. A fratura foi exposta, operou, tem uma placa de titânio e por um tempo não pode colocar um pé no chão — explico a ela que parece assustada.

― Um tempo? Quanto tempo? Meu trabalho... o Matthew está aqui? Ele está bem?

― Sim. Matthew está aqui e está muito bem. Ele já vem te ver.

― Mãe, você já sabe? — Seus olhos marejam. Lágrimas escorrem. Lissa chora também. — É culpa do Luka. Foi tudo ideia dele.

― Falamos disso um outro dia.

― Desculpe, mãe, não queria magoar ninguém. Sinto muito.

― Shiu. Não chora, filha. Estou aqui, amo você. Amanhã vai para casa e conversamos.

— Amanhã? Papai, só amanhã? Me leva hoje. Não quero ficar aqui sozinha — ela me pede um tanto manhosa, como filhos ficam em momentos assim.

Beijo o rosto abatido e molhado de lágrimas, sorrio depois de fazer um carinho.

― Quem disse que vai ficar sozinha? Vamos ficar. Agora descanse. Matthew está na sala de espera, passou a noite lá, ele quer vê-la. Descanse está bem. Vamos deixá-lo entrar.

— Ele ficou aqui? Está lá fora? Não queria mentir tanto, eu nem sei mentir direito, fui me enrolando...

― Não quero que fique nervosa, precisa de repouso, vamos estar lá fora. Te amo. — Lissa dá mais um beijo na filha, faço o mesmo e depois saímos.

Matthew está de pé no corredor, os cabelos molhados, o rosto abatido e com olheiras, ele nos encara.

— Como ela está?

— Melhor. O médico disse que será uma longa recuperação. Uma semana em repouso, depois um mês sem colocar o pé no chão e depois fisioterapia e aos poucos ela pode retomar a vida.

― Imaginei. Um amigo levou um longo ano se recuperando de algo parecido. Posso vê-la agora? — Matthew parece ainda aéreo, sem saber direito o que fazer.

― Ela está a sua espera. Aguardamos aqui. Fique o tempo que precisar.

Ele assente e nos deixa. A família já deve estar a caminho, eu e Lissa nos sentamos na sala de espera.

Alana

A dor começa a ficar mais evidente quando meus pais saem e me vejo sozinha. Busco na memória a ordem dos acontecimentos. Eu e Matt no mar, minha luta para aguentar a dor e a força das ondas, depois os rochedos, meu pai, o helicóptero e o hospital. O resto não faz muito sentido. Acho que o médico me explicou o que estava acontecendo, lembro de máquinas e exames ou posso ter sonhado, não tenho certeza sobre nada.

Tudo que sei é que Matt e meus pais descobriram tudo do pior modo e que tenho muito a explicar, sei que mesmo magoados, meus pais vão me perdoar, mas não acho que Matt possa fazer o mesmo.

A porta abre e ele entra, meu coração bate descompassado, ele parece esgotado, aproxima-se, não me beija, não segura minha mão, nem mesmo sorri. Só para ao lado da cama me olhando.

— Como se sente?

― Bem, eu acho. E você? Está bem? Não sofreu nenhum ferimento?

― Nada. Comigo tudo está bem. — Matt olha para minha perna depois para meu rosto. — Dói muito?

― Parece que quanto mais desperto mais a dor aumenta.

― Quer que chame o médico?

― Não. — Eu não queria chorar, mas sua frieza me magoa, mesmo sabendo que é apenas isso que mereço. — Matt, eu sinto muito. Queria contar, ficava procurando um modo de fazer isso...

― Talvez não esteja em condições de ter essa conversa. Melhor se recuperar, talvez nem precise se explicar. Está claro. É Alana Stefanos, irmã de Luka Stefanos. O dinheiro para as pesquisas sempre foi seu, as mentiras foram contadas e não vejo razão para elas.

― Nenhuma razão. Só uma bobagem. Começou porque queria o emprego e queria por meus méritos, não por meu sobrenome. Logo eu desisti, mas meu irmão já tinha feito a proposta, eu enviei meu currículo e me chamou. Estava encantada e achei que devia... que podia mostrar meu valor antes de contar, não era para nos envolvermos... nunca passou pela minha cabeça que olharia para mim.

― Na teoria é muito simples de entender, Alana. É um plano romântico, parece fácil e tolo. Até mesquinho da minha parte não passar por cima disso. Mas não foi a grande mentira, foram as pequenas que se seguiram. Todos os mal-entendidos que permitiu que entrassem nas nossas vidas.

― Eu sei. — Seco uma lágrima. — Eu sofria. Juro que me fazia mal e se no começo eu guardei segredo pelo trabalho depois foi por puro medo.

― Não sei o que pensar, não sei direito quem você é. Alana Kalimontes não existe.

―O que sinto é verdade, os momentos que passamos juntos, como homem e mulher, era eu, não uma mentira. Matt eu não estava tentando te enganar, eu só... — Não sei direito como fazê-lo entender. Minha perna começa a doer e não é pouco, o osso lateja, é assustador e minha mente fica um tanto confusa. Fecho meus olhos.

— Alana, esse não é o momento para nenhuma conversa. Está pálida de dor, o que precisa agora é da sua família e do seu médico. Precisa se recuperar e talvez possa você mesma dar continuidade as pesquisas. O dinheiro é seu.

― Não. O dinheiro é do meu irmão, dinheiro particular dele, nada a ver comigo, ele deu a você e isso também não tem nada a ver comigo. São as suas pesquisas.

―Vou chamar seus pais. Precisa descansar. Estou voltando para Atenas...

― Matt... — Ele vai embora, não quer mais estar na minha vida, não pode me perdoar e eu causei tudo isso, nem mesmo posso odiá-lo.

― Alana, você não precisa de mim aqui. Tem sua família e os melhores médicos, está bem. Vai se recuperar, tenho decisões a tomar. O barco foi encontrado, preciso descobrir se perdemos... preciso ver como estão as coisas, preciso repensar as coisas, tocar minha vida.

― Acabamos? É isso? Está terminando comigo? Aqui. Sem uma chance, uma conversa clara? O que sentia por mim acabou? — A dor física perde um pouco a força para uma dor ainda mais profunda e assustadora, eu não sei como não estar com ele, como não o ter mais em minha vida.

― Tudo isso é confuso para mim. Eu ainda não sei direito como lidar, não é só nós dois, é todo o resto, o trabalho, o dinheiro... preciso... — Ele segura minha mão entre as suas. — O que sentia ainda está aqui, Alana. Só que não sei como lidar com tudo que aconteceu e precisa dos cuidados dos seus pais, do seu irmão. Luka sofreu muito.

― Eu sei disso. Somos gêmeos, sempre muito ligados.

― Queria ter sabido disso, queria ter ouvido algo sobre você que fosse verdadeiro... desculpe. — Ele beija meus dedos. — Não estou aqui para te acusar, para brigar, estou aqui para te ver, estava preocupado, fiquei lá fora, sem saber onde ir, sem querer deixar o hospital sem ver você.

― Fica? — Não sinto vergonha de pedir. Matt se curva e beija minha testa. Não meus lábios com amor, mas minha testa com carinho e isso machuca mais do que se tivesse apenas me dado as costas.

― Precisamos os dois nos recuperar, está com sua família. Eu volto para Atenas agora. Com o barco... o barco é da sua família? — Engulo em seco. — Não precisa responder, chega de verdades por hoje.

― Tentei contar, nunca podia ter aceito o pedido de namoro sem antes revelar a verdade, mas tive medo de acontecer exatamente isso. Você partir.

Ele me olha um longo momento, não diz que sim, não diz que não, só ficamos nos olhando em silêncio e eu não sei o que ele está pensando, não consigo penetrar seus olhos como antes.

― Se recupera. Eu ligo, seus pais estão lá fora, tenho certeza que estão ansiosos para voltar para seu lado. — Mais uma vez ele se curva e beija minha testa, depois minha mão. — Precisa do médico, está com dor, vou avisá-lo.

— Volta para Atenas agora? De barco?

— Sim. Não se preocupe, é uma viagem rápida.

Ele solta minha mão, vejo sua tristeza, sinto-a dentro de mim e quando a porta se fecha atrás dele, sem um único voltar de pescoço, meu coração se despedaça.

Acabou, não tenho dúvidas, se ao menos eu tivesse contado, mas não, ele descobriu do pior modo, fecho os olhos, a dor no coração acompanha a dor na perna.

Quero chorar e me esconder, quero voltar no tempo, não existe essa possibilidade, nem mesmo sair correndo atrás dele e implorar eu posso. Estou presa a essa cama, inutilizada e sei que isso vai levar tempo.

A porta volta a se abrir, dessa vez é Luka e com ele Bia. Ele me abraça e só de sentir seu abraço eu me entrego as lágrimas. É bom para desabafar. É bom ter Luka, saber que posso desabafar com ele.


Capítulo 18

Alana

― Está chorando por que está com dor? — Luka pergunta enquanto seca meu rosto, nego entre meus soluços. — Por causa do velho que inventou de namorar?

― Ele não é velho, nem meu namorado. Acho que acabou. Magoei muito ele. Oi, Bia. Desculpa não estar mais calma.

― Está tudo bem, Alana, quer que deixe vocês dois sozinhos?

― Não. Tudo bem, não é mais segredo que sou uma completa idiota.

— Ele volta, Alana. O cara não vai terminar um namoro com a pessoa que gosta só por conta de um sobrenome, eu não terminaria, riria de você para sempre e nunca mais pararia de te chamar de Kalimontes.

— Luka nem todo mundo tem sua cabeça de vento. — Soluço mais uma vez, ele suspira pensativo.

― Vai mais para o lado, deixa eu deitar aí com você. Nunca fiquei internado, é ruim essa cama?

― Péssima, não posso me mexer, senta aí na ponta mesmo. — Ele obedece, Bia continua de pé na ponta da cama. — Senta, Bia. É bem-vinda.

Ela se senta na poltrona com um sorriso tímido, Luka a olha carinhoso, vejo calor em seu olhar, ainda vou contar a ele que está apaixonado e ele vai ter um ataque de pânico, preciso esperar um momento melhor.

— O que eu faço agora? — pergunto ao cheio de ideias irmão gêmeo.

― Agora vou te dar a lista de todas as minhas guloseimas preferidas para você dizer a Mira que está com vontade e vamos ficar na sala de televisão vendo filme de terror até melhorar.

― Quero trabalhar, Luka, com minhas pesquisas para ocupar a mente, quero o Matt comigo, desculpe, mas esse seu plano era bom quando éramos pequenos, é pouco para mim agora.

― Quem manda ser uma falsária? Eu disse que era um péssimo plano.

― Mentiroso, disse para o papai e a mamãe que foi tudo ideia sua.

― Você não vale nada mesmo. Está vendo, Bia? Essa é minha irmã. Vê com que tipo de gente eu convivo?

― Minha mãe está muito triste comigo? — pergunto já sabendo a resposta.

— Um pouco, ainda bem que quebrou a perna, ela está com tanta pena que a tristeza diminuiu. Quando ela começar a falar geme de dor que ela esquece.

— Luka, eu oficialmente odeio cada uma das suas ideias estúpidas. Nunca mais vou te dar ouvidos.

― Pelo menos aprendeu a lição. Que acha de ligar para ele? Quer meu celular? O seu acho que ficou no helicóptero, mas vou encontrar e trazer para você. O vovô e a vovó estão lá fora e o resto da família toda. Tenho que sair, a July está superpreocupada, não para de chorar.

― Você chorou? — pergunto mesmo sabendo que sim, mas ele vai dizer que não. Ele ri.

― Claro que não, falsária, eu sou o herói aqui. Salvei você, o namorado e não ouvi um “obrigada, meu herói”.

― Ele chorou, Bia?

― Muito! — ela confirma e Luka me beija o rosto, depois fica de pé.

― Vou buscar seu celular, que adianta ter uma escrava se ela está inválida? Quando sarar vai me servir por um mês.

― Nem pensar. Duas semanas.

― Pelo menos três. Forrar minha cama e lavar a louça. Lá em Atenas. Volta para Atenas?

― Não. Acabou, Luka. Não tenho nada mais que me prenda lá. Preciso só... — Um nó se forma em minha garganta, nem consigo usar a palavra esquecer.

— Matthew volta, você vai ver. — Ele me beija. — Vou deixar o resto da família entrar. Te amo, irmã.

― Também. Obrigada pela visita, Bia.

― Logo vai estar melhor.

O dia passa rápido com pares de visitas até as cinco da tarde. Então meus pais se acomodam em duas poltronas ao meu lado, minha mãe segurando minha mão.

A enfermeira faz o curativo. Evito olhar, parece que olhar para minha perna causa dor. Ela é contratada por meu pai para ir à mansão trocar os curativos toda a semana.

— Mamãe. Eu sei do peso desse nome que usei. Sinto muito.

— Alana, eu só quero esquecer que fez isso. A primeira coisa que tive coragem de pedir ao seu pai perto do casamento foi para mudar esse nome, tirá-lo de mim, porque eu não queria carregar o nome dele, não queria que vocês carregassem. É um peso, não só sobre as minhas memórias, mas um peso na sociedade. Ele é um crápula e isso não é segredo para ninguém.

— Matt não é grego, ele não sabe disso, começou quase como uma brincadeira que não achei que daria certo.

— E não deu. — Meu pai me lembra. — Nem sei como ele não descobriu isso. Todo mundo nesse país conhece os Stefanos. Já tem notícias sobre o naufrágio nos jornais.

— Coitado do Matt. — Meus olhos marejam. — Me desculpei com ele, mas acho que fui longe demais, ele não vai me perdoar.

― Se gostar mesmo de você, vai sim. Eu e seu pai nos perdoamos muitas vezes até as coisas se acertarem. Ele achava que eu era como meu pai, mesmo assim me queria na vida dele, eu aceitei coisas que ele fez pelo mesmo motivo, porque queria estar na vida dele, porque isso era mais importante, então ele vai sim perdoar.

― Tomara que tenha razão, mamãe.

― Se não puder te perdoar então é melhor que fique longe, filha. Significa que ele não serve para te fazer feliz — meu pai completa. Os pais têm esse jeito de ver as coisas, como se me importasse se ele serve ou não para mim. Eu o amo e pronto, isso é o que importa. Só isso.

― Como vai ser isso de uma semana em repouso, e depois um mês sem colocar o pé no chão?

― Vou trabalhar em casa. — Meu pai anuncia. — Tem os braços do papai e do seu irmão, além do seu avô, mamãe e vovó para ajudar no banho e essas coisas, está tudo bem. Não precisa de nada além disso.

― Isso sem contar os tios e primos, ninguém está disposto a ir para casa. Não até te verem bem.

― July e Tyler disseram que vão ficar mais dois dias apenas, depois eles têm que voltar para faculdade, último ano é complicado. Ryan vai com eles. A Gigi está com a passagem marcada para amanhã à noite, então ela vai direto daqui — eu comunico, mas eles já devem saber disso. Só quero mesmo ter algum assunto que não seja minha perna ou minha mentira.

— Emma e Harry também vão com os meninos para Harvard. Metade dos Stefanos agora moram lá. Danny vai com seu tio Heitor quando ele voltar, mas não pode se demorar. Tem aula — mamãe continua. — Mas os tios devem ficar uns dias a mais.

— E você mocinha terá a tarefa de convencer Luka a voltar para Atenas. Sabe que ele vai querer ficar no pé da sua cama.

― Vou pedir que volte, papai. A Bia precisa ir e ele pelo visto não desgruda mais dela. Tão bonitinhos os dois. Vou ser a única infeliz no amor.

— Alana você é muito jovem para ter tanta certeza, mesmo que não seja o Matthew, o cara certo ainda aparece — mamãe diz sorrindo, faço careta.

― Tinha planos de ser eternamente livre, solteira, morria de medo de amar alguém — papai me diz enquanto afasta meus cabelos.

— E eu tinha razão afinal, olha para mim. Vê se estou com cara de quem está feliz por amar alguém.

― Ama o Matthew? Tem certeza sobre isso? — ele me questiona e afirmo. Tenho toda certeza dos meus sentimentos o que só me machuca.

― Pode ser feliz sem minha mãe? Esquecê-la e achar outro amor?

― Nem respiro sem sua mãe. — Mamãe sai do meu lado para sentar em seu colo na poltrona. Eles precisam mesmo ostentar o amor deles? Não veem como isso me machuca? Ela o beija e se encosta em seu ombro, enquanto é envolvida por seu abraço

― Agora que provei minha teoria vou tentar dormir. Esses remédios para dor estão acabando comigo.

Fecho meus olhos, não é como se pudesse dormir sem medo, sinto-me angustiada, mas o sono vem e me domina. No meio da noite sou acordada para tomar mais remédios, um médico me examina, mas estou tão confusa com os remédios e o sono que nem presto muita atenção.

Sinto falta do meu quarto, do escuro, parece que tem sempre mais luz que o necessário num quarto de hospital. Acordo de novo pela manhã, dessa vez são meus avós ao meu lado.

O médico me dá mais remédios e a enfermeira troca meu curativo, depois fico sozinha com eles. Vovô beija minha mão presa a dele, minha avó me empurra o café da manhã, a salada de frutas está sem gosto, mas engulo tudo que ela me oferece na boca só para agradá-la, já magoei gente demais.

― Sua mãe era assim também. Quando chegou do hospital, depois que aquele monstro a machucou, ela comia com o mesmo desânimo que você. — Eles não têm culpa de tudo que dizem me lembrar o quanto sou estúpida, mas cada comentário me dói o coração e parece que tudo leva a esse assunto, como se tivesse acontecido ontem. Ficamos anos sem falar sobre isso, mas agora o assunto surge toda hora. — Mas eu ameaçava ela com o hospital, já você nem posso fazer isso. Está aqui.

— Só que se ela não comer direitinho não vai para casa — meu avô avisa e os dois trocam um olhar de satisfação. Sinto-me com cinco anos, Luka estaria adorando estar no meu lugar.

― Ouviu seu avô? Ele está certo. Come, meu bem.

― Bom dia! — Tio Ulisses entra com tia Sophi. — Como está hoje?

― Melhor, tio.

― Muito bom. — Tia Sophi me beija o rosto, depois minha avó me entrega uma xícara de chá e tomo uns goles. — Precisa de alguma coisa?

― Ir para casa, tia.

― Seu pai está cuidando disso. Quer dizer que foi a maior aventura em alto-mar? Não me conformo que Luka não me convidou para o resgate.

— Ele foi bem, mas devia mesmo ter te levado, tem mais experiência como piloto.

― Amo meus sobrinhos, sempre dizendo a coisa certa. — Ele me beija a bochecha.

― Nem sempre, tio.

― Eu soube. Posso falar na frente da vovó? Ela não vai ficar brava e virar bruxa?

― Estou seca, Ulisses. E precisa parar com isso. A Bárbara ontem quase teve um ataque quando mencionei que iria tomar banho, agarrou minha mão e o Josh teve um trabalhão para convencê-la que essa sua história era mentira. — Vovó só consegue nos fazer ter um ataque de riso. — Não é engraçado. O Nick está bravo com você. Não pode ensinar essas coisas aos pequenos,

Tio Ulisses beija o rosto e o pescoço da minha avó. Ela o empurra. Depois retira a bandeja da minha frente. Sai resmungando e ele ganha um beliscão de tia Sophi. Pelo menos com eles eu esqueço um pouco a tristeza.

― Fiz bobagem, tio. Uma das grandes que não tem conserto.

― Tudo tem conserto. O cara só precisa de um tempo e seus pais nem estão mais pensando nisso. Da próxima vez que quiser uma identidade falsa fale comigo. Podia ter conseguido uma para você.

― Com a máfia italiana? — brinco e ele ri.

― Deus me livre. Até proibi a Gigi de ir à Itália. Sabe como ela vive encrencada, qual a chance de não cair nas mãos deles?

― Zero. Para onde ela vai?

― Para tudo que é lugar, em torno da Itália, menos lá, mas começa pelo Marrocos. Vai acabar sendo trocada por camelos.

― Não fala isso, amor. Que medo! — Minha tia morre de medo das coisas que Gigi apronta, mesmo assim não consegue deixá-la presa, esse jeito deles de amar era o que eu achava perfeito, sem amarras, mas agora só queria mesmo me amarrar ao Matthew.

― Tenho um velho amigo no Marrocos, vou deixar o telefone dele com a Gigi — meu avô avisa.

― Cristus, você sempre conhece alguém em algum lugar. Adoro isso. — Minha tia beija seu rosto, ela adora meu avô. Ele a salvou num momento crítico, pelo menos é como conheço a história, ele a seguiu e só por isso puderam salvá-la. Família mais maluca. — Me dê o telefone dele e o endereço e todo o resto.

― Pode deixar. Agora, mocinha, vou indo para casa preparar as coisas. Daqui a pouco estará em casa. — Vovô me beija e depois deixa o quarto.

― Também vamos sair. Os tios vieram apenas ajudar para o caso de ter engordado uma tonelada e seu pai não ser capaz de te locomover até o carro. — Minha tia diz beijando minha testa.

― Podia ter acontecido, nunca se sabe. Estamos lá fora. Sua mãe vem ajudar você com a roupa e a tia fica aqui, aproveita para descansar bastante, sua vida não parou, só vai ter que vivê-la mais devagar.

Logo me vejo no quarto com minha mãe e três tias. Todas para me ajudar a colocar um vestido leve e claro que nem precisava tudo isso. Do lado de fora Emma e July aguardam, para o caso de quatro pares de braços não ser o bastante.

― Pronto. Está linda.

Logo estou em casa, fico cansada com a locomoção, os remédios e a dificuldade em chegar ao quarto. Ao lado da cama uma cadeira de rodas, encostada na parede, um par de muletas que possivelmente eu vou custar a aprender a usar. Meu telefone está sobre a cômoda.

Quando fico sozinha pego o aparelho, Luka deixou carregando e procuro por mensagens, nenhuma dele, nada. Meu coração se aperta. Tento dormir.

Dois dias depois eu tenho uma terrível rotina. Ajuda para o banho, ir ao banheiro, dor, remédios e companhia, a dor parece as vezes me dominar e quando melhora acabo dormindo, a enfermeira vem pela manhã e no fim da tarde trocar os curativos, sinto-me cansada só de existir.

Ainda faltam mais quatro dias de repouso, depois vou poder me locomover mais. O que quer dizer que vou poder ir do quarto à sala, talvez jardim.

Emma entra no quarto, sorri e se senta na beira da cama. Hoje meus primos começam a partir, e vou me sentir bem mais sozinha.

― Vim me despedir. — Ela me beija o rosto, arrumo-me mais na cama. — Quer alguma coisa?

― Não. Estou bem. Como está a faculdade? Sempre achei que seguiria a área da saúde, mas achava que você seria a médica e o Ryan o pesquisador.

― Estou adorando. Biomedicina é mais a minha cara, gosto da ideia de me enfiar em um laboratório e viver pesquisando. Já o Ryan é mais altruísta, ele quer mesmo colocar a mão na massa.

― Nós três na mesma área. Os únicos — ela concorda. — Harry vai ser como o Josh. Um executivo.

— Dois anos e se forma em economia, meu pai está todo orgulhoso. O Danny não larga seus desenhos, sabe o que quer desde sempre. Isso é bom.

— Como eu. Sempre soube o que queria e agora...

— Alana, isso não é para sempre. Não é por conta da perna que está assim, não é mesmo?

― Não. Isso é por conta do Matthew. Queria vê-lo. Acha que devo ligar?

— Pessoa errada para conselhos amorosos, isso não é comigo.

— A gente sempre acha que não vai acontecer e quando vê...

― Eu tenho mesmo que ir. — Emma fica de pé. Esse é um assunto do qual ela realmente foge. Nós nos abraçamos. — Fica bem. Venho na primeira folga que tiver.

― Obrigada, prima. Vou ficar bem. — Harry entra apressado.

— Só vim te dar um beijo, prima. Tenho mesmo que ir, o tio Ulisses está no helicóptero nos esperando. Amo você. Se recupera.

— Prometo, Harry. Vai agora também? — pergunto ao Ryan quando ele entra no quarto.

— Sim. Aproveitar a carona. Minha mãe insistiu para fazermos uma viagem só, você sabe, combustível, salvar o planeta, recursos naturais. — Ryan me beija o rosto. — Estive estudando seu caso, não é tão ruim quanto parece. Você vai ver.

― Vamos torcer, primo. Boa sorte em Harvard. Vai se dar bem. Tenho certeza. É o mais esperto dos primos, você e a Emma.

— Chatos de tão espertos — Harry brinca. — Vamos pessoal, daqui a pouco o tio começa a ficar nervoso, ele não sabe esperar.

Eles saem todos ao mesmo tempo. July entra com Tyler. Os dois de mãos dadas, ganho beijos e eles se sentam na beira da cama.

― Também já vão?

― Sim, mas o Luka vai nos levar para o aeroporto, temos uns minutinhos — July comunica. — Volto em duas semanas.

― Vou sentir falta de vocês. O tempo que ficamos juntos me ajuda a esquecer.

— O Luka e a Bia vão ficar. Adorei ela. — July sorri.

― Adoro é ver o Luka babando feito um bobo. Mil vezes mais gracioso que eu — Tyler brinca. — Alguém precisa avisar a ele que está apaixonado.

— Não, Tyler, já falei — July reclama. — Ele é capaz de correr assustado, deixa ele se enrolar um pouco mais.

― Meu irmão acha que é uma bonita e inocente amizade, não dá dois passos sem ela, não diz uma frase que não tenha Bia ou dinossaura e acha que é amizade apenas.

— E você? Como está? Como vai ficar?

― Estou com saudade, dele, dos cuidados, de tudo, seria tão mais fácil passar por isso com ele do meu lado, mas... Se ao menos eu estivesse bem para procurá-lo.

― Já ouviu falar em telefone?

― Já. Só que July, você não acha que ele que devia ligar? Quer dizer. Eu estou aqui, numa cama.

— Ele pode estar esperando. Vocês intimidam a princípio sabia? — Tyler comenta. — O sobrenome Stefanos, o dinheiro, a fama, demora até a pessoa entender que são só pessoas. Comigo foi tratamento de choque. Fui logo morar com vocês. Me misturei e era aprender ou correr.

— O Tyler está certo. Talvez o Matt esteja à espera de um sinal.

― Não consigo, não aguento outra recusa, me sinto fraca para isso, acho que vou esperar mais um tempo. Pelo menos até eu ficar mais independente.

― Promete me ligar todo dia? — July diz me abraçando. — Queria tanto ficar. Só que o Tyler está trabalhando muito com o Luka se dedicando a você e temos provas. Então não dá mesmo.

― Pode ir tranquila, July, ainda ficam muitos Stefanos, e quero convencer meu irmão a voltar e terminar o curso. Fico bem aqui.

— Liga se precisar da sua amiga, eu a trago na hora. — Tyler me beija o rosto.

Fico sozinha. Josh e Lizzie também partem no mesmo dia com Thiago, ficam só meus tios e Bárbara, ela adorando ser a única garotinha, tem meu pai só para ela e está adorando isso.

Mais dois dias se passam sem sinal de Matthew, perco completamente as esperanças, ele realmente abriu mão da nossa história, a mentira foi demais para ele, ou o amor foi de menos.

— Oi! — Luka invade o quarto, ele se joga na cama ao meu lado, olha para o teto assim como eu. — Sua vida está um tédio. Vamos inventar algo?

― Fica longe de mim com suas ideias. Cadê a Bia?

― Foi ver a mãe dela. Depois vai para o escritório e volta com o papai. Ele não quer que eu vá lá na casa da mãe dela buscá-la. Acha que eu posso arrumar confusão com o marido da mãe e está certo.

— Evolução, ela está indo na casa da mãe, pensei que ela não podia ir lá.

― Não pode. Mira acaba de me dizer isso, vão se encontrar na praça. Acho que ela fica com vergonha, deve ser difícil, né?

― Muito. É só pensar em tudo que eu fiz e o papai e a mamãe sempre comigo.

― Estou aqui me coçando para ir buscá-la. Não gosto que fique triste, desde que chegamos ela foi duas vezes ver a mãe e voltou triste as duas vezes. Acho que não consegue evitar as comparações.

Ele se move para ficar me olhando, desvio meus olhos, não quero que ele enxergue minha tristeza, não que Luka não percebe até pela minha voz, mesmo assim tento.

― Nenhuma ligação?

— Não, Luka — sinto vontade de chorar, com meu irmão fico inteira para demonstrar meus sentimentos. Não consigo esconder nada dele. — Acabou mesmo.

― Dói?

― Muito.

― Se ele estivesse aqui ficaria feliz?

― Tenho certeza que seria moleza passar por isso, mas sem ele, sem nossas pesquisas, tudo se complica demais, meu coração parece sempre apertado. Não tenho ânimo para nada.

― Então tudo que precisa é dele?

— É. Parece loucura, né? Achava tão exagero do papai e da mamãe, mas é isso, eu preciso dele.

― Entendi. Vou voltar para Atenas mais tarde.

― Pedi a semana toda para não parar sua vida e agora que o fim de semana está chegando vai voltar?

— Imprevistos acontecem, Alana, eu tenho uma vida. — Ela ri. — Volto logo. Minha dinossaura tem que estudar, aquela ruiva adora se enfiar nos livros. Enquanto fico lá com a cara na televisão.

― Já pensou em levar a sua amiga para nosso apartamento? Pelo menos é maior.

― Adoro aquele quartinho pequenininho que deixa a gente sempre pertinho. Ela vai me dar uma gaveta.

― Sua amiga nunca vai achar um namorado assim, com você grudado nela — provoco de propósito só para ver sua reação.

— Conversinha chata essa, ela não vai namorar, foi lá para estudar, depois vem trabalhar aqui na escola da ilha, eu não a deixo namorar.

― Não deixa?

― Eu tenho ciúme dela, tenho ciúme de você, da mamãe, do papai sabe disso.

― Quando ela se formar vai trazê-la para morar aqui no seu quarto? Por que ela vai ter uma vida, você sabe, né?

― Não. Eu não sei nada. Cuida da sua vida sua falsária. — Ele me morde o braço. — Vou lá atrás da minha dinossaura.

— Não íamos ver filme de terror hoje? Agora resolveu ir embora.

— Alana, você precisa desapegar um pouco, eu sei que somos gêmeos, mas precisa seguir em frente sem mim.

— O Luka tem algo que precisa saber. — Ele para já na porta, tenho vontade de dizer que está apaixonado, mas tenho medo de assustá-lo, porque quando os outros brincam com isso ele não se importa, mas quando eu disser ele vai ouvir. — Nenhuma garota gosta de ser chamada de dinossaura.

― Ela não se importa. Vou lá, estou viciado nessa menina, vou dizer isso a ela, assim ela não fica me largando. — Pior é que ele vai mesmo, fico pensando como está a cabecinha dela, está claro que ela também está apaixonada, preciso me esforçar para ficar melhor e me abrir mais para ela, acho que Bia precisa de uma amiga. Eu pelo menos preciso.

Luka acena e deixa o quarto. É só ficar sozinha para meu coração cair na mais profunda escuridão. Abro o livro que tento ler tem uma semana, mas que não consegui passar da terceira página.


Capítulo 19

Bia

― Está se sentindo bem lá? — mamãe questiona e balanço a cabeça confirmando. — Eles são tão ricos, tão elegantes, mas você é bonita, faz vista, não destoa.

Olho para minha mãe com uma ruga de dúvida na testa, ela não pode estar mesmo falando sério, às vezes eu a desconheço.

— Mãe, eles não dividem as pessoas assim, não me tratam bem porque me acham bonita, ou porque combino com a decoração. Fazem isso porque são assim. Respeitam as pessoas.

― Eu sei disso, Bia, que ideia, só que uma coisa é ser gentil com as pessoas na rua, outra é receber em casa, deixar que se envolva com um deles.

― Não estou envolvida com um deles. Nem crie expectativas, somos amigos, só isso. — Um vento forte sopra, meus cabelos voam e eu os prendo com um elástico que carrego no pulso. Minha mãe pega minha mão e beija.

― Tenho medo de te ver sofrer, eu sei que todas as coisas ruins que passa são por minha culpa, mesmo assim quando penso nessa sua paixão pelo rapaz, Luka é bom menino, desde criança. Mira conta sempre como é carinhoso e gentil, mas isso não quer dizer que não vá partir seu coração.

― Partiria se eu criasse esse tipo de expectativas, mãe, mas apenas aceito nossa amizade. Me basta, é muito se quer saber, mais do que achei que encontraria. Não gosto de falar sobre isso, não quero machucar você, mas vivo sozinha tem quatro anos, e quando digo sozinha é sozinha mesmo.

― Está certo. Eu sei que a culpa disso é minha, se ao menos pudesse aceitar o que Henri entende como melhor.

― Como não posso, me submeto a vida que me foi destinada, e agora encontrei o Luka. Ele cuida de mim e cuido dele, como foi esses dias em que eu o vi assustado e com medo.

― Alana está melhor?

― Muito. Não falta cuidados para ela. Os pais são muito presentes. É bonito de ver o amor que os cerca. Todos eles, só vivendo entre eles para perceber que ali o dinheiro realmente não manda. O que faz aquela família girar é apenas o amor.

— Henri não acha. Ele diz que eles nunca vão te aceitar, que está tudo bem enquanto pensam que é só amiga, mas que se Luka quiser namorar você, eles vão te mandar embora.

― Seu marido não é só grosseiro, é mau caráter também e invejoso.

Minha mãe se espanta, os olhos arregalam, não posso ser recebida como parte da família, com atenção e carinho e deixar que pessoas próximas a mim falem mal deles.

— Ele só está preocupado. — Engulo a vontade de continuar meu discurso, mas respiro fundo, vivo sozinha há quatro anos porque ele me expulsou, e agora finge preocupação? — Quando volta para Atenas, não está se descuidando dos estudos?

― Fico enquanto o Luka precisar de mim. Não se preocupe, se não voltasse mais ainda poderia me formar, tenho notas e frequência para isso, são pouco mais de quatro meses de aulas.

Ela olha em direção a sua rua, parece ansiosa para se despedir. Sinto um pequeno nó na garganta, Lissa não sai do pé da cama de Alana, Leon é o mesmo, Luka se deita na cama com eles, ganha carinho como se fosse um bebê.

Minha mãe passa vinte minutos comigo e simplesmente está desesperada para me deixar. Ela me sorri, segura minha mão.

― Sua irmã me ligou, foi rápido, mas a voz estava ótima, quem sabe não se forma e vai ao encontro dela? Ando pensando que vai ser muito melhor para você.

― Ou para o Henri? Assim ele te livra finalmente das suas filhas.

― Não é nada disso, claro que andamos pensando se essa sua história com o filho dos Stefanos não pode nos prejudicar, porque, filha, eles são donos de tudo. Já pensou se a história de vocês termina mal e somos afetados, expulsos? Pode acontecer.

― Poderia, se as posições estivessem trocadas. Não é o caso. — Ela me olha sem graça, desvia os olhos em seguida. — Ontem antes de dormir eu e o Luka estávamos conversando sobre a infância, sempre conversamos muito sobre tudo, as vezes ficamos buscando momentos na infância que a gente possa ter se encontrado e não lembramos. Além do caso da chupeta roubada.

― Acho que não tem, nem nas festas deles que quase todas as crianças da ilha iam você foi. Laís já, uma ou duas vezes, mas você sempre foi tímida.

― O fato, mãe, é que o tempo todo, as histórias que me lembro eu sempre estava com o papai. Nunca com você.

― Nunca tive muito tempo ou jeito, seu pai era mais ligado a vocês, amo você Bia e sua irmã, não duvide, só que eu vivia sobre a máquina de costura. Acho que eu me parecia mais com sua irmã, queria deixar a ilha, mas me casei, tive vocês e no fim...

― Mudou muito então, ficou submissa.

— Henri cuida de mim, me dá tudo que preciso, amo meu marido. — Mais que as filhas eu penso magoada. — Só que amo você e quero seu bem, o meu jeito é esse.

― Eu sei, mamãe, não estou reclamando, é só... uma constatação. Acho que porque fomos mais apegadas ao papai foi mais fácil para você aceitar quando ele nos afastou de você.

― Toda noite quando deito a cabeça no travesseiro penso em vocês, que podiam estar perto de mim, ele pode ter errado, mas vocês também, ele não abriu mão e você e sua irmã também não. No fim acabei no meio disso. Sou a mais prejudicada.

― É seu jeito de ver as coisas. Só posso aceitar. — Ela puxa meu rosto e beija minha testa, olha em meus olhos, sorri de um jeito triste.

― Toma um dinheirinho para você. — Abre minha mão e coloca algumas notas. Queria recusar, mas no fundo sei que preciso. — Vi um vestido lindo numa revista, peguei umas sobras de tecido e estou costurando para você. Quem sabe um dia desses precisa ir em algum lugar formal com eles e nem vai ter o que vestir.

― Obrigada, mãe.

― Se beijaram? — nego. Luka nunca me beijaria. — Quer que ele faça isso? Beije você?

― Estou apaixonada, mãe. Só que aceito que seja só amizade.

― Se ele te beijar. Vai deixar? Jovens livres como ele não tem problema, essa coisa de beijar, transar, não se preocupam com um compromisso para isso. Vai se entregar?

― Sou jovem como ele, mãe. Também penso como ele e todo mundo que tem minha idade, não aconteceu ainda por puro fracasso meu, mas se acontecer e se for com ele serei a pessoa mais feliz do mundo e não me importo que não seja mais nada além disso.

― Eu não sou antiquada não, acho natural, só me preocupo de você sofrer.

― Vou ficar bem, Luka só quer minha amizade. Preciso ir, mãe. O Leon está no escritório dele e tenho que ir lá encontrá-lo.

― Por quê?

― Ele foi só pegar uns documentos que precisava, disse que me dava uma carona, eu sei que é bobagem, são só uns quarteirões, mas o Luka queria me buscar e ele disse que me levava.

― Então vá. Não deixe o homem a sua espera.

Abraço minha mãe, ela me beija o rosto muitas vezes, afasta meus cabelos e sorri.

― Boa semana, mãe, ligo quando der e volto quando for possível, qualquer coisa me telefona.

― Está certo, anjo, boa semana para você também.

Caminho em direção à praia. O prédio elegante de três andares onde funciona o escritório dos Stefanos já foi uma casa. Pelo menos é o que minha mãe dizia. Foi a casa mais bonita de toda a ilha depois da mansão Stefanos, com piscina e jardins, mas Leon demoliu e construiu seu prédio ali, mandou derrubar só para Lissa não ter que passar e ter lembranças ruins.

Sempre ouvi as histórias sobre os dois como se fosse um conto de fadas, até escrevi umas linhas sobre ela, escrever sempre me fez feliz, tenho meus caderninhos cheios de histórias infantis, nem sei para que fico escrevendo se nunca deixo ninguém ler.

Um homem uniformizado com rádio na mão e óculos escuros de aproximada de mim quando paro no portão.

― Vim encontrar o senhor Leon Stefanos.

― Senhorita Kamezis?

― Sim.

― Ele está a sua espera, me acompanhe. — Sigo o homem, o prédio é bem elegante, moderno, mantém os traços da ilha e fico pensando que o amor deles é real e ainda mais bonito de perto. Melhor que um conto de fadas. Ele me deixa numa sala de espera tão elegante quanto a casa dos Stefanos, sento num sofá macio e de onde estou posso ver o oceano claro.

Penso no dia incrível que passamos, eu e Luka, no iate. Adoraria repetir. O vento no rosto, a companhia, o riso, o sol aquecendo minha pele. Sorrio com as lembranças, o elevador se abre e lá está o senhor Stefanos com uma pasta na mão usando uma roupa leve e sorrindo amistoso.

― Esperou muito? — Balanço a cabeça negando. Ele é sempre muito gentil comigo, deixa-me à vontade em sua presença, coisa que achava impossível. — Sua mãe está bem?

― Está.

― Matou um pouco a saudade de casa? — Engulo em seco, mentir não faz parte de mim e Alana é a prova que nunca acaba bem.

― Encontrei minha mãe na praça perto da casa. — É mesmo difícil confessar isso, ele parece calmo, acho que se chateia, mas não demonstra muito.

― Bia se for muito importante para você ser recebida por eles eu posso ir até lá e ter uma conversa com seu padrasto.

― Obrigada, Leon. Não precisa. Acho que nem me sentiria bem perto dele, é só uma casa. Nem mesmo é a casa que cresci. Quando minha mãe se casou com o Henri nos mudamos para casa dele.

― Entendo. Está pronta? — ele pergunta e balanço a cabeça concordando. — Podemos ir então. Daqui a pouco o Luka vem atrás de você.

― Já vim. — Luka surge na sala sorridente, passa a mão em minha nuca e me beija o rosto como sempre faz para minhas pernas tremerem. — Eu estou viciado em você. Sabia? Não pode ficar toda hora sumindo. Pensei num monte de coisa que queria te falar e não estava perto.

Meu coração reage e sempre penso se Luka sabe como me sinto. Acho que não percebe que isso me confunde, porque parece mais que amizade, as vezes me sinto dele, como um casal e não sei se ele se dá conta, se trata outras amigas assim. Fico sempre meio tonta com seu carinho.

― Tem um nome para isso, Luka. Saudade. — O senhor Stefanos toca seu ombro e o meu. — Vamos para casa.

― Pode ir, papai. Eu e a Bia vamos dar uma volta, depois vou só buscar umas coisas e voltar para Atenas.

― Hoje? — Eu e Leon estranhamos, ele dá de ombros.

― É papai. Eu me lembrei de umas coisas que tenho que fazer.

― Certo. Alana, sabe disso? Ela vai se sentir sozinha, seus primos já foram, só sobramos os velhos.

― Ele quer que diga que é jovem e bonitão, Bia. Não diga. — Luka não mente quando diz que tem ciúme. No fundo é um ciúme divertido, porque tudo nele é divertido.

― Você tinha que puxar justo o ciúme do tio Heitor? Não podia ser a sensatez? Claro que não. Foi puxar o pior de cada um de nós.

― Que amor, papai. Isso me incentiva tanto. — Luka abraça o pai que acaba rindo e beijando o topo de sua cabeça.

― Vão logo, meninos. — Ele sai para o carro rindo. Quando ficamos sozinhos olho para Luka.

― Isso é verdade? Se lembrou mesmo de algo que tem que fazer?

― Sim. Ir até aquele Matthew dar um soco naquela cara estúpida dele.

Luka procura minha mão e deixamos o prédio. O carro de Leon subia a rua em direção a mansão. Luka começa a subir a pé.

― Pode me dar informações sobre o que estamos indo fazer?

― Claro, dinossaura. Alana disse que nenhuma garota gostaria de ser chamada de dinossaura. Você não gosta? Por que é uma dinossaura bem linda.

― Já me acostumei, no fundo eu gosto um pouco. — Luka solta minha mão presa a sua para me envolver pelo ombro com um sorriso fofo. — Tá, eu gosto e pronto — admito e ele me beija o rosto. — Onde estamos indo?

― Arrumar um laboratório para minha irmã e seu namorado babaca. Tem um chalé que está vazio. É onde as vezes meu pai recebe executivos, gente que vem para reuniões e fica uma ou duas noites, peguei a chave, vamos ver se está tudo em ordem.

― Acha que ele vai aceitar?

― Estou dando a ele a chance, é o que posso fazer, fica perto de casa, tem uma vista linda de boa parte da ilha e o oceano, é perfeito por enquanto.

― E se seu pai precisar?

― Tem o hotel. Sei lá, se Alana fica feliz todos ficamos. Só que é segredo, se o babaca recusar a chance eu não quero que ela se magoe ainda mais. Nem quero que meus pais fiquem com raiva dele, Matt sempre pode mudar de ideia.

― Pode. Tomara que faça isso. Alana está completamente apaixonada.

― Loucura isso. Eu achava que ela nunca que ia se apaixonar assim. Achei traição, tínhamos um trato.

― Não se tem controle sobre isso, Luka. Acontece e pronto, quando vê já aconteceu. Você ama e não pode evitar. — Ele me olha atencioso, pensa um momento, será que entendeu? Não quero que perceba meus sentimentos, não quero perdê-lo de jeito nenhum. Ele diz que está viciado, mas eu estou muito mais.

― É muito romântica, Bia. Você parece uma fada. Não sei se é o cabelo, as sardas, as mãos de dinossauro ou esse jeito romântico de ver todas as coisas, talvez seja tudo isso, mas o fato é que você é romântica e parece uma criatura mágica.

― Isso é ruim? — Fico preocupada apesar de sentir meu coração saltar de prazer com suas palavras.

― Não sei. É? Acho bonitinho. Aqui. — Paramos em frente a uma casinha térrea, branca com janelas azuis como todas a nossa volta, tem flores em um pequeno jardim que leva até a porta e mais delas nas janelas, a coisa mais delicada que já vi. — Olha só para sua cara. Está encantada.

― Mas é um lugar lindo. — Seguimos até a porta, ele abre e está tudo impecável, uma sala confortável, com poucos móveis e muito espaço, um quarto ainda mais confortável, outro que tem apenas uma cama e cômoda com vista para o mar, um banheiro e cozinha. — Tudo perfeito, limpo e organizado, parece que alguém acabou de arrumar.

― Ótimo. É isso então, tem espaço para ele instalar tudo que precisa, é só ele querer. Alana fica perto de casa e todo mundo fica feliz.

― Não vai dar um soco nele. Vai?

― Ele está fazendo minha irmã sofrer. Como eu posso aguentar isso? Bem que ele merece. Mesmo sabendo que o erro foi nosso. Amo minha irmã.

― Luka fico preocupada. Vou com você.

― Se eu trocar socos com alguém vai ficar assustada?

― Claro! Que ideia.

― E daí vai tratar meu olho roxo? O corte no canto da boca?

― Vai coreografar a luta?

― É para o filme da minha vida. Precisa ter um lance desses. Uma boa briga. O salvamento da minha irmã já vai servir para os momentos de tensão.

― E eu que sou romântica?

― Não sou romântico coisa nenhuma. Sou um cara... solto. Um pássaro.

― Que pássaro? — Ele me puxa pela mão de volta para a rua, tranca a porta enquanto pensa a respeito.

― Um Grifo.

― Modesto — brinco rindo, ele me faz careta.

― Temos que ir. O carro ficou no hangar, deixamos o helicóptero e pegamos o carro, resolvemos isso e depois podemos ir para o dormitório. Vai se enfiar nos livros quando chegar e me esquecer?

― Talvez um pouco. Tenho que me atualizar, Luka.

― Chata! Vou aproveitar para colocar minhas séries em dia.

― Ah! Daí vou ficar querendo assistir também.

― É sério? Então já sei como te roubar dos livros. Sou muito esperto. — Ele me beija mais uma vez o rosto, está sempre me roubando beijos, abraços, sempre me tocando e a cada toque, cada olhar caloroso, sorriso, tudo que vem dele em minha direção alimenta meu coração e me deixa mais apaixonada, sonhadora e tola.

Eu devia ter ficado longe, mas quem pode fugir de Luka? Não sou forte o bastante, ele é minha fraqueza. Totalmente.

Matthew

Todos esses dias aqui e só consigo pensar nela, até quando durmo sonho com Alana, ora estamos juntos e felizes, ora ela está no mar, tentando escapar das ondas, assustada, quero alcançá-la luto e sempre desperto assustado, suando, com o coração acelerado.

Quero ligar e saber dela, quero esquecê-la, não sei direito o que quero, onde vou com essa história. Nem mesmo sei se ainda tenho um trabalho, abandonei tudo, cancelei as palestras, desliguei-me do curso. Tudo para me dedicar a esse sonho e agora...

Nem sei o que pensar. Acho que devia entregar tudo a ela e devolver o resto do dinheiro, o barco, vender os aparelhos, colocar o dinheiro que tenho e financiar o resto da dívida.

Arrumar um emprego, talvez como professor, quem sabe posso voltar a dar palestras? Encaro a janela, o mar tranquilo não lembra em nada nossos momentos de pânico. Nunca achei que algo como aquilo aconteceria.

Será uma recuperação difícil para ela, fico pensando que está com dor agora, tomando remédios, meu coração se aperta, no fundo eu só queria estar perto dela, segurar sua mão e ajudá-la a vencer esse momento.

Não acho que seja bem-vindo depois do modo como parti. Alana deve estar me odiando, nem telefonar para ela fui capaz. Como fui estúpido. Ela mentiu. Sim, mas foi uma bobagem, uma tolice de sobrenome, nem foi grande coisa.

Claro que me magoou, mas quando olho para tudo que vivemos eu não enxergo realmente mentiras, ela tomava o cuidado de falar pouco sobre si, não escondeu que era rica, tentou me falar uma ou duas vezes e eu era tão estúpido que acabava por impedi-la.

Passo a mão pelo cabelo. Olho para o celular sobre a mesa, sinto-me como um garoto perdido, sem direção. Com medo de procurá-la e ser rejeitado, com medo de não fazer isso e nunca mais encontrar paz.

Amo Alana Kalimontes.

― Stefanos, seu idiota. É Alana Stefanos.

Uma das famílias mais ricas do país, talvez a mais rica, juntos eles devem ser donos de uma das maiores fortunas do mundo e se pensar um pouco sobre eles acho que me pareceram gente bem simples naquela sala de espera de hospital.

Uma batida pesada na porta me desperta dos devaneios, não imagino quem possa ser, caminho sem pressa, só pode ser algum engano, pouca gente é tão solitária quanto eu no momento.

Tem muitas coisas que preciso repensar, focar no trabalho e nos sonhos é bom, mas eu não precisava ter ido tão fundo nisso a ponto de me afastar dos seres humanos.

A porta está só encostada, abro e dou de cara com Luka Stefanos, e com a ruiva que o acompanhou todo o tempo no hospital. Dou espaço para que entre. Ele tem um ar sério, cara de poucos amigos, meu pai diria.

― Qual é o seu problema? — Luka pergunta para minha surpresa. Só pode estar falando do dinheiro, eu já devia tê-lo procurado, mas preferi ficar perambulando por essa droga de cubículo sem tomar nenhuma decisão.

― Se está falando do financiamento, fique tranquilo, não está nos meus planos ficar com o dinheiro.

― Dinheiro? É com isso que está preocupado? Com a droga do dinheiro? — Ele parece furioso, vem em minha direção, e fico surpreso quando me segura pela gola da camisa. Tanto que fico sem reação. — Minha irmã está numa cama, sabe disso?

― Claro que sei, assim como sei que ela tem vocês todos e os melhores médicos e tratamentos. Quer me soltar?

― É uma droga de nome! Apenas uma porcaria de nome, não é quem ela é.

― E quem ela é? Essa é a questão — acuso, acho que só porque me sinto acuado e prestes a perder a paciência. Antes que possa reagir ele me acerta um soco, desprevenido tropeço e dou uns passos para trás batendo na mesa, pastas caem e o barulho é maior que a gravidade da agressão, a moça com ele se assusta, segura Luka.

Não tenho intenção nenhuma de trocar socos com ele, levo a mão no queixo controlando minha irritação, talvez eu mereça isso.

― Ela é Alana Stefanos, bióloga marinha, inteligente, gentil, corajosa, se salvou e te salvou de um naufrágio, sejamos honestos, você não fez merda nenhuma. Ela está agora numa cama, abatida e infeliz, esperando uma porcaria de uma ligação sua.

Fico mudo ouvindo tudo que ele diz com a certeza de que mereço, ele está certo, a namorada abraçada a ele como se pudesse impedir uma briga que não vai acontecer. Ao menos se depender de mim.

― Acha mesmo que vim aqui saber de dinheiro? Não ligo a mínima para isso. Quando ofereci o apoio financeiro acreditei no seu talento, não tinha nada a ver com ela, ainda não tem.

Luka coloca a mão no bolso, retira qualquer coisa que deixa na mesa, continuo imóvel e em silêncio, sem saber o que dizer, tentando entender o que se passa.

― Aqui está. São as chaves de um chalé na ilha de Kirus, o endereço, pode pegar essa droga toda e se mudar para lá, levar minha irmã daquela cama e continuar de onde pararam. Passar por cima dessa bobagem e ir em frente, resolver isso juntos, ou pode ficar nessa porcaria aqui mesmo, paguei por um projeto e eu quero os resultados, com ela ou sem ela, não quero nada de volta. A escolha é sua.

Ele olha para a garota assustada e acaricia seus cabelos, sorri para ela. Parece calmo, ela se encosta nele.

― Vamos embora, Luka.

― Está tudo bem, dinossaura, não vim brigar, só... — Luka me olha mais uma vez. — Estamos indo. A decisão é sua, mas se escolher ficar aqui e passar por cima do que sente, se é que sente, então tenha ao menos a decência de ir dizer isso a ela, porque ela ainda te espera, ela só tem vinte e dois anos, não acho que foi certo, mas ela merece uma chance.

Ele segue para a porta, a garota segurando sua mão assustada, eu imóvel ainda incrédulo.

― Espera — peço quando ele abre a porta. — Como ela está?

― Vá descobrir. E da próxima vez que te der um soco, seja gentil e devolva. Acaba de estragar meu filme. — Ele bate a porta depois de sair e tiro a mão do queixo. O garoto tem um bom direto. Pegou-me desprevenido, mesmo assim tem um bom soco. E uma dessas cabeças de gênio, eu não entendi que história é essa de filme, deve ser qualquer coisa desse mundo de gênios da tecnologia.

Caminho até a mesa e encaro o papel com o endereço. As pesquisas continuam, mas o fato é que nem consigo olhar para os papéis todos sem ela, não consigo nem mesmo pensar em continuar, todas as vezes que tentei eu simplesmente senti um aperto tão grande no coração que larguei tudo.

Quero Alana na minha vida e a quero no trabalho, a verdade é que a garota é boa e isso não tem nada a ver com o que sinto, podemos começar tudo de novo, do zero, trabalhando juntos, aproveitando para nos conhecer mais uma vez e se tudo for como penso pode ser que dê certo.

É isso. Pego as chaves. É exatamente isso, Luka acaba de me dar uma chance e não vou fugir disso, dessa oportunidade, eu vou, vou montar o laboratório, entrar naquela mansão e pegar Alana de volta.

Uma energia que há muito não sentia me domina, começo a juntar todas as coisas, se correr termino ainda hoje e parto bem cedo, são só máquinas e papéis, uma mala de roupas.

Chamo uma transportadora às nove da noite para carregar minhas coisas para o barco ancorado na marina, uns poucos pertences pessoais, documentos e os aparelhos, durmo no barco e assim que amanhecer velejo para Kirus. Passo quase toda noite acomodando tudo no barco. Pouco antes de amanhecer me deito para descansar ainda em Atenas.

O dia amanhece lindo, claro e limpo, sinto-me ansioso, feliz, será que Luka contou a ela? Duvido, ele mostrou ser muito protetor, acho que ela nem desconfia.

Melhor assim. Depois de lavar o rosto e tomar um copo de leite que me faz lembrar dela, ponho-me a velejar. Alana adora leite, isso é ela, o bom humor, a coragem, o amor pelo mar e pela vida marinha, o jeito como enrola os cabelos e os prende como um nó, o bater da caneta na mesa quando está distraída.

Essas coisas são Alana. E não tem nada de mentira nisso. Provavelmente se não estivesse apaixonado nem me sentiria magoado como me senti. Mais uma chance. É disso que precisamos. Se realmente nos gostamos, então podemos superar isso juntos.

Chego à ilha uma hora depois. Pego um carro de aluguel com carroceria para fazer o transporte até o chalé. Quando paramos na porta a primeira coisa que noto é que fica bem próximo a mansão.

Lembro do sonho sobre a casa de vidro que deseja construir aqui, e agora seu amor por Kirus faz sentido e devo admitir que acho bonito. Esse amor pela terra natal que não aprendi a sentir pela minha. Isso me faz lembrar minha mãe e penso que preciso ligar para eles.

Primeiro a mudança. O homem me ajuda a carregar tudo para dentro, o lugar é aconchegante, vou precisar de uma bancada, depois de colocar tudo para dentro e pagar pela entrega eu saio em busca de uma loja para comprar o que preciso.

Uma bancada e comida. Encontro uma loja de móveis feitos a mão por um marceneiro que nasceu na ilha e me conta boas histórias sobre os Stefanos.

No mercado da cidade encontro tudo que existe de melhor, as pessoas vivem melhor do que imaginei aqui. Passo o dia todo organizando o laboratório, a casa e tudo para acomodá-la de modo que possa se locomover com uma cadeira de rodas ou muletas.

Também posso carregá-la, não me importaria de fazer isso. Quando termino e me permito parar para descansar e olhar tudo acho que está perfeito.

― E se ela disser não?

Não pensei na possibilidade, precipitei-me e trouxe tudo para Kirus, mas Alana pode simplesmente dizer não. A ideia me tira o sono, não fosse tão tarde eu iria agora mesmo resolver isso, mas decido deixar para a manhã seguinte, ela deve estar descansando.

Olho para a cama grande e macia e penso que não tenho uma noite de sono completa desde que deixamos o oceano daquela maneira assustadora.

Tomo um banho, como um sanduíche e caio na cama. Preciso dormir bem, acordar disposto a enfrentar sua família e trazer Alana. Claro que não para morar aqui. Posso me comprometer a pegá-la toda manhã e devolvê-la no fim do dia.

Ela vai ter que se tratar, fisioterapia e todo o resto, fica tudo em aberto, vai ser do jeito que ela quiser que seja. Desde que venha, aceito tudo. E sobre as mentiras, vamos superar. Eu posso fazer isso por nós. Não sou feliz, ela não é. Não posso ser arrogante sobre isso. Não mais. A verdade está clara. Preciso dela e vou vencer essa mágoa, mas com ela. Não longe. Nunca mais.


Capítulo 20

Luka

Bia senta ao meu lado e giro a chave do motor. Ela está séria, fica linda evitando me olhar. Procuro não rir. Ela realmente parece brava. Os olhos ainda com marcas das lágrimas que derramou na casa de Matthew.

— Liga o som. — Tento puxar assunto virando a rua e pegando a avenida principal em direção ao campus.

— Liga você. — Bia sabe dar respostas atravessadas. Pode ser mais linda?

— Está brava comigo?

— Estou — admite para minha surpresa. Achei que ficaríamos horas naquela coisa chata de não estou brava, mas com cara de brava. Tentando me obrigar a descobrir a razão quando pode simplesmente me dizer. Ela cruza os braços no peito e encara a rua, cinco minutos sem me olhar, não aguento isso. Paro o carro. Estaciono e ela me olha sem entender.

Busca nas ruas e nas calçadas alguma razão para pararmos, depois sem opção me olha.

— Estamos brigando? — Eu decido perguntar para ter certeza.

— Imagina se ele decidisse reagir? Vocês dois trocando socos, se matando e eu ali? Sem saber como ajudar. Sem força para separar dois brutamontes numa briga de neandertais?

— Venceu. Pode comemorar. Ganhou a briga, está certa, me desculpa. Já pode sorrir de novo e ficar feliz, eu não sei brigar. Odeio, e não aguento que me ignore e fique brava comigo. É meu cristal.

— Dar um soco no namorado da sua irmã?

— Tá bom! Já cortei uma luta corpo a corpo do filme, se o filme ficar ruim eu mando colocar nos créditos que a culpa é sua e será odiada pelos telespectadores.

— Luka! — Ela fica numa luta interna entre me sorrir e continuar brava, os olhos expressivos me contam isso e aguardo na torcida por um sorriso. Ele vence, os lábios se curvam e junto os olhos brilham.

— Estou perdoado? É minha fada, meu cristal que quero cuidar, não pode ficar brava, mesmo que continue linda. Até chorou. Eu não resisti. Ninguém machuca você ou minha irmã impunemente.

— Eu e sua irmã? É assim que me vê? Como sua irmã? — Bia pergunta, agora me olhando e não sei bem o que está guardado naquele olhar.

— Está doida? Que nojo! Claro que não. Quero beijar você, durmo de conchinha. Alana é minha irmã. Você é meu cristal. Nada a ver uma com a outra.

O sorriso fica tão grande e tão puro que me estico soltando o cinto só para beijar o rosto corado. Acho que não tem garota mais bonita no mundo. Melissa Stefanos que me desculpe, mas para mim perdeu o posto de mulher mais bonita da Grécia como todo mundo diz, incluindo as revistas de fofoca e moda.

— Já paramos de brigar?

— Já. Não estava brigando com você. Só estava... estava...

— Brigando comigo.

— É — admite dando de ombros.

Nossa vida é bem fácil, não costumamos ter grandes problemas, se é isso o mais longe que vamos numa briga estamos bem, eu não sou nada bom nisso de brigar, a menos que seja Alana, daí a coisa fica diferente, tive que aprender a me defender dela desde pequeno ou ela dominava cada espaço.

— Tem roupa limpa na sua mochila? — pergunto enquanto dirijo. Bia não conhece meu apartamento ainda, na verdade acho que nem eu sei bem como ele é já que faz tanto tempo que não fico lá.

— Tenho — ela responde sem saber o que afinal eu quero.

— Então vamos mudar o rumo. Que acha de dormirmos na minha casa hoje? Não conhece ainda meu apartamento.

— Pode ser.

— Ótimo, vamos passar o fim de semana lá em casa. No domingo a gente vai para o dormitório a noite. Eu queria vir para falar com o Matthew, agora se eu voltar minha irmã vai desconfiar.

— Acha que ele vai atrás dela?

— Acredito que sim. Quando ele não entrou numa briga comigo eu me dei conta que ele gosta mesmo dela. Achei legal ele se segurar para não brigar com o cunhado.

— Porque se dependesse de você!

— Olha aí quem tinha me perdoado e já atirando verdades na minha cara.

— Desculpa. — Chega doer de tão delicadinha. Meu coração contorce. Estou mesmo viciado nessa garota.

— Dói ser linda assim? Onde aprendeu?

— Para de ser bobo, Luka! — Ela fica vermelhinha de vergonha e adoro provocar isso nela.

Bia liga a música, acho que significa que estamos realmente bem, canto junto e alto chamando atenção dos carros a minha volta, justo a música mais romântica e dramática, ela não sabe se ri ou se esconde. Termina decidindo passar vergonha comigo cantando o refrão, mas a voz dela é linda e ritmada. Diferente de mim que desafino em absolutamente todas as notas.

Estaciono na garagem. Procuro sua mão assim que caminhamos para o elevador e penso no meu pai sempre com os dedos presos aos da minha mãe. Agora até que não parece esquisito como achava, a mão da Bia é pequena, delicada e quentinha, gosto de segurá-la.

— Achei que seria um apartamento daqueles bem elegantes em Kifissia, mas não. Eu gosto. — A porta do elevador se abre e caminho até a porta. Todo mundo sempre questiona isso.

— Primeiro imóvel que meu pai comprou, ele não era tão rico. Ele e a mamãe se apegaram, eu e a Alana também. É bom, gosto dos vizinhos, do barulho grego.

Ela se encanta em primeiro lugar com a vista, fica uns minutos olhando a sala. Depois caminhamos para cozinha.

— Luka, uma cozinha! Podemos cozinhar! — Os olhos brilham e me lembro que mora em um quarto há uns anos, parece mais uma ex-prisioneira, feliz por conta de uma pia e geladeira, esse mundo é mesmo estranho.

— Pedimos comida, Bia. — Não quero que fique se matando na cozinha, o sorriso deixa de brilhar, ela fica decepcionada. — Ou você pode mostrar seus dons culinários e cozinha para mim. — Não vou ser eu a apagar seu sorriso, ela se anima.

— Sei fazer várias coisas. Sou boa, aprendi com vovó Justine, e com meu pai, ele era um grande cozinheiro. Desses de fim de semana e almoço de domingo, mas era muito bom. O que gosta de comer? — ela pergunta enquanto vou puxando sua mão para mostrar o resto da casa.

— Eu? Acho que tudo, não tem nada que não goste. Mira educou nosso paladar desde pequenos para tudo, legumes, frutas, verduras.

— Legal. — Nunca pensei que uma cozinha pudesse animar tanto alguém.

— Meu quarto. — Ela entra, olha em volta. — Admita que está surpresa por que não é o quarto de um garotinho. Vamos. Quero ouvir.

— Não é o quarto de um garotinho. Esse parece mais com você.

— Muito bom. — Quando ela entrar no quarto de Nova York sim vai ficar surpresa. Aquele sim é quarto de garotinho, nunca fico muito lá e ele está do mesmo jeito que estava quando eu tinha talvez cinco anos e minha mãe montou o apartamento. Ela anda pelo quarto, vai até o móvel onde fica meu computador e claro que acha o que não deve. Um batom que alguma garota esqueceu com certeza.

Bia abre, olha a cor e me mostra. Vermelho intenso. Será que está com ciúme?

— Alana deixa as coisas dela por todo canto — minto descaradamente e nem sei porque. Ela tampa e devolve no mesmo lugar. — Ficou com ciúme?

— Do batom da sua irmã? Claro que não. — Que sem graça. Eu ficaria. Não me conformo com a cara de paisagem.

— Não? Posso estar mentindo. Pode ser o batom de alguma garota. Não vai investigar se minha irmã usa batom vermelho? Quer mandar uma mensagem para ela perguntando? — Mostro meu telefone e Bia ri.

— Você é meio psicótico. Sabe disso, né?

— Se não fosse da Alana, se fosse de alguma garota que dormiu aqui. Ficaria com ciúme? É bom que sim. Porque se não tiver ciúme de mim vai me tirar o direito de ter ciúme de você e eu não abro mão disso. De ter ciúme quando eu quiser ter ciúme, por que você sabe, eu tenho.

— Nunca achei que o batom fosse da sua irmã, Luka. Primeiro ele é um batom barato, num tom que nunca combinaria com ela. Alana é pesquisadora, cientista e tenho certeza que muito organizada, não faria sentido deixar coisas jogadas no seu quarto. Além disso foi muito rápido em dizer que era dela, quando nem mesmo tinha perguntado. Sem contar que mente muito mal e logo vi que estava mentindo.

— Que medo de você. — Ela ri, volta a caminhar pelo quarto e agora já rezo para não encontrar mais nada. — Ficou ou não com ciúme? Que difícil responder.

— Fiquei — ela admite sem muito orgulho, estranhamente eu gosto. Sinto-me importante. Bia não quer me ver com outras garotas. Bom eu também não tenho pensado muito em outras garotas, isso agora parece bem estranho. — O que vamos fazer com o restinho do dia?

— Cozinhar, colocar o ar no gelado, assistir filme enrolados na coberta comendo pipoca.

— Eu gosto.

Deixamos as mochilas no quarto. Enquanto Bia se diverte na cozinha eu me sento num cantinho e trabalho no computador, ou tento, gosto de ver como ela fica à vontade entre panelas e temperos.

Jantamos na sala, com os pratos no colo assistindo um filme da Marvel. Depois tem pipoca, cobertor e mais filme, ela se encosta no meu ombro, minha mão descansa em sua coxa. Fico pensando se estragaria mesmo tudo se além de tudo isso que temos eu pudesse beijá-la, tocá-la, ser tocado pelas mãos de dinossaura.

Afasto a ideia. Não quero pensar nisso. Bia é carinhosa, sempre está me fazendo carinho, cafuné, nem sei se sabe que está fazendo isso. Mas adoro mesmo não ter que ficar pedindo.

A cama de casal é grande como a de Kirus, lá, mesmo com espaço dormimos pertinho e quando vamos para cama nem preciso convidá-la, logo ela está colada a mim e sua mão vem para o meu peito. A minha cobre a dela e fecho os olhos.

Talvez eu devesse tentar dormir sozinho um dia para ver se me acostumo de novo. Acontece que não quero fazer isso. E Luka Stefanos só faz o que quer.

Podíamos ter passado o fim de semana em casa, mas já que estamos aqui vou aproveitar todo tempo com ela. Acordo cedo. Justo eu que adorava dormir agora acordo cedo. Movo-me e fico olhando enquanto dorme.

Esse negócio de vê-la acordar não é boa ideia, mas não resisto. Ela se mexe, depois abre os olhos e sorri. O.k., todo mundo deve fazer o mesmo ao acordar, que se mexer e depois abrir os olhos é tipo padrão, mas ninguém faz isso com tanta graça.

Já vi muitas garotas acordando e jamais vi beleza nisso. Ficamos quietos nos olhando.

— O que vamos fazer hoje? — ela pergunta preguiçosa ao meu lado.

— Hoje? — Por mim posso passar o dia assim. Penso um momento. — Já sei. Vamos para Creta de helicóptero, não, melhor de iate... — Ela ri, cobre o rosto. — O quê?

— Você é tão rico. Acho surreal. Então continua. Vamos para Creta de iate e?

— E lá vamos encontrar uns amigos que tem um monomotor e vamos saltar de paraquedas. — Bia salta da cama e me olha horrorizada.

— Nem pensar. Nunca. De jeito nenhum vou saltar de paraquedas. Não adianta. Nem pense em me convencer.

— Calma. Não achei que tinha tanto medo assim de altura, foi bem no helicóptero.

— Não tenho nada contra altura. Meu problema é... é... Assoalho. É isso, preciso estar com os pés sobre o assoalho. Num paraquedas não tem assoalho! — É difícil não rir da sua conclusão. — É disso que preciso. Pés firmes sobre o assoalho.

— Está certo. Nada de Creta e paraquedas, vamos só... sei lá. Ficar aqui.

— Por quê? Gosto da ideia. Vou adorar o iate, a ilha de Creta que nunca estive. E posso estar com os pés firmes sobre o assoalho enquanto assisto seus saltos. Não somos siameses.

— E não vai ficar apavorada, chorando e brava se eu saltar? Não quer me impedir? Dizer o quanto é perigoso e que preciso crescer?

— Luka, não sou sua mãe. — Bia ri sentada na cama com seu pijama rosa e de cabelos soltos e espalhados pelo rosto. — Eu tenho medo, vou ficar rezando e tendo pequenos ataques até te ver seguro no chão.

— Assoalho! — brinco fazendo Bia franzir o nariz numa tentativa de careta.

— Isso, mas gosto que faça coisas que te deixam feliz. Só precisa me prometer que vai me contar e se possível quero estar perto.

— Está certo. Por que quer estar perto?

— Para ser a primeira a te abraçar e te dar uma bronca e dizer para nunca mais fazer isso e repetir tudo de novo depois quando mais uma vez for inventar essas aventuras malucas.

— Gosto do plano. Então vamos fazer isso. Se arruma e vamos para Creta. Vamos passar o fim de semana lá. Dormimos no iate. Vai adorar.

— Combinado. Mas antes eu vou fazer café da manhã. Posso cozinhar no iate?

— Pode. É estranho, mas se isso te faz feliz então... Vá em frente. Me aventuro saltando de paraquedas e você cozinhando no iate.

Matthew

Encaro o trinco da porta indeciso sobre como fazer isso. O que dizer a Alana quando chegar a mansão Stefanos? Antes de mais nada vou ter uma conversa com o pai dela.

É isso, minha primeira atitude como homem, coisa que não fui nos últimos dias. O pai dela precisa saber que vim para ficar, que estou disposto a cuidar dela.

Mais decidido eu giro o trinco e deixo o chalé. O lugar é incrível, eu podia viver aqui para sempre. Gosto tanto que penso até em convidar meus pais para uma visita algum dia. Eles nunca estiveram na Grécia. Se me acertar com Alana ela vai precisar conhecê-los e acho melhor que seja aqui em seu território do que sob os domínios de Bernice.

Minha coragem vai se esvaindo conforme me aproximo da mansão, de perto, a construção é ainda mais imponente. Fico pensando quanto tempo ela está ali, quantas histórias abriga e a importância dessa gente aos olhos da comunidade.

Os portões altos de ferro são um convite a dar meia volta, mas respiro fundo. Alana vai ter que me perdoar.

Paro na frente do portão sem saber como me anunciar. Um senhor de cabelos brancos e porte altivo se aproxima, lembro dele desconsolado na porta do centro cirúrgico. Deve ser o avô.

Sem perguntas ele abre o portão. Faz sinal me convidando e passo para o lado de dentro. Ele mesmo fecha o portão.

— Bom dia. Será que poderia falar com Leon Stefanos? Eu sou...

— Matthew. Sei quem você é. Sei tudo sobre você. — Fico surpreso, mas acho até um pouco divertido o tom ameaçador. — Venha comigo.

Os jardins são muito bem-cuidados, estão coloridos e a grama verde, cortada a perfeição, contrasta com o branco puro das paredes. Uma porta alta está aberta. É de madeira maciça e toda trabalhada.

A casa tem cada um dos seus detalhes cuidados ao extremo. Chegamos a uma sala com chão de mármore branco e móveis elegantes, uma mistura de moderno e clássico que não destoa em nada da arquitetura antiga.

— Sente-se. Vou anunciar a sua chegada. — Tenho a leve impressão que esse homem não é sempre tão formal quanto tenta parecer. Não me sento. Quando fico sozinho caminho pelo ambiente olhando os detalhes, deparo-me com uma varanda grande, com espreguiçadeiras e a vista mais bonita que já vi na vida. Perco-me na beleza do oceano.

— Matthew. — Uma voz me desperta. A senhora Stefanos está de pé na varanda e sorri de modo tranquilo. É bonita e muito jovem. Tem os mesmos olhos azuis de Alana e me deixa com saudade. — Vem comigo. Leon está no escritório.

— Bom dia, senhora Stefanos. — Ela alarga o sorriso.

— Só Lissa, por favor. Como está? Se sente bem? Não teve mesmo nenhum problema de saúde?

— Não, eu me sinto muito bem. Obrigado. — Ela abre a porta de uma sala elegante e aconchegante. Com sofás de couro e estantes do chão ao teto repletas de livros. Deve ser bom crescer em meio a esse acervo de cultura e possibilidades. Leon Stefanos está atrás de uma mesa, ele solta os papéis e fica de pé. Da a volta na mesa e me estende a mão.

— Bom dia, senhor Stefanos. Desculpe vir sem aviso.

— Bom dia. — Ele aponta o sofá. — Sente-se. Pode me chamar de Leon apenas.

Nós nos acomodamos nos sofás de couro. O casal lado a lado, ela procura a mão do marido que prende seus dedos aos dela. Os dois me olham e acho que é minha vez de dizer alguma coisa. Procuro um jeito de falar. Tudo confuso.

— Alana está bem? — Decido começar perguntando sobre ela.

— Se recuperando. Com dores no momento — a mãe responde e balanço a cabeça em silêncio. Queria estar ao seu lado para segurar sua mão e prometer que tudo vai ficar bem.

— Primeiro quero me desculpar. — Eles trocam um olhar. — Por muitas coisas. Não precisava ter contado naquele momento sobre a mentira, o nome eu digo. Estavam sofrendo e fui indiscreto, acho que quis meio que me vingar um pouco. Estava confuso e talvez bravo. Desculpem.

— Verdades são sempre libertadoras, Matthew. Não tem hora certa para serem reveladas — Leon se pronuncia. — Um dia, quem sabe Alana explica o peso desse nome em especial. A mentira por si só seria constrangedora, mas ela foi além e sentimos muito.

— Estou bem sobre isso — aviso. Não quero que eles fiquem bravos quando ela mais precisa deles. — Na verdade, muito bem. Sou um pouco como Alana, tenho sonhos e fiz muitas coisas para alcançá-los. Nada ilegal. — Apresso-me em esclarecer. — Nem qualquer mentira. O que quero mesmo dizer é que posso entender alguém que arrisca tudo.

— Que bom. — Lissa sorri relaxando um pouco. — Achei que vinha como posso dizer... reclamar.

— De modo algum. Eu vim... falei com o seu filho. Luka. Tivemos... — Não preciso entrar em detalhes sobre o soco. — Uma conversa esclarecedora. Continuamos a trabalhar juntos.

— Nem nos passou pela cabeça que seria diferente — Leon declara e afirmo.

— Na verdade, eu acabo de me mudar com o laboratório e todo o resto para um chalé de vocês aqui próximo a mansão. Claro que sabem onde é — Sinto-me meio ridículo e os dois mantém a postura relaxada e natural. Trocam um leve sorriso.

— A ilha é bem agradável, tranquila e mar não vai faltar. Deve gostar muito.

— Eu não vim falar nada disso. Vim para dizer que quero Alana de volta — digo de uma vez. — No trabalho, porque ela é incrível e não sei mais trabalhar sem ela. Olho para todos aqueles papéis e parecem códigos indecifráveis. Aposto que ela fez de propósito para eu me tornar dependente dela.

— Minha filha é sempre muito competente em tudo que faz — Melissa diz num tom orgulhoso.

— Só que não é apenas isso. Eu não sei se sabem disso, mas estávamos namorando. Então é isso, quero Alana de volta, estou aqui para buscá-la. Quero a permissão de vocês é claro, mas se disserem não eu não vou me importar. Vim aqui buscá-la e vou fazer isso.

— Ótimo — Leon responde de modo simples, nada em sua expressão se transforma, ele parece mesmo achar tudo natural. — No caso de ela querer isso é claro. Acho que sabe que isso é decisão dela e não nossa. Alana é uma mulher adulta e livre. Minha filha sempre foi boa em fazer escolhas e tomar decisões.

— Cl... claro. — Não tem como me sentir mais ridículo. Ficamos um momento em silêncio. Agora não sei direito o que fazer, esperava uma recusa, acusações por ter sumido no momento mais difícil e é apenas isso. Aceitação, de modo tranquilo. Quem sabe o avô não possa vir aqui me enfrentar para tudo ficar ao menos perto do complicado que achei que seria?

— A saúde dela vem em primeiro lugar, Matthew, entende isso? — Melissa pergunta e apenas afirmo. — Precisa entender algumas coisas. Alana está sentindo muitas dores. Toma remédios fortes e sente muito sono logo depois. Precisa comer no horário por conta da medicação. Para não irritar seu estômago. Não pode colocar o pé no chão. Por um mês. Precisa de ajuda ainda para o banho e se locomover. Em breve vai aprender a usar muletas e ficar um pouco mais independente. Vê do que estamos falando? É mesmo isso que quer? Ainda é isso que quer?

— É exatamente isso que quero. Eu sei que ela precisa de vocês. Me comprometo a estar aqui todas as manhãs, levar Alana para o chalé. Cozinho, faço tudo que for preciso. A trago no fim do dia, para estar perto de vocês, para terem certeza que ela está bem. Trabalhar vai ser bom. Vou respeitar seu sono, cuidar do horário dos remédios e acompanhar a fisioterapia.

— Está certo — Leon diz ficando de pé. — Nos parece muito bom. É bem-vindo em nossa casa. Agora a escolha é dela. Venha.

Eu os sigo até a elegante e longa escada de mármore. Os dois me olham um momento.

— No fim da escada pegue o corredor norte. É a quarta porta a sua direita. Boa sorte.

Olho para os dois e depois para a escada. Foi tão fácil que começo a achar que Alana vai me atirar pela janela. As coisas não costumam ser assim boas para mim.

Subo as escadas e no andar de cima entendo o porquê da indicação. É mesmo um palácio. Pego o tal corredor norte, conto as portas até a quarta e fico um momento ali me decidindo entre bater e aguardar um convite para entrar ou invadir seu quarto sem aviso.

Prefiro um meio termo, bater para me anunciar e entrar antes que ela tenha tempo de negar minha presença. Depois de bater decidido eu abro a porta.

Esperava Alana na cama e nada além disso, mas o que vejo é um rosto pálido, olheiras, cansaço e abatimento, no momento misturados a mais completa surpresa.

Ficamos imóveis, silenciosos e nos encarando. “Encontre algo para dizer, Matthew. Você já foi um dia um palestrante eloquente. Agora está assim. Mudo e sem ação.”

— Matt! — Ela tenta articular, não encontra nada e permanece muda.

— Está vestida? — pergunto para sua completa surpresa, não posso ter certeza já que está sob lençóis de cetim.

— Sim — ela responde por pura educação.

— Ótimo. — Aproximo-me a passos largos, olho para a cômoda ao lado da cama. Tem vidros de remédios e preciso pensar nisso. — São seus remédios?

— Sim. — De novo monossilábica.

— Então vamos levá-los. O que mais precisa levar?

— Levar? — ela questiona se sentando mais ereta e um tanto assustada.

— Vim buscar você. Estou num chalé. Num chalé da sua família, Alana. É lá que vamos trabalhar agora. Chega dessa cama.

Os olhos marejam, ela não esconde a perplexidade, mas junto eu posso ver algum alívio e muita alegria, mesmo que ela ainda pareça incrédula.

— O que está dizendo, Matt? Como assim me buscar? Eu não posso... preciso de ajuda para tudo, eu estou... quero ir, mas...

— Já falei com seus pais e está tudo acertado, entende uma coisa. É minha namorada, minha assistente e precisamos trabalhar. Eu cuido de você.

— Falou com eles? Agora? Matt e toda a mentira? O jeito como saiu daqui. Quer dizer do hospital. Tenho muita dor, mais do que imagina. Talvez não seja boa companhia.

Paro um pouco de andar perto da cama e remexer seus remédios, sento a seu lado, ela é linda mesmo assim com esse ar doente. Seguro sua mão que está gelada.

— Vamos conversar sobre todas as coisas, vou me desculpar e ouvir suas desculpas. Estou aqui para segurar sua mão na hora da dor, te colocar na cama e dar os remédios no horário. Ser seu assistente para assuntos médicos. — Ela sorri. Os olhos ainda marejados dão mostras da fragilidade que nunca achei que veria nela. — Vou gostar da parte do banho. Não acho que exista alguém mais íntimo que eu para fazer isso.

— Minha mãe? — Ela ri por entre as lágrimas.

— Mães não contam. Não se compete com elas. — Ergo minha mão para tocar o rosto, senti tanto a falta dela. Dos olhos e do sorriso. — Sinto tanto. Eu tinha que estar aqui o tempo todo. Me perdoa?

Ela me puxa para si, abraço Alana e tudo em mim parece voltar ao seu devido lugar. Sinto que cruzei a linha de chegada. Esse é meu lugar. Alana é minha grande descoberta.

Ergo seu rosto e nossos lábios se tocam. Primeiro de modo leve, apenas para ter certeza que não vou ser recusado, depois o beijo se aprofunda. Sinto seu sabor, o gosto de Alana.

— Vem comigo? — peço a ela. Preciso dela comigo, mas tenho que aceitar se nesse momento ela preferir a família. Não estive a seu lado no pior momento.

— Eu vou, Matt. É só o que eu quero.

— Sereia. — Os olhos brilham e volto a beijá-la. Agora que ela disse sim não tenho mais tanta pressa. Tudo pode se acertar lentamente. Basta que ela esteja comigo e tudo está bem. Amo Alana e vou dizer a ela, não agora, assim, como um pedido de desculpas, mas estou pronto para dizer e achei que jamais diria a alguém.

Eu te amo. Meus olhos dizem o que a boca ainda cala, só até ela estar pronta para corresponder. Agora tudo gira em torno dela, da minha sereia.


Capítulo 21

Alana

Acho que nunca vi os olhos de Matt tão expressivos, cheios de coisas que quer me dizer, chego a ficar tonta. Matthew está aqui. De volta, isso quer dizer que me perdoou e esqueceu tudo.

Meu coração dá pequenos saltos de emoção. Eu o amo, não vou dizer agora. Não quando estou aqui, presa a essa cama, ainda frágil e dependente, mas vou contar um dia. Quando for de novo livre, quando for de novo a Alana que ele conheceu.

Nós nos beijamos, uma, duas, tantas vezes que me sinto quase flutuar apenas com seus beijos, com sua presença, seu carinho. Ele me quer com ele, no trabalho, na vida. Sinto um nó se formar, mais uma vez, na minha garganta e me emociona pensar em tudo que temos pela frente juntos.

― Quer mesmo me ter com você, Matt? Sabe o quão difícil será me recuperar? Talvez eu mais atrapalhe...

― Não tem como me atrapalhar, nem sei mais trabalhar sem você. Temos todo tempo do mundo. Vamos com calma, eu prometo.

Ele acaricia meu rosto, depois se volta um pouco para olhar a perna imobilizada sobre travesseiros. Os olhos se voltam para mim.

― Pode só me dar um pequeno tempo? O bastante para organizar as coisas? Separar umas roupas, os remédios. Minha mãe pode me ajudar.

― Claro. Tem todo tempo. Depois podemos ir e tudo vai ficar bem. Comprei legumes, verduras frescas para cozinhar para você. Tem um quarto pronto para descansar, cadeiras confortáveis.

― Nem sei direito o que dizer. Estou feliz que está aqui. Tem tantas coisas que quero conversar com você.

― No chalé. Sozinhos. — Ele beija meus lábios mais uma vez. — Prometi ao seu pai que te devolvia todas as noites e pegava você todas as manhãs, mas talvez eu não seja muito bom em cumprir promessas, porque agora que está em meus braços eu não sei se quero devolvê-la.

― Então ficaram lá tratando de mim como se fosse um saco de batatas?

― Fizemos isso. Tenho que admitir. — Encosto em seu ombro, ele acaricia meus cabelos e me movo para beijá-lo, minha perna lateja. Fecho os olhos e quando os abro vejo seu olhar terno. — Odeio vê-la com dor. Parece que dói em mim.

― Doía muito mais quando não estava aqui.

― Por que está aqui sozinha nesse quarto? Com esse jardim lindo, com a paisagem, o oceano. Sua família presente.

― Estava meio triste. — Ele me beija os lábios pela milésima vez. — Muito triste, sentindo sua falta.

― Vai me perdoar? Como pude deixar você quando mais preci...

― Está aqui agora. Isso é tudo que importa. — Tampo sua boca, seus olhos sorriem e ele beija minha mão. Uma leve batida na porta nos afasta um pouco. — Entra.

Meus pais entram, os dois tranquilos, vejo como os olhos sorriem e me sinto feliz e culpada. Minha felicidade é tudo que importa para eles. Maldita ideia do sobrenome Kalimontes.

― Decidiram? — mamãe questiona e afirmo.

― Sim. Pode me ajudar mamãe? Vou trabalhar de novo, vai me fazer bem. Quero separar minhas coisas.

― Claro.

― Matt, que acha que um café grego enquanto elas cuidam disso? Acredite isso vai levar horas. Acho que devem ficar para almoçar e partem depois. Vou deixar um dos carros a sua disposição. — Matt faz menção de recusar. Depois olha para mim e minha perna. Sem palavras percebo que ele entende que precisamos disso e fico feliz quando ele apenas meneia a cabeça em sinal de aceitação.

Quando ficamos sozinhas minha mãe se senta na ponta da cama, olha para mim um momento, tem um sorriso suave no rosto.

― Sabe que até sua expressão mudou?

― Acho que ele me perdoou, ainda temos muito a conversar, mas ele veio me buscar. Estou tão feliz, me sinto leve. Não tinha ideia que gostava tanto dele até perdê-lo, melhor, até tê-lo de volta.

― Acredite meu anjo, eu sei como é isso. Sei como é estar com quem a gente ama e como é não estar.

― A vida de vocês faz mais sentido para mim agora.

― Que bom. Não minta mais para ele, Alana, mesmo que seja difícil, a verdade é sempre melhor, confie nele e no que ele sente para entendê-la.

― Acho que ainda vai um longo caminho até confiar assim. Estamos só começando, mas eu estou disposta. — Ela me beija a mão. — Desculpa, mãe. Sinto tanto. Nunca podia ter te magoado assim.

Os olhos dela viajam para longe, sua expressão perde um pouco a tranquilidade, ela desvia os olhos dos meus e solta minha mão, olha em volta.

― O que quer levar?

― Mãe, não foge, me escuta. Eu sinto muito.

― Eu sei. Só não gosto desse assunto. — Ela volta a me olhar. A culpa me invade mais uma vez. — Eu deixei tudo isso lá no passado. Não achei que mais uma vez essa história toda viria à tona.

― Por um momento era só uma ideia boba do Luka que fez sentido e eu não posso mentir que não achei que ficaria triste, achei que sim. Só não esperava que ficaria tão triste.

― Eu entendo vocês. Aceito que foi uma péssima ideia, uma inconsequência tola. Apenas odeio pensar em você usando esse nome.

― Matt nem sabe quem foi ele. O que esse nome tem de peso. Para ele é só um nome.

― Isso não é sobre ele, Alana, é sobre nós. Sobre toda a ilha, Atenas, sobre a Grécia. E o que Quiron representa para todos.

― Sabe dele?

― Não e não quero saber. Cortei esse homem da minha vida. Da vida de todos vocês. Eu não quero voltar a essa história, mas tem uma coisa que precisa saber. Quando ele me bateu pela última vez, na pior de todas, quando fui parar no hospital, depois do seu pai me encontrar desmaiada num quarto prestes a sucumbir eu estava grávida de vocês.

― Grávida? — Fico surpresa. Arrumo-me na cama, meu coração se aperta.

― Isso, mas não sabia. Se soubesse, acredite jamais teria ido até lá. Só descobri muito tempo depois. O que precisa entender é que aquele monstro colocou você e seu irmão em risco. Apanharam junto comigo. Eu podia ter perdido vocês e não posso imaginar minha vida sem vocês, então isso é imperdoável, não apenas isso. Mais uma coisa foi imperdoável, ele ameaçar seu pai. Eu estava prestes a dar à luz quando consegui colocá-lo na cadeia. Só fiz isso porque ele ameaçou seu pai. Isso foi parar em todos os jornais, as pessoas na ilha que já o odiavam passaram a ter carinho por mim e o odiar ainda mais. A história se espalhou. Não demos importância, vocês nasceram e só isso importava, mas todo mundo sabe quem ele é. Imagine se alguém te visse se apresentando com esse nome?

― Seria um grande desrespeito. À família, você e tudo que passou. Desculpe. Não tinha ideia.

― Alana precisa parar de pedir desculpas. Eu amo você. É minha filha. Nada muda esse sentimento, mas toda vez que se desculpa o assunto retorna. Prometo que no futuro, daqui uns anos eu vou rir disso. Agora só preciso mesmo não pensar mais.

― Prometo. Não toco mais no assunto. Pode me abraçar?

Minha mãe sorri, seca minhas lágrimas e nem tinha reparado nelas, beija minha testa e depois me abraça apertado. Tudo volta a se acalmar, depois nos afastamos e ela me olha curiosa.

― Imagina o que aqueles dois estão conversando?

― Não. Melhor corrermos, mamãe. Matt deve estar muito pouco à vontade sozinho com o papai.

― Me diz o que quer levar.

― Preciso de um banho também, mamãe. E quero levar umas roupas, coisas fáceis de vestir e tirar. Nada de jeans, só uns vestidos leves. Um pouco de maquiagem, um hidratante.

― Já entendi. Uma mala de viagem. Sim senhora, pelo visto esse negócio de ir e vir vai diminuir aos poucos até só ir.

― Tomara que esteja certa. — Ela ri enquanto abre uma mala sobre a cama e vamos colocando tudo. Depois ela me ajuda no banho. A cadeira de rodas ajuda bastante, mas preciso começar a usar as muletas. Talvez Matt me ajude nisso.

― Pronta. Está linda. Vou chamar o papai. — Minha mãe me olha com aquele orgulho que sempre esteve lá. Reprimo o desejo de me desculpar mais uma vez.

Chega, mamãe tem razão. Hora de recomeçar e esquecer essa coisa toda. Nunca soube direito como tudo aconteceu, mas saber que eu e Luka estávamos com ela quando foi machucada deixa as coisas mais claras e mais doloridas para mim também.

Minha mãe some depois de colocar a mala perto da porta. Fico sozinha sentada na cama. Esses dias todos eu já fui carregada por praticamente todos os Stefanos homens. Meu pai, meus tios todos. Luka antes de voltar para universidade. Sem contar o vovô. Josh, Harry, mas não Matt, o único que eu queria que estivesse cuidando de mim. Logo ele surge na porta do quarto.

― Que trabalhão convencer seu avô que posso carregá-la. Contei com a ajuda do seu pai. Seu avô é bravo! — Matt caminha até mim.

― O vovô só está impondo respeito. Ele é bem legal, tem ótimas histórias, vai amá-lo algum dia. Dê um tempo a ele.

― Conte com isso. Ele vai ter que me aceitar, não pretendo ir a lugar nenhum sem você. Está pronta? — Balanço a cabeça afirmando. — Certo. Vou descer com você. Se fizer algo errado me avisa.

Ele me ergue com facilidade. Depois toma cuidado ao passar pela porta e desce comigo de modo tranquilo.

― Meu irmão fica fingindo que estou muito pesada, ou que vamos cair, ele gosta de me torturar e passa as refeições me mandando parar de comer porque se não ninguém vai aguentar me carregar, meu tio Ulisses entra no jogo, os outros me carregam com muito carinho e cuidado. Só que estar sendo levada por você é muito melhor.

― Isso é praticamente uma declaração! — Ele me beija. Chegamos a sala e meus pais estão no sofá. Matt me coloca em uma poltrona, senta em outra, ao meu lado. Olho para ele curiosa sobre a conversa com meu pai.

A curiosidade diminui um pouco quando os dois parecem voltar num assunto em que já estavam e é futebol.

― Gosta de futebol, Matt? — Fico surpresa.

― Ei, eu sou inglês, nós inventamos o futebol.

― Há controvérsias — meu pai retruca. — Já tínhamos criado o jogo ou perto disso muito antes, os romanos nos copiaram e foi assim que chegou até vocês.

― Pode ser, mas onde surgiram as regras que conhecemos e a primeira associação com times? Se não inventamos, recriamos.

― Está certo. Agora vamos almoçar e um outro dia continuam com essa discussão.

― Ainda nem chegamos a copa do mundo! — Matt provoca. Não que meu pai seja o maior fã do mundo de futebol, as vezes ele e meus tios se reúnem para ver um jogo na televisão, mas ele não é desesperado pelo esporte, isso é mais coisa do meu tio Nick e não é futebol que ele ama loucamente, não o que jogamos nessa parte do mundo. É qualquer coisa com a mão.

― Vamos comer. — Papai fica de pé, Matt se precipita em minha direção e bem que gosto dessa pequena disputa para me carregarem.

Depois do almoço e com a mala no carro eu e Matt seguimos para o chalé. Antes ele promete me trazer para o jantar. Vovó derrama algumas lágrimas como se estivesse indo para outro continente, tudo como sempre.

Nem cinco minutos depois ele estaciona na porta do chalé. Ficamos um momento em silêncio no carro olhando para a casinha pequena e aconchegante.

Mil sonhos dançam em minha mente, imagino momentos felizes ali até que a casa de vidro fique pronta, a casa que vive em minha cabeça e que ainda não está nem mesmo em papel. Quem sabe Danny desenha para mim?

Da próxima vez que ele vier vou pedir a ele. Matt procura minha mão e prende a dele.

― Seu irmão me procurou. Me deu a chave, o endereço e um soco. Não necessariamente nessa ordem. Foi uma ótima visita. — Ele sorri.

― Meu irmão... Me desculpa, Matt! — Cubro o rosto mortificada. — Não acredito que brigaram. Não sei o que dizer. Nem sei o que faz aqui depois dessa.

― Me despertou. Eu estava louco para vir e não sabia se devia. Seu irmão cuidou de me dar uma razão. Uma chance. Não sabia como ter você de volta. Como cuidar de você lá, sem os cuidados de que eu sei que precisa e ele resolveu as coisas. A chave! — Matt balança a minha frente.

― Vou dar uma bronca nele.

― Pois eu vou agradecer. Só deu pena da namorada, ela ficou bem assustada.

― Bia. Ele jura que são só amigos, talvez alguém tenha que dar um soco nele para despertá-lo também.

― Ótimo. Quando chegar a hora me avise. Vou adorar devolver a gentileza. — Matt ri e acho que não me lembro de vê-lo tão leve assim. Meu coração palpita. — Fica aqui. Vou destrancar a porta e levar a mala, depois venho buscá-la.

― Trancou a porta? — Rio com a ideia. Ele afirma. — Matt, é Kirus, não precisa trancar nada, ninguém faz isso nunca. Nada acontece aqui.

― Como eu ia saber? — Ganho mais um beijo e depois assisto quando ele desce, retira as coisas do carro e leva para dentro, abre as janelas e volta correndo para me buscar.

Sou carregada pela casa e por mais interessada que esteja em ver como ele acomodou nossas coisas Matt só para quando chegamos ao quarto.

― Matt vamos trabalhar aqui? Achei que seria na sala. Eu vi a bancada no quarto ao lado e os computadores estão lá e tem coisas na sala, mas aqui...

― Você fala demais. — Ele me coloca na cama. — Quem disse que vamos trabalhar hoje? Estamos há dias longe. Quero só ficar aqui com você. Eu sei que não podemos ir muito além de beijos. Não se preocupe.

― Acredite, Matthew, eu sei disso, infelizmente nem me mexo sem morrer de dor.

― Está com dor agora? — Ele se preocupa. — Eu devia ter esperado um pouco mais para te arrancar de casa. Fui egoísta.

― Estou muito feliz de estar aqui, mas claro que preferia que estivesse deitado ao meu lado e não de pé, me olhando apavorado.

O olhar preocupado se transforma em um sorriso de prazer e esperança.

― Em um minuto. — Ele me beija e some. Olho em volta. Gosto muito desse lugar, acho que vim aqui uma ou duas vezes durante minha vida toda, nunca tinha reparado no quanto é aconchegante.

Minha mala está no pé da cama, perto o bastante para abri-la, mas mover a perna é tão dolorido ainda que só me recosto nos travesseiros e fecho os olhos sentido o latejar dos ossos reclamando da placa que tenta se juntar a eles. A ideia de como isso está acontecendo dentro de mim parece causar mais dor.

Escuto os passos de Matt e quando abro os olhos ele traz uma bandeja com água, biscoitos, suco e meus remédios coloca ao lado da cama com um despertador. Sorrio para os planos que ele parece ter em mente.

― Sim. Vamos passar a tarde aqui. Amanhã começamos com esse negócio de trabalhar.

― Bom plano. — Matt se junta a mim. Recosto em seu peito, respiro fundo aproveitando o perfume que vem dele. — Senti sua falta.

― E eu a sua. Me perdoou por não estar com você?

― Sim. Eu achei mesmo que precisava de tempo. O que fiz...

― Não foi tão grave. No fundo foi até bem infantil, bobo. Aquela coisa de eu não conheço você e sei lá, tudo que disse e pensei foi bem dramático da minha parte. Pelo menos considerando que estava num momento delicado e precisando de mim.

― Foi grave sim, Matt, não só para você, mas para minha família. Só precisa ter em mente que foi ideia do Luka. O cara que te deu um soco!

― Bela irmã você — ele brinca. — Jogando a culpa para ele?

― É um código entre irmãos, não o usa? O que quer que aconteça eu o acuso e ele me acusa.

― Não tenho convivido com meus irmãos, mas acho que se puxar na memória, nos bons tempos de criança eu devo ter usado isso sim.

― Vê? É praxe. Estou brincando. Papai e mamãe sempre sabem que não é realmente verdade quando jogo a culpa nele ou ele em mim. Isso é um jogo nosso. Eu errei, não ele. Luka vai dizendo tudo que passa na cabeça dele, não tem filtro, eu devia ter discernimento para dizer não.

― Por que esse sobrenome marca tanto sua família? Eu não quero ser indiscreto, mas se faz tão mal... quer dizer, eu meio que contei aos seus pais o que estava acontecendo. Foi muito ruim o que eu fiz?

― Não. Foi muito ruim o que eu fiz. — Movo-me um pouco em seus braços, acomodando-me para poder olhar para ele. — Vou te contar nossa história. Matt, eu sempre quis fazer isso. Falar sobre eles. São as pessoas que mais amo no mundo.

― Não preciso saber se não quiser. Entendo perfeitamente. Só conte o que ficar confortável para dizer.

― Tenho muito orgulho dos dois. De todos na verdade, de como essa grande família se formou.

Começo pela infância dos meus pais, da traição, de como meu pai foi expulso da ilha e minha mãe foi parar no quarto dos empregados, de como os dois cresceram em continentes distantes e como ela acabou na minha casa por conta de uma vingança.

Matt escuta tudo atencioso, olhos fixos em mim, surpreso, envolvido, sem fazer perguntas. Apenas ouvindo.

Conto sobre as coisas que descobri há pouco, numa conversa difícil com minha mãe. Falo da prisão de Quiron e de como ganhei avós que não devia ter, no amor que eles sentem por minha mãe e por todos nós e principalmente tento colocar em palavras o amor dos meus pais.

― Entende que por isso usar esse nome os machuca muito mais do que a você?

― Sim. Nossa! É uma história difícil. Inusitada. Seu avô por parte de mãe, foi amante da sua avó por parte de pai e depois seus pais acabaram casados e muito felizes e entre uma coisa e outra um mundo de acontecimentos tristes.

― Eles me perdoaram. Meu pai e minha mãe são especiais. A mamãe acho que sofreu um pouco mais, estamos bem, ela só não quer mais tocar no assunto.

― Prometo que de mim não virá nunca mais nenhuma palavra sobre isso, juro que se soubesse de tudo isso jamais teria contado a eles.

― Como podia saber? Eu fui covarde. Quantas vezes quis falar. Quando contei sobre a casa de vidro, estava tentando começar o assunto e teve outras vezes.

― Passou. Errou, eu errei e se nem isso nos separou vamos agradecer e seguir em frente.

― Estou pronta para isso. Sobre o Luka. Ele é muito protetor, sabia que ele faria algo, disse a ele que sentia sua falta, que sem você estava difícil me recuperar, eu já devia esperar que ele fosse aprontar alguma.

― Você também é muito protetora. Ao menos em relação a ele. Me lembro das matérias que esfregou na minha cara sobre seu prodigioso irmão.

― Nossa! Que raiva que sentia quando falava deles. — Rimos os dois. Matt me beija.

― Vai conhecer minha família. Uma hora com minha mãe e vai preferir um soco.

― Vou conhecer sua família?

― Vai. Quando se recuperar. Vou convidá-los. Se tudo correr bem e não me mandar para o inferno depois disso, então quero te levar a Londres. Conhecer um pouco da minha história. Já esteve lá?

― Muitas vezes. Meu tio Heitor viveu lá com a família por anos. Frequentava muito a casa dele.

― Imagino que sim. Deu para ver como são unidos. O modo como estavam todos na sala de espera do hospital. Admirei isso.

― O que ficou conversando com o papai?

― Nada demais. Ele só se esforçou para me fazer sentir em casa. Foi gentil, me mostrou a casa e falamos sobre tolices. Futebol, a ilha. Gosto do seu pai. Da sua mãe também. Gosto do modo como eles te deixam livre. Sem superproteger vocês.

― Por tudo que passaram. Principalmente minha mãe. Sabe, Matt, minha mãe foi tratada como menos que um bicho, durante toda a vida até encontrar o papai, sem vontade, escolha, direitos básicos. — Matt me olha pensativo, a história da minha mãe, quem ela foi e quem se tornou é forte e sempre mexe com as pessoas. — Foi decisão dela nos dar voz, espaço e escolhas. Sempre foi assim. Somos livres. Amados, mas livres para pensarmos e decidirmos tudo, porque ela jamais pôde decidir nada, viveu sempre sob o domínio de Quiron Kalimontes.

― Me faz admirá-la muito, mas acho que admiro ainda mais seu pai, porque ele deve ter tido um trabalhão para tirá-la dessa situação emocional.

― Ela é o centro de todas as coisas para ele, mamãe é o Sol, ele orbita em torno dela. O papai não conhecia amor antes dela, carinho, mesmo os irmãos tinham um pouco disso, recebiam dele, mas ele era o mais velho e só tinha responsabilidades, minha mãe cuida dele e o papai ama isso.

― Vou pegar umas lições com eles. Observar e aprender. Pesquisadores afinal! — Matt brinca e aprovo a ideia. Se ele aprender com o papai estou no paraíso.

― De manhã, desde que existo e antes disso, ele toma uma xícara de café, daí mamãe empurra o suco diante dele, diz que ele vai trabalhar e precisa se alimentar direito e eu sei que ele leva a xícara de café primeiro a boca apenas para ela dizer que ele deve tomar o suco, ele gosta de vê-la cuidar dele.

― Também tomo café pela manhã, Alana. Vai permitir isso?

― Sua dieta é problema seu — brinco e ele ri. Depois escorrego para deitar e Matt faz o mesmo. — Estou com sono, Matt. Sou meio fraca para esses remédios, vivo com sono.

― Ótimo. Assim recupera suas forças. Também estou com sono, não durmo direito desde a nossa última noite no barco, vamos dormir um pouco até a hora do próximo comprimido, temos uma hora.

Ele me ajeita em seus braços, arruma os travesseiros sob minha perna e fecho meus olhos, todos os dias sonhei em dormir exatamente assim. Suspiro de gratidão e prazer antes de deixar o sono me dominar.

Bia

Balanço a frigideira e a omelete está soltinha, ergo um pouco da boca do fogão e me preparo para girá-la no ar e virá-la. O movimento é rápido, mas quando ela desce em direção a frigideira o iate balança e ela se espatifa no fogão me arrancando um gemido.

Escuto o riso de Luka surgir na mínima cozinha, olho para ele desolada. A risada dá lugar a um ar preocupado quando ele se aproxima e me abraça.

― Ficou triste? — ele pergunta quando afundo meu rosto em seu peito.

― Não — digo negando enquanto esfrego meu nariz em seu peito. — Fiquei brava que não deu certo e agora vai dizer que é porque tenho mãos de dinossauro.

― Tadinha. Não fica assim. Você não tem culpa de ter nascido com essa anomalia. — Ele não perde a chance e desato a rir. Luka não perdoa uma. Achei que iria me consolar, mas ele prefere me provocar e rir de mim, afasto-me rindo feito uma boba. Adoro como sempre me divirto com ele. — É linda assim mesmo.

― A coisa que mais gosto em você é que sempre me faz rir. Promete que vai ser sempre assim? Me fazer rir e não me deixar nunca ficar triste ou preocupada?

― Não posso prometer isso — ele brinca com meus cabelos enquanto me olha fixamente. O azul sem fim que me confunde e me faz pensar nele como um pedaço do azul grego. — Ficar triste e se preocupar às vezes é necessário. Prometo que não deixo nunca que dure mais do que o necessário para que te ensine alguma coisa.

― Já está bem. — Ele me beija a bochecha. — Vou fazer outro. — Suspiro encarando o fogão sujo.

― Deixa isso para depois, já chegamos a Creta. Vim te chamar, vamos comer em algum lugar e cozinha mais tarde. Meus amigos estão a nossa espera. — Ele me puxa com sua gentileza habitual, arrastando-me escada acima e só consigo pensar na bagunça sobre o fogão.

― Luka não podemos deixar a cozinha naquele estado.

― Os ratinhos dão conta, não se preocupe.

― Ratos? Tem ratos aqui? — Eu não vou dormir no mesmo ambiente que ratos, esse iate custa uma fortuna, milhões de dólares, não pode ter ratos. — Luka! Tem ou não? — Chegamos ao convés.

― Uma ou duas famílias, ratinhos, eles vão adorar a omelete.

― Vou nadar para casa. É sério! — Ele me aperta junto a ele, tento me soltar querendo olhar em seus olhos para ver se está falando a verdade.

― Navios e ratos são coisas que não se separam, nunca ouviu histórias sobre piratas?

― Não somos piratas e isso não é um navio. Apesar de provavelmente ter custado tanto quanto um.

― Deixa de ser boba, dinossaura. Claro que não tem ratos. — Já estamos à beira do cais, basta que ele me convença a sair do barco. — Vem.

― Luka me deixa descer e calçar algo, olhe para mim. — Uso um short curto, os cabelos bagunçados e uma camiseta branca, por baixo apenas o biquíni que estou desde que nadamos um pouco mais cedo.

Luka me olha de cima a baixo, seus olhos gulosos, e isso nem mesmo seu jeito risonho consegue esconder, devoram meu corpo de um jeito sensual que faz meu coração bater e as pernas tremerem.

― Não tem nada errado, está perfeita.

― Descalça. — Ele fita meus pés e cubro um com o outro achando que de tão pequenos ele vai chamar de pés de dinossauro. Quando ergo meus olhos ao encontro dos dele, Luka sorri.

― Não tem pés de dinossauro, não precisa esconder e eles são grandes. Dinossauros tem pés grandes e mãos pequenas. — De novo ele tenta encolher os braços. — Seus pés são pequenos e gracio... não, essa palavra não, isso é coisa do Tyler, eles são bonitinhos. Vai calçar um chinelo então, te espero aqui, eles estão vindo.

Desço as escadas correndo, calço um chinelo, passo pelo fogão e retiro os restos de comida, inconformada com a ideia de ratos, azar o dele se eu não dormir. Passo os dedos pelos cabelos tentando arrumá-los um pouco. Luka é sempre tão bonito e parece sempre tão adequado que não sei se estou bem o bastante para estar ao seu lado.

Subo correndo, escuto riso e vozes. Tento parecer normal, o tipo de pessoa capaz de conhecer outras e não correr de medo. Quando surjo na borda do iate perto da escadinha as vozes se calam, ergo meus olhos para entender o que se passa e quatro pares de olhos me encaram.

Um deles é Luka que sorri de modo casual, feliz por eu ter aparecido, os outros três são rapazes que me encaram de modo surpreso, com alguma cobiça e desvio meus olhos um tanto tímida.

Luka me puxa para si quando me junto a eles. Os três ainda me olham surpresos e não sei se isso é sobre mim ou sobre Luka.

― Essa é a Bia, minha amiga. — Ele me sorri. — Bia, esses são o Nikos, o Kostas e o Mathieu. Ele é francês, mas fala um pouco de grego.

― Se falar francês a conversa fica muito mais fluente — o rapaz diz beijando meu rosto.

― Eu falo um pouco, meu padrasto é francês.

― Nesse caso vou gostar muito de ajudá-la a exercitar a língua. — Parece uma frase de duplo sentido e fico corada.

― Mas como ninguém mais fala francês por aqui, vai usar seu grego porcaria mesmo. Tenho certeza que não quer correr o risco de parecer mal-educado — Luka comunica. Os amigos trocam olhares e riem juntos.

― Disse amiga, Luka. Devia ter se explicado — Nikos avisa e parece que eles pensam que somos mais do que isso.

― Cadê o monomotor, Kostas? Não vamos saltar?

― Que desespero, Luka. Vamos, mas é hora do almoço. Já comeram? — Kostas pergunta diretamente a mim e nego. Não comemos por minha culpa, penso na omelete e Luka sorri. — Então vamos, senhorita. Vou te levar para conhecer um restaurante adorável a beira mar.

Kostas tenta me oferecer o braço, Luka lhe envia uma careta como aviso e me segura a mão.

― Ela sabe andar, Kostas. Menos gentilezas e mais ação. — Luka me puxa e vamos caminhando para longe do pequeno porto. — Não leve a sério o charme barato desses caras. Paquerar é o esporte preferido deles.

― Não estou levando, pode ficar tranquilo.

― Principalmente o Mathieu. Ele acha que porque faz bico para falar, todas as garotas estão a sua disposição.

― Entendi. Que acha de me mostrar Creta? — Ele me olha um momento, depois encara a ilha a nossa volta.

― Bia. Creta! — Faz um movimento com as mãos e depois me envolve a cintura. — É só isso. Vamos comer e depois vamos aos saltos. Vou te deixar perto de onde vou descer. Assim pode ficar me olhando.

― Que medo! — Um arrepio percorre meu corpo só de pensar.

― Vai gostar. Quem sabe...

― Não. — Aperto seu braço e ele ri.

― Tá bom.

― Zeus cresceu aqui — digo sorrindo, ele me olha animado.

― O Minotauro também. Olha as Montanhas Brancas. Uma vez eu as escalei. Meu tio, minha tia e minha prima Gigi estavam comigo, foi muito divertido.

― Ulisses e Sophia? Gostei tanto deles.

― São ótimos, da próxima vez será mais divertido, minha irmã vai estar melhor e vamos ter mais tempo para conviver.

― Vamos fazer um luau em Balos essa noite. Vão ficar? — Mathieu pergunta e olho para Luka, ele sorri.

― O que acha? Aproximamos o iate e ficamos no luau, vai ser legal, aposto que nunca esteve em um.

― Nunca.

― Vamos ficar — ele avisa ao amigo, depois me sorri.

Comemos em um restaurante próximo a praia, a comida típica grega e o lugar voltado para turistas que estão aos montes em mesinhas na areia com suas máquinas fotográficas e chapéus, gosto de vê-los, tenho orgulho em os ver encantados com o azul turquesa do mar grego.

Depois seguimos para onde serão os saltos. Uma pequena pista de decolagem e monomotores parados lado a lado. Um pequeno prédio pintado de branco com detalhes em azul, onde os pilotos e paraquedistas se trocam e onde existe um pequeno curso para saltos.

Luka coloca o macacão. Arruma o paraquedas nas costas. Nikos o ajuda. Começo a ficar tensa. Todos estão vestidos, menos Mathieu.

― Já saltei ontem e hoje pela manhã. Esse é meu trabalho. Te acompanho enquanto espera Luka. Quer saltar?

― Não. Vou apenas assistir. Não tenho nenhum interesse.

― Certo. Vamos de jipe até mais à frente naquele gramado, eles vão descer por lá.

Olho para Luka, ele parece nada animado. Depois vem até mim, não consigo fingir que não estou assustada. Ele me beija o rosto e envolve num abraço.

― Eu já volto. Não fica falando em francês. — Consigo rir mesmo tensa. — Presta atenção em mim. Vejo tudo de lá de cima. Se comporta, não esquece que vai ser freira. Nada de trair seu futuro marido. O cara lá de cima vai ficar bravo. — Ele aponta o céu com o dedo.

― Se desistir não vou me importar.

― Não vou. Quando digo que vou fazer uma coisa eu simplesmente faço. — Ganho mais um beijo e Luka diz qualquer coisa que não escuto a Mathieu, depois some vestindo um macacão em direção ao avião de pequeno porte. Suspiro resignada e caminho ao lado do rapaz alto e elegante com um sotaque carregado que me faz lembrar Henri e me irrita muito mais do que Luka pode sonhar.


Capítulo 22

Luka

Não gosto nada de deixá-la sozinha com Mathieu. Esse francês se acha o rei do pedaço. Brinca com os sentimentos das garotas, com ele as coisas não são claras, o que ele gosta mesmo é do jogo.

Mathieu não está na lista dos meus melhores amigos, temos o mesmo gosto por esportes radicais e acabamos nos esbarrando tantas vezes e tendo tantos amigos em comum que nos aproximamos, Nikos e Kostas são amigos. Ele não.

― Pensativo? — Nikos me pergunta quando caminhamos para o avião. Balanço a cabeça negando. — Essa garota... ela é linda. Você sempre está acompanhado de belas garotas, mas essa. Eu não sei. Tem qualquer coisa nela.

― O quê? O que tem nela?

― Ela é tímida? — Ele olha para trás e faço o mesmo, vejo quando ela sobe no jipe ao lado de Mathieu. — Talvez seja isso. Garotas tímidas mexem com meu imaginário.

― Ruiva! — Kostas diz caminhando do meu outro lado e olho para ele. — É isso, ela é ruiva e as ruivas mexem com os homens. — Dessa vez é ele que se move para olhar para ela, mais uma vez acompanho seu olhar e vejo o jipe se afastar para o gramado mais adiante onde pretendemos descer.

― Isso! — Nikos concorda. ― Só pode ser isso.

― Pintados — aviso aos dois. Minto na verdade. Só quero que parem de falar dela. — Os cabelos. — Toco meus cabelos. — A Bia pinta os cabelos. Adora isso. Quando a conheci era morena, agora ruiva, já foi loira também. Aquilo é tinta. Não notaram?

Olho de um para o outro percebendo a decepção e me congratulo pela esperteza.

― Sério? — Nikos pergunta. Balanço a cabeça confirmando.

― Parecia tão natural. — Dessa vez é Kostas a comentar quase abatido com a suposta verdade sobre a ruiva falsa. Não me sinto culpado. Nem um pouco culpado, estou na verdade protegendo Bia desses predadores, apenas isso e amigos fazem essas coisas.

Cumprimento o piloto, Chris O’Brian está nesse trabalho em Creta há pelo menos vinte anos, é um piloto muito experiente. Amigo do meu tio Ulisses, conheceram-se ainda nos Estados Unidos, Chris veio e nunca mais voltou para Nova York. Como muitos outros que se encantam com a minha Grécia.

― Ruiva ou não Mathieu não perde tempo e ela não deixa de ser linda. — Nikos volta ao assunto assim que nos sentamos. Olho para ele um tanto alarmado. Tem uma coisa quase viva dentro de mim. Que me consome e não sei bem explicar. Um incômodo sem limites com a ideia de que ele vai ficar jogando charme para ela. Dizendo coisas e talvez tocando Bia, tentando se dar bem.

― Disse a ele para ficar longe. Ele vai respeitar isso — aviso tentando me convencer. O avião começa a taxiar na pequena pista enquanto meus amigos desatam a rir depois de uma troca de olhares. — O quê? Qual a piada?

― Primeiro, estamos falando do Mathieu, ele não perdoa. Segundo, se está enrolado com a garota devia ter sido mais claro. Assim ninguém ficava de olho nela — Nikos me diz sem conter o riso.

― Ele não é seu amigo, Luka. Sabe disso. E você já ficou com uma garota que ele estava bem interessado.

― E eu já disse que nem sonhava com isso. Foi uma coincidência. Estava numa festa, me aproximei e rolou, não sabia que eles tinham um rolo, quando o Paulo me falou eu caí fora no mesmo segundo. Ele nem nos viu juntos. Sei lá quem foi que falou. E eles não namoravam.

― Pode ser, mas ele adoraria se vingar. — Isso sim me deixa tenso. Não gosto de envolver Bia numa bobagem dessas. Quero descer logo, olho pela janela quando o avião começa a subir e os vejo sentados lado a lado no capô do Jipe a nossa espera. Meu coração se aperta e por mim pulava agora. ― E você também não namora. Ou namora?

― Não! Por que mentiria? Ela é... especial, eu não quero que ninguém magoe a garota. Só isso. Chris, sem perder tempo, só sobe o bastante que eu quero descer de uma vez — grito para ser ouvido e me aproximo da porta. Os dois se divertem rindo de mim. Ignoro. Isso nunca foi de me deixar preocupado. — Vou primeiro.

― Sim senhor aventureiro. Nem terminamos a subida. Aconselho esperar e chegar vivo lá embaixo para salvar a honra da sua amiga.

― Mathieu não vai agarrar a menina, Luka. Ela precisa querer. Depende mais dela do que dele. — Kostas e sua sabedoria irritante.

― Ela vai querer? — Nikos questiona.

― Querem calar a boca os dois? — Coisa chata. Não basta esse monstro me consumindo a alma ainda ficam os dois paspalhos falando tolices na minha orelha? Eu sei lá se ela vai querer. Tomara que não, ela sabe que tenho ciúme.

Sinto o vento invadir o avião quando subimos o bastante e meu relógio marca doze mil pés. Está na hora. Aceno para os dois atrás de mim. Eles ainda estão se divertindo as minhas custas. Não espero. Salto e sou consumido pelo vento, é eletrizante cair livre, nada se compara a sensação de estar voando.

Nunca mais vai ser como da primeira vez, mas ainda é perfeito, intenso e faz meu sangue pulsar. É a vida em seu estado máximo de emoção. Só perde para sexo. Bom qualquer coisa perde para sexo. Procuro lá embaixo algum pontinho que represente o jipe.

Penso se Bia está nervosa, com medo ou apenas distraída numa conversa com aquele francês idiota.

Chego aos cinco mil pés. Devia abrir o paraquedas, mas posso esperar e abrir em três mil. Assim chego mais rápido ao solo. Tenho experiência o bastante para isso e adoro a adrenalina de abrir no limite.

Depois do leve tranco da abertura do velame a descida fica lenta e nessa hora costumo aproveitar a paisagem, não hoje. Hoje eu quero mesmo é chegar lá embaixo de uma vez e fico procurando o jipe que agora está visível assim como os dois sentados sobre ele.

O vento de nariz está em direção a eles o que ajuda a descer bem de frente. Pouco antes de tocar o solo depois de usar os batoques para me direcionar, eu vejo Bia ficar de pé.

Meus pés tocam o solo, dou uns passos trôpegos para controlar o impacto e o velame desce logo atrás de mim perdendo a força. Antes mesmo de estar totalmente parado Bia já corre para mim.

É só um vulto ruivo a me envolver o pescoço e eu a abraço. Ela treme um pouco e sorrio com a ideia de que ela se importa e se preocupa.

― Que medo que senti! — diz quando nos afastamos um momento. Ganho um tapa leve no peito e mais um abraço. — Brincadeira besta. Sem graça. Não faz mais isso! Nunca mais.

― Ficou nervosa? — pergunto rindo, apertando Bia e matando a saudade, ela me envolve mais uma vez e aplaca um pouco a fúria do monstro que se mudou para meu peito.

― Muito! Seu amigo ficou tentando conversar comigo, mas acho que não ouvi uma palavra do que ele disse. Vai saltar de novo?

― Se importa? — pergunto confuso já que ela acaba de dizer que eu não devia nunca mais fazer isso.

― Não. Você parece que adora. Está todo feliz. Ficou com medo? Pensou em desistir e ficar dentro do avião, sobre o assoalho?

― Bia, eu salto faz muito tempo. Meu tio Ulisses que me ensinou, ele saltou comigo pela primeira vez eu nem tinha quinze anos, depois foram tantos os saltos e em tantos lugares, é só... é bom e rápido, nada demais.

― Quer se vangloriar da sua coragem seu narcisista!

― E beleza! Que acha de subir comigo? Ver por outro ângulo. Depois desce com o piloto?

― Está certo, pode ser. Não vai me agarrar e me obrigar a saltar? Faria isso?

― Nunca! — Beijo seu rosto corado e ansioso. — Depois vamos para o iate e damos a volta até Bolos para o luau.

― Tá bom. — A buzina no jipe nos chama nossa atenção e nos viramos.

― Carona, Bia? — Mathieu pergunta. Ela balança a cabeça negando.

― Obrigada. Eu vou voltar com o Luka. — Bia grita e logo seus olhos vem ao encontro do meu. — Vamos? Mas vou sentar longe de você. Para não te agarrar na hora que for saltar só para tentar te impedir. E avisa ao piloto que talvez eu grite.

― Uhm! É muita preocupação. — Adoro seu cuidado, se cuido dela é natural que ela cuide de mim e isso é mesmo muito bom.

Ela cumpre o prometido, fica encolhida no avião. Dessa vez saltamos apenas eu e Nikos, o dia está terminando. O céu ganha novas cores, saltos sempre demoram, é preciso abastecer o avião, checar os equipamentos e sobrevoar a área em busca de bons ventos e clima ideal.

Aceno quando chego a porta. Os olhos de Bia suplicam me arrancando um sorriso. Nikos se diverte com a agonia dela. Quando salto escuto seu grito que o vento, a mais de duzentos quilômetros por hora, abafa assim que deixo o avião.

Chego ao solo muito antes dela e dessa vez sou eu a esperá-la perto da pista de pouso. Quando ela desce do avião corre para mim mais uma vez, está risonha, Chris aproveitou para fazer umas manobras com ela. Deve ter amado os gritos.

― Nunca mais que subo nisso, esse seu piloto é muito sem graça. Viu o que ele fez comigo lá em cima?

― Um monstro! — Brinco fazendo-a rir e jogar os cabelos para trás. Longos cabelos pintados de vermelho-cobre. É o que todos eles pensam.

Vamos para Bolos, apenas os dois. O grupo vai de carro, chegamos no começo da noite na costa. Leva dez minutos de iate e ainda é cedo, vejo do oceano as pessoas começarem a chegar e a fogueira ser montada.

― O que se veste em um luau, Luka? — Bia se junta a mim de cabelos molhados e um vestido leve e curto.

― Depende da hora. — Ela franze a testa, enruga o nariz e de novo sinto aquele desejo que está sempre me dominando. Quero beijar Bia, sempre quis, mas hoje eu quero mais que todos os outros dias e não sei se é porque ela está absolutamente linda, ou se porque me diverti mais do que sempre com sua companhia, talvez porque eu sei que não sou o único a querer beijá-la e isso é mesmo confuso.

― Como assim? Devo me trocar?

― Depende da hora, Bia. No começo, lá pelas oito. Roupas são o jeito certo, depois das duas da madrugada daí vestir nada costuma servir. — Ela me olha chocada, depois olha para a praia. Uma música baixa chega até nós. — Estou brincando. Não que já não tenha acontecido, mas...

― Luka se as pessoas começarem a tirar a roupa eu não vou... nem você.

― Pode apostar! — Só me faltava mesmo essa. Bia nua na frente de todos. — Está linda. Que acha de cozinhar qualquer coisa para jantarmos? Não vai ter comida lá.

Ela abre um largo sorriso, está tentando cozinhar desde que chegamos no iate e ainda não teve oportunidade. Por mim passávamos num restaurante na beira da praia, mas ela fica tão feliz e queria tanto cozinhar.

― Certo. Posso fazer aquela omelete que não deu certo.

― Ótimo. Eu te ajudo. — Fico assistindo sua diversão ao cozinhar. Gosto de ficar ali, em silêncio acompanhando com os olhos seus movimentos.

Silêncio, eu não conhecia o silêncio, não gostava dele, silêncio era solidão e tenho medo da solidão, mas agora silêncio é só paz, com Bia eu posso ficar ali, em silêncio e me sentir acompanhado, sem medo.

Ela me sorri um segundo antes de virar a omelete e receber a mistura de volta na frigideira como antes tentou, mas não deu certo, o sorriso se amplia, os olhos brilham. Meu coração bate forte e depois se acalma, meu corpo tem reações malucas com ela.

― Dinossaura. — Ela finge um bico. Aperto a borda da mesa me segurando para não ir até lá e beijar seus lábios.

Essa pequena viagem parece estar confundindo todas as coisas. Não sei mais direito o que está acontecendo. Bia serve dois pratos. Coloca um diante de mim e fica a me observar.

Penso em minha mãe. É a mesma expressão que vejo nela quando cozinha e fica a olhar meu pai esperando por elogios dele, não nossos, de mais ninguém, apenas dele. Bia me olha tão ansiosa quanto ela e isso de novo remexe coisas em mim.

― Vai Luka. Parece que está com medo da comida.

Volto a realidade e sorrio. Provo e está divino. Leve, cremoso e cheio de sabores, não devia ser tão bom considerando que são apenas ovos.

― Estão perfeitos. Nossa é uma explosão de sabores.

― Mesmo? — Ela sorri orgulhosa.

― Incrível. ― Termino o meu antes dela e roubo uma garfada do seu prato, ela sorri, feliz porque gostei.

Vamos de bote até a praia. A música já domina o ambiente, as pessoas dançam e brincam, riem em torno do fogo, casais se beijam, tem muita bebida e muita bagunça. Ela não parece muito tranquila, mas já notei que começa sempre tímida e depois vai se alegrando.

Nikos e Mathieu estão sentados com algumas garotas, nós nos juntamos a eles, Kostas chega de mãos dadas com uma garota desconhecida. Depois das apresentações nos sentamos em um tipo de círculo.

Bia não bebe, como prometeu a si mesma na última vez que bebeu. Mesmo assim aos poucos ela começa a se divertir. Ri com as garotas, conversa, e até arrisca dançar um pouco com todos quando a música mais tocada do momento soa empolgando o grupo.

Deve ter umas duzentas pessoas em torno da fogueira, alguns turistas, gente atraída pela música alta. Vez por outra eu a perco de vista e fico feito um bobo procurando por ela.

Isso parece tão estranho. Não me lembro quando foi a última vez que estive com uma garota que não fosse Bia. Não sinto vontade. Desvio meus olhos dos dela e deixo que eles passeiem pela noite em busca das outras garotas.

Nada demais, nenhuma em especial me chama atenção. Busco dentro de mim a resposta para isso e não encontro nada. Nenhuma razão. Talvez seja ela, a vontade que tenho quase sempre de beijá-la e saber que gosto tem seus lábios.

Só que essa vontade parece ser às vezes muito menor do que o medo que tenho de perdê-la. Quero-a perto, quero cuidar dela, olhar para ela. Assistir seu riso e suas descobertas. Quero tanto que tenho medo.

Como se qualquer movimento em falso me roubasse sua presença e talvez tudo que eu precise seja ficar mesmo um pouco longe. Algumas semanas atrás nem nos conhecíamos e agora meu mundo gira em torno de encaixar com o dela.

Horários, decisões, ir e vir, tudo tem que ser programado para tê-la por perto. Não falamos muito disso. Não sei nem mesmo se ela pensa nisso. Eu não pensava até... sei lá. Hoje quando a vi toda linda olhando para o fogão sujo de ovos e pensei em como ela é especial e importante.

Paro de analisar tudo isso quando o monstro do meu peito me cutuca disparando um alerta. Bia está sentada nas rochas com algumas garotas. Mathieu se aproxima. Uns minutos depois as meninas se vão e resta apenas os dois.

Não é da sua conta, Luka. Penso quando minhas pernas me desobedecem e caminho em direção a eles. Bia não parece nada confortável com a companhia. Encara os pés brincando com a areia úmida, não olha para ele e uma raiva vai me tomando e meu andar começa a ficar pesado.

Minha mente vai lutando com meu corpo que parece vencer a batalha já que não mudo meu foco e só continuo a seguir para eles.

Ela é livre, Luka. Pode só sair dali se quiser. Está ali porque quer.

É isso? Ela gosta dessa atenção? Quer ficar perto dele? E faço o que com isso? Aceito e vou procurar me consolar com outra? Consolar? Quem precisa de consolo? Por que fico criando tudo isso na minha cabeça? O que tem de errado comigo?

Ela ergue os olhos, eles encontram os meus e simplesmente sei que tenho que continuar caminhando. Eu vejo seu alívio. Ela me quer por perto, convida-me com os olhos. Com os lábios que querem se curvar num sorriso e é tão delicada, perfeita e minha. Minha?

Essa é a última coisa que penso antes de parar diante deles. Mathieu silencia com minha aproximação. Bia fica de pé. Dá uns passos em minha direção.

― Sumiu! — ela me diz um tanto apressada. — Fiquei te procurando, daí sentei aqui com as garotas, mas elas foram... não sei onde foram. Só foram.

― Sei como é. Eu estava te vendo de longe.

― Eu fiquei fazendo companhia para ela. Convidei a Bia para almoçar amanhã.

― Convidou? — Queria muito socar a cara francesa dele, mas nem isso posso fazer. Ele tem todo direito de convidar uma garota livre para almoçar.

― Chegou antes dela responder. E então, Bia? O que acha de almoçarmos amanhã? Tem um restaurante incrível aqui em Bolos. Com a vista mais bonita de Creta. Quer ir?

Travo a boca e os pulsos. Quero bater nele, xingá-lo, eu não sei o que eu quero. Acho que só quero mesmo que ela diga não. Porque ela pode dizer sim. É livre. Ficamos os dois olhando para ela. Bia olha para Mathieu e depois para mim.

― Obrigada pelo convite. Sinto muito, mas eu nem sei se vamos estar aqui amanhã e mesmo que estivéssemos... eu... não dá.

Ela fica com aquele jeitinho lindo que tem às vezes, sem saber o que fazer com as mãos, remexe a areia com os pés e encaro Mathieu, por dentro eu estou bem feliz. Procuro a mão de Bia e prendo à minha. São duas da madrugada. Acho que chega de luau.

― Vamos voltar para o iate? — convido Bia ignorando Matheu e sua cara francesa desiludida.

― Eu quero. Acho que a água está uma delícia. Podemos mergulhar.

Vou puxando sua mão em direção ao bote. Ela está feliz. Conheço Bia. Suas nuances. Tanto tempo juntos me ensinou sobre ela.

― Mergulhar? Á noite? Nesse mar revolto? Meu Deus, garota! Quanta adrenalina! — Ela me faz uma careta. O oceano lembra uma piscina de tão tranquilo. O céu estrelado e a lua grande deixam a noite clara e brilhante. Perfeita para um mergulho noturno.

Quando chegamos ao mar ela segura o vestido um pouco acima dos joelhos para não molhar, a água escorre pelas coxas torneadas e desvio os olhos. Ninguém em sã consciência deixaria de notar a beleza que emana dela nesse momento. Cabelos soltos, com cachos nas pontas, ruivos, a saia se prendendo as coxas com a ajuda das mãos e a água morna escorrendo.

Isso não quer dizer nada, só que tenho uma amiga realmente bonita. Muito bonita. Linda. Deslumbrante. Quando chegamos ao bote eu a ergo pela cintura ajudando Bia a entrar no bote. Meus olhos se encontram com os dela quando a levanto enquanto ela apoia as mãos em meus ombros.

― Fortão! — Ela brinca e sorrio. Entro logo depois dela e uns minutos depois estamos aportando no iate. Assim que descemos no convés Bia puxa o vestido, por um momento me assusto, mas então percebo que ela está de biquíni e antes que me dê conta já mergulhou. Ela emerge feliz, olhando para mim, ainda abobado, na popa e ri. ― Ainda aí? Está com medinho?

― Só observando esse tubarão atrás de você! — Ela olha assustada, solta um gritinho de pânico e até isso parece lindo. Salto a seu encontro ainda rindo.

― Por que sempre caio nessa? — ela reclama se aproximando de mim.

― Porque é linda! — Ficamos frente a frente e simplesmente eu a desejo mais que tudo. ― Apostar corrida em torno do iate. Chego de volta aqui primeiro.

Saio nadando em sua frente. Fugindo seria mais honesto. É mesmo difícil resistir a garota mais linda do mundo. Maldito plano de sermos apenas amigos.

Nado voraz, braçadas fortes, afastando-me e dando a volta no iate, quando chego do outro lado Bia está lá. Sorrindo linda para mim.

― Que demora! Depois eu é que tenho mãos de dinossauro?

― Como fez isso? — pergunto surpreso e esgotado pelo esforço.

― Sou rápida! Você é muito lento.

― Mentira. Nem passou por mim. — Ela ri. — Está roubando. Passou por baixo do iate. — O riso fica mais amplo. — Bia Kamezis, você roubou! Quem diria!

― Tudo para não ser chamada de dinossaura. Era esse seu plano.

― Era! — respondo nadando para o iate. Subimos. Depois de nos secar deitamos no convés, nas espreguiçadeiras de couro branco que sempre me fazem lembrar minha mãe pedindo cuidado com o estofado.

― Noite quente. Vamos dormir aqui. Olhando as estrelas. Quer?

― Perfeito. — Ficamos olhando o céu. Deitados lado a lado em silêncio mais uma vez.

― Gostou do Mathieu? — Não resisto a perguntar.

― Ele é legal, mas o sotaque francês me incomoda demais, me lembra o marido da minha mãe e não suporto. Não sabia o que fazer quando ficamos sozinhos. Ainda bem que chegou.

― Era só ter dito a ele que iria me procurar. Sei lá. Arrumar uma desculpa qualquer.

― Não queria ser grossa com o seu amigo.

― Ah! Eu não me importo. Pode ser grossa com todos eles. Sempre que quiser. Fique à vontade. — Bia ri. — Não ri não, eles só queriam mesmo, você sabe, ficar com você.

― Acha? Nem pensei nisso.

― É muito inocente. — Ela me olha. Prende sua mão a minha. — Você é virgem? — Bia revira os olhos.

― Que assunto! Mais ou menos.

― Ahm? Como assim mais ou menos? Que conversa é essa? Nunca vi isso.

― Vou contar. Eu só contei para a Laís. Quando cheguei na faculdade, há quatro anos, estava muito sozinha, minha irmã tinha ido embora e eu não tinha mais casa, não tinha nada, precisei brigar para ir, essa parte você conhece que eu já contei. Daí quis meio que me adaptar, sei lá, queria ser como todo mundo, estava confusa, assustada, logo nas primeiras semanas teve uma festa e eu fui. Conheci um cara, ficamos conversando e ele me beijou e eu queria ser como todas as garotas e quando ele me chamou para o seu quarto eu fui. — Ela me observa antes de continuar. Eu nem consigo falar, porque fico imaginando as cenas e não gosto disso. — Bom, você sabe. Aconteceram umas coisas, mas daí na hora exata, quando devia ir até o fim eu não quis. Fiquei com medo e pedi que ele parasse.

― E ele?

― Parou. Falou que tudo bem, me vesti e fui embora. Depois ficava fugindo dele de tanta vergonha, um dia ele foi correndo atrás de mim e disse que estava tudo bem, que ele não estava chateado e que não tinha contado para ninguém. Foi legal comigo, depois ele se formou e nunca mais o vi.

― Ele foi legal? Então não está brava com ele? Nem fugindo?

― Não.

― Olha o monstro malvado do ciúme me dominando! — Ela ri. — É sério. Agora vai sempre se lembrar dele com carinho! Que tortura! — gemo e Bia ri ainda mais. O monstro range os dentes. — Para que foi me contar isso?

― Você que perguntou, Luka!

― Mas podia mentir! Dizer que sim e pronto, afinal é virgem já que... você sabe. Como que ele era? Não responde. Mais bonito que eu?

― Ninguém é mais bonito que você! — Sorrio, eu gosto de ouvir isso, normalmente isso é apenas uma brincadeira para mim, mas quando vem dela é diferente. — Melhor? — Beijo seus dedos presos aos meus. Balanço a cabeça confirmando.

― Chega desse assunto para sempre. Boa noite, Bia. O monstro está aqui, corroendo minha alma, tudo por culpa dele, deles. Para que ser assim perfeitinha? Podia ser feinha e chatinha. Facilitava minha vida. — Fecho os olhos pensando que nunca mais vou dormir. — Amanhã vamos a igreja procurar um padre para saber sobre esse negócio de virar freira. Temos que correr com isso.

Escuto seu riso, mas não me atrevo a abrir os olhos. Por fim adormeço. Acordo sozinho com o sol no meu rosto. Bia está na cozinha preparando o café da manhã. Fico olhando e pensando sobre ela, sobre mim, sobre tudo que está acontecendo comigo. Balanço a cabeça afastando todas as confusões, eu não sou o tipo que pensa muito e se preocupa tanto, não sei mesmo o que está acontecendo comigo.

Acho que tudo que preciso são uns dias mais afastado e volto ao normal. É isso. Ela sorri ao me ver, sorrio de volta. Maldito sorriso que muda todas as coisas dentro de mim.

Tomamos café. Nadamos, rimos, esqueço todo o resto. Recebo mensagem de Alana dizendo que está com Matt e que vai puxar minha orelha pelo soco. Fofoqueiro. No meio da tarde voltamos. Anoitece quando chegamos de carro ao prédio dela. Edifício B. Olho a fachada e me mantenho no carro. Hora de me despedir.

― Tenho umas coisas para resolver em casa. Amanhã te ligo. — Ela me olha um momento, não fica feliz, mas não reclama, não exige, só balança a cabeça afirmando e meu coração se aperta. Bia se estica e beija meu rosto. — Tchau. Tranca a porta.

― Pode deixar. Obrigada pelo fim de semana. Foi perfeito. Boa noite.

Espero que entre e dirijo para casa. Odeio meu apartamento, odeio a solidão. Ando de um lado para outro. Mathieu jogando charme para ela me domina a mente, depois a história com o tal senhor compreensivo.

Pego o telefone. Ciúme é normal, é como eu sou, ou achava que era, não era assim que me sentia. Não morava nenhum monstro dentro de mim.

― Oi, pai. Você tem ciúme das suas amigas? — Vou direto ao ponto assim que meu pai atende o telefone.

― Ciúme de quem?

― Das suas amigas, pai. Tem ciúme delas?

― Luka, eu nem tenho amigas. Tenho no máximo cunhadas, mas deixo esse negócio de ciúme para os maridos delas. O que foi? Ciúme da Bia? Melhor ligar para seu tio Heitor. Isso é departamento dele.

― Que inútil hein, pai! Não tem um conselho paterno não? Algo que sirva para alguma coisa?

― Não perca a garota?

― Tá, não é sua área. Já entendi. Boa noite. — Desligo e me jogo no sofá. Não tenho nada para fazer. Não quero ficar aqui e estou com saudade dela. Passo uma longa hora no sofá. Depois desisto. Eu sou Luka Stefanos e sempre faço o que quero e quero ficar lá com ela. Pego a chave do carro e dirijo para a universidade. Sou fraco quando é sobre ela. O jeito é aceitar.

Uso minha chave para abrir a porta. Quando abro Bia está com seu pijama perfeitinho sentada na cama, tem um caderno na mão e depois do leve espanto, sorri. Encosto a cabeça no batente da porta.

― Não consigo dormir sem você! — aviso para o caso dela não ter percebido, em resposta ela apenas se afasta para o lado deixando espaço para mim na cama. Sorrio. Tranco a porta, tiro o tênis, a camiseta, apago a luz, acendo o abajur e me deito a seu lado. Ficamos nos olhando, pertinho um do outro, ela é a coisinha mais perfeita que o mundo já fez.

― Eu queria que voltasse — ela confessa com o rosto corado.

― Quero beijar você.

― Já me disse isso, mas só diz... não... não beija. Eu não sei bem por que.

― Podemos, não é? Quer dizer, não precisa ser nada demais, podemos beijar e continuar sendo amigos, não muda nada, muda?

― Não — ela diz sem desgrudar os olhos dos meus. — Eu penso nisso.

― É meu cristal. Tenho medo de machucar você, mas eu... eu não quero mais fazer outra coisa, então eu acho... eu sinto que... — Não sei o que dizer, só sei que vamos chegando perto, sinto seu hálito, sua respiração alterar junto com a minha e os olhos irem se fechando conforme meus lábios se aproximam dos seus e só me deixo livre.

Primeiro toco meus lábios nos seus, são macios como sempre achei que fossem, minha mão devia ficar imóvel, mas ela segue desobediente para sua nuca e se mistura aos cabelos de cobre. Sua mão toca meu rosto e quando sinto a pele delicada e o leve abrir dos seus lábios a espera de mais eu simplesmente deixo acontecer.

Um outro ser parece agora habitar meu peito, diferente do monstro ele não me corrói a alma, mas a expande. Ilumina e dispara meu coração. Injeta sangue em minhas veias e me enche de vida. Meu corpo vai se colando ao dela, sua mão mergulha em meus cabelos e nada nunca se pareceu com isso.

Não consigo parar com aquilo, tudo que não é Bia fica insignificante, tudo que não é sua boca presa a minha não serve. Eu não sabia que um beijo podia ser assim e aprofundo, brinco, saboreio e recebo tudo de volta. Eu sei que ela sente e nem precisamos falar, olhar ou nos comunicar além das bocas e das mãos livres. É pena sermos humanos, é pena ser preciso respirar, descolar meus lábios dos dela. Assisti-la abrir os olhos agora escuros e dilatados pelo desejo que pulsa.

― Nunca me senti assim. Não quero mais parar.

― Não precisa parar. — Sua voz suave chega a mim como um convite. — Luka, quero que me beije de novo. Quero só que fique aqui e continue a fazer isso.

― Eu sou muito obediente, Bia. — Sorrimos. Os olhos dela cintilam. — É meu cristal. Tão perfeitinha. Onde que aprendeu a beijar assim? Não fala! — Tomo seus lábios mais uma vez com medo de descobrir. O beijo não muda em nada. Não diminui em nada meu desejo, só torna tudo ainda mais real.

Eu quero Bia. Só ela, sempre ela e não quero pensar em nada. Só sentir esse mundo de coisas novas.

― Menti para todo mundo dizendo que pinta os cabelos — aviso entre um beijo e outro.

― Por quê?

― Depois! — digo voltando a beijá-la. ― O padre. — digo quando mais uma vez nos afastamos para respirar. — Esquece. Não vai mais ser freira. Não deixo.

― Não deixa? — Ela acaricia meu rosto. Balanço a cabeça negando, sorrimos. O sorriso se desfaz quando meu corpo cola ao dela e simplesmente nos encaixamos. Estamos perdidos. Ao menos eu estou.
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Ele não deixa. Fico mole, tonta, feliz de um jeito que nem sabia que se podia ficar. Meu corpo pede pelo dele, os beijos me arrastam para um mundo encantado e me sinto a fada que às vezes ele diz que eu sou.

O jeito como me beija, não parece em nada com qualquer coisa que já tenha provado. Só de beijá-lo já fico desejando todo o resto.

Quando Luka disse que ia embora meu mundo se fechou numa tempestade que se desfez no segundo que ouvi o barulho da chave girar e ele surgir com esse jeito perfeito que ele tem. O modo como ele se rendeu encostado no batente da porta dizendo que não dorme sem mim foi como se um Sol surgisse por trás das nuvens. Virou dia em meu coração. Um ensolarado dia quente. Cheio de possibilidades.

Não quero nem saber aonde estamos indo, se amanhã vamos ser só amigos de novo, se ele nunca mais vai me beijar e me tocar. Só ligo para hoje, para essa noite e o que estamos descobrindo.

Sinto a respiração dele acelerada, pertinho de mim entre os beijos que trocamos, meu corpo ao encontro do dele, sinto a rigidez dos seus músculos, sinto suas mãos me tocando e quero ser dele.

Penso em Laís mandando que me mexa e mostrar como me sinto. Só consigo mesmo reagir ao que ele me mostra, não sei direito como dizer que quero ir além.

Sua boca deixa a minha e corre pelo meu pescoço. Dou espaço para meu desejo tomar conta dos meus movimentos e deixo que minhas mãos façam o caminho que quiserem.

Toco seu peito nu, a pele bronzeada e os músculos desenhados, gosto de sentir minha mão sobre ele, seus olhos azuis brilham quando encontram os meus. Luka tem um jeito brincalhão e leve que me tira um pouco o medo.

― As mãozinhas de dinossaura são muito espertinhas. Gosto delas! — ele brinca e cubro o rosto rindo e com vergonha. Luka afasta minhas mãos do rosto e me beija. Leva minhas mãos de volta ao encontro da sua pele. — Isso está ficando quente.

― Eu não estou com medo. Eu quero isso.

― Quer? Tudo? É isso que está dizendo?

― Sim — digo a ele, mas me calo antes de completar que eu estou apaixonada. Que amo Luka e que só pode ser ele, Luka não questiona mais nada. Apenas me beija ao mesmo tempo que sinto sua mão entrar por dentro da blusa do pijama e subir, lenta, deixando cada centímetro do meu corpo ardendo.

Minhas células parecem ir acordando a cada toque dele. Decido que aquela peça está entre nós e desejo meu corpo de encontro ao dele sem nada entre nós.

Ajudo Luka a tirá-la. Ele não esconde que está a admirar meu corpo, fico tímida, mas gosto do modo como me olha. Com desejo e admiração. Luka me faz sentir bonita.

Seus dedos tocam meu ombro, descem lentos pela pele, seus olhos acompanham todo o caminhar da mão, ele toca meu seio, fecho meus olhos porque é bom e quero aproveitar a sensação.

Os lábios seguem a mão e meu corpo reage buscando mais pelo dele, meus dedos descem por suas costas quando mais uma vez ele deixa minha pele para procurar meus lábios.

Finalmente sinto parte de mim colar nele, adoro o encontro de minha pele a dele.

― Está bem? É isso que quer? — pergunta entre beijos leves. Afirmo, sinto um monte de coisas diferentes. Desde uma leve vergonha a um desejo brutal. Não sei como colocar em palavras. Então eu procuro seus lábios.

Luka finalmente acredita, não perde a delicadeza, o carinho, mas não contêm mais os desejos. Ficamos nos olhando nos olhos quando ele me ajuda a tirar o short e não desvia os olhos dos meus, mesmo eu estando nua.

Fico emocionada seu cuidado em não me deixar com vergonha. Ele faz o mesmo com a própria bermuda e ainda mantém os olhos nos meus, e beija, mas não beijos vorazes, são carinhos, preocupados, acaricio o rosto que gosto tanto de olhar, mergulho os dedos nos cabelos macios.

― É tão linda. Tem que me dizer se algo não for bem.

― Estou bem, Luka. — Ele morde meu lábio, depois meu queixo. — Quero isso. Quero porque é você.

― E eu sou lindo — ele brinca e me faz rir mesmo num momento desses.

― E bobo. — Ele balança a cabeça concordando.

― Você que está me deixando assim. — Minhas mãos passeiam por ele, braços, costas, peito. — Abençoadas mãos de dinossaura! Estão me enlouquecendo.

Nunca pensei que um momento como esse de tanto desejo e pressa tivesse espaço para a leveza e o riso que só Luka pode provocar. Quando ele toma meus lábios ainda estou rindo, mas o riso se perde e o desejo ganha todo o terreno.

Perco um pouco a ordem das coisas, minha mente se descola e apenas assiste de longe enquanto eu deixo meu corpo reagir, viver aquele prazer que toma conta de toda parte de mim.

Não sinto medo em nenhum momento. O Luka menino desaparece, ele parece se transformar um pouco e gosto do modo como ele sabe o que está fazendo, não perde o cuidado comigo, é tão gentil. Os beijos, o carinho, tudo me deixa pronta e quando seu corpo vai aos poucos ganhando espaço no meu é tudo que quero e não tem dor, nem mesmo o leve incômodo do começo parece diminuir a vontade de pertencer inteira a ele.

― Meu cristal! — Seu sussurro em meu ouvido, dispara meu coração, sinto-me flutuar e me movimento por puro instinto, meu corpo sabe o que fazer, e gosto de me descobrir capaz de me entregar assim.

― Luka! — Seu nome escapa, queria dizer como estou feliz, mas a voz se perde em algum lugar, então eu apenas fecho meus olhos e deixo acontecer.

Parece me transportar. Meus olhos estão fixos no céu dos seus olhos quando tudo parece fugir de mim. Meu corpo todo, cada pequena célula, músculo e tecido reage ao mesmo tempo numa longa sensação de prazer que as palavras não descrevem e eu sei que é ele o senhor desse momento. Ninguém mais pode provocar essa reação.

Luka parece estar no mesmo lugar que eu, tem qualquer coisa nele reagindo tanto quanto eu e gosto de assistir. É emocionante.

Seu corpo pesa sobre o meu e gosto disso, do silêncio dos beijos, do carinho das mãos no meu rosto, cabelos.

― Por isso que os dinossauros dominaram o mundo por tanto tempo! — Esse jeito dele me fazer rir é muito melhor que qualquer coisa, diminui a timidez. — Vim todo inocente dormir de conchinha ao contrário e me seduziu.

― Eu?

― Você e seu cabelo pintado de vermelho. — Ele me beija levemente. — Está bem?

― Estou. Estou feliz.

― Vai elogiar minha performance ainda hoje?

― Foi incrível! Você é másculo! — Agora ele ri.

― Aceitável. Toda lindinha. As sardas de novo lindas no rosto corado. Adoro que fica com vergonha. — Ele me beija, depois os lábios descem de novo por meu pescoço. — Cheiro de Bia. Eu adoro isso. Já estava viciado, agora estou perdido.

Ele me beija mais uma vez. Acaricio seu rosto, gosto de tocar nele e tantas vezes me reprimi para não ultrapassar os limites, mas agora eu simplesmente posso tocá-lo, ele fecha os olhos, parece um gato manhoso sendo acarinhado. Beijo seu ombro, depois seus lábios.

― Adeus pijama de ursinho. Eu gostava dele, mas prefiro sem ele.

― Dormir assim?

― Dormir? Quem falou em dormir? — Ele ri e me puxa junto com ele e me acomodo em seus braços.

Ficamos em silêncio e penso se ele vai se arrepender, se acha que agora eu quero ser sua namorada. Não quero forçar nada, não quero que ache que porque eu era virgem me deve alguma coisa. Luka tem tanta dignidade, toda a família tem e não quero pesar. Seja o que for que aconteça entre a gente quero que seja natural.

― Luka. Os beijos não mudam nada e nem isso que aconteceu. Somos o mesmo que éramos, estou feliz. Muito. Estou bem com o que temos.

― É uma mulher moderna! — ele brinca e me beija na testa, depois os lábios. — Como é bom mirar e acertar.

― O quê?

― Sempre disse para a Alana sobre mirar a boca. Não é nada, só que eu tinha um trabalhão cada vez que ia te beijar, tudo para não acertar a boca que era o que eu queria.

― Também queria.

― Devia ter dito. Eu disse. Ficou calada, achei que para você estava tudo bem. Que tinha o que queria ter.

― Nunquinha! Não sei fazer isso. — Ficamos de frente um para o outro. Os dois de lado na cama pequena. Nunca gostei tanto desse quarto como hoje.

― Você é meu cristal. Preciso sempre ter certeza que está feliz, que está bem, que não estou machucando você.

― Acho que não pode fazer isso. Me machucar. Só me faz feliz. Isso que temos me faz feliz. Não quero nome nenhum.

― Está certo. Somos só... sei lá. Isso, felizes, amigos antes de tudo e se sentirmos vontade então deixamos acontecer, mas pode ter ciúme. Porque você sabe que eu tenho e não pode me impedir que eu quero ter e pronto.

― Tá bom!

― E vê se sente um pouco de ciúme de mim também, dinossaura, eu sou bem interessante. Bonitão. Tenho esse charme totalmente natural e despretensioso.

― Despretensioso? — Eu rio e Luka me morde o pescoço. É uma mordinha excitante, que começa a acender tudo de novo em mim.

― Sou o pior fugitivo do mundo — conta e não entendo bem o que ele quer dizer. — Fugi de você hoje. Só ficava pensando em te beijar, aí decidi ficar longe de você. Não durou uma noite. Pior fugitivo do mundo. Ficava só pensando em me beijar?

― Sempre. Só que eu não sabia falar essas coisas e não queria que entendesse tudo errado.

― Por que estamos perdendo tempo conversando? — pergunta.

― Eu pensei que... nada. — Fico vermelha. Luka sorri. Ele adora quando fico corada.

― Fala! Agora fala.

― Nada. — Ele lambe minha bochecha. Só quer mesmo me perturbar. — Luka!

― Fala se não vou te lamber todinha. Uhm! Gostei da ideia.

― Eu também! — Escondo o rosto em seu peito e ele ri com gosto. — Pensei que homens precisavam descansar. Só isso — digo aproveitando que não estou olhando para ele. Sua risada se amplia e ele usa a cabeça para empurrar meu pescoço e fazer com que olhe para ele.

― Não quando se tem vinte e três anos. Vamos descobrir quando eu for um velho. Agora chega de falar.

Então simplesmente ele volta a me beijar daquele jeito intenso e estou inteira para ele de novo, feliz, viva.

Pela primeira vez dormimos de conchinha certa, com ele enrolado em mim, o dia está perto de nascer, mesmo assim me sinto relaxada, desperta e quando ele se cola a mim e sinto sua respiração na minha nuca entendo porque ele reclamava se eu respirava em seu pescoço. Aquilo é uma leve tortura.

Adormeço com seu braço me envolvendo e sinto toda a segurança por ele estar comigo. Fico com medo de acordar e tudo tornar-se diferente, dele estar diferente, de se afastar, esse jeito Luka de contar tudo às vezes me assusta e deixa insegura. Ele confessou que fugiu. Será que faria de novo? Luka não parece querer um compromisso, como se tivesse medo.

Acordo com sua barba passando em minhas costas, com leves beijos que me arrepiam.

― Acordar misturado aos seus cabelos. Anote isso como a melhor coisa da vida — diz com a voz rouca de sono que já conheço e amo. Viro e dou de cara com seu rosto. — Talvez, e não tenho certeza, perca para te ver acordando. Estou em dúvida.

― Bom dia! — Ele me beija os lábios. Meu coração descompassa. Achei que seria um bom dia de amigos como antes, não estou entendendo nada e me importando menos ainda.

Quando vejo estamos entregues, acho que não quero mais sair da cama. Pelo menos quando ele estiver nela.

― Dinossaura, a gente tem aula. Precisa parar de me seduzir.

― Eu nem vi direito onde estávamos indo. Você que começou.

― Vou tomar um banho e depois te levar para um café da manhã. Tem aula até que horas?

― Quatro. Dia cheio.

― Te encontro aqui então. Tenho uma reunião de trabalho às quatro. Sim não parece, mas eu trabalho.

― Parece sim. — Ele me beija e vai para o chuveiro. Fico de pé, enrolo uma toalha ao corpo e separo um vestido. Luka sai nu do banheiro, evito olhar porque ainda sinto vergonha. Ele fica rindo de mim enquanto sigo para o banheiro.

Saio vestida e ele está sentado na cama me olhando, termino de me arrumar pensando se não tenho que procurar um médico e tomar algum remédio. Se falar com minha irmã ela vai dizer para conversar com ele sobre isso. Somos amigos, eu devia poder falar de tudo com ele.

Principalmente agora. Junto meus livros numa mochila que ele toma da minha mão e coloca nas costas.

― Estamos prontos? — pergunta e balanço a cabeça concordando. Caminho na frente para a porta, toco no trinco, mas me volto decidida a não ser covarde.

― Luka — ele está só uns centímetros de mim com seu melhor sorriso e me deixa mole só de existir — , acha que isso vai acontecer de novo?

― Se eu acho? Está com muita pressa? — ele brinca. — Por que se quiser...

Escondo o rosto em seu peito. É o melhor e mais estranho lugar de me esconder dele.

― É que eu acho melhor ver um médico, para tomar remédio.

― Muito bom! — Ele me beija o pescoço e me faz olhar para ele. — Essas coisas demoram um pouco para acontecer então vou providenciar preservativos. Nunca fui tão irresponsável em toda minha vida. Meu pai e meu avô me torturaram com isso a vida toda. Mas a culpa é sua. Eu vim inocente. Não tinha ideia de onde iríamos.

― Se arrependeu?

― É claro! Um monte de dias dormindo com você sem te tocar. Tanto tempo perdido. — Sorrio. Ele me beija. — Já disse que adoro poder te beijar?

― Pode sempre repetir. — Sua mão entra por meus cabelos, toca minha nuca como tanto gosto e dessa vez ele me beija os lábios.

― Vamos dinossaura. Se não...

― Vamos. — Eu me apresso. Preciso mesmo assistir aula.

― No fim de semana vamos ver minha irmã. Pode enforcar a sexta?

― Posso. Está tão no fim. — Luka passa o braço por meu ombro e me puxa para ele enquanto esperamos o elevador e me beija.

― Não vejo a hora. Estou louco para voltar para casa.

Não respondo ao seu comentário, eu não tenho casa para voltar. Então só me encosto em seu peito e ele me beija o topo da cabeça. Que se dane o futuro. Tenho vivido para ele e agora só quero mesmo o presente. Estou doida para contar para Laís e ouvir sua opinião.

Luka me beija na frente do meu prédio, no meio da rua a luz do dia sem se importar com nada.

― Se cuida. Eu levo o jantar. — Balanço a cabeça concordando.

― Tchau.

Mais uma vez me esqueço do fuso horário e me sento nos degraus do prédio para ligar para Laís.

― Alô.

― Dormimos juntos.

― Bia. Não tem dormido com ele todos os dias?

― Dormimos mesmo. Transamos. Foi lindo.

― Espera! O que disse?

― Eu e o Luka. Dormimos juntos e foi perfeito. Fizemos amor.

― Não acredito. Estão namorando? É oficial? — ela grita e escuto qualquer coisa vinda de lá. — Desculpa amor, a minha irmã perdeu a virgindade.

― Laís! — ralho com ela. Não acredito que ela está contando ao marido sobre minhas intimidades. Nem sei como vou olhar para ele no dia que nos encontrarmos.

― O Austin sabe de tudo, Bia. Me conta. É namoro?

― Não. Calma, Laís, eu nem sei se ele quer isso, somos jovens, livres e estou feliz.

― Sei lá. Isso não é muito sua cara. Está certa de que pode viver bem com isso? Bia, não pode ceder o tempo todo só por medo de perdê-lo.

― Eu não estou fazendo isso. Eu estou feliz mesmo. É o bastante, éramos apenas amigos, acho que foi um grande passo.

― Tudo bem. Como foi que aconteceu?

― Foi um fim de semana perfeito e nunca me senti tão completa.

Conto a ela tudo, o iate, os amigos, o luau, a volta sua partida e nossa noite.

― Ele disse que não consegue dormir sem você?

― Disse. Me derreti toda. Ele diz coisas tão fofas. É todo carinhoso, engraçado. Laís, eu amo o Luka.

― Nossa! Bia eu preciso pensar um pouco se estou feliz com isso. Tenho medo de se machucar.

― Acontece, não é? Eu não posso ter certeza, então...

― Está certa. Estou oficialmente feliz por você. Usaram preservativo? Eu sei que é uma pergunta idiota. Afinal você é esperta e ele bem vivido, mas como irmã mais velho eu preciso perguntar. Usaram?

― Sim. — Não quero ouvir um sermão justo hoje. Vai ficar tudo bem, não vamos mais repetir isso. Eu estou flutuando e não quero que nada estrague minha alegria. — Agora tenho que ir. Desculpe te acordar, mas tinha que te contar. Te amo, Laís.

― Também. Estamos aqui. Boa sorte.

Corro para aula. Lá estou eu chegando atrasada mais uma vez. Recebo um olhar surpreso do professor quando me sento e abro meu livro. Não que tenha qualquer chance de prestar atenção. Só quero mesmo que acabe logo.
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Talvez seja o queixo, é delicado, ou pode ser a curva do pescoço, entre a nuca e o ombro, tem as coxas torneadas. Os seios também, na medida certa. Não sei, ela é toda linda, acho que gosto mais do todo.

Eu não tinha planejado nada daquilo. Era só mesmo voltar para perto dela, mas aí as coisas aconteceram e não nos afastou. Foi bobagem pensar que isso podia estragar as coisas. Não estragou nada. Melhorou. Eu acho, não sei direito. Acabou de acontecer. O tempo vai dizer.

Estaciono na frente do prédio. Não fosse por Bia acho que já tinha desistido desse curso. Só que não posso deixá-la sozinha nesse campus imenso e já que vou ficar aqui mais uns meses até ela terminar então é bom continuar o curso.

Sorrio me lembrando do rosto corado. Eu a deixei faz uns minutos e já sinto sua falta. Adoro quando se esconde em meu peito toda envergonhada.

Adoro tudo nela, adoro estar com ela e mais ainda a noite que tivemos que não se compara a nenhuma outra que já tive. No fundo acho que não termos nos entregado logo de cara foi bom. Fomos nos conhecendo e quando aconteceu estávamos os dois prontos.

Encaro o banco de trás do carro e todos aqueles livros e cadernos espalhados, nem sei direito o que tenho que fazer hoje. Meu celular anuncia uma mensagem e ergo o aparelho. Meu pai. Decido telefonar quando percebo a meia dúzia de mensagens que ele deixou.

― Oi pai!

― Oi pai? Finalmente Luka! Quantas vezes eu já pedi para não deixar de me responder as mensagens? Cadê a Bia?

― Está na aula. O que aconteceu?

― Eu que pergunto o que aconteceu. Viu como desligou ontem? No meio de uma conversa. Depois não atende mais. Não responde as mensagens.

― Pai, tem certas coisas que me exigem atenção total e não dá para parar e atender você.

― Eu sei de que coisas está falando, mas quero mesmo é saber da Bia. Da próxima vez vou ligar para ela.

― Acho que ela não ia te atender também não pai.

― Luka! — ele adverte e rio da sua tensão. — Ela está bem? Que conversa estranha foi aquela de ciúme? Estão bem? Não magoou a menina. Magoou?

― Passou pela sua cabeça que ela pode ter me magoado? Eu também tenho sentimentos.

― Ela fez isso?

― Não.

― Falastrão. Então me conta. Estão bem? Ela está bem? Estou indo aí almoçar com você.

― Às oito e quinze da manhã, papai? Não é melhor tomar café da manhã? Que fome é essa?

― Melhor mesmo é estar ao meio-dia em ponto no apartamento. O piloto me leva. Eu providencio a refeição.

― Podemos ir a um restaurante.

― Não. Vamos conversar e quero que seja reservado. Em casa.

― Só para a louça ficar para eu lavar. Vai secar os pratos. Vou logo avisando.

― Meio-dia, Luka. Sozinho.

― Se continuar falando assim comigo eu vou chorar! — aviso começando a ficar agoniado com seu tom severo.

― Te amo, filho. Meio-dia. — Relaxo com o tom carinhoso.

― Combinado. Te amo, pai, dá um beijo em todo mundo.

Desligo o aparelho e o atiro no banco. Ele está bem bravo, não me lembro de ter feito nenhuma bobagem. Ou fiz? Meu pai adora a Bia, trata ela melhor que eu. Quase dá para ficar com ciúme. Até que dá um pouco.

Como não acho meus horários e não sei bem que aula tenho agora, não levo nenhum livro. Posso anotar qualquer coisa no celular. Deixo o campus às onze e meia. Não é bom contrariar meu pai. Eu acho, não me lembro de ter feito isso ou de vê-lo realmente bravo, mas também não estou interessado em ver.

Chego no apartamento antes dele, dou uma volta para ver se está tudo em ordem. Minha avó e meu avô são dois ingratos, ninguém mais vem aqui agora que a Alana está lá com eles.

Coloco a mesa para dois e ao meio-dia e vinte escuto a chave girar na porta. Meu pai surge sozinho e com uma sacola que cheira muito bem. Ainda bem que a Mira é teimosa e se recusa a parar de trabalhar. Amo a comida dela.

― Meio-dia em ponto! — finjo reclamar, meu pai sorri.

― Não tem mesmo medo do perigo.

― O que tem de bom aí? — pergunto depois de beijar seu rosto. Um ou dois amigos já riram de mim por beijar meu pai e meus tios, mas eu não ligo, faço isso desde sempre, não vou parar só por que cresci.

― Seu prato preferido, assim disse a Mira, mas você sabe como é. Ela inventa o prato preferido de vocês conforme o que ela quer cozinhar.

― Só a mamãe que ela não erra. Torta de chocolate.

― Exato. E eu, porque ela realmente não se importa. Jamais fez meu prato preferido — ele brinca enquanto vamos abrindo os potes e colocando sobre a mesa.

― E qual é seu prato preferido, papai?

― Qualquer coisa que sua mãe cozinhe. Adoro quando ela me serve e fica a espera de elogios. O jeito que me olha.

― O que, pai? O que tem naquele olhar, quer dizer eu já vi como ela olha, mas quero saber o que você enxerga. — Sento prestando atenção, ele senta também, começa a se servir com um sorriso bobo no rosto, como se nesse momento pudesse vê-la olhando para ele.

― O que eu enxergo? Bom. Um monte de coisas. É o modo como ela gosta de mim. Aquele par de olhos azuis estão dizendo que o tempo que passou na cozinha entre fogo e temperos foi pensando em mim. Que fez o melhor que pôde para me agradar. Que me ama.

― Acha isso? Que ela espera os elogios só por que te ama?

― Só por isso? Me ama, Luka. Isso é grande. É tudo que importa. Ela espera que eu diga que gostei. Isso basta, mas eu quero mais, eu quero recompensá-la. Por isso encho de elogios, exagero até se for o caso.

― Ama minha mãe mais que tudo — constato, na verdade sempre soube. — Mais que eu e a Alana?

― São coisas diferentes, Luka. Um jeito diferente. Amo tanto quanto, mas de modos diferentes. Posso puxar sua orelha por exemplo. Mas jurei a mim mesmo nunca mais fazer qualquer movimento agressivo em relação a sua mãe, nem um único levantar de voz.

― Sabia que ia sobrar para mim — reclamo e ele ri. A comida está divina, mas acho que gosto da omelete que Bia me fez. Será que ficou pensando em mim enquanto fazia? Que fez o melhor para me agradar? Ou estava apenas com fome? Não sei se elogiei o bastante.

― Agora me diga. Onde está a Bia?

― Meu Deus, pai, mas que fixação! Está na aula. Dei café da manhã para ela e a deixei na porta do prédio de Ciências Sociais.

― Não brigaram?

― Claro que não. Eu nem consigo imaginar alguém brigando com a Bia. Pode haver criatura mais doce e delicada?

― Sua mãe?

― Com você, papai. Tira nota baixa na prova de Geografia e vai ver como ela é doce e delicada. — Meu pai ri. — Está tudo bem, pai. Eu sei que prometi não me aproximar de nenhuma garota de Kirus e cumpri. Conheci a Bia aqui. Não teria dado um passo em sua direção se soubesse de onde vinha, mas depois que a conheci também não podia ficar longe.

― E por quê?

― Porque ela é legal. Porque nos damos bem.

― E são só amigos. Não consigo entender isso. Vocês dois tem uma relação, não tem, Luka? Porque eu não acredito que você dorme na mesma cama que ela e nada.

― Podia ter me perguntado isso ontem. Só para me vangloriar um pouco, mas essa noite... aconteceu.

― Não sei nem o que pensar. Se protegeram?

― Sim — minto, adoro minha cabeça sobre o meu pescoço —, mas não mudou nada, papai. Não vai estragar nada.

― Pediu ela em namoro? Assumiram uma relação?

Afasto o prato, tomo um gole de água e me encosto na cadeira. Não sei se meu pai pode entender isso.

― Por que tem que ter um nome formal? Por que tem que nos prender? Estamos felizes. Isso não é o bastante? Eu gosto de ser livre, pai. Dono de mim.

― Acordou mais cedo hoje, Luka? — Estranho sua pergunta, mudar de assunto assim do nada parece estranho. Ele desistiu muito rápido.

― Sim. Só tem um banheiro no quarto da Bia, daí nos arrumamos os dois, depois eu a levo para o café e a deixo no prédio dela então preciso acordar um pouco antes.

― E como estão as outras garotas? Saindo muito?

― Papai, eu tenho ciúme da Bia. Você sabe que tenho ciúme de todo mundo que me importo, então eu não posso reclamar dela se ficar por aí me envolvendo com outras garotas, né? Esse negócio de direitos iguais.

― Claro. Muito esperto e bem mais seguro — ele ri —, mas vai com ela nas festas, bebe, perde ela, te conheço.

― A gente sai às vezes. Não a perco porque fico de olhos abertos. Sabe como aquela garota é linda. Não bebo, nunca mais bebi. Muito pelo menos. Não é boa ideia. Não com ela.

― E não quer se prender? Me parece bem preso. — Será? Acho que meu pai só quer provar seu ponto de vista, de todo modo, seja o que for que esteja acontecendo começou a acontecer agora, não preciso ficar analisando isso.

― Pai, eu prometo que vou cuidar bem dela, como venho fazendo. Prometo que não vou machucar a Bia. Me dói só de pensar. Não se preocupe que ninguém da ilha vai ter uma vírgula para falar dos Stefanos.

― Isso foi antes, Luka. Quando pedi para não se envolver com as garotas da ilha eu estava mesmo pensando no que as pessoas de lá pensariam de nós. Agora é diferente. Tem uma pessoa real envolvida.

― Gosta muito dela, né?

― Gosto. Ela me lembra um pouco sua mãe. A Bia perdeu o pai. A mãe é péssima, não precisamos nem comentar e a irmã parece viver longe, mesmo que queira ajudar, que sejam próximas, ela está a um oceano de distância. Olho para a Bia e vejo uma moça solitária, se magoá-la, ela não tem nem para onde correr. Entende isso?

― Quando ela fica com vergonha de mim ela se esconde no meu peito.

― E?

― Eu gosto. Me dá a dimensão que sou tudo que ela tem, ela se esconde de mim no meu peito, entende isso? Às vezes eu acho que se magoá-la ainda vai ser para mim que ela vai correr, e eu gosto tanto quando ela ri e está feliz. Sempre dou um jeito de fazer algo que a deixe feliz.

― Está certo, Luka. Sua amiga é bem-vinda a nossa casa, nossa família. Vim apenas lembrá-lo que ela precisa de cuidados.

― Fica despreocupado, papai. Estamos indo muito bem. E a Alana? No fim de semana vou para casa.

― Está melhorando. Tem saído bem cedinho com o Matthew e voltado à noite, ele a deixa e volta para o chalé.

― Ainda bem. Minha irmã está que nem uma boba apaixonada.

― Sua irmã? Sei. Bom, por enquanto estão indo bem. Só que ela ainda sente muita dor, mas vamos ver. E eu soube do soco. Qual o seu problema, Luka?

― O quê? Ele mereceu. Estava fazendo minha irmã sofrer. Não aguentei. Fiz bem, eles estão juntos. Alana é uma grande fofoqueira. Não contei nada do que ela andou aprontando e ela vai logo me entregando.

― Não contou porque tinha o rabo preso. De quem foi a ideia?

― Está aí algo que ela podia me ensinar. Como sempre se dar bem as minhas custas. Sempre sobra para mim. — Meu pai bagunça meus cabelos. Ri da minha indignação.

― No fundo, bem lá no fundo, gostei do que fez, principalmente porque é reconfortante saber que cuida da sua irmã.

― Mas, e de mim. Quem cuida do pobre Luka? Ninguém. Vivo aqui, abandonado. Não fosse a Bia. Sei lá o que seria de mim.

― Quer que o papai e a mamãe venham morar com você? — ele me provoca.

― Não. Nem fico aqui quase.

― Por que não ficam aqui?

― Sei lá. Eu gosto do quartinho. A gente fica mais junto.

― Luka você precisa de um oftalmologista. — Meu pai fica de pé. Beija o topo da cabeça. — Tenho que ir. Marquei uma reunião às duas da tarde. Te vejo no fim de semana.

― E essa louça?

― A pia fica logo ali. Use detergente. — Ele caminha para a porta rindo. — Tchau.

― Tchau. — Assim que ele sai, olho para a mesa, mas que grande droga. Resignado, junto os pratos e levo para a pia. Nem para me ajudar. Vem aqui brigar comigo e ainda deixa a bagunça. Culpa da minha mãe que o trata como um rei. Agora ele acredita que é um. Custava secar os pratos?

Depois que termino a louça sento em frente ao computador. Vou me conectar com Tyler às quatro. Até lá preciso colocar algumas coisas em ordem.

O tempo passa que nem percebo. Só quando recebo mensagem do Tyler avisando que está disponível é que me afasto dos relatórios e ligo a câmera.

― Oi. Demorei? — ele pergunta e olho para o relógio no canto da tela.

― Não. Dez minutos atrasado. O que estava fazendo?

― July teve uma crise e eu estava lá com ela. Esperei ela dormir. Chegamos agora do hospital. Ela está bem. Não precisa se preocupar.

― Dá um beijo nela quando acordar.

― Pode deixar. E a sua amiga especial? Está aí?

― Na aula. Vou vê-la mais tarde. Tyler. Com a July é diferente? Quer dizer sentiu como se fosse diferente das outras garotas que esteve antes dela?

― Adeus amizade sem benefícios?

― É, você estava certo. Não durou muito, ontem ficamos juntos. E meio que foi muito bom. Melhor que tudo que rolou antes e rolou muita coisa antes.

― Isso deve ser bom, não é mesmo? Ficar com alguém que realmente goste é melhor do que ficar com garotas que mal conhece. Nem se compara.

― Só com a July foi diferente? Não teve nenhuma antes?

― Não era nenhum expert no assunto, Luka. Passava meus dias com raiva. Então sim. Só com ela. E agora para sempre.

― Eu não acredito que vão mesmo casar. Dois malucos.

― Amo a July, ela me ama e vivemos juntos. É natural não acha?

― Acho que cada um vê o mundo de um jeito. — Tenho meu jeito de viver, mas não tenho que criticar as escolhas dos outros. — Comprou o carro?

― O Nick acha bobagem, temos carros o bastante na garagem.

― Você é tão gracioso. Faz tudo que o papaizinho quer. Ele é seu sogro, homem. Reaja!

― Cuida da sua vida, Luka. O Nick tem razão. Quando terminar os estudos e casar eu compro um carro novo. Por agora os que temos são o bastante.

― Os que temos! Tudo incluído. Gosto assim.

― Era para ser uma reunião, vai ficar me alugando?

― Vamos lá — falamos de trabalho por meia hora. — Agora chega, a Bia já deve estar para chegar e eu estou aqui ainda. Prometi levar o jantar. Depois meu cristal fica lá sozinha, com fome.

― Meu cristal fica com fome. Que gracioso! Você está batendo todos os recordes, Luka. Vai humilhar os Stefanos se continuar fofinho assim. Ela é sua amiga, homem! Reaja! — Tyler desata a rir como se eu me importasse.

― Pode se divertir, nem ligo.

― Nem pode. Seu caso não tem defesa. Está apaixonado!

― Eu? Não. — Gosto muito dela, mais que qualquer outra garota, mas isso não significa que eu esteja apaixonado. — Isso não está no meu DNA.

― Essa foi a piada do ano! — Tyler ri com gosto. Chega a me irritar. — Luka. Você é um Stefanos. Está destinado a amar. Basta olhar para todos os Stefanos acima dos vinte anos.

― Quantos anos o Harry tem? — Meu pai, meus tios, Josh e Lizzie. Alana e July, realmente é uma boa lista. — E o Ryan e a Gigi, Emma, Danny, tem a Bárbara e o Thiago também.

― Você apela. Está perdido, Luka. Aceite que o amor chegou para você. Tão gracioso.

― Tyler nossa amizade está por um fio. Quer parar de me irritar?

― Tá bom, não pode me culpar por ir à forra. Aguentei muito e sempre calado.

― Vingativo. Eu vou indo. Tchau. Dá um beijo na July.

― Vem mesmo para Nova York no feriado?

― Vou, assim assinamos tudo e aproveito para fazer uma surpresa para a Bia. Quero levá-la para ver a irmã.

― Nos vemos em duas semanas então.

― Até lá.

Dirijo para o campus. Paro para comprar o jantar e quando chego, Bia não está. Aposto que se enfiou na biblioteca. Nem sei como ela vai viver sem provas e trabalhos. Quer dizer, eu sei, vai encher os pobres dos alunos de provas e trabalhos. Sorrio quando penso nela em uma sala de aula. Preciso arranjar uma entrevista de emprego logo para ela. Devia ter falado com meu pai.

Sento na cama, ao lado, na cômoda, o caderno pequeno que ela estava escrevendo quando cheguei, ontem. Abro e começo a folhear, são histórias infantis. Será que ela vai ficar brava? Distraio-me lendo uma delas. Tão bem escrita. Cheia de ensinamentos. Escuto a chave girar quando estou terminando a segunda. Bia entra e me sorri.

Ela estava bonita assim de manhã?

― O Dragão que cuspia letras?

― Leu? — Bia cora. Deixa a mochila no chão e caminha até mim. Olha o caderno meio tímida. Senta ao meu lado na cama. — São só bobagens. Faço isso por... sei lá, para matar o tempo.

― É uma escritora. Não são bobagens. São histórias infantis que devia mandar para uma editora.

― Está doido? — Ela puxa o caderno da minha mão e o guarda na escrivaninha. — Ouvir um sonoro não?

― Minha mãe também não queria expor seus quadros e hoje é uma artista respeitada. Eu gostei. Adorei o dragãozinho que ensina o alfabeto. Vou contar para os meus priminhos.

― Pode contar.

― E mandar para uma editora.

― Nem pensar.

― Certo. Não vou mandar ainda. Pode revisar primeiro. — Ela tenta sem sucesso fazer careta. Eu a puxo para meus braços, beijo seus lábios e depois aspiro seu perfume, adoro seu cheiro. Ela se encolhe arrepiada. — Oi, Luka, senti sua falta e um beijo é bem-vindo quando chega depois de mim.

― Quando cheguei estava lendo meus segredos. Me dê um desconto.

― Não sabia que eram segredos. — Ela faz cara de dúvida. — O.k. Pensei que era um diário secreto, fui ler o que tinha a dizer sobre a noite de ontem.

― Ah! O que achou que leria?

― Querido diário, tive a noite mais incrível da minha vida. Luka é o homem mais lindo do mundo e muito viril. Foi inesquecível.

― Sua modéstia é tocante. Não tenho um diário, mas eu escreveria que foi inesquecível. Foi minha primeira vez, Luka. Nunca vou me esquecer. Não importa o que vai acontecer no futuro.

― Olha o monstro querendo acordar.

― Dorme monstro. — Ela acaricia meu peito. Depois beija meus lábios.

― Amanhã vamos ao cinema e depois jantar num restaurante. Devia ter pensado nisso hoje, mas estava mesmo era querendo ficar sozinho com você. Sim, eu tenho segundas intenções.

― Nem desconfiava — ela brinca. Os olhos brilham. Bia me quer tanto quanto eu a quero e isso nunca fez tanta diferença como faz hoje.

― Gosta de comida fria?

― Adoro! — ela responde com os olhos grudados nos meus e isso basta para me pôr em brasa. Essa garota tem poder sobre mim e faz parecer que tudo que ouvi hoje do meu pai e do Tyler tem sentido, não quero me preocupar com isso. Só quero viver isso.


Capítulo 25

Matthew

Alana dorme tranquila com uma almofada apoiando a perna, um travesseiro na lateral, foi um bom jeito esse que arrumamos. Sorrio, de pé, na porta do quarto, no meio da tarde. Depois de observá-la como faço todo o tempo, feito um bobo apaixonado. Volto para o que se tornou nosso laboratório improvisado.

Pego o telefone e digito o número de casa. Lá se vão os próximos minutos em uma maluca conversa com minha mãe, não preciso que ela atenda para saber disso.

O telefone toca, uma, duas, três vezes. Agora sim ela vai atender. As manias de Bernice, já fui muito crítico sobre tudo isso, com o tempo passei a aceitar seu modo de ser e ver a vida.

― Alô.

― Mãe, sou eu, Matthew.

― Claro que é você. Acha que não conheço a voz do meu filho? Ou você sabe que não falamos há meses e pensa que precisa se apresentar?

― Não faz meses, mãe. Nos falamos há umas duas semanas.

― Seu pai me contou. Eu queria puxar sua orelha. Vocês filhos quando partem tinham de deixar uma das orelhas numa caixinha para que pudéssemos puxá-las quando coisas assim acontecem. Tenho até um lugar para guardá-la. Na cozinha. Ao lado do pote de biscoitos. Naufrágio, Matthew? Qual é o seu problema?

― Ele contou mãe. — Passo a mão pelo rosto, caminho em direção a janela, olhar o mar me acalma. Meu pai não consegue guardar um segredo dela. Suspiro sem saber como acalmá-la. — Mamãe, eu estou bem, não foi grande coisa. ― Tento minimizar para não a preocupar, mas me sinto culpado pelo que Alana passou.

― Onde está? Chega desse assunto, duas noites sem dormir. Foi assim que fiquei. Tive que tomar um chá de ervas para me acalmar.

― Desculpe preocupá-la.

― Está desculpado. Desse daí, gato! — Gato? Com quem ela está falando afinal? — Sabe os buracos no meu jardim?

― Sei, já me contou.

― Pois ainda estão lá. A horta que seu pai decidiu fazer, ele desistiu. Os buracos ficaram. Por que mesmo estava falando disso? Ah! Me lembrei, para contar do gato. Agora temos um gato.

― Isso deve ser... bom?

― Coisa do seu pai. A nova moda, me chegou aqui com o bichano, ele é amarelo como aquele do desenho, anda atrás de mim dia e noite. Tem um nome, mas eu chamo de gato mesmo. Agora seu pai está construindo uma casa para o bicho. Um gato, Matt! Alguém explica para esse maluco que gatos não têm casinhas no quintal!

― Tenho certeza que já fez isso, mãe.

― Ele me escuta? De jeito nenhum, só fica repetindo que não é gato, é gata. Que diferença faz? Ele me atende e pronto. Dorme no pé da minha cama, outro dia quase morro do coração com o gato me arranhando a perna no meio da madrugada.

― Então agora vocês têm uma gatinha. Acho bom ter um mascote, mãe. Faz companhia.

― Para isso tenho seu pai. Quarenta anos com ele, tem que servir para algo, não é mesmo?

― Claro. E meus irmãos?

― Todos bem, o de sempre. Seus sobrinhos também estão bem. Te contei que a Melody fez um comercial? Aquela mãe dela quer porque quer que a menina seja modelo. Agora é isso o tempo todo. Ela ficou linda. Avisei todo o bairro que a menina ia aparecer na tevê. Dois segundos, se tanto. Que vergonha. Tive que dar pausa no vídeo para confirmar que era ela. Deve estar todo mundo me chamando de mentirosa aqui no bairro.

― No começo é assim mesmo, mamãe. Ela é novinha. — Deixo a janela e caminho para a bancada, sento diante do computador para conferir se os vídeos foram baixados. Quase lá. — Mamãe, eu liguei para...

― Verdade. Para que ligou?

― Eu estou vivendo numa pequena ilha agora, mãe. Kirus.

― Se mudou? Toda hora isso? Vou começar a anotar seus endereços a lápis.

― Acho que agora é mais definitivo. — Agora é hora de falar sobre Alana. Respiro fundo. — Conheci uma pessoa.

― Você é gay, Matt?

― Ahm? De onde tirou isso mãe?

― Uma pessoa me pareceu tão genérico. Amo você meu filho, esse negócio de nunca namorar, eu já tinha pensado nisso. Seu pai pode implicar um pouco, mas falo com ele.

― Mãe. Por favor, não é nada disso. É uma garota. Alana. Estou namorando.

― E só agora me diz isso? Como ela é? Vai casar com ela? Onde a conheceu? Quantos anos ela tem? Já perguntei se pretende casar com ela?

― Já. Alana é grega, trabalhamos juntos, ela tem vinte e três anos, tem a mesma formação que eu e o que mais? Ah! Casamento. Eu não sei, mãe, gosto dela, gosto muito. Eu... Acho que talvez... me dê um tempo, mãe.

― Finalmente parece que está se acertando na vida. Algum dia vou conhecê-la?

― Foi para isso que liguei. Quero que você e o papai venham passar uns dias aqui comigo. Conhecer como estou vivendo e principalmente eu quero muito que a conheçam. O que me diz?

― Que estou fazendo as malas. Já gosto dela só por providenciar essa mudança. Você me convidando para ir ao seu encontro? Novidade boa essa.

― Bom. Quando quiserem. Se organize, converse com o papai e me avise.

― Está certo, Matt, agora me deixe desligar, quero contar a novidade para o seu pai. Quero só ver onde ele vai enfiar o gato. Tadinho do bichinho. Ele me olhou agora, tristinho, coitado. Não se preocupa, gato, eu dou um jeito nisso. Amo você filho, está sol aí? Está se protegendo do sol? Cuidado.

― Pode deixar.

― Como é mesmo o nome da menina?

― Alana.

― Alana. Achei bonito. Ela fala essa sua língua? Como vou me juntar a ela e falar mal de você e do seu pai? Não tem como eu aprender grego nessa altura da vida.

― Ela fala muito bem o inglês, mãe. Melhor que eu provavelmente.

― Ótimo. Tchau. John, não vai acreditar... — A ligação é cortada e sorrio. Vai ser como um Tsunami a visita deles. A prova de fogo para saber se Alana está mesmo disposta a ficar comigo.

É quase fim de tarde quando Alana acorda. Escuto o barulho de uma das muletas caindo. Largo tudo para ir ajudá-la. Ela está olhando para o objeto um tanto abatida quando chego.

― Ajudo você. — Seus olhos abatidos me encaram e sinto uma leve angústia quando me aproximo já com a muleta na mão.

― O que eu faço aqui, Matt? Estou só te atrapalhando. Nem consigo ficar de pé sozinha.

― Calma. Ainda nem começamos a treinar. Começamos a trabalhar apenas hoje.

― Começamos? Você começou, passei duas horas sobre o computador e já fiquei esgotada. A cabeça pesada e a perna me matando. Sinto muito, eu acho que não vai funcionar.

― Pois eu acho que vai sim. — Sento à beira da cama. Alana me olha desanimada. — Eu vou te ajudar, se não estiver comigo eu simplesmente não vou conseguir me concentrar. Se quiser podemos reorganizar e trabalhar na casa dos seus pais.

― Me quer mesmo perto? — Ela toca meu rosto, sorrio, afirmo e beijo seus lábios.

― Acabei de contar a minha mãe que estamos namorando. Convidei meus pais para virem. Tem dúvidas de onde quero você? Vamos vencer isso. Alana, foi há muito pouco tempo. Estamos falando de uma recuperação que costuma levar um ano em média. Trabalhou por duas horas hoje. Foi muito bem.

― Acha? — Ela se encosta em meu ombro. — Não quero ser um peso, Matt.

― Não é. Agora me diga. Está com fome? — ela nega.

― Não. Minha mãe quer que você jante lá em casa hoje. Esses dois dias você me deixou e foi embora. Hoje ela quer que fique para o jantar.

― Aceito o convite.

― Fala como foi a conversa com sua mãe.

― Nossa! Vamos lá. Por onde começo. — Ela ri, movo-me para beijá-la. — Assim. Começar sempre pelo beijo. O melhor modo. Está linda sabia?

― Para Matt! — Alana sorri envergonhada. ― Estou toda descabelada. Pálida de tanto ficar fechada sobre uma cama...

― Isso! É disso que precisa. Sol. — Ergo Alana nos braços. O sol de fim de tarde é mais leve e ela precisa de um pouco de ar. Saio com ela pelos fundos e a coloco na pequena espreguiçadeira no mínimo gramado com vista para o mar. — Está bem acomodada?

― Melhor só se ficar aqui comigo.

― É exatamente aqui que vamos trabalhar o resto da tarde, mas antes minha mãe. O furacão Bernice.

O resto do dia transcorre tranquilo, falo sobre minha mãe, trabalhamos, depois eu a ajudo a tomar banho e esse deve ser meu momento favorito e isso não é sobre sexo, desejo físico ou qualquer coisa do gênero. Isso é sobre como essa ajuda nos torna íntimos e como gosto de me sentir seu par. Um casal, nada nos aproxima mais do que esse simples cuidado.

Já está escuro quando deixamos o chalé, de carro, para a mansão a uma quadra de nós. É até divertido pensar nisso. O avô abre o portão. Se antecipa a mim e tira Alana do carro. Beija seu rosto meia dúzia de vezes enquanto a carrega para dentro, a avó a espera de pé na sala, são mais beijos e cuidados.

O casal Stefanos surge uns minutos depois. A mãe com os dedos manchados de tinta, Leon de terno, eles beijam a filha, estendem a mão para mim e nos sentamos na sala elegante. Os avós desaparecem.

― Como foi hoje?

― Começou difícil, mamãe, mas o fim da tarde foi muito produtivo, não é Matt?

― Foi um ótimo dia. Tudo correu muito bem. Alana sentiu menos dor do que ontem e acho isso uma grande vitória, ela é que anda pessimista.

― Concordo com o Matt, cada dia será um progresso que por menor que seja precisa ser comemorado — Leon declara. — Quer beber alguma coisa Matt?

― Não. Obrigado, eu não tenho esse costume.

― E o Luka? Não falei direito com ele hoje. Só uma rápida mensagem ― Alana pergunta.

― Almocei com ele. Fui para Atenas apenas para isso — o pai conta a ela. Alana entrelaça seus dedos aos meus se acomodando no sofá. Olho para sua perna em busca de confirmar se está bem acomodada.

― Estou bem. — Ela me tranquiliza. — O que ele aprontou, papai? Para ir almoçar com ele.

― Ainda nada. Só que eu estou de olho. Seu irmão me parece muito envolvido com a Bia. Acho mesmo que ele está apaixonado.

― Papai, eu tenho certeza disso. — Alana e o irmão eu já entendi são muito próximos, depois do soco isso ficou cristalino.

― Tenho medo de quando ele se der conta — Lissa comenta depois de um suspiro.

― Com esse medo todo que seu irmão tem de se prender a alguém, acredito que vai acabar fazendo uma grande bobagem. Acho que vai fugir apavorado e a menina é tão solitária. Ele se parece muito com o tio. Ulisses teve que quase perder Sophi para compreender.

― Só ele, amor? — Lissa pergunta sorrindo. Leon beija seus dedos tingidos de azul, depois seus lábios. Alana sempre conta as histórias de amor dos familiares e pelo pouco que sei ele não foi mesmo o único a ter dificuldades nesse campo.

― Acho que estão errados — Alana diz de modo tranquilo. Recosta mais na poltrona e me arrumo a seu lado. — Luka é bem cuidadoso com ela, com todos, mas especialmente com ela. Não acho que vá fugir. Primeiro porque ele não tem preconceito algum com relações amorosas. Ele tem um conceito sobre ele e sua necessidade de ser livre. Quando se der conta que estar com ela não muda isso vai aceitar muito bem. Luka não luta contra a vida. Meu irmão vive tudo que se apresenta e de um jeito bem intenso.

― Você conhece muito seu irmão. Acho isso admirável.

― Somos mesmo próximos, Matt e sei um pouco como ele sente as coisas, sei lá porque temos isso, talvez esse negócio de sermos gêmeos. O que sei é que no minuto que se der conta, meu irmão vai correndo contar para ela e para todos. Luka não guarda nada para si. Vai simplesmente dizer que está apaixonado por ela.

― Tomara que esteja certa e como realmente o conhece eu fico mais tranquilo. — Leon não esconde o alívio. — Vamos ver quando ele vai se dar conta.

― Já pensei em contar a ele. — Alana me olha, sorri. — Mas acho que descobrir sozinho talvez seja mais emocionante. — Seus olhos brilham e talvez isso seja sobre mim, sobre nós. Foi mesmo emocionante me dar conta de como me sinto por ela. Aos poucos, cada vez mais claro a cada contato e a cada distância.

― No fim de semana eles vêm e vamos ver como estão indo. Já estão com fome? — Lissa pergunta e Alana me olha.

― Um pouco. Vocês vão para Nova York com o Luka? Vão todos?

― Pretendíamos, mas não acho boa ideia você fazer uma viagem dessas, então vamos ficar.

― Papai, eu fico bem. O vovô e a vovó vão estar aqui. E o Matt. Podem ir. Eu sei que morrem de saudade da Bárbara e do Thiago. Principalmente a Bárbara, eu que não me cuide e aquela garotinha rouba meu pai.

― Já falei para sua mãe. Temos que ir e o Matt pode ficar aqui com você. Assim não temos com que nos preocupar — Leon comenta muito tranquilo, gosto de como isso parece natural para ele. Nossa relação não é problema para seu pai.

― Ficaria aqui, Matt? — Lissa me pede. — Eu poderia ir tranquila sabendo que está cuidando dela aqui em casa.

― Claro. Podemos ficar no chalé, mas se forem ficar mais tranquilos eu fico aqui. — Gosto mesmo disso, não acho que com os avós de Alana por perto ela precise que qualquer outro ser vivo para ficar segura e protegida, esse convite é apenas para sinalizarem que confiam em mim e respeitam nossa relação.

― Ótimo. Então vamos, amor. Basta o Luka e a Bia decidirem quando podem ir. Não comente nada perto dela, filha — Lissa pede. — Luka quer fazer uma surpresa. Vou lá ver o jantar. Já podem ir para a mesa.

Fico de pé, dessa vez Leon não se oferece, nem mesmo se move e isso também é bom. Mais um sinal que estamos avançando.

Ergo Alana, ela toca meus lábios com os seus. Acho que não começamos ainda com a tarefa das muletas porque simplesmente estamos gostando desse negócio de colo.

Bia

Como Luka tem reunião às quatro, não vem me apanhar, então vou aproveitar e passar no posto médico da universidade. Não deve levar mais que uns minutos.

Saio uns minutos mais cedo e caminho até lá. Foi muita imprudência, mas nem pensei em nada. Luka voltou, envolveu-me em seus braços e depois disso nada mais importava.

Ainda não importa se for mesmo honesta. Agora tenho que me cuidar. Quero uma família, quero me casar, ter filhos e claro que quero que seja ele.

O que não significa nada, meus desejos são apenas meus e não são garantia nenhuma. É certo que estamos bem e fui mais longe do que jamais sonhei, nunca achei nem por um minuto que ele me via como qualquer coisa que não fosse uma amiga.

Foi surpresa descobrir que ele tinha desejos por mim. Desejos. Não amor, não casar e ser pai dos meus filhos. Acho que nem eu quero isso na minha idade. Bebês precisam ser planejados. Não acredito que justo eu fui imprudente.

Sorrio ao me lembrar do jeito romântico que ele age comigo. Dos beijos, das mãos. Foi a melhor imprudência de todas. Essa imprudência me faz feliz. Ele me faz feliz e claro que não consigo evitar de sonhar uma vida com ele. Sonhar com uma família.

― Não se atreva a dividir esses seus devaneios com ninguém. Vão te achar uma maluca. Ele principalmente.

O posto médico está vazio. Normalmente fica lotado às segundas-feiras, ressaca é o comum, uma vez tive um resfriado forte e estive aqui numa segunda de manhã e só o que vi foram bêbados pedindo socorro para ressacas.

A enfermeira me sorri erguendo a cabeça das fichas. Olho em volta e agradeço não ter mais ninguém na recepção.

― Boa tarde. Eu queria ver um ginecologista.

― Desculpe, querida. Somos apenas um posto médico, o que temos aqui é um clínico que atende apenas emergências básicas, um ferimento, bebida demais, você sabe, apenas um pré-atendimento.

― Entendo. — Fico sem saber direito o que fazer.

― Procure o hospital. Não sei se vão agendar uma consulta rápida. Normalmente leva algumas semanas, ou pode ir a uma clínica particular.

O jeito é passar por uma consulta no hospital da ilha, não posso pagar por um atendimento particular e não vou esperar semanas para uma consulta pública aqui em Atenas.

Não que procurar um ginecologista em Kirus seja a melhor das ideias. Óbvio que logo vão falar sobre isso, e como agora sempre me veem com Luka, comentários virão sobre nós dois, mas quem se importa? Eu não, não mais, a verdade é que não devo nada a ninguém, nem mesmo a minha mãe, principalmente depois dela permitir que ele me colocasse para fora para sempre.

― Obrigada — digo nada animada. Caminho para casa ansiosa para vê-lo. Só de pensar que ele vai chegar e que talvez aconteça de novo.

Eu não sei nada sobre o que está acontecendo, onde vamos terminar, mas aceito até uma futura desilusão só para viver isso.

Luka me espera com o jantar e todo seu humor e carinho. Amo Luka. Descubro mais sobre esse sentimento a cada momento que passamos juntos.

― Será que cabe um micro-ondas aqui? — pergunta enquanto comemos sentados na cama. Visto apenas sua camiseta. Essa coisa é nova para mim, mas adoro essa intimidade. — Não que esteja arrependido, mas comida fria não é a melhor coisa do mundo.

― Não cabe mais nada aqui, Luka. Olha o tamanho deste quarto?

― Tá bom, nada de micro-ondas. Comida fria então.

― Ou podemos nos controlar.

― Comida fria. Definitivamente. — Ele me beija de leve, pisca e meu coração acelera. Tenho vontade de dizer que não consegui a consulta, mas ele providenciou os preservativos, fiquei cheia de vergonha na hora de colocar, mas me acostumo, e se disser a ele, Luka vai querer pagar uma consulta e mesmo sabendo que ele pode, acho errado, se fôssemos namorados pelo menos, mas não somos. — No que está pensando?

― Que tem razão. Comida fria. — Ele sorri, eu coro. Ganho um beijo no rosto e depois outro nos lábios.

― Mirar e acertar, isso é mesmo muito bom.

― Muito aleatório isso. Amplo. — No momento que digo me arrependo, não quero de jeito nenhum cobrá-lo, quando aceitei que isso é apenas... sei lá, amizade como ele diz perdi o direito de ficar fazendo exigências. Em resposta ele sorri, toma um gole do refrigerante.

― Não é aleatório e nem amplo, não no momento, nada de se animar. Não estou beijando mais ninguém além de você. Então se comporta.

― Eu não tenho planos de beijar mais ninguém, Luka.

― Ótimo.

Juntamos os pratos, descartáveis, copos e latas e colocamos no lixo, são pouco mais de oito horas. Ele liga a televisão e me deito ao seu lado.

― Não me deu o telefone da sua irmã.

― Claro que não. Estou com medo da conversa de vocês.

― Ela não sabe sobre nós? Quer dizer é segredo que não é mais virgem?

― Pelo contrário, foi a primeira, na verdade a única pessoa que eu contei.

― Que bom, porque eu meio que já contei para todo mundo. — Eu me movo para olhar para ele, meu rosto queima com a ideia, Luka ri. — Se um dia parar de corar toda hora vou sentir falta. Não me olha assim, não sei guardar segredo.

― Para quem contou, Luka?

― Tyler. Ele é meu melhor amigo, Alana, ela é gêmea, tinha que contar, e meu pai.

― Ou seja todo mundo. Quer colocar no jornal da universidade?

― Não tinha pensado nisso. Ideia boa. — Fico apavorada, Luka é totalmente capaz de tal insanidade, ele me puxa pela cintura, quando vejo estamos deitados, meu corpo colado ao dele.

― Nunca faria algo assim. — Ele afasta meus cabelos. — Vou pedir uma nota sobre a falsa ruiva, só isso.

― Bobo. — Meus dedos brincam com os pelinhos do seu braço, ele morde meu rosto, depois meus lábios, são leves mordidas que me deixam sempre tão zonza.

― Você é tão bonita. Principalmente quando está de óculos.

― Gosta mesmo? Não fico parecendo uma boba atrapalhada?

― Dinossaura, eu preciso dizer que é atrapalhada. Com ou sem óculos. E gosto disso.

― Amanhã não tenho aula a tarde toda. Vai fazer alguma coisa?

― Vou. — A resposta me decepciona um pouco, seria bom passar a tarde toda com ele, os lábios dele descem por meu pescoço. — Vou passar a tarde toda fazendo isso. Sabe como é esse negócio de vício. Quanto mais tem, mais quer.


Capítulo 26

Luka

Combinamos de nos encontrar no jardim em frente ao prédio de História Natural, claro que ela pode andar até em casa, mas já que estou de carro e nunca se sabe quando uma bola vai acertar seu rosto e seus livros vão se esparramar pelo chão, o melhor é buscá-la. De longe a vejo. É fácil encontrar Bia mesmo em meio a uma multidão. O vermelho-cobre dos cabelos se destaca. Está sentada no banco sob a sombra de uma árvore.

Decido surpreendê-la e me aproximo silencioso por trás do banco. Bia está no telefone.

― Fomos no cinema essa semana, e saímos para jantar. — É de mim que está falando. Sorrio, quero me aproximar, mas também quero ouvir. — Não tem nada disso, Laís. Não é um encontro, nunca passei por isso, esperar por alguém, sair para jantar, quem sabe passear de mãos dadas, depois ser deixada na porta. Um beijo de boa noite. Ele só vem me buscar e não sei, pode ser que a gente vá para casa apenas.

Um encontro. Nunca esteve em um encontro. Fico pensando se eu já estive em um. Talvez alguns, na adolescência. Afasto-me antes de ser visto. Se ela pensa nisso então talvez tenha curiosidade de saber como é.

Não vou deixar que nenhum idiota se aproveite dessa curiosidade para colocar as patas nela. Se quer um encontro, então eu mesmo providencio um.

Envio mensagem assim que entro de volta no carro.

“Vou me atrasar, Dinossaura, te encontro no edifício B, passo para te apanhar às sete. Fique pronta”.

Ela responde logo em seguida querendo detalhes do porque tem que ficar pronta, mas ignoro de propósito.

Fico sem ter o que fazer, são cinco horas e como dei duas horas para ela se arrumar fico no carro trabalhando. Amanhã vamos para Kirus, semana que vem para Nova York. Quinze minutos de espera e aproveito que já tenho o telefone da irmã para ligar para ela. Será que ela pode guardar segredo sobre a viagem?

Todo mundo gosta de fazer surpresas e acho que no fim ela vai me ajudar.

― Alô? — O cumprimento é também uma indagação. Claro que não reconheceu o número, mas é bom que grave, acho que se tudo der certo vamos nos falar sempre.

― Laís?

― Sim. Quem fala?

― Luka. Luka Stefanos.

― Claro. Amigo da minha irmã. — A palavra amigo vem carregada de significados.

― Foi bem difícil convencê-la a me dar seu telefone. A Bia teve medo de um de nós dois fazê-la passar vergonha.

― Garanto que não serei eu! — ela brinca e gosto da voz, ela parece simpática.

― Provavelmente serei eu.

― Fico feliz, acho que você tem mais chances de ser perdoado. Me lembro de você pequeno, acho que nos falamos umas vezes, sua irmã também.

― Pode ser. Laís, eu disse a Bia que queria te conhecer, já que eu e ela somos... amigos... — Agora eu uso a palavra carregada de significados. — Não é verdade. Quer dizer, eu realmente quero te conhecer, mas podia esperar. O que quero mesmo é fazer uma surpresa para a Bia. Quero levá-la para te ver na próxima semana.

― Me ver? Você diz vir aqui? Quer trazer minha irmã para Nova York?

― Isso. Uma surpresa. Não quero contar até a hora do embarque.

― Ver minha irmã? — A voz dela embarga e sinto pena e ao mesmo tempo fico feliz por poder proporcionar esse encontro, fico ansioso também. Quero tanto ver esse reencontro, assistir o rosto feliz e as lágrimas.

― Exatamente. Tenho que passar uns dias aí, ela tem visto e passaporte, é só ir. Só que preciso ter certeza que é um bom momento para você. Vai estar na cidade? Sua irmã é mesmo bem-vinda? Porque eu não quero que ela...

― Não sou minha mãe, Luka. Tenho certeza que sabe o que quero dizer. Essa é a casa da Bia sempre e quando ela quiser, todo momento é bom para vê-la, abraçá-la. São três anos sem vê-la. Eu estou emocionada.

― Que bom. Chegamos no sábado. Se me der seu endereço vamos direto do aeroporto.

― Claro. — Ela me passa o endereço. Fica a uns vinte minutos do apartamento. Anoto animado demais. Por mim ia hoje, mas Bia é toda certinha e não vai perder duas semanas de aula. — Luka, isso é uma promessa?

― Ela vai ficar feliz, não acha?

― Acho. E acho que deixou minha irmã sentada num banco a sua espera, falei com ela faz pouco, Luka não está fazendo minha irmã de boba, não é mesmo?

― Nunca. A Bia é muito importante para mim. Eu sei que falou com ela, ouvi a conversa. Ela não me viu, mandei mensagem avisando que não poderia ir encontrá-la e vou providenciar um encontro para ela. Estavam falando disso.

― Ah! Um encontro? Como assim? Com quem vai ser esse encontro?

― Comigo! Quem mais? Não vou facilitar para um espertinho convidá-la. Estou cuidando dela. Pode me agradecer. Ela é bem atrapalhada e não tenho ideia de como viveu esse tempo todo sem mim.

― Não subestime minha irmã. Ela é bem inteligente e corajosa.

― Pensa que não sei? Mas aquelas mãozinhas de dinossauro fazem estragos. — Laís ri do outro lado da linha.

― Achava ofensivo esse seu apelido, mas agora achei fofo.

― Eu sou fofo.

― Parece que sim.

― Olha tenho que desligar, te vejo no próximo sábado, vamos passar esse fim de semana em Kirus. Não conta nada.

― Nunca, mas será a semana mais longa da minha vida. Obrigada. Por mim e por ela. É um presente para mim também. Queria muito vê-la, mas estava sem esperanças de isso acontecer ainda esse ano.

― Não tem nada para agradecer. Grava aí meu telefone, me liga quando precisar.

― Vou fazer isso. Tchau, Luka.

― Tchau.

Gostei dela. Pareceu bem legal e realmente próxima da irmã. Não sei se vou gostar da mãe, mas isso é outra coisa. Aproveito para mandar uns e-mails, resolver algumas coisas do trabalho e quando vejo estou em cima da hora.

Vamos jantar em algum restaurante na Praça Monastiraki e depois quem sabe damos uma volta pela praça. Acho que ela vai gostar.

O elevador está de novo enguiçado. Coisa mais irritante esse elevador. Qualquer dia eu mesmo conserto isso. Bato na porta, já imagino que vai ficar curiosa e confusa.

― Quem é? — ela pergunta antes de abrir e acho bom que seja mesmo cuidadosa.

― Luka. — Escuto o barulho do molho de chaves e depois a porta se abre. Não entro. Encontros são mais formais. Ela sorri meio confusa.

― Perdeu a chave que o chaveiro em pessoa deu a você numa cerimônia quase mística?

― Não, engraçadinha. Está pronta?

― Acho que sim. Não estou entendendo nada do que está acontecendo.

― Vim pegar você para jantar, está linda. Podemos ir?

― Podemos, mas você está bem esquisito. — Ela tranca a porta, quando passa por mim deixa um rastro com seu perfume suave. Amo esse cheiro.

― O elevador está quebrado. — Bia balança a cabeça concordando, olha para mim em busca de algum sinal, sem resposta, então se conforma e descemos lado a lado.

Apresso-me para abrir a porta do carro para ela. Bia fica ainda mais surpresa e ergue uma sobrancelha.

― O quê? Vai dizer que não sou sempre cavalheiro?

― Muito. — Dou a volta e me acomodo. Ajudo-a com o cinto de segurança. — Obrigada.

― Tem um restaurante ótimo numa ruazinha em torno da Praça Monastiraki. O que acha?

― Sério? Vou adorar. Aquela praça a noite é tão linda, já viu as exposições? Adoro passear por lá, tem muito turista, mas é uma graça. Não que não goste de turistas, pareceu isso?

― Não. Pareceu que gostou do plano.

― Adorei. — Ela se arruma ao meu lado, ligo uma música baixa e suave. — Você está doente? A música está tão baixa e tão... calma.

― Isso é um encontro, pare de agir como se me conhecesse.

― Um encontro? Que coincidência. Parece ler pensamentos. — É mais como um intrometido que escuta conversa alheia, mas posso guardar isso comigo. Dou de ombros. — Nunca saí assim. Por isso que chegou daquele jeito, sem usar sua chave e abriu a porta do carro para mim?

― Sim. E a música baixa também. É aquela coisa de querer causar boa impressão. Iludir mesmo, depois com o tempo a garota descobre que foi enganada, mas aí é tarde.

Ficamos conversando sobre todo tipo de coisas que pessoas devem conversar no primeiro encontro, coisas que já sabemos um do outro, mas até que é divertido.

O restaurante está vazio. Ninguém janta tão cedo na Grécia, mas até que isso é bom, Bia não fica tão tímida e depois da sobremesa caminhamos de mãos dadas pela praça.

― Olha, Luka. — Ela aponta uma exposição de utensílios e vasos. — Sabe que tudo isso foi encontrado nas escavações para a construção do metrô?

― Novidade. É a Grécia, né? Qualquer buraco que se abre aqui vira logo um sítio arqueológico.

― Verdade. Meu pai sempre brincava sobre isso.

― Quer sorvete?

― Quero. — Ela está tão contente, tem tanta vida nela. O vestido balança quando anda, deixa as pernas delicadas à mostra, a brisa traz consigo seu perfume e sua mão aquece a minha. Dois rapazes olham fixamente para ela quando cruzam conosco. Isso porque estou segurando sua mão.

Fico bravo. Não queria que mais ninguém além de mim apreciasse sua beleza, queria que só eu pudesse enxergar isso, por que não é apenas a aparência física, tem qualquer coisa nela que me emociona e chama atenção de todos.

Nós nos sentamos na praça para tomar o sorvete. Depois passo meu braço por seu ombro, ela se encosta em mim.

― Como está sua irmã?

― Melhor, quer dizer, não muito, está angustiada pela falta de mobilidade, se achando meio inútil. Vamos animá-la no fim de semana. Vou colocá-la para andar nas malditas muletas. Fica todo mundo carregando-a e a garota está bem é gostando do namorado velho carregando-a.

― Ele não é velho, Luka. Matthew pareceu muito jovem.

― Ficou reparando nele, é? — Bia afirma para minha surpresa.

― Claro que fiquei. Todo mundo ficou, eu tive pena dele naquele hospital, e depois se não se lembra deu um soco nele na minha frente. Quero só ver como vai ser seu reencontro com ele.

― Não briga comigo, estamos num encontro, tem que fingir que gosta de tudo que digo e faço.

― Normalmente eu gosto, Luka, desde que não dê socos nas pessoas você é perfeito. — Ser perfeito é bom, beijo Bia, não um beijo suave, mas um beijo mesmo, ali, no meio da praça. Não pretendia até meus lábios tocarem os dela, mas aí sua mão veio para o meu rosto e senti seu carinho. Como posso ignorar isso? O beijo me dominou e felizmente sua timidez é mais forte que seu desejo e ela me afasta. — Luka, estamos em público.

― Está certo. Quer mais alguma coisa? Quem sabe o mercado, está cheio de quinquilharias, minha irmã ama aquele lugar.

― Não. Gosto de ficar aqui apenas, olhando o movimento. Pensa na vida dessas pessoas?

― Muito! Faz isso também? Cria uma história para elas? — Fico surpreso quando ela afirma, achava que era o único a fazer isso. — Adoro isso. — Um homem passa por nós apressado, fala ao celular e gesticula. — Ela está brava com ele, ficou preso no trabalho, a esposa está esperando por ele, que está explicando o atraso. Vai comprar flores para se desculpar.

― Que óbvio você!

― A escritora aqui é você. Vamos lá. Aquele casal ali, tomando sorvete, com as crianças. Me conte a história deles.

― Ele é médico, grego, ela estava em férias na cidade com o primeiro marido que sofreu um acidente e morreu, ele tentou salvá-lo, não conseguiu, mas antes de morrer o homem pediu que ele cuidasse de sua família, o médico ficou tocado, passou semanas com isso na cabeça. Um dia, quando não conseguia mais dormir de tanta culpa por ter ignorado o último desejo de um moribundo foi em busca dela. Se apaixonaram. A garotinha maior é filha do primeiro marido, mas ele a ama como se fosse dele, a menor nasceu uns anos depois, quando eles se casaram. Hoje eles vivem todos na Grécia.

― Você é boa. Nunca fui tão longe. Aquela senhora de cabelos brancos sentada sozinha. Quero ver o que tem para ela. Reparou que ela parece triste?

― Foi nessa praça que seu amor a pediu em casamento, eles viveram felizes por anos, todos os anos eles vinham aqui para comemorar o pedido, há três anos ele morreu, mesmo assim ela continua a vir todos os anos no mesmo dia, se senta no mesmo banco e é como se ele estivesse com ela.

― Essa foi triste, mas bonita. Devia escrever mais. Trabalhar nisso, tem talento.

― Nem adianta. Escrevo para mim, morreria de vergonha de mostrar meu trabalho, só mesmo você leu, nem minha irmã, ninguém nunca leu.

― Me senti especial — Bia não responde, essa coisa que nos junta é estranha. Sinto que sou próximo dela de todos os modos, tanto que parece algo místico, como se sempre tivéssemos estado na vida um do outro. ― Vamos? — Eu a convido.

― Sim, estou com sede. — Ela sai dos meus braços e sinto um leve vazio.

― Espera. Vou ali comprar uma água. — Deixo Bia no banco e sigo até a taverna bem em frente. Dura três minutos, caminhar, pedir uma garrafinha de água, pagar e quando me viro lá está Bia de pé em frente o banco que a deixei e com ela um homem dizendo qualquer coisa. Apresso o passo, hoje posso ficar bravo, afinal estamos num encontro. Não bravo o bastante para acabar com a graça do encontro. — Algum problema?

O homem me olha surpreso, fica levemente pálido, deve ter uns trinta anos, usa terno e parece ter saído de um escritório como o do meu pai. Todo arrumadinho.

― Desculpe. Eu tenho que ir.

― Acho melhor. — Bia continua muda. Olhando de mim para o almofadinha escovado diante de nós. — Aqui sua água, Bia. Não tinha que ir? — O homem se afasta apressado. — Bonito, senhorita Bia. Um minuto sozinha e já chovem pretendentes.

― Eu não sei de onde essas coisas surgiram. Andava por aí sem problemas. Acho que você que vê coisas.

― Eu? Quem dera que fosse só eu. — Passo meu braço por sua cintura e a trago para meus braços. ― Queria que só eu pudesse ver sua beleza. Não é ser possessivo, por mais que pareça. — Toco seu rosto, com a ponta dos dedos traço o caminho do nariz até a boca desenhada. — É que eu queria ter algo seu que fosse só meu. Um pedacinho seu que fosse exclusivo.

― Você tem, Luka. Tem uma parte de quem eu sou que só você conhece.

Ela está certa. Em silêncio desejo que seja sempre assim, que os momentos de paixão que vivemos não aconteçam com mais ninguém e pensar nisso me deixa aturdido. Tudo que é definitivo me assusta um pouco.

Meus olhos ficam presos nos dela. Nas profundezas do que ela acaba de dizer. Esqueço do público a nossa volta e tomo seus lábios mais uma vez, o beijo tem um novo sabor, um sabor definitivo e procuro pelo medo que reconheço em todas as vezes que algo parece inevitável e irreversível em minha vida. O medo não está entre as coisas que sinto agora e não sei direito o que significa ainda.

Quando me afasto um pouco dela e encontro de novo os olhos brilhantes e as bochechas rosadas que destacam as poucas sardas meu coração dá um mortal triplo. Como voar em Freefly e gosto da sensação. Fico me perguntando se não é Bia e seus cabelos de cobre a minha grande aventura.

― O que foi, Luka? — Ela percebe minha distância, não sabe que é justamente o oposto, jamais estive tão perto de alguém.

― Acho que você é minha grande aventura. — Bia pisca surpresa. Cora ainda mais. Depois, aos pouquinhos o sorriso vai se formando e eu simplesmente amo assistir seu sorriso nascer.

― Às vezes tenho medo de perguntar, porque seja o que for você responde e sempre me deixa meio sem chão. Como agora.

― Isso também foi bem honesto, dinossaura. Vamos. Vou te levar para casa. — Entrelaço meus dedos aos dela e vamos em direção ao carro. — Sabe dirigir?

― Não.

― Precisamos resolver isso. Vai aprender. Pode precisar do carro e eu não estar livre, pode ser um dia chuvoso na ilha e não vai poder deixar seus aluninhos esperando. Acha que eles vão gostar de mim?

― Provavelmente, Luka, mas eles precisam mesmo gostar é de mim. Se um dia isso der mesmo certo. Ser professora, eu digo. — Ela se apressa para explicar, mas não sei bem o que ela acha que eu pensei.

― Precisam gostar de mim também. Necessito que as pessoas gostem de mim. Sou carente. Traumatizado, meus pais não me amaram o bastante.

― Você é que devia corar de vergonha das coisas que diz. Qualquer um que não conheça sua família talvez acredite nisso. Duvido que exista pessoa mais amada que você.

― Eu tentei. Agora para de me conhecer tão bem. Esse é nosso primeiro encontro e está estragando tudo. — Procuro sua mão enquanto dirijo, beijo seus dedos, depois a coloco sobre minha coxa. Caminho segurando sua mão até a porta do quarto. Ela destranca e quando vai entrar eu seguro seu braço, Bia se volta. Afasto seus cabelos. Beijo seus lábios. — Gostei muito da noite.

― Também gostei muito — ela diz num fio de voz entre os beijos leves que trocamos no corredor.

― Posso te ligar amanhã? — Bia fecha os olhos e sorri balançando a cabeça confirmando. — Boa noite.

Afasto-me e amo como meio zonza e atrapalhada Bia recobra a razão e entra, acena antes de fechar a porta. Foi um ótimo primeiro encontro. Gostei muito. Vasculho nos bolsos minha chave e abro a porta. Ela está de pé. Os braços cruzados e um sorriso largo no rosto.

― Pronto. Já brincamos disso, vamos voltar a nossa vida normal — aviso quando roubo um beijo dela antes de tirar os tênis.

― Sabia. Pensei que ia entrar comigo.

― Entrar no primeiro encontro? Está muito ousada, senhorita. No máximo um beijo de boa noite como há pouco. — Puxo Bia para mim, ela ri, espalma as mãos em meu peito me impedindo de beijá-la. — O quê?

― Já demos um beijo de despedida. Vai me achar quem sabe leviana.

― A brincadeira acabou. Lembra? Tenho a chave e tudo. Vida real. Na vida real a gente já pode ficar nus na frente um do outro.

― Você pode, eu tenho vergonha.

― Não muita. Admita — brinco enquanto vou procurando os botões do vestido e ao mesmo tempo beijando seu pescoço, vejo quando se arrepia, rendida e isso está na lista das coisas que mais gosto nela.

― Admito. Estou sem forças para discutir agora — avisa quando começa a me ajudar com a minha camisa.

Mais uma noite perfeita eu penso quando acordo com ela respirando na minha nuca. No fim acostumamos a dormir assim de conchinha ao contrário e acordamos assim quase todos os dias.

Dessa vez o helicóptero já não a assusta mais. Nem a companhia dos Stefanos.

Depois dos cumprimentos no jardim entramos em busca de Alana. Minha irmã está na sala. A perna para cima e um sorriso tranquilo. Olho e sei que está bem. Isso é bom.

― Oi, falsária. — Beijo seu rosto, Matthew está ao seu lado, estendo a mão para ele que aperta tranquilo. — Bom te ver aqui.

― Obrigado, Luka. Não tive chance de agradecer antes, mas o soco me despertou.

― Que soco? — A voz dos meus pais soa ao mesmo tempo e reviro os olhos.

― Muito bom, Matt! — resmungo antes de me virar. — Modo de dizer mãe. A conversa que tivemos. Eu e o Matt.

― Luka! — Meu pai exige. Ele já sabe o que aconteceu. Só quer que me explique na frente do Matt.

― Foi apenas uma conversa. Quando Luka me procurou e me deu a chave do chalé. — Isso, cunhado, salve-me, sorrio para ele, Alana e Bia trocam um olhar e meus pais outro, não consigo enganar ninguém.

― Além de dar um soco no namorado da sua irmã ainda exige que ele minta por você, Luka? Quantos anos tem? — meu pai diz meio irritado, não muito, ele não é bom nisso. Não comigo.

― Emocionalmente cinco se gritar comigo. Não exigi que ele mentisse, ele mentiu porque quis. São uma dupla de falsários, mentirosos, por isso essa relação está indo tão bem. Se completam. — Uma almofada me acerta a nuca quando Matt me olha surpreso. Viro e Alana me fulmina. — Sempre boa na pontaria.

― Paspalho.

― Papai, olha aqui a Alana. Ela se aproveita da perna quebrada.

― Ridículo.

― Chata.

― Chega vocês dois — mamãe avisa.

― Ele que começou.

― Eu não. Foi você. — Bia ri enquanto Matthew parece realmente assustado. ― Me acertando coisas. Lembra aquela vez que me acertou uma boneca na testa e eu caí, fingi que tinha morrido e ficou gritando desesperada que tinha me matado? — Nós dois caímos na risada.

― Quase matamos a mamãe e a vovó de susto. As duas correram para o jardim.

― Aquilo não foi engraçado. Odeio me lembrar daquele momento — minha mãe diz sorrindo.

Matt relaxa quando se dá conta que não estamos mesmo brigando, meus olhos encontram os de Bia, nem por um minuto ela duvidou e isso é só mais um sinal da nossa proximidade.

Depois do almoço em família, vou até a biblioteca atender uma ligação importante de Tyler. Quando retorno Alana luta com seu par de muletas tentando ficar de pé.

― Cadê todo mundo? — pergunto rindo da sua luta pessoal.

― O Matt foi com o papai até o cais. Ver qualquer coisa no barco.

― Estão amiguinhos agora? — ela afirma. — Eu sabia. E a Bia?

― No jardim com a mamãe. Vendo as flores. Sei lá. Ela disse que gosta das rosas e você sabe. Ganhou o coração da mamãe. Me ajuda aqui, Luka. Não consigo ficar de pé.

― Para de drama. Vai, Alana. Você é mais forte que isso. Se esforça.

― Eu me esforço, Luka. — Pego as muletas. — Aqui. Apoia assim e pronto. Usa um pouco esses bracinhos. ― Ando pela sala de muletas. ― Viu? Agora tenta você. Não é fácil te carregar, está gorda. Só come e choraminga. Quanto está pesando? Uns noventa quilos?

Ela me ameaça com a muleta e me esquivo. Rindo eu me junto a ela. Ajudo a ficar de pé. Ajeito as muletas uma de cada lado.

― Não tenho pena de você. Então não faz cara de coitada. Vamos fazer uma surpresa e quando voltarem vai caminhar com suas novas e temporárias pernas. Temporárias, por isso não precisa de chororô.

― Tá bom. Mas fica perto de mim. Se me desequilibrar me segura. Luka não posso colocar o pé no chão. Me segura.

― Vou fazer isso. Anda. — Ela começa muito insegura, faz tanta força que a testa fica suada. — Não precisa apertar tanto as muletas, nem fazer essa força toda. Relaxa os músculos um pouco. — Alana me sorri. Relaxa e continua a aventura de andar. — Seus primeiros passinhos. Que graça, devo fotografar?

― Não, babaca. Só ficar perto. Melhor assim? — ela pergunta mais relaxada. — Obrigada por vir me ensinar. Acho que estou começando a ficar melhor. Vamos até a varanda. Vem do meu lado.

Caminho a seu lado. Cutuco sua orelha. Ela se desequilibra, mas depois sozinha se arruma e não deixa a muleta cair.

― Muito bem. Não me olha feio. Estou aumentando o grau de dificuldade.

― Como está fazendo com sua vida?

― Eu? Não tem nada difícil na minha vida.

― Está melhor ou pior agora que a Bia faz parte dela?

― Melhor óbvio. Ela é meu cristal.

― Duvido que faria tanto esforço para ela andar sozinha. Se ela estivesse no meu lugar a carregaria para cima e para baixo.

― Pode apostar, mas ela não come como um rinoceronte.

― Não sou eu que você chama de dinossauro.

― Dinossaura e é justamente porque tem as mãos pequenas, bracinhos curtos de T-Rex.

― Luka você é muito idiota, ela não é assim. É linda e não tem braços curtos. — Alana para de andar um momento, respira analisando o resto do percurso. Toma fôlego e continuamos. — Obrigada por não ser piedoso, sem você eu nunca aprenderia. Acha que o Matt vai ficar com ciúme?

― Acho que vai ficar grato de não ter mais que carregar seus cem quilos pela casa. — Alana tenta me bater e me esquivo, ela desequilibra, eu a seguro, seus dedos apertam a gola da minha camiseta e depois de se acalmar rimos os dois. Ela volta a se equilibrar e continua a caminhar.

― A Bia e você. Como estão?

― Todo mundo tão curioso. Estamos como sempre. Ontem até brincamos de encontro. Eu a peguei em casa, lá no dormitório, jantamos, passeamos de mãos dadas e depois a deixei na porta, dei um beijo de boa noite...

― E foi para casa? Que bonitinho. Dormiu sozinho?

― Não. Era só de mentirinha. Eu entrei de volta. Descobri que não sei dormir sem ela. Sinto falta. — Chegamos a varanda. Ela suspira aliviada. Se encosta na vidraça olhando a tarde quente.

― A Bia é uma garota linda. Não só a aparência. Ela tem um coração doce...

― Não vou machucá-la, Alana. Todo mundo tem medo disso, mas eu sei melhor que todos como ela é especial e vou cuidar dela.

― Outro alguém pode querer fazer isso. Já pensou se um dia a perder?

― Perder a Bia? Eu a faço feliz. — A ideia chega me causar uma dor. — Ela não... ela e eu...

― O que, Luka? — Alana se move para me olhar. — Você e ela o quê? São amigos, transam, não acha que ela pode precisar de mais que isso?

― Não acho nada, não paro para achar coisas, se não perdi, para que ficar achando? Quem acha de mais... sei lá, deve ter um provérbio sobre isso. — Alana ri.

― Luka. — Seus olhos ficam me enchendo de perguntas silenciosas, encosto na vidraça a seu lado. Ficamos brincando de telepatia. Olhando um para o outro, calados. Eu sei o que ela me exige. Quer que mergulhe em meus sentimentos. Quer que analise.

Meu coração não é mais o mesmo. Nem minha vida. Sobre minha vida ela gira na órbita da dela e isso não machuca nem sufoca. Pelo contrário, deixa-me animado. Não tem mais mil garotas, acabou a dança de rostos e bocas entre uma bebida, uma música, umas horas de sono.

Sobre meu coração, ele descompassa, ele se preenche, pede por ela, não cabe mais ninguém. Os olhos, a boca, os cabelos, as mãos. Sou viciado nela, viciado? Não é esse o nome. Ela não vai ser de mais ninguém, ela é a minha garota.

― Eu estou apaixonado por ela! — digo em voz alta, para Alana, mas principalmente para ver como soa.

― Está. E não precisa ficar com medo, não tem nada errado com isso.

― Medo? Eu não estou com medo. Estou com pressa. Tenho que ir. — Tento me apressar, mas Alana me segura.

― Luka, aonde vai? Fica calmo.

― Deixa de ser maluca, Alana. Não estou com uma doença incurável não, estou apaixonado. Eu preciso contar para ela. — Tento de novo me afastar, Alana me agarra a roupa. — Meu Deus! O que foi agora?

― Seja um pouco romântico, Luka. Vai sair gritando pela casa que está apaixonado por ela?

― Era o plano, mas não me larga!

― Acho que ela está esperando para ouvir isso e tenho certeza que pode pensar num jeito mais romântico de dizer a ela. Nem sabe se ela corresponde!

― Ai meu coração! Sou fraco, posso ter um derrame, uma parada cardíaca. Não diz essas coisas. Você tem razão. Posso estar errado sobre essa coisa de paixão, se digo a ela e depois mudo de ideia machuco a Bia. Vou ser cauteloso.


Capítulo 27

Bia

― Esse jardim foi minha primeira paixão quando cheguei aqui — Lissa me diz enquanto caminhamos para o banco e sentamos lado a lado. — Cristus não queria me deixar ajudá-lo, mas depois se rendeu. Passava muito tempo aqui e na cozinha. Depois ganhei meu ateliê e passei a ficar ali, pintando e contando os minutos para ver Leon.

― Costumava pensar na história de vocês como um conto de fadas — confesso e Lissa sorri.

― Bom, eu ainda penso nela assim. — Sorrio de volta. — Ainda o espero com a mesma ansiedade e saudade dos primeiros meses. Antes ele trabalhava em Atenas e eu amava o som do helicóptero trazendo-o de volta, mas aí os meninos chegaram e ele construiu seu prédio aqui na ilha e transferiu tudo para perto e não tinha mais o som do helicóptero me avisando de sua chegada.

― Foi bom ele vir mais para perto. Imagino como deve ter sido complicado criar dois bebês.

― Não foi. Tanto amor e cumplicidade. Tanta gente ao meu lado, foi só felicidade e noites em claro, tenho que admitir. Os dois já eram unidos desde os primeiros dias. Adoravam chorar ao mesmo tempo, ficar doentes ao mesmo tempo, sentir fome e ter pesadelos ao mesmo tempo.

― Sentia medo?

― Todo o tempo, ainda hoje, mas Leon sempre estava lá. Como uma rocha ao meu lado e tudo sempre se acalmava. Acalma. Agora que não tem mais o helicóptero eu fico sem saber que horas ele chega. Então escuto sua voz perguntando por mim, ou seus passos, treinei meus ouvidos para reconhecerem seus passos e meu coração pula. Ainda pula. Não é incrível?

― É. Romântico também. Emocionante. — Eu poderia contar essa história. Escrever sobre eles. Sobre esse amor. Quem sabe um dia tomo coragem e peço a ela. Lissa segura minha mão entre as suas e me faz olhar para ela.

― O seu pula? Seu coração pula quando ele chega? Espera por ele ansiosa e com saudade? — Como posso negar? Está escrito em meus olhos, movimentos, no modo como coro e vibro ao seu lado. Só mesmo Luka para não entender isso.

― O tempo todo — confesso sem olhar para ela. Lissa ergue meu rosto.

― Gostamos de você, Bia. Meu filho é um tanto distraído, acho que ainda não se deu conta do que sente, mas eu sei que ele sente. Tenho certeza que vão ser muito felizes juntos.

― Somos só amigos, Lissa. — Não quero que ela pense que estou esperando por mais. Sem pressão.

― Isso é o que ele acredita. O que ele enxerga nesse jeito meio doido que meu filho tem de ver o mundo, mas é como você quer as coisas?

― Acho que sim. Não sei, porque como está, eu sou feliz. Passamos todo tempo juntos, não tem ninguém no nosso caminho. Gosto dele e do que vivemos. Não sei no futuro. Quando a faculdade acabar. Falta por volta de três meses. Aí depois disso eu não sei nada da minha vida.

― Se ofenderia se eu pedisse ao diretor da escola uma entrevista de emprego para você?

― Nunca! — Isso seria incrível, uma indicação deles é meio caminho andado.

― Ótimo. Achei que faria como minha filha querendo provar seu talento, essas coisas.

― Entendo a Alana, mas realmente eu acredito no meu talento, mesmo que consiga o emprego por um pedido dos Stefanos eu sei que ao longo da minha carreira vou provar meu valor.

― Isso! — Lissa aperta minha mão. — Confiança. Eu sei o quanto se dedica aos estudos. Vai ser uma sorte da escola ter você aqui ensinando nossos garotos.

― Obrigada. — Ela olha para dentro. — Luka está ao telefone com o Tyler e combinei de encontrar minha mãe. Pode avisá-lo?

― Claro. Vá vê-la, diga que é bem-vinda para a hora que quiser.

― Obrigada. Minha mãe... — Desisto, parece errado criticar minha mãe. — Eu vou indo.

― Nos vemos mais tarde. Vou ver se os meninos precisam de alguma coisa.

Caminho pelas ladeiras de Kirus com seus paralelepípedos e sinto o vento fresco do meio da tarde. A ideia de ir até o hospital não me agrada em nada. Tudo se sabe nesse lugar.

É tolice me preocupar tanto. Sou uma moça jovem. Solteira e responsável pela minha vida. O que importa se vão comentar? Mando mensagem pedindo a minha mãe que me espere no cais em uma hora.

Não devia sentir saudade dela, mas sinto, é minha mãe e claro que sinta sua falta. Agora menos do que nos primeiros anos longe, mas queria que ela fosse mais presente.

Quando chego ao hospital ele está praticamente vazio. É uma construção grande, quatro andares, com tudo de melhor que se pode oferecer em termos de saúde. Tudo proporcionado pelos Stefanos. Somos tão poucos na ilha e o sistema de saúde anda tão precário que dá até pena de estar assim vazio.

A recepcionista me sorri assim que me aproximo. Deveria ser um hospital particular, mas os Stefanos fizeram acordo com o estado e agora todos da ilha podem ser tratados aqui sem pagar nada. O último andar é particular. Alguns milionários gregos vêm se tratar aqui. Onde podem ficar quase escondidos. Com suas famílias hospedadas no hotel da ilha, que me lembro de ter ido uma vez.

― Por favor. Preciso de uma consulta com um ginecologista.

― Seu documento, por favor. — Entrego a ela e a moça me sorri. — Já vai ser chamada.

Não demora e sou encaminhada ao segundo andar, no fim de um longo e claro corredor uma porta entreaberta me causa alguma angústia. Não sei direito como conversar essas coisas e é uma vergonha que não faça acompanhamento com um bom ginecologista desde a adolescência.

Felizmente é uma mulher e me sinto relaxar um pouco. Ela me indica a cadeira e me estende a mão.

― Consulta de rotina? — pergunta pesquisando no computador. — Sou nova aqui. Cheguei a ilha tem duas semanas.

― Primeira consulta — aviso ficando vermelha. Ela me olha sorrindo.

― Entendi. Está namorando e quer tomar remédio?

― Mais ou menos isso. Sim, eu quero tomar é que... — Eu não preciso contar minha vida a ela. — É isso.

― Certo. Não tem nada demais, Bia. Está certo. É assim mesmo que se faz.

― Doutora, eu... eu tive uma relação sem proteção — aviso logo para saber se tem algo a ser feito. — Isso... pode ser um problema?

― Pode. Sempre pode, Bia. Acho que sabe disso. Tomou a pílula do dia seguinte? Quando foi isso?

― Uma semana. Não tomei nada.

― Uma semana. Se tivesse me procurado antes. A pílula nem sempre tem boa eficácia depois de tanto tempo, mas pode tomar. Quer que receite?

― Quero. — Ela prescreve. Estende a receita e penso no que vão dizer quando entrar na farmácia da ilha para comprar. — Se tomar na segunda-feira em Atenas as chances diminuem mais ainda. Não é mesmo?

― Essa cidade é um ovo, eu já notei. Em uma semana todo mundo já me conhecia. — A doutora abre uma gaveta. Pega uma caixinha. — Amostra grátis. Tome quando sair daqui.

― E depois?

― Funciona assim. Sua menstruação deve vir se tudo correr bem. Sem pressa, pode vir antes ou mesmo depois. Aí quando a menstruação vier vai começar contraceptivo. O nome está na receita.

― Se não vier?

― É bom fazer um exame. Bia, não adianta ficar assustada. Tensão emocional mexe com os hormônios, a pílula mexe também, então sem desespero. Dê um prazo. Mais duas semanas antes de se preocupar com isso.

― Está certo, doutora.

― Mas depois quero que volte. Precisa fazer exames e vamos ver como está sua saúde, se seu corpo se deu bem com o anticoncepcional. Às vezes temos que mudar.

― Eu volto — aviso ficando de pé. Ela me estende a mão. Aperto um tanto tensa. Depois deixo a sala. Procuro um bebedouro e tomo o comprimido. Meu coração se aperta um momento, mas a ideia me parece tão absurda e irreal que acabo rindo.

Acho que toda garota se sente assim no começo da vida sexual. Estou só paranoica e não vou ficar com isso na cabeça. Tudo vai dar certo.

Sigo ao encontro de minha mãe. Vai ser bom conversar um pouco com ela. Contar como tudo está melhor e que estou feliz. Quando chego ela ainda não está. Sento no banco onde nos encontramos nos últimos quatro anos.

Fico perdida admirando a paisagem. Decidindo se conto ou não a ela sobre a imprudência. Não contei nem a Laís, mas minha irmã é diferente. Talvez minha mãe seja mais experiente, ou não. A cabeça dela é tão fechada que me sinto ridícula só por imaginar contar a ela.

O mar está tranquilo, quase não tem ondas, as pequenas embarcações dos pescadores estão ancoradas, alguns turistas passeiam tirando fotos, apontando paisagens.

Os moradores da ilha caminham distraídos e desatentos a beleza desse pedaço de mundo, pequeno e perfeito. Nunca consegui ficar indiferente a beleza da natureza. O presente que é viver aqui.

Luka é como eu. Os olhos dele brilham como duas pedras preciosas toda vez que avistamos a ilha. Ou quando fala dela. Temos isso em comum. Ele podia viver em qualquer parte do mundo, mas escolheu Kirus.

A conversa com Lissa me volta a mente. É bom ser aceita por eles. Fico pensando sobre o que ela me disse, sobre o que eu disse a ela. Não é verdade que não me importo com essa coisa de sermos só amigos. Eu não o vejo assim. Não penso nele assim.

No começo pensei que era carinho, gratidão, depois me dei conta de que estava apaixonada. Isso até nos entregarmos. Quando estive em seus braços, quando me entreguei ao desejo e tudo que vivemos depois disso eu entendi que amo Luka. Amor e paixão são um pouco diferentes, o que sinto por ele é amor, não vai passar, não vai acabar e me faz bem.

Encaro a tela do celular. Nada da minha mãe. Ela disse que viria, mas está meia hora atrasada. Olho para a rua de pedras que leva a sua casa. Caminhar menos de cinco minutos. Apenas isso e podia estar lá, mas não posso fazer isso.

Sinto vergonha às vezes. Quando vejo o amor dos Stefanos sinto vergonha dela, de como é distante e incapaz de nos amar como ama Henri. Não se pode amar um homem mais que os filhos. Não entendo isso.

Mesmo Lissa, com o amor completo, incondicional e puro que sente pelo marido ainda ama os filhos acima de tudo. É só olhar para ela, para o carinho com que cuida deles.

Mas eles são filhos do homem que ama e talvez para minha mãe isso faça diferença. Henri não quis ter filhos, pelo modo como nos trata a mim e a Laís foi sorte.

O tempo continua a correr e nem sinal dela. Decido ligar. Já que ela não responde minhas mensagens. Essa é uma coisa que odeio fazer, morro de medo de Henri atender. Desde que deixei a casa acho que só o vi uma vez, de longe e falei meia dúzia de vezes pelo telefone. Nada que precisasse de mais do que meia dúzia de palavras.

― Henri falando. — O sotaque carregado e o tom ríspido são suas marcas.

― Sou eu, Bia, posso falar com minha mãe? — Nenhuma resposta, só silêncio, um longo silêncio e quando penso em desligar escuto a voz de minha mãe ao longe. Depois ela me atende.

― Oi filha.

― Não vem?

― Ah! Desculpe, não vai dar, mas eu sei que está bem. Com os Stefanos não é mesmo?

― Pretendia me avisar? — Sinto um nó na garganta. Ela fica muda. — Não. Ia me deixar nesse banco, sem notícias...

― Bia, está na mansão dos Stefanos, bem acompanhada...

― Eles não são minha família! — interrompo. — Só porque me tratam bem não significa que eu não sinto sua falta. É minha mãe!

― Podemos nos ver amanhã. Ou domingo quem sabe. Hoje... Henri está resfriado. Precisando de mim.

― Resfriado. Eu tenho que ir, mãe. Fiquei mais de uma hora sentada aqui. Bom fim de semana.

Desligo o telefone e caminho de volta para a mansão. Tento controlar a vontade de chorar, penso em Luka e só fico pensando em seu abraço e quem sabe no riso que ele há de me provocar para esquecer tudo isso.

Luka.

― Vou ser cauteloso, Alana. Você tem razão. — Ela me sorri encostada na vidraça. Sorrio de volta e penso em Bia. Como posso ter demorado tanto para entender? Por isso todo mundo ficava me provocando.

Ela é a coisinha mais linda da minha vida. Eu não queria sentir isso, era o que achava até ela chegar, mas daí ela chegou e agora é isso, eu me apaixonei e me sentir assim é muito bom. Estou mais feliz que antes e isso é o que importa. Não aguento guardar isso para mim. Isso não é coisa de Luka Stefanos. Eu só faço o que quero e quero contar a ela.

― Pronto. Já fui cauteloso. Vou contar para ela. Passei três longos minutos pensando nisso e olhando para essa sua cara de gêmea, agora vou contar para ela e para todo mundo que encontrar pelo caminho.

― Luka, vai me deixar aqui? Vou cair.

― Você é boa nisso. Seu namorado deve estar chegando — digo quando deixo a varanda. Meu avô passa pela sala. — Vô. Olha para mim. — Ele me observa um momento. — Acha que eu estou diferente?

― Não.

― Nadinha? Você não presta atenção em mim? Estou com cara de apaixonado? Porque eu estou. Viu a Bia? Bia! — grito e ele faz careta. — Estou com pressa. Quero contar logo para ela.

― A última vez que a vi estava no jardim com sua mãe.

― Vou lá. — Beijo meu avô. No jardim não tem ninguém. Onde ela se enfiou? — Bia! Quero contar uma coisa! — Nada.

Volto para dentro, vovó está com Mira discutindo o cardápio na sala de jantar.

― Com fome? — Mira me pergunta.

― Não. Apaixonado. Alguém podia ter me dito. — As duas se olham e sorriem. — Viram a Bia?

― No jardim?

― Gente, vamos esquecer esse negócio de jardim? Ela não está lá.

― Então...

― Certo. — Viro para deixar a sala.

― Luka! — Vovó me chama e me volto. — Cuida bem dela. A Bia é uma boa menina. Não seja irresponsável.

― Tá bom, vó. — Beijo sua testa e a de Mira. — Para não ficar com inveja, Mira. Tchau! Bia!

― Para de gritar, Luka! — Meu pai surge na sala ao lado de Matthew.

― Adivinha? Antes, viu a Bia? Esquece o jardim. Nada de jardim.

― O que deu em você, Luka? — meu pai me questiona, minha mãe surge ao lado dele.

― Paixão. Você precisa de um oftalmologista, pai. Não reparou, não? Eu acabei de descobrir. O que acha, mamãe? Estou apaixonado pela Bia.

― Que bom que se deu conta — meu pai diz na maior tranquilidade.

― Não. Foi tarde demais. Ela sumiu no buraco negro do jardim. Alguém viu aquela ruiva? Não acredito que perdi outra ruiva.

― Ela foi ver a mãe — minha mãe avisa.

― Só agora me avisa? Quer me matar de angústia? Alana acha que eu devia esperar. Como que faço isso? Não aguento guardar segredo. Por que não contaria? Por que as pessoas não falam coisas assim?

― Medo. Amor não correspondido machuca — minha mãe diz me envolvendo a cintura.

― Amor? Vai com calma, mãe. Deixa-me me apaixonar primeiro. Ela é toda lindinha, né? Com as mãozinhas de dinossaura.

― Luka, vê lá o que vai fazer com essa informação — papai me diz sério.

― Quero ver o que vocês vão fazer com essa informação. Nem quero ver quando o Tyler souber.

― Tio Ulisses vai ser pior. — Minha mãe ri.

― Eu não me importo. Estranho como me sinto bem. Achava que seria uma prisão e na verdade... é. Estou preso ao meu cristal. — Rio e eles acabam rindo, mas acho que no caso deles é de nervoso. — Aquele cabelo ruivo dela. Eu acho que ela é alguma feiticeira. Será que ela demora? Que hora para ver a bruxa. Quer dizer mãe.

― Luka! — Lá vem meu pai e sua censura. — É a mãe dela. — Reviro os olhos. — Bom senhor apaixonado, fomos ver o barco, o que emprestou para sua irmã. Ele está em perfeito estado. Se te interessa.

― Não me interessa. Sou um homem apaixonado. Isso soa tão divertido. Nem sei o que tenho que fazer. Será que preciso tomar um pote de sorvete de chocolate ouvindo músicas românticas?

― Se fosse uma garota desiludida talvez. Não é o caso. — Meu pai aperta meu ombro. — Apenas seja feliz.

― Isso é um alívio. Não gosto muito de músicas de amor. Dessas melosas, sabe?

― Luka, sobre o barco... — Matthew começa a falar, mas eu o interrompo.

― O barco é da Alana. Eu nem uso. O iate do meu pai é muito melhor.

― Ah! Anda usando-o sem me pedir?

― Ando, pai. Não seja egoísta. Tem uma praia particular para seduzir a mamãe. O que custa emprestar o iate?

― Está certo, Luka! — Minha mãe me puxa para beijar minha testa.

Alana surge andando com as muletas e todos parecem surpresos. Matt corre para junto dela. Beija seus lábios, minha mãe fica de olhos marejados.

― Eu que ensinei. Quero que fique registrado. Vou esperar a Bia lá no portão.

― Luka! — Alana me chama e me volto. — Obrigada.

― Disponha. Já sei, Alana! A praia! É romântico o bastante?

― Mais do que ela pode sonhar já que disse que jamais levaria uma garota até lá. Solo sagrado não é como chamava?

― Ainda chama. Mas é ela. Então tudo bem. Vai ser um bom lugar para dizer que estou apaixonado por ela.

Deixo-os comemorando os primeiros passos de Alana e vou para a frente da casa. Não demora muito e Bia surge. Empurra o portão de cabeça baixa. Meu coração sobressalta. Coisa boa de sentir.

O sorriso tolo desaparece do meu rosto quando sinto sua angústia. Os olhos estão marejados quando se aproxima de mim. Algumas lágrimas escorrem. Que hora para ficar triste? Será que os deuses não podiam colaborar um pouco?

― Está chorando? — ela nega, só um balançar de cabeça antes de se esconder em meu peito e envolvo Bia. — Que susto, pensei que estava chorando. Isso é o quê? Faxina nos olhos? — pergunto fazendo com que olhe para mim. — Cisco? Quer uma manga limpa?

― Fiquei sentada lá como uma boba. Ela nem pretendia me avisar que não ia me ver.

― Sinto muito. Só por isso vamos a um lugar mágico e especial. Lá te conto a história dele.

― Onde é? Tenho que me trocar?

― Esse negócio de roupa é sempre um problema para você. Já não estamos na fase de ficar sem elas?

― Luka! Alguém pode ouvir.

― Vem, chorona. Vamos pelos fundos. Pelo jardim. Não liga para a bruxa. Posso chamar a sua mãe assim pelas costas?

― Pode. Ela anda merecendo. — Bia soluça. — Onde estamos indo?

Passamos pelo portão escondido entre as plantas. Bia fica surpresa ao se dar conta de onde está indo.

― A praia dos seus pais? Mira me contou um pouco. — Ajudo ela a descer as pedras.

― Essa gente fala demais. A pessoa quer ser romântica, mas assim fica difícil. — Bia me olha surpresa. Não chora mais. Pisamos na areia quente. O mar índigo nos recebe em sua calmaria. — Aquela tenda é o lugar preferido dos meus pais. Vou contar minha versão da história. Daí vai entender o que faz aqui.

Bia abre um sorriso bonito, descubro que é meu sorriso preferido. O que afasta as lágrimas.

― Estive gritando por você pela casa. — Envolvo sua cintura. — Acho que podemos começar a história com um beijo.

― Acho que gosto de histórias que começam assim. — Ela passa seus braços por meu pescoço. Quando nos beijamos eu tenho certeza. Estou apaixonado por Bia.


Capítulo 28

Bia

É tão bom ter seus braços para me acolher. Jamais tive isso. Um porto seguro para os momentos de dor.

Sentir seu beijo sempre tão inteiro acalma meu coração e apaga um pouco a tristeza. Meu coração que parecia ferido agora bate rápido sentindo tudo que um beijo pode proporcionar. Não sei se todos os beijos, mas os beijos dele. Do homem que amo.

Ele toca meu rosto carinhoso quando nos afastamos. Sorri feito o menino que mora dentro dele junto com o monstro do ciúme que sempre me diverte mais que tudo.

― Agora que começa a história?

― Assim que eu tirar você do sol. Não quero que derreta. — Ele me puxa pela mão e vamos para a tenda. Parece coisa de filme de sheik árabe. Tudo é tão bonito que nem parece ser uma tenda em uma praia.

Nós nos sentamos num tapete persa. Com almofadas a nossa volta. Os Stefanos não têm a menor ideia do quanto isso parece surreal para pessoas comuns.

― É tudo incrivelmente bonito. Esse mar, a tenda. Até me apaga um pouco a tristeza. Ele está resfriado. Não doente. Morrendo, só resfriado, mas não pode ser abandonado por uma hora.

― Não fica assim. Não gosto que chore. Fico triste. Já não dei minha família para você? Pode usar à vontade. Eles gostam. Tem um monte de adotados. Tem de todos os tipos, pequeno, médio e grande. Dos meus avós que são adotados à Bárbara que é a mais novinha.

― Sua família é especial. — Seco minhas lágrimas.

― Pode escolher um para ser avô, outro para ser pai, uns tios, uma mãe. Só tia Sophi que não vai aceitar ser mãe, ela quer ficar novinha para sempre. O resto aceita numa boa. — Acabo rindo. Ele consegue isso. — Chega de lágrimas? Acredite não é bom momento. Está estragando as coisas e eu estou com a língua coçando. Colabora um pouco, Bia.

― Pronto! — Respiro fundo. — Não quero atrapalhar nada. Vá em frente com sua história. — Seja o que for ele está todo animado. Luka me sorri.

― Não sou bom em histórias como você. Seja paciente. E diga eu também no final. Pode mentir, não me importo. Só grave a frase. Eu também.

― Está certo.

― Ótimo. — Ele me dá um beijo. Começar com beijos, mas já tínhamos começado, são começos e mais começos. — Já disse que é bem bonita? — Balanço a cabeça confirmando. — Meu cristal. — Luka volta seus olhos para o mar diante de nós. — Meu pai amava esse lugar mesmo antes da minha mãe. Aqui ele brincava de pirata. Assim como eu, muito tempo depois. Foi aqui que passou a noite de núpcias com a minha mãe. Aqui comemoraram a novidade de ter gêmeos. Tiveram uma briga aqui também, mas ele diz que só serviu para dar mais certeza a ele sobre ela. Já ela diz que não foi importante.

― É a história de amor mais bonita que conheço.

― Sim. A ponto de dar medo — diz sem olhar para mim. — Eu cresci aqui, comendo areia... — Acabo rindo. — É sério, aprendi a nadar aqui, dei meus primeiros passos. Eles ficavam nos olhando crescer enquanto namoravam sob essa tenda. Esse lugar é palco de uma bonita história. Areias sagradas. Pelo menos para mim.

― Entendo o que quer dizer.

― Nunca trouxe nenhuma garota aqui. Porque esse lugar é especial e não servia para... relações... para diversão. — Ele parece não achar a palavra, mas sei o que quer dizer. Sexo sem compromisso. — É a primeira que trago aqui.

― Por que somos amigos? — pergunto tentando entender. Deixo de olhar o mar e me movo para olhar para ele.

― Somos. Antes de qualquer outra coisa. Mas não é por isso que eu trouxe você aqui. Isso tem a ver com o motivo porque fiquei gritando por você pela casa.

― Posso imaginá-lo fazendo isso.

― Eu fiz. Queria que fosse a primeira a saber, mas encontrei um monte de gente pelo caminho e todo mundo já sabe menos você. — Luka se aproxima. Tem um sorriso diferente no rosto. Presta atenção total em mim como que esperando por minhas reações e meu coração começa a bater alucinado e nem sei por que. — Trouxe você aqui em solo sagrado porque agora não é mais heresia. Trouxe você aqui para dizer que descobri que estou apaixonado por você.

O coração tinha suas razões para acelerar tanto. Luka está apaixonado por mim. Fico olhando para ele sem fala, feliz de um jeito que nem sei se ele pode compreender, dimensionar. Luka Stefanos, o cara que amo está apaixonado por mim.

― Não está dizendo! Vai perder a deixa. É agora que usa aquela frase que combinamos no começo da história.

― Apaixonado? — Quero ter certeza. Não parece nada real. É grandioso, especial e fico sem acreditar. Mesmo que não seja o amor que sinto. Isso é tão perfeito que penso que podia chorar.

― Sim. Apaixonado. Do tipo que fica ansioso e com saudade, que quer você o tempo todo, que não consegue ver mais nenhuma garota, que acha tudo que diz e faz lindo e especial, e que está morrendo de medo de não ouvir o mesmo. Pode se apressar um pouco?

― Eu sinto. — Quero dizer. Quero que ele saiba, ao menos um pouco de como me sinto. — Sei disso faz tempo. Quando tivemos nossa primeira vez eu já sentia. Já sabia. Sinto saudade, sinto segurança e medo, meu coração dispara e acho que gosto de tudo em você. Luka, eu também estou apaixonada por você.

― Não precisa sentir medo, Bia. Nunca vou machucar você. Demorei para me dar conta, mas mesmo antes eu sabia que nunca machucaria você. — Sua mão vem para minha nuca, misturando-se aos meus cabelos como tanto gosto. Fecho meus olhos quando seus lábios tocam os meus, ele está apaixonado e isso eu agora posso sentir no beijo delicado, carinhoso e romântico que acelera meu coração e desorganiza minhas ideias.

São longos beijos, primeiro delicados, cheios de carinho, depois a tensão entre nós vai imprimindo força aos beijos, como se neles estivessem a marca dos nossos desejos.

Vamos nos deitando sobre as almofadas, entregando a nossa paixão que agora eu sei que os dois sentimos. Quando sua mão entra por dentro da minha blusa em busca de sentir minha pele me dou conta de onde estamos.

― Não, Luka — Luka me atende no mesmo instante, seus olhos buscam os meus surpresos.

― Papai me ensinou que não é não, mas é que eu achei que estava...

― Estou. Mas olha onde estamos? Se alguém nos vê acho que morro. Me enterro em suas areias sagradas para sempre. — Luka sorri do jeito que sempre faz quando acha graça nas coisas que digo. Deposita um beijo leve sobre meus lábios.

― Como que pode ser assim toda linda?

― É sério, Luka. Estamos ao ar livre. — Fico com vergonha só de pensar a respeito e sinto meu rosto queimar.

― Não vai aparecer ninguém. É uma praia deserta, não dá para ver esse local de nenhuma parte. Quer dizer, só por satélite, mas não acho que tenha alguém lá no centro de pesquisas sei lá do que, querendo nos ver.

― Alguém pode vir aqui. — Tenho que pensar em tudo. Ele parece que esquece sempre essas coisas.

― Não vem. Eles sabem que te trouxe aqui para dizer que estou apaixonado. Então sabem o que está acontecendo. Não viria nem numa emergência. Talvez usassem um sinalizador, uma luz vermelha brilharia no céu, mas eles não viriam. — Desato a rir. Não sei de onde vem todas essas ideias malucas dele.

― Satélite, sinalizador. Sua cabeça funciona em outra frequência. — Ele me morde o ombro. Depois lambe meu rosto como faz quando quer me provocar. Só me faz rir mais.

― Na frequência dos gênios. Eu sou superdotado. Entenda e se acostume. — Toco seu rosto controlando o riso, não sei nada disso de gênio, superdotado, o que sei é que eu o amo.

― Tem certeza que ninguém vai nos ver?

― Absoluta. Sabe, Bia, eu posso ter sido gerado aqui. Esse lugar pede por isso. Deus criou de propósito.

― Foi? — Sorrio. Ele balança a cabeça convicto. — Acho que me convenceu.

― Homens apaixonados fazem isso. — Ele me lambe o rosto de novo.

― Sem lamber! — digo tentando fugir. Luka me envolve mais. Toca seus lábios nos meus.

― Tem certeza? — pergunta passando o nariz por meu pescoço.

― Tá, me convenceu de novo. — Gosto de como os olhos dele brilham antes de fecharem num novo beijo.

Na praia, ao som do oceano e recebendo a brisa marítima tudo fica mais bonito. O modo como acontece é diferente também. O jeito como Luka me toca e acaricia. O jeito como seus olhos parecem devotados quando acompanham as mãos e os lábios que passeiam por meu corpo é emocionante e me controlo para não chorar.

Sinto-me tão feliz e livre que imito seus carinhos e como ele eu me devoto a pele bronzeada e os músculos bem desenhados. Gosto tanto quando sinto que ele reage com paixão. Que Luka gosta de sentir meu toque.

Depois que tudo vira aquele turbilhão e não sei mais quem sou ou onde estou vem a paz. Nós dois ficamos ali. Deitados nos olhando longamente. Encantados. Isso é tão bom, o silêncio de antes me oprimia, doía. Agora o silêncio ao lado dele me emociona.

Suspiro, ele sorri e me olha, deitado ao meu lado.

― Isso foi um suspiro apaixonado. Porque você é apaixonada por mim.

― Eu sou apaixonada por você — admito sem medo. Fecho os olhos aproveitando o momento perfeito. Ainda bem que ele me convenceu. Esse lugar é mesmo mágico e agora sagrado para mim também. Vou sempre me lembrar que foi aqui que ele disse estar apaixonado por mim.

― No que está pensando?

― Que nunca vou me esquecer desse lugar. Que ele é sagrado para mim também.

― Por isso é meu cristal. — Ele me beija. — Conhece uma atriz ruiva, linda, carismática, inteligente, para fazer o papel da primeira garota por quem me apaixonei no meu filme?

― Primeira. — É mais um pensamento que escapa em voz alta.

― Garotas! — ele resmunga. — Digo numa única frase, linda, carismática, inteligente e ainda que estou apaixonado e se concentra em uma única palavra.

― Já sabe quem vai fazer o papel do primeiro cara por quem eu me apaixonei? — Devolvo a frase e Luka coloca a mão no peito.

― Nossa! Entendi. Doeu. Vamos esquecer essa palavra maldita. Acordou o monstro do ciúme. Agora ele está me corroendo a alma. Faminto e gigantesco.

Seu jeito dramático sempre me faz rir. Amo tanto quando ele brinca com essa coisa de ciúme. Luka não me pede para deixar de fazer coisas, não reclama de roupas, não desconfia de olhares, ele só se enrola todo com esse monstro e isso pertence apenas a ele.

Acaricio seu peito, beijo de leve bem sobre seu coração.

― Dorme monstro. Dorme.

― Tem que fazer melhor que isso, minha mente já deu até um rosto para o segundo cara.

― Fazer melhor? — Ele balança a cabeça concordando. Um olhar dissimulado que me causa riso. Estico-me um pouco sobre ele. Beijo seus lábios. — Assim?

― Esse é seu melhor? — ele provoca. ― Foi mais ousada há pouco.

― Para, Luka. Tenho vergonha! — Deito em seu peito que sobe e desce com seu riso. Ele ama me deixar constrangida e confusa. Luka me agarra a cintura, gira e está sobre mim.

― Meu Deus! Será que tenho que fazer tudo nessa relação? — brinca e balanço a cabeça concordando. A palavra relação também ganha destaque em minha mente, mesmo ele não tendo tocado no assunto namoro. Apaixonado já é um começo. Talvez ele queira um dia, quando estiver mais firme e convicto do que sente. Esqueço a palavra e seu significado quando ele acende meu corpo com suas mãos e lábios.

Quando de novo estamos saciados eu me dou conta que é noite. Um céu estrelado brilha sobre nossas cabeças e fico olhando as estrelas emocionada.

Tem pessoas que nunca vão saber quantas estrelas podem brilhar num lugar como esse. Gente que vai passar toda uma vida nos grandes centros onde luzes artificiais escondem a beleza das noites. Será que minha irmã sente falta? Como será o céu de uma cidade como Nova York?

― No que está pensando?

― Agora quer sempre saber o que penso — digo rindo, me aconchegando em seus braços.

― Sou um homem apaixonado. Pode respeitar isso?

― Posso. Estou pensando em como deve ser o céu noturno em Nova York. Se Laís sente falta das estrelas.

― Quando ela vem te ver?

― Não sei. Ela não sabe também. Não pode vir agora. Eu não quero ficar pensando nisso hoje. Porque fico triste e não vou guardar nada de triste de hoje. Só nós dois aqui. E você dizendo que está apaixonado.

― E você dizendo que também está e eu me perguntando porque nunca me disse se já sabia.

― O que faria se eu tivesse dito? — pergunto e me arrumo em seus braços para olhar o rosto bonito.

― Nunca vamos saber, não é? Você não disse. Acho que eu ficaria me achando o máximo e talvez me tocasse do que sinto, mas ficou com essa boquinha linda fechada. — Ganho um beijo. — Agora vamos que deve estar com fome. Eu estou.

― Acha que vão saber que nós dois estávamos aqui... você sabe. Sexo?

― Nunca, mas nunca mesmo pare de ficar corada quando diz coisas como essa, eu amo isso. — Ele me beija, depois me ajuda a sentar. — Não se preocupe. É só dizer que foi perfeito, porque sim, são os Stefanos e eles simplesmente perguntam esse tipo de coisa.

― Então vamos ficar aqui. Olha o mar aí. Você pode pescar e esfrego umas pedras até fazer uma fogueira.

― Aposto que faria mesmo isso só para não os enfrentar.

Nós nos vestimos e Luka segura minha mão enquanto subimos de volta. Não tem como me esconder. Fico vermelha assim que chegamos ao jardim. Se tivesse para onde ir eu simplesmente não entraria.

Ele me beija a mão e depois o pescoço, sorri despreocupado e quando entramos a sala está vazia. Agradeço a oportunidade de subir com ele para o quarto sem ninguém nos ver.

― Vamos tomar banho e depois descer para jantar — ele diz arrancando as roupas e sempre admiro sua completa falta de timidez. Agradeço também, se ele fosse como eu nem as mãos estaríamos segurando ainda.

Luka caminha nu em minha direção, beija meus lábios com aquele sorriso sensual que só ele sabe dar e me ajuda a tirar o vestido, que fica jogado no meio do quarto, junto as roupas dele, depois de mais um beijo ele me ajuda com as peças íntimas e lá estou eu. Nua na frente dele, no meio do quarto e mesmo depois de tudo que já vivemos juntos ainda resta um pouquinho de vergonha. Luka me leva pela mão até o chuveiro.

Tomamos banho juntos, trocando beijos, rindo de suas brincadeiras, a timidez vai me deixando e me seco sem pressa ou vergonha. Coloco um vestido novo, minha mãe que fez e fico confusa entre sentir raiva pelo que fez hoje e agradecer por isso.

No fundo sem sua ajuda eu não teria conseguido ir tão longe. As roupas, o pouco dinheiro que me dá quando nos encontramos me mantém na faculdade.

Não quero pensar nela. Minha garganta trava e arde e não quero isso. Pelo menos não no dia que ele disse.

― Pronta?

― Sim. — Luka sorri. Pega minha mão e vamos juntos para sala de jantar. A família está toda reunida, eu os escuto mesmo antes de chegar. Quando entramos eles se calam, nos olham interessados.

― Como foi tudo? — Luka tinha razão. Eles perguntam mesmo.

― Romântico, mãe. Perfeito.

― Disse a ela? Ela disse o quê? — Nem parece que estou presente e não me ofendo, ao contrário disso acho engraçado.

― Disse a ela que estou apaixonado e ela disse que também. Que sou sexy, inesquecível, perfeito e que me deseja acima de tudo.

― Luka!

― Não precisa dos detalhes, Luka. — Leon diz sorrindo. — Senta Bia. Vamos jantar.

Obedeço, me sento ao lado dele, Matthew e Alana estão sentados lado a lado, os dois se olham apaixonados, ele beija seus lábios.

― O Luka falou que me ajudou a andar com as muletas, Bia?

― Não. Que coisa boa. Fico feliz.

― Eu estava falando sobre sentimentos Alana, não cabia você na conversa.

― Babaca! Só perguntei porque queria contar meus feitos. Sou quase independente agora.

― Ainda está de repouso, filha. Matt cuide para que ela não fique por aí. Confio em você. — Minha mãe diz a ele que confirma sorrindo.

Cristus se junta a nós para jantar, todos parecem surpresos e ao mesmo tempo divertidos, ele me lança um sorriso carinhoso, depois um olhar sério para Matt. Luka esconde o riso.

― Vovô. Por que não conta um pouco do seu tempo de rapaz? Quando foi das Forças Especiais. Sabia que meu avô foi militar, Bia?

Luka olha para ele e depois para Matt.

― Sim. Aprendi muito nesse tempo. Técnicas e tanto. E fiz amigos, amigos que ainda hoje são militares. Aqui e nos Estados Unidos. — O tom soa ameaçador e Luka ri. Leon olha para Matt.

― Não se preocupe com esses dois. Luka não podia arrumar avô melhor. Eles se completam.

― Sou muito protetor com meus netos — Cristus avisa, depois como que para me dar um sinal de aprovação me sorri mais uma vez. Sorrio de volta.

― E com a Lissa. Só eu sei quantas caras e bocas tive que aguentar. Não é o único, Matthew, mais de uma vez achei que corria o risco de ser expulso da minha própria casa — Leon diz beijando a mão de Lissa. — Sorria, Afrodite. Ou o Cristus me coloca para correr.

― Você se redimiu. Está aprovado — Cristus diz sorrindo.

― O Matt cuida de mim como se eu fosse um cristal, vovô. Não se preocupe.

― Deixa de ser invejosa, menina. Cristal é a minha dinossaura.

― Não chama ela assim, Luka — Lissa reclama. — Não deixa, Bia.

― Está tudo bem. Acho que gosto. — Eles riem. Meu garfo escapa da mão e quando bate no prato faz barulho.

― Olha aí as mãozinhas desproporcionais. Ela nem consegue segurar um garfo. — Luka me beija o rosto. Depois toca meu queixo para olhar para ele e beija meus lábios. — Assim é bem melhor.

― Mirar e acertar — Alana comenta. Ele balança a cabeça afirmando.

De sobremesa temos torta de chocolate. Lissa não esconde a alegria.

― Pedi torta de chocolate para comemorar. Alana caminhando de muletas e Luka apaixonado. Merecia torta de chocolate.

― Nosso dia e sua sobremesa favorita? Não sei não mãe, está se aproveitando da situação — Alana diz aceitando uma fatia.

― É só não comer, filha. Sabe que eu entendo isso.

― Sei. Sei que quer o meu pedaço. Isso é com seu marido — Leon aceita um pedaço, todo mundo se serve.

― Um grande para mim, Lissa. Não seja egoísta — Cristus reclama.

― Para que todo mundo vai comer isso? — ela resmunga quando ninguém recusa o doce.

― Por que toda vez tem essa briga? Mira não podia fazer duas? Quanto custa isso afinal? Vou falir, é isso? Duas tortas vão me obrigar a vender minha casa? — Leon reclama e me sinto tão em casa. Stefanos. Ricos, importantes e brigando por uma fatia de torta.

― Mira faz isso só para ver a briga. Ela é sádica, papai — Luka comenta enquanto eu e Matt comemos em silêncio e nos divertindo. Lissa termina seu pedaço antes que eu chegue a metade do meu. Leon empurra seu pratinho para ela. Nem tocou no doce. Ela sorri. Olho para Luka.

― Nem vem, dinossaura. Esse é meu.

― Não queria. Eu não gosto tanto assim de chocolate.

― Sorte minha. E você Matt? — Lissa questiona. — Doce ou salgado?

― Acho que salgado.

― Construí uma família perfeita. Nick e Lizzie moram lá em Nova York e tudo fica perfeito no dia a dia. Não fosse o Cristus, é claro. — Ele ri enfiando um pedaço grande da torta na boca. Ela faz careta.

― O que vamos fazer amanhã? — Alana questiona. — Nada de piscina que eu não posso.

― Filme. Pipoca e filme o dia todo.

― Para mim está perfeito. Assim minha perna fica para cima. Só que sem terror.

― Concordo com a Alana — aviso e os dois se olham.

― Tia Sophi é a única mulher dessa família que gosta — Luka comenta.

― E a Gigi — Alana o lembra.

― A Gigi é um garoto de onze anos. Não conta — Luka comenta e acho que concordo. O pouco que vi dela, adorei. Ela é muito bonita, cheia de vida. Meio maluca.

― Semana que vem... — Alana para de falar, como se o que fosse dizer não pudesse ser dividido com todos. Percebo, mas não faço comentários. — Acabei. Vamos, Matt?

― Eu te ajudo. Com licença. — Matt e Alana se retiram. Luka aproveita a deixa para sair comigo. Passeamos pela ilha. Tomamos sorvete na beira da praia e se antes já olhavam, agora que ele faz questão de me beijar na frente de todos nós nos tornamos uma atração.

O fim de semana é perfeito. Estar com Luka torna tudo perfeito. Voltamos só na segunda pela manhã, direto para as aulas, trocamos mensagem vez por outra. Ele me apanha todas as noites no fim das aulas. Às vezes saímos, outras ficamos apenas no nosso quarto.

Nosso. Posso dizer sem medo, afinal ele tem uma chave, dorme comigo todos os dias.

Agora está decidido a me levar para um fim de semana prolongado na ilha. Acaba me convencendo que ficar mais do que dois dias não vai me prejudicar e quando penso na praia e nos momentos que vamos passar juntos, eu gosto da ideia.

― Só isso de roupa?

― Luka, disse quatro dias — aviso quando fecho a mochila. — São roupas leves. Não ocupa muito espaço.

― Não pensei nisso — ele comenta. — Melhor levar pelo menos uma blusa de frio. Um casaco.

― Para que, Luka? É o apocalipse? — Nem acho que tenho uma blusa de frio. Um leve casaco talvez.

― Deixa, está certa. Eu cuido disso.

― Do tempo? Está íntimo dos deuses?

― Acho que sim. Olha o presente que recebi do Olimpo! — Ele me puxa e caímos na cama.

― Eu acho que fui eu a presenteada. — Luka me beija.

― Foi mesmo. Mas agora temos que ir. Meu helicóptero está no aeroporto.

― Por quê?

― O quê? — Acho que ele está se fazendo de desentendido.

― Luka! Por que o helicóptero está no aeroporto? Entendeu. — Ele me beija. Sempre faz isso, fico meio abobalhada e esqueço o resto.

― Vamos embora, Dinossaura.

― Não me respondeu. — Luka me puxa pela mão me colocando de pé.

― Revisão, curiosa. Agora vem. — Tranco a porta e o sigo para o carro. Luka carrega minha mochila.

― Aposto que vai amar os próximos dias.

― Acho que sim. Sempre gosto do tempo que passamos juntos.

― Por que está...

― Apaixonada. — Completo rindo. Ele encaixa a palavra em quase todas as frases, o que me diverte, emociona também. Luka está feliz por gostar de mim. E eu por gostar dele que parece perfeito e fácil demais. Coisa estranha nessa minha vida.


Capítulo 29

Alana

― Claro que não, Matt — digo fechando a tela do computador um tanto irritada. — Você tem essa mania irritante de focar numa coisa e não olhar para as variáveis. — Meu tom sai firme e ele afasta a cadeira para ficar de pé.

― E você tem essa mania chata de supor o tempo todo.

― Supor? Claro que não. — Procuro as muletas e me apoio nelas para ficar de pé. São dois passos até as grandes janelas do chalé. — Eu não fico supondo coisas. Só consigo olhar mais longe.

― Observar, Alana. Esse é o ponto. Não temos dados o bastante. Precisamos de mais observação. Só então vamos formar uma equação com tudo isso. — Ele aponta os papéis sobre sua mesa. Matt e seus papéis. Tudo guardado no computador, mas lá está ele e seus papéis. Suas certezas. Suspiro.

― Exato! Observar. Mergulhar. Ficar no mar. Acontece que estamos aqui. Fechados nessa sala e por quê? Porque eu não posso ir.

― Alana... — Seu tom fica mais brando. Viro-me para olhar para ele.

― Matt, você precisa ir. Serão meses com essa perna assim. Não temos material o bastante. Está preso a mim e isso está me matando.

― Não estou preso a você. Quero estar aqui.

― Enquanto isso as pesquisas ficam paralisadas.

― Temos muito para trabalhar. Outras abordagens. Sabe disso.

― Sei. E sei o quanto gosta de trabalho em campo. O quanto estava empolgado com tudo isso até eu estragar tudo.

― Me irrita tanto essa sua mania de se culpar pelo que aconteceu.

― Quem vamos culpar? Poseidon? — Meu tom cáustico o faz me olhar arrevesado.

― Se for acreditar em todos os mitos que se ouve por aí... Só não pode se culpar por inúmeras falhas que nos levaram àquela situação. Não foi culpa sua. Muito pelo contrário, salvou a situação. Foi longe demais na tarefa de sobreviver. Desafiou Poseidon se quer minha opinião e venceu.

― Tudo bem, Matt, mas estamos fugindo do ponto. — Com dificuldade caminho de volta para a cadeira. Ficar muito tempo de pé exige total concentração em me equilibrar.

― Que é? Melhor me dizer, já me perdi. — Ele se aproxima. Para na minha frente e sua figura fica intimidadora.

― Você tem que ir para o mar. — Ergo meu queixo para enfrentar seu olhar.

― Pode me chamar de fraco, de atrapalhado, preguiçoso, não me importo, o fato é que não vou pegar seu barco e partir sem você. Simples assim.

― Meu barco! — Lá está o mesmo tom cáustico que parece irritá-lo. — Não vai me culpar por ter ganho isso do meu irmão. Vai?

― Essa coisa toda com dinheiro está na sua cabeça, Alana. Não na minha. — Ele se afasta meio cansado. — Pude conviver um pouco esses dias com seus pais e irmão, isso só está na sua cabeça. Não senti neles nenhum peso por serem ricos. Talvez essa vergonha, constrangimento, sei lá. Culpa. Seja apenas coisa sua. Você precisa lidar com isso. Não eu.

Ele pode estar certo. Ou não. Tudo é confuso demais para mim.

― Pode ser que sinta alguma culpa. Tantos privilégios. Me diga. Se construir a casa de vidro que tanto quero. Com laboratório, espaço, um pequeno porto e um barco equipado. Se te convidar para viver comigo lá e trabalharmos juntos. Como estamos fazendo aqui no chalé. O que vai achar?

― Que vamos ter uma bela vista? Que diferença isso faz? Eu me sinto bem. Não tenho preconceito. Nem sei se pode ser chamado assim. Não me importo que pague o jantar, Alana. Meu foco de vida é outro. Espero que seja o mesmo que o seu. Sempre achei que era.

― Desculpe — peço a ele quando me toco de como estou sendo ridícula. Matt está acima dessas coisas. Seu foco é a ciência. Essas coisas sociais e quase primitivas não fazem parte de suas convicções. — Preciso deitar um pouco. Minha cabeça já não está funcionando bem.

― Ótimo. Nem a minha. — Matt se aproxima quando tento pegar as muletas. Ergue-me nos braços me impedindo. Sorri quando nota minha surpresa. — Não gostei nada daquele seu irmão, estraga-prazeres, te ensinar a andar com elas. Gosto mais desse jeito.

O bom das nossas brigas é que por mais exaltados que fiquemos, elas nunca são mesmo de verdade. Beijo seus lábios. Ele me deita na cama e depois se deita comigo.

― Obrigada, Matt. Por ser tão paciente. Essa coisa de dinheiro é complicada para mim.

― Devia ser para mim que não tenho. — Rio do comentário. Ele me beija e me movo para ficarmos nos olhando os dois de lado na cama. Deitados frente a frente.

― Tente entender. Os quatro irmãos, meu pai e os outros três, todos homens. A sociedade aceita o homem ser muito rico, vez por outra diz que a garota se casou por interesse, mas aceita. Lizzie é a primeira garota Stefanos a viver uma relação, mas se casou com o Josh. Herdeiro e Stefanos como ela. Financeiramente eles estão no mesmo ponto. Na verdade Josh é mais rico. Pelo que sei é um gênio das finanças.

― Bom para eles — ele brinca e me faz mais calma. Matthew é absolutamente perfeito e sempre faz questão de me mostrar isso nas coisas mais simples.

― July vai casar com o Tyler. Ela é uma Stefanos. Podia ser um problema, mas começaram a namorar muito novinhos e Tyler ficou rico muito rápido. Você sabe. Leu sobre ele. De novo essa coisa de dinheiro não fica entre eles.

― Vamos torcer para acontecer um milagre comigo então, porque com pesquisas não acho que vá ficar rico como você. Nem vendendo livros técnicos como os meus.

― Não quero que fique rico. Quer dizer, não me importo com isso. Só que morro de medo de um dia isso ser problema para você.

― Como é que aquela sua opinião sobre enzimas no DNA pode ter nos trazido ao machismo na sociedade contemporânea? — Acabo rindo. Suspiro e encaro Matt. — Tudo bem. — Ele me beija. — É como eu disse, não é um problema para mim, Alana. Não é melhor e nem pior. Não entende que não ligo para nada disso? Só quero você, essa garota irritante que quer ganhar todas as brigas. Que ama o oceano e a vida que existe nele. Curiosa, inteligente e linda, de todos os modos. Como pode ver sua conta bancária não entra na história.

― Isso é um alívio. Não fui criada para me importar com isso. Só que não pode me comparar com o Luka. A vida dele é diferente da minha. Luka já se encontrou no amor, no trabalho e na vida financeira.

― Só me importo que tenha se encontrado no amor. Porque se disser que não, vou me apavorar. — Acaricio seu rosto. A barba por fazer que gosto tanto. Ele me beija.

― Encontrei você. O cara mais perfeito que existe. Feito para mim.

― Até conhecer minha mãe. Vai ficar em choque. — Acho engraçado como ele pinta a mãe de modo exagerado. Desde que ela não seja uma controladora disposta a se colocar entre nós, por mim tudo bem.

― Eu já disse. Nada pode se comparar ao tio Ulisses. Não se preocupe. — Ele não conheceu o tio Ulisses em seu melhor momento. Quando descobrir o quanto ele pode brincar com tudo e rir de todos vai perceber que sua mãe não é um problema.

― Ela pode ser um tanto invasiva. Meu pai desenvolveu uma técnica. Ignorar, ele faz isso como ninguém, metade do que ela diz ele não escuta e a outra metade ele ignora. Eles não sabem viver longe, mas são... Não sei explicar. Vai ver com seus próprios olhos.

― Matt, isso não vai ser problema. Pode apostar. Tenho certeza que vou gostar deles. Quando eles vêm?

― Logo. Minha mãe está empolgada. Me liga todos os dias agora. Cada hora com uma pergunta mais esquisita. Desde quantos graus faz a noite a se deve trazer lençóis.

― Como vai me apresentar?

― Simples. Com a verdade. Vou dizer ‘pai, mãe, essa é a Alana. Minha assistente’. — Eu o empurro de leve. Matt ri. — Vou dizer que é minha namorada. Já disse a eles.

― Quando ela pensou que era gay? — Não consigo pensar nisso sem rir. Ele faz careta. — Devia ficar feliz. Ela pareceu aceitar bem sua sexualidade.

― Muito engraçado. Imagino ela dizendo essas coisas na frente do seu pai.

― Deve se preocupar com ela dizendo isso na frente do meu tio Ulisses ou na frente do Luka.

― Seu irmão ainda me confunde.

― Natural. Depois de invadir sua casa e te dar um soco. Vontade de esmagar aquele nariz dele. — Matt me beija.

― Superamos aquilo. Eu já disse.

Movo-me para dobrar a perna e sem querer o movimento é rápido, bate na perna de Matt e a dor corta meu peito, travo o queixo e fecho os olhos que ardem. Prendo a respiração, calada, à espera do longo minuto até que passe. Quando volto a abrir os olhos sinto a dor refletida nos olhos dele.

― Passou? — ele pergunta e balanço a cabeça. Com cuidado me aconchego em seus braços.

― Cansa. Sinto muito, Matt. — Sua mão acaricia meu rosto com cuidado. Ele toca meus cabelos, sempre delicado. Como se mesmo seus carinhos pudessem me provocar dor.

― Eu sei que não é fácil.

― Sente falta de sexo? Porque eu sinto, mas com a dor, meu esforço em me locomover, os remédios. Minha atenção desvia e acaba que não tenho pensado muito nisso. Só que não posso deixar de pensar em você. No que isso pode nos causar. Afastar.

― Sinto falta de sexo, é claro. Desejo você, sabe disso. Só que com a sua dor, seu esforço em se locomover, seus remédios. Minha atenção desvia e acaba que não tenho pensado muito nisso — ele repete minha frase com suas adaptações, não por acaso. — Estamos nessa juntos. Juntos entende? Vai acontecer assim que estiver em condições. Até lá eu estou aqui e vamos aguentar.

― Matt. Eu nem sei o que dizer.

― Não diz nada. Estou com dor de cabeça de tanto que fala na minha cabeça. E está errada nas suas suposições. As enzimas.... — Tampo sua boca. Ele ri por baixo da minha mão, depois a afasta e me beija. — Assim que termina a discussão? Me calando com sua mão? Já pensou em usar essa boca linda?

― Uhm! Cheio de boas ideias! — Aproximo-me com todo cuidado. Ele me beija. Um longo beijo. Desses que apagam a dor e a saudade. São longos beijos, no meio da manhã, quando devíamos estar trabalhando. Depois suspiro me aconchegando. Sinto sono. Bocejo.

― Dorme um pouco.

― Eles devem estar partindo. Como será que Luka convenceu a Bia? — Penso na minha família reunida em Nova York, crianças, cachorros e riso. Todos falando ao mesmo tempo e brigando por comida. Tio Nick apelando para meu pai salvá-lo do tio Ulisses, imagino Bia perdida entre eles. A ideia me dá saudade.

― Seu irmão é bom nisso, deu um jeito. Queria ter ido com eles?

― Queria. Amo minha família e as reuniões. July é minha melhor amiga e sinto saudades. Só que queria ir com você. Um dia vai comigo?

― Sim. Quando se recuperar, antes de mergulharmos no trabalho vamos viajar. Londres, para conhecer minha casa e minha família e depois Nova York para ficarmos uns dias com a sua família. Na volta, trabalho.

― Perfeito. Agora vou dormir só um pouquinho. Daqui a pouco minha avó começa a ligar chamando para irmos almoçar. — Minha avó está tão cuidadosa comigo que logo minha mãe vai sentir ciúme. Agora que estou de volta a ilha e Luka praticamente mora com Bia, ela voltou a ficar grudada com minha mãe que vai resmungar muito em breve que roubamos sua mãe. Que já temos a nossa. Sorrio pensando nelas.

― O problema mesmo é seu avô. Ele me odeia.

― Que bobagem. Ele só está cuidando de mim e te provocando. Vai conquistá-lo em breve. Basta cuidar de mim assim. Direitinho.

Vovô é protetor e conheceu Matt numa situação difícil, ele não consegue entender meus erros, para ele sou perfeita e qualquer um capaz de se sentir magoado por mim está errado, não é adequado, mas minha felicidade é tudo que importa para ele e isso vai passar.

― Vamos confiar nisso. — Ganho mais um longo beijo, depois deixo o sono me dominar.

Bia

Chegamos ao aeroporto e Luka carrega minha mochila e a dele. Passa um braço por meu ombro e deixamos o estacionamento. Nem imagino quanto deve custar deixar o carro lá por tantos dias.

O aeroporto é tão grande e barulhento. Nunca voei e por isso nunca estive em um. Já passei bem perto, Atenas não é uma cidade tão grande assim e claro que já estive aqui na região, mas não dentro do aeroporto.

Fico perdida em meio a todas aquelas pessoas e aviões. Admirada e feliz. Parece bobo, mas até isso me agrada. Luka está sempre me mostrando qualquer coisa que não sabia que existia.

― Nunca viajei de avião.

― Sério? — Ele sorri.

― Luka, eu nunca saí da Grécia. O mais longe que já fui foi a Creta, com você.

― Então nunca esteve dentro de um avião?

― Já. Naquele que saltou de paraquedas.

― Um monomotor. Não conta. Vamos. — Ele me puxa pela mão apressado.

― Onde, Luka? — pergunto surpresa.

― Ver um avião por dentro. Esqueceu que meus pais estão indo viajar? Vamos nos despedir deles. Dar um beijo, desejar boa viagem e aí você vê um avião por dentro.

― Não precisa, Luka. — Ele é sempre tão carinhoso, preocupado em me mostrar coisas novas. Não quero ficar atrapalhando sua vida assim.

― Precisa sim. Eu tenho que me despedir de qualquer modo. A não ser que prefira ficar aqui sozinha me esperando. Tem assoalho no avião.

― Não é medo. Sei que não vai levantar voo. Só... Vamos. — Quem resiste ao olhar de garotinho pidão? O sorriso se abre e ele parece se lembrar de algo. Depois me beija.

― Esqueci que podia te beijar. Faz essa carinha linda e daí me deu vontade de beijar você. Estava aqui me segurando que nem um bobo!

Fico me perguntando se teve muitas vezes em que ele quis me beijar e não fez. Queria que tivesse feito. De mãos dadas vamos em direção a pista. Um carrinho nos leva até um avião grande que me surpreende.

― Nossa. É um avião mesmo. Pensei que fosse menor.

― Um jato. Queria comprar um também, mas acho que não gosto muito de gastar dinheiro. Sou meio mão fechada. — Rio. Está aí um problema que não tenho.

― Pilota isso?

― Não. Avião só meu tio Ulisses. Precisa fazer o curso, depois tem que ter muitas horas e não tive tempo ainda. Um dia, quem sabe.

― São os únicos pilotos? De helicóptero, eu digo.

― Não. Tia Sophia aprendeu, é ótima. E a Gigi. Eu nasci na casa errada. Pareço mais com eles.

― Acho que não parece não. Acho que parece mais com seu pai. Esse seu lado aventureiro e engraçado que herdou do seu tio não é mais forte que seu lado protetor e preocupado com as pessoas.

― Minha mãe diz que herdei um pouco de cada um deles. O ciúme foi do tio Heitor.

Chegamos a escada. Ele sobe na frente. Entro em seguida e fico surpresa. Depois de sorrir para o comissário de bordo que nos recebe muito educado me dou conta que não parece um avião. Tem sala, com sofá. Televisão. Bar. Mesa de jantar. Vamos caminhando pelos ambientes e vou me surpreendendo.

― Luka, é incrível. Parece uma casa. Uma casa linda.

― Tem quarto. Pelo que sei o meu tio Nick é o perito em aproveitá-lo. — Fico corada quando penso em como seria. Ele ri malicioso, passa a mão pela minha cintura e me puxa para ele. Beija meu pescoço. — Podemos tentar um dia desses.

― Shiu. Para, Luka. Seus pais podem ouvir. Cadê eles? — Caminhamos mais um pouco e eles estão sentados em poltronas de couro confortáveis e espaçosas que não parece nem de longe o que se vê em filmes. Sorrio para o casal.

― Oi, gente. Vim mostrar um avião por dentro. Ela nunca viu.

― Bom dia. — Sorrio educada. Eles estão já com o cinto de segurança e respondem sorridentes. Trocam olhares e depois encaram o filho com tanto orgulho e amor que me emociona.

― Senta, Bia. Põe o cinto e vamos fingir que vamos voar. — Luka me aponta um assento de frente para seus pais. Senta ao meu lado. Prende meu cinto e depois o dele. — O que acha?

― Confortável — digo sorrindo. — É lindo aqui. Diferente demais do que pensei. Já vem assim?

― Já, Bia. São aviões particulares — Leon me diz gentil. O avião começa a se mover. Meu coração dispara.

― Luka! — Aperto o braço da poltrona. — Está andando, tem que avisar o motorista que estamos aqui.

― Piloto, Bia! — Ele ri junto com os outros. — Relaxa. Não esquece do assoalho sob seus pés.

― É sério, Luka! — Meu coração acelera ainda mais quando ele começa a subir. Não consigo falar nada porque minhas pernas tremem um pouco e só fecho os olhos e procuro sua mão. Seu riso me acalma quando devia irritar. Eu não tenho ideia do que está acontecendo e só posso pensar nisso quando esse negócio parar de subir.

Finalmente tudo se acalma e a voz do piloto soa avisando que já podemos soltar o cinto. Meu coração volta a bater normal e posso abrir os olhos. Essa brincadeira dele vai custar um trabalhão. Como vão fazer para nos levar de volta ao chão.

― Desculpe, Leon. Lissa. Não devíamos ter entrado. Culpa sua, Luka! — Fico morrendo de vergonha. — Agora vão ter que pedir para ele descer de novo. — Olho pela janela. Dá um frio na barriga. — E está tão alto.

― Não vamos descer, Dinossaura. Não antes de chegarmos a Nova York.

― O quê? — Pisco, não estou acreditando. — Para de brincar, Luka. Não trouxe nem passaporte. Não posso... — Olho para os pais dele. Fico esperando que horas vão brigar com ele, mas só parecem sorrir despreocupados. Volto meus olhos para Luka. Ele remexe sua mochila e balança o passaporte. — Meu?

― Sim. Roubei enquanto dormia. Está tudo planejado para ir ver sua irmã. Até ela já sabe. Está nos esperando na casa dela ainda hoje.

― Estou indo vê-la? Abraçar minha irmã ainda hoje? — Não queria chorar na frente dos pais dele. Só que aquilo é tão emocionante que meu coração descompassa. Dói de felicidade e as lágrimas correm. Só queria poder dizer a ele que o amo. Não sei como foi que o universo decidiu me juntar a ele, mas nada pode me fazer mais feliz. — É sério, Luka? Está me levando para perto dela?

Ele me abraça. Só de ser envolvida por ele tenho mais vontade de chorar. Luka me beija. Sorri todo carinhoso.

― Não chora. Fico com vontade de chorar também.

― Nem sei como agradecer. Estou tão feliz. Tão feliz! Nem sei explicar.

― Era isso que queria, seu sorriso feliz. Deixar vocês duas juntas. Não tem como ficar todo esse tempo sem ela, Bia. Não é certo. São irmãs. — Tento não chorar, mas as lágrimas correm. — Olha minha mãe chorando também. Se conseguir fazer o papai chorar ganha um prêmio.

― Não parece nada difícil — Leon diz sorrindo. Olho para o casal a minha frente e sinto tanto carinho por eles.

― Obrigada — digo aos dois.

― Eu que estou te levando, Bia. Não eles. Olha o monstro — ele me adverte.

― Ciúme dos seus pais, seu bobo. — Rio e choro ao mesmo tempo. Ele me beija na frente deles e agora além de rir e chorar fico envergonhada. Depois me encosto nele. Nunca mais vou esquecer esse momento. — Obrigada, Luka.

― É meu cristal. Tenho que cuidar de você. Não tenho, papai?

― Tem. Muito bem. — Leon me sorri. — Deixa-o aprontar. É só me avisar que dou jeito nele.

― Não vem não, pai. Está querendo gostar mais dela que de mim.

― Luka, para de ser bobo. Amo você. É meu filho. O bebê do papai.

― Pensei que o bebê do papai era o tio Nick. — Luka ri. — Pensa que não sei que está indo lá ver seu filhinho preferido?

― Vai mostrar o avião para a Bia. Deixa-me e a mamãe aqui. Namorando um pouco.

― Vem, Bia. Vou te mostrar o quarto.

Fico vermelha. Tanto que ele me abraça carinhoso. Beija meus lábios. Depois minha testa.

Saímos em direção aos fundos do avião. O quarto é grande. Com banheiro. Cama, cômoda. Incrível.

― Vem experimentar a cama.

― Com seu pai aí do lado? Não adianta nem tentar.

― Ver como é macia. Essa sua mente só pensa em sexo. Você está acabando comigo. Estou fraco já. — Olho para ele surpresa e demoro uns segundos para me dar conta que está brincando. Ele ri de mim deitado na cama. Nunca consigo resistir a ele e me deito ao seu lado.

― Luka, vamos ficar só quatro dias?

― Ah! Agora é só? Estava achando muito.

― Não sabia que ia ver minha irmã.

― Não é só sua irmã. Vamos ver o céu noturno de Nova York. Dançar, passear, sei lá, fazer tudo que quiser.

― Nem acredito. Já quero chorar de novo. Falou com a minha irmã? Ela ficou bem caladinha. Que traidora.

― Eu pedi. Queria fazer surpresa.

― E fez. Uma surpresa linda. Não tem como superar isso.

― Cuidado. Eu posso tentar me superar.

― Eu deixo. — Ele me beija e o abraço sentindo seu perfume, tem qualquer coisa no seu cheiro que me dá sensação de paz. Proteção. Eu o amo e tudo o que representa.

― Dinossaura. — Ele afasta meus cabelos. Os olhos brilham. Não sei como devolver tudo isso a ele. Beijo seus lábios. Depois me aconchego. — Não está com medo?

― Não. Estou segura, está aqui, não vai pular de paraquedas então estou só feliz. Vamos direto ver minha irmã? Ela está me esperando?

― Sim. Louca de saudade. Falei com ela ontem à noite.

Travo a boca de tanto medo que tenho de dizer a ele que o amo.

― Precisa se trocar, Bia. Está frio em Nova York.

― Frio? Não trouxe roupa. Por isso me pediu para trazer um casaco. Devia ter te ouvido. E agora? É frio assim de me congelar? Não consigo nem chegar na casa da minha irmã e pegar umas roupas emprestadas?

― Dinossaura. Quantas vezes eu já disse que é meu cristal?

― Muitas.

― E acha mesmo que te deixaria passar frio? — nego, ele é mesmo cuidadoso demais para isso. Luka me aponta uma mala. — Ali. São suas.

― O quê?

― Roupas de frio. Suas. Vai ver se gosta.

― Como assim minhas?

― Mamãe providenciou a meu pedido. Comprou um... como se chama? Guarda-roupa de viagem, enxoval, sei lá. Está tudo aí para uma semana em Nova York.

― Luka! Como que vou pagar isso?

― Com beijos. Melhor começar. Me deve uma fortuna em beijos. Faça as contas. Um euro está custando quatro beijos e meio.

― Luka estudo História, não é à toa. Faça as contas você, gênio superdotado.

― Se confia em mim. Posso colocar uns acréscimos. Nunca se sabe. O câmbio flutua muito.

― Fica por sua conta me avisar quando tiver saldado a dívida.

― O.k. — Ele me beija.

― Esse fui eu, não conta. São os seus que contam.

Beijo Luka. Primeiro um beijo leve, mas ele toma meus lábios e aprofunda o beijo e depois vem outros e já não sei mais como começou, nem quando vai acabar, mas não quero que acabe nunca.


Capítulo 30

Luka

Os olhos dela brilham como duas contas a cada letreiro reluzente, cada tipo exótico que caminha pelo formigueiro que são as ruas de Nova York. Bia me aponta cada detalhe como se quisesse dividir comigo suas emoções.

― Olha, Luka! Nunca pensei que mesmo de dia tivesse tanta luz e barulho.

― É sempre dia em Nova York. — Ela me beija. Um rápido beijo, depois volta sua atenção para a janela. Fecha um momento os olhos e aspira o ar. Rio do gesto. É Nova York. O que vai aspirar senão poluição em alto grau? Não tem nem de longe o ar puro de Kirus e seu cheiro de mar e flores.

― A casa da minha irmã fica longe? Nunca chegaria lá sozinha. É uma cidade gigantesca.

― Cinco minutos, o problema é o trânsito.

― Parece que cabe todos os carros da Grécia. Não acha?

― Atenas também é uma cidade grande. Não se compara em número de carros e edifícios, isso é certo, mas não é como Kirus. Se vira bem por lá. Daria conta de andar por aqui.

Bia se volta, sorrindo. Fico pensando se existe outro modo de deixá-la feliz como agora. Quem sabe congelar essa felicidade tão cristalina.

― Tem muita fé em mim. Não sei como minha irmã pode achar que eu seria feliz aqui.

― Como sabe? Nem desceu do carro ainda.

― É tudo lindo, mas de um jeito muito diferente. De um jeito que acho que não combina comigo. — Sinto a felicidade se esvair por um momento quando algo passa por sua mente. — Mas não posso descartar essa hipótese.

― Pode. Pode apostar nisso. De jeito nenhum que deixo você morar aqui. Tem muita escola na Grécia. E vai conseguir seu emprego na ilha de todo modo.

― Vamos torcer. — Ela esquece a janela e se encosta em mim. Envolvo Bia. Foi uma longa viagem. Divertida, com Bia entre envergonhada e emocionada. Curiosa também. Como nunca soube que era e acho que isso é seu lado historiadora. — Seu apartamento fica muito longe da casa da minha irmã?

― De metrô deve levar uns dez minutos. De carro um pouco mais por conta do trânsito.

― Será que ela sabe que estamos chegando?

― Mandei mensagem pouco antes do embarque.

― Sou muito distraída. Meu Deus. Não vi nada disso. Até me roubou. — Isso porque ela nem desconfia que roubei um de seus cadernos de histórias. Será que vai ficar brava quando souber que tem alguém digitando tudo para enviar a uma editora?

― Sou um gatuno. Não tinha como desconfiar — brinco e Bia sorri. Aproveito para beijá-la mais uma vez. O motorista deixa as ruas centrais. Pegamos ruas arborizadas com prédios baixos e uns minutos depois ele para o carro em frente ao pequeno prédio onde a irmã mora.

São apartamentos pequenos em prédios baixos. Todos antigos, é comum jovens recém-formados que trabalham no mercado financeiro alugarem apartamentos aqui. O lugar é charmoso e tem boa vizinhança.

― Chegamos? — Bia pergunta sem esconder a ansiedade. Balanço a cabeça concordando.

― Vamos descer. — Assim que chegamos a calçada do edifício, a porta se abre e uma moça surge apressada.

― Bia! — As irmãs se abraçam chorando. Fico parado achando bonito o reencontro. Laís nem parece irmã de Bia. Fisicamente elas não são parecidas. A irmã é morena e não ruiva como pensei. Tem cabelos longos como Bia, mas acho que as semelhanças são mínimas. O que eu esperava? Minha dinossaura é bonita demais para ter alguém que se pareça com ela. — Que saudade. Deixa-me olhar para você. — Elas se afastam chorando. — Linda. Linda como sempre. Acho que ainda mais bonita. — Elas voltam a se abraçar.

― Laís. Senti tanto sua falta. Tanto. — As duas riem por entre as lágrimas e nunca vi ninguém chorar tanto de felicidade como Bia desde que se deu conta que estava vindo ver a irmã.

Um rapaz se aproxima. Tem um rosto típico americano. A pele branca, cabelos castanhos e óculos grossos. Ele me estende a mão, sorrindo.

― Você deve ser o Luka.

― E você o Austin. — Apertamos as mãos. — Acha que algum dia elas vão parar de chorar ou devemos chamar a defesa civil para o caso de alagamento?

― Bom. Tem dois dias que a Laís chora. Então eu não tenho mais certeza.

Finalmente elas se afastam. Bia dá um rápido e desajeitado abraço em Austin. Ele sorri.

― Bem-vinda, Bia.

― Obrigada, Austin. Esse é o Luka. — Ela me apresenta com o sorriso mais bonito do mundo. Ilumina Nova York como se o sol tivesse surgido.

Não é só na aparência que as irmãs são diferentes. No comportamento são opostos. Percebo no abraço forte que Laís me dá, sem medo. Até eu que sou o cara dos abraços não esperava por isso. Correspondo.

― Obrigada, Luka. Isso que fez foi muito especial. — Ela me solta e volta a abraçar Bia. — Vamos subir. As pessoas já devem estar achando que estamos loucos. Vem. Seu quarto está pronto, Bia. Ele é pequeno. Só que muito ajeitadinho. Austin é arquiteto. Ele leva jeito para isso.

― Que bobagem. Sabe qual tamanho do meu quarto no campus?

Não tinha pensado nisso. Que Bia tem a casa da irmã para ficar. Isso não parece nada legal. Com a mochila dela nas costas e depois de dispensar o táxi eu subo com o grupo.

O apartamento é confortável. Os móveis bonitos e planejados. Laís vai mostrando tudo a irmã até sumir com sua mochila e retornar uns minutos depois.

Austin assim como eu parece um tanto tonto. Sem saber muito o que fazer. Laís aponta o sofá e nos sentamos. Bia ao meu lado. Meu braço como de costume descansa em seu ombro. Ela segura minha mão. A unha brinca com a minha pele.

― Teve medo do avião? Como foi a surpresa? Quero saber de tudo.

― Os pais do Luka estavam vindo para cá e o Luka me enganou dizendo que estávamos indo ao avião só para uma despedida.

― E para mostrar como era um avião por dentro. Ela toda inocente acreditou.

― A mesma de sempre. — Laís sorri. — Quer um refrigerante, Luka?

― Não. Obrigado. — Laís olha para o marido.

― Amor, acho que hoje vai dormir sozinho. Tenho tanta coisa para falar com a Bia. Vamos passar a noite tagarelando. — Seus olhos recaem sobre Bia. — Amanhã tenho que trabalhar depois do almoço. Acho que seu amigo aqui pode vir te pegar para passar a tarde com ele. O que acha, Luka?

Laís acaba de nos separar e ainda dá toda ênfase que pode na palavra amigo e não tenho certeza se quis disfarçar isso. Olho para Bia. Dormir sem ela? É isso? Atravesso o mundo para juntar as irmãs e sou dispensado? Não gosto nada disso.

― Mas chego por volta das sete. Aí jantamos juntas. Posso te mostrar um pouco da cidade. — Laís sorri para Bia. — Pensei em todos os pontos turísticos que quero te levar.

Pontos turísticos? Isso é chato. Aposto que Bia se divertiria muito mais vivendo o dia a dia da cidade. Trocamos um olhar. Bia não parece a pessoa mais satisfeita do mundo no momento.

― Acho que tenho que ir. — Bia fica um momento me olhando. — Está tudo bem. Te vejo amanhã.

Faço um carinho em seu rosto. Ela balança a cabeça aceitando.

― Eu te levo até lá embaixo. — Ficamos todos de pé. Aperto as mãos de Austin e depois Laís. Escuto mais expressões de gratidão. Nem tanto já que está me mandando embora.

Bia segura minha mão assim que passamos da porta e descemos juntos a escada. Só um lance. A irmã mora no primeiro andar. Paramos diante da porta da rua ainda fechada.

― Eu queria te convidar para ficar comigo, mas não é minha casa.

― Eu sei, Dinossaura.

― Acho que isso é por conta do Austin. Minha irmã não é o tipo... você sabe. Ligada a essas tradições. Sempre teve um pensamento moderno.

― Está tudo bem. — A alegria toda da chegada parece ter se apagado. — Precisa ficar com ela. Foi para isso que veio afinal.

― É foi sim. — Bia olha para o chão. Ergo seu rosto. ― Não sou muito próxima do Austin. Não me sinto à vontade com ele ainda.

― Te pego amanhã e passeamos. — Ela se encosta em meu peito. Tenho vontade de simplesmente levá-la para casa comigo, mas não quero convidá-la. Deixar Bia numa sinuca. Ela quer ficar com a irmã e comigo e são apenas uns dias. Podemos sobreviver a isso.

― Está certo. — Ela me sorri. Não o sorriso grande. Um pequeno e quase forçado de quem não quer assim como eu se despedir. Beijo seus lábios. Um beijo que já vem cheio de saudade.

Não quero ir embora. A graça toda da viagem estava em ficar com ela e agora isso? Uma coisa dentro de mim se remexe. É o monstro do ciúme me avisando que isso não vai bem. Guardo para mim. Ele me pertence, não a ela.

― Está linda, agora sobe.

― Como vai para seu apartamento? Dispensou o táxi. — Sorrio. Esse jeitinho inocente e delicado dela é talvez o que mais gosto.

― Nova York. — Beijo seus lábios. ― Tem dez táxis por quarteirão. E o metrô fica um quarteirão daqui.

― Está certo. Tolice minha. — Ela me beija. Toca meu rosto. — Tchau.

― Me liga se precisar? Me manda mensagem. Me materializo aqui antes que pisque.

― Não duvido. Eu ligo. — Mais um longo beijo e me arrasto para fora, ela fica na porta. — Vai, fico te olhando.

― Não. Sobe que eu espero.

― Quero ver você indo — ela resmunga.

― Quero ver você entrando. — Bia sorri. — Fico preocupado. Entra.

― Venceu. — Ela me acena. A porta começa a fechar e sinto pressa em revê-la.

― Espera. — Subo a pequena escadaria correndo. — O beijo de boa noite.

Enfio minha mão por seus cabelos macios, puxo Bia para meus braços. Seu corpo cola no meu e quando nos beijamos sinto todo meu corpo reagir. Simplesmente odeio me despedir.

Seus braços me envolvem. Ela se entrega com tudo que tem. É sempre assim com a gente. Completo. Dessa vez ela não parece preocupada com o fato de podermos ser visto. Só participa do momento e sou eu a me afastar antes que simplesmente seja tarde.

Meus olhos pregam nos dela. Vivos, cheios de desejos, com todas as coisas que sei que dizem.

― Acho que está apaixonada por mim.

― Acho que é você que está apaixonado por mim.

― Descobriu meu segredo. — Toco meus lábios nos seus. Minhas mãos segurando seu rosto. — Meu cristal. Melhor eu ir. Sexy como eu sou vai acabar não resistindo. Não quero ser abusado num corredor.

Dou as costas a ela e sumo sem olhar para trás ou simplesmente não vou resistir. Caminho até o metrô. Acho que andar um pouco vai me fazer bem. São seis da tarde e pego metrô lotado.

― Ótima ideia, Luka. Você é tipo um gênio — resmungo espremido. Não basta ficar sem sua dinossaura ainda tem que passar por isso. Desço três estações depois. Ando um quarteirão até o prédio.

Quando entro o apartamento está vazio. Estão todos na casa do tio Nick, não preciso nem ler o bilhete que minha mãe deixou no aparador próximo a porta. Com toda a tecnologia minha mãe ainda faz esse tipo de coisa. Sorrio.

Queria ela aqui, para se reunir com minha família e rir com todos. Irmã egoísta. Quer a Bia só para ela. Tomo logo banho e me visto incomodado como sempre fico de ter que colocar tantas roupas. Depois pego o elevador para casa do meu tio.

A porta se abre e sorrio para a bagunça de vozes e riso. Bárbara me recebe.

― Luka, meu avô trouxe presente. Olha. — Ela me mostra uma boneca quase do seu tamanho e me abaixo para beijar seu rostinho lindo.

― Esse seu avô não brinca em serviço. Ela é do seu tamanho.

― Legal, né? — Uma pequena matilha de abanadores de rabo chega em seguida. Como estou abaixado ganho lambidas e os afago. Potter é o chefe deles e lembra tanto Dobby que sinto falta daquele grandão.

― Cheguei família. — Vou beijando rostos. Respondendo a cada dois minutos que Bia está bem e com a irmã. Depois as conversas vão voltando. As provocações começam, meus tios com suas pequenas brigas e meu pai apaziguando. Agora com Bárbara no colo.

Potter roubando comida. Tio Heitor tentando esconder de tia Liv. Tio Ulisses denunciando porque seu lema é sempre deixar o circo pegar fogo e rir disso.

Só que não estou nada no clima. Vou me afastando e acho o escritório do meu tio Nick. A sala está silenciosa. Não aquele silêncio bom que tem às vezes quando estou com ela. Esse silêncio me aperta um pouco o coração.

Caminho até a vidraça. Acho que não tem vista mais bonita em toda Nova York. As paredes de vidro dão uma visão ampla de toda cidade e agora que a noite caiu fica ainda mais bonito. Nem me passou pela cabeça que ela não estaria aqui comigo.

― Luka. — A voz do meu pai chega a mim. Quando me volto os quatro irmãos entram fechando a porta em seguida.

― Seja o que for não fui eu — eu me defendo com um pouco de medo dos quatro ali, olhando para mim. Noto a troca de olhares e os irmãos Stefanos se espalhando pelos sofás de couro. O jeito é me juntar a eles. Parece que sou o assunto. Então eu me sento na poltrona. — Vão colocar um holofote no meu rosto e me fazer confessar?

― Possivelmente — Tio Ulisses responde. — A menos que colabore. Daí o advogado aqui pode conseguir um bom acordo.

― Se ele é meu cliente eu tenho que sugerir que não diga nada. Estamos em solo americano e ele pode usar a quinta emenda. Não é obrigado a produzir provas contra si mesmo — Tio Nick me avisa.

― Quem chamou o Nick para a brincadeira? — Tio Ulisses reclama.

― Então está apaixonado? — Tio Heitor decide ir direto ao ponto e ignorar os irmãos.

― Achei que chegaria aqui anunciando aos quatro ventos assim que a porta do elevador se abrisse, afinal nos lembra disso a cada hora — meu pai observa e dou de ombros.

― Todo mundo já sabe — aviso um tanto calado.

― Sempre soube que seria uma ruiva. — Meu tio Ulisses sorri. — Uma linda ruiva.

― A coisinha mais linda do mundo — comento sorrindo. Depois silencio. O mais completo silêncio e quatro pares de olhos a me observar.

― Estão parecendo quatro eremitas detentores de toda sabedoria, me observando assim calados.

― Estamos sendo pacientes. Esperando você desabafar — Tio Nick comenta.

― Ah! Entendi. Paciência é a primeira lição dos eremitas?

Os quatro caem na risada depois de trocarem olhares divertidos. Fico esperando em silêncio.

― Paciência não foi e ainda não é qualidade de nenhum de nós. Pelo menos quando se trata de paixão — meu pai brinca.

― Mas bem que a Sophia podia exercer alguma hoje quando chegarmos e ela der de cara com a pia cheia de louça. Saudade do tempo que a Gigi passava mais tempo em casa e eu podia pagar ela para fazer isso.

― Ulisses você é ridículo! — Meu tio Nick defensor das criancinhas sai em defesa de Gigi.

― Aquela princesa azeitona fazia qualquer coisa por cinco dólares.

― Você pode pagar alguém para fazer isso. — Meu pai o lembra e essas conversas paralelas que sempre acontecem no meio de conversas sérias são a melhor coisa dessa família.

― Me diz. Pode ir beber água às três da madrugada completamente nu?

― Não. É claro que não.

― Porque tem um monte de gente na sua casa. Gosto que sejamos apenas nós. A casa já é pequena justamente por isso.

― Eu não tenho empregados e não faço isso também, Ulisses. Tenho meus filhos e meus cachorros.

― Sério, Heitor? Potter e Lily? Você e a Liv não fazem...

― Na frente deles? — Tio Heitor se choca. Corta tio Ulisses como se ele estivesse dizendo algum absurdo. ― Claro que não. Traumatizar os bichinhos. Depois, eles dormem com o Danny não atrapalham em nada minha vida amorosa.

― Nem precisamos perguntar nada ao Nick. Sabemos sobre chocolates, motéis baratos. Sabe Deus o que ele andou criando nesses anos todos.

― A gente não se reuniu aqui para discutir a vida do Luka? — Tio Nick odeia falar sobre suas intimidades. Eu cruzo os braços a espera de quando minha vida vai voltar a ser a pauta da conversa. Eles se olham.

― Verdade. O assunto aqui é o Luka e a razão por que justo o cara mais feliz da família chegou abatido.

Meu pai os lembra e os olhos de todos recaem sobre mim. Não sou de guardar nada. Nunca tive problema em dizer o que quer que seja para qualquer um deles.

― Estou sofrendo e sofrer é muito sofrido. — Eles ficam me olhando a espera de mais. ― Atravessei o mundo para juntá-las.

― Metade — Tio Nick corrige e eles olham para ele. — Tecnicamente metade do mundo. Continua Luka.

― Nem parecia eu. Fiquei lá, sentado entre eles, me comportando. Sério e educado. A irmã pergunta se quero um refrigerante! Me ofereceu um refrigerante como se eu tivesse doze anos. — Faço gestos irritados, nenhum deles diz nada. Só esperam pacientes. — Depois me dispensou. Entendem isso? E ainda usou o termo amigo com um desdém. Precisavam ver. Totalmente proposital. Seu amigo pode passar aqui amanhã para te ver.

― Ela é boa — Ulisses comenta. Os irmãos concordam.

― Muito. — Dessa vez é meu tio Nick.

― O quê? O que estão dizendo?

― Contamos a ele? — meu pai pergunta.

― Melhor, assim evita o estrago. Sempre tem um estrago. — Tio Heitor sorri.

― Sou a favor de deixá-lo no escuro, afinal eu gosto do estrago. Movimenta todo mundo. É divertido. E gosto de pensar no Luka se ferrando como todo mundo — Tio Ulisses admite sem vergonha.

― Vieram aqui me ajudar ou entendi errado? Por que não estão ajudando?

― Ela te deu um ultimato, Luka. A irmã da Bia que é mais velha e pelo visto preocupada com a irmã te deu um ultimato — meu pai me diz e os irmãos balançam a cabeça confirmando.

― Acham isso? Como assim? Sobre o quê? — Eu me arrumo na cadeira.

― Filho. Nós todos aqui gostamos muito da Bia e olhamos para a relação de vocês como um namoro.

― Eu não — Tio Ulisses interrompe —, sou contra vocês acabarem com nossas tradições. Um Stefanos não age assim. Um Stefanos encontra a garota. Se apaixona pela garota. Faz bobagem e perde a garota, depois casa com a garota. É assim que funciona.

― Eu namorei a Annie. Cheguei na ilha e disse, família essa é a Annie, minha namorada.

― Você foi o primeiro a casar, nem vem com essa. — Tio Heitor fica do lado de tio Ulisses. — Deu o primeiro beijo e já casou.

― Quando a gaveta de calcinhas dela está do lado da sua gaveta de cuecas é casamento. — Boa teoria a do tio Ulisses. Só não sei o que tem a ver comigo. Embora eu tenha uma gaveta no quarto dela. Olho para o meu pai.

― Luka. A irmã enfatizou a palavra amigos para colocar pressão. Acho que a Bia jamais faria isso, mas sinto que a irmã quer uma definição e se são mesmo apenas amigos. O certo é isso. Ela fica com a irmã e você aqui na sua casa.

― Gosto de dormir com ela. Me acostumei.

― Deve ter sido bem difícil se acostumar a dormir ao lado de uma ruiva linda — Tio Ulisses provoca. — Se não consegue dormir longe. Se já se declarou apaixonado. Qual o problema de namorar com a menina?

― Garotas adoram isso. Um pedido certinho, com flores ou sei lá. Mas oficializar. Deixaria ela mais segura. — Dessa vez é a opinião do tio Nick. — Se fosse o namorado dela talvez ela mesma tivesse dito a irmã que queria que você ficasse ou teria se despedido dela e vindo com você para voltar amanhã.

― Qual o problema de namorar com ela? — meu pai insiste na pergunta.

― Problema nenhum. — Os quatro irmãos me olham longamente. — Estamos exercitando a paciência de novo?

― Não. Apenas estamos aqui sem saber o que dizer. Porque achamos que teríamos que convencê-lo, que estava com medo de se envolver e sei lá. Correndo risco de perder a garota — meu pai diz como se estivesse vencido.

― Não tenho medo, já estou envolvido. Meu único medo no momento é a hora de ir para cama. Porque não quero dormir sem ela e eu nem estou falando de sexo. Que é melhor que com qualquer outra garota.

― Quer não falar disso, Luka! — Tio Nick pede.

― Desculpa, tio. — Rio, tio Ulisses revira os olhos. Faz sinal para ignorá-lo. — Eu me apaixonei por ela. Não pretendo fazer bobagem e perdê-la como vocês todos fizeram. Ela parece uma princesa Disney, toda delicada, inteligente. Minha amiga. Antes de qualquer coisa e não estou bravo, só chateado. Porque ela está lá com a família dela e não aqui.

― Por isso arrumamos órfãs — Tio Ulisses comenta e todos os irmãos o recriminam com o olhar. — Vai dizer que ama sua sogra adotada, Leon?

― Minha vó é ótima, tio.

― Para você. Já para o seu pai.... Como é a mãe da Bia?

― Uma bruxa. Ela me deixou chamar a mãe dela assim pelas costas — aviso antes de ser recriminado.

― Deve ser parente da Ariana, então. Pede a menina em namoro. Não respeitam mesmo as tradições.

― O que vai mudar? Se eu pedir, se ela aceitar, quer dizer, se ela recusar eu sei lá, dá medo. Acham que ela recusaria? Agora fiquei ansioso. Acham? Vamos eremitas detentores da sabedoria. Ela vai aceitar? E se aceitar. O que muda?

― Ela vai aceitar — meu pai garante. — Ela disse que está apaixonada por você. Então isso basta. Ela vai aceitar. Todos concordam?

― Sim! — eles respondem em coro.

― Ótimo. E o que muda?

― Nada. — Meu pai garante.

― Nada mesmo. Já namora com ela. Não se envolve com outras garotas. Nem ela com outros rapazes, vivem juntos. Decidem as coisas juntos, então não muda nada — meu tio Nick garante.

― Só por curiosidade. Por que então isso é tão importante? — Não entendo. Ela é minha, eu sou dela. Por que eles acham que ela quer ouvir um pedido?

― Bom. Depois do pedido vai ter uma noite incrível — tio Ulisses diz sorrindo.

― Cala a boca Ulisses — Tio Nick reclama.

― Vai poder ter ciúme dela sem ninguém te achar maluco! — Tio Heitor continua, mas meus tios negam e meu pai passa a mão pelo rosto. — O quê? Vocês me acham maluco? Ninguém nunca me disse isso. Sou maluco? Sou?

― Não, Heitor. Se a Liv acha divertido quem somos nós para reclamar — meu tio Nick avisa e ele parece aliviado. — Por que não chamamos as garotas? Elas sabem disso melhor que nós. Quem sabe eu pergunto a elas nesse grupo que criaram para falar da vida do Luka?

― Vocês têm um grupo para falar de mim? Nossa era meu sonho. Posso entrar? Não dou palpite. Só quero mesmo ler as conversas.

― Não, Luka. Vai nos constranger e não é um grupo que criamos. Só pegamos o que a gente tinha para falar do Tyler e da July e adaptamos. As garotas criam essas coisas e só colocam a gente. Aí fica apitando no meio das reuniões e é isso. Mal damos palpite. Ainda mais quando era o Tyler o bebezinho do Nick.

― Leon!

― Tudo bem pessoal — interrompo os apelos do tio Nick. ― Não posso entrar no grupo, falaram e falaram e não ajudaram nada.

― Vai pedir a garota em namoro? — meu pai questiona.

― A irmã dela não vai mais separar a gente se eu fizer isso?

― Não.

― Que horas é razoável para chegar na casa de alguém?

― A hora que a pessoa convida — meu pai avisa. — No caso de ser alguém educado.

― No caso de ser eu? Que horas posso chegar lá?

― A hora que quiser, Luka. Não vai nos ouvir de todo modo. Só faz o que quer.

― Te amo, papai. — Fico de pé. Vou até ele e beijo seu rosto, depois beijo meus tios. — Amo vocês todos. Agora quem vai passar a noite acordado comigo?

― Eu! — Tio Ulisses se oferece. — Você faz cara de sofrimento, assim a Sophi não briga por conta da louça. Jogamos videogame a noite toda. Se ela deixar. É sempre a vez dela. Aquela mulher é o demônio. Chamamos o Tyler e a July, assim ela distrai sua tia. Ficamos só os jovens e sem filhos.

― Tio. Você tem filha.

― Mas ela está no Marrocos no momento.

Deixamos o escritório. Quando entramos de volta na sala fica tudo em silêncio. Todos me olhando atentos. É a família mais indiscreta, intrometida e cara de pau que conheço.

― Querem saber? Entrem no grupo de falar mal de mim. Se me deixassem participar eu mantinha todo mundo com notícias fresquinhas. Vou para casa do tio Ulisses, mergulhar no videogame, afogar minhas mágoas e minha dor. — Sinto pena dos olhos tristes da minha mãe. Se fosse mais forte continuava com isso mais um pouco, mas decido tranquilizá-la. — Está tudo bem, mãe. — Sorrio e enquanto faço isso cálculo quantas horas faltam para amanhecer e eu poder ir atrás dela.


Capítulo 31

Bia

Quando a porta finalmente se fecha meu coração se aperta um pouco. Mancha a felicidade de estar aqui. Na minha cabeça não seria assim. Tinha planejado de outro jeito.

Sinto um nó na garganta que demoro a domar. Só quando parece seguro subir sem chorar é que me ponho a caminhar de volta à casa de Laís.

A porta está só encostada e quando empurro Laís está a minha espera no sofá. Ela abre um sorriso largo, sorrio de volta, mas o coração tão apertado que o sorriso é apenas um arremedo de qualquer coisa que um dia foi alegria.

― Vem. Senta. Olha as guloseimas que preparei. Só bobagens para comermos e conversarmos. O Austin foi para cama. Ele vai trabalhar um pouco lá e depois dormir.

― Laís, não quero atrapalhar.

― Imagina. Ele está tão feliz. No fundo ele se sentia um pouco culpado por não podermos nos ver muito. Aquele velho machismo, ele acha que é obrigação dele atender as minhas vontades. Como homem da casa acha que devia me sustentar.

― Entendo. — Ela toca meu rosto. Investiga minhas reações.

― Sempre tão bonita. Como está a nossa mãe. Tem visto ela?

― Um pouco, nem sempre. Outro dia me deixou esperando no banco da praça, nem mesmo me avisou, você sabe. Te contei.

― Aquele homem acabou com o restinho de carinho que ela tinha por nós. Ele minou tudo.

― Não consigo culpá-lo por isso. Basta me colocar no lugar dela e sei que se tivesse filhos eles seriam o centro de tudo e não permitiria que ninguém os machucasse.

― Eu sei que está certa. É que aquele homem é tão odioso que acho que culpo ele por tudo de ruim que acontece no mundo.

― Luka me pediu para chamar a mamãe de Bruxa pelas costas. — A recordação me faz sorrir. — Eu deixei, estava chateada, estou ainda.

― Cada dia gosto mais dele. Luka é ótimo.

― Mas meio que o mandou embora. — O nó volta a apertar minha garganta e brinco com o tecido do sofá para que ela não perceba. — Achei que ele seria bem-vindo aqui.

― Ele é. Muito. A casa é dele. E sim, eu meio que o mandei embora. Na verdade, eu quis dar um recado, Bia você entendeu.

― O que havia para entender? — pergunto.

― Amigos, Bia? Até quando? Nunca vai dar um passo para mudar isso e sei que quer mudar isso. Então se ele está apaixonado e quer você ao lado dele que faça as coisas certinho para que você fique segura.

― Eu não quero isso, Laís — aviso e ela me olha espantada. Ergue uma sobrancelha. Cruza os braços.

― Não quer ser namorada dele?

― Acho que sou um pouco, mesmo que não tenha esse nome para ele. Claro que eu quero. A questão é que se for preciso pressioná-lo então... quero que seja vontade dele e não sua ou minha.

― Bia. Talvez para mim, como eu vejo a vida, uma relação como a que vocês têm fosse mais fácil de lidar, mas você. Seja honesta, se sente segura?

― Segura? — Fico pensando um momento se tem algum modo dela ou qualquer outra pessoa entender como me sinto, como vivemos. Meu coração volta a se apertar de saudade e de novo o nó me aperta a garganta. — Quando aquele homem lindo e famoso se ajoelhou ao meu lado para recolher meus livros espalhados eu só pude ficar nervosa. A ideia que eu tinha dele, o que ele representava. O herdeiro do império Stefanos, o cara mais famoso da ilha e do campus, além de inteligente e lindo. Me achava invisível para ele.

― Ele realmente é o centro das atenções na ilha.

― Depois as coisas foram acontecendo. Logo vi que era um cara simples, eles todos são. Que mais do que tudo ele tem um coração puro. Luka é doce, carinhoso e presente. Luka não guarda nada. Cospe seus sentimentos, seus pensamentos. Eu sei quem ele é e como se sente.

― Isso é bom.

― Do lado dele é só sol, riso, afeto. Ele cuida de mim. Entende isso?

― Eu sei. Austin é muito preocupado comigo. É bom.

― Laís. — Seguro sua mão. — Luka sente ciúme. Diz que é um monstro que corrói sua alma. — Sorrio, ela me olha preocupada. — Não, não desse jeito que está pensando, sem cobrança, sem acusação. Só um pedido de atenção, presença, eu sou importante para ele e eu não sou importante para muitas pessoas. — Agora uma lágrima escorre e logo os olhos dela marejam.

― É importante para mim, irmã.

― Eu sei, mas está do outro lado do mundo, e está porque escolheu. Escolheu construir sua vida com seu marido. Luka me escolhe sempre. Entende? É ele ao meu lado todas as manhãs, assim que abro os olhos, são os olhos azuis risonhos que encontro. Ele toma conta de mim e tomo conta dele.

― Seus olhos brilham — ela constata um tanto surpresa.

― Tem dias que ele é só energia, ação, vontade. Saltando de paraquedas, se exercitando, me levando para dançar, tem dias que é só preguiça, deitado na minha cama pequena enquanto estudo na mesinha ao lado, remexendo aquele celular e ganhando seus milhões, olho para ele ali e penso em um gato gigante e manhoso. Ronronando atenção e só posso largar tudo e me juntar a ele.

― Você ama o Luka. Sabia que estava apaixonada, mas... Bia você o ama — ela diz por entre as lágrimas. — E ele. Luka ama você?

― A mente dele é analítica, ele compartimenta e classifica as emoções. É como ele faz e entendo isso. Luka disse que está apaixonado, porque foi essa parte da emoção que ele acessou. Se é diferente de amor, se é igual e ele não sabe, eu realmente não sei dizer, mas o fato é que nesse exato momento eu não me importo.

― Disse que o ama?

― Disse que estou apaixonada. Guardei a grandeza de todo meu sentimento apenas para mim. E agora para você. Não vou colocar nenhuma pressão. Quando sentir, se um dia sentir, ele vai dizer, porque não me esconde nada.

― Nunca pensei ver você assim. Estava sempre com a cabeça mergulhada nos livros sem olhar em volta, achei que nunca deixaria ninguém entrar.

― Não deixei. Luka não pediu licença, ele é espaçoso, foi entrando sem bater, pegando a chaves e ficando. Literalmente. — Penso na chave que ele gosta de dizer que o próprio chaveiro deu a ele. ― Uma vez ele disse que queria uma parte de mim que fosse só dele. Não sabe que me tem toda. Não sei mais ficar sem ele e o mandou embora.

A voz embarga e me calo. Engolir o choro não está fácil e ela percebe, não quero criar um clima, mas se não posso dividir com ela meus sentimentos com quem posso fazer isso?

― Desculpe. Achei que estava ajudando. Amanhã vão estar juntos.

― Você não entende. Se visse como eles me tratam. Todos eles, Lissa e Leon. Sabe como sou tímida, mas eles me fazem sentir em casa. Se preocupam comigo. Quando estamos na mansão me esperam para jantar, Mira cozinha coisas que sabe que gosto, o Leon outro dia ficou no escritório à minha espera, só para que depois que visse a mamãe não tivesse que voltar sozinha, Alana me trata como uma amiga.

― Isso é bom. Me tranquiliza. — Agora eu realmente choro, deito a cabeça no seu colo e Laís remexe em meus cabelos.

― Eu queria retribuir e quando Luka me disse que estávamos vindo eu fiquei feliz. Não tenho casa, Laís, só um quartinho no campus, não tenho pais, só você e achei que... — Tento parar de chorar, mas não consigo. — Achei que podia devolver um pouco de tudo mostrando que ele é bem-vindo. Queria que ele fosse tratado aqui como sou tratada lá. Pensei que convidaria os pais dele para vir aqui, eles são simples, viriam e podiam ver que eu não sou tão sozinha. A única hora que estar com os Stefanos me faz mal é quando assisto o amor entre todos eles e me dou conta que não tenho nada disso. Não dura muito porque parece que o Luka sente e logo está me mordendo, lambendo, beijando e me fazendo rir e esquecer.

― Ai meu Deus! Estou me sentindo um monstro. Desculpe, Bia. Sinto muito. Não tinha ideia. Não pensei nisso. — Ela está chorando como eu e não queria magoar minha irmã. Não quando ficamos três anos sem nos abraçar. — Mas por que não disse? Piscou. Fez um sinal ou simplesmente o convidou para ficar? Bia está em casa aqui.

― Achei que tinha a ver com Austin. Que ele não aprovava.

― Está doida, Bia? Depois do que vimos acontecer com a mamãe. Depois do que nós duas passamos acha mesmo que viveria com alguém que exigisse esse tipo de coisa? Austin é meu companheiro. Não meu dono.

― Você está certa. É só que não conheço ele direito. Nos vimos pouco. Eu não sabia bem o que pensar. Foi tudo uma surpresa para mim e estava confusa.

― E eu me intrometendo na sua vida e estragando sua alegria. Que ridícula. É disso que tenho medo. Dessa sua passividade. Nunca que permitiria isso.

― Só porque somos diferentes não quer dizer que está certa e eu errada.

― Eu sei. Só não coloco em prática. Reclamo do Henri e fiz praticamente igual. Vou consertar tudo. Prometo.

Balanço a cabeça concordando. Ela funga e depois eu, acabamos rindo. Volto a me sentar e secar as lágrimas. Depois olho para ela.

― Está com saudade dele já?

― Estou. Pareço boba?

― Parece. Todo mundo que ama fica parecendo.

― Você não. — Laís sorri. — Ama o Austin?

― Sim. Só que com a gente foi diferente. Acho que no começo eu queria mesmo era fugir daquela vida. Das garras de Henri. Depois, aos poucos, fomos construindo nossa história. Eu fui me dando conta dos meus sentimentos. O amor foi florescendo. Com ele foi o mesmo. No começo foi paixão que aos poucos ficou mais suave.

― Vocês se dão bem? Não brigam? Austin é carinhoso com você?

― Muito. Brigar nós brigamos às vezes, como todo casal, por bobagens. Depois fica tudo bem. Ele é carinhoso, mais do que eu. Tenho que admitir que sou meio desligada. Trabalhamos muito os dois.

― Por conta do bebê? Ainda querem, né?

― Queremos. Eu mais do que ele. Quero muito uma família grande. Agora, com a promoção, já conseguimos guardar dinheiro e ele conseguiu um trabalho extra.

― Um dia quero uma família também.

― Vai ter. Honestamente achava que essa sua história com o Luka não ia muito longe, mas agora já acho que será com ele. — Se não for acho provável que não seja com mais ninguém. — Se eu parar de estragar as coisas para você, é claro.

Abraço minha irmã. Ela não tem culpa. Quer o meu bem e achou que eu precisava de ajuda. Talvez precise, as coisas são todas novas para mim. Não quero criticar minha irmã.

― Não aguento. Tenho que perguntar. Como é na cama? — Fico vermelha com a pergunta. — Vai, conta. Com o Austin é ótimo, ele é bem romântico.

― O Luka sabe como me agradar. Tem vezes que é doce, lento, outras é quente, alucinante, acompanho, sei lá, me solto de um jeito que até eu estranho. Às vezes quando estou sozinha e penso fico com vergonha.

― Mas na hora bem que aproveita. — Ela ri e rio com ela. Depois suspiro.

― Laís, eu tenho o endereço dele aqui no celular, ele anotou para mim no avião. Caso eu me perdesse dele, ele ficou preocupado. Acha que consigo chegar lá sozinha se sair bem cedinho?

― Deixa eu ver? — Mostro a ela.

― Quero fazer uma surpresa. — Ela me sorri, devolve o celular.

― Muito fácil, nem precisava me mostrar é claro que seria no endereço mais caro de Manhattan. Vai de metrô e desce uns quarteirões, caminha cinco minutos em linha reta. Não tem como errar.

― Ótimo. Vou sair bem cedo. Se importa?

― Bia é Nova York. Não sabemos quando vai poder voltar. Quero que aproveite e conheça o máximo que puder. Isso é importante até para o seu futuro.

― Obrigada!

― Onde conseguiu essas roupas? Está tão elegante.

― Luka. Na verdade, foi a Lissa. Ela comprou tudo a pedido dele, foi surpresa. Estava tudo no avião e adorei. Acho que nunca senti tanto frio na vida.

Laís ri. Ela está acostumada agora, mas conta suas aventuras no começo de sua vida na Grande Maçã. As conversas vão seguindo sobre ela, sobre mim. Agora que decidi surpreendê-lo meu coração já não dói tanto. As horas vão passando e percebo que minha irmã está com sono.

― Melhor dormir, Laís, ou não acordo cedo. — Ela encara o relógio. Três da madrugada.

― Está certo. Também sinto falta do meu marido. — Ela ri e me abraça, depois me acompanha até o quarto. Explicou meia dúzia de vezes como chegar ao edifício, além de dar uns dólares para o transporte e a chave do apartamento.

Arrumo a roupa que vou usar, não entendo nada de inverno, mas acho que luvas e touca são o bastante além do par de botas e a jaqueta pesada. Olho para a cama, não sei por que não peguei minha mala e fui com ele.

Era o que devia ter feito, era o que eu queria fazer. Suspiro. Sento um momento na cama, ligo a televisão e fico mudando os canais, felizmente meu inglês é razoável.

Depois de desistir da televisão eu vou para o banho, visto-me, escovo os cabelos, arrumo o melhor que posso e espero o dia amanhecer. Fico pensando se não vai ser falta de educação chegar cedo demais, não consigo achar que alguém vá se ofender.

Nunca faço nada assim, sempre fico à espera, sempre apenas reagindo a ele, nunca provocando. Acho que Luka vai gostar da surpresa. Saio a mais silenciosa que posso depois de deixar um bilhete para Laís agradecendo e prometendo voltar assim que possível.

As ruas estão movimentadas. Gente indo e vindo mesmo sendo tão cedo. Não é difícil chegar ao metrô. Fico um pouco confusa na hora de escolher a plataforma, mas Laís me explicou mil vezes e quando embarco tenho certeza de que estou no caminho certo.

Minha irmã tinha razão. É apenas seguir pela avenida principal e uns quarteirões depois o prédio surge esplêndido e em destaque. Todo de vidro e penso como os apartamentos devem ser bonitos.

Subo os degraus da entrada até uma portaria onde um homem de terno preto está atrás de uma mesa. Ele sorri muito gentil.

― Bom dia, senhor. Eu gostaria de visitar o apartamento 1019. — Peço apressada ainda com medo de estar no lugar errado, ele fica me olhando com uma ruga na testa.

― Desculpe, senhorita. Não falo sua língua, mas já vi os Stefanos falando essa língua enrolada. ― Então me dou conta que falei em grego. ― Quer ir ao apartamento de algum deles?

― Ah! Me desculpe. Me esqueci. Sim.

― Qual Stefanos? São tantos.

― Luka. Luka Stefanos. Apartamento 1019.

― Claro. Vou anunciar. Aguarde um momento. Como é seu nome?

― Bia. — O homem usa o telefone sobre a mesa de madeira talhada. Afasto-me um momento olhando a decoração, tudo tão elegante e moderno.

― Senhorita. — Ele me convida apontando o elevador. Espera que a porta se abra. Entra comigo e aperta o número 19. Depois me sorri. — O elevador vai deixá-la no hall. Bom dia.

Ele sai e a porta se fecha. Começo a achar o impulso um tanto tolo. Podia ter mandado uma mensagem, avisado que queria vê-lo. Talvez tenha acordado todos. Olho a tela do celular. Sete e meia da manhã. A família em férias e chego às sete e meia da manhã? Começo a corar de vergonha.

Assim que as portas do elevador se abrem estou num hall elegante. Engulo em seco e uma grande porta se abre antes que pense no que fazer. Lissa sorri, já vestida. Não parece ter acabado de acordar e fico grata.

― Entre, Bia — obedeço. Leon está de pé. Usa roupas sociais. Terno e gravata.

― Desculpe chegar tão cedo.

― Não se preocupe. Leon está indo para o escritório, e eu vou sair para fazer umas compras com as garotas. Assim ficamos livres de tudo isso para poder aproveitar esses dias aqui — Lissa me conta com um sorriso no rosto.

― Eu vim ver o Luka — aviso já que ele não aparece para me receber e os dois estão ali sem me dar nenhuma informação.

― Eu sei, Bia. Ele ainda não chegou — Leon avisa. Meu coração se aperta. Não chegou? Quer dizer que saiu e nem mesmo voltou para casa? Eu sem dormir de tanta saudade e ele... talvez Laís tenha razão sobre essa coisa de namoro, Luka é livre para fazer isso e não posso nem mesmo me ofender.

― Entendo. Saiu ontem e não chegou, eu... eu vou... desculpe chegar sem avisar foi tolice. Obrigada. Vou para casa da minha irmã e depois...

― Não, Bia. — Leon segura meu braço. — Não saiu para a noite como deve ter imaginado, ele foi dormir na casa do tio. Estava chateado de ficar sem você e o tio prometeu passar a noite jogando videogame com ele.

― Ah! — Isso é tão a cara dele. Sorrio aliviada. Meu coração que batia dolorido agora bate feliz, não fui só eu que passei a noite em claro.

― Só que acabei de falar com Sophia, Luka madrugou, saiu cedinho, se desencontraram, ele foi para casa da sua irmã te ver — Lissa avisa. Depois digita algo no celular e sorri e depois digita mais. — Eles acham que essa hora ele já está lá. Na casa da sua irmã. Isso é tão romântico. Não acha, amor?

― Acho, Afrodite. — Leon beija a esposa. — Agora vamos subir e tomar café. Vem Bia.

― Subir?

― Sim. Na cobertura. Os Stefanos se reúnem lá. Na casa do meu irmão caçula.

― Se o Ulisses te escuta, amor — Lissa ri e ele revira os olhos.

― Vem. Manda mensagem para o Luka avisando que está aqui. Num minuto ele chega.

Obedeço. Já que vim e que nos desencontramos vou esperar. Luka ficaria bravo se eu voltasse. Envio mensagem. A resposta é um monte de carinhas engraçadas que vão desde bravo a corações. No fim da linha um me espera em letras maiúsculas.

― Pronto? — Leon pergunta sorrindo. Balanço a cabeça concordando. — Então vamos meninas.

Sigo o casal para o elevador e fico pensando o que vou fazer no meio dos Stefanos todos sem Luka. Tomara que ele não demore.

Luka

― São uns traidores isso sim — reclamo quando meu tio e minha tia ficam de pé e dão as mãos. — São quatro da madrugada ainda. O que vou fazer até ser de manhã?

― Dormir, Luka. Jogar sozinho. Minha esposa está cansada e não posso deixá-la ir para cama sem mim.

― Mentiroso. Passamos muitas noites jogando enquanto ela dormia.

― Já ouvi suas lamúrias. Fui um bom tio. Pior foi seu amigo que nem veio.

― A July estava mal, tio. Salvou um gato de novo, sei lá, o que ela fez, ele foi dormir.

― Faça o mesmo.

― Tia acha que um pedido de namoro precisa do quê?

― Não sei. Ninguém nunca me pediu em namoro! — Ela usa um tom de crítica que faz meu tio torcer o nariz. — Mas acho que precisa de verdade. É isso que você quer?

― Sim.

― Então vá lá e peça. Ela gosta de chocolate?

― Não como a minha mãe.

― Flores? Não sei, para mim bastava uma conversa.

― Mas eu fiz mais que isso. Eu me ajoelhei. Implorei, me rendi feito um cachorrinho. Porque amo muito você. Porque é linda, sexy e...

― E não vou lavar a louça para você de jeito nenhum. Ficou lá e é sua vez.

― Boa noite, Luka — ele diz erguendo minha tia no colo. — Isso vai me exigir muito mais do que imaginei.

― Ulisses — ela reclama, mas ele beija seus lábios, depois pescoço e some com ela. Sinto inveja. Muita inveja de não ter Bia. É estranho como parece que tem uma coisa fora do lugar e um incômodo que me acompanha desde a hora que parti da casa da ingrata da irmã.

Assim que amanhece eu deixo a casa do meu tio em silêncio. Enfio as mãos nos bolsos sentindo um pouco de frio. O ar da manhã está gelado. Caminho para o metrô. O dia mal começou, mas as pessoas já estão indo e vindo enchendo as ruas de vida.

Paro na porta do prédio e penso se é muito cedo. É, mas que se dane, já fiz muito em não vir no meio da madrugada como queria. Ainda preciso pensar em algo para o pedido de namoro. Só pedir é muito pouco.

Toco o botão do interfone. Uma voz masculina atende no segundo toque.

― Quem é?

― Luka. — Escuto um barulhinho e a porta de ferro preta destrava. — Obrigado.

Subo as escadas correndo, aposto que ela vai gostar de me ver. Assim que a porta se abre a irmã me sorri.

― Bom dia, Luka. Bom te ver. Entra — aceito o convite, passo pela porta procurando por ela.

― Minha dinossaura ainda não acordou?

― Acho que nem dormiu. Já saiu.

― O quê? — Fico surpreso. — Saiu?

― Sim. Estava muito triste sem você e resolveu te fazer uma surpresa. Foi para sua casa.

― Sozinha. Ela vai ficar perdida. Laís, você é muito irresponsável. — Ela ri. Aponta o sofá. — O quê? Sentar? Com meu cristal perdido por Nova York? Toda ruiva. Vou atrás dela.

― Luka, minha irmã é muito esperta. Ela vai chegar em segurança. Não a proteja demais.

― Laís, eu posso falar mal da sua família? Porque preciso dizer que ninguém a protege e é bom que eu faça isso. Pronto. Falei.

― Desculpe o que fiz ontem. Ela ficou triste.

― Eu entendi. Depois, na verdade foi preciso uma cerimônia com os chefes da tribo, o cacique, o xamã, todos em torno de mim batendo tambores... tudo bem, foi só analogia, meu pai e meus tios conversaram comigo.

― Você deve deixar minha irmã doida — Laís brinca e sorrio olhando para a porta. Queria tanto vir e agora não vejo a hora de ir embora. — Eu sei que quer ir atrás dela, mas me ouve só um instante.

― Olha eu entendi. Tenho que legalizar nossa situação, oficializar, sei lá que nome quer dar, não me importo. Vou fazer isso. Ela vai ficar feliz e isso é o que importa.

― Acho que sim, na verdade já não tenho certeza. Acho que posso ter atrapalhado, precisa esclarecer que está fazendo isso porque quer e não por pressão minha ou ela vai ficar triste comigo.

― Bem-feito. Separou a gente. — Ela ri. — Não se preocupa, sei fazê-la feliz. Eu sou bom nisso.

― Acho que é. Ela está feliz e o que fez por nós foi incrível, eu não tinha nada que me meter.

― Eu acho que tinha. Ela é sua irmã, você é mais velha e fez o que achou certo por ela. Agora eu vou indo.

― Que desespero. Espera um minuto. — Ela segura meu braço.

― Eu não fiquei bravo, não muito. Só com saudade dela mesmo, estava achando um pouco que ela pode ter sido roubada de algum castelo e sido criada por bruxas. Isso é certo. Você foi meio...

― Bem que ela disse que diz tudo — Laís brinca despreocupada. — Quero que fique aqui com ela quando ela ficar.

― Muito bom! — brinco com ela.

― E quero fazer um jantar para receber você e seus pais. Pode convidá-los?

― Posso. Agora eu posso ir embora?

― Pode. — Dou um passo para sair e recebo mensagem dela. Está na minha casa. Sinto um alívio percorrer meu corpo. Sorrio, ela foi atrás de mim e ainda me mandou mensagem pedindo para ir encontrá-la. Quanta evolução. Está até parecendo uma namorada.

― Pronto. Ela está lá em casa me esperando. Vou indo. Tchau, Laís. Voltamos a noite. — Austin surge fazendo o nó da gravata. Aceno apressado. — Tchau, casal. Até mais tarde. Vou dar um jeito de pedir minha dinossaura em namoro.


Capítulo 32

Luka

― Pode, por favor, me dizer por que diabos estamos nos encontrando no Central Park às oito da manhã? — Tyler me pergunta apertando minha mão e se sentando ao meu lado. — Estão todos reunidos lá em casa para o café da manhã. Inclusive a Bia.

― Eu sei. Sei de tudo. Só queria conversar um pouco. Você faz parte do grupo que fala da minha vida? — Ele ri.

― O que antes falava da minha? — Balanço a cabeça. — Sim. Me colocaram, mas apenas porque acharam que eu forneceria informações. Estou sendo fiel. Não dei uma palavra. — Olho fixo para ele. — Tá, uma coisa ou outra. Só impressões, nada que fosse comprometedor.

― E aí? Me empresta seu celular. Deixa-me ler.

― Não. Isso é invasão de privacidade.

― Ah é mini-Nick? Ler o que estão falando da minha vida é invasão de privacidade?

― Está certo. Só que é segredo. Se contar digo que roubou meu celular. Que me agrediu, sei lá. — Ele me entrega o aparelho. Não é difícil chegar ao grupo. — Eles falam muito de você. Vamos ficar aqui até o jantar e não estou a fim de perder o café da manhã.

― Só quero dar uma olhadinha.

Tyler se aproxima, ficamos lado a lado com as cabeças quase coladas enquanto vou passando os olhos pelas conversas. Nem sei o que vão pensar de nós dois, não que me importe.

― Sua mãe é muito ativa no grupo. — Tyler ri.

― Muito fofoqueira você quer dizer.

Eles comentam todo tipo de coisa, começa com algo como ‘acho que Luka encontrou a garota certa, até coisas como ‘o medo que tenho de perdê-la’. Coisas que me ouviram dizer, o modo como ela me olha, o modo como olho para ela, que somos fofos juntos.

― Luka é muito mais gracioso que eu. — Leio em voz alta um comentário do próprio Tyler ele dá de ombros.

― Não podia perder a chance de me defender.

― Idiota.

Os comentários do meu tio Ulisses e minha tia Sophia são sempre divertidos, rio aqui e ali, depois chegamos na surpresa de trazê-la a Nova York, o quanto isso foi bonito e meu jeito triste de ontem.

― Eu não estava triste. Estava? — Tyler afirma com um movimento de cabeça. Aí vem os relatos da conversa com os homens da família e o veredito. O que todos concordam, sem nenhuma dúvida. Eu amo Bia e ela me ama. — Acha que ela me ama? Por que não interage mais com eles, Tyler? Você é muito tímido. Quase não responde.

― Desculpe por respeitar sua intimidade, Luka! — ele reclama.

Entrego o celular para ele que o guarda, encosto no banco pensativo. Amor é um negócio meio definitivo. Preciso pensar melhor sobre isso. Eles têm certeza de que vou fazer bobagem. Não sei por que acham isso. Tenho feito tudo certo desde que nos conhecemos. Não fugi, não me escondi, deixei claro como me sinto e cuido dela.

― Eu não sou como eles, Tyler. Não preciso necessariamente fazer bobagem.

― Luka, você ria de mim, me achava maluco por me apaixonar. Quando soube que pretendia me casar ficou chocado. Dizia que recomeçaria com o lema da família de ‘os Stefanos não se casam’. Mesmo depois do fracasso total deles nesse sentido.

― Nunca muda de ideia?

― Eu? Está doido? Olha para mim Luka. Eu sou outra pessoa. Só o que faço desde o dia que cruzei com a July é mudar de ideia.

― Eu sempre sei o que quero. Não me importo de querer coisas diferentes. Quando mudo de ideia eu mudo e pronto. Não fico me prendendo a opiniões antigas, eu vou mudando conforme as coisas a minha volta vão acontecendo e aceito isso.

― É o jeito certo de viver. Se eu fosse assim teria sofrido muito menos. Sabe como demorei a aceitar os Stefanos. Como foi difícil achar meu lugar entre vocês. Porque lutava com minhas convicções o tempo todo.

― Sendo assim fica claro que posso me adaptar ao que está acontecendo agora.

― O que está acontecendo agora, Luka? É isso que importa. Sabe?

― Sei. Eu estou doido por ela. Ela é o centro de tudo para mim. Não ligo a mínima se pareço ou não um bobo, tudo que sempre busquei nos esportes radicais sinto com ela no dia a dia. Se visse o que ela faz comigo quando abre os olhos devagarzinho todas as manhãs. Estou com uma raiva de ter perdido isso hoje.

― Então por que estamos aqui e não com ela, tomando café da manhã?

― Cara compra um hot-dog. Coisa chata essa sua fome. Pensei em chamar o Josh, mas não quis magoar esse seu coraçãozinho de melhor amigo e sócio, e só pensa no café da manhã!

― O Josh? Passou pela sua cabeça chamar o Josh? É sério isso? Nossa, muito bom saber. Não acredito nisso. O que o Josh entende dessas coisas? Josh ama a Lizzie desde antes de saber o que era amor, mal sabia escovar os dentes sozinho e já a amava.

― Você vai ter uma crise de ciúme agora? Não pode ser gracioso só com a July?

― Paspalho. O que quer fazer? Porque você sabe que não podemos ficar aqui o dia todo.

― Ela é a coisa mais linda, delicada e especial que existe no mundo. Com ela nada pode ser no impulso, entende? A Bia é um cristal. Sensível, toda sentimento, namorar é coisa bem séria. Eu tinha que refletir, ver as coisas pelo ângulo de quem está de fora. Para ter certeza de que estou indo no caminho certo.

― Você engana todo mundo fingindo que é inconsequente, mas até hoje não deu um passo em falso.

― Sou meio genial e sortudo. Aquela bola que acertou minha dinossaura devia ser resgatada e colocada numa estante especial. Aquilo mudou minha vida.

― E fiquei com fama de gracioso. Isso é injusto demais — Tyler resmunga e me arranca risos.

― Ainda não viu nada. Vou te mostrar o quão gracioso eu posso ser sem ficar nem mesmo constrangido. — Ponho-me de pé e Tyler continua sentado a me observar. — Vamos! Não estava cheio de fome? Preciso fazer umas comprinhas no caminho.

Ele me segue olhando sem entender. Não sabe, mas me ajudou muito. Tyler é tão feliz, jovem como eu, rico como eu, com toda uma vida de escolhas e mesmo assim fez a sua sem medo de arrependimento, ele e July são felizes e não é fácil. July tem a saúde frágil às vezes, ele renunciou a muitas coisas. E nem por um segundo duvidou.

As conversas foram todas sobre como ela me faz feliz, como eu e ela somos um casal perfeito e todo mundo pareceu ser capaz de amar a Bia, ela precisa dessa família gigante e sempre pronta para amar mais um.

Eu preciso dela e do seu cheiro, dos cabelos ruivos espalhados no travesseiro, do riso leve e tímido, da inocência em descobrir o mundo. Sem falar na gata selvagem que ela pode ser às vezes, no modo como me deseja e se entrega, eu nem olho para mais ninguém. É tolice ficar analisando. Vou namorar com ela. Eu namoro. Não chamo assim, mas sinto assim. Se só tenho ela e ela só tem a mim que diferença faz um nome? Se Bia vai ficar mais segura desse modo então isso basta.

Além disso sempre pode aparecer um palhaço disposto a fazer o pedido antes de mim e isso eu não aceito. O monstro ciumento dá sinais de querer acordar.

― Estou resolvendo isso. Volte a dormir.

― Eu? — Tyler me pergunta quando viramos a esquina.

― Não. O monstro. O monstro do ciúme.

― Você me dá medo as vezes. Depois que resolver essa sua questão podemos trabalhar um pouco? Tenho que voltar para Harvard.

― Podemos. Vou dedicar um dia todo a você. Feliz?

― Honrado! — Ele faz uma mesura. Passamos em frente a uma loja de chocolates finos.

― Aqui. Vamos precisar disso. Vem. — Tyler me acompanha. Minha mãe podia estar aqui, ou o tio Nick, eles entendem disso melhor que eu. — Não sei qual escolher.

― Esses aqui. — Tyler me aponta uma caixa elegante, dourada com bombons de todos os tipos colocados lado a lado sobre papel de seda e dispostos de um modo tão elegante que dá até pena de mexer.

― Como sabe?

― São os do Nick. Ele compra esses, de vez em quando eu levo.

― Bebezinho. Comprando presente para o papai.

― Cala a boca! — Tyler reclama. — Pega a grande. Deve ter uns cinquenta bombons.

É melhor mesmo, aposto que minha mãe vai acabar comendo a metade. Depois de pagar deixo a loja. Devia ter comprado aquele coração de chocolate.

― Agora uma floricultura. — Tyler suspira. — Vamos atacar em todas as frentes. — Ele me aponta uma direção e apenas o sigo carregando os bombons. A loja é perto e tem mil tipos de flores e arranjos. — O quê? Para que tudo isso? Homens nem sabem escolher. Devia ter um tipo só e pronto. Escrito numa placa ‘presente para mulheres’, pronto.

Uma moça se aproxima usando um avental com o logotipo da loja, ela sorri para nós dois.

― Posso ajudá-los?

― Pode. Um monte de flores bonitas para pedir uma garota em namoro. Certifique-se que ela vai aceitar.

A moça me olha confusa, Tyler mais uma vez revira os olhos, suspira.

― Você acena com as flores e depois some com elas. A July vai passar mal.

― Tá bom.

― Rosas vermelhas. — A moça me aponta.

― Exato. Exagerado e brega. Desespero puro. É isso mesmo. Muitas, moça. Quantas couberem em meus braços.

Ela me sorri e some por um momento. Flores custam uma fortuna eu descubro na hora de pagar. Depois deixamos a loja. Tyler leva os bombons, não quer ficar com o cheiro das flores na roupa.

― Pronto. Podemos ir agora?

― Não estamos fazendo isso? Indo?

― Não. Estamos parando a cada esquina! — ele reclama. — Espero que namore com ela para sempre. Nem sei como que vai fazer para pedir a garota em casamento. Está gastando tudo de uma vez.

― Dou um passo e já me querem correndo a maratona. Vamos com calma aí. Ali. — Aponto uma loja de presentes. Tem todo tipo de coisas.

― Fala sério, Luka. Está bom. Ela vai aceitar. Até eu aceitaria.

― Anda logo. — Entramos. As flores vão esbarrando nas coisas, chama atenção das pessoas e Tyler vai atrás de mim resmungando. — Esse, senhora. — Aponto uma almofadinha em forma de coração. Tyler solta uma gargalhada. — O quê? É romântico.

― As moças sempre gostam — a mulher avisa e faço uma careta para Tyler. Tem todo tipo de coisas na loja. Enfeitinhos, bibelôs, arranjos de plástico e muito bichos de pelúcia. Toda coleção Disney, fico andando em volta de tudo até que dou de cara com um Tiranossauro rex.

― É ele! Moça, esse também. — Aponto com o nariz.

― Meninos adoram esse. Tem até um bem grande. Um metro e meio.

― Cadê?

― Luka! Eu não acredito que vai andar por aí com um dinossauro gigante. Vamos embora.

― Dois, moça. Dois grandes. Um verde para minha dinossaura e um rosa para a irmã desse ingrato que vai ficar de olho no outro. E pega um carrinho aí para o Thiago. Você não sabe sair às compras, Tyler, que companhia chata.

Depois que pagamos e deixamos a loja parecemos dois palhaços, é bem complicado andar e enxergar com tudo que comprei. Dois dinossauros, um pequeno e um grande, um coração, flores e bombons. Isso deve ser gracioso o bastante para rirem de mim por duas vidas.

Chegamos ao prédio. O porteiro sorri e nos ajuda apertando o botão do elevador. Meu celular vibra, mas sou obrigado a ignorar, depois é o do Tyler e já sei que estão nos procurando.

― Por que não foi atrás de mim de carro?

― Porque eu achei que você estava de carro. Eu tinha acabado de acordar, não estava entendendo nada. Sabia que a July só foi conseguir dormir às três da madrugada? Por que apertou seu andar? Eles estão na cobertura.

― Não vou chegar com você e os presentes das crianças para ofuscar meu momento. Sobe que subo cinco minutos depois.

― Já ganhou o prêmio de mister gracioso internacional. Agora deixa de ser ridículo. — As portas se abrem e desço.

― Vai logo, não fala nada.

A porta se fecha e me ajeito. Nem consigo carregar tudo. Mesmo assim dou um jeito de arrumar as coisas e ficar com a visão livre para ver a cara dela. Depois dos cinco minutos prometidos eu pego o elevador. Meu coração dispara quando a porta se fecha. Assim que se abrem na cobertura eu dou de cara com toda família reunida na sala. Um bando de fofoqueiros. Sorrio.

Meus olhos buscam pela sala e lá está Bia ao lado de July de boca aberta sem acreditar no que está vendo. Dou uns passos até chegar a sala.

― Lembra quando eu disse que você era bastante namorável? — pergunto a ela. July a empurra e ela dá uns passos à frente meio atrapalhada. Engole em seco. Linda e assustada. Olhando-me carregado de presentes.

― Lembro, e lembro que me proibiu de namorar — ela responde sem afastar os olhos de mim um segundo.

― Proibição revogada. Pode namorar se quiser. — Bia sorri. — Você quer?

― Depende de quem você tem em mente para ser o namorado.

― Estava pensando em mim mesmo. Não vai achar cara mais bonito e sexy, uma máquina de....

― Eu aceito! — ela me interrompe rindo. Depois caminha até onde estou enquanto vamos ouvindo todo tipo de suspiros e brincadeiras.

― São todos seus. Precisa pegar aqui por que não alcanço para te beijar. Ajuda aqui, alguém. — Minha mãe se aproxima com July, os bombons são os primeiros a serem resgatados, depois fica só o dinossauro grande na minha mão. Balanço para ela. ― Nosso bebê dinossauro. Achei parecido com você.

Ela faz bico, pega o presente enquanto aproveito para envolver sua cintura. Bia está corada como acho que nunca vi. Os olhos brilham, tem um sorriso encantador que não deixa seu rosto.

― Quer namorar comigo? — pergunto em seu ouvido quando a envolvo toda. Sinto quando ela se arrepia toda me envolvendo o pescoço.

― Quero — ela diz no meu ouvido e eu começo a achar que sem plateia podia ter sido melhor. Meu corpo reage ao dela. Passo meu nariz em sua pele até chegar aos lábios, sentindo aquele perfume que ela tem e que vem da pele e não de misturas químicas.

Quando nos beijamos parece que todo mundo some e silencia. Fica só o que sinto e o que ela corresponde. A paixão que sinto por ela, o sentimento que reconheço em mim a cada vez que penso ou estou com ela parece ganhar alguma transformação. Eu não sei o que é, mas começa com uma certeza infinita.

O beijo é longo, intenso e profundo, só não toma rumos mais íntimos porque sei que não estamos sozinhos e me afasto dela um momento.

― Veio sozinha atrás de mim. Não aguentou de saudade porque está muito apaixonada.

― Comprou um monte de presentes para mim com medo que eu dissesse não porque está mais apaixonado ainda — rebate antes de beijá-la mais uma vez.

― Vem. Vou te apresentar para minha família de novo. Agora do jeito certo. — Seguro sua mão, na outra ela carrega o dinossauro com mais da metade do seu tamanho, dá dois passos e tropeça aperta minha mão se equilibrando. — Toda atrapalhada. Deixa que carrego nosso bebê dinossauro, vai matar o bichinho, coitado. — Pego a pelúcia de sua mão. — Família. Essa é a Bia. Minha namorada oficial. Vai fazer o mesmo quando chegarmos na casa da sua irmã bruxa. Posso chamar ela de bruxa?

― Tadinha. Ela não. Só minha mãe.

― Está certo, nada de irmã bruxa. — Meu pai caminha até mim, tem um ar tão orgulhoso que me sinto tirando dez em matemática. Ele beija a testa dela. Todo carinhoso. Depois me beija o rosto. Dá uns tapinhas em minhas costas sorridente.

― Cuida dela.

― Vou cuidar.

― E vamos abrir os bombons para comemorar! — minha mãe diz rindo e beijando Bia. Depois me beija.

― Eu quero. — Bárbara aplaude.

Todo mundo me abraça e depois abraça ela. Bombons rolam por entre todos e minha mão colada a dela. Só queria que eles procurassem o que fazer para termos um tempo sozinhos.

― Isso foi a coisa mais fofa que um Stefanos já fez. Torna tudo muito mais complicado garoto — Tio Ulisses reclama. — Porque eu te digo. As ideias do Nick são difíceis de acompanhar, mas tem seus méritos, agora toda essa fofura? O que vamos fazer com isso? Porque elas comentam.

― Não vai se repetir, tio. Prometo. — Bia me olha interessada. — Talvez eu faça. — Conserto.

― É tarde. Você viu. Fui acusado de não fazer um pedido de namoro. — Meu tio agarra tia Sophia e beija seu pescoço. Então vem minha tia Liv.

― Achei a coisinha mais linda isso. Me deu até saudade do tio Heitor indo atrás de mim em Londres depois que eu fugi. Tão lindos sem querer ficar longe um do outro.

― Eu entendo. Não durmo sem meu príncipe — Tia Annie diz abraçando meu tio Nick.

― Nem eu. Eu não durmo sem meu pai. Não é papai? — Bárbara oferece os braços pedindo colo. — Agora que não tenho mais meu irmão Ryan serve o meu pai mesmo.

― Obrigado, anjinho. Ainda tem seu irmão, ele só não está mais morando aqui. Você fala com ele todo dia. E seus outros irmãos estão aqui.

― Ainda bem. Agora eu vou no parque com meu avô?

― Não, agora seu avô vai trabalhar e você vai fazer compras com as meninas.

― Isso. Você quer ir, Bia? Pode levar seu dinossauro, não pode, papai?

― A ideia foi do Luka! — Tyler comunica quando ganha muitos olhares.

― A Bia não vai não. Eu vou mostrar a cidade para ela. Vamos começar o tour pelo meu quarto. Ela ainda não conhece. Então tchau pessoal, foi muito bom rever todos, o cachê pelo show, podem acertar com meu sócio e sei lá. Bom dia.

― Deixa a Bia ir com a gente, Luka!

― Nem pensar mamãe.

― Amanhã tem almoço comunitário. Não podem faltar.

― Já? Não dá para esperar uns dias? Toda vez isso — os homens resmungam, aproveito para puxar Bia pela mão em direção a porta. Quando aperto o botão do elevador Tyler nos estende as flores.

― Cuida bem do meu amigo. O coraçãozinho dele é frágil, ele é muito gracioso. Um príncipe.

― O príncipe aqui é o seu papai Nick — brinco de volta. Bia segura as flores nos braços, são tantas e fica tão linda em torno dos cabelos vermelhos.

― Eu cuido. Prometo — ela diz ao Tyler e depois a porta do elevador se fecha.

― Luka, que vergonha. Foi lindo e quase choro. Na frente de todo mundo! Nunca pensei que faria uma coisa assim.

Toco seus cabelos, beijo seus lábios.

― Não tenho vergonha do que eu sinto, nem de mostrar isso. — A porta se abre e entramos em casa. — Essa é sua casa. Agora que é minha namorada e está apaixonada por mim.

― Cheguei aqui às sete e meia da manhã. Não sei o que me deu.

― Cheguei na mesma hora lá. Talvez a gente tenha passado um pelo outro no metrô. Isso dá até um dos seus livros. Vem conhecer o quarto.

― Luka e se...

― Não vem ninguém aqui. Vai todo mundo sair. Não dormi, Bia. Preciso me deitar um pouco. — Minha cara de coitado não a convence, ela para no meio da sala. — É um não?

― É um, onde eu deixo essas flores? — Sorrio. Pego as flores e coloco na lavanderia. Quando volto ela olhava a vista da cidade. Envolvo sua cintura e ela encosta a cabeça em meu peito. ― Cinza. Concreto, como se vive aqui uma vida toda, todos os dias, sem o mar, as oliveiras? Não entendo.

― Nem eu. Mas vamos ver o que acha das noites. São cheias de luz e cores. Movimento, gente.

Ela se volta. Passa os braços por meu pescoço. Suspira, abre um sorriso que vem junto com bochechas rosas e já sei o que pensou. Sorrio deixando claro minha percepção e ela esconde o rosto em meu peito.

― Tem alguém querendo conhecer o quarto.

― Para, Luka! — Ergo-a nos braços.

― Vem. No colo para eu dizer enfim sós agora que somos namorados. — O dinossauro fica sentado ao lado da vidraça. — Fica aí bebê dinossauro. Se comporta.

― Luka eu am... eu amei a surpresa. — Ela tem os olhos profundos, outra coisa nova reage em mim. Domina minha mente. O riso se vai antes mesmo de chegarmos ao quarto. Fica só essa coisa grande e boa, que se expressa num beijo intenso que não nos separa nem mesmo quando eu a coloco na cama e cubro seu corpo com o meu.


Capítulo 33

Matt

Meu coração dói de olhar a expressão vazia com que ela assiste da janela as ondas indo e vindo no meio da manhã. Alana não sabe ser dependente, não sabe contemplar, ela precisa de ação e a perna a está matando por dentro.

Ao menos hoje começa a fisioterapia e mesmo que seja apenas um primeiro contato, já que mal tirou os pontos, é um começo.

― Pronta? — Decido interromper seu momento de abstração. Ela balança a cabeça, demora um pouco para se desprender do momento e me dirigir um olhar.

― Posso pedir ao meu avô para vir me buscar e continua trabalhando.

― Não vai me deixar de fora, Alana. Por mais que tente. — Ela sorri, não um grande sorriso, mas um pequeno e triste.

― Desculpe. Fico tentando facilitar as coisas para você.

― Não está fazendo isso. Quer alguma coisa? — ela nega. — Ótimo, então vamos.

Sozinha e com alguma dificuldade ela vem com as muletas até o carro, senta ao meu lado e joga as muletas no banco detrás, a perna já não dói tanto e isso é muito bom. Menos remédios, mais tempo acordada e com o tempo tudo isso vai sumir.

― Meu pai ligou. Eles vêm na próxima semana — ela diz encarando a janela. — Meus primos devem vir logo depois, vamos ter uma reunião em família para receber seus pais.

Isso sim é assustador, olho para Alana sem esconder meu medo, ela ri.

― Não é nada engraçado, senhorita. Minha mãe não vai facilitar. Ela é maluca.

― Que bom. Vai se encaixar bem com a família.

― Se quer acreditar nisso. — Estaciono o carro. Os portões da mansão nos esperavam abertos, Ariana acena da porta. — Sua avó sempre a nossa espera. Acha que ela escuta o carro ou passa o dia aí nos esperando?

― Tio Ulisses tem uma teoria — Alana brinca rindo enquanto me dobro para pegar as muletas no banco traseiro. ― Algo como se minha vó se molhar ela vira uma bruxa.

― Ela parece bem sequinha agora. — Dessa vez Alana não reclama quando a ajudo a descer do carro e caminhamos ao encontro da avó.

― Está indo muito bem. Caminhando rápido — Ariana diz beijando a neta. — Seu avô foi buscar as coisas para sua fisioterapia. Arrumei uma sala só para isso.

― Obrigada, vovó.

― Como está, Matt?

― Muito bem. Obrigado, Ariana.

― Preparei um lanchinho. Está certo. Foi a Mira — diz caminhando lenta ao lado de Alana como se ela pudesse cair a qualquer momento.

― Vovó, papai ligou, eles chegam logo, falou com eles?

― Falo com sua mãe todo dia, e com o Luka, ele liga. Aquele menino não cresce, nem agora que está apaixonado. Gosto muito da Bia, ela é tão boa moça.

― Muito, estou adorando ver meu irmão todo bobo. Ele parece ainda mais menino com ela.

Alana aperta minha mão quando nos sentamos, trago seus dedos até os lábios, beijo e ela me faz um carinho no rosto, os olhos azuis mais vivos agora.

― É bom ter você aqui, Matt, sei que não tenho sido muito fácil, me sinto esgotada de tanto não fazer nada. Até outro dia minha vida era só agitação, agora.... sei lá, me sinto angustiada como se estivesse paralisando seus sonhos e fico chata.

― Fica linda chata. Se vencermos isso nada mais vai poder nos separar. É difícil lutar contra tudo isso. Você é muito teimosa.

― O que acha disso, vovó? Sou teimosa?

― Voluntariosa e cheia de personalidade, apenas isso, meus netos são perfeitos.

― Viu? — Alana me provoca e sorri. Estar na mansão faz bem ao seu humor. Beijo seus lábios.

― Vou deixar vocês comendo.

Beliscamos as guloseimas numa mesa rica e caprichada, aprendi muito rápido o modo como os gregos resolvem as coisas. Comida.

― Chegaram — Cristus diz entrando, beija a testa da neta. — Como vai? — cumprimenta-me de modo seco. — Está tudo pronto, mocinha. Vamos?

Ela fica de pé e sorri, ajeita as muletas e encara a porta da sala. Toma fôlego. Depois me olha.

― Acho que não demoro, mas se quiser voltar para o chalé eu ligo quando acabar. Não precisa me acompanhar. — Ela segue para a sala de fisioterapia e fico assistindo até que suma da minha visão, quando me dou conta o avô me olha sério.

― Cristus, eu sei que não gosta de mim. Não sei por que, não interessa, mas precisa saber que nada vai mudar o que sinto e não vou me afastar da Alana não importa o quanto me olhe torto. — Acho que é hora de avisar a ele já que é bem irritante e não sei se vamos ter outra oportunidade como essa.

― Você a deixou sozinha no pior momento, não sei se pode fazer de novo.

― Não vou. Nem penso nisso. Estou com ela e é com ela que vou ficar. Aquilo foi um momento difícil, não só para Alana.

― Ela pode ser bem difícil.

― Temos estado juntos quase o tempo todo. Acho que sei disso.

― Ela é durona quando quer, precisa de pulso firme e de afeto.

― Pulso firme eu deixo para os pais, sou o namorado dela, apenas isso. Não pretendo dizer como ela deve viver. Não é esse meu papel, minha função na vida dela é apoiá-la.

― É? E por que está aqui e não acompanhando a fisioterapia? — questiona e fico olhando para ele sem saber como responder. — Tem um homem lá agora mesmo massageando sua garota.

― Um homem? — Não sei por que eu pensei que fosse uma médica, fico levemente incomodado, não é bem ciúme, mas de certo modo ele tem razão. Os dois vão ficar próximos com esse negócio de fisioterapia todo dia ela vai ficar grata com a recuperação, daqui a pouco vão estar se abraçando e comemorando cada avanço.

― É o que digo. Pulso. Eu ficaria lá, mas sou avô, não namorado.

― Talvez eu vá até lá dar uma olhadinha nela, porque pode ser que ela precise de incentivo.

― Pode ser. — Cristus sorri, pela primeira vez me dirige um sorriso e isso é mesmo bom. — Me avise se precisarem de alguma coisa.

Não escuto mais, agora estou mesmo é querendo ver como é o tal fisioterapeuta, Leon podia ter me dado uma força e arrumado uma garota para ajudá-la.

O homem deve ter uns cinquenta anos, os cabelos já estão brancos, ele é robusto, mas muito longe de ser uma ameaça, sorrio da porta pensando que Cristus me pregou uma peça. Podia ter apenas me dito que o melhor era eu estar com ela.

― Com licença — peço da porta. — Vim assistir.

― Matt. — Ela sorri, um sorriso tão limpo, por que veio sem mim se me queria aqui? Mulheres são sempre complicadas. — Esse é Otto. Ele vai ser meu fisioterapeuta. Tem trinta anos de experiência.

Aperto a mão do homem e me arrumo numa cadeira a distância. Não quero atrapalhar.

― Seu pai me achou em Creta, não podia negar um convite de um Stefanos e vim. Trouxe minha família, eles estão adorando a ilha.

― Que bom. Ai — ela geme com um movimento.

― Sentir dor é muito bom não acha? — ele diz tranquilo. — Significa que sua perna ainda está aí. — Alana sorri, seus olhos encontram os meus e ela amplia ainda mais o sorriso.

― Depois dessa avaliação vai me dar um prazo?

― Quem tem que me dar um prazo é você, Alana. Depende do quanto quer ficar boa, se vai se esforçar.

― Com tudo que tenho.

― Vamos ver quanto é isso. O que acha Matt? Ela é esforçada?

― Muito. Quando põe uma coisa na cabeça nada a demove — aviso enquanto ele sorri movimentando a perna de Alana que de vez em quando faz uma careta e aperta os lábios reprimindo gritos.

― Que acha de tentarmos esses aparelhos? Vamos fortalecer os músculos da coxa até que tenha forças para pisar. Sabe que o pé ainda não pode tocar o chão?

― Sei. Os exames de imagem estão ali. — Ela aponta a mesa.

― Ótimo.

― Otto, as muletas são uma tortura para ela.

― Claro que são. Vi a batalha dela caminhando para cá. Precisa relaxar um pouco e fortalecer os braços. Vamos cuidar disso também.

― Prefiro atirá-las no lixo — Alana brinca.

― Em algumas semanas — Otto garante. — Agora vamos lá, não pare de respirar, isso é muito importante.

Por pouco mais de uma hora ele a exercita, avalia e dá dicas, ela sua um pouco, senta-se com a cara cansada, mas vejo que feliz. Depois ele se senta para fazer anotações e olhar seus exames.

― Por hoje chega. Vamos começar com uma sessão diária pela manhã, quando puder voltar a pisar então serão duas sessões, uma de manhã e uma à tarde. Antes do que imagina vai se recuperar.

― Posso voltar a mergulhar?

― Vida normal, Alana. Já recuperei um jogador da seleção grega de futebol com o mesmo problema. Ele achou que sua vida profissional tinha acabado, mas voltou aos campos.

Isso é incentivador, aproximo-me dela para ajudá-la a ficar de pé, pego suas muletas e estendo a mão a ela.

― Ei — Otto me chama, quando olho para ele o homem balança a cabeça em negação. — Devolva as muletas no mesmo lugar, não a ajude.

― Mas não custa nada.

― Custa. Cada ajuda sua custa um dia a mais de fisioterapia. Alana pode se virar sozinha, ela precisa disso, estão proibidos de ajudá-la.

Troco um olhar com ela que balança a cabeça concordando. Devolvo tudo e assisto seu esforço em ficar de pé sozinha e caminhar para apertar a mão do fisioterapeuta.

― Amanhã no mesmo horário. Não temos dias livres, Alana. Todo dia é segunda-feira, está certo?

― Ótimo.

― Faça os exercícios que ensinei, à noite, e nesse caso o Matt pode ajudar, entendeu como é, Matt?

― Sim. Vamos exercitar. Prometo.

― Amanhã vai acordar dolorida, estava muito parada, os músculos relaxados demais, com o tempo melhora.

― Obrigada, Otto. O Matt te acompanha.

― Por quê? Está com preguiça de me acompanhar até a porta?

― Tem razão. Vamos? — ela o convida e o homem segue ao seu lado andando lento e conversando sobre amenidades. Depois de fechar a porta Alana suspira esgotada. — Fiquei feliz que foi até lá.

― Temos que conversar sobre isso. Eu não sou bom em ler sinais, sou bem atrapalhado, se me quer perto diga que me quer perto, seu avô que me deu um toque.

― O vovô? — Ela se espanta.

― Sim. Me provocou ciúme, o esperto.

― Tem ciúme de mim? — ela questiona e dou de ombros, é bem ridículo sentir ciúme, não combina com um homem vivido como eu, um cientista analítico voltado para o cérebro muito mais do que o coração. — Vamos, Matt. Tem ciúme?

― Não. Que bobagem. Eu só... eu... só... sinto... bom eu achei melhor acompanhar de perto porque... — suspiro, melhor admitir, ela está sorrindo tão esperançosa e foi isso mesmo, senti ciúme, melhor é ser honesto. — Talvez um pouco, levemente.

― Pode vir aqui me beijar? — ela pede.

― Não. Sinto muito, mas estou proibido de facilitar sua vida. Melhor vir você até aqui.

― Como sua assistente minha obrigação é obedecer. — Ela se aproxima e me dobro para beijá-la.

― Comida, meninos — Ariana nos interrompe e suspiro.

― Comemos tem uma hora, vovó.

― Vamos à praia, Ariana. Aproveitar o sol um pouco.

― Tem certeza? — ela pergunta e afirmo. — De carro até lá, depois almoçamos em algum restaurante e voltamos para o chalé.

― Ouviu vovó? Tenho compromisso agora.

A praia está vazia, por isso nos sentamos na areia, Alana fecha os olhos e ergue o rosto recebendo o sol.

― Acha que seu pai emprestaria o iate?

― Para?

― Uma noite romântica, nada de trabalho, apenas porque ele é mais confortável.

― Essa noite?

― Essa noite. Posso ligar para ele.

― Não precisamos ligar, só usar o iate, ele não se importa.

― Muito bom. — Beijo seus lábios, ela se encosta em mim.

― Acha que eu estou pronta para sexo?

― Você é tão direta. — Rio dela, Alana não tem meias palavras e amo isso. — Não sei. Não pensei em sexo, pensei em romance. Eu, você e um céu estrelado, mas quem sabe? Se acontecer, vamos com calma com isso. Tem muitos meios agora que não sente tanta dor.

― Vou gostar. Vamos comemorar meu primeiro dia de fisioterapia.

Toco seu rosto, ela me sorri, os olhos azuis se destacam brilhantes e felizes, fazia tempo que ela não ficava tão feliz.

― É tão linda. Minha sereia.

― Estava com saudade de ser chamada assim.

― Tenho me sentido muito seu amiguinho. Quero minha namorada de volta.

― Quando chegar na mansão vou dar um beijo apertado no vovô. Agradecer o ciúme. — Sorrio, beijo Alana, acho que ele pode ficar com os méritos, de algum jeito ele despertou mesmo isso em mim.

Bia

Da parede de vidro do quarto do Luka dá para ver toda a cidade de Nova York. É meio cinza, mas tenho que admitir que é bonita, vai ficar na minha memória como o lugar que Luka me pediu em namoro. Sorrio. Seus dedos passeiam por meu corpo, os dois nus, descansando depois do êxtase, nem parece eu.

― No que...

― Que Nova York vai ficar na minha memória como o lugar que me pediu em namoro — eu o interrompo sabendo que está interessado em meus pensamentos, somente Luka para se interessar por eles, não acho invasão, acho que é seu jeito de mostrar que se importa, que me vê.

Luka morde meu abdômen, faz cócegas e rio. Depois ele se move e seus olhos azuis encontram os meus. Sinto seus lábios tocarem os meus num beijo macio.

― Pensei naquela bola que te acertou. Ela mudou nossas vidas. — Balanço a cabeça concordando.

― Mas pode ter sido os óculos que eu usava sobre as lentes. Sem eles talvez eu tivesse visto a bola e desviado. — Ele ri deitando a cabeça em meus seios. Depois se ergue de novo para me sorrir.

― Aquilo foi a coisinha mais linda que já assisti. Toda atrapalhada, linda, bochechas vermelhas, sardas.

― Que vergonha. — Balanço a cabeça com a memória. Acaricio seu rosto, meus dedos mergulham em seus cabelos.

― Me apaixonei por você porque não preciso pedir carinho, até minha mãe precisa ser cobrada.

― Manhoso.

― Você gosta — ele afirma e balanço a cabeça. — Como foi o café da manhã com minha família?

― Bom. Eles são ótimos comigo, na verdade só de assisti-los já é divertido.

― Aposto que sim.

― Ficou acordado a noite toda?

― Fiquei, sofri muito. — Acabo rindo, ele faz uma carinha de coitado com aquele par de olhos azuis, não pode ser mais lindo. — E você?

― Também. Estou viciada.

― Viciada nada, está apaixonada. Isso sim. Muito.

― Ah! Você que dizia estar viciado.

― Uma fase, não sabia direito o que estava acontecendo. Agora eu sei e estou até namorando. Como que é namorar?

― Igual, Luka. Eu já estava namorando você.

― Bia, você não me fala as coisas. Não sabia disso.

― Sou tímida, sabe disso, não sei se tenho que falar, sei lá. — Ele me beija. Se move e dessa vez sou eu a me deitar em seu peito.

― Gostou dos presentes?

― Todos. Não ligo muito para chocolates, mas aqueles estavam fantásticos.

― Devoraram seus bombons. Minha família sempre dá vexame por conta de comida. — Isso é verdade, eles sempre transformam as refeições numa grande confusão.

― Tudo bem. No café da manhã foi uma bagunça, cheguei com seus pais, daí só tinha sua tia Annie na sala, depois desceram Tyler e July, Josh e Lizzie chegaram com o Thiago, aí seu tio Nick desceu com a Bárbara. Toda bonitinha de laço no cabelo, com vestido, ele que arrumou ela. Achei aquilo tão bonito.

― Eles são assim. — Luka desce os dedos por minha coluna num carinho lento. Suspiro.

― Seu tio Heitor chegou com sua tia Liv, Emma se sentou no sofá grudada no celular, Danny deitou no sofá com sono, voltou a dormir. Harry ficou conversando com seu pai, acho que sobre trabalho.

― Acha ele bonito?

― Acho ele um garoto, Luka.

― Não é não, Harry é muito namorador. Meu tio Ulisses diz que é a vergonha dos Stefanos, porque ele já teve umas três namoradas e não é costume de os Stefanos namorar e muito menos terminar e começar outro namoro. Sempre é a garota certa e pronto.

― Acho que ele é só um rapaz normal. — Ele ergue meu queixo para me analisar.

― Não está achando-os bonitos? Como quando viu os vídeos?

― Pessoalmente eles são uma decepção. Todos feios — minto e ele ri sabendo que estou fazendo isso. — Dorme monstro. — Beijo seus lábios depois seu peito e me aconchego mais uma vez. ― Depois chegou seu tio Ulisses, quando me viu já foi logo dizendo que você tinha me perdido. Luka perdeu a ruiva de novo?

― É porque sai da casa dele para ir atrás de você, mas você é toda independente, andando sozinha por Nova York.

― Eu sei me virar. Tive que aprender.

― Porque era sozinha, agora tem namorado. Gostei que me ligou e me pediu para vir te encontrar. — Sorrio, eu me senti bem namorada fazendo isso.

― Ficaram todos me perguntando de você, sua mãe e tias ficaram me aconselhando.

― É? O que disseram?

― Nada demais. — Luka adora ser o centro de tudo, nem se importa de saber que falam dele. — Que eu tinha que te perdoar caso fizesse bobagem, que os Stefanos têm dificuldade com sentimentos e às vezes perdem a mão. Sei lá, essas coisas.

― E você?

― Ouvi. Só isso. Elas me encheram de perguntas também. Querendo saber da gente. Da nossa vida pessoal, bem pessoal mesmo.

― Sexo? — ele pergunta rindo. — Disse que sou uma máquina de prazer?

― Luka! Não disse nada, fiquei roxa e a July me salvou e aí você chegou. Lindo, com flores, dinossauro, bombons e pedido de namoro. Perfeito.

― Almofada de coração também.

― Vou levar tudo para casa? — Quero meus presentes no quarto, para quando não estivermos juntos eu não sentir tanto a falta dele.

― Sim. São seus.

― Luka. — Tento falar com ele sobre minha irmã, não quero que ele pense mal dela, visto sua camiseta, o quarto está em ótima temperatura, mas ainda fico um pouco tímida sem roupas tendo uma conversa séria. — Minha irmã gosta de você. Ela não fez aquilo por mal.

― Eu sei, falei com ela. Ela me disse que ficou triste.

― Muito. Ela é toda a família que tenho, não conto muito com minha mãe, porque você sabe como ela é.

― Uma bruxa. — Sorrio concordando.

― Isso. A Laís é meio protetora, daí ela achou que tinha que me ajudar insinuando que devia me assumir. Pedir em namoro.

― Ela conversou comigo. Está tudo bem.

― Ficaram falando de mim. — Dá até medo de pensar o que conversaram.

― Nada demais. Ela não te constrangeu e nem eu. — Não tenho muita fé nisso, mas agora já foi, ele se senta, toca meus cabelos e me beija. — Fica sexy com as minhas roupas. — Fico corada e ele me beija mais uma vez. — Ela teve medo de que achasse que o pedido não era verdadeiro. Achou isso?

― Eu não teria aceitado se sentisse que só pediu por pressão. Aceitei porque eu... porque eu... — Por que não digo? Trava e não tenho coragem de dizer que o amo. — Aceitei porque eu senti que era sincero. Me disse que está apaixonado por mim. Me fez essa surpresa incrível. Como posso duvidar?

― Não pode. Foi sincero. Sabe que tem que marcar o dia de hoje? Para comemorar a data, aí eu me esqueço, você fica brava, como tem que ser.

― Não vou ficar brava se esquecer, Luka.

― Claro que vai. Se vou namorar quero todos os clichês. Fique brava, me negue beijos e me obrigue a fingir que eu tinha uma surpresa planejada.

― Está certo. Vou ficar bem brava se você esquecer, vai ficar bravo se eu esquecer?

― Clichê, Bia. Garotas não esquecem.

― Ah! Verdade. Prometo. Seu pai esquece essas coisas?

― Meu pai? Meu pai lembra tudo, cada data e eles tem uma dúzia delas. Dia que se conheceram, dia que se beijaram, dia que se casaram, dia que se entenderam, dia que souberam da gente. Sei lá. Todo dia comemoram alguma coisa. — Deito de novo e Luka faz o mesmo. — Já deve ser hora do almoço. Vamos sair?

― Podemos. Mas esse frio... quase congelei no caminho, não sabia que era tão frio. Dá vontade de ficar aqui no quentinho.

― Vamos voltar perto do Natal, vai patinar no gelo em frente à árvore de Natal do Rockefeller Center.

― Sério? Logo assim? Vou ver minha irmã de novo?

― Muito mais que imagina. — Seu celular vibra e ele lê a mensagem. — Meu tio Ulisses, tínhamos combinado de ir a Las Vegas, vou avisar que não vou mais.

― Por quê?

― Tínhamos combinado de fazer um passeio em um caça, é uma aventura e tanto, o sonho dele é pilotar um caça, aí descobrimos isso.

― E por que não vai?

― Porque não gosta dessas coisas, a aeronave tem assoalho, mas acho que nesse caso não vai ser o bastante.

― Você vai sim. Quanto tempo?

― Um dia, são umas três ou quatro horas de viagem.

― Quero que vá.

― Bia, eu não vou te deixar aqui.

― Fico com a minha irmã e você vai. Nem tente desmarcar.

― Quer dizer que dorme muito bem sem mim? — Ele parece mesmo magoado, abraço Luka. Acho que nunca vou sentir por ninguém o que sinto por ele.

― A coisa que mais gosto é dormir de conchinha ao contrário, de ficar com a mão no seu coração sentindo-o bater. Me acostumei e essa noite eu simplesmente não dormi porque senti que separaram a gente e fiquei brava por não ter simplesmente batido o pé. Queria ficar com você e não fiz isso. Agora é diferente. Se deixar de fazer as coisas que gosta, um dia, numa dessas brigas porque esqueceu nosso aniversário de namoro, vai me atirar na cara que renunciou às coisas que gosta por mim e vai me machucar.

― Não estava pensando numa briga dessas não, era mais uma cena. — Ele senta e pega o celular. — Vou até anotar a data. Melhor não esquecer nosso aniversário.

― Você vai?

― Vou. E se não tiver graça?

― Vai ter. E vou morrer de medo aqui.

― Vou dizer para minha mãe que me mandou ir. Ela vai ficar brava com você. Está merecendo um castigo. Um dia de namoro e já me quer longe.

― Eu pago. Te dou mais três dias. Falto mais três dias de aula para fazer o que quiser.

― Sério? Você é tão preguiçosa. — Ele me puxa para si. Deita-se sobre mim e me morde o queixo. — Tenho um plano.

― Que plano?

― Segredo. Vou amanhã à noite com meu tio e chego depois de amanhã no fim da tarde, aproveite sua irmã. Depois vai ser só minha.

― Perfeito.

― Eu sei que sou perfeito. Agora é melhor me dar minha blusa. Não me lembro de ter emprestado para você.

― Quer ela de volta?

― Quero.

― Agora? — Ele balança a cabeça concordando. — Então pega de volta.

O olhar guloso me arranca risos, mas só até suas mãos tocarem meus seios por baixo da blusa, aí o riso dá lugar a febre que ele me provoca. A blusa some, voa pelo quarto e me deixo ficar inteira para aquele momento, se vamos ficar longe quero matar a saudade antes mesmo de senti-la.


Capítulo 34

Heitor

― Vocês só aprontam. — Esfrego a toalha em Lily, Bárbara enrolada em outra toalha sorri. Potter já seco ou perto disso assiste a cena. — Que ideia pularem na piscina.

― Tio, eu falei assim, vamos pular? E eles “pluft” pularam. — Bárbara me conta afastando os cabelos úmidos do rosto.

― “Pluft”? Não pode, Bárbara. Não tem essa de “pluft”. Aposto que o papai não deixa a senhorita sozinha aqui na piscina.

― Não deixa não. — Ela afasta mais uma vez os cabelos. Esfrego os pelos da Lily. Ela se balança espirrando água para todo lado.

― Muito bom, Lily, que coisa feia, hein? Os três. Muito feio isso.

― Tio, o Potter está tristinho — Bárbara avisa preocupada com os sentimentos dele.

― Ele está fingindo, Bárbara! Conheço esse garoto. Isso é puro teatro. Para de se fazer de coitado, Potter! — Potter se deita no piso molhado, coloca o focinho entre as patas e abaixa o olhar. Ele sabe como me fazer de bobo. — Tá já passou, estão todos secos, todos seguros. Tudo bem.

― É. Só eu que estou sem roupa, tio.

― Claro, tinha que pular de vestido. Estamos indo, fica aí enroladinha na toalha. Já vamos. Primeiro eles porque eles molham a casa toda da sua mãe.

― Isso mesmo. — Ela me sorri. A pequena é outra que sabe o que faz.

― Bárbara não pode vir sozinha, tem que pedir primeiro para um adulto.

― Eu pedi para o Luka, tio. Falei se podia nadar e ele deixou. — Suspiro. É claro, ela escolheu logo ele.

― O cérebro do Luka é do tamanho de uma azeitona, Bárbara, ele não vale.

― Você é engraçado, tio.

― Eu? Sei bem. Ulisses, Luka, Gigi e a senhorita estão indo pelo mesmo caminho, estou percebendo, mocinha. Todos com um cérebro de azeitona. Pronto, Lily, agora vamos vestir a Bárbara e pentear esses cabelos antes que sequem e fiquem cheio de nós.

Pego a pequena no colo, enrolada na toalha, depois descemos até o quarto. Potter e Lily me seguindo despreocupados. Sobra sempre para mim.

― Pronto, vamos achar uma roupa para essa mocinha.

― Você sabe arrumar menina, tio?

― Sei. Eu tenho duas meninas. A Lizzie e a Emma.

― Ai tio a Lizzie? — Ela acha muita graça enquanto separo uma muda de roupa para vesti-la. — Está mentindo, ela é mãe do Thiago.

― Mas é minha filha. E já foi assim pequena. Um pouquinho maior. Nasceu com seis anos.

― Como é isso?

― Coisa de Stefanos, o Josh nasceu com doze. — Bárbara ri. Abotoo o vestido. — Agora esse cabelo. Tem creme de pentear? Se não puxa e chora, não é?

― Você sabe mesmo, tio! Lá no meu banheiro que tem. — Sinto até uma certa inveja de Nick. Saudade dos meus bebês pequenos, agora estão todos grandes, cuidando de suas vidas, fazendo suas escolhas.

Passo o creme nos cabelos longos de Bárbara, penteio um tanto apressado.

― Vamos rápido com isso antes que desconfiem que aprontaram.

― Meu pai é bonzinho, tio. Não precisa ter medo dele não.

― E quem aqui está com medo do seu pai? Estou com medo é da tia Liv. Ela é brava. Está linda. — Afasto Bárbara e ela dá um sorriso para combinar com a roupa e ter certeza que está mesmo bonita. — Linda demais. Vamos? Aja naturalmente.

Seu olhar deixa claro que ela não tem ideia do que estou falando. Mesmo assim descemos, Thiago está na sala e logo Bárbara corre para brincar com ele. Vou para cozinha onde o almoço comunitário começa a ser preparado.

― Finalmente o fujão se junta a nós — Ulisses reclama. — Estou aqui há meia hora descascando legumes.

― E eu já lavei uma pilha de louça — Leon me avisa. Nick continua seu trabalho de amassar uma meleca na grande tigela.

― Eu estava distraído.

― Secando os cachorros — Liv diz sorrindo. Bárbara entra na mesma hora com os cabelos úmidos e uma roupa diferente da que estava.

― E minha princesa — Nick comenta rindo.

― A culpa foi do Luka! — aviso, Luka que ajuda Bia em alguma coisa ergue os olhos. — Sim, ela pediu a ele. Luka deixou e “pluft” eles mergulharam de cabeça.

― O que tem demais? — Luka questiona. — Eles sabem nadar. Bárbara nada desde bebê.

― Eu falei que todo aquele contrabando de chocolate daria problema. Olha o que fez, Ulisses — Nick reclama. — Foi tudo para a cabeça do menino.

― E se sabiam que eu estava lá enrolado, por que ninguém foi me ajudar?

― Porque estamos confinados. Eu trocaria com você de bom grado. — Leon reclama.

― Amor, pega o sal para mim? — Lissa pede e ele logo corre para atendê-la. — O que acha, Liv. É suficiente?

― Deixa eu ver. Sophi o que acha? — Liv pergunta. As três trocam olhares.

― Ninguém quer saber o que eu acho? — Annie reclama.

― O que acha, Annie?

― Que a gente devia comprar pronto? — ela responde rindo. Todos nós concordamos com ela. As três cozinheiras ignoram. Suspiro dobrando as mangas e me juntando a eles.

― Assim dinossaura? — Luka mostra seu minucioso corte em uma cenoura, ela balança a cabeça concordando.

― Luka não a chama assim! — resmungam todas ao mesmo tempo, ele ri, ignora, nunca vi alguém parecer tanto com o tio.

― Vou lá brincar, papai. — Bárbara deixa a cozinha correndo. Veio só me entregar.

― O que está fazendo aqui, Luka? — Tyler entra trazendo copos em uma bandeja. — Não tem mais nada espalhado pela casa.

― Ótimo. Então agora aproveita e lava — Annie pede e ele faz careta se dirigindo a pia.

― Se ferrou! — Luka ri.

― Agora fiquei com saudade da minha princesa azeitona — Ulisses reclama. — Aliás, o que seus filhos fazem aqui, Heitor? Não tinham que estar na faculdade?

― Emma veio nos ver antes de viajar. Não contei que ela conseguiu, por ser a melhor aluna, uma vaga para passar três semanas num grande laboratório na Alemanha? Também deve ser a única que fala alemão, por que alguém fala alemão? Não entendo.

― Emma puxou a mim. Gosta de línguas.

― Liv você é um assombro — Sophia comenta. — Já perdi as contas de quantas línguas fala.

― E o Harry? — Nick pergunta. — Ryan está sozinho lá.

― Seguindo seus passos, todo certinho, até o Tyler e a July fugiram das aulas e ele está lá.

― Não tenho ideia? — Percebo que não sei o que Harry veio fazer em casa esses dias. Olho para Liv, ela dá de ombros, ficamos sempre tão felizes quando estão que nem perguntamos por quê.

― Eu sei. Se me pressionarem eu conto — Tyler diz secando as mãos.

― Conta — Ulisses pede.

― O.k. Me sinto pressionado. Vou contar — ele diz e me interesso. — Harry veio ver a Dulce. Ela foi mordida por um dos cachorros que resgatou essa semana, eles não andavam se falando direito e a July aproveitou para deixar o Harry saber e ele veio vê-la.

― Fale mais disso — Liv pede e quando olho estão todas elas interessadas, panelas vão queimar, mas agora é o momento de fofoca.

― Vocês sabem que eles meio que se gostam, mas nunca dá certo entre eles. A Dulce conseguiu bolsa para duas boas universidades, mas não quis deixar a mãe e está fazendo veterinária num curso noturno. O Harry se ofereceu para colocar alguém para ficar com a mãe dela. Vocês sabem que ela tem depressão? Bom, é isso, ele ficou chateado, diz que ela não o deixa entrar na vida dela. Os dois pararam de se falar, ele começou a namorar aquela menina da universidade e esses dias terminou. Aí veio correndo quando a July falou.

― Eu sempre achei que eles tinham química — Annie comenta e penso que é possível, Stefanos podem tentar fugir o quanto quiserem, quando ela chega nada impede. Uma hora se acertam.

― Vocês agora vão mudar o nome do grupo para Harry e vão parar de falar de mim? — Luka pergunta para deixar Bia de boca aberta. — Eles falam da gente, Bia. O tempo todo. Eu posso dar notícias fresquinhas. Pode ser que role uma briga. Depois do jantar na casa da irmã da Bia eu vou para Vegas, ela pode não gostar. Melhor não desistirem de mim.

― Você ainda é assunto, Luka! — Leon o tranquiliza. Só ele mesmo para gostar disso.

― Pai, vou levar o Potter e a Lily para passearem. — Harry surge na cozinha e estranha ganhar todos os olhares.

― Vá de carro ver a Dulce, filho, está frio para eles e hoje já pularam na piscina. — Harry fica surpreso, olha de um para o outro tentando achar o culpado. Ninguém entrega Tyler e ele apenas nos dá as costas.

― Que vacilo, Heitor! Nem sabe fazer fofoca. — Ulisses ri. — Acabei. Posso ir?

― Tem mais. — Sophia entrega outra bacia.

― Convidamos o exército para almoçar? Não acaba nunca.

― Já vamos, gente. Foi bom ajudar. — Luka pega a mão de Bia. — Vamos fazer um passeio e voltamos depois para ir para casa da Laís.

― Não vão almoçar?

― A Bia quer experimentar um desses hot-dogs que vendem na rua. Desejem sorte a ela.

― Primeira vez em Nova York. Está perdoada. — Lissa sorri para a nora que ela adora.

― Esse negócio nunca mais vai desgrudar dos meus dedos? Não tá bom não, Lissa? Por que sempre eu? — Nick reclama.

― Vinte anos fazendo isso. Já devia ter aprendido. Só acaba quando desgrudar dos dedos, põe mais farinha. Ajuda ele, Annie — Lissa exige e Annie obedece. Quem se atreve a desobedecer, Lissa?

Luka

― Vai comer um também?

― Vou. Eu como até pedra triturada é o que diz a Mira.

― O cheiro é ótimo. — Ela sorri e vejo o quanto está ansiosa enquanto o homem prepara aquela bomba assassina que aposto vai deixá-la sem apetite para sempre.

Pago e assim que recebemos os sanduíches nos sentamos num banco do parque. Por dez minutos o que assisto é Bia devorar o sanduíche e tentar não se sujar demais. É linda até melecada de molho picante.

Depois do sanduíche passeamos pela cidade. Levo-a para uma volta pelos meus lugares favoritos na cidade. A ponte do Brooklyn e depois o Museum Mile. Não dá para conhecer todo complexo, mas vamos a alguns museus, é o que ela gosta.

― Eu li sobre esse lugar. São nove museus, só vimos dois, mas você disse que vamos voltar no Natal, então eu vou dar um jeito de vir.

― Tia Sophi e minha mãe vão adorar te acompanhar.

― Será? Até lá eu devo ter coragem de convidar. — Acho difícil, acho que vai morrer de vergonha para sempre e acho a coisa mais linda do mundo.

― Não vamos dormir juntos. Vou para Vegas e nem está ligando — comento quando descemos as escadas do museu e caminhamos de volta para casa.

― Isso não é verdade, eu já estou com saudade e fiquei feliz que passou essa noite comigo, só que estou feliz que vai fazer algo que goste.

― Gosto de você, de ficar com você. — Bia me sorri, encosta em meu ombro enquanto caminhamos.

― Luka acho que não foi boa ideia aquele hot-dog.

― Sabia.

― Acho que não vou nem conseguir jantar. Bem no dia que convidamos seus pais. Você não tinha nada que ter me deixado comer aquilo.

― Acordou pedindo isso, falou nisso a manhã toda.

― Eu sei, mas era só dizer que ele iria morar no meu estômago para sempre que eu teria evitado. Não estou conseguindo nem pensar nele.

― Vamos para casa de táxi, pegamos meus pais e vamos para sua irmã. Não quer se atrasar. Quer?

Ela nega. Aceno e um táxi para, Bia sorri. Até pegar um táxi a deixa encantada. Tem sempre a memória de um filme, um livro.

Minha mãe e meu pai estão prontos, elegantes, mas simples, adoro o esforço deles. O carinho que tratam minha dinossaura, meu pai até me surpreende às vezes, ele a trata com todo seu carinho.

― Pensei que iriam se atrasar. — Meu pai sorri. Beijo seu rosto, ele beija a testa de Bia. — Se divertiram?

― Muito — aviso e Bia não parece nada empolgada.

O caminho é feito em silêncio por ela. Um pouco deve ser ansiedade de juntar meus pais e sua irmã. Ela queria tanto isso. Sente tanta falta de ter uma família.

Laís é muito extrovertida e nos recebe com um sorriso largo. A mesa de jantar ao fundo está arrumada com cuidado, tem um arranjo de flores e louça fina.

― Bem-vindos. — Ela nos dá espaço e logo estamos todos de pé no meio da sala. — Esse é meu marido, Austin.

Apertos de mãos, trivialidades e estamos todos no sofá.

― Que apartamento lindo. Você que decorou? — mamãe pergunta.

― Mais ou menos. Tenho que admitir que o senso de estética do Austin é mais forte. Ele é arquiteto.

Meu pai e Austin começam a falar sobre seu trabalho, o mercado financeiro e as novas oportunidades no setor. Eu e Bia trocamos olhares já que minha mãe e Laís falam de comida, coisas do passado e sei lá mais o que.

― Se deram bem — sussurro e Bia balança a cabeça. — Está tão calada.

― Aquela coisa ainda está viva aqui.

― O hot-dog?

― Não fala! — ela pede encostando a boca em meu ombro e fechando os olhos.

― Vomita que passa. — Ela balança a cabeça negando. Laís oferece um licor grego, Bia não aceita, toma uns goles de água. Passo meu braço por seu ombro. Uma hora de conversa em que me comporto embora tenha pensado em mil coisas divertidas para dizer.

Quero fazer boa impressão para meus pais, eles vão ficar orgulhosos de saber que posso me comportar. Laís serve o jantar. Durante todo o tempo Bia finge comer ficando cada vez mais pálida.

― Vou te deixar meu cartão, Austin. Me manda um currículo. Tenho muitos amigos na cidade, construtores importantes com quem já fiz negócios, acho que podemos achar uma boa colocação para você.

― Seria muito bom. Como eu disse o escritório que estou no momento é pequeno. Recebi uma promoção, mas não deve ter muito mais para onde crescer.

― Queremos um bebê ano que vem — a irmã anuncia e Bia sorri. — Fico pensando se foi muito difícil criar gêmeos.

― Não. Tivemos muita ajuda. — Minha mãe sorri. Afaga meus cabelos. — Luka era tão contemplativo. Calminho. Achei que seria o oposto. Era tudo um plano dele. Fingir de bom menino até os dois ou três anos, depois se revelou.

― E a Alana?

― Sempre foi um bebê mais curioso, era atirada, achei que seria terrível.

― Nos enganaram — meu pai brinca. — Boa sorte com o de vocês.

― Estamos apenas planejando, ainda é um projeto. Acho que filhos precisam de estrutura e devem vir na hora certa — Austin comenta. — Se sentiram presos?

― Não. Como Lissa disse, tivemos muita ajuda.

― Eu tenho uma babá. A Thaís — aviso com saudade dela.

― Tinha, Luka. Embora às vezes sinta vontade de trazer a Thaís de volta para cuidar de você.

― Não vejo a hora da minha amiga voltar — mamãe comenta. — Ela viajou para conhecer a família do noivo. Quando voltar eles vão fixar residência em Kirus. Ele é dentista.

― Um dentista na ilha. Ainda não tem. Não é? — Laís comenta. — Faz tanto tempo que não vou a ilha.

― Tem um no hospital, mas não é o bastante, a ilha cresceu muito. Vai ser bom para a comunidade — meu pai diz orgulhoso. — Pensam em voltar?

― Não. Acho que sou diferente da minha irmãzinha. Ela ama aquele lugar, não consegue ficar longe, já eu gosto de agitação.

― Ela costuma dizer que sua cor favorita é o cinza — Bia comenta tentando sorrir.

Finalmente o jantar acaba e voltamos para os sofás, para mais licor, café e conversa. Bia se levanta e eu a sigo. Encontro-a sentada no chão do banheiro encarando o vaso, branca e com gotas de suor na testa. Sento a seu lado.

― Vomita que passa.

― Não. De jeito nenhum.

― Não tem problema. Eu não ligo. Se escovar os dentes até te beijo.

― Para, Luka. Não tinha nem que estar aqui. — Ela respira fundo. Solta lentamente e repete o exercício. — Não vou vomitar. Odeio.

― Ninguém gosta, mas pelo menos o hot-dog vai embora. Não vou viajar se não melhorar.

― Vou tomar um chá e passa.

― Que teimosa. Quer que enfio o dedo na sua garganta? Não vou ficar com nojo.

― Luka! Vai desapaixonar, isso sim.

― Não vou. Vomita. — Ela balança a cabeça colocando a mão na boca. — Hot-dog, hot-dog, hot-dog com molho picante. — A memória a domina e com olhinhos assustados e enquanto seguro os cabelos de cobre ela coloca tudo para fora.

― Acho que eu vou morrer — Bia comenta e sorrio.

― Pronto. Demos adeus ao hot-dog, agora vem lavar o rosto e vai se sentir melhor.

Ela obedece, lava o rosto, escova os dentes, seca as mãos e encara o espelho respirando fundo. Depois observa a resposta do seu corpo.

― Passou, mas está proibido de dizer esse nome maldito.

― Hot-dog? — Ela tampa minha boca com a mão. Rio do jeitinho agoniado dela. — Não resisti. Está bem?

― Estou. Não conta que eu estava vomitando.

― Vou dizer que estávamos dando uns amassos.

― Melhor dizer a verdade então — ela diz assustada. Beijo seus lábios. — Ainda está apaixonado?

― Completamente. Vem.

Voltamos para sala, ninguém faz perguntas e acabo ficando mais à vontade para rir e brincar. Depois é hora de despedida.

― Chego amanhã no fim da tarde. Venho direto te buscar. — Bia balança a cabeça. — O que vai fazer agora?

― Tomar um chá e dormir.

― E amanhã? Você está lembrando que tem namorado? Os caras vão te paquerar pela rua.

― Estou, Luka. Eu... — Ela se cala. Ergue os pés e me beija. — Volta mesmo direto para cá?

― Volto.

― Me avisa quando chegar lá, quando se enfiar nesse tal caça, quando sair dele e quando entrar no avião de volta?

― Aviso. Vamos ficar o tempo todo conversando, vai parecer que nem fui.

― Conhece aquela frase. O que acontece em Vegas, fica em Vegas?

― Vou com meu tio e minha tia. Não vai acontecer nada, se uma garota me paquerar eu vou dizer que tenho namorada. Que ela é ruiva e adora hot-dog.

Ela geme, mesmo assim me abraça e não sei como vou fazer isso. Não quero ir. Não quero ficar longe dela. Beijo Bia. Queria só dizer tchau para todo mundo e arrastá-la para um cantinho e ficar com ela e só.

― Acho que eu sou meio doente de paixão. Já quero voltar e nem fui ainda. — Ela sorri. Outro beijo.

― Vamos, Luka! — meu pai me chama.

― Vai ficar com saudade e com ciúme?

― Mais com saudade do que com ciúme.

― Não, Bia. Igual, eu já disse, quero ter ciúme e precisa ter também.

Ela balança a cabeça afirmando, acho que agora quer chorar e isso corta meu coração, mas ela tem razão, vai ser um bom teste. Ver como me sinto, depois de nos beijarmos eu me afasto.

― Até amanhã. — Partimos. No carro meu pai dirige, vamos pegar meus tios e seguir para o aeroporto.

― Tudo bem, filho?

― Tudo. Eu não queria ninguém porque achava que me sentiria preso. Que ela me impediria de fazer as coisas que gosto, agora ela me manda fazer as coisas que gosto e não quero.

― Amor — minha mãe diz tranquila. Amor. Gosto dessa palavra. Talvez seja essa a palavra para descrever como me sinto. Não nego, nem afirmo, apenas guardo a informação para pensar nisso na volta.

As luzes de Las Vegas me fazem me arrepender de não ter trazido Bia. Ela iria gostar, mas não vai faltar oportunidade. O hotel é suntuoso e exagerado como tudo em Vegas.

― Amor, lembra aquela vez que perdemos a Gigi aqui? — Tia Sophi pergunta depois do check-in. — Encontramos ela três horas depois jogando cartas na cozinha do restaurante.

― Trouxeram a Gigi aqui? — pergunto surpreso.

― Era só uma noite. Vim fazer um trabalho, umas fotos, só isso. Viemos os três.

― Mas é segredo, Luka. O Nick não pode desconfiar que perdemos Gigi em Vegas. Ela já tinha doze anos. ― Sei como é meu tio e sua preocupação com crianças. ― Vamos deixar a mala e descer? — meu tio pergunta.

― Descer? — questiono enquanto caminhamos para o elevador. — São duas da madrugada.

― Vegas, Luka. Ninguém dorme — minha tia diz chocada com meu comentário.

― Vou pagar umas bebidas coloridinhas para minha mulher, Luka! — A porta do elevador se fecha. Duas garotas que estão conversando atrás de nós trocam sorrisos e me olham. — Vem com a gente?

― Não. Eu vou dormir. Tenho namorada. Adorei dizer isso. Tenho namorada. — As moças atrás de mim trocam mais olhares. — Vou ficar conversando com ela até dormir. Sou um cara apaixonado.

A porta do elevador se abre, elas descem e ficamos nós em direção a cobertura.

― Eu também sou. — Tio Ulisses envolve minha tia. — E bebida coloridinha deixa essa mulher o demônio.

― Não vão acordar. Marcamos nosso passeio para às dez.

― Vamos direto, Luka. Não se preocupe. A gente sabe viver.

Nós nos despedimos na porta dos quartos. Assim que entro pego o celular, não sinto nenhuma inveja deles, pelo contrário, estou muito bem aqui, não tem arrependimento, medo, não me sinto preso, amarrado, nada. Só com saudade. Será que minha mãe tem razão?


Capítulo 35

Bia

― Bia, que diabos foi isso? — Laís pergunta assim que eles partem. — Você é tímida, mas passou o jantar todo quase muda!

― Comi algo que não me fez bem. Já vomitei e tudo, não queria falar nesse assunto na frente de todo mundo. Tipo vou ali vomitar um hot-dog enquanto jantam.

― Não é boa ideia ficar comendo essas coisas na rua. Ainda mais você. Acostumada com a comida mediterrânea. Está melhor?

― Passou. O Luka me convenceu a vomitar.

― Diz que não fez isso na frente dele! — Balanço a cabeça confirmando, ela fecha os olhos. — Isso só pode mesmo ser amor.

― Ele prometeu não desapaixonar.

― Que bom. Vem. Vou fazer um chá. Austin, acredita que ela estava vomitando? — Austin me olha preocupado. Laís não cansa de me fazer passar humilhações na frente dele, lembro que ele sabe da minha primeira vez com Luka e coro só de lembrar.

― Está bem? Quer ir ao médico? — Balanço a cabeça negando.

― Estou bem, Austin. Obrigada. Vou tomar um chá e me deitar.

― Gostei muito dos seus sogros, Bia. Eu me lembro da mansão, de ter visto de longe, adoraria vê-la por dentro — Austin conta e fico pensando que talvez um dia ele tenha chance.

― O Leon é muito importante, acho que pode ser que consiga uma boa oportunidade de trabalho. Quem sabe vão ter chance de me visitar antes do bebê de vocês? Aí eu tenho certeza que ele vai convidá-los.

― Tomara, Bia. — Austin beija Laís. — Amor, eu vou dar uma olhada no meu currículo, atualizá-lo. Não aguento esperar até amanhã.

― Vai, amor. Vamos só tomar um chá juntas e já vou te encontrar. — Ficamos sozinhas. Sentamos na sala com uma xícara de chá cada uma. Então me encolho no sofá. — Difícil se acostumar com o frio? — confirmo. — Não sabe o que eu passei quando cheguei. Agora eu gosto.

― Gostou deles?

― Sempre tive boa impressão, mas hoje vi que são mesmo muito especiais. Fico feliz que está perto deles.

― Acha que o Luka... acha que ele gosta mesmo de mim agora que o conheceu melhor? Estou pensando nessa viagem dele. Las Vegas é tão... a cara dele.

― Você o mandou ir. Pelo que sei ele nem queria.

― Henri nos ensinou o que acontece quando prendemos alguém, quando exigimos que a pessoa mude sua natureza. Ela vai embora, você foi e depois eu fui. Não quero fazer nada assim com ele.

― Tem razão, mas precisa confiar no que ele sente. Mulheres e diversão Luka pode encontrar em qualquer lugar. Sabe disso. Ele escolheu estar com você. Não adianta deixá-lo livre e ficar se roendo de ciúme.

Ela está certa. Balanço a cabeça concordando, depois tomo o último gole de chá.

― Bobagem minha. Luka tem caráter. Estou sendo boba. Vou deitar. O que vamos fazer amanhã?

― Passear pela manhã. Onde quiser. Só vejo você de novo quando esse seu namorado perfeito te trouxer.

― Ele disse perto do Natal. Não sei se os Stefanos vão passar o Natal aqui. Lissa diz que às vezes se reúnem aqui, às vezes na ilha. Quem sabe passamos as festas de fim de ano juntas? — Laís me abraça.

― Quem sabe? Bia, eu estou muito orgulhosa de você. Não por causa do namorado bonitão. — Ela ri. — Se Austin estivesse aqui ficaria com ciúme, mas é sério, estou orgulhosa porque fez tudo sozinha. Parece que fiz algo grande quando deixei aquela casa e vim para os Estados Unidos, mas vim com um marido.

― Um cara incrível. — Austin tem se mostrado um ótimo parceiro para minha irmã.

― Sim. O que só torna minha vinda mais fácil. Já você saiu sozinha aos dezessete anos, para o desconhecido, sem dinheiro, amigos, sozinha. Tem ideia do quanto fiquei orgulhosa?

― Laís... — Meus olhos marejam. Ela me abraça.

― No primeiro ano eu esperava todos os dias que fosse desistir, aguardava sua ligação. Dizia alô e pensava, “É agora, ela vai dizer que está com medo e quer socorro”, mas nada. Chegou até aqui. Sozinha. Parabéns.

― Agora falta um trabalho. Não pense que não estou apavorada, Laís, eu estou. Se não conseguir um emprego bem rápido eu não sei o que fazer.

― Vai conseguir. Os Stefanos não te prometeram ajuda? Uma indicação deles faz toda diferença.

― Fico sem graça de cobrá-los, mas tenho pouco mais de um mês de aulas. No último dia tenho que deixar o quarto e aí, vou para onde? Se tiver um emprego já vai ser difícil, mas alugar um quarto só com a minha palavra não vai ser fácil.

― Bia, eu vou conversar com o Austin. Quando chegar a hora te empresto. No seu primeiro salário nos devolve.

― Queria dizer não, mas acho que não posso. Podia pedir ao Luka, sei que ele não se importaria, mas não quero fazer isso.

― E está certa, embora eu realmente ache que todos eles estão dispostos a te proteger, acho até que o próprio Leon vai cuidar disso.

― Seja como for, aprendi a não esperar nada de ninguém e isso só me fez mais forte. — Fico de pé. Laís faz o mesmo. — Essa hora o Luka está voando para Las Vegas. Eu vou dormir. Boa noite.

― Boa noite, qualquer coisa me chama. Se o hot-dog decidir...

― Laís! Parece o Luka! — Ela me deixa rindo. Vai para o quarto encontrar o marido e eu para minha cama vazia. Sorrio quando me lembro que dormimos aqui. Com o Baby Dinossauro no pé da cama nos observando.

Dei mais três dias a ele, não sei o que vai ser. O certo seria partirmos de volta para Kirus amanhã. Luka é cheio de surpresas. Aproveito o tempo livre para assistir algumas aulas online, não quero dormir até ele me avisar que chegou.

Faço anotações e olho para o celular a cada cinco minutos. A viagem de avião foi segura e tranquila. Não devia ficar assim tão preocupada, nem sei se é mesmo com a viagem que me preocupo. Talvez seja com o que ele vai encontrar por lá.

Eu vejo como Luka é popular, como garotas passam por ele suspirando no campus, como chama atenção e fica logo cercado de gente. Luka gosta de se divertir e talvez longe de mim, num lugar cheio de oportunidades ele não resista a tentação.

A ideia de ter insistido na viagem e talvez com isso ter eu mesma empurrado Luka para longe de mim fique assustada e machucada. Seja o que for só me resta esperar. Vão ser perto de cinco da madrugada quando ele chegar lá. Se Luka se lembrar do fuso horário não deve ligar.

É um país grande esse. Ter fuso horário entre Estados me faz pensar nisso. Coloco meu celular para despertar às cinco.

Arrumo-me na cama, fecho os olhos sonolenta, vai ficar tudo bem. Luka é um cara legal, já me deu mil provas disso. Não nascemos grudados, melhor dormir. O celular vibra às cinco e dez. O rosto de Luka surge na tela e sorrio, despertar com ele me chamando me faz feliz.

― Oi — atendo ansiosa por sua voz.

― Oi. Acabei de chegar, tem uns dez minutos. Te acordei?

― Sim, mas tinha colocado o celular para despertar. Queria saber se chegou bem. Como foi a viagem?

― Foi tudo bem.

― Onde está agora? — pergunto a ele. Não consigo evitar.

― Na cama. Meus tios foram badalar. São duas da madrugada aqui. Vegas está fervendo.

― Vai encontrá-los?

― Não. Claro que não. Eu vou dormir. Tenho namorada. É você também. Não esquece.

― Eu fiquei pensando se vai sair e você sabe, garotas podem querer...

― Está com ciúme? — Ele ri, feliz demais com a ideia.

― Eu admito. Acho que me arrependi.

― Bem feito, assim aprende a não desdenhar do namorado lindo e sexy que você tem. — Faço bico apesar de ele não poder ver e me ajeito na cama. — Que horas são aí?

― Cinco. Mas não tem problema. Queria falar com você.

― Está com saudade, namorada?

― Estou.

― E como está se sentindo? Enjoo?

― Nadinha. Normal, nem parece que fiquei daquele jeito. Estranho demais, amanhã ou hoje, vou só comer comidas leves.

― Melhor. De noite vamos sair. Nós dois, a July e o Tyler. Dançar um pouco, ver a noite. Se sua irmã quiser ir...

― Vou convidar. E depois?

― Depois partimos cedo.

― Para casa? Atenas.

― Mais ou menos. — Ele deve ter seus planos e apenas sorrio.

Obrigo-me a me despedir dele vinte minutos depois. Volto a dormir. Laís me leva para um passeio pela cidade assim que nos levantamos. Conhecemos bairros famosos, Soho, Brooklyn, Chinatown, tudo tão bonito, agitado, incrível.

Luka me mantém informada. Ele me avisa do voo, depois está eufórico me contando como foi e não demora está no avião para retornar.

― Ele está embarcando — aviso Laís quando caminhamos para casa no meio da tarde.

― Que bom. Se falaram o dia todo. É bom saber que ele se importa com você.

― Acho que é porque começamos a namorar faz pouco tempo, tudo é novo, deve ser diferente com o tempo. Você e o Austin mudaram?

― Um pouco, queria estar com ele o tempo todo, depois o dia a dia acaba consumindo nosso tempo e só nos vemos mesmo em casa no fim do dia.

― Então. Que acha de ir com a gente? Dançar um pouco, nunca saímos juntas.

― Os cinco anos que nos separavam agora não fazem mais diferença. Isso é bom — ela me diz destrancando a porta. — Vou falar com o Austin.

Fico pronta muito antes do tempo. Laís me ajuda a escolher uma roupa apropriada para a noite em Nova York. Conto sobre o dia em que bebi, ela se diverte comigo, quando Austin chega do trabalho nos encontra prontas.

― Vamos a algum lugar?

― Sair para dançar. Minha irmã vai embora amanhã cedo, então queremos aproveitar a noite juntas. Luka está vindo nos buscar.

― Bom, então eu vou tomar um banho. — Austin parece gostar de diversão.

A campainha toca e não posso esconder minha animação. Corro para a porta e quando abro ele está lá, encostado na soleira, com os grandes olhos azuis cheios de saudade e aquela carinha linda de carente que só ele sabe fazer.

― Já disse que não sei dormir sem você? — ele pergunta um segundo antes de eu envolver seu pescoço como se não o visse há meses. Nós nos beijamos, um longo beijo que não sei bem quem começa, mas não quero nunca que acabe.

― Morri de saudade — digo quando nos afastamos só um pouco. O bastante para nos olhar. Para Luka tocar meu rosto carinhoso.

― Dinossaura, você queria que eu fosse e eu fui, tenho que admitir que sentir saudade é bom. Esperar a porta abrir e ver seus olhos é adrenalina pura.

― Você sabe como ser encantador. — Luka sorri.

― Tem o Stefanos mais bonito. Você tem sorte.

― E o mais convencido. — Laís surge seguida por Austin.

― Oi, cunhada. Sentiu minha falta?

― Você esteve o tempo todo presente — ela conta e ele alarga o sorriso.

― Uhm! Meu cristal falando de mim o tempo todo. — Luka vem com sua mão mágica, seus dedos entram por meus cabelos para chegar a minha nuca, ele se curva para me beijar do jeito que mais gosto — Linda. Vamos?

Tyler e July estão a nossa espera na calçada. Gosto do clima de sairmos em grupo. O lugar escolhido é agitado, cheio de luzes e gente. Tem tanta gente para uma quarta-feira que fico surpresa.

Tem mesas altas em torno de uma pista de dança concorrida, uma música alta que impede longas conversas, mas incentiva o tato. É a primeira vez para mim, mais uma primeira vez entre tantas que Luka me proporciona.

Bebidas são servidas. Drinks bonitos, mas mantenho a promessa de não beber, tomo apenas água, depois de uns goles puxo Luka para a pista, minha irmã e July nos acompanham, logo Tyler e Austin estão lá.

Trocamos apenas palavras gritadas nos ouvidos. July vai comigo ao banheiro. Só quando o som abafa atrás da porta é que percebo a música alta ao fundo.

― Tem coisa melhor? — July diz usando papel para secar o rosto. Olho para o espelho e estou corada.

― Nunca estive num lugar desses, July. É mesmo muito bom. Vem sempre?

― Só quando Luka está na cidade. Ele adora diversão e sempre nos arrasta.

July retoca o batom, é toda vaidosa e depois do batom usa rímel. Empresta os cosméticos para mim e enquanto olhamos o espelho e retocamos a maquiagem fico pensando como é bom ter vida, amigos, aventuras, não é como se fosse pular de paraquedas, mas gosto de como o mundo se abriu para mim depois que ele chegou.

― Estou bem? — pergunto meio na dúvida, não tenho muito jeito para maquiagem.

― Linda. Sabe que nunca vi o Luka tão feliz? Ele é sempre animado, alegre, somos muito amigos, eu, ele e Alana, mas Luka não está só alegre, está feliz e você é a culpada. Só sei disso.

― Ele me faz feliz o tempo todo. Como pode ser isso? Tudo parece possível de ser superado.

― Amor. Comigo é assim. Por isso eu e o Ty vamos casar. — Ela respira fundo. — O que estraga é essa asma. Esse gelo seco acaba comigo. — July vasculha a bolsinha que carrega todo tipo de maquiagem e seu celular. — Eles têm razão de brigar. Tudo isso de maquiagem e nada de inalador. Ainda bem que Tyler é o cara perfeito. Ele deve ter pelo menos dois.

― Luka já me contou a história de vocês. Uma história linda.

― Sim — ela diz com a mão no coração. — Agora vamos voltar. Preciso do meu inalador.

Voltamos para o grupo. Laís ainda na pista com Austin. Trocando beijos e dançando. É lindo de ver. Luka me envolve a cintura. Beija meu pescoço, depois meus lábios.

Entre dançar, beber e gritar as horas vão passando. Quando começa a ficar vazia e decidimos ir embora são quatro da madrugada. Fico surpresa.

O choque térmico me faz estremecer. Luka me envolve.

― Com frio?

― Sim, Luka. O que é isso? Não consigo pensar e sentir frio. Tem que ser uma coisa só. — Ele me beija.

― Está linda. Dançou muito. Nunca soube que gostava tanto de dançar.

― Ótimo que descobriu. Assim vamos fazer isso mais vezes. July disse que sempre é você a promover essas noites.

― Sou. Minha irmã também. Estou com uma saudade daquela falsária.

O amor dos dois é tão bonito, o modo como eles se conhecem. Amo minha irmã, mas minha vida adulta tenho passado longe dela, isso nos afastou um pouco.

Nós nos despedimos de July e Tyler na porta do prédio de Laís. O dia foi perfeito. Do começo com minha irmã ao fim com todos reunidos, mas quando me deito estou esgotada.

Luka me abraça. Não sei como aguentou. Ele é mesmo todo energia, esteve em Las Vegas voando num caça tem apenas umas horas.

― Obrigada pela viagem. Toda ela. — Beijo Luka, ele sorri orgulhoso. — Me juntou com minha irmã, me mostrou coisas que sempre sonhei conhecer, tantas coisas. Nunca vou me esquecer desses dias.

― Caras apaixonados fazem essas coisas. Quando fica assim feliz faz tudo valer a pena, mas não foi grande coisa. Quer dizer. O dinossauro foi. Nosso bebê. — Olhamos os dois para o bicho de pelúcia sentado no chão.

― Vamos dormir. Não sei como ainda tem energia.

― Acho que preciso mesmo, partimos cedo amanhã. Meus tios vão com a gente. A família do Matt chega no domingo. Todo mundo está querendo conhecer eles.

― Vai toda sua família?

― Não. Só meus tios. Josh e Lizzie ficam trabalhando, Danny fica com eles por que está na escola. Harry, Emma, July e Tyler estão voltando para Harvard. Acho que agora só nos reunimos todos de novo no casamento dos dois malucos.

― Acha eles malucos?

― Não. Não mais. Antes de conhecer você achava. — Meu coração dá um pulo, ele diz as coisas e me assusta às vezes, por que nunca espero. — Senti falta de você na cama, do perfume dos seus cabelos.

Luka me beija os lábios já fechando os olhos, encolho-me em seus braços e dormir é muito fácil. Fico me perguntando se foi muito drama ter chorado e sofrido por uma noite sem ele. Um descontrole estranho, sentimental. Luka ressona e acabo dormindo também.

Despedir-me de Laís é triste. Ficamos abraçadas muito tempo. Em silêncio. Foi tão pouco tempo.

― Amo você. Agora já conhece sua casa, tem até uma cópia da chave. — Ela sorri. Já eu choro. Já nos despedimos algumas vezes, sempre choro. — Boa sorte nas provas finais, me liga quando chegar.

― Te amo, Laís. Cuida dela, Austin. Obrigada por me receber. — Ele balança a cabeça.

― Sua irmã já disse. A casa é sua, é da família. — Por que minha mãe não lutou por nós? Teria sido tudo tão mais fácil.

Luka fica assistindo a despedida abraçado ao Dinossauro, não atrapalha, não apressa. Esse jeito sensível dele é algo que só me faz o amar sempre mais.

O carro nos leva direto ao aeroporto, lá a família toda dele está se despedindo, cada grupo seguindo para lados diferentes. Quando aperto o cinto de segurança e penso que estou voltando para à Grécia me sinto leve.

― Kirus ou Atenas? — pergunto ao Luka.

― Quero conhecer a família do Matt no domingo e você tem um compromisso na segunda-feira bem cedo.

― Em Kirus? — Busco na memória o que pode ser. Não me lembro de qualquer coisa.

― Me deu três dias, não consegui organizar de outro jeito, então vai ser na segunda.

― O que, Luka? — Não aguento a curiosidade. O avião começa a se mover, sempre me dá aquele aperto no coração.

― Entrevista de emprego na escola. — Esqueço o avião subindo e o medo que sinto disso. Só consigo pensar na entrevista de emprego, na primeira entrevista de emprego da minha vida.

― Luka... Como? Desde quando sabe disso?

― Desde que eu estava em Vegas. — Queria abraçá-lo, sei lá, agradecer de algum jeito, mas o avião continua a subir e só fico olhando para ele incrédula. — Você foi especial, insistiu para eu ir para Vegas. O passeio foi ótimo, senti saudade, mas adorei, queria fazer algo especial para agradecer.

― Luka! Não tinha que me agradecer.

― Meus tios disseram que sim. Que não é sempre que se encontra uma garota compreensiva e segura o bastante para isso.

― Segura? — Ele nem imagina como tive medo. O aviso de soltar o cinto pisca e solto o meu para poder agradecer como ele merece. Abraço Luka, nem penso muito que estamos cercados da família dele. Luka me puxa para seu colo e me beija. — Obrigada. Agora estou tremendo de medo dessa entrevista. Como fez isso?

― O papai ligou e marcou. — Olho para Leon. Ele sorri com aquele olhar carinhoso, é para seu filho, mas sinto um pouco como se fosse para mim e sinto falta do meu pai.

― Obrigada — digo a ele que apenas me sorri. Viro para Luka. — O que eu faço numa entrevista de emprego?

― Não tenho a menor ideia. Vamos pedir ao tio Nick que te dê umas dicas. Ele é o sério da família.

― Nem tenho currículo.

― Providenciamos um no fim de semana.

― Tá bom. Estou nervosa e feliz, mais nervosa que feliz eu acho, não sei dizer. E se der errado? Aí acabam minhas esperanças. Talvez tenha sido cedo demais.

― Não foi cedo. Se der errado já começamos a pensar num novo plano, se der certo fica livre desse medo.

― Tem razão. Olha. — Mostro minha mão. — Estou tremendo. — Luka ri e me beija mais uma vez.

― Vou arrumar uma entrevista de emprego toda vez que formos voar, você nem se lembrou disso.

― Já estou me acostumando, eu acho.

― Eu não me acostumo nunca. — Annie diz encostada no marido.

― Eu adoro voar, mamãe! — Bárbara que é a única criança a bordo sorri olhando pela janela. — Sabia que quando eu crescer vou pular do avião presa num balão? Como que chama tio Ulisses?

― Paraquedas — Nick avisa. — Fique longe da minha filha Ulisses.

― O tio vai te salvar desses medrosos pequena. Porque sou seu tio mais bonito e charmoso e o seu preferido, não é?

― É mesmo, tio. O mais lindo do mundo.

― Ela vai ficar igual a July — Liv diz rindo. — July até hoje não consegue se referir ao Ulisses sem colocar um elogio exagerado.

― Não tem nada de exagero, Liv. Seus filhos passaram a primeira infância longe, se não eles seriam iguais — Ulisses comenta.

― Pior que seriam — Heitor concorda. O cachorro passa por mim e se deita numa das poltronas confortáveis. — O Potter e a Lily não fazem questão de te amarem. Porque tem medinho.

― Já disse mil vezes, não é medo, é respeito.

― Tio Ulisses foi mordido uma vez — Luka sussurra. — Ele vai te contar em três... dois...

― Eu fui mordido, Bia. — Mordo o lábio para não rir, Luka esconde o rosto nas minhas costas, suas mãos me envolvendo a cintura e eu ainda em seu colo. — Pulei um muro para ver uma garota. Ela disse que os cachorros estavam presos, não estavam. Acabei no hospital tomando pontos e injeções e meus irmãos tiveram um trabalhão para convencer o pai dela a não chamar a polícia.

― Uma pena que conseguiram. — Sophia diz rindo.

― Isso explica o respeito — digo a ele que concorda.

― Até que me dou muito bem com esses...

― Olha como fala, os pobres vão ouvir e se ofenderem. — Heitor o impede de ofender seus bebês e penso que Luka tem razão sobre o modo como ele ama seus cachorros.

A viagem é divertida, com todos rindo, conversando, brincando e trocando provocações, Nick sempre apelando para Leon quando é provocado. É engraçado como ele parece um menininho apelando para o papai e isso só torna as provocações de Ulisses mais verdadeiras.

Luka pilota um helicóptero e Sophia o outro quando descemos em Atenas, acho lindo vê-la ali toda segura de si conduzindo uma máquina poderosa como aquela. A confiança que todos sentem com ela a frente dos instrumentos. Cristus nos espera e na varanda Ariana está com Alana.

Luka solta minha mão para correr para elas. Abraça e beija a avó, depois faz o mesmo com a irmã, abaixa-se para olhar a perna, faz festa pelo modo como ela parece mais firme sobre as muletas e eu fico ali, assistindo e me enchendo mais de certeza sobre meu amor.

― Está linda — Ariana me diz do nada, aproxima-se, toca meu rosto e sorri com tanto carinho, parece que se emociona e fico achando estranho, todos conversando aqui e ali não parecem perceber. ― Está se sentindo bem? — Balanço a cabeça concordando. Ela me beija a testa e se afasta. ― Almoço servido — avisa meio perdida. — Aposto que estão todos famintos.

― Estamos. Cadê o Matt, filha? — Lissa pergunta enquanto vamos caminhando para mesa de jantar.

― Chegando.

― Mamãe. Cadê aquilo que te pedi? — Luka pergunta, ela para de andar, olha em volta, encontra a bolsa que deixou sobre um móvel, caminha até ela.

― Aqui. — Entrega a ele uma sacolinha elegante.

Nós nos reunimos em torno da mesa, tem todo tipo de comida e realmente sinto fome e saudade da comida grega, parece que fiquei meses longe. O cheiro da comida me abre o apetite. O almoço é divertido. Estar com eles é sempre tão leve.

Ariana surge com a sobremesa. Potes de sorvete e taças que ela coloca sobre a mesa, por fim um único pedaço de torta de chocolate que ela deposita direto na frente de Lissa.

― Não deu tempo de a torta ficar pronta, esse pedaço sobrou e deixei para Lissa. Vocês tomam sorvete. No jantar tem torta.

― Por que a Lissa, Ariana? Você podia pelo menos fingir que gosta de todo mundo igual — Nick reclama. Lissa sorri.

― Não gosto de todo mundo igual, Nick — Ariana brinca.

― Ela me ama mais que todo mundo. — Lissa beija a mão de Ariana ao alcance da sua.

― Alana, devíamos dar uma lição na mamãe e fazer a vovó dizer de quem ela gosta mais.

― Luka é melhor não arriscarmos — Alana brinca e todos riem e concordam.

― Me dá um pedacinho aí, Lissa. Está tão bonita — Nick pede. Está de encher a boca de água isso sim. E nem gosto de chocolate assim.

― Está linda mesmo. Até eu fiquei com vontade — digo nem sei porque, acho que só porque não consigo desviar os olhos daquele pedaço de torta.

Ariana retira o pratinho de frente de Lissa, traz até mim, coloca na minha frente e me estende um garfo.

― Coma querida. Lissa pode esperar a próxima ficar pronta. — A mesa fica silenciosa, tão silenciosa que não entendo. Olho para Luka. Ele como eu não parece entender muito. Dá de ombros e aponta a torta com os olhos. É como se apenas me dissesse para comer e realmente não tenho forças para recusar.

― Obrigada, Ariana. Alguém quer? — Um sonoro não ecoa pela mesa, além de muitos olhares confusos, acho que ninguém esperava que Ariana me oferecesse o pedaço que guardou para Lissa. Distraio-me com a torta, aos poucos os assuntos voltam a mesa e quando termino Luka me leva pela mão para sala.

― Pedi para a mamãe comprar isso. — Ele me entrega a sacolinha. — Sua mãe é uma bruxa, mas aposto que está com saudade dela. É um perfume. Todo mundo que vai para Nova York tem mania de comprar isso. Vai lá vê-la. Eu te espero aqui para fazermos seu currículo quando voltar.

Fico emocionada. Tão emocionada que só posso olhar para ele sem acreditar no quanto ele pensa em tudo. Eu não quero mais ficar prendendo isso dentro de mim.

― Luka, eu amo você.


Capítulo 36

Leon

Jamais sonhei ver o dia em que Ariana tiraria algo das mãos de Lissa, muito menos o último pedaço de torta de chocolate. O silêncio em torno da mesa deixa absolutamente claro que não sou o único a entender o que o simples gesto de Ariana significa.

Meu filho. Outro dia era apenas um bebê, agora parece dar o maior de todos os passos e nem sei se ele entende isso, se está pronto. Ele não sabe o que acaba de acontecer. Não tem ideia, assiste sua namorada saborear o último pedaço de torta sem nem ao menos sonhar que sua vida acaba de mudar para sempre.

Bia não parece ter mais noção disso que ele. Os dois trocando sorrisos despreocupados e nem sei o quão preocupado devo ficar com isso.

Sinto a mão de Lissa apertar a minha por baixo da mesa, meus olhos procuram os dela. Azuis como nossa Grécia. Minha Afrodite. Eu a amo, como amava no dia que descobri que seria pai. Como no dia que descobri que seriam dois bebês.

O medo que passou por minha mente vai embora no mesmo segundo que encontro seu olhar. Ela me dá força, coragem e seja como for estamos juntos.

Um neto, é nossa história se perpetuando, penso mais uma vez na garota de vestido branco, olhos assustados e agarrada a uma mala que um dia esteve em minha sala. Arrebatou-me, tomou conta de tudo em mim e construiu ao meu lado essa família que agora está reunida em torno dessa mesa.

Talvez seja cedo para eles, talvez não estejam prontos, mas eu não estava, tinha mais idade e nenhum preparo, tive medo, amadureci, e o tempo todo ela estava lá, ao meu lado, ensinando-me a ser melhor. Consertando-me. Como agora quando aperta minha mão tentando não chorar.

Luka é o primeiro a deixar a mesa levando Bia com ele. É como se toda a mesa soltasse a respiração em suspenso.

― Nick, eles já foram? — ela pergunta ao Nick que está mais perto das portas de correr. Nick observa o ambiente além de nossa visão.

― Sim. Acho que foram para o jardim.

― Aí meu Deus alguém me abana que estou passando mal. — Os olhos estão cheios de lágrimas. — Ariana, tem certeza?

― A menina está grávida. Não tenho dúvidas — Ariana avisa e ficamos ainda ali um longo minuto, sem acreditar.

― Acho que eles nem desconfiam — Sophia comenta. — Passamos horas com Luka e ele não tocou no assunto.

― Claro que tinha que ser o Luka. A cara dele — Ulisses diz sorrindo.

― Começou cedo, Leon — Heitor comenta. Não acredito que ele vai começar com essa competição. — O quê? Acha que não sei quais seus planos. Alana se cuida. Seu pai vai fundo na competição. Esse negócio de filhos não deu para ele. Então ele vai investir em ser avô.

― Pode deixar, tio. Se depender de mim não corre risco, não é Matt? — Ela e o namorado trocam sorrisos e um beijo. — Vocês têm certeza disso? Quer dizer, pode ser só impressão.

― Você se molhou, Ariana? — Ulisses questiona. Ela revira os olhos.

― Ariana nunca na vida errou — Liv nos lembra já que é a mais experiente.

― Avô, Leon? Achei que era cedo para começar a me preocupar com isso.

― Heitor, quando vai entender que não existe essa competição? — pergunto a ele.

― Até porque filhos não são brinquedos. Espero que o Luka saiba disso. Essa família parece que não cansa de querer povoar o mundo sozinha. Como se não estivéssemos prestes a entrar em colapso. Todos os recursos naturais se acabando e os Stefanos procriando.

― Falou o cara que tem quatro filhos! — Ulisses provoca Nick.

― Só fiz um. O resto veio pronto — Nick se defende. Minha mente perdida entre o choque e confusão de todos e Luka e Bia inocentes sobre tudo isso.

― Fazer é a melhor parte! — Ulisses reclama.

― Mas a gente finge. Faz de mentirinha — Annie brinca.

― O.k, gatinha, não entra no jogo dele — Nick avisa e meus olhos voltam para Lissa.

― Dá para acreditar? — Ela sorri. Seca uma lágrima.

― Ninguém vai me impedir de ficar feliz. Meu bebê vai ser papai. Ariana não erra. Não errou, não é? — ela pergunta a Ariana que balança a cabeça os olhos também úmidos. Essa criança será esmagada de tanto amor.

― Ah! O Luka comentou que a Bia teve enjoos, vomitou e tudo com um hot-dog que comeu. Não foi, amor? — Ulisses se lembra como uma confirmação.

― E esse negócio da torta. Ela comeu como toda grávida come. Com desejo — Liv comenta. As garotas todas concordam.

― O que a gente faz? — pergunto sem ter certeza do melhor jeito de lidar com isso.

― Ficamos todos calados cuidando das nossas vidas? — Nick sugere.

― Tentamos desse jeito com a Annie e se lembra bem. Ela fugiu.

― Não fugi para sempre — Annie se defende.

― Só o bastante para me matar do coração — Nick rebate.

― E quase nos obrigar a bater de porta em porta — Heitor lembra.

― Gente, eu era sozinha, estava assustada. Não tinha casa, dinheiro, nada. Na minha cabeça só tinha meu príncipe e ele era a última pessoa que eu queria contar naquele momento. Foi há mil anos, que memória a de vocês! — Annie resmunga por fim.

― Acaba de descrever a Bia — Lissa constata e concordo. Bia deve se sentir do mesmo modo no momento.

― Sou a favor de contar — Sophia comenta. — É fofo descobrirem sozinhos, mas comigo não foi assim e tudo bem. Ariana contou. Lembra, amor?

― Como se fosse hoje. Quando nos contou do Nick e da Annie, mas a gente já estava esperando por isso. Tínhamos planos de ter nossa princesa Azeitona ingrata que não liga tem dois dias.

― Significa que não está encrencada, amor. Agradeça.

― Devia ter dado a menina para o Leon criar. Sempre disse, e já digo que devem tentar com esse. Afinal estamos falando do Luka! — Nick diz já preocupado com um bebê que nem temos certeza.

― Posso falar? — Alana pede. Todos olhamos para ela.

― Fala, filha. A mamãe precisa dos seus conselhos de gêmea.

― Primeiro, estou adorando isso. — Alana sorri, olha para mim e depois para a mãe. — É perfeito. Sobre contar. Acho muito boa ideia chamarem o Luka e preparem ele. O Luka tem a língua solta, então o que quer que passe pela mente, ele vai dizer de supetão.

― Está certa — concordo. — Se ele ficar assustado demais e disser algo que machuque a Bia, vai se arrepender para sempre.

― Ela está indo para a mãe dela. É a melhor hora — Lissa comenta.

― Vamos para sala. Quando ele entrar falamos com ele.

― Todo mundo. Quero ver a cara do paspalho. — Ulisses ri.

― Melhor mesmo, acho bom dizer a ele que isso é coisa séria. — Nick continua.

― Nick vai aproveitar para descontar o ciuminho de irmão.

― Leon! — Nick pede meu socorro.

― Ulisses não é hora disso.

― Nunca fica do meu lado. Nunca! Não é verdade, Heitor?

― Sim.

― Por isso sou seu irmão preferido.

― Sempre. — Heitor tem o talento de concordar com tudo que Ulisses diz, apenas para agradá-lo.

Caminhamos para sala, no meio do caminho Bárbara me pede colo, ergo a garotinha que ganhou meu coração, no modo como vejo Nick ainda hoje e me relaciono com ele é natural sentir por essa pequena amor de avô.

Se Nick pode ser pai de um jovem apenas dez anos mais novo que sua esposa por que não posso ser avô?

― O que tá todo mundo falando, vovô? — ela pergunta envolvendo meu pescoço.

― Uma coisa boa, mas depois eu te conto, está certo? Quando tiver certeza.

― Eu posso ir à piscina? Está sol e tudo vovô.

― Pode sim, daqui a pouco. Por que não vai separar uns brinquedos?

Ela balança a cabeça concordando. Desce do colo e some apressada para seu quarto. Nick se aproxima. Nem precisa dizer nada. Basta olhar e sei que ele tem medo dessa novidade mudar meu carinho por sua garotinha. Nick sempre tem medo.

― Eu sei o que acaba de passar por sua cabeça, o amor que sente pelos seus filhos mudou quando ela chegou de surpresa?

― Não. Claro que não.

― Nem o meu vai mudar por ela. — Nick sorri. Toca meu ombro.

― Estou louco para te dar parabéns, mas acho melhor ter certeza.

― Pode ser. Não que duvide da Ariana. Ela aprendeu com a avó, que aprendeu com a avó dela, coisa de gente antiga, do tempo que não existiam exames de sangue.

Todos se espalham pelos sofás e fico pensando em como é que vou dizer isso a ele e por que tudo sempre é atrapalhado nessa família? Devia ser ele a me contar isso e não o contrário.

Lissa me puxa pela mão, sento a seu lado e ela passa seu braço pelo meu, entrelaçamos os dedos e trocamos um sorriso. Não queria ter escrito essa história com mais ninguém, espero que para meu filho seja assim. Que ele ame aquela garota desse jeito, por que só assim vale a pena.

Luka

― Luka, eu amo você.

Ela diz simplesmente. Linda, de todos os modos. Las Vegas me fez pensar sobre isso, sobre nós dois, como me sinto. Como achava que ela se sentia e agora que disse eu simplesmente sei. Sabia que ela me amava, que queria dizer. Vi quase acontecer algumas vezes na viagem e por alguma razão menti para mim mesmo. Fingi que não estava acontecendo.

― Eu sabia que diria primeiro. — Ela está assustada, ansiosa. Desvio meus olhos dos dela e olho o mar encontrando o céu no horizonte azul da nossa terra. Que bom que disse aqui. Vai ser bom lembrar desse momento assim. Sentindo esse cheiro, ouvindo o quebrar das ondas na praia dos meus pais um pouco abaixo de nós.

― Não é o caso de ter dito primeiro. É o caso de só eu ter dito.

― Dito o quê? — Sorrio. Quero ouvir de novo, meu coração parece dar piruetas malucas que deixam aquele caça em Las Vegas parecendo um mero jogo de videogame.

Bia morde o lábio. Estamos parados frente a frente. Ela toda ruiva linda e torcendo os dedinhos pequenos nas mãozinhas de dinossauro que eu amo. Amo toda ela.

― Eu amo você! — ela repete, agora com a voz trêmula, talvez assustada ou com medo do que vai ouvir.

― Eu sei. — Ela me olha sem acreditar. — Quase disse umas vezes nesses últimos dias. Pensei nisso quando estava voltando para você lá de Las Vegas. Sabe que eu estava fazendo isso? Voltando para você?

― Acho que sei — ela responde. Toco o rosto. Os cabelos, curvo-me para beijar seus lábios, só um beijo leve. Primeiro tenho que dizer.

― Pensei sobre tudo. Primeiro porque não queria ir, depois porque foi bom, mas não tão bom quanto seria descer daquela aeronave e te ver correndo para me abraçar como foi com o paraquedas. Ficou faltando algo e depois de pensar um pouco eu descobri que faltava você.

― Porque está apaixonado — ela me lembra e sorrio.

― Estou. E pensei muito nisso, paixão e amor. Perguntei ao Tyler, liguei para perguntar, perguntei ao tio e a tia também. Bia eu sou apaixonado por você. Pela sua pele, ela é lisa, suave. Também sou apaixonado pelas formas do seu corpo e como somos juntos, na cama. — O rosto logo cora, mas ela não desvia os olhos, controla a vontade de se esconder em meu peito. — Apaixonado pelo seu cheiro que não vem de nenhum perfume e que nunca consigo reproduzir mesmo que misture todas as suas coisas, porque ele vem da sua pele e me deixa sempre louco. Só que eu também sou louco por quem você é por dentro. Como está sempre sendo carinhosa comigo, como tem esse coração doce. Essa inocência sem cálculo. Louco pelo seu sorriso. Fico o tempo todo pensando num jeito de te fazer sorrir e quando seu sorriso se torna mais valioso que seus beijos só pode ser amor.

― Amor...

― Amor, dinossaura. Eu amo você. Tive certeza disso quando voltei de Vegas, no minuto que abriu a porta da casa da sua irmã. Só que disse primeiro que estava apaixonado. Então era sua vez.

― Me ama? — ela pergunta perplexa. — Eu não esperava.

― Amo. — Passo meu braço por sua cintura. Ela me envolve o pescoço. Minha namorada que me ama. Não sei bem se muda qualquer coisa, mas é bom saber, é bom dizer. Beijo Bia. Um longo beijo. Cheio de todas as coisas que sinto, com o coração batendo forte de um jeito diferente.

Foi tudo acontecendo de uma vez e fomos deixando acontecer apesar de ter passado toda minha vida dizendo que eu fugiria disso. E quando chegou nem vi de onde veio, só me arrebatou e tomou tudo que eu sou.

― Meu cristal. Toda perfeita para mim. Como tinha que ser sem nem eu saber.

― Luka. — Ela se encosta em meu peito. Sinto-me adulto, o jeito que gosto dela me faz mais inteiro, quero cuidar dela e assim me sinto mais forte.

Beijo seus lábios mais uma vez, tudo em mim fica reagindo. Isso é bom. Vivo.

― Vai ver sua mãe. Quando voltar vamos até a praia. Só nós dois. Vamos falar disso.

― Posso ver minha mãe depois. — Agora ela não resiste a se esconder e isso é tão ela e tão incrível justo porque é umas das pequenas coisas que me dão certeza do meu amor.

― Pode, mas é que quero ter você só para mim, vamos descer para nossa praia e ficar de férias lá. Vou explicar bem direitinho esse negócio de amor.

― Com detalhes?

― O que é isso? Essa ousadia toda? Está me deixando com vergonha! — As pequenas sardas saltam evidentes no rosto corado me fazendo beijá-la mais uma vez. — Quer que leve você?

― Não. Eu vou. Levar o presente. — Ela pega a sacolinha que agora está no chão. — Olha o que faz comigo? Caiu que nem vi.

― Para se pendurar em mim. Toda apaixonada. Não. Amando. Vai logo, Bia. Quero contar para todo mundo lá dentro.

Ela se estica e me beija. Depois caminha para longe. Fico assistindo os cabelos vermelho-cobre dançarem junto com seu andar até que desaparecem.

Entro sem conseguir parar de sorrir. Está todo mundo reunido na sala e ganho todos os olhares, sinto que algo está errado, ou certo, os olhos da mamãe estão marejados, mas ela está sorrindo e só tem um jeito de ter certeza se é bom ou ruim. Procuro os olhos de Alana. É bom. Conheço cada pequena mudança naqueles olhos azuis que dizem ser como os meus.

― É sobre mim? — pergunto e meu pai afirma. — O quê?

― É meio complicado, Luka. Tem alguma maneira da Bia estar grávida?

― Não! Sério que se reuniram para me mandar usar camisinha? Já não me fizeram esse discurso mil vezes? Ah! E ela me ama! É grande não acham? Disse agorinha que a amo também. Não menti, amo mesmo, mas estava esperando ela dizer primeiro. Ela disse, finalmente. Do nada, acho que deixou escapar, vou fazer uma noite especial na praia. O que acham? Champanhe, o mar...

― Luka. Tem certeza? Sobre o preservativo.

― Tenho! — Não. A ideia me domina. A primeira vez. Não usei. Não pensamos nisso. — Droga. Não. Da primeira vez não usamos nada. O que estão tentando me dizer?

― Luka sua avó sentiu ou viu. Nunca sei como funciona. A Bia está grávida.

― Andou se molhando, vovó?

― Luka! — Meu pai ralha comigo. Ando pela sala, não pode ser verdade. Um filho. Estar grávida quer dizer isso. Um filho. Passo a mão pelo cabelo. Ela tem um monte de coisas que quer fazer, tem um monte de coisas que quero mostrar a ela. De sonhos que tínhamos que sonhar juntos. Que eu começaria a sonhar com ela agora, com champanhe e o barulho das ondas no dia que confessamos nosso amor.

― Fiquei o tempo todo dizendo a vocês que não iria fazer nenhuma bobagem quando na verdade eu já tinha feito.

― Não gosto do rumo dos seus pensamentos, Luka. — meu pai adverte e olho para ele.

― Não é sobre mim. Um bebê? Eu amo a Bia. Amo nossa família, olho para vocês e vejo como podemos amar. Eu quero. Claro que sim, eu sei amar. Me ensinaram. Acontece que ela... E se ela ficar triste, brava? Sei lá. Se deixar de me amar?

― Não vai acontecer. No segundo que souber, vai amar esse bebê mais que tudo no universo.

Minha mãe diz segurando minhas mãos, ajeita meus cabelos. Os olhos marejados.

― A Bia vai amar seu filho, porque ela é um pouco como eu, ela precisa de uma família e quando souber que está formando uma, vai se apegar a isso com unhas e dentes.

― Acha, mãe? Não estou tirando nada dela?

― Claro que não, filho! — Dessa vez é meu pai a me abraçar. — Estamos felizes.

― O Nick vai te mandar plantar umas árvores.

― É sempre bom, Ulisses, mas acho que no caso da nossa família devíamos comprar uma floresta tropical logo — Tio Nick responde e sorrio em meio a todas as minhas dúvidas.

― Vou ser bisavó. Como isso pode ser ruim? — Vovó me beija a testa. Olho para Alana. Ela me abraça.

― Você é ridículo! E mentiroso. Não disse nada sobre esquecer a camisinha.

― Eu estava brincando de ser amigo dela. Não sabia que a gente ia transar! Vou ser pai? — Isso confunde minha cabeça, não consigo pensar em uma coisinha pequena e delicada dependendo de mim. Amando a mim acima de tudo, como amo meu pai.

― Vai Luka. Sabe que isso é grande e especial?

― Sei, pai. Me ama mais que ele? Porque eu acho que amo essa ideia que está se formando em minha mente mais do que amo tudo e todos. Mais do que respirar.

― Esse é o caminho. — Tio Heitor aperta meu ombro, depois são os outros tios e tias a me abraçarem.

― Agora precisa contar para a Bia, assim fazem o exame e temos certeza. — Mamãe declara como se fosse a coisa mais natural do mundo.

― Eu?

― Sim, Luka. Você. Quem mais?

― Nem pensar. Vou fingir que nada está acontecendo, um dia quando o bebê resolver nascer e escorregar pelas pernas dela eu digo. Olha, Bia, deixou cair um bebê. Vamos criar?

A sala cai na risada, menos meu tio Nick que passa as mãos pelos cabelos um tanto ansioso.

― Luka, acredite, querido, não tem como ela não perceber — Tia Liv avisa e acho que tem experiência. Volto a andar pela sala.

― A vovó conta. Ela adora sair por aí anunciando que as pessoas vão ter filhos.

― Do que tem medo, Luka?

― De tudo. De nada! — Na verdade acho que tem uma coisa me tomando no momento que é felicidade plena e posso fazer isso. Posso contar a ela e ver o rostinho assustado que logo depois vai ficar feliz. Tudo vai dar certo. — Eu conto.

― Luka. — Minha mãe me segura quando penso em deixar a casa.

― O quê? Vou contar. Agora mesmo.

― Filho. Com calma. A Bia tinha muitos sonhos, você sabe. Entrevista de emprego, mais um mês de aulas. A formatura... entende que pode ser um choque e não é momento para isso?

― Por que está colocando tudo no passado? Ela vai fazer tudo isso. Dar aulas, se formar. Tudo. Eu não vou deixar nada atrapalhar isso. Vou cuidar de tudo. Acha que ela não vai conseguir o emprego?

― Talvez agora...

― Compro uma escola. Construo uma se for preciso. Ela vai conseguir. Tantas mulheres conseguem. Você é uma artista. Tia Liv é executiva, tia Sophia é fotografa. A tia Annie dirige uma associação. Todas vocês conseguiram.

― Luka. No primeiro momento ela vai achar que está tudo acabado, depois vai ver que não.

― Entendi. Vou ser cuidadoso. Será que ela vai passar mal? Tadinha. Foi por isso que vomitou? Fiquei fazendo piada enquanto vomitava. Acho que agora não vou mais poder fazer isso. Será que ela vai desmaiar? Nossa que medo que me deu.

― Filho. Está meio eufórico. — Meu pai sorri.

― Claro. Vou ser pai. Vão ter que começar a me respeitar. — Eles riem. — Alana precisa ter um bebê também. Somos gêmeos.

― Não, obrigada. — Ela ri. — Vai Luka. Acha sua namorada e conta para ela.

― E para com esse negócio de namorar e casa logo com ela. Coisa irritante isso.

Tio Ulisses diz de modo tranquilo. Paraliso mais uma vez. Casar? Acho que ela vai ter que casar comigo. Não posso ser pai sem esposa. Uma coisa de cada vez. A gente ajeita tudo.

― Bia, minha avó disse que vamos ter um bebê. Assim? Ficou bom? — Eles me olham todos. Até um minuto atrás estavam todos palpitando. Agora só me olham calados. — Tá eu me viro sozinho. Volto logo.


Capítulo 37

Bia

Flutuar é a palavra, é assim que me sinto no momento. Luka e eu nos amamos. Isso é a coisa mais louca que já me aconteceu. Completamente inusitado.

Não é o caso de ter baixa autoestima, apenas parecia impossível. Nascemos e crescemos na mesma ilha. Estudamos na mesma escola. Nunca nos falamos, ele nunca nem mesmo me viu.

Do jeito que brinca com essa coisa de eu ser ruiva se tivesse me visto lembraria, mas não. Nada. Nenhuma aproximação por mais que eu o visse de longe, ouvisse histórias sobre ele e tivéssemos dividido uma chupeta ainda bebês.

Até uma bola me acertar a quilômetros de casa. Num campus de universidade e nossa história começar. Ser justamente Luka a se ajoelhar ao meu lado. Tudo que aconteceu para nos unir é tão estranho e nos amamos.

O jeito como ele diz as coisas, com verdade, simplicidade e ao mesmo tempo tudo tão romântico. Acho que nunca mais vou esquecer esse dia. Claro que não vou. Ele me ama. Estava esperando eu dizer. Como foi que disse? Não acredito que fiz isso. Olhei para ele e disse, só para depois ouvir que ele também me ama. Os deuses devem ter se compadecido.

Não, isso é muito mais que um prêmio de consolação, um presente por dias de solidão. Luka é a sorte grande. Ele nem parece existir. É inocente, gentil, preocupado, alegre e o mais importante, Luka não tem medo. A vida não o assusta.

As coisas surgem na frente dele e ele abre os braços para recebê-las. Seja o que for, ele dá um jeito de tornar bom. Tem muito a me ensinar.

Pego meu celular. Preciso avisar minha irmã que cheguei bem e mandar mensagem para minha mãe. Aproveito a sombra de uma oliveira uns metros depois dos portões da mansão.

― Chegou bem? — Laís diz assim que atende.

― Sim. Foi tudo perfeito. Laís, ele me ama. Ama.

― Acho que já sabíamos disso.

― Não. Você não entende. Ele me olhou nos olhos e disse que me ama. Estou tão feliz. Meu coração está em festa.

― Aposto que está. Onde está agora?

― Na rua. Quase na frente da mansão, estou indo levar um perfume que ele comprou para eu presentear a mamãe. Isso é tão lindo nele, o jeito que sempre se preocupa comigo e cuida de tudo. Ele sabia que eu não tinha dinheiro para trazer um presentinho para ela e providenciou isso.

― Às vezes vocês dois parecem ter doze anos. — Laís ri. — Acho a coisa mais linda do mundo. Deve ser a idade emocional dos dois. Ao menos em um relacionamento.

― Temos tempo para crescer irmã. Muito tempo. — Desisto do abrigo da oliveira e começo a descer a rua. O sol está infernal. — Acha possível eu ter desacostumado do calor? Parece que está mil graus aqui!

― É uma mudança brusca, mas nasceu aí. Antes de chegar na mamãe já vai ter se acostumado. Boa sorte com ela.

― Certo. Vou mandar uma mensagem pedindo para ela me encontrar. Um beijo irmã. Falamos amanhã. Bem tarde. Eu e o Luka temos planos para essa noite.

― Aproveita mesmo. Te amo, Bia. Dá um oi para a mamãe.

― Queria ser desapegada que nem você. — Laís suspira, não tem muito o que dizer. Ela não consegue perdoá-la e eu não consigo condená-la. Esse é meu jeito de gostar dela. — Beijo.

― Outro. — Desligamos e atravesso a rua. Assim que chego a calçada minha visão escurece, o celular rola da minha mão quando me apoio em uma árvore. Sinto meu corpo enfraquecer um momento, minhas pernas formigam e não dura mais que uns segundos. Logo tudo clareia novamente. A sensação de desmaio vai embora e abro os olhos.

Minhas mãos tremem. Olho pelo chão em busca do celular. Está dividido em duas partes espalhado pela calçada. A tela rachada. Recolho o aparelho ainda meio zonza. Paro um momento para investigar meu corpo e descobrir como me sinto. Tudo parece bem. Foi apenas um mal-estar passageiro.

Recomeço a caminhada agora sem chance de marcar encontro com minha mãe. Assim que viro a rua principal e pego a pequena alameda para descê-la tudo parece tomar sentido.

Lembro da conversa com a médica, dos riscos que agora tantos dias depois parecem tomar formas de realidade em enjoos e tonturas que não são comuns para mim. O sol não é um problema para alguém que nasceu numa ilha mediterrânea. A comida diferente também não devia ser para alguém acostumada a comer qualquer coisa barata para economizar durante os últimos quatro anos. E nem sei o que dizer da torta de chocolate que praticamente arranquei da mão da minha anfitriã.

Paro de caminhar mais uma vez. Perco um pouco a concentração, mas afasto a ideia, mesmo ela me dominando. Empurro para um canto qualquer do cérebro como vim fazendo todos esses dias, mas as coisas vão ganhando tanta clareza que fica impossível ignorar.

Volto a caminhar, penso em minha mãe, em como lidar com isso. Olho os pedaços de celular em minha mão e não consigo nem mesmo falar com minha irmã. Como pude ignorar tudo isso?

Ando em direção a casa de minha mãe como se não fosse dona dos meus pés, só me mantenho em movimento com medo de parar e algum circuito interno simplesmente parar de funcionar e eu entrar em choque.

Toco a barriga. Não é certeza, ninguém pode ter certeza sem exames, mas meu coração, meu corpo e minha mente parecem entrar em acordo. Eu estou grávida.

A casa de portão baixo de ferro com muros e paredes brancas surge diante de mim. Depois do portão tem um caminho de pedras que leva até a lateral da casa. Uma porta dá direto na sala de costura de minha mãe onde ela passa seus dias trabalhando.

Empurro o portão de ferro antigo e ele range como de costume. Ladeando o caminho de pedra tem um pequeno jardim, não tão bem cuidado como os da família Stefanos, mas com alguns ramos de plantas e flores. Espaçados por buracos de terra escura onde parecem ter acabado de adubar.

Há quatro anos não faço esse caminho, passo pela porta da sala, o par de janelas e chego a porta de madeira pintada de azul como as janelas. A porta está aberta, uma cortina de tecido transparente balança, lenta, movida pela brisa. Apenas um degrau baixo marca a diferença de terreno. Afasto a cortina e entro na pequena sala sem janelas.

― Mãe. — Ela ergue os olhos da costura. Abre a boca surpresa e a primeira coisa que faz é olhar em direção a porta que leva até a sala. Henri é sempre seu primeiro pensamento. Ela fica de pé soltando os tecidos. Ergo a sacolinha delicada estendendo a ela. — Fui ver a Laís em Nova York. Luka me levou. Não avisei porque foi uma surpresa. Isso é para você.

Ela pega o presente, ficamos nos olhando, sua vontade é me mandar ir, ela não consegue, como não consegue me pedir para ficar.

― Mira veio pessoalmente avisar. O senhor Stefanos pediu a ela. Não queria que eu me preocupasse.

― Bobagem, não é? — Minha voz embarga. Ela olha de novo para a porta. — Não ia se preocupar.

― Estava esperando que me ligasse, mandasse mensagem. Ouvi os helicópteros chegando.

― Meu celular quebrou. Deixei cair ainda agora. — Mostro os pedaços a ela. — A Laís está bem. Feliz. A casa é bonita. — Deixo cair uma lágrima. Não consigo ir embora, não consigo parar de arrumar um modo de chamar sua atenção. — Os Stefanos jantaram lá uma noite. Leon, Lissa, Luka. Estamos namorando. Ele pediu. Foi bonito. — Ela deixa a sacolinha com o presente sobre a máquina. Fica ali me olhando chorar e não faz nada. — Não vai dizer nada?

― Que bom. Pelo que sei ele é um ótimo rapaz, Mira diz que é um príncipe.

― Ele é. Comigo é sempre. Foi ele que comprou o perfume. É um perfume, não abriu.

― Obrigada, Bia. — Ela tenta sorrir. É estranho para ela me ver mais uma vez naquela sala onde passei horas e horas debruçada sobre livros enquanto ouvia o barulho da máquina. Só para estar perto dela. Estudando enquanto ela trabalhava. Minha solitária adolescência.

― Talvez... Acho que estou grávida. — Ela engole em seco. Os olhos reagem brevemente. A voz continua presa. — Não tenho certeza, mas... bom, dentro de mim eu sei. Eu estou esperando um filho do Luka.

Dessa vez eu vejo sua transformação. A surpresa, a leve angústia e de novo silêncio. Engulo em seco. Se dentro de mim existe mesmo uma nova vida eu posso prometer a ela que jamais vai receber de mim esse entorpecimento.

― Agora entende porque eu não queria que ela fosse se enfiar em uma universidade? — Henri surge na pequena sala. — Olha aí o que aconteceu. Sabia. Não teve cabeça e foi logo arrumando um filho.

― Henri, o rapaz é de boa família — minha mãe diz num fio de voz, não é medo dele o que ela sente, ele jamais foi agressivo com ela. Minha mãe tem medo de perdê-lo e nesse momento parece envergonhada. Como se eu tivesse anunciado um crime.

― Por isso mesmo. O que acha que vão fazer? Por que acha que ela está aqui? Veio pedir ajuda. Não entendeu ainda?

― É minha filha, Henri. Onde mais ela iria? — Eu quero reagir. Desfazer o mal-entendido. Quero responder a ele, mas só consigo ficar ali, imóvel ouvindo os dois.

― Assim é fácil, ela tinha tudo aqui. Mãe. Teto. Comida e até trabalho. — Ele aponta a máquina. — Quis ganhar o mundo. Eu disse, avisei a ela, agora volta? E com um filho para a gente sustentar. Nem pensar, Agatha.

― Henri é só por um tempo. Até eu me juntar com a Laís e conseguir o dinheiro da passagem dela. Aí ela vai embora viver com a irmã.

― Não nessa casa. Não volto atrás nas minhas decisões.

― Então fico com ela na pousada. Não posso deixá-la sozinha, grávida. É só uma menina. Ou você me ajuda a pagar a passagem e ela pode ir ainda essa semana. — As lágrimas ficam escorrendo, eu me sinto um saco de lixo. Um estorvo. Não é amor, é peso. Assim que ela me vê. Um peso que ela quer se livrar me mandando para longe.

― Assim se livra rápido do problema e ninguém nem precisa ficar sabendo — digo juntando forças para reagir.

― É bom que todo mundo saiba mesmo. — Henri me olha firme. Nada de qualquer coisa que se quer lembre compaixão. — Assim acabam esses olhares de acusação que recebo por aí. Todo mundo com peninha. Como se eu fosse o errado. Vão ver quem estava com a razão o tempo todo.

― Henri, deixa isso de lado. Eu e a Laís resolvemos isso. — Minha mãe tenta apaziguar. — Suas coisas estão lá na faculdade? — Ela olha em torno de mim como se buscasse minhas coisas. Tomou as palavras de Henri como verdade. Para os dois vim pedir socorro, fui abandonada.

― Não tem mala. Eu nem sei o que estou fazendo aqui. Só queria contar, mãe. Só isso. Achei que me abraçaria e ficaria feliz em ser avó. Acho que só queria que você se importasse.

― Bia, foi um susto. O que vai fazer sozinha?

― Tentar arrancar uma pensão do pai rico. De boba ela não tem nada. — As palavras dele me machucam. Nem consigo olhar para ele. Concentro-me em minha mãe.

― Não estou sozinha. — A ideia me tranquiliza um pouco. Pelo menos ali, diante da indiferença deles. — Eu tenho o Luka, vamos resolver isso juntos, não sei o que as pessoas vão dizer. Não importa, eu sei que ele vai ficar do meu lado e isso é o bastante. Eu vim em busca de algo que não pode me dar porque não tem. Obrigada pela tentativa atrasada de ser responsável, mas não preciso disso.

Minha mãe se move finalmente, dá alguns passos em minha direção. Segura uma de minhas mãos. Aperta de leve.

― Se ele não ficar do seu lado eu ajudo você a chegar até sua irmã. — Não é capaz de dizer que vai cuidar de mim, amar a mim e amar meu filho, vai me empurrar para minha irmã. Se livrar de mim e isto é tudo que ela tem para oferecer. Balanço a cabeça concordando. Jamais vai acontecer de eu pisar aqui de novo. Num momento mais consciente eu não teria vindo. A única razão de estar aqui é porque fiquei atordoada e busquei a referência que tinha de família.

Deixo a casa sem ser levada a porta, ou convidada a voltar, sem arrependimento e com apenas uma tristeza que pesa em meu coração. Toco minha barriga. Essa deve ser minha referência de família agora. Essa coisa pequena que se desenvolve dentro de mim.

Se há pouco meus pés me levaram para minha mãe, agora meu coração me guia de volta a mansão dos Stefanos, aos braços dele. Luka nunca me abandonaria num momento como esse.

Não tenho ideia de como contar. Não vai ser fácil, não é como planejei ou ele. Acabo de perder todos os sonhos que acalentei durante os anos de faculdade, não tenho ilusões quanto a isso, mas por outro lado eu ganho a família que a vida me tirou. Uma que me pertence e nada, nem ninguém pode me fazer abrir mão.

Quando cruzo o portão e deixo a casa de minha mãe me sinto emocionalmente esgotada. Choro enquanto caminho e nem sei direito se de medo ou raiva. Não devia sentir pena de mim mesma.

Só que a angústia de sentir o desamparo daquela que devia me amar acima de todas as coisas me machuca. As lágrimas turvam minha visão e se meu celular não estivesse quebrado eu ligaria para Luka.

Não me importo se minhas lágrimas estão chamando atenção das pessoas. Só consigo caminhar pensando no abraço protetor dele. Não penso que as palavras de Henri sobre dinheiro são um problema. Luka não pensaria isso, nem sua família. Aquilo é reflexo da mente suja dele.

O sol, minha cabeça trabalhando atordoada, a sensação de estar só. Tudo ajuda a produzir essa dor e de novo paro de andar para me proteger aos prantos sob a sombra de uma árvore.

― Bia! — A voz de Luka chega até mim. Ergo a cabeça. Subi rápido, estou um quarteirão da mansão. Meus olhos encontram os dele que caminha apressado. Ele tem um sorriso largo que se desmancha ao notar minhas lágrimas. — Bia! — Ele corre até mim e quando me envolve e me sinto segura deixo o choro me dominar. O peito de Luka é minha casa. — Foi a bruxa que te fez chorar?

― Luka! — Quero contar tudo, não acho palavras, nem acho que é hora ou lugar. Ele disse que me ama hoje, vai ser um choque. Respiro fundo controlando as lágrimas. — Já passou. — A voz ainda está embargada. — Estou melhor.

Ele me afasta um momento. Olha nos meus olhos com a imensidão azul que é seu olhar. Cristalino, e amoroso. Quase posso voltar a sorrir.

― Fui te procurar no cais onde se encontra com ela, não estava. Não responde minhas mensagens. Estava gritando por você pela ilha. O cara que ficou rico vendendo tecnologia gritando por você como um primitivo. Quase acionei minha família para ajudar.

― Meu celular quebrou. — Um soluço escapa. Ele sorri. — Por que estava atrás de mim?

― Melhor eu te pegar no colo porque eu vou te contar que está grávida e pode desmaiar. — Minhas pernas realmente amolecem, meu coração salta como num grande susto. É um grande susto. Seguro-me nele, aperto seus ombros enquanto ele me envolve a cintura. — Já contei, né? Minha avó que disse. Não está desmaiando?

Balanço a cabeça em negação. Ele sabe. Tem uma coisa boa nos olhos dele. Está além do amor. É bonito e emocionante.

― Como? Eu não entendo.

― Nem eu. Fui chamado para uma conferência de Stefanos e informado que você está grávida. Sabe que me ama, disse há pouco. Não tem nem uma hora que me ama. Então não pode desamar.

― Amo você. Eu acho que descobri enquanto ia encontrar minha mãe. Fiquei tonta, passei um pouco mal e...

― E não me chamou. Nunca me chama.

― Quebrou. — Balanço o celular.

― Me dá os destroços, eu te dou um novo. — Ele pega da minha mão, coloca no bolso. Ainda tem uma mão me mantendo de pé, envolvendo a cintura. — Precisa descansar eu acho, não sei direito do que precisa.

― Luka. Espera. — Impeço ele de me erguer como pretendia. — Você está bravo? Triste? Desculpe, não sabia que tinha uma pílula que se toma depois e quando a médica me disse era tarde, ela me mandou esperar um tempo para ter certeza. O tempo passou, só não pensei muito nisso.

― Também não pensei, Bia. Por que estaria bravo? Ou triste? Eu estou... tem uma lista de coisas acontecendo comigo, mas nada ruim. Só o medo. Se deixar de me amar, aí...

― Amo você! — interrompo Luka. — Amo meu bebê.

― Estou aqui. É meu cristal. Cuidar de você é meu talento. Vai dar tudo certo. — Ele olha para minha barriga. Sorri. — Temos que ter certeza. Fazer um exame. Alguém disse lá em casa. Estou começando a ficar com medo da minha avó ter errado. Acho que fico decepcionado.

Ouvir isso me leva de novo as lágrimas. Ele me beija os lábios. Ergue-me no colo. É o Luka. Está tentando me carregar e só posso aceitar. Ele não vai mudar de ideia.

― Luka, será que podemos ir direto para o dormitório? Se precisar você volta. — Ele me olha surpreso, depois me coloca no chão pouco antes do portão. — Sua família toda aí. O que vão dizer?

― É uma família que fala. Então vão dizer um monte de coisas.

― Tenho medo. Acho melhor...

― Vem dinossaura. — Luka me abraça, sinto sua mão entrar por meus cabelos. Por que ele não foi logo fazendo isso e me acalmando? — Amo você. Então eles também amam. Vou tirar você desse sol. Tenho umas coisinhas para falar no seu ouvido e não dá para ser aqui em público. Você é tímida.

Luka me ergue nos braços. Apoio a cabeça em seu ombro. Ele quer meu bebezinho. Não sou mais sozinha. Toco a barriga. Luka para de andar. Olha para mim de um modo que dispara meu coração.

― Está fazendo carinho nele! — Balanço a cabeça afirmando. Lágrimas fazem minha visão turvar de novo. — Isso revirou minha vida. Foi... Nossa. Ainda bem que me ama. Estou te amando em dobro agora.


Capítulo 38

Luka

Ela já sabia. Descobrimos ao mesmo tempo. Cada um de um jeito. Eu como sou tapado tive que ser alertado, já ela, toda linda e esperta, bastou pensar um pouco sozinha para chegar a mesma conclusão que minha avó.

― Eu posso andar, Luka! — ela me avisa quando cruzamos o portão.

― Deixa para tomar essa decisão quando estiver gorda. Aí prometo não insistir. Não vou querer passar vergonha não te aguentando.

― Que animador! — ela brinca se encostando em meu ombro. De novo toca a barriga. Isso acaba comigo. É muito bonito, de um jeito muito diferente. Não alcanço a dimensão do que tudo isso significa, mas adoro assim mesmo. — Ouviu bebezinho?

― Bebezinho é gracioso demais. O Tyler vai morrer de inveja. — Bia me beija o rosto. Volta a se encostar em meu ombro.

― Será que estamos nos precipitando? — Ela se alarma. — Sem um exame, nada, só decidimos que estou grávida e pode não ser nada. Para tudo que me aconteceu tem uma explicação.

― Depois vou comprar um exame. Agora me deixa acostumar com isso. Com você grávida. Coisa mais estranha. Estranho bom. — Apresso em dizer para não a magoar.

Cruzamos a soleira da porta. Péssima ideia a minha de entrar com Bia nos braços. Logo estão todos de pé. São os Stefanos e vão logo tirando suas conclusões.

― Aí meu Deus! Ela passou mal. — Tio Ulisses começa.

― Luka disse de qualquer jeito e ela não aguentou a pressão. — Meu pai continua. — Não tem juízo, Luka?

― Coloca ela aqui no sofá. Deem espaço para ela respirar. Desmaiou não foi? — Tio Nick tenta afastar os irmãos enquanto vou passando com ela nos braços e quando olho para ela Bia está com o rosto mais confuso que já vi na vida.

― Se machucou? Chegou a cair? Tem algum ferimento, precisa ter certeza, dói em algum lugar, Bia? — Tio Heitor pergunta, minha mãe e tias apenas observam o pequeno ataque dos quatro.

― Não tinha pensado nisso. — Meu pai se alarma ainda mais. — Luka, não podia ter trazido ela para casa. Devia ter levado para o hospital.

― Vamos. — Tio Nick exige assim que a coloco no sofá. Bia parece assustada além de confusa. — Pega ela de novo, Luka. Eu pego o carro.

― Deixa que eu dirijo.

― Não, Ulisses. Vai querer dar uma de piloto de Fórmula Um. — Tio Nick determina e está mesmo difícil falar com eles.

― Se mexe, Luka. — Meu pai dá um ultimato.

― O nome disso é histeria. Vocês sabem, né? Estão ridículos dando ataque.

― Não vai dar para ser sempre calmo assim, Luka! — Meu tio Heitor diz com uma mão conciliadora em meu ombro.

― Esse negócio de vocês adivinharem coisas complica demais. A Bia não está passando mal. Não estava, né? Se ela for sugestionável deve estar prestes a morrer com todo esse drama.

― Não? — A pergunta feita em uníssono soa num misto de alívio e arrependimento.

― Não. Fui ser um cara romântico e carregar minha namorada nos braços no dia que descobrimos que vamos ter um bebê e vocês já criaram todo um drama.

― E por que não disse logo? — meu pai pergunta e reviro os olhos. — O.k. Mesmo assim. Está bem, Bia?

― Sim.

― Levemente em pânico. — Eu continuo. — Eu disse que eles iam dizer muitas coisas.

― Tudo bem. — Bia sorri. — Luka cuida bem de mim. Estou bem. Agradeço a preocupação, mas não temos certeza. Talvez...

― Eu tenho, mas podem fazer o exame se quiserem. Já mandei o Cristus comprar na farmácia — minha avó avisa. — Ele está passando vergonha na rua essa hora, chorando, aposto. Ficou todo bobo.

Bia sorri, os olhos úmidos, acho que ela não esperava tanto carinho. Minha mãe se aproxima, puxa Bia que fica de pé, as duas se abraçam. Mamãe beija seu rosto.

― Estou fora de mim de tanta felicidade. Não pode entender ou poderá, daqui uns anos quando estiver no meu lugar.

― Obrigada — ela diz quando minha mãe seca uma de suas lágrimas.

― Está linda demais. Vamos cuidar muito bem de você e desse bebê.

― E te encher de comida. — Tia Annie a abraça em seguida. — Quando cheguei a essa família era assim. Triste? Comida. Feliz? Comida. Grávida? Comida.

― E ela não reclamou — tia Sophia brinca abraçando Bia. — Estamos muito felizes com esse bebê. Fazia tempo que não tínhamos bebê.

― Dois anos, Sophia. — Tia Liv abraça Bia também. — Meu netinho tem dois anos e já querem mais bebês. Bem-vinda. Eu também quero mais bebês. Amo bebês.

― Estou aqui, amor, sabe disso. — Tio Heitor não cansa de tentar.

― Amor, você ganhou a disputa de papai. Se concentre em ser vovô.

― O Nick jogou baixo, quando menos esperamos ele veio com a Bárbara empatar.

― Pessoal ela já entendeu que estão animados. Agora vamos subir e descansar um pouco.

Eles vão sufocar Bia e não quero isso. Ela logo procura minha mão. Subimos assim que acho espaço entre tios e tias. Meu pai nos para. Segura os ombros de Bia e beija sua testa.

― Está em casa. Entende? — ela afirma muda. — Estamos felizes e vamos cuidar de tudo. Agora vá sim descansar um pouco. Alana voltou ao trabalho, mas disse que vem para jantar — papai me avisa e afirmo.

Subimos direto para meu quarto, nosso agora. Ajudo Bia a deitar. Tem tanta coisa que temos que conversar. Nem sei por onde começo, nem precisa ser tudo hoje, talvez hoje seja apenas o momento de aproveitar essa coisa de ter um bebê.

― Por que não me contou sobre esse negócio da pílula? — pergunto assim que ela se deita. Apoio uma mão na cabeça para olhar para ela, tocar seu rosto, seus cabelos.

― Não sei, acho que fiquei com vergonha, com um pouco de medo também, ela disse que era cedo para saber, depois parei de pensar nisso. Só hoje isso voltou a minha mente.

― Eu ia ficar maluco. Não sou bom com esse negócio de esperar.

― Imagino que sim. Luka. Eu não sabia mesmo sobre a pílula.

― Eu sabia. Não pensei, mas a July já tomou, e a Lizzie e minha irmã, Alana tomou uma vez com o primeiro namorado, no caso dela foi só pânico, nem tinha risco. Foi depois da primeira vez dela.

― Podia ter dito, teria tomado na hora. Juro. — Ela acaricia meu rosto.

― Ainda bem que eu não falei. Eu estou gostando disso. Vamos ter que pensar num bebê lindo para meu filme. Vai ser difícil achar um mais bonito.

― Viver a vida como quem escreve um roteiro de cinema, adoro isso. — Bia sorri, beijo seus lábios, depois seu pescoço.

― Já venho.

Antes de continuar com isso preciso ter certeza se podemos, não sei se tem alguma restrição. Deixo Bia na cama e desço correndo, eles ainda estão na sala, possivelmente falando de mim.

― Tio Ulisses pode vir aqui um minuto? — Eles ficam em silêncio enquanto ele caminha até a porta. Puxo meu tio para o corredor. — Tio. Mulher grávida pode transar?

― A minha, graças a Deus, podia.

― Certo, obrigado. Prometi dizer umas coisinhas a ela, mas é bom ter certeza antes de começar a brincadeira. Tchau.

― Ele queria saber se podem fazer sexo. — Escuto meu tio contar a todos antes que eu chegue no meio da escada. Ou você é discreto ou você é um Stefanos, os dois não coexistem.

Bia está sentada na cama, ergue os olhos quando chego de volta. Ela está meio que diferente, não é realmente físico, é mais algo que vem de dentro.

― Onde foi?

― Tirar uma dúvida. Prometi uma conversinha íntima para comemorar, né? Que me ama? Lembra?

― Disse que iríamos para a praia.

― Isso foi antes de você ficar subitamente grávida. Aconteceu muita coisa hoje. Você resolveu me amar, ficou grávida. Dia cheio. — Ela ri enquanto a abraço e vamos nos deitando.

― Muita agitação! — Ela me envolve o pescoço. — Também resolveu me amar.

― Eu? — Bia me olha assustada. — Eu amo você. Toda ruiva, grávida. Está se sentindo bem?

― Muito bem. Muito mesmo. — Beijo seu pescoço sentindo seu perfume suave. Meu corpo logo responde ao toque.

― Até meu avô chegar com o exame de farmácia que acha de a gente ir garantindo o resultado? — Mostro a ela o preservativo.

― Quer mesmo isso, Luka? Jogar fora?

― Quero. Se não estiver... começamos a trabalhar com afinco.

― Você é maluco. — Ela toma da minha mão e atira longe. — E eu sou maluca por você.

A ideia de que ela quer um filho meu tem um poder estranho sobre mim, não devia ser assim tão importante, mas parece me excitar ainda mais. Faz com que me sinta especial.

Lembro da primeira vez, de como tentei ser delicado com ela, dessa vez vou me esforçar ainda mais. Não é só meu corpo que quer isso, minha alma quer o mesmo.

Minha mão toca a coxa, sobe por baixo do vestido, faço isso olhando os olhos dela escurecerem, a boca entreabrir guiada pelo desejo. Eu amo assistir suas reações.

Suas mãos me ajudam com minha camiseta, depois ela toca meu peito, tem essas mãos delicadas que tanto amo, elas sobem desenhando meus músculos. Vem pelo meu pescoço, tocam meu rosto, uma delas traça as linhas do meu rosto. Mãos de dinossaura que amo.

― Não são! — ela resmunga.

― O quê? Nem pensei nisso. — Acabo rindo.

― Pensou sim, sempre pensa que minhas mãos são de dinossauro.

― Dinossaura, que você é menina. Agora não desconcentra. A gente está indo bem. — Suas mãos descem por minhas costas.

― Eu ainda estou indo bem. Você que está meio paradão. — Fico surpreso. Ela ri e me envolve o pescoço.

― Paradão, é? Vamos ver. — A conversa acaba quando o desejo domina. Ele vem repleto de cuidado. É a mulher que amo e que vai me dar um filho.

Nós nos movimentamos juntos, no mesmo ritmo, olhando intensamente um para o outro, trocando beijos, carinhos.

― Amo você, Luka. — Se ela soubesse o que faz comigo. Como essas palavras me dominam. Ela diria de novo e de novo. Meu jeito de responder é num longo beijo, com tudo que há em mim.

Gosto dos seus suspiros, do som da sua respiração se agitando em compasso com a minha, acelerando meu coração, jorrando sangue em minhas veias.

Depois o êxtase chega de modo diferente, intenso como sempre é com ela, mas suave, prendendo-me mais a ela e não me atirando para longe. É assim quando se está completamente inteiro. Nunca estivemos tão unidos. Tem um pouco de mim dentro dela. A parte dela que me pertence e a mais ninguém. Ao me dar conta disso me sinto completo.

― Amo você. — Beijo seus lábios, depois seu queixo, então me deito ao seu lado. Ela se encosta em mim. Doce e delicada como sempre é.

― É bom dividir isso tudo com você.

― Teve medo? De me contar?

― Claro que não. — Tem muita verdade em seu olhar. — Luka, nunca passou pela minha cabeça que me deixaria sozinha nisso. Confio em você. Somos amigos antes de tudo, como sempre diz.

― É, não muito amigos. Temos um filho agora.

― Talvez! — Dá até medo. — Vamos fazer o teste.

― Não vem com pessimismo. — Bia me beija.

― Vou ficar aqui de olhos fechados um pouquinho descansado. Não dormindo. Só descansado — ela diz se aconchegando. Beijo o topo de sua cabeça os cabelos espalhados por meu peito. Envolvo seu corpo. Ficamos naquele silêncio que gosto quando estou com ela.

Penso na cena de agora pouco, todos felizes enchendo Bia de atenção, ela ganhou todos eles, eu gosto, mas também gosto de carinho, se não tomar cuidado fico esquecido.

― No que está pensando? — ela pergunta.

― Essa pergunta é minha. — Ela ergue os olhos, toda preguiçosa. — Estou pensando num jeito de ainda ser amado. Pensa Bia. Você grávida, minha irmã com a perna quebrada. Eu vou acabar jogado num cantinho esquecido.

Bia tem um ataque de riso, eu posso me preocupar com isso. Mesmo parecendo ridículo. Isso é algo que penso.

― Está mesmo pensando nisso?

― Estou. Só que é segredo. Não pode contar para eles. Cresci lindo, charmoso e rico, mas para eles não basta. Querem que seja adulto também.

― Muita pressão! — ela ironiza.

― Vê? Ainda bem que me entende.

― Sim. Eles amam muito você, Luka. Nunca vai ficar esquecido num cantinho. Não você. É muito espaçoso.

― Sou. Toma um banho comigo? Depois vou buscar o exame com o meu avô, vamos resolver logo isso.

Ela aceita o convite. Depois do banho que demora mais do que devia eu a deixo escovando os cabelos enquanto vou buscar o exame. Entro na cozinha e sinto os dedos da minha avó prenderem a minha orelha.

― Aí, vó!

― Que grande irresponsável. Todo mundo dizendo que eu era chata de ficar tomando conta de você. Foi te dar um espacinho e olha isso?

― Dói, vovó. Aí vou chamar meu pai. — Ela não deixa de me puxar a orelha. — Papai!

― Menino terrível, chama mesmo, ele deve estar doido para fazer isso. — Ela tem razão. Decido não apelar para ele. — Agora vai cuidar muito bem dela.

― Eu vou, vovó! Amo a Bia!

― Muito bom. E nunca mais me apronte uma dessas. Não conta nada. Tenho que descobrir sozinha. Quase morro do coração.

― Vó. Larga minha orelha.

Ela me solta a orelha. Vai ficar vermelha para sempre. Meu avô ri encostado na porta com um saquinho de farmácia na mão.

― Não me salvou vovô.

― Me colocar na frente da sua avó? Gosto das minhas orelhas.

― Isso é humilhante. Vou ter um filho. É isso que quer que ele veja? Eu sendo agredido? Maltratado? Humilhado?

― Luka, pega isso e vai de uma vez. Para de drama.

― Ir? — Pego o saquinho da mão de meu avô, ele me beija o rosto. — Vou sim, mas só depois de esmagar minha avó.

― Não vem — ela resmunga quando dou meu abraço de urso que a esmaga e ela geme tentando se libertar.

― Te amo! — Subo correndo. Quando entro com o saquinho Bia morde o lábio. — Aqui. Se temos que fazer, vamos fazer.

― Está com a orelha vermelha. Bateu?

― Minha avó. — Ela prende o riso. — Sim, ela me agrediu e por sua culpa. Porque é a queridinha da casa. — Bia se preocupa. — Foi brincadeira dela. Minha avó me ama. E eu amo você. Vamos fazer o exame e enquanto esperamos o resultado vou colocar um filme. Jurassic Park. O que acha? Ver os parentes vai relaxar você.

― Luka! Não dá nem tempo. São só uns minutos. Para de me fazer rir. É um momento sério.

― Certo. Como faz? — Leio a bula, ela segue para o banheiro. Fico andando pelo quarto. Bia sai com o pequeno bastonete na mão. Nós nos sentamos no chão do quarto. Olhando a espera de dois risquinhos.

Qualquer cara de vinte e dois anos pediria por um risquinho, mas quero dois. Eu quero esse bebê. Porque é ela, porque eu não tenho medo de uma nova aventura, mesmo com tudo que ainda temos que resolver eu sei que podemos.

― Teoria da relatividade. — Agora faz todo sentindo. Os minutos são transformados em horas.

― Estou com medo. — Ela procura minha mão. Trocamos um olhar e quando voltamos nossa atenção os dois risquinhos estão lá para provar que minha avó é mesmo a bruxa que tio Ulisses a acusa de ser desde sempre.

― Sim. Um baby dinossauro a caminho.

― Ele está ouvindo — ela diz chorando e sorrindo, fazendo com que eu a envolva em meus braços e a beije. Fico tomado por uma alegria absurda. — Está feliz?

― Amo você. Amo esse bebê e sim, estou feliz. Vamos descer e contar para todo mundo. — Puxo sua mão ajudando Bia a ficar de pé. — Depois vamos juntos contar para sua mãe, já é hora de eu conhecê-la oficialmente, não acha? — Bia para de andar, os olhos ficam tristes.

― Contei a ela.

― Espera. Você estava chorando quando te encontrei. O que eles... — Ela está chorando de novo. Eu a envolvo. Não vou deixar que ninguém a magoe. Não mesmo, nem meu bebê. Não consigo entender como alguém pode olhar para ela e não se encantar por completo.

― Minha mãe só queria dar um jeito de se livrar de mim. Ele... o Henri achou que eu estava querendo dinheiro. Seu dinheiro. Eu sei que não pensa isso, que não quer se livrar de mim. Só quero esquecer tudo isso. Minha mãe achou que me mandaria embora da sua vida e já estava providenciando um modo de me mandar para Laís.

― Estamos aqui. Não vai a lugar nenhum e não pense mais naquele idiota com quem sua mãe casou. Nunca mais. — Já eu vou ter uma conversa com ele. Não vou correr o risco de ele magoar Bia de novo, vai ser muito bom ele saber com quem ele está lidando.


Capítulo 39

Luka

A família está ainda reunida na sala, Stefanos gostam de passar tempo juntos. Bia aperta minha mão quando vamos nos aproximando. Claro que ela tem medo de rejeição, o que aquela família dela faz melhor é isso. Se bem que Laís é diferente. Tenho que admitir.

― Fizemos o exame — anuncio assim que cruzamos a porta em arco. Seja o que for que conversavam, esquecem para concentrar os olhos em nós dois. Olho para Bia, o rostinho tenso de quem está com medo. Depois encaro a plateia. — Querem saber o resultado?

― O que acha, Luka? — mamãe pergunta tentando descobrir em minha expressão. — Fala logo, menino.

― Positivo! — Não é realmente uma grande surpresa. Parece mais com um alívio. Vovó jamais errou e isso deu a eles confiança.

― Então agora é oficial. Eu vou ter um neto. — Meu pai se aproxima. Abraça Bia primeiro. Beija seu rosto. — Estou muito feliz, Bia. — Ela tem os olhos marejados, nem sei o quanto tudo isso é complicado para ela. Esse mar de quase estranhos a cercando, uma vida nova e desconhecida crescendo dentro dela, a falta de um rosto íntimo para confortá-la. O mais perto disso que tem sou eu. Preciso tentar me concentrar nisso. — Vamos ter uma boa conversa depois — papai diz quando me abraça.

― Vovó chegou na frente. Ainda estou com a orelha vermelha. Essa parte vou cortar do roteiro. Não vai pegar nada bem. — Tem mais uma fila de abraços, felicitações e conselhos.

Minha cabeça está o tempo todo longe, não vou conseguir relaxar enquanto não disser umas verdades para o canalha do padrasto dela. Bia está sentada. Em torno dela minha mãe e minhas tias, todas têm muito o que falar. Vão distraí-la por um bom tempo.

― Dinossaura, eu venho logo. Tenho que resolver uma coisa no trabalho. — Ela balança a cabeça concordando. Meio tonta com toda atenção que está recebendo.

Saio pelo jardim. Atravesso o portão e começo a descer em direção a casa dela. Não sei bem como vou segurar meus ímpetos. A vontade que tenho é chegar amassando o rosto do homem.

Não posso fazer isso. Talvez tenha sido isso o grande medo do meu pai quando me pediu mil vezes para não me envolver com garotas da ilha. Envolver famílias em uma briga. Acontece que não procurei por isso.

Ela aterrissou na minha vida. Chegou linda e atrapalhada, precisando de mim e tive que cuidar dela. Que escolha eu tinha? Não vi que estava chegando até já estar lá. Como Tyler estava sempre dizendo que seria.

Tem meia dúzia de chamadas perdidas dele e decido ligar enquanto caminho para a casa da mãe dela.

― Luka! Cara o que diabos deu em você? Mil mensagens, ligações, e-mails, não me atende.

― Você tinha toda razão. Aconteceu e nem vi, do nada. Ela chegou e quando vi não tinha mais para onde fugir. Nem queria fugir. Pelo contrário. Quero ficar.

― Luka eu já entendi que está apaixonado e toda essa coisa de Stefanos apaixonados e românticos, mas deve dar para viver isso e ao mesmo tempo trabalhar. O que acha?

― Tyler não é paixão. Nos amamos. Acredita? Sabe a frase? Dissemos. — Paro de andar e me encosto em um muro, de onde estou dá para ver o oceano ao fundo. É preciso focar a visão para divisar o céu do mar e isso é sempre tão relaxante.

― Eu te amo?

― Eu sei, Tyler. Somos amigos e também gosto muito de você.

― Deixa de ser ridículo! Eu perguntei se disseram eu te amo.

― Sim. Ela primeiro, mas eu não disse só porque ela disse, eu queria dizer.

― Muito mais rápido do que pensei que seria. Legal. Pelo menos agora todo mundo para de pensar que vai fazer alguma grande tolice.

― Porque já fiz. Quer dizer, eu não acho, mas sei que todo mundo pensa isso. A Bia vai ter um bebê e queria muito ver essa sua cara de idiota agora.

― Minha cara de idiota? Ouviu o que disse? Bebê? Bebê? Isso é sério? Caramba, Luka você está dizendo que vai ser pai?

― Se continuar gritando assim nem vamos precisar do telefone.

― Calma, July, ele ainda está contando. — Tyler parece que vai ter um colapso. — Ele não está brincando. Está brincando, Luka?

― Não. Eu vou ser pai. — Dizer isso em voz alta ainda me causa estranheza, não deve mudar até que essa ideia se torne um rosto, um nome, meu coração responde ao pensamento com uma espécie de ternura.

― Luka! Pai? Isso é... sei lá. Fica calmo, você e a Bia dão um jeito e...

― Tyler. Obrigado, sei que quer me ajudar, mas eu estou bem com isso. Feliz.

― Bem com isso? Não, Luka está em choque, quando passar, quando compreender o que tudo isso significa vai...

― É sério. Amo a Bia. Muito, eu admito que ainda não alcancei a extensão de tudo isso, mas estou adorando.

― Deve ser verdade, você é meio doido mesmo.

― Vai ser uma grande virada no roteiro do filme, não acha?

― Esse filme... Sabe por que estou caçando você?

― Saudade?

― Não, Luka. Você e eu fomos convidados para ir ao maior talk show do momento. Uma entrevista como essa é o que faltava. O que acha? Eu disse sim.

― Claro! Nós vamos ser entrevistados?

― Vamos. Sabia que iria amar. Tem que estar aqui na quarta-feira. É uma entrevista ao vivo.

― Ao vivo na tevê? Isso é muito a minha cara. Somos a sensação do momento, vou anunciar que serei pai. O que acha?

― Eu não sei o que eu acho. Eu estou apavorado. Seu pai ficou muito bravo? Não, aposto que não, eles gostam de bebês.

― Logo vai ser você.

― Não mesmo — ele responde assustado. ― Bom, estou voltando para Nova York amanhã.

― Certo. Eu vou. Acha que a Bia pode viajar? Eu não sei nada disso, vou ter que pesquisar. Agora tenho que ir. Vou resolver uma coisa.

― Problemas?

― O marido da mãe dela, ela é toda perfeitinha, dá para acreditar nisso? O cara acha um jeito de magoar a Bia. Vou fazê-lo engolir tudo que disse.

― Luka, deixa isso de lado. Vai criar encrenca.

― Não vou mesmo. Se fosse a July o que faria?

― Difícil imaginar isso. Stefanos maltratando um dos seus, mas sim eu não deixaria passar. O que tem em mente? Essa ilha é um ovo. O que fizer vai se espalhar.

― Melhor. Assim todo mundo fica sabendo que ele é um imbecil e que não vai maltratar ninguém da família e ficar por isso mesmo.

― Luka, você tem sim razão, mas não acha que poderia evitar essa situação. Além disso o homem pode reagir. Quer chegar com o olho roxo para a entrevista?

― Dou conta dele. Eu acho. Nunca o vi, será que ele é muito grande? Quem sabe eu chamo o tio Ulisses para me ajudar. Bom. Agora é tarde estou chegando. Depois falamos. Um talk show, isso vai ser muito legal.

Não espero Tyler continuar com o sermão e desligo. Nem perguntei que talk Show, nada de detalhes, não consigo pensar em nada até resolver essa questão.

O portão é baixo, de ferro, a casa tem um pequeno jardim e se parece com quase todas as casas da região. Tem uma campainha na lateral do portão. Já demonstra o quanto eles são diferentes de todos por aqui.

Não se vê campainhas nas casas, normalmente os portões ficam encostados e as pessoas vão entrando enquanto se anunciam.

Eu não vou ser acusado de invadir a casa de ninguém, toco a campainha e aguardo. Logo um homem alto e magro surge na janela. Tem um ar desinteressado. Demora um momento me olhando antes de se afastar da janela.

Penso em tocar novamente a campainha, mas então a mãe dela aparece na porta.

― Por favor. Entre — ela me convida apontando o portão. Seu rosto está ansioso. Ela parece assustada. — Luka Stefanos. Não é mesmo? — Ela confirma quando chego a soleira da porta.

― Eu mesmo. — Ela me dá passagem. O marido está de pé no meio da sala.

― Entre rapaz — ele convida, tem mesmo o sotaque francês carregado, sempre gostei muito, mas entendo que irrite Bia, ele em especial tem um jeito irritante de dono do mundo.

― Quer beber alguma coisa? — Agatha me pergunta. Fico olhando para ela tentando procurar suas semelhanças com Bia. Talvez um traço ou outro, nada demais.

― Obrigado. Vim falar com vocês. Sobre a Bia, é claro, e o bebê que ela espera. — Não quero ficar enrolando muito. Os dois se olham, ela tensa, ele irritado.

A mulher é de dar pena, tão submissa que olha para o marido a cada momento como se precisasse da autorização dele para cada reação. Copiando suas expressões. Isso não é amor, é algo patológico. Eu sei o que é amor e não é assim que sinto, não é assim que recebo o amor dela. Bia não depende de mim, nem eu dela, nós cuidamos um do outro, nenhum é superior. Nem pensar.

― Ela disse. Veio aqui mais cedo — a mulher conta encarando o chão.

― Luka. — A voz vem do portão, viro-me e lá está meu pai. Ele não espera convite, me vê na sala através da porta aberta e caminha em minha direção. — Imaginei que estava aqui, sumiu e só pensei nisso. Liguei para o Tyler e ele confirmou.

― Fofoqueiro — reclamo.

― Disse que seu tio Nick queria saber. Ele não diz não ao Nick.

― O ponto fraco dele. Perspicaz você. — O casal fica em silêncio nos assistindo.

― Muito. Achei melhor vir junto, não queremos problemas, não é mesmo? Tem sido assim toda a vida. — Sua voz é carregada de ameaças. Ainda são os olhos compreensivos dele, com o carinho de sempre, mas lá está um aviso que os anos de convivência me ensinaram a reconhecer.

― Eu sei, pai. Mais cedo quando encontrei a Bia ela estava chorando, achei melhor vir aqui e esclarecer as coisas. Sozinho.

― Senhor Stefanos, minha filha Laís mora em Nova York, o senhor sabe é claro. A Bia me disse que se conheceram. Pensei que ela pode ir viver com a irmã e esse problema fica...

― A Bia não é um problema! — Tento não ser muito ríspido, mas é bem complicado.

― Eu avisei a Agatha que não devia deixar a garota solta. — Henri mantém o tom imperativo, mas agora parece achar que suas palavras vão nos agradar. Tem qualquer coisa em seu modo de nos olhar que me garante isso. — Ela tinha tudo aqui. Não pensem que compactuei com isso.

― Ela estava certa em buscar os sonhos dela — digo a ele.

― E agora está grávida! Não sei que sonho é esse que foi buscar. Ou sei, parece bem simples.

― A Bia me disse sua opinião. — Meu pai me observa. — Ele insinuou que ela tentou se dar bem ficando grávida e como pode ver, papai eles estão dispostos a mandá-la embora, para se livrarem do problema.

― Não esperam que eu sustente essa criança — Henri diz firme. — Acho que concordamos que o melhor para todos é ela ir para longe. Posso entender que um rapaz como você, acostumado a ter tudo, dá de cara com uma moça bonita e fácil não ia se segurar, tinha mesmo que aproveitar, agora é administrar, não vamos ser problema, ela que se vire com a irmã. — Meu sangue ferve, mas o sangue do meu pai ferve primeiro. Fecho a mão, mas antes que possa me mover vejo a sombra do meu pai passar por mim e sem que possa analisar o que se passa ele acerta um soco em Henri.

― Canalha! — meu pai esbraveja e não me lembro de vê-lo assim furioso, eu me assusto e demoro a reagir. Eu que devia estar fazendo isso. Que grande estraga prazeres.

― Pai! — O homem segura o queixo, a mulher se encosta na parede assustada.

― Se acha que temos algo a ver com os planos dela está muito enganado! — Henri deve ter problemas de compreensão. Meu pai o segura pela gola da camisa.

― Qual o seu problema? O que acha que viemos fazer aqui? — Meu pai o solta, parece recobrar o juízo. Afasta-se dele andando pela pequena sala.

― Vieram cobrar as atitudes da garota, a mãe dela não tem culpa de ela ser uma... — Dessa vez eu o acerto. Meu pai me segura. O homem de novo fica atordoado, mas reage armando um soco. Não chega a me acertar porque meu pai me solta e dessa vez eu não resisto a acertá-lo com toda minha força.

― Não se atreva a dizer uma palavra sobre ela! A Bia é muito melhor que você. Que todos vocês. Não vim aqui para nada além de dizer que quero você longe dela. Se disser mais uma palavra contra ela eu atiro você no mar.

Henri não esperava por aquilo, fica mudo, é mais difícil para ele aceitar que estou defendendo Bia do que engolir o ataque físico.

― Bia é nossa responsabilidade — meu pai anuncia. — Ela carrega meu neto, essa criança será amada e protegida e vai ficar bem longe dela.

― Acha que todo mundo é como você. — Eu continuo. — É um homem das cavernas, sua mulher pode aceitar isso, mas não a minha. Bia está sob nossos cuidados, ela é minha namorada e merece respeito. Se um dia ela decidir cruzar essa porta para ver a mãe, você vai se trancar num maldito cômodo e ficar em silêncio. Não vai dirigir um olhar a ela.

― Essa casa é minha! — o homem diz de nariz erguido.

― Não. Essa casa é minha, essa ilha é minha, cada centímetro dela. Vê como é curioso? — Fico a centímetros do homem. — Essa casa é do meu filho, essa casa pertence ao bebê que está crescendo na barriga dela. Ironia não é mesmo? Mandou-a embora, mas é a casa dela. Você aluga esse lugar. Podemos mudar de ideia.

― Senhor Stefanos tudo que construímos está aqui — a mãe diz desconsolada.

― Suas filhas não estão, senhora. Elas deviam ser o mais importante. — Olho para meu pai. Ele balança a cabeça concordando. — Não vim mandá-los embora, vim exigir respeito, apenas isso. Eu sei que a senhora só quer mesmo se livrar da sua filha como se livrou da outra, está feito. Ela não é mais seu problema, nem meu filho, muito menos ele.

― Depois que a criança nascer e decidirem que ela não serve mais mandem para a irmã. Agatha não é obrigada a responder por uma adulta.

― Você não para? — Lá está meu pai atracado com o homem de novo. Esmagando seu pescoço, cheio de raiva. — A Bia é parte da minha família agora. Entende isso? Não tem nada a ver com meu neto. Você está em observação. Um passo em falso e vai para o maldito continente a nado. Nem mais uma palavra. — Ele solta o homem que respira aliviado, depois olha para a mãe dela paralisada e muda. — Sua filha está na mansão. Deve voltar a faculdade por umas semanas, mas depois retorna para ficar. É bem-vinda para vê-la, mas apenas se quiser, não vá por obrigação. Deixe que ela a esqueça se a sua intenção é ficar longe.

― Eu cuidei delas enquanto eram crianças e precisavam de mim. São adultas.

― Se considera adulta uma jovem de dezessete anos que atirou para fora de casa eu sinto muito. Sua filha não era adulta, ainda não é. Tem muito caráter, mas nenhuma maturidade, mas não vão faltar cuidados e amor. Então faça como preferir. — Depois de dizer isso, meu pai ajeita a camisa, olha para mim por um segundo. — Vamos, Luka. Essa parte da história acabou.

Eu o sigo para fora, depois que fechamos o portão e começamos a subir a rua ainda posso sentir sua tensão.

― Francamente, papai. Meu filme vai ser um fracasso de bilheteria se continuarem a me atrapalhar assim. Eu que tinha que dar uma lição no homem.

― Perde na ação, ganha na densidade, vai ganhar um Oscar — ele diz caminhando pesado. Ainda tenso.

― Não quero sucesso de crítica. Quero sucesso de público!

― Eu sei. — Ele para de andar e me olha. — Isso diz muito sobre você. — Meu pai toca meu ombro. — Vim para contê-lo. Seus tios queriam vir junto e não deixei para evitar exatamente isso, uma briga física, não pensei que fosse eu mesmo perder a cabeça, mas o sangue ferveu. Não pude deixar de pensar no Quiron. Foi como reviver um pouco tudo aquilo e não aguentei.

― Tá pai, vou roubar suas falas e toda a ação. Vai ser uma adaptação.

― Então aproveite e roube a bronca que sua mãe vai me dar.

― Acho que a Bia também não vai gostar nada. Não conto se você não contar. Pode ser nosso segredo.

― Aqui vai a única lição que precisa seguir à risca. Nada de segredos com ela. Acredite, isso sempre põe tudo a perder. Vem, vamos sentar e tomar uma cerveja.

Nós nos sentamos num bar pequeno, com mesinhas na calçada sob a sombra das oliveiras. O dono do bar nos sorri. Papai pede uma cerveja e depois se recosta na cadeira.

― Está mais calmo? — ele afirma. — Ela vai ficar triste quando souber. Sinto pena da mãe dela.

― Não sinta. A mulher é feliz do jeito dela. Conseguiu se livras das filhas, nada mais está em seu caminho.

― Pai, acha que a Bia pode viajar?

― Onde quer ir? Acabamos de chegar.

― Um talk show, vou ser entrevistado junto com o Tyler. Saiu aquela colocação dos principais nomes da tecnologia, e ficamos em quinto lugar, mas somos a novidade, o resto são os reis do mundo, então não é grande coisa, mas estar entre eles sim. Tem nossa receita também, esse ano estouramos, as ofertas para comprarem nossa marca sendo recusadas toda semana. Todo mundo fala da gente.

― Acho que tem que ir sim, mas não acho boa ideia para ela ir não. Melhor irem a um médico e verificar.

― Além disso ela tem que estudar, faltam só umas semanas, talvez eu diga para o Tyler ir sozinho.

― Isso é com você. Estamos aqui, eu e a mamãe, para o que precisarem. Apenas isso.

― Vou ver a minha irmã agora. Conversar um pouco com ela — aviso a ele que balança a cabeça concordando. Tem coisas que nem preciso dizer a ela, basta estar perto e ela já entende.

― Eu sei que vai, quando ela decidiu voltar ao chalé imaginei que estaria à sua espera, num lugar onde não fossem interrompidos.

― Acho que sim. Ela deve estar me esperando. Só que esse Henri estava na minha cabeça. Acho que ele entendeu o recado.

― Sim, acho que entendeu. A ilha toda vai falar disso possivelmente.

― Pai, a Bárbara pediu para nadar com os cachorros e deixei, não vi nada demais nisso.

― Por que foi lembrar disso agora? Não foi mesmo nada demais.

― Podia ter sido. Fico pensando se vou saber cuidar de uma criança. Não tenho ideia de como se faz isso. Tenho medo de fazer uma grande bobagem e algo ruim acontecer. Na verdade, esse pensamento acaba de me ocorrer. Não ando pensando muito esses dias.

― Acha que eu sabia o que fazer? Não tinha ideia, nenhum de nós tinha. Não teve crianças mais protegidas que você e Alana, todo mundo despreparado, depois ficou fácil. Tínhamos, todos, experiência.

― Você sempre fez tudo direito.

― No minuto que vi vocês um botão parece ter sido acionado e não entendo como, mas tinha qualquer coisa em mim, instinto eu acho, seja como for eu sabia o que tinha que fazer e sua mãe também, vai acontecer com você.

― E se o botão estiver emperrado? Seja honesto, papai, o botão da mãe da Bia estava e o da sua mãe e do seu pai. Quer dizer, nunca se sabe.

― Só tem um jeito de saber. Não se preocupe tão cedo.

― Tem razão. Pai, já está pronto para enfrentar a mamãe?

― Sim. Vamos, vá ver sua irmã, não se preocupe, vou deixar para você contar a Bia sobre a briga.

― Tanto faz, vou dizer que você perdeu o controle e começou tudo mesmo.

― Eu sei que vai, mas agora eu me sinto vingado. Vai ser pai. A vida vai responder por mim.

― Vingativo. — Meu pai sorri. Enfia a mão no bolso, não encontra nada. — Eu pago. — Ele amplia o sorriso. Depois seguimos juntos até o chalé. Paramos os dois na porta. — Volto logo. Cuida dela um pouco para mim.

― Pode deixar. Avisa sua irmã que está tudo pronto e que seu tio Ulisses vai buscar os pais do Matt de helicóptero.

― Aviso. — Meu pai continua a caminhar para casa e me volto para entrar na casa da minha irmã. Quando é que ela vai ter coragem de começar a construir sua casa de vidro? Será que o Matt vai criar problemas? Acho que no fundo ele não se importa.


Capítulo 40

Leon

Eu não tinha nada que avançar no homem. Belo exemplo esse meu. Luka já é impulsivo e bem na sua frente eu me comporto como um garoto de rua. O que ele vai achar?

Seja como for, ele já tem idade para usar o discernimento e decidir suas atitudes. Não pude resistir. Aquele homem parecia discípulo fiel de Quiron. Meu sangue tinha que ferver.

Atravesso o portão e Cristus está em seu jardim. Ergue os olhos quando me vê. Sorri meio de lado. Larga suas plantas e caminha até mim. Não consigo pensar nessa família sem sua proteção discreta.

― Perdeu a cabeça? — afirmo. Depois de todos esses anos é de se esperar que ele me conheça. — Sabia. Fico de olho no homem? Não gosto nada dele. Além disso Luka é muito inocente. Não enxerga maldade nas pessoas.

― É sempre bom, Cristus, mas acho mesmo que o cara é só um idiota. Um machista fora do tempo. Não será um problema, mas faça o que for preciso para garantir isso.

― Pode deixar.

Cristus é o verdadeiro rei de Kirus, não eu. Ele sabe o que fazer, com quem falar. Conhece todos aqui. Tem o respeito e a admiração de todos. Nada passa despercebido por ele. Encaro a porta. Hora de enfrentar Lissa e meus irmãos.

Entro e todos ficam alerta. Aguardam olhando através de mim em busca de Luka.

― Não encontrou ele — Lissa diz preocupada.

― Bateu na casa errada, Leon. Só pode. Tyler não mentiria. — Nick continua.

― Essa hora já rolaram no chão e está de volta aqui. Eu devia ter ido. Não sei por que fui te obedecer — Ulisses reclama.

― Luka é tranquilo. Talvez só tenha conversado, não precisa todo mundo se desesperar — Heitor reclama do desespero de todos.

― Achei ele. Meu Deus, não deixam ninguém falar.

― Que alívio, amor. — Lissa põe a mão no coração. — Impediu ele de começar uma briga?

― Sim — respondo triste que o alívio já vai deixá-la. Olho em volta, Bia não está na sala. Eu não sei guardar segredo de Lissa. Nem quero aprender algo assim. — Comecei eu mesmo a briga.

Tirando Ulisses e Sophia que estão gargalhando porque a vida para eles é uma grande festa sem hora para acabar, os outros todos me olham surpresos.

― Meu amor...

― Acredite, Afrodite. Não era minha intenção, mas precisava ver a arrogância do homem, o jeito que falou da menina. Não aguentei.

― Leon... Eu nem sei o que dizer.

― Que me ama. — Lissa vem até mim. Envolve minha cintura e se encosta em meu peito.

― Amo. Só que não estou acreditando que fez isso. Como? Cadê o Luka?

― Foi dar um beijo na irmã. Aquela coisa de gêmeos que eles têm. E a Bia?

― Na cozinha. Mira começou o processo de entupir a garota de comida até chegar a maldita lista do médico. Disse a Bia para aproveitar, depois elas viram o exército da vida saudável.

― Prometo não traficar mais — Ulisses diz ficando de pé. — Diz aí como foi a luta? Dois contra um? Conta Leon! Não está velho demais para se comportar como um garoto de rua? Se ia brigar por que não me levou? Queria ver.

― Não ia brigar, não foi grande coisa. Dei um soco nele, segurei pelo colarinho. Só isso. O Luka também o acertou uma vez, mas ele mereceu.

― Disso não duvidamos — Lissa suspira. — Ainda bem que a Bia nem desconfia que ele foi lá. Sinto uma pena dessa situação. Dá para ver o quanto isso a mágoa.

― Magoaria qualquer um — Sophia comenta.

― Eu acho que tudo vai se acertar. Disse a mãe dela que poderia vir vê-la se quisesse.

― Antes ou depois de bater no marido dela? Porque faz diferença — Nick pergunta.

― Depois. Disse que ela pode vir apenas se for sincero, caso contrário é melhor ficar longe.

― Acho que a Bia precisa de todo carinho que puder receber da família. Até os não sinceros — Annie diz preocupada.

― Pode ser, mas ela não é tola, então vamos ver como isso se resolve. — Pode ser verdade, ela está frágil eu imagino, perdida até. Vamos ter que nos esforçar para que não sinta falta da mãe. Olho para Lissa. — Sei que ela precisa de uma mãe e sei o quanto é boa nisso.

― Sim. Eu tenho planos de ajudá-la. Amor, Luka falou algo sobre assumir um compromisso?

― Agora sim chegamos ao ponto. — Liv sorri. — É disso que precisamos. Casamento.

― É o certo. Acredito que ele vai pensar nisso sozinho. Vamos dar um tempo a eles. Nos intrometer até onde não ultrapassemos o limite.

― Porque ir lá socar o padrasto no lugar do Luka não é ultrapassar limites — Ulisses me provoca.

― Ulisses, às vezes eu queria ter um irmão mais velho para pedir socorro quando você começa. — Ele ri.

― Mas não tem. Isso é coisa do seu bebezinho.

― Não começa. Estou quieto aqui — Nick reclama. — Vamos falar do casamento da minha menina? Está chegando. Tudo em ordem por aqui?

― Isso. Assunto bom esse. — Lissa se senta. Logo ela e as cunhadas estão tratando dos detalhes. Elas têm falado disso o tempo quase todo e Nick espertamente desvia o rumo da conversa. É um bom jeito de me livrar das perguntas. Agradeço com um olhar.

― O vestido é a coisa mais linda. Está pronto já. Agora que a Alana está bem para ficar de pé no altar tudo está perfeito. — Annie conta cheia de orgulho.

― Por falar em Alana. Ulisses sabe que precisa se comportar amanhã? Os pais do Matt não sabem como somos, então finja que é normal.

― Devia pedir a Sophia para fazer isso. Eu já disse — Heitor comenta. — Ou chamar o piloto.

Bia surge na sala. Vem tímida e um pouco perdida. Lissa faz sinal convidando-a. Ela se senta a seu lado.

― Precisamos providenciar seu vestido Bia.

― Meu? Para quê?

― O casamento da minha menininha — Annie avisa. — Ela está tão feliz. Todos estamos. Bárbara vai entrar como daminha. Depois ela entra com o pai. Acreditam nisso? Vou me derreter de chorar.

― Um vestido? — Bia pergunta a Lissa. Talvez preocupada com as questões financeiras.

― Sim. Volta às aulas segunda?

― Volto. Uma semana de provas. As provas finais. Depois são só provas de segunda chamada, entrega de trabalhos, nada demais. Essa é a semana principal.

― Está certo. Vou te apanhar um dia desses na universidade e compramos seu vestido. Só nós duas. Sinto tanta falta da Thaís essas horas. Quem além dela gosta de fazer compras? — Lissa suspira.

― Eu — Sophia brinca —, mas não sei se posso ficar a semana toda. O que acha Ulisses?

― Podemos. A Gigi vem direto para o casamento, posso trabalhar aqui. Se quiser. Mas e a matéria? Não tem que entregar na sexta?

― Vou falar com meu chefe. Acho que posso enviar e ele aprova. Se não vamos com o Heitor.

― Eu não posso deixar meus velhinhos tanto tempo — Annie comunica. — E a Bárbara está se adaptando a escolinha. Coisa difícil. Estamos mimando-a mais do que mimamos todos os outros e mimamos muito todos eles. — Ela segura a mão de Bia. — Garota, eu não sei o que o seu bebê vai se tornar. Somos um fracasso nessa coisa de limites.

― Acho que todo esse amor só pode fazer bem — Bia responde emocionada.

― Disso não tenho dúvidas — Liv brinca —, mas é bom que seja firme. Lá em casa eu é que tenho esse papel. Sou a mãe chata.

― Aqui também sou eu — Lissa concorda.

― Eu não consigo, nem o Nick. Quando eles eram pequenos tínhamos a senhora Kalais. Agora não sei o que vamos fazer com a Bárbara. Ainda bem que ela é um amor — Annie admite e isso tem a ver com tudo que viveram.

― E você Sophi? — Bia pergunta curiosa.

― A Gigi? — ela pergunta e depois dá de ombros. — Não sei. Temos todos a mesma idade. Resolvemos as coisas com apostas, par ou ímpar. Giovanna é livre. Independente.

― Acho que não consigo todo esse desprendimento. — Bia toca a barriga, fico aliviado. Luka é meio maluco e nem passa pela minha cabeça meu neto vivendo solto pelo mundo com nossa Gigi. Pensar nela já me tira o sono. — Será que o Luka demora?

― Com certeza não. Quer comer alguma coisa? — Lissa pergunta.

― Não. Mira me fez tomar um chá e comer uns biscoitos há pouco.

― Aproveita. Depois sua alimentação fica colorida e chata. Nada de torta de chocolate. — Lissa suspira. — Por isso parei no meu casalzinho.

― Por isso e porque quase matou todos nós de medo. Até hoje não sei como couberam dois bebês aí.

― Ulisses, eu disse, a natureza é sabia. — Lissa me sorri. — Vem amor. Vamos subir. Estou precisando que me ajude numa coisinha.

― Vai lá fazer trança, vai — Ulisses provoca.

― O papai é o presidente do clube dos cabeleireiros. — Luka surge sorrindo.

― E você bem que aprendeu a lição — respondo, mas Luka não liga a mínima para provocações. Ele segue até Bia, deita no sofá e coloca a cabeça em seu colo. — Oi Dinossaura. Sentiu muito minha falta?

― Senti. — Lissa e eu trocamos um olhar. Nunca achei que ver meus filhos apaixonados fosse me tocar tanto. Ela logo mergulha os dedos em seus cabelos e fica fácil entender porque Luka se apaixonou. Ele ainda vai se enfiar em minha cama em busca de afago, lógico de ficaria totalmente entregue a alguém que lhe oferecesse isso de graça.

De mãos dadas com Lissa subimos para nosso quarto. Ela fecha a porta e me olha um momento.

― Estava guardando a bronca para quando ficássemos sozinhos? — pergunto para o sorriso mais lindo da face da terra, Lissa nega com um movimento suave de cabeça, depois vem em minha direção, segura minha mão, ergue a mão livre e acaricia meu rosto.

― Subimos para eu poder te mostrar o quanto te amo. Porque sei o que aconteceu. Pensou em Quiron. Lembrou de nós dois. Do que passamos. Do que eu passei.

― Foi. Não consegui segurar a ira. Sinto muito. Não esperava por isso. Realmente não achei que ainda hoje, depois de todos esses anos esse fantasma ainda teria algum efeito sobre mim.

― Superamos, mas não esquecemos. Está tudo bem amor. — Ela me puxa para um beijo, isso sim traz meu equilíbrio de volta. — Sabe dele?

― Sabe que sim. Nunca mais o perdi de vista, está em Atenas, num pequeno apartamento, sozinho, velho demais para criar problemas.

― Fico tentando sentir pena, remorso, nada. Hoje só restou indiferença. Quero ele longe e apenas isso. Para sempre.

― É como vai ser. Amo você. Tanto Afrodite. Nem tem ideia. — Lissa sorri, envolvo seu corpo a puxando para mim, ela é ainda a mesma, linda como sempre foi. Delicada, mas agora forte também. Determinada.

― O que fazemos com esses meninos?

― Esperamos pelos próximos acontecimentos. O que te preocupa?

― Com Alana é a recuperação, ela não sabe esperar, às vezes ainda tem suas pequenas crises de ansiedade e sei lá. Tenho medo que fique em depressão.

― Lissa, o Matt tem mostrado ser um grande parceiro. Carinhoso e paciente, não acho que ela chegue tão longe, Alana é forte.

― Muito. Ela puxou você. Tem esse jeito de líder, Matt entende isso. Já percebi. — Nós nos sentamos na varanda, na nossa espreguiçadeira, Lissa e encosta em meu peito enquanto observamos a paisagem tantas vezes retratada em seus quadros.

― Não escolhi ser um líder, precisei ser.

― Estava em você. Se não fosse essa sua força não seríamos a família unida que somos hoje.

― Acho que isso é mais você que eu. Estávamos perdidos, espalhados até que você chegou e nos uniu.

― Nós dois, amor. Assim fica melhor. — Ela me sorri, passa a mão pelos cabelos e os dedos estão coloridos como tanto gosto. — Além da Alana, Luka também me preocupa um pouco. Não acho que ele está entendendo realmente o que está acontecendo. Não acha que está muito calmo?

― Pode ser, mas também pode ser essa mania dele de viver como se estivesse em um roteiro de cinema, ele vive o tempo todo assim, leve. Não se leva a sério. Talvez esse jeito dele não seja ruim.

― Pode ser, Leon, mas e a Bia, ela não é como ele e tem um mundo de coisas na cabecinha dela agora. Tem na minha, imagine na dela?

― Acha que o Luka não está se dando conta disso? Ele é cuidadoso com ela, se sentir que ela não está bem vai saber o que fazer. Eu acho. A verdade é que eles são mesmo jovens demais.

― Você tinha trinta anos quando foi pai. E eu vivia uma vida tão difícil antes de você que amadureci, não tinha mais nenhum sonho além de dividir minha vida com você, mas os tempos são outros. Garotas querem muito mais que isso.

― Só o que podemos fazer é ficar em alerta.

― Sim, enquanto isso pode me beijar se quiser. Só se quiser — ela brinca.

― Só se eu quiser? — pergunto enquanto a ergo nos braços. — Vamos ver. Pode ser que faça isso, mas num lugar mais confortável.

― Sempre tão inteligente esse meu marido.

Matt

― Alana ainda acho melhor levar meus pais para o chalé, fico com você na mansão. Eles ficam no nosso quarto — digo enquanto dirijo para mansão logo cedo.

― Matt podemos ficar na mansão também, assim fica perto deles, mas eles vieram passear. Quer sua mãe cozinhando e limpando?

― Não.

― O certo é ficarem lá em casa, a família reunida, com conforto, eles vão ser bem recebidos.

― Não estou duvidando disso. — Eu me apresso. — Só preocupado mesmo.

Estaciono. É difícil assistir sua luta em descer do carro sozinha, mas tenho que obedecer às ordens do fisioterapeuta. Ele deixou claro que minha ajuda mais atrasa sua recuperação que qualquer coisa.

Vamos caminhando lado a lado até a sala onde boa parte da família já está reunida. Depois dos cumprimentos Alana se atira no sofá. Respira pesado pelo esforço.

― Pode ficar de pé mocinha, o fisioterapeuta está a sua espera — Lissa comunica e recebe uma careta. — Enquanto o Matthew vai buscar os pais você se exercita. Depois ela se dirige a mim. — Está tudo pronto, Matt. O quarto deles, um almoço especial em família. Estou ansiosa para recebê-los.

“E para se livrar deles meia hora depois que o furacão que é minha mãe chegar”, penso.

― E o helicóptero está a nossa espera. — Ulisses surge na sala. — Vamos? Não queremos fazer seus pais esperarem.

― Claro. — Vou até Alana que já está de pé. Beijo seus lábios. — Te vejo daqui a pouco.

― É o tempo de me exercitar e tomar um banho. Boa sorte. — Ela sorri, eu a beijo mais uma vez e depois caminho com Ulisses para o helicóptero.

Devia ter alertado minha mãe sobre o dinheiro deles, a importância, disse que eram ricos, mas não sei se ela compreende a extensão disso. Vai ser uma metralhadora giratória quando chegar.

Ulisses se coloca no banco do piloto e me sento a seu lado. Ele começa a ligar os aparelhos e lembro do resgate, quando Luka desceu o helicóptero naquele lugar inóspito, no medo que estava sentindo. O modo como descobri toda a verdade.

Quando escuto as hélices girarem meu coração se aperta um pouco. O rosto pálido dela, o sangue. O desespero do pai e do irmão, tudo me invade mais uma vez. Estávamos tão felizes. Tudo parecia caminhar tão bem e então.... Balanço a cabeça para afastar os pensamentos.

Ela está bem agora. Cada dia melhor. Ainda não pudemos ir além de alguns beijos, mesmo com uma noite romântica no iate, a recuperação é dolorida demais, mas não me importo. Aguento esperar, é a mulher que amo. Ela vale a pena.

― Pensando no acidente? — Ulisses questiona sobrevoando o oceano.

― Sim. Me voltou a mente do nada. Talvez o helicóptero.

― Deve ser, mas terminou tudo bem. Já estiveram no mar de novo?

― No iate, uma noite, não foi como pensei, Alana ficou bem, ela é corajosa, já eu fiquei tenso. Com medo do tempo virar, imaginando coisas.

― Trauma. Vai passar, não se deixe vencer, não pare de fazer nada e logo se recupera.

― Estou contando com isso. — Ulisses começa a descer.

― O comissário de bordo já deve estar trazendo seus pais. Pedi a ele para buscá-los no desembarque.

― Vocês Stefanos não conhecem limites para gentileza — digo surpreso. Seria mesmo uma boa caminhada do desembarque até o helicóptero.

― Não foi grande coisa. Nosso comissário estava por aqui. Quando não estamos voando, ele aproveita para fazer uns voos extras.

― Minha mãe vai amar. — Imagino a animação dela andando nesses carrinhos de aeroporto.

Descemos do helicóptero. Logo vejo o carrinho se aproximar com meus pais. Por um tempo ficamos separados, era difícil para eles aceitarem meus sonhos, larguei tudo e todos muito cedo. Foi uma aproximação lenta, quando já estava mais velho. Agora quando os olhos se aproximarem sinto um carinho novo por eles.

Os cabelos do meu pai já estão brancos, ele é forte ainda, minha mãe com seu jeito expansivo parece incapaz de realmente envelhecer. É bom tê-los por perto. Tomo consciência disso sabendo que vou me arrepender nos próximos minutos. Sorrio com a ideia. Eu sinto orgulho deles, muito orgulho. Acho que se pudesse escolher não mudaria nada.

― Meu Deus, Matthew vamos viajar nessa coisa? — É o cumprimento dela. Desce do carrinho e se aproxima. — Onde essa família mora afinal?

― Falta pouco, mãe. Bem-vinda. — Ela me abraça. Depois se afasta um momento para olhar meu rosto.

― Está lindo como sempre. Meu filho mais bonito. Ingrato também, mas com certeza o mais bonito. Bronzeado. Morar nesse calor infernal te fez bem.

Solto minha mãe para abraçar meu pai. Ele me dá tapinhas no ombro.

― Bom te ver, filho. Está mesmo muito bem.

― O senhor também, pai. Fizeram boa viagem?

― Muita turbulência. Não consegui relaxar. Fiquei sofrendo sozinha. Claro que seu pai dormiu. Não pode ver um avião que dorme. Só para me provocar aposto. — Ulisses tem um sorriso escondido. Ela olha para ele. — Que rapaz bonito. Trabalha para esses Stefanos a muito tempo?

― Muito. Me escravizam esses Stefanos — Ulisses brinca.

― É? Não gosto nada disso. Como que eles são? Além de botar um rapaz bonitão assim para trabalhar num domingo logo cedo.

― São esquisitos. Muito esquisitos. — Ulisses continua a brincar. Ela me olha com olhos críticos.

― Matt onde está me enfiando?

― Mãe, esse é Ulisses Stefanos. Tio da minha namorada Alana.

― Mas que patife! — ela diz dando um tapinha no ombro de Ulisses e rindo junto com ele. — É você que vai dirigir esse trambolho?

― Mãe...

― Eu mesmo. Não se preocupe. Eu fiz um curso pela internet.

― Isso é sério? Vou nadando. — Ulisses a abraça. Depois aperta a mão do meu pai.

― Estou brincando. Tenho muitos anos de experiência. Da última vez que cai foi no mar. Sabe nadar?

O que vai ser desse resto de dia com esses dois juntos? Termino de arrumar as malas e nos acomodamos. Depois quando levantamos voo minha mãe aperta a mão do meu pai. Só quando estamos no céu ela se acalma um pouco e observa a paisagem.

― Esses tons de azul são surpreendentes. Não me admira ter escolhido a Grécia para viver — meu pai diz sorrindo.

― Será que vai arrumar um tempinho para vermos as ruínas? Dei uma olhada na internet. Tem templos de deuses. Lugares fantásticos. Nós vamos, Matt?

― Claro mãe. Quando tempo vão ficar?

― Uma semana. Não pense que foi fácil achar alguém para ficar com o gato do seu pai.

― Meu gato? — Ele se espanta.

― Sim, seu. Veja lá se tenho tempo de paparicar aquela bola de pelos folgada.

― É só o que faz — papai comenta rindo.

― Olhem lá na frente. A ilha de Kirus. — Aponto e os dois se concentram em olhar a ilha. É linda. Só olhando para ela se entende o amor que os Stefanos sentem por esse lugar.

― Então mora mesmo numa ilha pequena. Quando disse ilha pensei em algo como Austrália.

― Austrália não é realmente uma ilha, mãe. — Eu a corrijo.

― Só por que entende dessas coisas quer ficar me corrigindo. Corrijo você quando forra a cama como seu nariz? Ou quando vai cozinhar e faz aquelas comidas horríveis?

― Sim, mãe. Você me corrige.

― Sou sua mãe. Eu posso!

― Acaba com ele, Bernice! — Ulisses provoca, divertindo-se.

― Presta atenção na direção, rapazinho! — Ele recebe o dele e só consegue rir mais. — Olhe para frente ou para baixo, não tenho certeza, mas continue com essa coisa no ar.

― Bem agora que pretendia pousar? Bom, você manda. — Ulisses gira o helicóptero para a direita inesperadamente. Minha mãe se assusta, puxa sua camisa. Ele move o helicóptero descendo o nariz e ela solta um gritinho o puxando mais forte. — Acho que estamos caindo — ele diz tranquilo.

― Ai meu Deus, vamos morrer e deixei o gato na vizinha — ela grita, olho para Ulisses sem acreditar.

― Vai matar minha mãe do coração — lembro a Ulisses, que coloca o helicóptero de volta nos eixos.

― Não pude resistir, ela que começou. — Ele se defende. — Vamos descer, Bernice. Se segura!

Minha mãe obedece segurando o banco do helicóptero. Não demora e estamos em terra firme. Meu pai tenta não rir, eu faço o mesmo, já minha mãe e Ulisses riem tranquilos. Ela salta e me sorri olhando a casa e a família na varanda.

― Voo tranquilo. Gostei. — Troco um olhar com meu pai. Ulisses passa o braço em torno do ombro dela.

― Vem, Bernice, vou te apresentar os esquisitos. Já aviso que minha esposa é ciumenta, talvez não goste de você assim toda envolvida. — Ulisses e minha mãe parecem ter se entendido. Ela sussurra qualquer coisa que o faz se dobrar em riso.

― Isso é uma casa? Parece a Casa Branca. Sabe aquela do presidente americano. Acho que só lá que tem um lugar para descer de helicóptero no quintal.

Falta Alana quando chegamos a varanda, mas o restante estão todos lá. Leon, seus irmãos, suas esposas e Luka e a namorada. Lissa é a primeira a se aproximar. Aperta a mão do meu pai e beija o rosto de minha mãe.

― Bem-vindos.

― É a namorada?

― Não, Bernice. A mãe da namorada.

― Poxa, que mãe bonita.

― Esse é meu marido Leon. Seus irmãos, Heitor, Nick e o Ulisses que acho que já conhece, as esposas, Liv, Annie e Sophia.

― Não tenha ciúme, Sophia. Ele jogou charme, mas fui forte — mamãe brinca com Sophia, que a abraça.

― Que bom. Se bem que esse seu marido. John é um homem bem elegante. — Meu pai abre um sorriso orgulho.

― Eu sou o irmão gêmeo, já que ninguém me apresenta e minha namorada Bia.

― Lindos. Todos eles. Sabe que se fosse gay como pensei, com esse tanto de homem bonito nem me importava filho.

Não sei bem quantos estão rindo e quantos estão surpresos com o comentário. O que sei é que meu pai parece prestes a ter um colapso como eu.

― Bernice! — ele diz chocado.

― Ele nunca namora, depois liga dizendo que quer me apresentar uma pessoa. O que eu devia pensar?

― Que ele guardou segredos — Ulisses concorda conduzindo minha mãe para a sala enquanto a comitiva o segue. — Entendo seu lado, com meu charme todo é difícil resistir.

― Sua casa é linda — ela diz a Lissa quando chegamos a sala —, mas deve dar um trabalhão para limpar.

― Tem uma empresa que faz limpeza semanal, no dia a dia cada um cuida de suas coisas, recolher lixo, forrar camas.

― Você ajuda, não é Matt? Olha lá se não vai deixar tudo para a namorada. Não foi assim que te educamos, não é John? Lá em casa é assim também. Forra a cama ou é a namorada que faz isso? Os pais dela sabem que dormem juntos? Dormem juntos?

― Mamãe, eu ajudo. — Eu me apresso antes que ela perca o limite. Alana surge na escada com as muletas.

― Desculpem a demora. — Ela sorri da ponta da escada. — A fisioterapia demorou um pouco. — Alana começa a descer.

― Vai ajudar a moça, menino. — Minha mãe me empurra sem nenhum cuidado. — Mas que vergonha. Esse bando de homem e a menina ali desengonçada na escada.

― Ela precisa fazer isso sozinha. São ordens do médico.

― Mas que carrasco, querida. Não se apresse — ela diz a Alana ainda no meio da escada. — Viemos passar a semana. Temos tempo.

― Ai meu Deus, Matt, dá sua mãe para mim? Quero levá-la para Nova York! — Ulisses beija o rosto de minha mãe que sorri e depois caminha até a ponta da escada. Alana finalmente chega até ela. Suspira e as duas se olham.

― Você é linda. Que par de olhos azuis lindos. Como os da sua mãe. Meu filho soube escolher.

― Obrigada, senhora. Seja bem-vinda.

― Me chame de Bernice, me sinto bem jovem. Sabe que eu não estava acreditando muito que ele um dia ia se acertar. O que foi com essa perna. Aquela coisa do naufrágio? Sabe que ele me escondeu tudo?

― Matt não queria preocupá-la.

― Como se fosse possível. Vão ter filhos. Aí vai ver só. Será que tem chance de puxarem seus olhos. Seria um bebê bem bonito.

― Não chegamos tão longe, Bernice. — Alana me sorri. — Devem estar cansados. Minha mãe pode levá-los até o quarto para descansar um pouco da viagem.

― Vai ser bom. Esse patife do seu tio quase nos mata no helicóptero.

― Ulisses! — É uma repreensão múltipla. Ele faz careta.

― Já chega criando intrigas? Acha bonito isso, Bernice? — Ulisses a condena.

― E você acha bonito matar os hóspedes? — Ela devolve.

― Acho que vamos querer conhecer o quarto — meu pai diz erguendo uma mala. Pego a outra.

― Claro. Vamos. — Lissa sorri. — Vem Matt. — Passo por Alana. Meus pais subindo com Lissa. Beijo seus lábios.

― Era disso que eu estava falando — comento e ela sorri tranquila. Parece mesmo que minha mãe se comportou.

― Ela se deu bem com tio Ulisses, se as coisas se complicarem trancamos os dois num quartinho. Desce logo.

― Está certo. — Beijo Alana mais uma vez. — Sereia — sussurro em seu ouvido antes de subir e já no meio da escada escuto a conversa alta de minha mãe e o riso de Lissa. Acho que no fim eles gostaram mesmo dela.


Capítulo 41

Alana

Os pais dele são tão pais. A ideia me faz rir. Minha mãe parece ainda hoje uma mocinha, meu pai é vigoroso, forte, elegante com seus raros fios brancos surgindo aqui e ali. Os pais dele já me lembram perfeitamente os pais de um homem adulto como Matt.

― Está chocada, não é? Admita. Minha mãe está te deixando maluca.

― Matt, eu disse, ela não é nem um pouco diferente do tio Ulisses, o que acaba com nossa teoria de exclusividade. Achamos por anos que só mesmo nós tínhamos alguém como ele e começo a achar que cada família tem o seu tio Ulisses. Além disso eu não falei com ela mais que dois minutos. Estou mesmo é preocupada com o que ela achou de mim.

― Como alguém poderia não gostar de você? — Recosto em seu ombro e solto um longo suspiro já que a perna lateja um pouco, mas com os pais dele aqui não quero tomar remédio e ficar o tempo todo dormindo. — Está com dor?

― Não.

― Está mentindo. — Ele ri. — Teria sido tão útil conhecer você bem naquele tempo que me enganava.

― Matt. Não gosto de me lembrar. Nem sei como pode rir disso.

― Aquilo foi divertido. Admita. Olhando agora me faz rir. — Ele me beija. — Superamos, mas não vou superar se souber que está sofrendo de dor calada.

― Minha prima Lizzie é bailarina, muitas vezes ela disse que era acostumada com dor, que convivia bem com ela e não fazia sentindo para mim, mas agora entendo. A dor tem feito parte dos meus dias e simplesmente me acostumei com ela. Não é mais tão grande.

― Não vou me acostumar nunca com você sentindo dor. — Ele me beija. — Vou pegar seu comprimido. — Tenta se afastar, mas seguro seu braço.

― Espera, Matt. Depois do almoço pelo menos. Aí você sai para mostrar a ilha para eles e aproveito para dormir uma hora. Por favor.

― Esse seu olhar devia ser proibido. — Matt volta a se sentar ao meu lado. Passa o braço por meu ombro e me recosto mais uma vez.

― Quero levá-los para um passeio de iate — aviso a ele. — Acha que vão enjoar?

― Não sei, vamos descobrir. — Bárbara passa correndo por nós dois, logo em seguida os cachorros a seguem.

― Sinto falta às vezes de ser criança e correr por essa casa. Sujar meus dedos de tinta e ter minha avó correndo atrás de mim gritando para não tocar em nada. — Matt brinca com meus dedos presos aos dele. — Luka ameaçando sujar as paredes. “Nem mais um passo”, ele dizia. Você está em minhas mãos. — Nós dois rimos. — Meu irmão era terrível. Agora vai ser pai. Nem vi o tempo passar.

― Está com ciúme? — Matt pergunta e nego com um movimento de cabeça.

― Com medo eu acho. Até outro dia éramos metade de uma coisa só. Agora cada um tem sua vida. Ele vai ter um bebê. Nós dois temos nossa história. Fico com medo de ser negligente e perder ele um pouco.

― Resumindo, está com ciúme — Matt brinca e me morde os dedos entrelaçados aos seus.

― Para Matt. Não tenho ciúme não. Quero que a Bia seja superfeliz com meu irmão. Eles são perfeitos juntos e vou ser tia. Não vejo a hora de pegar esse serzinho nos braços.

― Pensa nisso? Em filhos?

― Não Matt. Penso em nós dois, penso na casa de vidro e quem sabe um labrador amarelo como o Dobby. Um cachorro que tivemos. Era do tio Heitor, mas era também um pouco de todos e amava o mar. Isso incomoda você?

― Nem um pouco. Acho que não consigo me imaginar pai. Ainda não consigo, mas não descarto a possibilidade daqui um tempo.

― Isso é bom. Estamos em sintonia — ele afirma. — Está ouvindo as risadas? Acho que seus pais acordaram. Vamos almoçar?

― Correndo. Tenho medo do quão indiscreta minha mãe pode ser.

Ele me ajuda a ficar de pé tamanha é sua pressa em se reunir a todos. Deixamos a varanda e quando chegamos a sala boa parte da família está reunida. Bernice é o centro das atenções, com ela meu tio Ulisses e Luka. Só falta mesmo Giovanna para o estrago ser completo. Nem consigo imaginar todos reunidos.

― Bernice, você tem que vir para o casamento da minha filha — Annie convida.

― Não é possível que tenha uma filha em idade de casar. É muito novinha. Quantos anos ela tem?

― Vinte e um. Tão linda. Parece uma princesa.

― Vinte e um? Matt você se meteu com vampiros? Essa gente não fica velha? Dinheiro faz mesmo milagres. Deve ser tudo plástica.

― Mãe! — Matt reclama.

― Meu Deus não posso falar nada! Quer que minta? Essa menina diz que é avó! Como pode. — Bernice então olha para meu pai. Fica séria. — Mexer com crianças é crime aqui também? Espero que sim.

― Eles são adotados, mamãe. Josh e July, chegaram grandes já. Logo que o Nick e a Annie se casaram.

― Ah! Que custa explicar logo?

― Minha irmã July vai casar com meu irmão Tyler. — Bárbara começa a contar sua ladainha preferida. Bernice de novo leva um susto, todo mundo faz isso enquanto Bárbara toma fôlego para continuar, ela calcula perfeitamente o tempo de explicar. Começa e respira bem na hora que tudo fica chocante. — Mas ela, a minha irmã July, não é irmã do Tyler. Só minha, do Josh e do Ryan. Só eu que sou irmã de todo mundo. Menos dos primos, e dos pais e dos tios, só dos irmãos. Mamãe eu estou com saudade do Ryan. Ele não vai ligar, não?

― Vai princesa, para te dar boa noite, como todo dia. Você já vai dormir?

― Não.

― Então. Que acha de ir buscar seus primos? A Lily e o Potter estão lá no jardim.

― Eu vou. Sabia que eu tenho primos que são cachorros, Bernice?

― Não duvido. Não duvido de mais nada. E meu filho com medo de eu dizer alguma bobagem.

― Vamos almoçar? — mamãe convida.

― Vamos. Estou curiosa para saber o que os gregos comem. Deve ter qualquer coisa na comida para ter esse tanto de gente bonita. Matt, mesmo não era assim bonito quando abandonou a família e veio morar aqui. Suponho que a comida embelezou ele.

― Obrigado, mamãe! — Matt resmunga.

― Não me agradeça. Como eu disse só pode ser a comida daqui. Você era bem esquisito. Acho que era o queixo. O que acha, John?

― Que não precisamos realmente discutir algo assim.

― Você está certo.

― Matt é perfeito. Sempre o achei lindo. Mesmo antes de conhecê-lo — digo a ela que vem até mim segura minha mão e tem um sorriso.

― Gosto de como olha para ele. Gosto de como ele olha para você. Estão cuidando um do outro? John relutou, mas por fim me contou do acidente e fiquei emocionada por terem passado por isso juntos e cuidando um do outro.

― Ele não precisava, Bernice — conto a ela — , mas enfrentou o mar comigo. — Meus olhos vão para ele. — Nunca vou me esquecer disso. — Matt pisca.

― Bernice, estava indo bem, do nada fica toda sentimental. Decepção. — Tio Ulisses brinca puxando a cadeira e oferecendo a ela.

― Aprenda com ele, John. É assim que se trata uma dama. — Ela se senta. — Não pense que me engana, seu patife. Não me esqueci da tentativa de homicídio.

― Adoro quando me chama de patife. Aquela brincadeira não foi nada. Sabia que minha esposa atirou em mim? — tio Ulisses conta antes de puxar minha tia e beijá-la do jeito doido dele. — Foi aí que me apaixonei.

― Mentira. Quando atirei em você já era louco por mim.

― Atirou mesmo nele? Essa família fica cada vez melhor. Quanta diversão. Não acha, John? Alana você não tem armas. Tem?

― Não, Bernice. Matthew está seguro.

― Acho bom — ela me ameaça com um sorriso no rosto. Matt bufa e depois se senta ao meu lado. — Essa mesa está linda. O azeite daqui deve ser divino. Talvez eu leve alguns para casa. Cuide disso, Matt. Me conte patife, como foi esse tiro? Quero ver se sinto pena ou decepção.

Meu pai e minha mãe sorriem. Lá vai tio Ulisses contar suas aventuras com tia Sophi na Itália. Eles adoram a história e ainda conseguimos rir disso.

Matt me olha surpreso a cada virada na história. Ri do vestido de sol e do vestido de lua que eu mesma já vi pendurado no closet de tia Sophi. Eles guardam até hoje.

― E colocou o homem de joelhos? Muito bom. Fez certo.

― Admita que está com pena de mim. Eu arrisquei minha vida para salvá-la, levei um tiro e ainda tive que me ajoelhar.

― Somos mulheres modernas, Ulisses. Vocês merecem, sempre merecem. Ouviu John. Melhor começar a tampar aqueles buracos que fez no meu quintal ou compro uma arma.

― Má influência, John — tio Heitor brinca. — Não deixe sua esposa com esse casal. Eles são um perigo juntos.

― Começo a me preocupar. — John sorri, olha para a esposa com carinho. São um casal bonito, ela é forte, falante, ele mais calmo, silencioso, mas vejo que a ama e admira. Mais do que tudo, respeita o jeito expansivo dela. Isso é muito bonito.

― Gosto deles — sussurro para Matt que me beija levemente.

― Obrigado — ele diz contente.

― Chegamos. — Luka e Bia chegam. Sentam perto do papai e da mamãe. Gosto de como meu pai está cuidando dela. Bárbara entra correndo e com ela Lily e Potter. Os cães se sentam próximos do meu tio Heitor. Esperando presentinhos escondidos.

― Nossa, querido. Não fica com saudade do seu gato olhando esses cachorros? Se soubesse que aceitavam animais teria trazido o gato.

― Gata! — John corrige. Ela ignora.

― Traga da próxima vez, meus meninos convivem muito bem com outros animais. São muito bonzinhos. — Tio Heitor demonstra seu orgulho.

Bia observa a todos, sinto um pouco de pena quando penso nos inúmeros convites que sua mãe recebeu para vir e jamais aceitou. Deve ser difícil para ela, mas então Luka afasta seus cabelos, a ajuda a se servir, enche ela de atenção e sei que juntos eles podem superar. Penso num garotinho correndo por aí com Luka e parece tão doce e perfeito que tenho certeza que ciúme não é algo que sinta. Amo essa história de amor.

Depois do almoço, que é longo, nós nos reunimos na sala. Matt e os pais saem para um passeio pouco depois. Aproveito para tomar um comprimido e me deitar.

― Oi. — Luka surge no quarto. — Adorei a sua sogra, pelo menos não é uma bruxa como a minha. — Ele se deita ao meu lado.

― Cadê a Bia?

― Teve um ataque de sono. Está linda, dormindo. Já vou lá deitar um pouco com ela. Trabalhar um pouco.

― Está feliz? — pergunto e ele suspira.

― Eu sou feliz. Isso é permanente.

― Queria ter essa capacidade de ser feliz sempre. Estou feliz agora. Mais do que pude sonhar, mas também posso ficar triste às vezes, principalmente quando sinto que estou perdendo tempo nessa cama.

― Sexo, Alana. Aproveite a cama. Já que tem passado tanto tempo nela.

― Acredite, Luka eu adoraria. Só que não estava controlando a dor.

― E agora?

― Os pais dele chegaram. — Ele ri. Aperta meu nariz. Tem a mão pesada, me machuca. — Para! Parece criança.

― Nossa! Um apertinho no nariz. Que exagero. Sabe que faço isso para ver se diminui um pouco. Esse seu nariz gigante. Ouvi que o Matt era feinho, você também, então cheguei à conclusão que o melhor mesmo é deixar essa coisa de filhos para mim.

― Idiota! — Acabo rindo.

― Você ama o Matt?

― Muito. Estranho, né? Achávamos isso impossível, você principalmente. Foi tudo por terra. Todas as suas convicções.

― Verdade. Disse que fugiria se algo assim se aproximasse de mim, morria de medo de parecer o papai e olhe para mim. Vim aqui por pura obrigação de irmão. Queria mesmo ficar lá olhando para ela. Feito o papai que a gente vê babando pela mamãe até hoje.

― Somos o papai e a mamãe. Destino. Coisa de Stefanos. Parece que ninguém foge desse sentimento na família.

― Destinados a amar — Luka brinca fazendo um ar dramático. — Quer saber? Gosto disso.

― Eu sei. Luka, a Bia está mesmo bem? Marcou médico?

― Amanhã cedinho. Médico, depois ela vai na entrevista de emprego e depois vamos para Atenas. A Bia está em semana de provas.

― E a entrevista?

― Não quero deixá-la. Não é certo. Posso abrir mão disso. Tudo bem. Terão outras.

― Ela aceitou isso?

― Não perguntei.

― Pergunte, Luka, ela vai ver a entrevista do Tyler e se sentir mal de ter escondido dela.

― Mulher é um negócio difícil. Por isso gosto tanto da minha! — Ele se apressa e vou com calma, mas adoraria perguntar se ele não vai se tocar e casar logo com ela.

― Luka. Quando os pais do Matt voltarem para Londres vou falar com ele sobre a construção da casa de vidro. Acha que ele vai ficar desconfortável?

― Acho que não. Honestamente eu acho que não. Matt é tipo velho.

― Para de dizer que ele é velho! Ele não é velho coisa nenhuma.

― Claro que é. Se dá bem com o papai.

― O papai também não é velho. Luka, você parece um garotinho.

― Vim te fazer companhia, falsária. Vai me maltratar? E por falar nisso, depois que o tio contou quase todos os podres da nossa família acha que a Bernice e o John ainda aprovam seu namoro?

― Quase todos? O tio Ulisses deve ter contado tudo.

― Não contou que a Gigi foi presa, que o Tyler pertencia a uma gangue.

― Que o papai andou trocando socos com o padrasto da sua namorada.

― Vou te falar uma coisa. Estou quase desistindo do meu filme. Começou como um filme de ação e está virando uma comédia romântica.

― Sempre soube disso.

― Sabia nada! Se aquela ruiva não tivesse surgido na minha vida eu teria completado meu plano original com sucesso.

― Acho que sim. Agora tchau, Luka. Quero dormir um pouco antes deles voltarem.

― Tchau. Vou lá ficar com a minha namorada — ele diz isso com a boca cheia. Beija meu rosto, depois me lambe a bochecha. Eu o empurro.

― Que nojo! Sai menino.

― Imagina como todo mundo vai gritar comigo quando eu lamber meu bebê? — Ele vai fazer isso, é um fato. Luka deixa o quarto e aproveito para dormir um pouco.

Luka

― Acha que estou dormindo muito? — Bia me pergunta recolhendo suas coisas e guardando na mochila. Não sei porque não deixa as coisas aqui mesmo e arruma e desarruma essa mochila toda vez que vamos e voltamos de Atenas.

― Sim, mas tudo bem. É normal, sei lá, daqui a pouco o médico explica. Meus pais querem ir. Tudo bem? — Ela sorri.

― Tudo ótimo. Estava aqui pensando em pedir a eles que fossem.

― O Tyler vai dar uma entrevista num talk show quarta-feira — aviso me lembrando dos conselhos da minha irmã.

― Só ele? — Ela para o que está fazendo para me olhar.

― Achei melhor não ir.

― Achou? Você? Adora holofotes. — Sorrio, eu gosto mesmo, não posso negar.

― Tudo bem. Terão outras entrevistas, nem é a primeira.

― É a primeira na televisão. Vai ficar feio no filme — ela diz séria. — Por que não vai?

― Porque perdeu muitas aulas e é sua semana de provas. — Não quero mentir. Ela fica tensa. Nem consegue esconder.

― Quero que vá. Precisa ir. Posso ficar sozinha no dormitório. Fiquei quatro anos sozinha. Não é o fim do mundo.

― Não tinha um bebê na barriga. Está pronta? — ela nega.

― Você vai. Não vou deixar você entrar no dormitório. É isso. — Ela pega uma peça de roupa dobrada sobre a estante, esbarra no Capitão América, seu escudo se solta, rola pelo móvel, acerta o Hulk, ele cai e sua cabeça bate no Wolverine que acerta sua garra no Darth Vader, ele vai para o chão, o minisabre de luz rola para debaixo da cama com sua luzinha vermelha acendendo e apagando. Um estrago digno de suas mãozinhas de dinossauro. — Esbarrou e... e... foi... — Os olhos marejam.

― Eu sei. — Encolho os braços balançando as mãos. — T-Rex. — Ela larga tudo e vem para meus braços se esconder em meu peito com vergonha. — Tudo bem. São de fibra, não quebrou nenhum.

― Tem que ir nessa entrevista. Quero me sentar em frente à televisão e te ver. Por favor, não pode abrir mão de nada. Não precisa.

― Pensei que estava chorando pelo Lord Vader. Não chora. Vai chegar na entrevista de emprego de olhos inchados.

― Entrevista?

― Sim. Depois do médico.

― Luka... eu estou grávida.

― Sério? Como foi isso? — Ela volta a se encostar em meu peito. — O que tem demais?

― Ninguém vai me dar emprego.

― Estágio, pelo menos, você vai sim, tantas professoras têm bebês. A minha professora do terceiro ano ficou grávida. Eu lembro dela dando aula grávida. Meu pai teve que me explicar como os bebês iam parar lá dentro e foi nossa primeira conversa sobre sexo. E preciso dizer que o papai é péssimo nesse sentido. Devia ter perguntado ao tio Ulisses.

― Não Luka. Eu... está tudo tão confuso.

― Faço um acordo. Vai na entrevista e vou na viagem. Deixo você por três dias apenas se aceitar.

― Vai ser ridículo, mas aceito.

― Ótimo. Quer pegar mais alguma coisa ou posso colocar meus heróis de volta no lugar?

― Pode. Não tenho mão de dinossauro, Luka. Só para lembrar.

Ela diz isso um segundo antes da chave do dormitório cair de sua mão e me fazer rir enquanto me abaixo para apanhá-las.

Bia apenas me olha torto guardando as chaves. Depois descemos para o café. Meus pais nos aguardam. Pode ser que eu esteja sendo ridículo, mas sei lá o que vamos ouvir na primeira consulta. Não sei se vou conseguir entender o dialeto médico. É bom tê-los por perto.

O médico nos aguarda. Essa é uma vantagem em ser um Stefanos. Entramos os quatro. Doutor Johnson chegou a ilha tem pouco tempo. Disse meu pai que é um médico renomado em busca de paz. Espero que sim.

Nós nos sentamos. Bia caça minha mão, prende a dela e sinto que está nervosa. Talvez eu também esteja.

― Vamos ter um bebê — aviso depois dos cumprimentos.

― Certo. Imaginei. Sou obstetra — ele brinca. — Como está Bia?

― Bem, eu acho.

― Ótimo. Dor? Sangramento? — Ela aperta minha mão.

― Não, doutor. Pode acontecer?

― Não é tão raro. Vamos fazer o seguinte. Vou pedir exames de laboratório e fazer um ultrassom. Assim que os exames estiverem prontos decidimos se tudo está bem.

― Ultrassom? Agora? — ela pergunta.

― Melhor. Dá para responder muitas perguntas com um ultrassom. A enfermeira vai te ajudar.

Ele chama uma enfermeira, quando ela entra dá ordens para levá-la e me ponho de pé.

― Espera aqui, Luka. Quando tudo estiver pronto a enfermeira nos avisa e todos vão poder ver o exame. — Dou um beijo nela. Bia está tão tensa.

― Vai ficar tudo bem, dinossaura.

Quando ficamos sozinhos eles começam a conversar amenidades. Tenho um mundo de perguntas, mas faço quando Bia estiver por perto. Vamos fazer tudo juntos.

Quando entro na sala de ultrassom e me posiciono ao seu lado Bia tenta sorrir. Papai e mamãe ficam um pouco mais distante. Curvo para beijá-la enquanto ele se prepara pegando o aparelho.

― Seu bebê vai aparecer na tela. Ainda não é muito. Mas a resolução é perfeita e quando estiver mais perto vão poder ver com detalhes.

― Não foi assim com vocês. Teria sido lindo — minha mãe diz com a voz embargada.

O médico começa a passar o aparelho na barriga de Bia. Não sei direito o que ele acha que está vendo, troco um olhar com ela que parece não ver nada demais, como eu.

― Aqui. Veem? E temos uma surpresa. Podem ver? — ele questiona. Forço a visão, nada. Só barulho de água e manchinhas na tela.

― Amor! — Escuto minha mãe dizer logo atrás de mim, sinto seu tom surpreso.

― O quê? Algo errado? — Bia pergunta.

― Bom. Eu preciso dizer a vocês que são gêmeos. Tem dois bebês. — Ele aponta pontinhos na tela. Engulo em seco. Não pode ser. De jeito nenhum. Isso é loucura.

― Como assim dois? Está vendo errado, doutor. Isso deve ser o estômago dela. Comeu azeitonas hoje, Bia?

― Luka! — Meu pai me repreende. Fixo minha visão na tela.

― Está errado. Só pode. Doutor, ela nem consegue segurar uma chave na mão sem derrubar. Com essas mãozinhas de dinossauro. Como vai carregar dois bebês? Dois? Dois mesmo? Não pode ser um e sei lá... uma ervilha? Mastigou direito a comida, dinossaura?

― Luka!

― Papai, estou aqui negociando com o médico, dá um tempo. Então doutor, é sério. Não podemos ter um e guardar o outro? Tipo um de cada vez?

― Fica calma, Bia. Luka, ela está chorando — minha mãe diz, eu adoraria ficar calmo. Acontece que eu não sei como se fica calmo numa hora dessas.

― Dois bebês. Eles vão crescer dentro dela. Entende. É uma questão de espaço físico. Não cabe! O que é isso, papai? Temos superespermas?

― Lissa, faz ele calar a boca. — Meu pai pede e sinto os dedos de Bia apertarem mais os meus. O médico fica rindo sem parar. Não é com ele. Por isso acha graça.

― Doutor, ela é meu cristal. Entende isso? — Olho finalmente para ela. Está mesmo chorando. Isso é medo? Emoção? Felicidade? Tudo isso como eu?

― Não quer meus bebezinhos?

― Não é hora de dizer bebezinhos, isso é muito gracioso, me deixa meio bobo e preciso ter certeza que está bem. Porque é meu cristal. E pelo que eu estou entendendo tem dois cristaizinhos aí dentro agora.

― Que eu amo muito, Luka.

― Eu também. Já sei! — Olho para o médico. — Vamos morar aqui doutor. Nós três. Eu, ela, e o senhor.

― Não tenho certeza se minha esposa aprovaria. Está tudo bem. Você nasceu saudável, então é isso. Seus filhos terão saúde e a Bia vai ficar bem.

― Ouviu, dinossaura? — Esqueço os outros, ela precisa de mim. É meu cristal e precisa de mim. — Eu amo você. Amo esses bebezinhos. Eu gosto de bebezinhos, vai ser ridículo chamá-los assim quando estiverem na faculdade, mas quem se importa. Vamos fazê-los pagar por essa preocupação toda. Vai dar tudo certo. — Beijo seus lábios. Ela toca meu rosto e seco uma de suas lágrimas. — Não chora.

― Vou cuidar bem deles, Luka. Vão ficar protegidos aqui.

― Vamos fazer isso juntos. Ouviram? — Olho para meus pais. — Tipo como uma força tarefa.

Minha mãe me beija o rosto, chorando, depois beija o rosto da garota ruiva mais linda que existe. Meu pai faz o mesmo.

― Estamos tão felizes. Isso é tão lindo. — Mamãe me beija mais uma vez.

― Luka, ajuda ela, esperamos vocês na outra sala. Acho que merecem um momento sozinhos — o médico diz se retirando junto com meus pais. Depois de limpar sua barriga ela se senta. Seca o rosto.

― Estou feliz, dinossaura.

― Eu também. Dois bebezinhos, é tão especial.

― Desculpe se te assustei. É que esse médico não sabe dar notícia. Foi um susto.

― Acho que eu poderia ter rido muito se não estivesse no meio de uma crise nervosa.

― Minha ideia de guardar um para depois foi boa. Vamos ver se o Tyler não me ajuda a criar um programa para isso. — Ela me abraça. Envolvo Bia, nunca mais quero sair de perto dela. — Fala bebezinhos de novo? Meu coração até se aperta quando diz.

― Bebezinhos. — Ela toca a barriga. Faço o mesmo.

― Sabe que só vai pegar eles com supervisão de um adulto? Essas suas mãozinhas...

― Luka!

― Bebês dinossauros, vou proteger a integridade física de vocês! — digo olhando para sua barriga. Então ela faz uma expressão de decepção e fica tão linda. O médico nos deu uns minutos e podemos aproveitar do jeito certo. Mirar e acertar. Penso antes de beijá-la. Um beijo longo. São dois. A comemoração precisa ser em dobro. Tudo em dobro. Hefesto me ajude.


Capítulo 42

Matt

Meus pais realmente se entenderam com todos. Isso me deixa tranquilo. Meu medo era minha mãe ser mal compreendida. Até o momento tudo corre bem, vamos ver se continua assim.

― A casa. A ilha. Tudo tão lindo. Aconchegante. Não vejo como não possa ser feliz aqui — meu pai comenta enquanto nos sentamos no cais.

― Sou feliz mesmo, pai. Eu e Alana somos.

― Tem futuro? Quer dizer. Está nos planos isso ser mais que namoro? Nunca te vi envolvido com ninguém. Não sei como é meu filho apaixonado. — Meu pai toca meu ombro. — São uma família importante. Confesso que não imaginei tanto dinheiro. Tanto poder. Fico preocupado.

― Gosto deles — minha mãe diz tomando um longo gole de seu suco. Depois suspira. Encara a paisagem. — Não os achei cheios de si, arrogantes. É sempre o que se espera de gente assim.

― Eles são boas pessoas. Pessoas simples. Não sei se me envolveria com ela se soubesse quem ela era realmente, mas depois que os conheci. Gosto deles.

― Agora não entendi. Como não sabia quem ela era? Vocês andaram se agarrando numa boate é isso? Sei como é. Chega lá, beija, agarra e depois vai embora sem nem saber o nome.

― Não foi assim, mãe.

― Ótimo. Por que isso é coisa de adolescente — ela me repreende.

― Alana me procurou usando um nome falso. Me escondeu que era uma Stefanos. Só descobri quando sofremos aquele naufrágio. Ela pediu ajuda ao irmão e quando vi, eram os Stefanos a nos socorrer.

― Como é que é? — os dois dizem juntos. — Está dizendo que ela te fez de bobo? — minha mãe questiona nada feliz. Devia ter explicado melhor, ou não contado nada.

― Matthew. Sabe mesmo o que está fazendo? Não queremos você machucado. — Meu pai toca meu ombro outra vez.

― Podem me ouvir? Não é como estão pensando.

― Então vá lá. Diga como é — meu pai pede.

― Não acredito que foi enganado, que teve que descobrir do pior jeito e não disse nada.

― Bernice — meu pai diz firme. — Ele vai nos contar.

Mamãe se cala. Ela sabe quando ele fala sério. Os dois têm seus códigos que o tempo juntos criou.

― Alana sempre quis trabalhar comigo. Sempre acompanhou meu trabalho. Foi ela a falar sobre ele para o irmão, Luka, que é muito rico. Tem seu próprio negócio. Acreditem, ele parece um menino, mas é um milionário famoso nesse mundo da tecnologia.

― Feito o cara da maçã? — mamãe pergunta e evito o sorriso.

― Quase mãe. Acho que um dia ele chega lá. Ou vá além. O que importa é que ouvindo sobre meu trabalho ele quis investir.

― Certo. Então o dinheiro das pesquisas vem deles? — meu pai questiona.

― Sim. Ele me procurou. Fizemos acordos e recebi o dinheiro. Conheci Alana nessa época, mas ela usou outro nome. Um que a família não usa por razões pessoais que não nos diz respeito. — Prefiro não contar os detalhes. Mamãe sabe ser indiscreta e esse assunto machuca mesmo os Stefanos. — Ela queria trabalhar comigo, mas não queria que fosse como uma imposição. Porque o irmão estava patrocinando.

― Aí enganou você?

― Sim. O trabalho dela é bom. Entrevistei outras pessoas, mas ela se encaixava perfeitamente ao trabalho e eu a contratei como assistente.

― Confuso. Contratou sua patrocinadora?

― Não. O dinheiro é do irmão. Alana é uma herdeira. Apenas isso. Ela não é rica, os pais é que são. Entende? Ela vive com uma mesada. Que acreditem nem é muito grande. Eles não costumam ostentar.

― Isso já não tenho certeza. Helicópteros. Jatos. Uma ilha.

― São empresários importantes, pai. Viajam pelo mundo. O que importa nessa história não é quanto tem ou como gastam seu dinheiro. Isso é sobre mim e sobre Alana. Nos envolvemos, me apaixonei por ela. Pelo que ela é. Não pelo nome dela, ou a conta bancária da família.

― Sabemos disso, Matt, você é nosso filho. Um fujão, ausente, mas com caráter.

― Obrigado, mamãe. Ela quis contar conforme fomos nos envolvendo, mas tinha medo, vergonha. Naquele dia, quando aconteceu o naufrágio, ela bem que tentou, mas eu não queria ouvir nada. Estava, estou apaixonado e essas coisas não tinham importância.

― E acabou descobrindo do pior jeito. — Papai completa.

― Sim. Fiquei tão magoado, furioso, ofendido. Me senti usado, enganado, tanto que a deixei. Sumi, não sei, só queria esquecer tudo.

― E não nos disse nada — minha mãe reclama, magoada e com razão.

― Conviver com eles me fez abrir meus olhos para nossa família. Está certa, mamãe. Eu sou displicente, eu sou ausente, errei muito com vocês. Sinto muito. Quero recuperar o tempo perdido. Vou me esforçar para isso.

― Isso é bom, filho. Muito. Amamos você. Aprendemos a entender suas escolhas, mas claro que tê-lo por perto é muito melhor.

― Vão me ter, mamãe. Prometo.

― Certo. Continua. Perdoou ela?

― Sim. Alana estava no pior momento da vida dela. Eu me sinto um pouco culpado por tê-la abandonado. As coisas começaram a clarear na minha mente. Comecei a me sentir um idiota. Não era grande coisa. Ela não mentiu sobre como se sentia. Sobre seu trabalho, talento, o jeito que era é o mesmo. Vim atrás dela. Tive antes uma conversa com o irmão.

― Ele fez exigências? — meu pai pergunta.

― Aí é que está. Ele me procurou para dizer que uma coisa não tinha nada a ver com outra. Deixou claro que nossa relação não dependia de me entender ou não com a irmã dele.

― Pelo menos isso não fica entre vocês — meu pai constata.

― Verdade. Procurei Alana. Eu a amo, perdoei seus erros e ela perdoou os meus. Fui horrível com ela. Estamos felizes agora. Superamos.

― Que bom. Espero que entenda. Amamos você Matthew. Você merece ser feliz e é novo estarmos aqui conversando sobre sua vida. Normalmente somos comunicados e sempre muito tempo depois.

― É, pai, mas isso vai mudar. Alana está se recuperando, assim que vencer isso vamos viajar muito para Londres. E serão bem-vindos aqui sempre.

― Então isso é um anúncio de casamento? — mamãe questiona.

― Casamento? — pergunto surpreso. — Nunca falamos sobre isso, tudo está começando ainda. No futuro quem sabe. Temos uma relação estável. Isso é tudo no momento.

― Menino, você é um paspalho mesmo. Ela não é inglesa. Essa família não é. Estou aqui há poucas horas e já notei que eles são diferentes nesse sentido. Filhos morando em casa depois de adultos. Casando. A mocinha, como se chama? July? — mamãe pergunta e afirmo. — Bom, ela tem vinte e um anos. Vai se casar. Acho que eles esperam por um casamento formal.

― Realmente, mãe. — Paro para pensar no caso. ― Você está certa. Isso é algo que preciso conversar com a Alana.

― Acho bom — mamãe incentiva.

― Espero que esteja consciente que casamento é coisa séria. Ainda mais com uma moça rica. — Meu pai me alerta.

― Se acontecer quero deixar tudo claro. Tem esses acordos pré-nupciais, posso cuidar de um.

― Sobre isso não vamos nos meter.

― Gostam dela?

― Muito. Achava que ela era muito novinha, mas pelo pouco que conversamos, vi que é muito madura.

― Além de linda. Estou contando com netos bonitos.

― Mamãe, por um tempo vai ter que se conformar com os que tem. Nossos planos não incluem filhos.

― Planos. Quem se importa com planos? Acha que planejei casar com seu pai e ter três filhos? Meus planos eram ser uma atriz famosa, rica e linda.

― Pode ao menos dizer que apesar de tudo é muito feliz? — meu pai pede a ela.

― Acha que estaria com você de outro modo? Nem pensar. Sou feliz, e você vai ser também, Matt. Basta cuidar de tudo.

― Vou fazer isso, mãe.

― Acho que podemos voltar. Estou derretendo. Eu nunca vi tanto sol e tanto calor na vida.

― Vamos, mamãe. Só quero mesmo pedir que não mudem suas opiniões e o comportamento só por conta das coisas que contei. Isso ficou no passado.

― Ela não deu motivos ainda para ser diferente Matt — meu pai diz tocando meu ombro. Minha mãe fica calada, mas não importa. Ela sempre faz o que quer. Se achar que tem que falar com Alana sobre isso ninguém vai demovê-la da ideia.

O sol está mesmo forte e caminhamos calmamente, parando nos comércios, falando com pessoas. Sempre com minha mãe na linha de frente. Não sei se me lembro de ter tido momentos assim com eles depois de crescido, mas os Stefanos realmente me fizeram valorizá-los ainda mais.

A casa está calma quando chegamos. Todos dispersos. Alana andando lentamente vinda da fisioterapia.

Está cada dia mais linda, sinto falta de momentos só nossos. A recuperação está dando largos passos e acredito que muito antes do prazo ela vai estar recuperada.

― Menina, isso é o inferno disfarçado de paraíso. O demônio tem seus truques. Que calor é esse? — mamãe diz assim que se acomoda sob o efeito do ar condicionado.

― Imagino como é difícil se acostumar com o calor vivendo em Londres. — Alana se senta a seu lado.

― Temos nossos dias bons, mas nada que se compare a esse calor todo.

― Falta bastante para o almoço. O que acha de um mergulho? — Ela oferece. — A piscina fica perfeita pela manhã. Parte dela fica na sombra.

― Acho que prefiro um banho frio — minha mãe avisa. — Vamos comigo, John?

― Pode ser bom. — Eles trocam um sorriso. — Vamos, Bern. — Ele pega sua mão.

― Amanhã vamos velejar — Alana os avisa. ― Vão conhecer toda a ilha.

― Isso é tão elegante. Matt, você imagina o quão ciumenta Samantha vai ficar? — Ela olha para Alana. — Samantha é minha outra nora. — Vejo o sorriso largo de Alana e não sou o único a notar. — O que foi? Que sorriso é esse? — mamãe pergunta.

― Disse nora. Isso pareceu estranho, mas muito divertido. Novo para mim. Estou feliz de conhecer vocês. Samantha vai poder aproveitar um passeio de iate quando vier a Kirus.

― Fiquei pensando nos meus netos aqui. Nossa eles ficariam loucos.

― Quem sabe nas próximas férias eles não vêm passar uns dias com o tio?

― Seria mesmo uma novidade — meu pai comenta antes de acenar e subir com minha mãe.

― Alana, não somos tão ligados quanto vocês aqui. Não convivi muito com meus sobrinhos, por isso eu não sei se eles viriam.

― Claro que viriam. E quando acontecer, vamos nos divertir muito com eles. Sou boa com crianças, Matt. Eu acho. No momento só tem a Bárbara e o Thiago, mas vamos ter o bebê do Luka. Ele será bem próximo. Vá se preparando para ser tio dele.

― Conte com isso. — Puxo minha garota para meus braços. — Que acha de fugirmos para o chalé depois do almoço? Meu pai e minha mãe querem descansar.

― Perfeito. — Ela suspira. — Descobri que você é muito exagerado. Seus pais são ótimos.

― Acho que são mesmo. Eu não convivia assim com eles há anos. Me devolveu um pouco desse sentimento de família. Estou feliz.

― Que bom. — Penso em falar com ela sobre casamento, mas isso pode esperar estarmos de novo sozinhos. Realmente sozinhos, sem a influência dos meus pais. — Acha que eles estão demorando nessa consulta médica? Estou começando a ficar preocupada.

― Não entendo disso, mas acho que deve ter exames a serem feitos. Essas coisas levam tempo.

― Verdade. Essa casa ferve quando se tem uma grávida. Lizzie era tão cercada de cuidados que eu sentia até pena.

― Não consigo te imaginar sendo paparicada e tendo pessoas decidindo o que deve comer e que horas deve dormir.

― Que bom que me conhece. É exatamente assim. Não suportaria todo o exagero. — Afasto seus cabelos, ela me beija. — Mas não pense que eles não sabem respeitar escolhas. Tia Sophia garante que com ela foi diferente. Para ser sincera eu não tenho muita certeza. Afinal ela estava em Nova York.

― Sabe, sereia, eu amo essa sua independência. Não vejo a hora de termos uma boa briga sobre quem é que manda nessas nossas pesquisas.

― Você, chefe. Sou apenas sua assistente. — Os olhos brilham de modo sensual, penso em sua pele, seu sabor. Ela respira fundo alcançando meus pensamentos. Passa a língua nos lábios e embora eu queira envolvê-la sei que nesse exato momento o melhor é saltar fora.

― Isso foi... melhor darmos uma volta. Quem sabe damos aquele mergulho que meus pais recusaram?

― Acho bom. Muito bom. Está difícil. Mais que os outros dias. — Beijo Alana. Ela morde o lábio logo em seguida.

― Pare de me provocar se quer mesmo esperar seu irmão chegar do hospital. Esperamos muito tempo. Sinto sua falta e está complicando as coisas.

― Se me carregar até a piscina chegamos mais rápido, chefe. Não conto se não contar.

― Boa ideia. — Ergo Alana nos braços saindo em direção ao pátio. O jeito é mergulhar em água fria. Muito fria. E duvido que a piscina esteja fria o bastante.

Bia

― Está linda. Agora vamos ouvir as recomendações do médico e depois entrevista de emprego. — Balanço a cabeça concordando. Em minha mente só existe a ideia de que duas vidas crescem dentro de mim. Não uma, mas duas, o resto não está fazendo muito sentido.

Um bebê já era perfeito e assustador, mas a ideia de dois bebês é completamente aterrorizante. Minha cabeça está cheia de pensamentos confusos, não sei direito o que pensar. A felicidade se sobrepõe ao resto, mas não posso negar que existe também o medo. Tantas coisas para pensar e decidir.

Quando chegamos de volta à sala do médico, com Luka segurando minha mão, recebo o olhar carinhoso de seus pais. Não sei como seria se eles não fossem assim cuidadosos.

Não me sinto capaz de lidar com isso sozinha. Não quero ficar chorando o tempo todo, mas não consigo evitar as lágrimas que escorrem sem que eu possa controlar.

― Senta, dinossaura. Não se preocupa. Vamos cuidar de tudo.

Eu me sento. O médico faz algumas anotações depois me olha atento.

― Parece que gêmeos não são novidade, então acho que será mais fácil.

― São novidade sim, doutor. Eu vivi essa parte pelo lado de dentro. Não sei como é pelo lado de fora — Luka diz e sorrio. Ele tem esse talento, o de me fazer sorrir nos momentos mais inusitados.

― Todas as sensações comuns a grávidas se acentuam. É normal ter mais enjoos, mais tonturas e desmaios. Tudo isso acontece porque seus hormônios estão em ebulição, seu corpo se transforma, Bia. Como são dois bebês a transformação é duas vezes maior. Emocionalmente também. Ouviu, Luka? Ela pode ficar mais sensível que o normal.

― Como quando ela diz bebezinhos com essa carinha linda que me dá vontade de beijá-la? — Passo meu braço pelo dele e me encosto em seu ombro, essas coisas que ele diz me aconchegam, acalmam. Só Luka pode produzir essas emoções em mim.

― Parece que não é só ela que fica mais sensível — o doutor brinca.

― Ele é assim mesmo, Johnson — Leon conta ao doutor.

― Que bom. Isso é importante, Bia. Precisa estar emocionalmente bem para seu corpo se preparar com tranquilidade.

― Eles estão bem? — pergunto decidindo minha prioridade. Meus bebês. Eles são o que mais importa.

― Sim. Vai fazer os outros exames antes de deixar o hospital e quando ficarem prontos vamos ter mais certeza.

― Recomendações? — Lissa pergunta.

― As de sempre. Repouso na medida do possível, nada de esforço físico. Boas noites de sono. Alimentação balanceada e saudável. — O médico olha diretamente para mim. — Bia, as pessoas costumam se preocupar com o final da gravidez, mas o começo é muito importante e tão delicado quanto o final.

― Eles correm risco, doutor? — Meu coração acelera com a ideia. — O que pode acontecer?

― Nós não vamos falar sobre tudo que pode dar errado. Isso não faz bem a você. Marque meu telefone e me procure se sentir qualquer coisa, não pense em me incomodar. Estou pronto para responder qualquer dúvida.

― Posso fazer sua vida um inferno, doutor! — Luka o avisa e acho que ele pode mesmo.

― Tudo bem. Melhor do que ficarem lendo coisas por aí e tirando conclusões. Não pode tomar qualquer remédio, precisa da minha autorização. — Balanço a cabeça confirmando. — Evite esforços e se sentir dor me avise.

― Vou me cuidar.

― Força tarefa, Bia. Não desisti da ideia.

― Quer me fazer alguma pergunta? — Minha cabeça fica cheia de dúvidas, mas nenhuma surge clara. São questões muito mais emocionais que qualquer outra coisa.

― Quando disse repouso. Eu estou na última semana de aula, são as provas finais, doutor.

― Ah! Não se preocupe. Caminhar um pouco, fazer suas provas, viver normalmente não vai te prejudicar. Só quero que analise as situações, se vai fazer algo que exige um esforço além do habitual, evite. Apenas isso. Não está doente.

― Ótimo. Eu já estava aqui pensando em como resolveríamos isso.

― A gente pode continuar fazendo sexo, doutor? — Eu podia desaparecer da face da Terra nesse momento que não me importaria. Meu rosto queima de tanta vergonha.

― Luka! — o pai diz esgotado. Hoje Luka deu um grande show.

― Gente! Estamos na sala de um obstetra, ela está grávida de gêmeos. Acho que fica claro que temos uma vida sexual. Que drama! Podemos doutor ou vou ter que me mudar para o Alaska?

― Podem, Luka. — O médico sorri tranquilo. — Está tudo bem, pessoal. Respondo a essa pergunta todas as vezes. É como eu disse, analisar sempre. Nada de exageros.

― Entendi, sem grandes performances. Só...

― Sem detalhes, Luka.

― Avião. Helicóptero?

― Tem muita discussão sobre isso na comunidade médica. Então o mínimo possível. Apenas o necessário. Só para ir para Atenas, terminar seus estudos — doutor Johnson diz de modo tranquilo.

Luka me beija os lábios, depois a mão, está feliz por que vou poder terminar meu curso. Sinto isso. O quanto torcemos um pelo outro. Depois da consulta, eu e Luka, acompanhamos a enfermeira para os exames, não leva mais que uma hora para deixarmos o hospital.

― Estamos em cima da hora, Bia — Leon me avisa. — Sua entrevista é em vinte minutos. Podemos ir direto? Quer fazer alguma coisa antes?

― Acho que agora... — Olho para Luka. — Eu sei que prometi, mas se antes já parecia impossível, agora...

― Bia, eu e o Leon falamos com o diretor Boulos — Lissa me diz segurando minhas mãos. Seus olhos carinhosos me tranquilizam. — Ele sabe que está grávida. Quer conhecê-la e receber seu currículo assim mesmo. Ele acha que pode dar algumas aulas como professora substituta, também pode frequentar a escola como auxiliar sem um compromisso até depois do nascimento. Ano que vem, depois do parto, então vocês voltam a conversar e ele tem sim interesse em contratá-la.

― Sério? — Fico surpresa.

― Todo mundo já sabia disso, dinossaura. Você nem deixa a gente fazer surpresa. — Luka me abraça. — Agora vamos lá conversar com o diretor. Só que te espero fora da sala dele. Tenho medo dele me deixar de castigo, me dar dever para fazer em casa. Essas coisas.

― Bia, você pode agradecer muito ao Luka nossos laços com o diretor Boulos. Fomos chamados tantas vezes em sua sala que estreitamos os laços e por isso pudemos conversar sobre você — Leon me diz bagunçando os cabelos do filho.

― O homem tem zero humor — Luka se defende. Nunca fui chamada em sua sala durante todos os anos de escola, mesmo assim morria de medo dele.

― Ele é bravo, Luka? — Começo eu a temer a entrevista.

― São mesmo dois garotos. — Leon ri, assim como Lissa. — Estão os dois com medo de enfrentar o diretor?

― Pai, é que você é velho, não se lembra muito dos tempos de colégio, mas eu e a Bia temos a memória fresca.

― Obrigado, Bia. — Leon segura minha mão na porta da escola. — Por poder me proporcionar a certeza de que um dia esse grande cara de pau que tenho em minha frente vai ser chamado de velho sem o menor pudor. Eu vou rir muito disso.

― Pode ser, pai, mas pense comigo, se ele me chamar de velho, vai chamá-lo de ancião.

― Talvez eu te coloque de castigo antes do diretor.

― Vem, dinossaura. Vou te esperar na porta.

A secretária ainda é a mesma dos nossos tempos de colégio, agora me olha de modo diferente. Quando entro na sala, Luka e ela ficam rindo. Ele tem esse jeito de seduzir as pessoas. Encantá-las.

O diretor me recebe com muito carinho, desenterra meu currículo escolar e sorri orgulhoso ao se dar conta que tive sempre as melhores notas, que recebi uma bolsa por isso e além de tudo não existe nenhuma anotação negativa sobre mim.

― Se te mostrar o currículo do Luka vai desejar não ter um aluno como ele — o diretor brinca. — As notas sempre ótimas, já o comportamento... — Ele abre o envelope com meu currículo da universidade. Se impressiona com as notas. Depois repete tudo que Lissa já me contou. — Estamos, como sabe, entrando em período de férias. Na volta às aulas vamos organizar para que venha sempre que quiser ou puder para ir se adaptando. Assim que seu bebê nascer conversamos sobre você dar aulas de História para algumas turmas. O que me diz?

― Isso é muito importante para mim. Sonho em dar aulas nessa escola desde minha infância. — Ele me sorri.

― A escola está aqui, Bia. Não vai sair daqui. Tenha seu bebê com tranquilidade. É bom saber que nutre esse carinho pela escola, além disso, creio que nossos alunos mereçam bons educadores. Só que não precisa ser agora. Quem sabe em um ou dois anos?

― Obrigada. Não sei o que dizer. Claro que quero realizar esse sonho, assim como quero cuidar dos meus filhos.

― Esse é o dilema de toda mulher moderna. Tenho certeza que vai se adaptar. Disse filhos? — ele pergunta.

― São gêmeos.

― Poxa, isso é... bom, eu acho, talvez atrase um pouco sua integração ao corpo docente, mas é muito jovem. Tem a vida toda.

― Eu agradeço. Tem meu telefone. Não vou mais tomar seu tempo. — Apertamos as mãos e caminho para a porta. Quero esse trabalho, mas quero meus filhos perto, quero essa família que começa a se formar e que nunca tive. Não vou abrir mão dela.

― Tudo bem? Foi como a mamãe disse?

― Foi. Exatamente como ela disse. Só que como são dois pode demorar um pouquinho mais. Na verdade, eu não tenho mais tanta certeza. Dois bebês...

― Vamos para casa contar para eles. Depois falamos disso no dormitório. Ainda tem que chegar a tempo de fazer a primeira prova. Duas da tarde?

― Sim. Ainda bem que hoje só tem essa de tarde. Amanhã tenho prova às oito da manhã.

― E você anda muito grávida. Só vamos contar a novidade, pegar o helicóptero e almoçamos no campus antes da sua prova. — Ele acena para secretária e sorri. — Tchau gracinha! — Luka não conhece mesmo limite. Não consigo evitar olhá-lo de má vontade enquanto caminhamos para longe.

― Tchau, gracinha? Gracinha?

― Fui irônico! Só isso. Está doida?

― Gracinha! Ela não tem nada de gracinha. Que ridículo.

― Bia, ela deve ter uns seiscentos anos. Fui irônico, como nos velhos tempos. Só isso. Está com ciúme? Porque você pode ter ciúme se quiser.

― E está adorando isso. — E eu me sentindo bem ridícula, mas agora já foi. Ele nem consegue conter o sorriso de satisfação.

Assim que chegamos Alana e Matt saiam da piscina, eles nos acompanham até a sala onde os irmãos de Leon estão reunidos.

― Como foi? — Annie se aproxima, logo as outras me cercam.

― Ela está bem? — Ariana afasta meus cabelos, encara meu rosto em busca de evidências, como se com seu olhar analítico pudesse decifrar meu estado físico.

― Todos prontos para saber? — Luka pergunta sorridente. — Irmã, está feliz que vai ter um sobrinho?

― Óbvio, Luka.

― Então fique feliz em dobro. Vamos ter gêmeos.

Alana é a primeira a sorrir, mas depois tanta coisa acontece ao mesmo tempo que fica difícil acompanhar tudo.

― De novo isso de dois. É complicado convencer essa família a salvar o planeta. Leon como essas duas crianças vão criar dois bebês? — Nick pergunta, depois encara Luka. — Estamos aqui. Sabe disso, não precisam de babás, todos nós juntos damos conta.

― Como uma força tarefa, não é tio?

― Isso, Luka. Todos atentos e responsáveis. Depois controle de natalidade.

― Prometo, tio.

― Está com medo, Nick? — Heitor se aproxima, beija meu rosto depois olha para o irmão. — Sabe que o Leon nos passou a perna numa jogada de mestre. Vamos lá, Nick, você força a barra com o Josh e eu com a Lizzie. Thiago já vai fazer três anos, está mais que na hora.

― Não começa, Heitor.

― Ah! Não sejam fingidos, vocês estão sempre tentando me vencer. Dois, Leon? Jogo baixo. Muito baixo. Não entendo isso, se está no seu DNA deve estar no meu também. Por que nunca dou essa sorte?

― Pode ser coisa da Lissa — Ulisses brinca. — Já pensou se Alana também tem gêmeos. Vai ficar difícil para você, irmão.

― Acha? — Heitor parece mesmo preocupado. — Vou ligar para o Harry e ver se ele tem alguém em vista.

― Já pensou na Lily ou no Potter? — Ulisses pressiona. — Não teria para ninguém. Meia dúzia de netos numa tacada só.

― Cala a boca, Ulisses! — Liv pede preocupada. — Acha mesmo que ele me deixa doar um filhotinho? Imagina minha casa o que viraria?

― Olha, Nick! Sua cunhada querendo doar os pobres indefesos. — Ulisses continua. — Não é você o defensor dos indefesos? Não vai falar nada? Será que serão bebês ruivos? — Ulisses me envolve o ombro e me dá um beijo apertado na bochecha.

― Menos afeto aí, tio Ulisses! — Luka me puxa para seus braços. — Tia, olha seu marido aqui!

― Finalmente alguém que me entende nessa família! — Heitor comemora. — Eles são muito pegajosos, não são Luka? Precisa tudo isso?

― Não precisa mesmo, tio. Já ouviram falar em aperto de mão? É bem civilizado e bastante eficaz. — Sorrio sem acreditar que ele está mesmo com ciúme do tio.

Até conseguirmos chegar ao helicóptero leva tempo, além de recomendações mil. Enquanto Luka levanta voo fico me perguntando se estou em condições de fazer uma prova. Tem tantas coisas para decidir. Tantas questões em aberto. Meu futuro todo.

Desde trabalho até aonde vou morar e agora tudo isso ligado a duas pequenas vidas dentro de mim, nada mais na minha vida diz respeito apenas a mim. Nenhuma escolha pode ser feita de modo egoísta. Olho para Luka ao meu lado atento aos instrumentos do helicóptero. Com ele não é diferente.

Ele me olha. Abre um sorriso largo, bonito, vivo. Sem peso, sem preocupações, nada abala sua força, nada suga sua energia e isso é bom, talvez ele tenha que ser forte por nós dois em alguns momentos. Como agora que só penso em ficar quietinha esperando meus bebês.

― Amo você, dinossaura. O resto não importa — diz percebendo minhas preocupações.

― Também te amo, Luka.


Capítulo 43

Bia

Luka está sentado no capô do carro, envolvido com seu celular, quando desço as escadas do prédio às cinco da tarde. A prova foi bem fácil, considerando meu estado emocional e o fato de que mal toquei nos livros nos últimos dias. Tive mesmo que contar com minha memória. Não tive tempo de revisar praticamente nada.

Ele ergue os olhos um momento, abre um sorriso quando me vê e volta para seu celular digitando rapidamente qualquer coisa. Fica claro que apenas se despediu e então guarda o celular.

― Trabalhando? — pergunto um segundo antes de Luka embrenhar seus dedos em meus cabelos tocando minha nuca e me deixando de pernas bambas como sempre. Seus lábios cobrem os meus num beijo leve. Ele ficou quase três horas na porta do prédio à minha espera. Inacreditável sua dedicação.

― Sim. Com o Tyler. Como foi a prova?

― Razoável. — Ele passa seu braço por meu ombro.

― Então hora de descansar. Está com fome, dinossaura? Não que isso importe, vai comer de todo modo. — Olho para ele surpresa. — Estou cuidando dos meus filhos.

― Estou morta de fome. — Luka abre a porta do carro e espera que eu entre, depois dá a volta e se acomoda.

― Viu isso? Nem abrir a porta do carro precisa. Por quê? Porque namora um príncipe. Lindo, sexy e muito atencioso.

― Muito modesto também. Não esqueça — ele concorda.

― São tantas qualidades que fica difícil enumerar. — Luka da partida. — Achei um restaurante de comida natural. O que acha?

― Cordeiro assado é natural? — pergunto quando penso na carne suculenta. Luka desvia os olhos um momento da direção e me olha pensativo.

― Se o cordeiro não for clonado a gente pode colocá-lo na lista de comida natural.

― É por isso que amo você. — Ele sorri atento a direção.

― E porque sou bonito. Pelo amor de Deus. A pessoa nasce com esse par de olhos azuis. — Ele se olha no retrovisor. — Fico pensando a sorte que deu em me namorar.

― Será que a gente acha purê de maçã para acompanhar? — Ele faz careta.

― Ô, Bia, não vou competir com comida não. Organiza aí seus pensamentos.

― Só estava pensando. Ouvi tudo que disse. Sobre ter lindos olhos azuis e eu ter sorte em ser sua namorada. Concordo com tudo. Você é perfeito e eu te amo. Se virar ali a direita tem um restaurante bem caro que só uma garota sortuda que namora um cara lindo e rico de olhos azuis pode frequentar.

― Você manda. — Não são ainda seis horas quando Luka estaciona. Assim que entramos o restaurante está completamente vazio. Um garçom se aproxima surpreso.

― Um drink? O restaurante não está funcionando ainda.

― Entendo. Posso falar com o maître? — O homem sorri educado, indica uma mesa e se afasta.

― Tudo bem, Luka. Voltamos outro dia. Como qualquer coisa.

― Pensa que não sei que vai ficar com essa comida na cabeça? Eu vi isso acontecer com a Lizzie. Era uma correria se ela inventava uma comida. Sei lá porque, isso parece ser bem importante então vai comer cordeiro e purê de maçã.

Um homem vestido de modo elegante se aproxima, sorri antes de encarar Luka com atenção.

― Pois não senhor Stefanos, em que posso ajudá-los?

― Bia, minha namorada está grávida. Gêmeos.

― Parabéns senhorita. Desejo saúde aos bebês — o homem diz educado. Luka é sempre reconhecido. Ele nunca questiona como sabem seu nome, nunca muda de atitude, é sempre o mesmo Luka de sempre.

― Obrigado. Acontece que a mamãe deles. — Luka pega minha mão, beija e me sorri. — Gostou disso? — Balanço a cabeça concordando. — Ela quer muito um cordeiro com purê de maçã e pensei que seu chef podia fazer a gentileza de abrir a cozinha um pouco mais cedo. O que acha? Ficaríamos muito gratos.

― Mas é claro! Ele vai adorar atender o pedido do casal. Por favor, fiquem à vontade, nosso garçom virá servi-los. Com licença.

― Só quando essas coisas acontecem é que me dou conta de quem é você. — Ele me olha curioso, sem entender o que quero dizer. — Stefanos. Ele sabe que é um Stefanos.

― Ah! Isso. Não sou eu. É meu pai. Sabe disso. Sou só o filho dos Stefanos. As pessoas sempre falam assim. Como se fosse filho dos quatro irmãos, mas é mais aqui na Grécia.

Pergunto se o mesmo vai acontecer com meus bebês. Se vai ser um peso ou não para eles. Não é para ele, nem para Alana. Nasceram assim, nesse mundo onde eles são importantes só pelo sobrenome que receberam.

― Quer beber o quê? — ele me pergunta e dou de ombros.

― Uma água só. Tenho tanto o que terminar ainda hoje. Vou ter que revisar toda minha monografia para entregar amanhã até às nove horas. E tenho que dar uma olhadinha na matéria da prova.

― Depois de comermos vamos direto para o dormitório. Encontrei o Pedro ele disse que nunca viu os edifícios tão silenciosos. Última semana de aulas está todo mundo correndo atrás do prejuízo.

― Melhor assim. Vamos ver se venço o sono. Dia cheio o de hoje. Já fizemos tanta coisa.

― Dois bebês! — Ele sorri. — Meu tio Heitor ficou louco.

― Por que ele acha que estão passando a perna nele?

― Meu tio vive uma competição sobre filhos e netos. Ninguém está mesmo competindo com ele, mas como ele adora crianças quer ser o que tem mais filhos e netos, então ele acha que meu pai foi desonesto arrumando dois netos de uma vez. Isso porque ele esqueceu que a Bárbara já trata meu pai como vovô e o Thiago também.

― É bom saber que os bebês têm todo esse amor para eles. Sua família ama por completo. Todos. Acho bonito de ver. Fico pensando se confundia vocês.

― Todo mundo cuidando? — Balanço a cabeça concordando.

― Não. Sempre soubemos bem quem é quem. As tias são e sempre foram apenas tias. “Como está lindo, cresceu, está namorando?” Essas coisas de tia. Os tios se intrometem mais. Tio Nick é o preocupado, “Não corre, não sobe, não desce”. Tio Heitor sempre foi atencioso, mas ele sempre está tão envolvido com os filhos e cachorros que não tinha muito tempo para ficar de olho na gente. E o tio Ulisses é meio que um garoto grandão. Jogando com a gente, correndo com a gente, organizando aventuras. Aprendi a pilotar com ele. Quando estávamos sozinhos no helicóptero ele me deixava tentar. Me levou para escalar, para nadar com tubarões, descer uma corredeira, assistir a aurora boreal, passava o ano todo esperando os dias em que ficaria de férias com ele.

― Vamos deixar nossos bebês com ele? — pergunto preocupada.

― Não acho que vá conseguir ficar longe deles. Acho que vou eu mesmo providenciar essas aventuras. O que acha?

― Só consigo visualizar dois recém-nascidos, aí fica difícil imaginar qualquer coisa além de ursinhos e chocalhos.

A comida chega pouco depois. O perfume e o capricho da arrumação do prato me deixam cheia de apetite. Saboreio cada pedaço de carne como se fosse o último. Luka fica beliscando aqui e ali sem apetite, muito mais interessado em me ver comer.

Depois do jantar o garçom me traz uma fatia de pudim de leite, especialidade do chefe. Está macio e leve. Quando termino já se passou mais de uma hora.

― Ufa! Pensei que precisaria juntar duas cadeiras para dormir.

― Comi muito? — Será que estou comendo demais? E se fizer mal para os bebês? Luka se entorta todo para me beijar.

― Comeu por três. Estou só brincando. Pronta para ir? — confirmo. Recosto na cadeira enquanto ele paga uma pequena fortuna pelo jantar, mas não consigo sentir culpa. Eu realmente queria muito.

Meu pequeno quarto está a nossa espera do jeito que o deixei. Minha cabeça ainda tem muitas questões a serem resolvidas, mas no momento o que preciso, acima de tudo, é terminar esses poucos dias que restam para completar uma parte dos meus objetivos. Foi uma grande luta chegar até aqui. Luka transformou o final dessa batalha num passeio no parque com sua presença e seus cuidados, mas ainda não acabou e não vou fraquejar na reta final.

― Vou tomar um banho, colocar uma roupa confortável e estudar.

― E eu vou me deitar aqui e trabalhar. — Ele me beija, depois se atira na cama. Pega o celular e se distrai com ele enquanto tomo banho e me encolho a seu lado com cadernos e livros.

― Podia estar frio como em Nova York — comento quando sinto Luka assim pertinho, ele ergue os olhos do celular.

― Agora é tarde para colocar um ar condicionado — concordo. Ganho um beijo, um carinho no rosto. — Amo você. Ainda mais quando tira as lentes e fica de óculos. É tão linda.

― Só você gosta dos óculos. Coisa mais estranha.

― Não tem nada de estranho, não sou só eu, pode apostar. Vejo como os caras te olham quando anda por aí.

― Para de querer me namorar, Luka. Falta terminar isso e depois revisar trinta páginas que tenho que entregar amanhã.

― Irresponsável. Deixa tudo para última hora. Seus alunos vão saber disso. O que tem que revisar?

― Só a escrita. O texto eu revisei, mas quero acertar tudo. Afinal vou ser uma professora. Não posso entregar um texto com erros.

― Está certa. É bom que esteja perfeito. Assim garante suas notas finais bem altas.

― Vamos ver, as notas saem em duas semanas. Ainda bem que vou conseguir terminar tudo. Tem um grupo na minha sala que vai ficar aqui mais um mês refazendo provas e pedindo prazos extras.

― Sorte que namoro uma nerdzinha bem linda, que vai se dar muito bem com Josh e Ryan. Os nerds da família estão quase todos concentrados na casa do tio Nick. Além deles só a Emma, minha priminha linda. Todo mundo em Harvard.

― Podia ter ido estudar lá. Por que não foi?

― E deixar minha terra? Não posso. Como você. É bom termos isso em comum. — Ele volta a me beijar. Depois me aconchego em seus braços.

― Se eu der um cochilo de meia hora você me acorda?

― Acordo. — Balanço a cabeça em gratidão. Comi demais, eu me sinto cansada e sonolenta, incapaz de ler um texto de trinta páginas. O resto do pensamento se perde na escuridão.

Quando volto a abrir os olhos o quarto está escuro, silencioso e Luka dorme tranquilo abraçado a mim. Tateio em busca do meu celular para saber as horas, lembro que está quebrado, foi para o lixo e me movo assustada. Sento na cama despertando Luka.

― Que foi? Está com dor?

― Não, Luka. Você não me acordou. Que horas são? — Ele olha seu celular.

― Três e quinze.

― Luka! Dormi demais. Não vou conseguir terminar. Preciso lavar o rosto e começar a ler...

― Calma! — ele me interrompe. — Eu fiz a revisão, sou bom nisso, não se preocupe. Achei dois erros e gostei muito do texto. Entendi tudo. O que significa que está muito bom. Até um leigo pode entender.

― Sério? — Um alívio me invade, podia chorar de tanta felicidade e gratidão. — Obrigada. Posso só voltar a dormir?

― Pode me dar um beijo antes e aí está liberada. — Ele me move quando me deito. Afasta meus cabelos do rosto. Beija a ponta do meu nariz, depois meus lábios. — Estamos juntos, lembra? Força tarefa. Já começou. Queria fazer um pouco mais.

― Fez muito. Acredite.

― Te amo, dinossaura. Agora volta a dormir. Amanhã fica na cama estudando um pouco enquanto vou deixar sua monografia e comprar o café da manhã. Sua prova é só uma da tarde e vai dar tempo de estudar mais um pouco.

― Melhor parar de ser assim. Estou até com vontade de chorar.

― Se falar bebezinhos eu até choro junto. — Sorrio. Ele me beija mais uma vez, depois me abraça, vou sentir tanta saudade dele esses dias que vai ficar fora que até dói. Durmo com esse pensamento.

Acordo sozinha na cama. Minha monografia sumiu e fico mais uma vez emocionada com o carinho. Tomo banho e me sento na cama a sua espera. Não demora e Luka entra carregado de coisas.

― Oi. Suco, torradas, queijo, uvas, e sei lá, peguei mais umas coisinhas.

Só de ouvir isso já me abre o apetite. Tudo muda de figura quando as coisas começam a sair da sacola. O cheiro, ou talvez a aparência. Não sei direito o que, mas o fato é que preciso largar tudo e correr para o banheiro. O enjoo é insuportável. Demoro a conseguir me afastar do vaso sanitário. Quando fico de pé Luka está me olhando.

― Estou ótima. Sem fome.

― Vai ter que dar um jeito de comer alguma coisa para não ficar em jejum.

Lavo o rosto, escovo os dentes e tomo coragem de voltar para perto da comida, estranhamente não sinto mais enjoo, consigo tomar o suco e comer algumas uvas. Menos mal. Assim ele não fica tão preocupado.

― Entreguei a monografia. — Ele me sorri. — Agora só precisamos esperar a hora da prova. Amanhã temos o quê?

― Temos? Não vai estar aqui. Tem que ir para Nova York hoje. Se não acaba perdendo a entrevista.

― Nova York? Não vou. Bia, está grávida de gêmeos, precisamos ter cuidado dobrado. Eu não vou. Avisei o Tyler.

― Isso é traição. Fizemos um acordo. Fui à entrevista de emprego. Agora vai no talk show.

― Dinossaura, sei que quer que eu vá. Só que eu não posso e tudo bem. — Fico de pé. Não quero tirar nada dele, não posso suportar a ideia de que um dia ele vai me atirar isso no rosto. Ando pelo quarto. Fui imprudente, não podia ter sido, agora vamos ter dois bebês. E Luka que tinha o mundo a seus pés está perdido nessa coisa toda e deixando seus objetivos de lado.

― Nada demais vai acontecer. Só vou estudar, fazer duas provas. Uma sabatina com um grupo de professores e acabou. Três dias. Nem isso. Duas noites. O tempo de ir e voltar. Quero que vá.

― Mas eu não quero ir.

― Eu sabia. Sabia que não tinha como evitar tirar algo de você!

― Tirando? Achei que estava me dando. É assim que vê isso? — Ele me olha um tanto magoado.

― Você tem vinte e dois anos, sua carreira está deslanchando. É uma celebridade, seus sonhos, o filme da sua vida, as coisas que quer construir... tudo paralisado porque fui imprudente.

― Também tem a mesma idade. Também está com sua vida paralisada se quer colocar nesses termos e eu também fui imprudente se quer chamar meus filhos assim.

― Não estou dizendo isso. Amo esses bebês e não quero culpá-los, eu só acho que não precisa fazer isso. Talvez um dia, eu sei que vão ter momentos em que vai ter que escolher, mas não é esse momento. Nada vai dar errado, posso me virar sozinha.

― Eu sei que pode, só que eu quero fazer parte de tudo isso. O que aconteceu? Falou com sua mãe? Ela colocou coisas na sua cabeça?

― Não falei mais com ela desde aquele dia. — Desvio meus olhos, não preciso dela para perceber essas coisas todas.

― Por acaso foi a Laís? O que ela disse quando contou sobre os gêmeos? Não contou. Não ficou sozinha e não te vi ligar. Contou ao menos que está grávida?

Baixo meus olhos sem conseguir olhar para ele. Depois da festa toda que a família dele fez, não suportaria mais críticas e dúvidas. As preocupações dela me encheriam de mágoas. Queria só mesmo ouvir felicitações como a família dele fez. Os cuidados que todos eles estão dispostos a oferecer, não todos os sonhos que estão ficando para trás, a minha imprudência, não aguentaria me sentir sozinha mais uma vez.

― Não contei ainda. — A frase sai empurrada a força. Não consigo olhar para ele por que sei que isso o deixa triste.

― Não contou. Talvez não seja assim grande coisa para se querer dividir as pressas com a irmã.

― Minha vida não é como a sua, minha família não é como a sua. Não pode comparar, eu só não estava pronta ainda para...

― Ouvir críticas. Entendo. Não, na verdade eu realmente não entendo. Achei que queria dividir isso com o mundo. Pelo visto...

― Quis me concentrar nos exames finais. Luka, eu dou conta de tudo sozinha enquanto vai a essa entrevista. São duas noites fora. Se decidir voltar direto é claro. Não sei se tem mais algo importante a fazer.

― Isso foi bem duro comigo. Duas noites é claro. Nem um minuto a mais. Se quer tanto que eu vá e não vai fazer diferença, eu vou. Já estou indo. Boa sorte nas provas. Chego na quinta-feira logo cedo. — Ele vem até mim dá um beijo leve nos lábios. — Cuida bem deles. — Sai em seguida como uma rajada de vento.

Fico de pé, olhando para a porta sem acreditar no que acaba de acontecer. Meu coração apertado, não precisa ser assim, não queria magoá-lo, só que ele tivesse tudo que merece.

O choro vem como uma avalanche. Não me sinto mais idiota porque não tem espaço. Não me expliquei direito, Luka está achando que não estou tão feliz quanto ele ou que não preciso dele.

Tudo errado, essa minha insegurança em perdê-lo para a vida acaba por o empurrar para longe. Seco as lágrimas, mais uma vez lavo o rosto e o quarto que sempre pareceu pequeno e por vezes, claustrofóbico agora parece a mansão Stefanos de tão grande e vazio.

A prova não é tão fácil quanto a anterior. É difícil me concentrar, não que precise da nota para me formar, já tenho nota o bastante, o objetivo é apenas aumentar a média ou era, já nem sei mais se isso importa.

Entrego a folha, despeço-me do professor e caminho para o dormitório. São três da tarde. Faz tempo que não ando pelo campus, principalmente sozinha.

Paro na lanchonete da rua principal, que fica em frente a biblioteca. Olho para o prédio com arquitetura antiga, data de mais de um século. Passei dias e dias solitários dentro dele. Fico pensando se vou sentir falta, mas Luka preenche minha vida com tanto amor e cuidado que não vejo como a solidão desses dias pode trazer saudade.

Compro um sanduíche para jantar. Toco a barriga. Não estamos mesmo brigados. Ele me beijou antes de ir. Saiu triste e me deixou triste, mas foi só. Fico pensando se já embarcou. Se está seguro. Meu celular quebrou e não tenho como falar com ele.

― Telefone público, Bia! — Na biblioteca tem um e caminho até lá. O celular está desligado, Luka está voando. Amanhã eu tento. Assim que o dia clarear. Não vou sair à noite para fazer isso, ele vai ficar bem bravo.

Ponho-me de novo a caminhar para o dormitório. O edifício B está silencioso, aperto o botão do elevador. Nada. Aperto mais uma vez. Encosto o ouvido na porta e não escuto nenhum barulho.

― Desiste — um rapaz diz saindo da escada. — Quebrado mais uma vez.

― Ah! Obrigada. — Olho para a escada. São quatro lances. Será que posso subir? Será que é muito esforço? Que escolha eu tenho? Subo dois degraus. Paro indecisa.

O médico disse para pensar antes e se achar que é esforço não fazer. É muito esforço, porque sempre chego esbaforida no quarto andar. Mordo o lábio. Se não subir faço o quê? Durmo no saguão? Nem uma poltrona tem aqui. Nada.

Arrependo-me de ter insistido tanto para Luka ir. Claro que não dou conta sozinha. Não sei se subo ou fico. Se chegar lá em cima e sentir algo? Sem nem um telefone para pedir ajuda. Se precisar descer em busca de socorro vou acabar colocando meus bebês em risco e prometi que cuidaria deles. Agora estou aqui. Olhando para as escadas sem saber que caminho seguir. Com medo de subir e colocar meus filhos em risco. Nem saberia a dor que isso seria para mim e para ele. Luka nunca me perdoaria, eu nunca me perdoaria.

Também posso estar sendo uma boba. São dois lances de escada por andar. Oito no total. Maldito pé direito alto.

Desisto. Dou meia volta e deixo o prédio, sento na portaria pensando no que fazer. Quem sabe o elevador fica pronto ainda hoje? Alguém já deve ter chamado o técnico. Se ele não chegar até o anoitecer eu arrisco. Sinto tanta saudade dele que chega a doer. Quando passar a raiva dele, Luka vai rir para sempre de mim por ter ficado sentada na porta feito uma boba. Tento me convencer disso, mas o que sinto mesmo é vontade de chorar.


Capítulo 44

Luka

Ela não precisa de mim, mas eu preciso dela. Isso ela nem leva em consideração. Se acontece alguma coisa e estou longe vou me sentir culpado para sempre.

Tirando algo de mim, como pode achar isso? Então não tenho direito de abrir mão de tudo por um filho? Dois filhos! Minha escolha. Não sinto falta de nada quando estou com ela. Foi muito injusto.

O avião sobrevoa o oceano, recosto na poltrona fechando os olhos. Nem para a Laís contou, que droga de família essa dela, está morrendo de medo da irmã criticar. É bem possível. Todo mundo acha que sabe o que é melhor para ela. Acho que eles pensam no que é melhor para eles. Isso sim.

Tadinha da minha dinossaura, só estava pensando na minha felicidade. Está sempre pensando na felicidade de todo mundo a sua volta. Nunca pensa na própria felicidade.

Se eu não tomar cuidado vai viver para os bebês e esquecer de si mesma. Não vou deixar. Vou levar os dois para o trabalho comigo. Nada de ficar com vovó, bisavó, mamãe. Não. Ela vai dar aulas e eles vão comigo. Meu pai me deu um andar inteiro. Vou reservar uma sala grande para eles.

Coloco um escorregador bem grande para eu poder escorregar também e uma piscina de bolinhas. Um quebra-cabeça. Não, quebra-cabeça é chato. Um balanço para três. Estrategicamente colocado em frente a piscina de bolinha, para se balançar e depois saltar na piscina. Vai ser bem divertido. Posso cuidar muito bem deles.

Acho que talvez ela pense que estou chateado com ela. Eu estou, mas não vou dizer a ela, para não a deixar triste, nem preocupada. Quando chegar vou beijar tanto aquela dinossaura que ela vai enjoar de mim.

Será que acontece? Que grávidas podem enjoar de pessoas como enjoam de comida por exemplo? Hefesto me proteja de uma desgraça dessas!

Daqui a pouco anoitece em Atenas. Será que ela comeu? Ela precisa se cuidar. Pego o telefone ao lado da poltrona. Quando digito o primeiro número me lembro que não tem como ligar, o celular dela quebrou. Eu prometi outro e simplesmente me esqueci.

Ela está lá, sozinha, sem nem um telefone para o caso de precisar de ajuda, mas eu sou mesmo um grande idiota. Sinto vontade de pedir ao piloto para dar a volta, mas claro que não posso simplesmente fazer isso. Tem que ter um plano de voo. Um aviso, até conseguir autorização para voltar será mais fácil chegar em Nova York.

Meu pai. Ele pode resolver isso, vai brigar comigo, mas vai cuidar dela. Disco os números dele.

― Oi, pai.

― Está no avião, Luka? — Ele reconhece o número.

― Estou.

― Disse que não ia. O médico não falou que a Bia precisava evitar aviões? Está sendo irresponsável.

― Pai, ela não veio, estou viajando sozinho. Antes que brigue comigo ela que me mandou vir. Fiquei meio bravo e vim, bem na hora, sem pensar, só entrei no avião.

― Que bonito. Brigou com ela e a deixou sozinha?

― Não foi uma briga, não gritei, nem ela. Foi só uma briguinha. — Uma pequena. Dei até beijo antes de sair. Eu nem sei brigar, por que ele acha que briguei?

― Sabe que ela precisa de paz, Luka. Não é bom...

― Fiz o que ela queria que eu fizesse, pai. Ela me mandou vir. Eu que estou triste. Não tem pena de mim?

― Quer mesmo saber? — ele pergunta e prefiro não saber. É melhor proteger a imagem que tenho dele.

― Não. Papai, eu sei que está com hóspedes, mas preciso que me faça um favor. É muito importante.

― Fala, Luka.

― Pode ir até Atenas exatamente agora. Comprar um celular e ir entregar a ela? Por favor, pai. O dela quebrou. Me esqueci disso quando sai de modo dramático. Se for um pai bonzinho, que me ama, e correr eu consigo falar com ela quando descer em Nova York.

― Então além de deixá-la sozinha ainda a deixou sem um celular? Tem mais alguma coisa para dizer?

― Que te amo e é o melhor pai do mundo?

― Quantas bobagens consegue fazer por minuto?

― Agora não muitas, pai. Estou sozinho no avião em pleno ar.

― Estou indo. Onde ela está?

― No dormitório.

― Luka pode me dizer por que diabos ficam enfiados naquele dormitório tendo um apartamento confortável para morar? Ela precisa de cuidados, lá tem cozinha, uma cama confortável.

― A cama é pequena e dormimos agarrados, papai. — É um ótimo motivo ao menos para mim.

― Só por que sua cama é de casal não precisam dormir um em cada ponta, Luka! Não sei o que faço com você. Realmente não sei. Estou indo.

― A mamãe está aí?

― Sim. Desesperada para saber o que foi que aprontou dessa vez. — Faço careta.

― Deixa eu falar com ela.

― Luka! O que aprontou?

― Oi, mamãe, também te amo. O papai explica, vocês estão com pressa.

― Parece que estamos, ele está aqui pedindo ao seu tio para ligar o helicóptero.

― Mãe, grávidas enjoam de pessoas?

― O quê?

― Enjoo, do tipo que não pode ver uma comida. Pode acontecer? Com uma pessoa, eu digo.

― Seu pai tinha razão, foi muito chocolate, não devia ter convencido seu tio Ulisses. Não, Luka, nunca ouvi falar. A Bia não vai enjoar de você, não se preocupe. Estou indo, amor. Não sei o que aprontou, mas seu pai está me arrastando. Tchau.

― Fala para ela me ligar. — Não sei se ela ouviu o último recado. Desligou na minha cara. Essa gente me ama mesmo muito.

Pelo menos vão cuidar dela. Melhor que eu pelo visto. Preciso pensar melhor nas coisas. Mania de fazer e depois decidir se foi certo.

Tyler me espera no aeroporto depois da viagem mais longa da minha vida. Está sozinho. E assim que me sento a seu lado no carro pego o celular. Ainda não tem nenhuma mensagem.

― A Bia está legal? — ele questiona.

― Sim. Eu acho, se algo estivesse errado já teria me avisado.

― Disse que não vinha, depois me liga do avião. O que aconteceu?

― Brigamos. — Tyler diminui a velocidade e me olha surpreso. — Eu sei, não é hora para isso. Sei lá como começou. Ela ficou insistindo para eu vir. Que isso era importante, que não queria me tirar nada. Como se estar grávida fosse culpa dela, como se eu não estivesse feliz. Sei lá. Nem para irmã ela contou. Fiquei bravo e vim. Saí meio irritado, não pensei muito. Peguei o avião e vim.

― A desvantagem de se ter um jato — Tyler comenta.

― Pode ser. Pedi ao papai para ir vê-la, levar um celular. Ela está sem.

― Deu sorte de ela ser compreensiva e te deixar vir. A July quer estar na plateia. Na primeira fila. De olho para ver se alguma garota vai nos paquerar.

― Você é muito feio, ela não corre risco.

― Não mesmo. Amo minha garota.

― Eu sei.

― Não vai dizer que isso é gracioso?

― Quem sou eu? Se me visse. Pensei que iria ter um colapso quando me visse, não vai ter um ataque por que são dois bebês?

― Se vai ter um... dois é mais divertido. Gostei de saber.

― Um dia vai ser você — brinco e ele balança a cabeça negando.

― Não sei, Luka. Com a asma, a gente tem pensado em não ter filhos.

― Ah! Pode ser. Podem adotar.

― O tempo vai dizer. Agora só quero mesmo casar logo. E você? Quando casa?

― Como assim?

― Como assim? — Tyler para no farol e me olha surpreso. — Luka! Não estão falando sobre isso? O que pretende? O que decidiram sobre o futuro?

― Eu? — Fico olhando para ele e para sua surpresa. Depois me dou conta que não falamos nada sobre isso. — O farol abriu. — Ele coloca o carro em movimento. — Não falamos. Eu nunca penso muito no futuro. Vou só vivendo.

― Não pensava, Luka. Agora tem dois filhos, tem que pensar. Ama mesmo a Bia?

― Muito. Está doido?

― Deixa eu te explicar uma coisa que alguém já devia ter dito. — Tyler para o carro e fico achando que é mesmo sério. Ele desliga o motor e me olha. — O mundo não é como a família Stefanos. As pessoas não são todas, bonitas, ricas e gentis.

― Eu sei disso, Tyler.

― Ótimo. É um começo. Eu vim de um mundo oposto, as coisas foram difíceis e fiquei inseguro e assustado muitas vezes, Luka. Tentando me encaixar, mesmo sendo bem-recebido, era difícil. Imagine para ela? Grávida, agora de gêmeos, novinha, com uma família desestruturada. Não acha que ela merece uma direção?

― Eu não pensei muito nisso.

― O que ela acha que vai acontecer? Luka, a Bia não sabe nem onde vai morar quando as aulas acabarem e você fica vivendo como se não houvesse amanhã.

― Vai me colocar de castigo? Está parecendo meu pai!

― Nem de longe. Seu pai é muito bonzinho. Aposto que está te dando espaço para resolver sua vida. Se fosse o Nick já tinha me colocado contra a parede.

― O tio faria mesmo isso em se tratando de bebês. Na minha cabeça está tudo resolvido, ela vai onde eu for, não pensei em mais nada, mas você tem razão. Minha dinossaura deve mesmo estar sofrendo. Tadinha. Quero ir embora, Tyler.

― Já está aqui, Luka. Amanhã depois da entrevista pega o avião e vai resolver sua vida.

― Certo. Posso casar com ela. Seria bem divertido, não vou casar com mais ninguém mesmo. Posso casar com vestido e anel, como os Stefanos gostam. Aquela ruiva foi logo entrando na minha vida e mudando tudo.

― Tudo mesmo. Achei que iria cumprir sua promessa de não casar, não se envolver com uma garota virgem e Luka você tem talento para fazer tudo ao contrário.

― Seja como for, eu só sei que estou muito feliz. Entendo muitas coisas que antes eu temia. Ela é meu cristal. Nossa, meu coração está apertado de saudade e preocupação.

― Realmente isso foi o máximo de gracioso que um ser humano alcança. Vocês dois combinam. Ela gosta de você como é. Não tenta te mudar.

― Não. Às vezes até me irrita. Como hoje, insistindo para eu vir, porque não quer que eu perca nada.

― Isso porque você não disse a coisa certa ainda, acho que eu te amo nem sempre é o bastante, Luka. Ela tem medo desse amor não durar mais do que sua vontade de estar por aí.

― Ela não contou para a irmã ainda. Acho que de tudo, isso foi o que mais me deixou chateado. Tenho vontade de contar para todo mundo e ela não contou nem para a própria irmã!

― Depois da reação da mãe. Se foi como me contou, imagino o contraste. Os Stefanos todos preocupados e a família dela só pensando nas coisas que ela vai perder, nos problemas. Acho que ela tem medo da irmã acusá-la.

― Conheceu a Laís, acha que ela faria isso? — Ele volta a dirigir. O trânsito está começando a fluir, como alguém pode preferir isso à paz de Kirus?

― Luka. O que vi foi uma irmã muito amorosa, mas honestamente eu acho que ela vai sim fazer algum comentário do tipo “Estudou tanto, largou a família e quando chega ao fim, perde tudo”.

― É. Vou casar com ela, Tyler. Vou cuidar do meu cristal. Não vou deixá-la perder nada que importa.

― Eu sei disso. Você é lento, mas não é de todo burro. E precisamos falar da entrevista. Prometa ser discreto. — Ele entra na garagem do edifício.

― Não sou discreto, vou ser eu mesmo.

― Por que sinto que essa entrevista vai dar o que falar?

― Porque vai. É para isso que estamos indo lá. Pode deixar que eu falo.

― Esse é meu medo. — Descemos. Ele aperta o botão para chamar o elevador.

― Vou dormir na casa de vocês. Não vou ficar sozinho no meu apartamento. — Tyler me sorri. — Eu sei, está pensando que vou ser pai e nem consigo passar uma noite sozinho.

― Por mim tudo bem, vai ter gêmeos, não acho que vá mais ter que se preocupar com isso.

― Isso fica cada vez melhor. Talvez eu me torne o novo tio Heitor. O que acha?

― Bem provável. Sabe onde vai morar?

― Na minha casa, com meu pai e minha mãe. Não quero nem saber. Seu apartamento está pronto?

― Não vai ficar pronto nunca, Luka. Você conhece sua prima. July não para de comprar, se não fosse o Nick controlar tudo eu já estava pobre de novo.

― Você é ridículo. — Rio do medo que ele tem de desobedecer ao meu tio Nick. — Vou no meu apartamento tomar um banho, achar minha dinossaura e depois eu subo.

― Manda um beijo para ela.

― Não vou mandar nada. Vou mandar um abraço. Melhor. Um aperto de mãos. Vai beijar sua noiva.

― Estou indo fazer isso agora mesmo — ele diz quando a porta do elevador se abre no meu andar. — Não demora. Temos que discutir um monte de coisas.

Bia

O céu começa a escurecer e penso que não vai ter jeito. Não posso ficar aqui. Já comi o sanduíche e meu estômago agora parece revirar, sinto meu corpo cansado, além disso me sinto solitária. Boba, burra.

Pessoas passaram de um lado para outro e fiquei assistindo sem saber como agir. Luka tinha razão, não é hora para ficarmos separados. Uma leve dor de cabeça começa a me incomodar.

Sinto um nó na garganta, não quero chorar aqui. De novo, não que alguém tenha se importado, as pessoas estão tão preocupadas consigo mesmas que ninguém nem mesmo me notou sentada chorando.

Cubro o rosto. Não acredito que estou paralisada aqui. Eu preciso ser de novo a pessoa que sabe o que faz. Acho que é sobre esse negócio de mudança do meu corpo. Essa fraqueza emocional só pode estar relacionada a isso.

― Bia! — Escuto meu nome ser chamado e quando levanto o rosto tentando esconder as lágrimas, Lissa e Leon estão de pé me olhando. Lissa se aproxima preocupada. Ela me ajuda a ficar de pé. — O que aconteceu? Está passando mal? — Leon questiona enquanto Lissa afasta meus cabelos, toca minha barriga.

― Está tudo bem, querida. Estamos aqui — ela diz me abraçando e choro, o carinho deles me deixa ainda mais frágil.

― O Luka pediu para virem? — Só quero ouvir que sim.

― Pediu. O que faz aqui? Por que não está no quarto?

― O elevador quebrou e fiquei com medo de subir, não sabia o que fazer. São quatro andares. E se machucar meus bebês?

Os dois se olham. Acho que encrenquei o Luka, mas eles o amam tanto. Não vão ficar bravos de verdade.

― Não é culpa do Luka. Eu quis que ele fosse, disse que ficava bem, não sabia que não ia conseguir.

― Luka pediu que trouxéssemos um telefone novo para você. — Leon me mostra uma caixinha. Não é um telefone apenas, é o modelo mais caro do mercado. Seguro na mão tentando secar as lágrimas.

― Obrigada. Ele já chegou lá?

― Ainda não.

― Lissa, acha que posso subir? São quatro andares.

― Pode, mas não vai — Leon me responde. Olho para ele. — Vai para o apartamento. Não faz sentido ficarem aqui.

― No apartamento?

― Sim. Vamos ficar lá até terminar suas aulas.

― Comigo? Vão ficar comigo? Os dois?

― Claro. Lissa vai cuidar de você. — Leon toca meus cabelos e sorri. Gosto tanto dos dois. Sinto-me tão cuidada perto deles. Nem tinha parado de chorar direito e já quero chorar de novo. — E eu vou ajudar. Serei seu motorista esses dias. Não pode ficar indo e vindo sozinha.

― Não, Leon. Imagine, eu posso vir de ônibus.

― Pode. Pode vir de táxi, posso contratar um motorista particular, mas quero fazer isso. São meus netos — ele diz gentil e concordo. Está claro que não sei mais ficar sozinha, só posso agradecer.

― Obrigada.

― Sei tudo sobre ter dois bebês na barriga e um bando de Stefanos protetores. É muito bom. Acostume-se — Lissa diz me abraçando de novo. — Agora me diga o que precisa. Vamos subir e pegar para você.

― Umas roupas, os livros na escrivaninha e... e... será que podem pegar o dinossauro? — Fico vermelha de vergonha, mas não quero ficar sem ele. Faz parecer que ele está perto de mim quando abraço o dinossauro.

― Claro. Fica sentadinha aqui.

Os dois sobem depois de entregar a chave. Ele se preocupou, pediu para os pais virem me ver, não está tão triste comigo. Vou dizer que estava errada e que preciso que ele cuide de mim. Vou ligar para ele assim que carregar um pouco o celular.

Seco as lágrimas. Agora não estou mais sozinha, eles estão comigo, Luka está. Do jeito dele, mesmo longe está cuidando de mim.

― Pronto. — Lissa me entrega o dinossauro de pelúcia assim que desce. Leon carrega o resto das coisas. O carro está logo em frente.

Eu me acomodo no banco de trás. Eles vão na frente.

― Jantou?

― Comi um sanduíche, mas acho que não caiu muito bem. Estou meio enjoada.

― Vou cozinhar quando chegarmos. Vai comer comida fresca em todas as refeições até eles nascerem e um conselho, não coma muito chocolate. Sei lá, isso não deve mesmo fazer muito bem. Pode dar à luz a um maluquinho.

― Luka só foi porque eu quis muito que ele fosse. Já me arrependi, quero ele de volta.

― Ele vai gostar de saber disso. Está muito preocupado.

― Vai rir quando souber que passei horas sentada na porta do prédio sem saber o que fazer. Não sei o que está acontecendo comigo, não sabia que seria assim.

― Tudo normal. — Lissa se volta no banco da frente para me sorrir. — Não está sozinha. Vamos cuidar de você. Dos dois.

― Dos quatro. — Leon completa e sorrimos todos ao mesmo tempo com a ideia.

― Vai ficar no quarto do Luka. Dormir bem, comer bem e estudar direitinho. Quinta-feira ele está de volta.

― Será meu último dia na universidade. — Depois tenho que entregar o quarto. Isso é outra coisa que não pensei. Tudo tão atrapalhado. Toco a barriga. Não vai me faltar nada. Basta olhar o carinho de todos. Não preciso ter tanto medo. Abraço o dinossauro. Sinto tanta saudade dele que até dói. Não vejo a hora de ouvir ao menos a voz de Luka.


Capítulo 45

Bia

― Parece que aquele seu pai estava pressentindo a chegada dos seus irmãozinhos. Por que outro motivo me daria um baby dinossauro? — Abraço o bicho de pelúcia verde e macio. Suspiro cheia de saudade. Ainda vai demorar para poder falar com ele. Luka está voando para Nova York.

O celular carrega ao lado da cama dele. Lembro quando ficamos aqui, antes de irmos para Creta. No tempo em que ele jurava que eu seria freira apenas porque ele sentia ciúme. Sorrio com a lembrança. Nenhuma lembrança dele machuca meu coração. Tudo que vem de Luka me faz feliz.

A porta do quarto está entreaberta. Leon e Lissa estão na cozinha e não sei se existem pessoas melhores que eles. Mais gentis, preocupadas, prestativas. Não é o dinheiro que os torna presentes, é a bondade, empatia, eles têm a capacidade de se colocar no lugar das outras pessoas, enxergam as outras pessoas e isso os torna bons.

― Senhorita dinossaura. — Lissa surge na porta do quarto sorrindo. — Pode ligar para seu príncipe, ele já deve estar em casa. Depois venha jantar. Não vai acreditar no jantar que preparei.

― Obrigada, Lissa. — Ela me deixa. Sento na cama desesperada por sua voz. O número dele salvo em primeiro lugar. — Alô.

― Oi, dinossaura. Tudo bem? Onde está? Como está se sentindo? Vou salvar seu novo número. — Sua voz soa ansiosa e me emociona, ele está tão longe e ao mesmo tempo tão perto. Tomando conta de mim na forma de seus pais.

― Estou bem. No seu apartamento, seus pais vão ficar comigo até você voltar.

― Eles são perfeitos — ele diz mais relaxado.

― Luka. Eu estava errada, não consigo sozinha, preciso de você. Desculpe ter mandado você ir.

― Está desculpada. Eu sou muito atraente. É normal essa necessidade que sente de mim. Não estou triste que me mandou embora. Só bravo.

― Mesmo? Está bravo comigo?

― Não. É meu cristal, estou só com saudade. O que fez desde que parti?

― O elevador quebrou. Quando seus pais chegaram eu estava sentada na porta do edifício B, arrependida de ter insistido para viajar. Sem saber o que fazer. Fiquei horas lá com medo de subir.

― É uma dinossaura mesmo. Sentada na porta? Que custava chamar meus pais? O vô Cristus, a Mira que gosta tanto. Minha irmã. Eu não dei minha família para você?

― Deu. Fiquei com vergonha. Não pensei, só fiquei lá esperando um milagre.

― Mandei um milagre para você. Meus pais. Viu como te amo?

― Também te amo. Estou com saudade. Trouxe o baby dinossauro. Para lembrar de você.

― Não tenho certeza se isso é elogio.

― É. Sua mãe está cozinhando para mim e seu pai vai me levar para as aulas amanhã e depois.

― Não fica muito grudada neles. Daqui a pouco não precisa de mim para mais nada. Eu que sou seu namorado.

― Ninguém pode te substituir, Luka. Nunca.

― Isso. Amo você até quando vomita. Quem mais poderia?

― Ninguém. ― Nisso ele está certo.

― Bia, acha que enjoaria de mim? Mulheres grávidas enjoam das coisas.

― Você não é uma coisa, Luka. Que ideia! — Rio do medo bobo dele. Se tudo que quero é ele de volta. Como posso enjoar? — Só quero você de volta.

― A entrevista será às oito da noite, horário nobre. Será madrugada aí. Então pode gravar e ver depois.

― Claro que não. Vou ver com seus pais. Estou ansiosa demais. Já combinamos aqui.

― Perfeito. Então, vai assistir ao vivo? Tem certeza?

― Absoluta. Luka. Sobre minha irmã... — Ajeito o dinossauro ao meu lado, mordo o lábio, não quero que ele pense que não estou feliz. Ele precisa entender. — Eu vou contar. Só que...

― Não precisa explicar, dinossaura. O Tyler já me deu uma bronca e eu entendi. Não quer pressão, nem críticas e entendo. Está tudo certo. Conta quando se sentir pronta. Isso é com vocês.

― Quero meus bebês, Luka. Não estavam nos planos, mas todas as coisas boas que aconteceram comigo também não estavam. Vou fazer o melhor para eles em primeiro lugar.

― Estava pensando nessa coisa de primeiro lugar. Vamos ficar bem. Enquanto trabalha, nós três escorregamos e balançamos, pulamos direto na piscina de bolinhas e talvez eu coloque uma máquina de sorvete também. Achei essa ideia tão original, sabe esses sorvetes de casquinha que saem numa máquina em espiral?

― Luka, do que você está falando? — Às vezes ele viaja, é difícil acompanhar sua linha de raciocínio.

― Te conto quando chegar. Não se preocupa com nada. Promete?

― Prometo.

― Pede ajuda a eles. O papai e a mamãe amam você, Bia. Esses nossos bebês são tudo que mais importa para eles agora. Seja o que for eles resolvem até eu chegar. Saio da entrevista direto para o avião. Te amo.

― Também te amo.

― Me liga assim que acordar. Dorme bem. Agora vai jantar. Deve estar cansada de brincar de estátua do saguão do edifício B. Jogaram umas moedinhas para você?

― Não, Luka. Fiquei chorando sabia? — Só o que consigo é que ele ria ainda mais.

― Paspalha. Vou te encher de beijo quando chegar. Se prepara. Manda uma foto da barriga para eu ver meus filhos antes de dormir.

― Está igual a umas horas atrás quando partiu, Luka.

― Isso eu decido. Não esquece de mandar. Vai comer.

Ele desliga e obedeço. Chego a sala um tanto sem graça. O trabalho que estou dando a essa família me causa mesmo vergonha. Só que a gravidez mexe comigo. Talvez seja minha pouca idade. Ou quem sabe minha situação indefinida. O fato é que me sinto completamente sem direção.

― Falou com ele? — Leon pergunta ficando de pé.

― Falei. — Lissa me puxa pela mão em direção a mesa de jantar. A comida está arrumada em uma louça fina. O cheiro se espalha pela casa e me sento com a boca salivando de vontade de comer.

― Saudável, mas muito apetitoso. Me lembro da fome que sentia na gravidez.

― E antes, e depois — Leon brinca. — Ninguém come como Lissa. Sempre me pergunto para onde vai toda essa comida.

― Gasto muita energia com seus filhos.

― Vê como é Bia? Aprenda a primeira lição — Leon brinca. — Quando aprendem uma coisa nova, quando são fofinhos, são dela. Quando aprontam são meus.

― Então Luka é só seu — respondo a brincadeira enquanto Lissa me serve.

― Tadinho do meu menino. Ele é bonzinho, amoroso. O mais amoroso de todos os Stefanos de todos os tempos! — Lissa brinca e preciso concordar com ela. Acho mesmo que não conheço pessoa mais carinhosa que ele.

― Nisso todos concordamos. Ulisses é pegajoso, mas nada se compara a Luka — Leon comenta e sorrio com saudade até mesmo das lambidas que ele me dá.

― Saudade, Bia? — Lissa pergunta já sabendo a resposta.

― Muita. Falar com ele só me deu mais saudade.

― Eu sei como é. Nesses anos todos de casados acho que devo ter ficado duas ou três noites longe do Leon.

Casados, ela disse tudo. São coisas diferentes. Luka e eu somos apenas namorados, ele pode ir aonde quiser, mesmo que nossos bebês estejam aqui. Crescendo dentro de mim a responsabilidade dele é apenas com eles e eu sei que ele nunca vai falhar. Consigo sorrir quando penso na conversa confusa sobre sorvete, balanço e bolinhas. Sabe Deus o que ele tem em mente.

― E sua irmã? Muito animada? Bia nossa casa está aberta para recebê-la sempre que ela quiser. Principalmente agora que está grávida.

Leon é sempre tão gentil. Encaro o prato agora praticamente vazio. Sinto-me mal por não contar a ela. Talvez eu esteja errada sobre sua reação. Além disso o que importa sua opinião, ela não se preocupou com a minha quando foi embora com Austin. Amo minha irmã, mas ela tem a vida dela e eu a minha e isso é tudo.

Encaro o casal a minha frente. Adoráveis, carinhosos, cuidando de mim como se eu fosse a filha deles. Se eles estão do meu lado, se Luka está então estou feliz e nada, nem ninguém vai me tirar isso. Olho para eles. Os dois me sorriem.

― Não contei a ela ainda — aviso e eles trocam um olhar. — Sei que devia. Ela é no fundo a única família que tenho. Olhando agora parece uma grande tolice.

― Bia, isso é entre você e ela. Além disso, nós somos, ou queremos ser, sua família também. — Lissa segura minha mão. Olha com os olhos azuis de Luka que tanto amo e olhar para ela me aproxima dele. — Minha família nasceu do meu coração, Bia. Uma governanta, um faz tudo, a arrumadeira e a cozinheira. Depois eu e o Leon nos entendemos e ganhei irmãos e cunhadas. Filhos, sobrinhos.

― Todos a seus pés. — Leon beija sua mão e depois seus lábios. — Ninguém ousa desobedecer Lissa. E acredite Bia, ela era como um bichinho assustado quando chegou.

Como me sinto às vezes. Claro que nossa história não tem comparação quando penso nas coisas que Lissa enfrentou, mas também me sinto pequena às vezes.

― O que quero dizer é que não está sozinha. Aos poucos, se der espaço, como tem feito, vai se sentir em família e não precisa ter medo. Não está sozinha.

― Obrigada, Lissa. Eu não sabia que precisava tanto de uma família até hoje, quando me vi na porta daquele prédio, sem saber o que fazer.

― Telefonar. É assim que vai ser — Leon pede e afirmo. — Promete?

― Eu prometo. — Eles estão certos. Sinto tanto carinho por eles que posso vê-los como família.

― Tudo muito lindo, mas acho que alguém aqui precisa estudar. — Lissa me sorri. Balanço a cabeça. Tenho mesmo.

― Ajudo com a louça.

― Não ajuda, não. Eu ajudo. Pode ir. Gosto quando ficamos aqui neste apartamento — Leon me conta. — Tenho Lissa só para mim. Não preciso dividi-la com Ariana, Cristus e o ateliê.

― Então vou para o quarto. Obrigada. Pelo jantar e por tudo.

― Vai mudar de ideia quando começarmos a estragar seus bebês com mimos fora de hora — Lissa brinca e quero muito isso. Que eles tenham todo amor de avós. Lembro da minha e sinto falta dela até hoje.

― Minha avó era tão especial. Carinhosa, presente. Sabe que tenho uma boneca que tem um vestidinho feito com os restos de tecido do seu vestido?

― Sério? Adoraria ver. Sua avó era uma grande costureira. Sua mãe também é.

― Sim. Só que minha mãe não faz mais vestidos de noiva. — Henri acha desperdício de tempo e dinheiro e ela acha tudo que ele acha. Guardo essa informação para mim. — Bom. Vou estudar um pouco. Boa noite.

― Amanhã saímos que horas. Bia?

― Tenho que estar às nove — aviso a Leon.

― Então oito e meia. Que horas termina tudo?

― Duas da tarde já estou livre.

― Amor, então vou junto buscar a Bia, almoçamos e compramos o vestido dela para o casamento. Duas semanas. Não podemos perder tempo.

― Lissa...

― Não me venha falar de dinheiro! — Ela adverte e balanço a cabeça concordando. Depois me recolho. Não vejo a hora de assistir Luka dando entrevista.

Faço uma revisão, arrumo as coisas para a manhã seguinte, tomo banho, visto meu pijama de ursinhos e penso em como Luka o adora. Pego o celular. Não acredito que vou fazer isso. Ergo a camiseta e fotografo a barriga. Luka é mesmo um bobão. Mesmo assim mando a foto. Só ela. Sem nenhum comentário, já me sinto bem ridícula fazendo isso. Em resposta ele telefona. Assim que escuto o toque meu coração dispara.

― Não tinha que estar dormindo, dinossaura? — A voz soa tão pertinho. Sinto tanta saudade.

― Já estou indo. Viu a foto?

― Vi. Tudo que mais amo. A barriga com meus bebês, um pedacinho das mãozinhas de dinossauro e o pijama. Vai ser a capa do meu celular.

― Não, Luka. Minha barriga? Que ideia!

― Pensei que o celular fosse meu.

― Pensei que a barriga fosse minha — rebato enquanto ele ri.

― Pensou errado. Pergunta para os bebês de quem é. Eles vão dizer que é deles. Agora vai dormir. Eu te amo, amanhã vai ficar acordada até de madrugada.

― Eu vou.

― A família está te mandando beijos. Josh, Lizzie, July, Tyler, Danny e o Thiago. Ele não sabe bem porque, mas está.

― Boa noite. Ainda não é noite aí.

― Não. Descansa. Boa sorte amanhã. Sonha comigo.

― Você também. Te ligo amanhã. Um beijo.

― Dois.

― Três.

― Quatro. Se lembra que está me devendo um monte de beijos?

― Lembro. Vou dar um bom adiantamento quando chegar.

― Vou cobrar. Dorme bem, dinossaura.

Desligo o telefone tranquila. Luka não está mesmo bravo comigo. É chato ficarmos separados, mas agora que estou com seus pais acho que tudo bem. Fiz a coisa certa insistindo para ele ir. Luka vai fazer muito sucesso nessa entrevista. Vou amar vê-lo lindo na televisão.

Luka

― Esse parece um farol, Luka! A Bia nem vai poder usar no dia a dia. — Josh diz olhando o anel que está no nó do meu dedo mindinho. Que outro jeito vou ter certeza se fica bom?

― Mas o plano é esse. Ser assim grande. Chamar atenção.

― Luka, não é você que vai usar. É a Bia. — Tyler me adverte rindo. — Olha esse. É delicado.

― Não é você que vai usar, Tyler — respondo fazendo Josh rir.

― Eu não sei. Deixa a moça escolher. — Josh olha para a vendedora.

― Ah! Foi a vendedora que comprou seu anel? O da Lizzie quero dizer.

― Não. Claro que não. Só que não fiquei assim tão indeciso.

― Quero garantir o sim. — Deixo o anel grande e pego outro modelo. Com uma pedra colorida. — Que pedra é essa?

― Rubi, senhor. Essa joia é muito bonita. — A moça tem um olhar de adoração para a joia. Bia não iria gostar. July talvez, ou tia Liv. Elas gostam mais dessas coisas. Coço a cabeça.

― Já sei. Uma pedra azul. Para combinar com meus olhos e ela pensar em mim quando olhar o anel. Ou duas pedrinhas para simbolizar os gêmeos.

― Isso, Luka. Agora está pensando — Tyler me congratula.

― Claro que não — Josh reclama. — Quer que ela pense que esse pedido está ligado ao fato dela estar grávida de gêmeos?

― O Josh tem razão. Ideia estúpida, hein Tyler.

― A ideia foi sua!

― E trouxe você para quê? Para me impedir de fazer a escolha errada.

― Meu pai não aprovaria nós três aqui — Josh me lembra.

― Eu comprei o anel da July numa loja especial. Nick Stefanos morre de medo de comprar algo que tenha causado dor ou sofrimento a alguém. A July também não gostaria.

― O senhor é um Stefanos? — A moça me questiona e balanço a cabeça concordando. — Pode aguardar um minuto?

― Sim — aviso e logo ela nos deixa.

― Agora sim ela vai trazer os anéis de verdade — Josh brinca. ― Acho que ela pensou que não podia pagar, Luka. Tem cara de menino.

― Acha? — Um homem se aproxima. Usa terno e vem sorridente. Aperta a mão dos três.

― Bem-vindos. Josh, não é? — Ele sorri para meu primo. — Ulisses e Sophia já estiveram aqui algumas vezes. Na verdade, meu melhor cliente é o senhor Heitor.

― Toda vez que os cachorros fazem bobagens o tio vem aqui — Josh conta.

― Me acompanhem por favor. — Seguimos o homem até os fundos da loja, numa sala elegante, ele calça luvas brancas e eu e Tyler rimos. Josh nos cutuca. — Então quer um anel de noivado com uma pedra azul?

― Quero.

― Tenho a joia mais perfeita.

― E mais cara — Tyler sussurra.

― Eu tenho dinheiro, Tyler. Não preciso pedir autorização para o papai. Bebezão.

― Josh. Fala para ele dar um tempo com isso!

― Luka — Josh me alerta. O homem abre uma gaveta acolchoada.

― Estou começando a ficar com medo. Desse jeito vou ter que cortar a mão da Bia e colocar num cofre.

― Aqui está. Uma Garnet azul raríssima. Ela é perfeita. O anel é delicado, ela está cercada de diamantes... — Não escuto direito o resto. O anel é tão bonito, delicado e parece tão perfeito. É esse. Sinto que ela vai gostar.

― É disso que estou falando. Vou levar. — O homem sorri levemente. Assente elegante.

― Vou preparar a joia.

― Não vai perguntar o preço? — de novo Tyler sussurra.

― Não. Eu não ligo. É lindo. Perfeito.

― Então podemos ir, meninos. Tenho que trabalhar e vocês tem que se arrumar para a entrevista — Josh convida. Pago uma pequena fortuna pelo anel. Coloco no bolso.

Decido não me separar dele até entregar para ela. Sinto vontade de pegar o avião agora mesmo. Seguimos para o estúdio de televisão onde o programa de entrevistas de maior audiência em horário nobre é gravado. Lembro de ter assistido umas poucas vezes quando o entrevistado me interessava.

― Esse microfone tem mesmo que ficar assim? Preso nas roupas? — Tyler resmunga enquanto um técnico ajeita os fios sob sua camisa.

― Tem. Deixa de ser tímido. Você que marcou.

― Já me arrependi. Você entra primeiro e senta perto do Colin Goodman. Assim você responde e fico de enfeite do lado. Coadjuvante.

― Tá bom! — Dou de ombros, já pronto. July se olha no espelho do camarim onde ficamos. Está linda. É a July, claro que estaria. Batom novo, vestido novo. Perfume novo. Ela não perde a chance.

― Vocês dois se comportem. Nada de olhar as meninas que vão ficar gritando quando entrarem.

― July, eu tenho namorada. Uma bem linda.

― E bem grávida. Tenho ciúme por nós duas já que ela é tão desapegada.

― Acha? — Fico pensativo. — Acha que a Bia não sente minha falta?

― Claro que sente, Luka. Não foi nada disso que eu disse. Disse que se fosse o Tyler eu estaria exatamente onde estou. De olho nele.

― Eu também — aviso. — Já viu como ela é linda? Os homens ficariam de olho nela. Eles ficam. Nem estou lá. — O monstro do ciúme resmunga.

― Se ao menos ela tivesse uma aliança. Afastaria um pouco eles — Tyler me provoca. Sei que é jogo dele, mas ele bem que está certo.

― Olha aqui falastrão. — Tiro a caixinha do bolso. O anel que vou dar a ela quando chegar.

― Ai meu Deus! Ai meu Deus. — July se abana nervosa. — Mais casamento. Nem acredito!

― Nem eu — aviso. Ela me abraça.

― Quem mais sabe?

― O Josh e o Tyler que foram comigo comprar.

― Ele é incrível. Não devia estar com ele no bolso não estamos em Kirus.

― Estou enchendo-o de amor até entregar a ela.

― Tyler. Tem que aprender a ser fofo assim — July resmunga e ele junta as sobrancelhas. Depois ri com gosto.

― As voltas que o mundo dá — Tyler me provoca. Quem se importa?

Um contrarregra entra na sala. Leva July para a plateia e nos avisa para ficarmos prontos. Uns minutos depois somos levados para perto do estúdio. Colin Goodman está sentado em sua mesa, deve ter por volta de uns cinquenta anos. Rosto agradável, um tom divertido no olhar. Ele nos cumprimentou rapidamente quando chegamos. Nossos nomes são anunciados. Eu e Tyler seguimos até ele. Além das câmeras fica a plateia. July está na primeira fila e foco seu olhar quando as garotas começam a gritar e assobiar.

― Bem-vindos. As garotas agradecem! — Colin brinca para mais uma sessão de barulhos inteligíveis. Aceno para a plateia. Mais reações. Sinto a tensão de Tyler ao meu lado.

― Boa noite — cumprimento e cutuco Tyler que está mudo ao meu lado.

― Boa noite — ele diz meio forçado o que me faz sorrir.

― É a primeira vez que dão entrevista para televisão. Me pergunto por que demoraram tanto? Está claro que as garotas adoram. Amanhã vão ter fã clubes espalhados pelo mundo. — Eu gosto disso. Melhor não revelar em rede internacional. Penso em Bia assistindo nesse exato momento. — São tão jovens. Como a ideia da empresa surgiu?

― Eu sempre quis seguir essa área. Estudei tecnologia na Grécia e estava desenvolvendo um projeto para a universidade, tinha paralisado, não andava mais. Tyler resolveu me ajudar. Ele era autodidata na época. Depois foi estudar, mas tinha muito talento. Terminamos o que estava parado por meses em dois dias. Eu vi que esse era o caminho e ficamos sócios.

― Um gênio?

― Cuidado, Luka não conhece modéstia — Tyler comenta.

― Sou consciente — brinco e Colin sorri.

― Como eu. A empresa de vocês está entre as cinco mais importantes. Esse sucesso meteórico estava nos planos?

― Sim — aviso determinado. Sucesso sempre esteve em meus planos.

― Para ele que é um sonhador. Eu nem imaginava — Tyler completa.

― Acho que se não sonhamos alto não vamos longe.

― É empolgante o trabalho. Os desafios — Tyler completa.

― Tudo é muito rápido. Todo tempo temos que nos superar. Não é questão de competir com os outros. É sobre ultrapassarmos nossos limites.

― Moram em países diferentes. Isso atrapalha a relação de vocês ou ajuda evitando brigas?

― Nos damos bem. Desde o começo. Nunca tivemos uma briga.

― O Luka tem uma ideia mirabolante e embarco. Depois que a ideia começa a desenvolver nos ajudamos.

― Os Stefanos são bilionários. No que isso ajudou? — Troco um olhar com Tyler. Ele dá de ombros.

― Acho que ajudou no sentido de que pudemos contar com a experiência deles. Os conselhos e cuidados. Apenas isso. Financeiramente começamos do nada. Crescemos sozinhos.

― A sede da empresa fica em Nova York e numa ilha grega. Por quê?

― Eu moro em Nova York. Para mim era melhor.

― E eu amo minha terra natal. Quis dar chance para garotos gregos desenvolverem seus sonhos como eu. Por isso Kirus. A ilha onde nasci. A tecnologia aproxima tudo. Não precisamos estar fisicamente no Vale do Silício para competir de igual para igual com eles.

― É uma competição justa? Porque lidam com as maiores corporações do planeta!

― Temos os Stefanos! Eles sabem nos direcionar e é como disse antes. Só queremos nos divertir. Ganhar dinheiro com isso é pura sorte.

― Muito dinheiro! — Colin brinca. — Mais do que pode ser natural para dois rapazes de vinte e poucos anos. Como lidam com isso? Tyler?

― Isso é novidade para mim. Cresci no Harlem.

― Meu tio Nick, que é o sogro dele, não o deixa comprar um chocolate sem autorização. Um bebê!

― Ele sempre me provoca com isso! Procuro usar meu dinheiro de forma a servir minha comunidade. July me ajuda a cuidar disso. — Ele olha para a noiva linda sentada na plateia, ela sorri apaixonada e eu bem que queria minha dinossaura ali.

― Luka. Como é para você? Nasceu herdeiro de uma grande fortuna. Na Grécia são como reis.

― Somos só uma família mesmo. Cresci numa ilha pequena. Com gente simples. Mas estaria mentindo se não admitisse que ter dinheiro é bom. E ganhá-lo do jeito que ganho melhor ainda.

― Planos para o futuro? Os concorrentes têm que temer?

― Muito! — dizemos juntos. — Isso é só o começo. — Eu continuo.

― Soube que adora adrenalina, Luka.

― Gosto de esportes radicais. Paraquedas principalmente.

― E pilota seu próprio helicóptero.

― Estou sempre indo de Atenas para Kirus. De helicóptero é mais rápido e muito mais divertido. Principalmente quando a garota que gosta de assoalhos está comigo.

― Uhm! — Ele faz um olhar interessado. ― Vocês não têm aparência de nerds. Admitam que alguém faz o trabalho pesado enquanto pegam garotas por aí.

― Me caso em duas semanas — Tyler se apressa.

― Tão jovem? Tem certeza? — ele brinca. — As garotas estão começando a se decepcionar.

― Total certeza. Minha noiva está ali. — Tyler aponta a plateia. July sorri emocionada. Os olhos brilhando. — Casamos em Kirus daqui dez dias. Estou ansioso.

― Está explicado! — Colin diz quando a câmera foca July e ela aparece em todas as telas do estúdio. — Você é linda. O.k. eu também tenho uma noiva. E ela é ciumenta. E você, Luka? Podemos dar esperanças para as garotas?

― Nem pensar. Tenho minha namorada. Vamos ter gêmeos. Quer ver a foto da barriga dela? Não me mata, dinossaura! — Acho que ela vai matar.

A plateia ri enquanto Tyler me cutuca. Colin se anima e pego meu celular. Mostro a foto a ele e um câmera coloca na tela a imagem.

― Ainda não vejo nada.

― Calma. Eles vão crescer.

― Você disse dinossaura? Não sei se ainda vai ter namorada quando voltar. — Colin me alerta.

― Ei. Uma dinossaura ruiva, linda. Com mãos pequenas. T-Rex. ― A plateia ri enquanto Tyler cobre o rosto. ― Toda perfeitinha. Vou pedir que case comigo quando eu chegar em casa. — A plateia reage, as garotas suspiram e fazem sons que demonstram emoções diversas. — Espera! — Caço o anel nos bolsos. Encontro e aperto a caixinha na mão. — Vou pedir agora. Assim ela se emociona e diz sim. Pai, filma a carinha dela! Meu pai está assistindo. Toda a família. Acharam que eu ia aprontar alguma. Me comportei bem, não foi?

― Muito! Vá em frente! — Ele aponta em direção a plateia. Um câmera me aponta a máquina que carrega no ombro. Abro a caixinha.

― Bia. Repare que não falei dinossaura porque pedido de casamento é sério. Quando eu chegar aí vou te encher de beijos. Estou com saudade. Amo você. Amava antes dos gêmeos. Lembra? Sinto falta de você. Quer casar comigo?

Um monte de sins ecoa pela plateia. Tem aplausos e gritinhos, é uma grande bagunça.

― Com um anel desses até eu digo sim — Colin comenta. — Primeiro pedido de casamento no meu programa. Entraram para a história. Me liga para dizer se ela aceitou.

― Meu cristal me ama. Não é, dinossaura? Vai dizer sim?

― Liga para ela! — Colin pede e olho para Tyler.

― Começou. Agora termina.

― Liga, liga! — A plateia pede e meu celular vibra na minha mão. Olho para ela onde a barriga aparece. Colin sorri. A plateia silencia. — Viva voz! — Alguém grita ao fundo.

― Ela vai me matar um pouquinho. — Aperto o botão. — Quer casar comigo, dinossaura?

― Sim. — Escuto a voz e sei que está embargada. — Amo você. Vem para casa.

Ela disse sim. E não estou lá para beijar meu cristal, dizer o quanto a amo, como vamos ser felizes juntos. Enrolar-me nela e sentir seu cheiro que não se pode reproduzir. Meu coração dispara ao mesmo tempo em que fico mudo. Pela primeira vez na vida estou mudo de emoção. Não histérico e apavorado como quando soube dos bebês. Mudo. Apenas mudo de emoção.

― Estou indo. Me espera quietinha. Estou voando para casa. Te amo. Sabe que está gravado? Não pode mais mudar de ideia. Vai casar comigo.

― Vou. Claro que vou. Luka... — Ela se cala, sei o que quer dizer. Todas as coisas que quer me dizer. Todas as coisas que eu quero dizer a ela.

― Eu sei. Eu também. Coloca meus bebês para dormir. Boa noite.

― Boa noite. E apaga essa foto! — Todos riem e desligo o telefone.

― Pelo visto os rapazes estão fora do mercado. São ótimos. Obrigada por terem vindo. Desejo sorte e felicidade para os noivos. — A frase soa como se fossemos eu e Tyler a casarmos.

Passo meu braço pelo de Tyler. Encosto minha cabeça em seu ombro.

― Vamos ser, não é gatinho! — Ele faz careta.

― Quando forem os primeiros do mercado quero os dois aqui. Com a pouca idade não demora para dominarem o mundo.

Os aplausos se espalham enquanto ele se despede da plateia e as câmeras começam a ser desligadas.

― Não estou acreditando que fez isso! Luka, você não é normal.

― Ela disse sim, Tyler. Que se dane todo o resto! — Beijo seu rosto. Depois o rosto de Colin. — Tenho que ir. Obrigado pelo convite, Colin. ― July se aproxima e me abraça. — Ouviu o que ela disse?

― O mundo inteiro ouviu, Luka.

― Vou para casa beijar minha noiva. Vamos logo me levar no aeroporto. — Puxo os dois pelos braços em direção ao camarim. Umas garotas nos cercam pedindo selfies, sorrio para as telas de celulares sem querer parar muito. Então me dou conta que sou oficialmente famoso, mas isso no momento não importa. Minha dinossaura disse sim. Isso é tudo que preenche minha mente no momento.


Capítulo 46

Alana

Os pais de Matt chegam de um passeio pela ilha, reúnem-se conosco para jantar. Meus tios à mesa. Meus pais em Atenas com Bia. Felizmente essa casa pertence a todos os Stefanos e seja quem for, é como se os anfitriões estivessem aqui. Além disso acho que Bernice já se sente parte da família.

― Não vejo a hora de chegar a entrevista. Imaginem ver aqueles dois na televisão? Fico tão feliz. Principalmente pelo Tyler.

Tia Annie não para de sorrir. Parece que é seu filho a brilhar na televisão. O velho jeito Stefanos de amar. Sempre por inteiro. Tyler é como filho para eles.

― Quero pipoca para ver o Luka fazer bobagem — Tio Ulisses comenta.

― Luka vai amar aquilo. Imagine quantas vezes vai nos fazer rever a entrevista? — comento. — Ele me pediu umas cem vezes para gravar.

― E mais cem para mim! — tio Nick comunica.

― Seu irmão vai dar entrevista na televisão?

― Sim. Para o talk show do Colin Goodman. Já assistiu? — pergunto e Bernice olha para o marido.

― Já assistimos?

― Sim. É muito conhecido.

― Eles vão falar de quê? — questiona interessada.

― Sobre o trabalho deles, mãe.

― Ah eu sei. Essas coisas de computador. — Ela me sorri. — Seu irmão é muito inteligente. Além de lindo. Nossa, esses olhos de vocês.

― Obrigada. — Ela é tão simpática. Ainda não tivemos uma conversa séria, mas isso deve vir com o tempo.

― Também quero ver a entrevista.

― Madrugada, Bernice. Não é para velhos — tio Ulisses a provoca com a única intenção de ouvi-la revidar.

― Só temos um velho aqui, seu patife. E não sou eu.

― Está chamando seu marido de velho?

― Não, Ulisses. Você está, não me referi a ele. Você que fez isso. — Tio Ulisses ergue uma sobrancelha. — Eu estava pensando em você. Já reparou que é intrometido e implicante como um idoso?

― Cadê o Leon para eu pedir para ele me salvar? — meu tio brinca. Ela acaricia seu rosto.

― Cuidado, Matt, antes de partirmos eu ainda me torno o filho preferido da Bernice.

― Começo a achar bem possível — Matt responde contente com a relação que ela desenvolveu com a família.

― O que acha Sophia? Me quer como sogra?

― O mais perto que tenho de uma sogra é Lissa. — Tia Sophi ri. — Não sabe o trabalho que esses Stefanos dão para a pobre primeira esposa.

― Imagino. — Matt segura minha mão que descansa sobre a mesa.

― Inacreditável. Obrigado Alana. Acho que nunca vivi com meus pais esses momentos. É tudo diferente agora.

― Que bom. — Ele leva minha mão a seus lábios e beija meus dedos.

― De tanto ver como sua família vive eu aprendi um pouco.

― Vamos ver todos juntos ou cada um vai assistir no seu canto? — Heitor pergunta.

― Juntos é claro! — Liv avisa. — Não quero perder os comentários do Ulisses.

― Adoro dar entrevista. Eu sou um homem muito preparado mesmo. Esse meu charme já seria o bastante, mas eu tinha que ser completo. Atraente e inteligente. Carismático e...

― Chega, Ulisses. Sabemos que se tem em alta conta! — Tio Nick o alerta.

― Olha aí quem começa, nessas horas o Leon não está aqui. Fica muito espertinho longe do papaizinho.

― Meu pai é mesmo bem esperto, não é tio Ulisses?

― Sim. Muito, Bárbara. Agora diga quem é o mais bonito?

― O Ryan! — Ela o desanima.

― E dos tios?

― Você. O mais legal dos tios do mundo.

― Que linda. Vou até comer sua verdura. — Ele enfia o garfo no prato dela e retira as folhas. Depois enfia na boca. — Salvei você — brinca com a boca cheia. Ganha todos os olhares. — O que não se faz para ser o preferido dos tios.

Annie coloca mais verduras no prato de Bárbara, a pequena troca um olhar com Ulisses.

― Também não sou um coelho pequena. Fiz o que pude.

O jantar é longo, depois marcamos um encontro às duas e meia da madrugada na sala para assistir ao vivo a entrevista de Tyler e Luka.

― E depois todo mundo dorme no avião — Heitor comenta — Já deixei o Danny muito tempo com a Lizzie. Ele deve estar morrendo de saudade do Potter e da Lily.

― Ele tem a Luna para fazer companhia a ele — eu os lembro. — Precisam conhecer a cachorrinha da minha prima Lizzie.

― Essa família é gigante. — John observa e está mesmo certo. Ele comenta enquanto caminhamos para o jardim.

― Somos. A pena é que não passamos tanto tempo juntos quanto gostaríamos.

― Sei como é. Não ter Matthew por perto no dia a dia foi complicado.

― O certo é deixarmos irem. Faz bem a eles. Veja o trabalho que fez com Matt — Heitor comenta e meu tio Ulisses gargalha.

― Heitor, você saiu correndo da Inglaterra, tirou seus filhos da escola quando a Lizzie resolveu morar em Nova York.

― Disse que era o certo, Ulisses. Não disse que eu fiz isso.

― Bom pessoal, vamos colocar a Bárbara para dormir um pouquinho antes da entrevista.

― É porque eu quero ver meu irmão na televisão. Meu irmão é muito legal. Boa noite todo mundo de uma vez — Bárbara diz enquanto dá os braços pedindo o colo do pai.

― Nós também vamos. — Tia Liv segura a mão do tio e os dois se vão.

As pessoas se dispersam. Sento na varanda, Matt leva o pai para uma volta. John está encantado com a paisagem. No fim ficamos eu e Bernice.

― E essa perna? Ainda dói muito?

― Não. Foram momentos difíceis depois da cirurgia. Tive medo de não voltar ao trabalho. Mergulhar.

― Vocês dois no fundo do mar. Não gosto nem de pensar. Sabe que demorou anos para o Matt me contar que trabalhava debaixo da água?

― Eu vejo como ele protege vocês. Isso é bonito. — Ela balança a cabeça negando.

― Acho que era mais por conta do distanciamento. Não entendemos direito seus sonhos no começo. Nossa vida é bem simples. Então do nada nosso menino diz que quer ser biólogo marinho? Nunca nem tinha ouvido falar sobre essa profissão. Criamos problemas sem fim.

― Natural. Pais preocupados. Foi muito radical. Ele se mudou muito cedo.

― Sim. E como no começo não tínhamos uma palavra de incentivo ele foi se afastando.

― Felizmente isso mudou. — Ela me sorri. Depois fica séria. Parece me analisar um pouco.

― Conhecendo sua família eu entendo melhor porque ele vem mudando. Conviver com vocês ajudou. Sabe Alana, ele contou sobre a mentira. — Não esperava que ele guardasse segredo, mas lembrar de tudo aquilo não me faz nada bem.

― Contou. — Fico sem saber o que dizer.

― Não disse com mágoa nem nada. Só nos contou como se envolveram. Só que eu fiquei pensando. Amo muito meu filho. Não é desse modo que vai agir de agora em diante, é? Porque Matt não sabe muito bem lidar com isso. Ele é muito honesto.

― E eu não fui — ela não desmente. Não pode. Apenas me observa. — Não me orgulho disso. Sempre fui a responsável. Meu irmão gêmeo era o que aprontava e eu era a que consertava. Quando vi já tinha feito e não sabia como resolver.

― Desculpe, Alana. Não é da minha conta, mas quero entender isso. Sabe, ele é meu filho e ficou longe. Tenho medo que se machuque. Ele não está cercado da família para protegê-lo como você.

― Entendo. Realmente entendo. Vivo numa família que se envolve em tudo, então é normal para mim ter essa conversa com você. O mais irônico em toda essa história é que sempre fui conhecida como o tipo de pessoa que não sabe mentir.

― Que bom. Não acho que vai magoar meu filho. Vejo que se amam. Só que eu não queria mesmo ignorar isso. Fingir que não me afligi com essa história. São todos ótimos. Toda sua família. — Ela suspira. Segura minha mão. — Matt vai ficar furioso com essa conversa. Só que tenho que dizer. Se não digo fica me remoendo.

― Melhor assim, Bernice. Estabelecer uma relação honesta desde o começo. O que está te preocupando?

― Nunca vai passar por cima dos sentimentos dele? Meu filho está apaixonado e feliz e vê-lo assim é tão bom que chega me assustar.

― Bernice, nunca fui tão feliz com alguém e isso também me assusta. Pretendo proteger esse sentimento. Cuidar dele.

― Que bom. Isso é tudo que quero. Se não der certo não foi porque não fizeram o melhor que podiam. Não é fácil sabe. Não foi para mim.

― Acho que não é para ninguém. Sou muito pé no chão nesse ponto. Nada sonhadora. Quero construir nossa história assim. Com verdade e estamos indo por esse caminho. No fundo acho que toda aquela mentira nos ajudou a ver as coisas desse modo.

― É tão novinha! Ao mesmo tempo tão madura. Tomei um susto quando te vi. Achei que Matt estava louco, mas bastou algumas palavras para ver que é uma mulher muito determinada e madura. Gosto muito disso.

― Obrigada.

― Se ele não tivesse me contado da mentira nunca desconfiaria.

― Mãe! — Matt para diante de nós. Acho que ouviu uma parte da conversa e não parece nada contente. — Não acredito que trouxe esse assunto à tona!

― Matt foi só uma conversa! — eu garanto. — Não nos deram tempo para conversar. Estamos indo bem. — Meu tom tranquilo o relaxa um pouco, mesmo assim ele busca em mim algum sinal de desconforto.

― Será que vou mesmo dar sorte com essa nora? Se fosse a Samantha já ia aproveitar para reclamar de mim. — Não consigo evitar o sorriso. Gosto desse jeito dela.

Fico imaginando uma vida com Matt. Bernice reclamando de mim para Samantha. Acho que até poderia gostar disso.

― Outra hora conversamos mais. Os dois chatos chegaram. Vivem me podando, isso é tão frustrante, tenho minhas opiniões. Sou livre.

Ela fica de pé. Se dobra para beijar meu rosto. Depois vai até o marido.

― Vamos descansar, Bernice. Disse que quer ver a entrevista. Então vamos para o quarto.

John leva a esposa e ficamos eu e Matt. Assim que eles desaparecem da nossa linha de visão ele me envolve.

― O que posso dizer? Sinto muito. Ela...

― É sua mãe. Tem que respeitar o jeito dela.

― Não estava nos meus planos contar. Foi no meio de uma conversa. Tinha esperança de que ela não fosse levar o assunto adiante.

― Matt, eu gosto dela e da honestidade dela. Não vamos ter problemas sobre isso. — Ele me olha e acaricio seu rosto. — Entenda. Não namora uma menina bobinha e sensível, que sofre com críticas. Sua mãe não me machucou ou ofendeu. Foi apenas uma conversa.

― Sempre me surpreende. Amo isso. Sempre torna tudo tão simples.

― Prática! Agora que acha de não pensarmos mais nisso? Nunca mais.

― Ideia perfeita. Minha mãe tem esse jeito doido dela, mas ela não guarda mágoas. Ela diz como se sente e pronto. Está livre. Esse assunto acaba de morrer para ela.

― Nesse caso. Já que podemos mudar a pauta, estive aqui pensando. Temos tempo até a hora do meu irmão aprontar todas na entrevista e ser assunto uma semana na mídia. Que acha que podemos fazer com o tempo?

― Já que tem esse seu lado de vidente. O que acha?

― Estou aqui com minhas intuições — brinco ganhando um beijo leve.

― Vamos continuar essa conversa no quarto. — Ele me segura a mão. Depois solta. — Tão difícil não te carregar nos braços.

― Tão difícil não implorar por isso. Sabe que agora quando me chama de sereia é como me sinto? Uma sereia fora d’água. — Matt sorri. — Me arrastando por terra.

― Então vem sereia. Aquele fisioterapeuta não pode se meter na nossa vida amorosa. Quero carregar minha garota nos braços. Tenho direito.

― Tem mesmo. — Ele me ergue, envolvo seu pescoço. — Sinto falta de nós dois no chalé.

― Nem me fale. Meus pais partem amanhã e voltamos para casa.

― Eles vêm para o casamento?

― Chega de falar deles, senhorita Stefanos. Vamos falar de nós dois.

― Como quiser, chefe. Você que manda sempre.

Bia

Sento na sala ao lado do casal Stefanos. Lissa ansiosa, Leon nem tanto. Está orgulhoso, eu posso ver, mas tem lá seu tom introspetivo de quem sabe que pode estar prestes a assistir Luka cometer muitas indiscrições

― Alguém quer água? Comida? Qualquer coisa? Já vai começar.

Lissa diz torcendo os dedos e se encolhendo nos braços do marido. Meu celular está descansando ao meu lado. Coloquei o alarme com medo de perder a entrevista.

― Está nervosa, Bia? — Leon pergunta.

― Não é bem a palavra, quero vê-lo, estou ansiosa.

― Começou! — Lissa quase grita.

Primeiro a vinheta, parece longa. Depois o apresentador, um simpático e elegante homem de uns cinquenta anos. Ele faz as apresentações e lá vem os dois.

Luka sorridente e Tyler um tanto tenso. Luka está lindo. Ele tem esse jeito de ficar lindo sem parecer que se arrumou todo para isso. Não sei como consegue.

A plateia vibra, as garotas adoram e faço uma careta. Já imagino ele me provocando sobre eu ter ciúme. Lembro do monstro do ciúme e sorrio.

― Estão lindos, amor — Lissa diz animada. — Dois homenzinhos.

― Falando bem! — Leon continua também orgulhoso do filho. Luka merece. — A velha modéstia que ele aprendeu com o tio Ulisses — Leon brinca. Só consigo achar tudo lindo. Ele lindo. Os olhos brilhantes, Luka está feliz e isso me parece suficiente.

― Nele fica divertido — Lissa comenta. E concordo.

Os dois brincam um com o outro. Luka mais uma vez demonstra seu amor pela Grécia. Acho tão bonito que ele seja assim, esse jeito me emociona. Podia viver em qualquer parte do mundo, mas não abre mão de sua terra.

O assunto dinheiro dos Stefanos vem para pauta. Sempre vem, mas eles tiram de letra. Luka não se envergonha de ser rico. Quando o dinheiro vem do trabalho duro como o da sua família não é preciso se envergonhar.

Colin quer saber sobre as aventuras perigosas dele. Lembro do paraquedas, sinto um frio na barriga só com a lembrança. Depois meus olhos marejam. A garota do assoalho sou eu. Leon e Lissa me olham sorrindo, sabem que seja o que for é sobre mim e gosto. Seco uma lágrima. Ele pensou em mim num momento como esse. Eu o amo tanto.

― Tyler correndo para falar do casamento. Tenho certeza que Nick agradece — Leon brinca.

― A July! Que linda! — Lissa aponta a televisão. A câmera foca seu rosto e ela está mesmo linda. Acho que é a garota mais bonita que já vi. — Sabia que ela iria junto. Nem sei como não sentou lá com eles.

Meu queixo cai quando Luka fala sobre mim. Que tem namorada, que vamos ter gêmeos e me chama de dinossaura. Meu coração começa a bater fora do ritmo. Leon e Lissa gostam. Riem enquanto choro e sorrio ao mesmo tempo.

― Culpa sua ele te chamar assim em público! — Lissa brinca. — Você deixa.

― Não, Luka! — digo em voz alta quando ele ameaça mostrar a foto que mandei há pouco para ele. — Não acredito! — Quero me esconder de vergonha. Ele mostrou a foto. Tenho vontade de me esconder, mas de jeito nenhum posso me desgrudar da tela da televisão. Sento mais ereta. Arregalo os olhos quando ele fala sobre casar.

― Bia. Está ouvindo? — Lissa diz chocada. — Meu menino doidinho.

Luka abre uma caixinha com um anel. Nem consigo olhar para o anel, não quando os olhos azuis parecem cravar em mim. Ele parece subitamente estar aqui. Na minha frente, pedindo para casar com ele. Dizendo com todas as letras e do jeito mais Luka de dizer que me ama e quer casar comigo. As lágrimas correm. Fico ali balançando a cabeça dizendo que sim.

Ele quer casar comigo. Não porque vamos ter dois bebês, mas porque me ama, já amava antes deles.

Vai dizer sim? Como ele acha que posso dizer qualquer outra coisa. Choro na frente da tevê. Lissa e Leon olhando de mim para a tela boquiabertos. A plateia gritando para ele me ligar e eu apertando o telefone na mão louca para ouvir sua voz.

― Vai, Bia, liga para ele. Todo mundo quer saber a resposta. — Olho para Lissa, depois para Leon.

― O que está esperando? — ele me pergunta. Chorando, eu faço a ligação. Escuto quando ele diz ter colocado no viva voz, mas quando ele atende eu me esqueço do mundo a minha volta e só Luka me importa.

― Quer casar comigo, dinossaura? — Escuto mais uma vez o pedido. Meu coração tão acelerado que posso ter um infarto.

― Sim! — Não consigo esconder a voz embargada. — Amo você. Vem para casa. — Peço emocionada. Quero seus braços. Quero ele me fazendo rir. Me amando com todo o cuidado que ele tem.

― Estou indo. Me espera quietinha. — Sua ternura me enche de amor. — Estou voando para casa. Te amo. Sabe que está gravado? Não pode mudar de ideia. Vai casar comigo.

― Vou. Claro que vou. Luka... — Tem tanta coisa que quero dizer. Como eu o amo. Como sei que vamos ser felizes. Do modo como ele me salvou. Das coisas que me provoca, só me calo. Não tem como colocar meu amor por ele em palavras. Eu as procuro, mas são superficiais.

― Eu sei. Eu também. — Sim. Luka e eu sabemos. Nós nos conectamos de um modo que não preciso me preocupar com palavras, ele sabe. Sabe de tudo sobre mim. — Coloca meus bebês para dormir. Boa noite.

Não quero me despedir. Fico olhando para ele na televisão, falando para o aparelho de telefone com a voz doce e carinhosa. Enchendo-me de amor e paz.

― Boa noite. E apaga essa foto. — Não acredito que ele mostrou minha barriga para o mundo. Pior, meu pijama infantil. Que vergonha. Eu o amo justamente por isso.

Desligo o telefone, tento parar de chorar, mas não consigo. Ele quer casar. Com aliança e tudo. Pediu diante de quem quisesse ver, ouvir. Luka não tem mesmo medo de nada. Muito menos de me amar. Eles se despedem e o programa chega ao fim.

Leon e Lissa se levantam. Lissa me abraça. Seca minhas lágrimas.

― Estou muito feliz. Bem-vinda a família, futura senhora Stefanos. — Sorrio com a ideia. Eu vou pertencer a eles. Como ele sempre me prometeu. Luka me deu sua família e não era uma brincadeira. — Não podia ter uma escolha melhor. Não tinha outra garota.

― Também estou feliz, Bia. Muito. Estava aqui me perguntando quando é que ele resolveria isso e claro que seria num momento grandioso. Que graça teria pedir você em casamento em particular quando se pode fazer isso em rede internacional de televisão? Esse é meu filho. Está pronta para ele?

― Sim. Amo tanto o Luka. ― Toco a barriga. ― Ele quer casar comigo. — Estou meio zonza. Fora do ar, incrédula. Eles riem, depois me abraçam. Dessa vez os dois ao mesmo tempo. — E mostrou uma foto íntima.

― Bia, cuidado com as fotos que manda para ele. Já viu que ele tem um parafuso a menos. — Lissa me adverte rindo.

― E o ciúme do tio Heitor. Não se preocupem. Ele nunca vai mostrar nada comprometedor. É uma foto engraçada. São meus netinhos.

O telefone do casal começa a apitar, várias vezes. Já sei que é o tal grupo fechado que eles têm para falar de Luka e de mim. Não me importo. É tão invasivo que fica até engraçado.

― Ai meu Deus. Não vou nem dormir o resto da noite. Todo mundo comentando — Lissa diz se sentando com seu celular. Dois segundos e está rindo.

― Eu vou... — Aponto o quarto, eles afirmam. Agora sentados lado a lado olhando o celular na mão de Lissa.

― Boa noite, nora! — Lissa diz me acenando. ― Dorme bem.

Vou para a cama. Só quero esperar ele telefonar, ou ao menos mandar mensagem. Ainda estou chorando. Luka me pediu em casamento. Vamos casar.

Deito olhando a tela do telefone. E se Laís assistiu? Vai me matar. Se sobreviver ao susto é claro. Não. Ela estaria ligando. Com certeza não viu.

O rosto de Luka surge na tela do celular novo. Deu um trabalhão achar essa foto dele para colocar de protetor de tela. Atendo apressada.

― Luka! Não acredito que fez isso! — Meus olhos marejam de novo.

― Não acredito que me telefonou no meio de uma entrevista ao vivo. Você é muito apaixonada por mim. Isso é tão possessivo — ele brinca.

― Eu sou mesmo apaixonada. Luka, quando comprou um anel? Como... Nossa, estou com tanta saudade.

― Estou no carro indo para o aeroporto. Te amo, dinossaura. Não aceitou só por que estávamos ao vivo, né? O tio Ulisses acaba de me mandar mensagem dizendo isso.

― Aceitei porque te amo. Estou te esperando.

― Então dorme. Chego perto do almoço. Te vejo no apartamento quando chegar da faculdade.

― Está certo. Não sei se posso dormir. Me pediu em casamento. E fez isso de um jeito...

― Grandioso. Como o jeito que te amo. Descansa. Tenta relaxar e dormir. Boa noite. Dá boa noite para meus bebês.

Ele desliga e fico abraçada ao baby dinossauro.

― Perdeu, baby dinossauro. Seu pai acaba de me pedir em casamento. Vamos ser uma família! O que acha disso? — Fecho meus olhos. Suspiro apaixonada como uma adolescente. Casar. Vamos casar. Posso sonhar com isso sem medo agora. Ele me pediu. Tem um sorriso no meu rosto que parece que vai sobreviver a qualquer coisa. Como nosso amor.


Capítulo 47

Bia

Antes mesmo de abrir os olhos, a primeira coisa que penso é que Luka me pediu em casamento. Um sorriso surge e não consigo evitar. Fico encolhida entre os lençóis. Mantenho os olhos fechados mais um momento recapitulando os acontecimentos.

Tinha até um anel. Tento me lembrar do modelo, mas a verdade é que não consegui desviar meus olhos do rosto dele enquanto fazia o pedido. Foi tão bonito. Fiquei emocionada demais.

Essa hora ele está voando para casa, quando chegar de volta ao apartamento depois da aula, Luka vai estar chegando e vou finalmente poder dizer sim. No fundo penso se uma noite de viagem não pode fazê-lo mudar de ideia.

Luka me ama. É nisso que tenho que concentrar meus pensamentos. Assim não fico criando hipóteses.

Abro os olhos, o quarto dele tem sua cara, é o quarto de um rapaz solteiro, jovem e descolado. Será que um casamento é mesmo o que Luka quer? Será que ele pode ser feliz assim?

― Para de pensar bobagens, Bia! — Eu me condeno. Depois me sento e a ideia é péssima. Algo revira meu estômago, uma náusea me domina. É tão rápido que quase não dá tempo de chegar ao banheiro.

Sinto uma leve dor de cabeça. Dormi muito pouco e fiquei muito nervosa, não de um modo ruim, mas fui pedida em casamento pela televisão. Ninguém fica imune a isso.

Ergo-me, lavo o rosto, e quando penso em deixar o quarto volto para o vaso. Isso é mesmo a parte difícil do sonho encantado de estar esperando bebês.

Dessa vez. Quando levanto a cabeça sinto-a latejar. Preciso ficar bem. É meu último compromisso na faculdade. Não posso deixar de ir. Encaro o espelho. Quem sabe depois de um banho eu me sinta melhor?

Essa sensação ruim, a dor e o enjoo só deixam mais claro como me sinto frágil. Já tive dias difíceis nesses anos em que vivi sozinha. Adoeci duas vezes e me virei bem sozinha. Perdi aulas, fiquei de cama, mas não senti medo, não fiquei angustiada.

Fico pronta e procuro os Stefanos. O casal que começa a fazer parte da minha vida está em torno da mesa do café da manhã. Os dois sorriem quando me veem. O sorriso desaparece quando encaram meu rosto possivelmente pálido.

― Ah! As manhãs! Nenhuma beleza nelas, não é mesmo, Bia? — Lissa me indica um lugar a seu lado. — Já consegue comer?

― Acho que sim. — Leon me serve suco de laranja. Lissa uma fatia de queijo branco sobre uma torrada.

― Isso já é um bom começo. Se conseguir engolir já fico feliz.

― Essas coisas não contam nos filmes românticos — eu expresso minha insatisfação com o mercado cinematográfico.

― Definitivamente! — Lissa brinca.

Amanheço noiva. Devia ser só alegria, não tinha nada que querer vomitar. Tomo um gole do suco. Ele desce refrescante e me animo a virar o copo e quando o coloco sobre a mesa de volta me sinto outra pessoa. Sorrio em gratidão.

― Muito melhor.

― Que bom. Então hoje é seu último dia na universidade? — Leon tem um tom orgulhoso na voz. Orgulho que esperava sentir em minha mãe, mas não aconteceu. Balanço a cabeça concordando. Sinto um pequeno nó na garganta e meus olhos marejam. Não consigo responder sem chorar. — Já está com saudades? Fez um grande trabalho. Hoje é um grande dia.

― Obrigada. Foi um longo caminho. Não acho que vá sentir falta. — Uma lágrima escorre. — Desculpe as lágrimas. — Sorrio. Tentando não parecer tão emotiva. — É que foi um caminho difícil, meio solitário e é bom sentir que ao menos alguém pode reconhecer isso.

― Você tem pelo menos duas pessoas muito orgulhosas do seu esforço no momento. — Lissa aperta minha mão. — Vamos fazer um jantar especial em comemoração. Mira e Ariana já estão providenciando.

― Não precisa...

― Claro que precisa. Acaba de ficar noiva do Luka. Temos que te agradar bastante. Já pensou se desiste dele? — Leon brinca. — Fique sabendo que quase ajoelhamos para Sophia se casar com Ulisses e estamos dispostos a repetir a dose se for preciso.

― Não é preciso não — digo sorrindo. — Estou muito feliz. Ele está chegando?

― Sim. Está a caminho. Depois das aulas partimos todos para Kirus. Vamos nos despedir dos meus irmãos e dos pais do Matt. Estão todos de partida.

― Sinto tanto a falta da família. Da uma peninha quando vão embora. Por mim viviam todos aqui — Lissa diz enquanto enche mais uma vez meu copo com suco. — Tome um pouco mais. As meninas amaram o vestido que vai usar no casamento. ― O que custou uma fortuna e quase morri de vergonha na hora de comprá-lo. ― Mandei a foto no grupo, estávamos decidindo as coisas do seu casamento e quis mostrar como você vai ficar bem linda em um vestido de noiva.

― Lissa... — Leon olha para ela preocupado. — Não acha que precisa dar a chance de a Bia fazer isso?

― O quê? Planejar o próprio casamento? Como a July? Nem pensar. De todos os casamentos a July foi a única que tomou as rédeas e decidiu tudo. Bia, ela nem deixou a gente se intrometer em tudo. Já estava toda decidida. Uma decepção ― diz arrasada. — Lizzie começou assim, mas depois nos deu carta branca. Foi incrível!

― Lissa, eu não sei bem o que o Luka espera, o que ele planeja, mas eu não acho que saiba cuidar dessas coisas. Se for mesmo ter um casamento, então acho que vou fazer como Lizzie. Dar carta branca.

Lissa sai do seu lugar e vem até mim, então me abraça e beija o rosto animada.

― Sabia! Que nora linda que arrumei. Não se preocupe com o Luka. Ele é homem, não manda em nada. Só veste a roupa e comparece na hora e local marcados.

― Sei como é isso. O engraçado que no nosso casamento quis discrição e simplicidade.

― Eu tinha medo de tudo e todos. Agora sou outra pessoa, amor. Gosto de casamentos. Você sabe.

― Claro que sei. Casou todos os meus irmãos e está casando toda segunda geração. Até chegarmos aos novos gêmeos prevejo muitas cerimônias.

Toco a barriga. Não tem jeito de pensar neles com mais que uns meses. Realmente não sei como eles podem chegar tão longe na imaginação. Casamento! Isso é tão longe.

― Agora vão de uma vez. A Bia tem aula e eu tenho que avisar as garotas. Precisamos começar a pensar em tudo. Estou tão feliz. — Ela sai do lugar mais uma vez. Acaricia minha barriga, beija meu rosto. — Vai professora. Leva ela, amor. Volta logo! — Ela beija Leon.

Eu e ele descemos silenciosos no elevador. Leon Stefanos carregando minha mochila com meia dúzia de livros e um caderno. Agora quando olho para ele já não fico tão envergonhada.

No caminho para a universidade Leon conta um pouco sobre quando Luka e Alana eram bebês. De todo apoio que teve e de como os irmãos mimavam seus bebês. Fico pensando que sendo os primeiros bebês da família deve ter sido mesmo uma grande festa.

Leon para em frente ao prédio de Ciências Humanas. Onde passei mais tempo nesses últimos quatro anos. Tem um pequeno grupo de alunos nas escadarias. Quando o carro estaciona eles começam a olhar, comentam de modo discreto. O carro é um modelo elegante e caro. Isso deve mesmo chamar a atenção.

― Onze e meia aqui? — Leon pergunta.

― Posso pegar um táxi. — Ele me sorri.

― Meus netinhos de táxi por aí enquanto o vovô está em casa? Nem pensar. É o último dia. Venho te buscar.

― Está certo. Então onze e meia. Obrigada.

Desço e caminho com minha mochila. As pessoas me acompanham com o olhar. Não sei bem porque, mas sinto que seja o que for é sobre mim. Finjo não notar, não sou o tipo que vai interpelar uma pessoa para saber sobre seu olhar.

No saguão, enquanto aperto o botão que chama o elevador para evitar as escadas, duas garotas se aproximam. Se olham e cutucam enquanto sorriem em minha direção.

― Desculpa — uma delas diz um tanto tímida. — É você a noiva? A garota do pedido de casamento? — Como é que elas já sabem disso?

― A ruiva que vai se casar com Luka Stefanos. Que ele chamou de dinossaura. — Claro que sendo ele o entrevistado mais pessoas na Grécia assistiriam a entrevista. Só não imaginei que duas garotas da universidade fariam isso. Abro um sorriso largo. É bom ser eu a garota.

― Sim. Foi tão lindo — digo emocionada. As duas sorriem afirmando. — Vocês assistiram?

― Vimos agora no site. Eu já vi umas três vezes.

― Eu não paro de ver. Foi tão fofo! E o anel. Que lindo.

― E caro. Meu Deus! Você tem sorte. Dá para ver que ele te ama muito.

― Você disse site? — pergunto surpresa.

― Disse. Em todos. Não se fala em outra coisa, não viu? — Nego balançando a cabeça. — Procura nos sites de fofoca, de tecnologia, nos de economia. Garota, está em tudo que é lugar.

Abro a boca surpresa. A porta do elevador se abre e suspiro. Elas entram comigo.

― Todo mundo se perguntando quem é a ruiva. Eu disse a Agnes que era você. Já te vi com ele. Fomos até o prédio de tecnologia e um amigo dele contou que era mesmo você.

Sério que se deram a esse trabalho? Que coisa mais estranha. As duas se olham, depois encaram os celulares. Tem fotos dele. Fico surpresa. Será que estou diante do tal fã clube deles?

A porta do elevador se abre. Aceno para as duas e desço. Elas apertam o botão do térreo. Subiram comigo apenas para buscar mais informações. Que coisa mais estranha.

Na sala de aula mais olhares, mais comentários discretos. Certo. Sempre soube que ele era conhecido, só que não tinha ideia do alcance de tudo isso.

Sento na primeira cadeira. Luka riria e me chamaria de nerd. Talvez, mas no fundo sempre foi apenas porque tenho essa péssima visão. O professor me sorri assim que ergue os olhos e me vê.

― Parabéns, Bia. Soube dos gêmeos. Que bom que estamos terminando.

― Obrigada, professor. Meu último dia. — Ele balança a cabeça concordando.

― Imaginei. Sempre foi boa aluna. Boa sorte com a prova. Todo mundo pronto? — Ele ergue os olhos para a classe.

Não levo nem uma hora fazendo a prova. Deixo a sala e me sento no corredor. Procuro um lugar meio escondido para esperar a última prova da minha vida. Tenho mais de uma hora pela frente. Aproveito para pegar o celular e ligar. Quem sabe Luka me chama?

Ele toca assim que ligo o aparelho. Reconheço o número apesar de não estar gravado nos contatos ainda. Laís. Por isso ela não disse nada ontem mesmo. Provavelmente nem sabia que mudei de celular. Ele fica tocando enquanto olho para a tela envergonhada pela minha desatenção.

Saber pela televisão deve ter deixado ela doida. Levo o celular em direção ao ouvido.

― Alô. — Nem sei como ela conseguiu o número.

― Bia! Casar? Gêmeos? E descubro tudo pela internet? O que deu em você? Mudou o telefone. Não me avisou. Fiquei louca aqui. A July me deu o novo número. Tem ideia? Como está? O que está acontecendo?

― Oi, Laís — digo sem saber bem como começar a conversa. — Estou bem. Desculpe. Meu celular quebrou. O Luka me deu um novo e estava envolvida com o final das provas. Não me lembrei de te dar o número. Me esqueci desse detalhe. Desculpe.

― Está mesmo grávida?

― Sim. — Sorrio, mesmo que ela não possa ver. — Estou feliz. Eu ia te contar.

― Nem que fosse um dia antes do parto pelo visto.

― Não. É que está tudo acontecendo ao mesmo tempo.

― Isso é... não sei, imagino que não planejou isso. Nem o Luka. Pelo menos ele pareceu feliz. Animado.

― Laís! — Meu coração aperta. — Vai agir como a mamãe?

― Claro que não. Desculpe. — Ficamos um longo momento em silêncio. ― Amo você, minha irmã. Me assustei. Austin me mandou uns links de matérias e fiquei tão chocada. Você merece ser feliz e o Luka é tão carinhoso.

― Não planejamos. Eu sei disso, mas não diminui o amor, não é um problema.

― Gêmeos? — ela pergunta com a voz mais carinhosa.

― Sim. Quero tanto esses bebês.

― Está se cuidando?

― Muito. Eles cuidam tanto de mim.

― Sabia do pedido?

― Não. Eu nem desconfiava. Ele ficou feliz quando descobrimos os bebês, mas não falamos sobre isso. Ele nem queria ir viajar e fiquei meio que insistindo. Ele foi brigado comigo. Não esperava por isso de jeito nenhum.

― Que linda! Estou feliz. Só que é claro que não posso fingir que não acho cedo. Além disso tem todos os planos que fez.

― Meus sonhos não morreram, Laís. Seria muito machista e antiquado achar que só por que vou ter filhos deixei de ter a chance de trabalhar, realizar objetivos pessoais. Pensei nisso também, mas depois entendi que dá para conciliar tudo. Com o tempo.

― Você está certa. Estou me preocupando demais.

― Está. Mas eu agradeço. A mamãe... — Lá está o nó na garganta que sempre vem quando penso nela.

― Ela sabe? Evitei ligar para ela.

― Sabe mais ou menos. Quando desconfiei eu fui até ela. Uma tolice. Ela só pensou num meio de se livrar de mim. Queria me mandar para sua casa. Sai magoada e não fui mais lá. O Luka foi com o Leon. Só fiquei sabendo depois. Tiveram um desentendimento. Não sei os detalhes, acho que não quero saber.

― Eu quero. Vou ligar para ela. Não acredito que nem mesmo telefonou para saber como estava.

― Não vamos falar dela. Isso me machuca, você sabe. Estou sendo bem cuidada e quem sabe você acha um jeito de vir. Queria você aqui um pouquinho.

― July me disse que podemos pegar uma carona no avião quando forem no casamento. Ela foi gentil em nos convidar, mas não sei se o Austin pode ir. Ele começou no trabalho novo. Leon conseguiu uma boa posição para ele numa construtora grande. Viajar assim... sei lá. Vamos ver.

― Entendo.

― Mas vou para o seu casamento. Isso é certo. Nem acredito. Minha irmãzinha casando. E com o homem que ama. Vai ser feliz, Bia. Eu sinto isso.

― Também sinto. Obrigada, Laís.

― Pode, por favor, não me deixar nunca mais de fora das coisas importantes da sua vida?

― Posso. Sinto muito. O que a mamãe fez me magoou muito. Fico fingindo que não me importo, mas me machuca e tive medo de ter uma atitude parecida.

Mordo o lábio. Depois de tudo que passei é natural ter minhas reservas, ela tem que entender. Laís respira fundo do outro lado da linha.

― Você tem direito de se sentir assim. Sinto por tudo. Está mesmo bem? Gêmeos é tão incrível? Eu bem que adoraria. Não. Melhor não. Pensei na parte financeira e não me casei com um Stefanos. Um só já está bom. No próximo ano.

― Vou torcer. Será bom que cresçam juntos.

― A distância, mas com idades próximas. Vai mesmo ser bom.

― Luka é muito próximo dos primos, Laís. São como nós, como irmãos. É bonito de ver. E moram em países diferentes.

― Verdade. Agora tenho que desligar. Te amo minha irmã.

― Também te amo. Está quase amanhecendo aí. Não é?

― Sim. Tem noção que acordei a July? Eu acho. Pode ser que ela não estivesse dormindo. Mas enfim, está bem e feliz. Isso é o que importa. Falamos amanhã. Te adoro, irmã.

― Tchau. Vou fazer a última prova de todos os tempos.

― Boa sorte.

A prova é tranquila. Tive um pouco de tempo de ler e me sinto confortável em responder. Quando estou prestes a terminar um funcionário entra na sala. Fala baixo com o professor depois se retira, o professor me olha imediatamente. Engulo em seco, o que será que eu fiz. Será que ele pensa que estou colando? Enfio a cabeça no papel e me concentro em terminar sem olhar para os lados. De jeito nenhum quero encerrar minha carreira de estudante sendo acusada de colar.

Caminho para entregar a prova. Ele me sorri ao receber.

― Obrigada por tudo professor.

― Foi muito bom ter você como aluna, Bia. Nos vemos na formatura.

― Sim. ― Ajeito minha mochila nas costas. — Bom dia.

― Espere um pouco, Bia. Vieram me avisar que tem meia dúzia de repórteres no saguão a sua espera. Parece que descobriram você e querem uma declaração.

― Eu? Mas...

― Só vieram me avisar para não ser pega desprevenida.

― Obrigada, professor. — Deixo a sala e no corredor fico pensando no que fazer. Não quero dar entrevista, nem sei se posso, se os Stefanos acham isso normal. O que posso ter a dizer? É minha vida. Só isso.

Telefonar, Leon disse, ele tem razão. Se não sei o que fazer o melhor é pedir ajuda. Devia ficar brava com Luka, mas como ficar brava com o pedido mais lindo do mundo? Sorrio enquanto ligo para Leon, ele deve estar à minha espera e deve saber o que eu tenho que fazer.

― Bia, o que aconteceu? Está com dor? Se sentiu mal? Quer que vá apanhá-la na sala? Eu posso...

― Estou bem, Leon. — Eles nunca esperam. — É que disseram que tem um monte de repórteres aqui e não sei o que faço.

― Claro que já te encontraram. Está em tudo que é lugar. Esse meu filho! Quer falar com os repórteres?

― Só se for mesmo preciso. Não levo jeito para isso.

― Então não fala. Estou indo te apanhar. Onde está?

― No corredor do segundo andar.

― Certo. Vou te buscar e passa por eles em silêncio. Deixa comigo.

― Obrigada. — Passar por eles. Tenho muito a aprender. Uns minutos depois Leon se aproxima vindo do elevador.

― Eles vão tirar umas fotos, fazer perguntas. Digo que não quer falar sobre isso. Tudo bem? — Balanço a cabeça um tanto assustada.

― Certo.

Assim que a porta do elevador se abre meia dúzia de rostos se aproximam. Tem duas câmeras, duas moças com microfones e gente com gravadores e celulares. Isso é só por que Luka anunciou que vai se casar? Quer dizer. Não é o príncipe inglês.

― Senhorita, pode dar uma declaração?

― Sabia do pedido?

― Já se encontraram?

― O que acha da família? Estão felizes? Isso é por que está grávida?

― Foi combinado? — As últimas perguntas me incomodam um pouco. Tem sempre gente pronta para cavar o pior. Para olhar as coisas de modo ruim.

― Você é mesmo ruiva? — Essa me faz rir. Luka mentia dizendo que eu era uma ruiva falsa para não ser paquerada.

― Namoram há quanto tempo? Era segredo?

― Aceitou mesmo? E o anel. Vale meio milhão. — Olho para Leon. Ele balança a cabeça dizendo que está tudo bem. Começamos a andar e eles vão nos seguindo.

― Uma declaração ao menos. Todos querem saber sobre o casamento grego do século.

― Posso? — pergunto a Leon decidida a resolver logo aquilo. Ele afirma.

― Eu amo o Luka e ele me ama. Como ele mesmo disse, não é por conta dos bebês. Estamos felizes e foi uma grande surpresa, não esperava o pedido. Os Stefanos são muito especiais e me receberam muito bem. Ainda não nos vimos. — Mostro a mão sem nenhuma joia. Não que pretenda usar uma que vale tudo isso, mas o que se pode fazer? É o Luka. Ele não sabe ser sutil. — Sou ruiva mesmo. — Rio apesar de saber que ninguém vai entender. Depois apresso meu passo. Chega de conversa.

Entro no carro e Lissa está lá. Sorrindo e acenando para os repórteres. Leon se senta atrás do volante e dá partida.

― Desde Lizzie e Josh que não lidávamos com a mídia. É assim mesmo, Bia. Logo eles encontram outro assunto. Tudo está bem. — Lissa me tranquiliza e fico grata com a notícia. — Foi tudo bem?

― Tudo. Acabou — respondo emocionada.

― Parabéns — eles dizem juntos. — Agora é se concentrar nos bebês e depois trabalhar. — Lissa completa.

― Obrigada. — Depois fico quieta. Assistindo as ruas de Atenas passarem por mim. Pensando nos anos solitários em que vivi aqui e no pouco que perambulei por essas ruas. Tanta timidez. Luka melhora isso em mim. Acabo de falar com repórteres.

Leon para na porta do prédio. Não na garagem. Olho para os dois que não se movem.

― Luka não deve demorar. Vamos na frente para Kirus. — Lissa me entrega um molho de chaves. — Esperamos vocês para o jantar.

― Obrigada por tudo. Nem sei como agradecer.

― Não precisa. Estamos felizes.

Desço do carro e subo de elevador. A porta está trancada. Caço a chave certa, no processo deixo o molho de chaves cair. Será que Luka tem razão? Mãos de dinossauro. Agora o mundo sabe que ele me chama assim.

Recolho as chaves e destranco a porta. Assim que abro escuto uma música suave tocando. Olho em volta e não tem nada. Fecho a porta e caminho pela casa.

A música vem do quarto dele. Meu coração dispara. Será que Luka já chegou? Ando apressada para o quarto. A porta está encostada. Sinto minha pulsação aumentar enquanto o coração enlouquece.

Abro a porta e ele está lá. De pé, no meio do quarto. Com flores na mão e o sorriso grande que ele tem. Os olhos azuis feito faróis a me convidar.

― Casa comigo? — ele me pede mais uma vez. Com a caixinha na mão aberta me mostrando o anel delicado que brilha tanto quanto seus olhos.


Capítulo 48

Luka

Flores são sempre boa ideia, garotas gostam delas. Tirando minha mãe que prefere chocolate. Paro numa floricultura e compro o arranjo mais bonito.

Dei flores quando pedi que namorasse comigo. Posso repetir a dose já que da primeira vez funcionou. Ela trouxe o arranjo no avião e as flores chegaram mortas, mas ela trouxe junto com o dinossauro.

São quase onze quando finalmente chego ao apartamento. Sei que ela está na aula. Fico em dúvida se vou buscá-la e faço o pedido lá ou a espero em casa e aproveitamos um momento de intimidade. Tenho sentido tanta falta dela que parece que seu cheiro me acompanha.

Minha mãe me abraça tão apertado que parece me esmagar assim que entro no apartamento.

― Mãe, acho que sabe que as flores não são suas, né? Para que tanto aperto?

― Vai casar. Meu bebê vai casar. Também gosto de te esmagar de amor às vezes. Não é só você que pode. — Ela me beija o rosto, depois me abraça emocionada. — Fiquei tão feliz.

― Que bom, mãe. E você papai? Está feliz? Não pense que estão se livrando de mim. Vou morar em casa mesmo. E nada de construir mais um andar naquele prédio dos fundos.

― Sabemos, Luka! Nem nos passou pela cabeça que seria diferente. Só não esquece de saber o que a sua noiva acha disso. — Meu pai me abraça. Sorrio com a palavra noiva. Parece coisa de filme antigo.

― Verdade. Se não tomar cuidado atropelo tudo. Estou pensando em ir buscá-la e pedir de novo ao vivo. O que acham?

― Que é péssima ideia. Chega de exposição. — Meu pai determina. Ele tem razão e aceito. Sou fácil de convencer.

— Querem ver o anel? — Tiro do bolso onde venho guardando dia e noite desde a compra. — Não é lindo? Azul para combinar comigo. Podia ser vermelha para combinar com os cabelos, mas prefiro fazê-la pensar em mim cada vez que olhar o anel. Sou bastante esperto.

Minha mãe pega a caixinha na mão. Admira a joia. Depois passa para meu pai. Ele faz o mesmo, os dois calados.

― Que suspense. Gostaram?

― Sim. É um lindo anel. Está pronto para respeitá-lo? — meu pai pergunta.

― Esse é aquele momento sabedoria dos mais velhos? — pergunto sorrindo e ele balança a cabeça sem acreditar.

― É, Luka. Momento escute seu pai ou puxo sua orelha.

― Ah! É esse momento.

― Luka. Casamento é coisa definitiva. Entende isso? Ama a Bia assim? Porque não pode brincar com os sentimentos dela ou os seus. — Meu pai usa seu tom sério e decido despreocupá-los.

― Não estou brincando. Amo aquela dinossaura ruiva. Toda ela. Amo até quando ela está abraçada com o vaso vomitando. Quero que seja para sempre. Não consigo pensar em um dia olhar para ela e não sentir o que sinto agora. Só que eu não sei o futuro. Então só posso dizer que agora acredito nisso. No amor para uma vida toda.

― Ótimo. Precisa cuidar dela. Não pode pegar um avião e ir embora só porque tiveram uma discussão.

― Eu entendi isso, não vai acontecer, nunca mais. Morri de saudade e preocupação e odeio me preocupar. Não sei fazer isso. Você faz tudo, ri, brinca, conversa, dorme e acorda, mas tem uma parte do cérebro que não desliga. Fica com uma luzinha vermelha acesa. Isso é muito cansativo. Então vou ficar sempre por perto para desligar a luz vermelha.

Os dois trocam um longo olhar, mamãe sorri para meu pai.

― Melhor contar a ele, amor — mamãe pede e meu pai me olha solene.

― O quê?

― Precisa saber, Luka. É melhor que sejamos nós a contar. A luz vermelha não se apaga mais. Sinto muito, filho, mas isso de ser pai tem dessas coisas.

― Será? Estão só me assustando com medo de eu fazer bobagem. Aposto que não tem nenhuma luzinha vermelha na cabeça do tio Ulisses.

― Ele nem tem cérebro — meu pai brinca. — É sério. Seu tio brinca de deixar a Gigi livre, mas a luzinha está lá. Talvez mais brilhante que a de todos os outros. Tenho que admitir que ele é muito corajoso em bancar essa liberdade dela.

― Está pronto para isso? Não que faça diferença. Agora já começou.

― Quando foi que me viram com medo de viver? — Os dois sorriem com aquele olhar orgulhoso.

― Nunca. — Mamãe me beija o rosto mais uma vez. — Vamos fazer um jantar especial para a Bia. Afinal ela venceu uma etapa importante da vida dela e queremos comemorar. Aproveitar que seus tios ainda estão lá.

― Certo. Boa ideia. Eu a levo a noite. Obrigado por cuidarem dela, agora é comigo.

― Ela está bem. Sua garota é bem corajosa, Luka. Apesar de não saber disso.

― Pai. Fez o que pedi? Gravou a carinha dela? — ele nega.

― Mas eu sim — mamãe diz pegando seu celular. ― Fui discreta.

Ver a carinha de surpresa dela e os olhos marejados me enche de mais saudade. Mando o vídeo para meu celular. Vou ficar vendo isso mais vezes que os vídeos engraçados do tio Ulisses e eu os vejo muito.

― Como que pode ser toda bonita assim? — pergunto. — Ela é a mulher mais linda do mundo.

― Acho que vou discordar — meu pai brinca e mamãe sorri cheia de si.

― Ele não está falando de você não, senhora Stefanos, está falando da filha dele — brinco com minha mãe.

― Claro que não. Ela tem o Matt, ele está falando de mim. Não é Leon?

― Sempre. É minha Afrodite. — Antes eu achava aquilo assustador e agora apenas compreendo. Nem sei bem porque senti tanto medo.

― Tinha medo disso, agora acho normal. Estranho, não é? Mudei muito.

― Está apaixonado. Sabíamos que iria acontecer.

― Mamãe sabe tudo. — Eu me curvo para beijar seu rosto.

― Sei de tudo dos meus filhos e do meu marido — brinca. — E logo vou saber de tudo dos meus netos.

― Nós dois vamos — papai concorda.

― Pai. Pode me fazer um último favor? — Ele sorri.

― Último favor hoje, você diz.

― É pai. Você joga muito as coisas na minha cara. Anotem aí para eu não repetir com os gêmeos.

― Duvido! Esse vai ser seu pequeno prazer. — Meu pai ri da minha cara de desilusão. — O que quer?

― Que peguem a Bia na faculdade, deixem ela aqui e sumam para todo o sempre só por hoje.

― Feito.

― Sem contar que estou aqui. Vou fazer surpresa com o anel, as flores e minha existência especial e imprescindível para a humanidade. Eu e o Dalai Lama. Somos seres evoluídos e especiais.

― Não sei de onde tira tanta bobagem — mamãe diz me abraçando mais uma vez. — Te vejo no jantar. Vamos amor, se não a pobrezinha ainda vai ter que nos esperar.

Os dois partem e fico ali na sala pensando no que faço. Não dá para acender velas perfumadas, está de dia. Nem abrir um champanhe. Eu terei que ser o bastante. E uma musiquinha romântica e melosa para dar um toque de mistério.

Entro no quarto e o dinossauro está sobre a cama. Arrumado junto com a almofada de coração.

― Pensa que não sei que se aproveitou da minha ausência para ficar agarrado com ela? Sinto informar, mas estou de volta. Ouviu, baby dinossauro? Agora a mamãe é minha.

Estico-me um pouco na cama. Tem sido uma correria. Tanta pressa de estar com ela, horas naquele avião. Cheio de saudade e sem conseguir pregar os olhos.

Valeu a pena ir. Vi matérias e mais matérias sobre nós. Claro que se falou muito sobre o pedido de casamento, mas também do nosso trabalho. Os downloads subiram um absurdo desde ontem, programas baixados em toda parte do mundo, duas ofertas de negócios quase irrecusáveis. Foi mais positivo que negativo. Melhor. Não teve nada negativo.

Abro o vídeo que minha mãe gravou e fico olhando para ela. As sardas sobressaindo no rosto corado, os olhos marejados, eles brilham quando ela pega o telefone e me liga. Bia me ama. Ela já disse muitas vezes, mas não precisava. Dá para ver. Como dá para ver que a amo de volta com a mesma intensidade.

Volto o vídeo. Sinto falta dela de um jeito quase sintomático. Fico me lembrando das tolices que pensava antes de conhecê-la. Eu era mesmo um idiota querendo fugir disso. Ela me faz feliz. Totalmente.

― Sua ruiva esperta. Cheia de artimanhas — lembro de dizer ao Tyler que jamais me envolveria com uma garota virgem. Que não saberia o que fazer com uma.

Bom, eu não soube mesmo, acabamos assim. Esperando dois bebês. Penso na tal luz vermelha que meu pai disse que não vai mais me deixar e até isso me anima. É bom ter essa coisa viva que te faz acordar. Querer viver, melhorar.

Não demora para minha mãe mandar mensagem que acaba de deixá-la na porta. Ela está subindo. Fico de pé, pego as flores e o anel. Vai ser mais um pedido. O que vai mesmo valer porque vou poder olhar em seus olhos para ouvir sua resposta. Escuto a porta abrir, os passos dela na casa.

A porta do quarto se abre lenta, vejo seu rosto iluminado, primeiro uma leve surpresa, depois um sorriso vai surgindo lento e completo. Seu perfume toma conta do quarto, os olhos estão vivos.

― Casa comigo? — peço mais uma vez. Posso pedir todos os dias. Talvez eu faça isso até o sim definitivo na igreja de Kirus.

― Sim — ela diz parada perto da porta. Emocionada, linda, minha. Meu coração se atrapalha todo no trabalho de bater ritmado. Perde-se na melodia constante e sobressalta.

Eu caminho para ela. Apressado, saudoso, feliz. As flores numa mão, o anel na outra e meus lábios nos dela. Só quero me lembrar do gosto do seu beijo.

Bia me envolve o pescoço. Sinto seu corpo colar no meu e seus dedos mergulharem em meus cabelos. Lá está meu coração atrapalhado mais uma vez.

Afasto-me um momento. Estico as flores que ela abraça emocionada. Os olhos dela vêm para meu rosto.

― Luka. São lindas. — Ela se estica para me beijar. — Você fica cada dia mais perfeito. Me pediu em casamento. Eu não esperava. Quase morri do coração.

― Olha meus bebês. Nada de agitar esse coração. — Curvo-me para beijar sua barriga. Péssima ideia. Ela se lembra da foto. Ganho um leve tapa.

― Mostrou minha foto!

― Falta o anel. — Mudo de assunto. Ela coloca as flores sobre a cadeira. Pego o anel da caixinha. — Ele ficou o tempo todo comigo, para carregá-lo com todo meu amor. Agora vai para o seu dedinho de dinossaura. — Bia ri depois de uma careta de desgosto.

Ela estica a mão pequena. Beijo seus dedos antes de colocar o anel. Fica perfeito. Volto a beijar sua mão. Ela admira a joia.

― Luka é tão lindo. Nem sei o que dizer.

― Sim. E eu te amo também cai bem nesse momento.

― Sim. Eu te amo muito!

― Muito? Muito quanto?

― Para toda eternidade! — diz sorrindo quando eu a puxo pela cintura e a trago para mim.

― É um tempo razoável — digo antes de beijar minha noiva como todos estão dizendo. Ela me envolve o pescoço. Temos muito a falar, mas tudo pode esperar. Agora somos nós dois. Nossos corpos e o momento mais especial até aqui.

Quando minhas mãos se libertam para tocar sua pele eu me vejo emocionado. É a garota com quem vou passar o resto da vida e eu não tenho medo, é isso e apenas isso que quero.

O vestido escorrega revelando a pele delicada em suas peças íntimas. A beleza dela está além de suas curvas e sei que quando por um curto tempo as curvas perfeitas se forem eu não vou me importar. Nem mesmo se nunca mais for a mesma. O que amo nela está além disso.

Bia me ajuda com minha roupa. Tem os dedos leves, eles me provocam arrepios pelo corpo enquanto as peças vão me deixando e sua mão vai se empenhando em me tocar.

Ergo Bia no colo. Carrego a minha garota para nossa cama. Todas as coisas que tenho são agora divididas com ela. Tudo que sou é agora um pouco ela e isso é ser um casal.

Seus cabelos se espalham sobre o travesseiro. O corpo perfeito fica lânguido à espera do meu. O rosto corado, dessa vez não de vergonha, mas de desejo. Ela me quer tanto quanto eu a quero.

Toco sua pele. Sem pressa eu passeio pelo seu corpo com a mão deslizando sobre a pele macia que vai respondendo com arrepios. Meus lábios resolvem participar e beijo seu corpo.

Bia está ávida e me puxa para si. Envolve meu pescoço quando finalmente meu corpo cobre o dela.

― Quero você, Luka — ela diz com a voz sensual que a deixa sexy, Bia morde o lábio e quero fazer o mesmo. Sentir seu sabor. Atendo seu pedido. É o mesmo que o meu. Sermos um só.

Não sabia da dimensão da saudade até estarmos ali. Saciando o desejo, vivendo nosso amor e nos olhando. Dizendo coisas um para o outro. Provocando um ao outro. Sorrindo.

― Te amo, Bia. Me deixa alucinado. — Ela procura minha boca. O beijo é intenso e nos leva ao auge do prazer. Não nos soltamos até que nossos corpos se entregam ao relaxamento.

Aos poucos, e sem desgrudar meus olhos dos dela, sinto meu corpo se reorganizando. O coração acha seu ritmo habitual, a respiração se acerta com a dela. Acaricio seu rosto. Sempre é tão bonito. Nunca tinha pensando nesse momento como algo belo, mas é. Pelo menos entre nós.

― Senti tanto sua falta — ela conta enquanto acaricia meu rosto.

― E eu a sua. — Movo-me para deitar a seu lado. Trago Bia comigo por que ainda não posso me afastar. O desejo se acalmou, mas a saudade não.

― Não sei seguir sozinha mais. Desaprendi, mas não é por que tenho bebês aqui. — Ela toca a barriga. — É por que amo você, Luka. Se eu for boba de novo e disser que consigo sozinha me chacoalha para despertar.

― Eu não posso te chacoalhar. Vai misturar os bebês. — Bia ri. — Vai virar uma salada de gêmeos.

― Que bobo! — Ela me beija. Uma mão me fazendo cafuné.

― Agora que vamos casar vou ganhar cafuné para sempre.

― Vai — lembro dela dizendo que ficou sentada na porta do prédio. Sorrio com a ideia. — Do que está rindo?

― De você plantada na porta do prédio.

― Não tem graça, Luka. Chorei — ela suspira. — Tá, olhando agora eu me sinto bem ridícula. Tem até uma certa graça sim.

― São hormônios sabia? Te deixam assim sensível.

― Quando for boba de novo, lembre que é sensibilidade de grávida, não pode ficar rindo.

― Marido pode rir de esposa. Está no contrato de casamento.

― Não está nada. Nem vem. — Ela olha o anel. — Luka é verdade que custou uma fortuna?

― É. Não pense que vou ficar te dando joia cara não. Sou muito mão fechada.

― Que romântico! — ela brinca.

― Tinha que ser especial. Queria que fosse azul. E esse era perfeito, não pensei no preço. Você e eles sempre vão ter tudo de melhor.

― Azul como seus olhos. — Ela sorri, me beija. — Só que acho que não posso usar por aí.

― Na ilha pode.

― Não quero mais tirar do dedo. — Ela acaricia meu peito. — Quando me acertou aquela bola eu nunca poderia sonhar que acabaria como sua para sempre.

― Não fui eu que chutei aquela bola. Ainda bem, aliás. Porque jogo bem e nunca teria acertado você.

― Modesto como de costume.

― Gostou da entrevista?

― Muito. Mesmo antes de me pedir em casamento e até depois de mostrar minha barriga para o mundo.

― Eu teria mostrado uma foto dos bebês, mas eles estão aí dentro. Que posso fazer?

― Nada. Agora minha barriga está em tudo que é site.

― Verdade. Todo mundo conhece sua barriga. Estou com ciúme. — Ela ri.

― Bem feito. Acorda monstro! — Faço cócegas e ela me empurra rindo.

― Não, Luka. Para, vai acordar os bebês. — Eu paro. Ela respira e volta para meus braços afastando os cabelos.

― Então agora terminou a faculdade.

― Sim. Tenho que entregar o dormitório até segunda-feira.

Os olhinhos se preocupam. O jeito que amo Bia é do tipo que quer cuidar. Proteger.

― Vamos buscar tudo e arrumar em casa.

― Luka...

― A gente vai casar, Bia. Meus bebês estão aí dentro, minha família te adora. É assim que tem que ser. Nós dois juntos. Na nossa casa.

― Vai ser estranho pensar na mansão como minha casa.

― Se acostume. Podemos ter um lugar só nosso se preferir, mas gosto de viver lá. Tem espaço, tem privacidade e tem ajuda para nós dois quando os bebês nascerem.

― Eu não me importo, Luka. Aquele lugar é parte de você e estou mesmo assustada com a ideia de ter dois bebês. Quero estar perto da sua família.

― No fim foi bom ficar um pouco sozinha com meus pais.

― Foi. Eu falei com a minha irmã. Ela descobriu pela internet. Ficou brava, mas feliz. Queria ela aqui um pouco, mas acho que não vai dar. O Austin tem que trabalhar, então ela não deve vir nem para o casamento da July.

― Que pena. Ela vem para o nosso. Mando buscá-la. Prometo. — Vou dar jeito nisso. Fazer surpresa e arrastar aquela irmã uns dias para ficar com ela.

― Sabe que você diz casamento e nem atino bem o que isso significa?

― Vestido de noiva e festa. Com tudo que temos direito.

― Sua mãe quer ajudar.

― Quer nada, ela quer tomar posse da cerimônia.

― Não sei ser requintada, Luka. Vou deixá-la fazer essas coisas todas. Menos o vestido. Quero escolher sozinha.

― Claro. Do jeito que quiser.

― Só tenho setenta euros. — Ela ri.

― Te empresto mais trinta e completa cem. — Ela volta a rir. — Sou rico, Bia. Então agora é também. Não começa com historinha que não quer meu dinheiro. Eu sei que está comigo pela beleza. Está tudo bem.

― Tinha certeza que estava conseguindo te enganar. Agora descobriu.

― Nem te conto porque estou com você — brinco antes de beijar seu pescoço e morder seu ombro.

― Está de olho nos meus setenta euros. Sempre soube disso.

― Quando sorri fica mais bonita ainda. E depois que fazemos amor. Nossa! Isso foi o ápice da graciosidade. Dá até uma angústia. É praga do Tyler tudo que falo agora é gracioso.

― Eu gosto — ela me conta. Depois se senta num salto. — Dei entrevista. Acredita? Perguntaram se era uma ruiva falsa. Como assim? Quem se importa?

― Eu me importo. Disse que pintava os cabelos?

― Claro que não.

― Bia! Sabe que menti para todo mundo. Não quero os caras doidos por esses cabelos de cobre. Ah! E não tem nada de Mathieu na cerimônia de casamento. Pode esquecer. Nem pensar. Você de noiva. Cabelo vermelho contrastando com o vestido branco. Ai meu Deus. O monstro agora acordou de vez. Estou com ciúmes.

― O amigo é seu. Não ligo se ele não vem. Amo você. Só ligo para você lá no altar de terno, bem lindo me esperando.

― Terno?

― Terno.

― Terno então. Não disfarça, não, estamos falando de ciúme. E já deixei claro para o baby dinossauro que ele volta para o cantinho dele. Nada de dormir na cama.

― Ele ficou cuidando de mim. Abraçava ele para matar a saudade de você. Então eu fico perto dele e penso em você. Ele te ajuda no fim.

― Está certo. Vou dar um desconto. — Nós nos abraçamos mais, meus dedos correm pela pele de suas costas. A mão com o anel descansa em meu peito. Amo essa mulher.

― Quando que a gente vai casar? Sua mãe está doida planejando coisas.

― Falando com minhas tias. Eu sei. Tyler me falou que o grupo deles não para um segundo. Vou mandar uma mensagem de voz para o tio Ulisses com um sim seu bem sonoro. O palhaço falou que de perto você ia recusar.

― É porque a sua tia Sophia disse não primeiro.

― Verdade. Ele está com inveja. Vou jogar muito isso na cara dele.

― Comprei um vestido para o casamento da July com a sua mãe. Um bem bonito. Nem me reconheci nele.

― Veste para eu ver?

― Na hora só, Luka. Vai ficar surpreso. Pareço outra.

― Não quero que pareça outra. Gosto de quem você é. De óculos, vestidinho de princesa, uma professorinha perfeita e linda.

― Luka, você está mesmo ficando muito gracioso.

― Estou? Vou mostrar uma coisa. — Pego Bia pela cintura. A puxo colando nossos corpos. Com a mão em sua nuca eu me movo e meu corpo pesa sobre o dela. Movimento-me nos colando mais. Meus lábios descem por seu pescoço. Sinto sua pele reagir enquanto a respiração acelera. — Acha isso gracioso?

― Estou indecisa. Melhor ir em frente. Preciso ter certeza.

Meus olhos cintilam de desejo antes de tomar seus lábios num beijo cheio de paixão.


Capítulo 49

Alana

Luka se senta ao meu lado na varanda e sorri pensativo.

― A entrevista foi divertida e você foi bem. Fiquei orgulhosa. Ri horrores.

― Gostei. Levo jeito. Será bom colocar no roteiro do meu filme. O filme de romance que é minha vida. Adeus roteiro de adrenalina e grandes viradas. — Ele suspira.

― Sabe que as velhas amigas da faculdade voltaram a ligar. Ter irmão bonito não é legal. Não sei se são minhas amigas ou só querem se dar bem com meu irmão gato.

― Só querem se dar bem. Você é meio chata.

― Idiota. De todo modo é tarde. O mosquito do amor picou você. — Nós dois rimos.

― Nem vi acontecer. Ela me distraiu com aqueles cabelos de cobre, as mãos de tiranossauro rex.

― Gêmeos — digo ao meu irmão, ele balança a cabeça concordando. — Cadê a noiva?

― Cercada de senhoras Stefanos. Decidindo coisas do casamento, coitadinha. Não estão dando chance a ela de respirar. — Rimos eu e ele. — Sua sogra está lá, Alana. Vai se preparando.

― Não tenho pressa. Nem penso muito nisso.

― Também não pensava. Agora falta um mês para o meu casamento. Acredita?

― Ficou noivo ontem, Luka. Um mês? Não é muito rápido?

― Claro que é. Se vou casar vamos fazer logo isso de uma vez. Além disso, tem a barriga. Logo vai ficar grande. Bem grande. — Ele sorri orgulhoso.

― A July passou uns dois anos programando isso. Não sei como vão resolver tudo em um mês.

― A July passou a vida programando isso. Tenho meu casamento todo na cabeça, só sei disso! — Luka imita sua voz delicada. Voltamos a rir. — Fisgou o primeiro que apareceu. O cara foi dar uma de gracioso, olha aí. Ela arrastou ele para o altar.

― Olha quem fala — ele se lembra, ergue uma sobrancelha, depois da de ombros. No fundo não vê a hora.

― Como foi com os pais do Matt?

― Bem. Gosto deles. Descobri que famílias são todas iguais. Quando me recuperar vou para Londres conhecer os outros. Quero começar minha casa, Luka.

― Ainda isso? Começa logo. É dinheiro? Posso financiar.

― E vai. Você ou o papai. Ganho muito mal como assistente. — Ele aperta meu nariz. Empurro sua mão.

― Chorona. E vocês dois? Como vai a vida?

― Uma palavra. Platônico.

― O quê? Nada de sexo? — Ele se espanta.

― Nadinha. Primeiro eu tinha uma dor infernal, agora acho que ele está traumatizado.

― Que coisa. Ele devia namorar uma filha do tio Heitor. Ele é tão ciumento que tudo que ele precisa é de um namorado assim. — Suspiro.

― Entendo que é o jeito dele cuidar de mim. Ele me protege, mas podíamos dar um jeito. Sei lá como resolver isso. Quem sabe quando os pais dele partirem?

― Ou essa noite. No chalé. Com velas aromatizadas, champanhe e lingerie sexy. Cuida da lingerie e cuido do resto. O que acha? Sou bom nisso. Fiz uma noite especial para a July e o Tyler e olha aí os dois prestes a casar.

― Eu te ajudei. Não vai ficar com todos os méritos não.

― Eu sei. Ajudou. Entendi. Mas é sério. Vou providenciar. Faz uma surpresa. Diz que esqueceu algo no chalé e vão buscar e daí ficam lá. Quando ele chegar e perceber o clima vai entender o recado. Sou um homem apaixonado. Quero ver todo mundo amando.

― Eu o amo. Não disse a ele do jeito que queria dizer.

― Aproveita a oportunidade.

― Está certo, Luka. Eu aceito a oferta, mas não exagera. Só um clima intimista.

― Tenho muita classe, Alana. Pergunta para minha dinossaura.

― Só o jeito que a chama já mostra sua classe. O papai sim tem classe. Afrodite. Ou o Matt que me chama de sereia.

― Mas fica só no chamar mesmo. — Dou um tapa em seu ombro. — Aí! Tudo quer bater! Que coisa. Doeu.

― Todo sensivelzinho. Doeu, bebê?

Ele aperta meu nariz mais uma vez. Odeio isso. Luka não sabe ter delicadeza, a mão é pesada. Sempre me machuca.

― Isso dói, Luka! Imbecil.

― Você que começou. Chata. Vim ver você. Te oferecer meus serviços de alcova e me bate.

― Babaca! Não vai ficar falando por aí que eu e o Matt estamos assim.

― Não vou. Só vou dar o telefone dele para o tio Heitor. Nada demais.

― Ridículo. — Acerto outro tapa. Ele está do meu lado, mas aguentar suas provocações me irritam.

― Para Alana. Vou chamar a mamãe — ele resmunga. Não sai do meu lado. Só choraminga feito um bebezinho.

― Corre para a mamãe, bebê.

― Não pode mais me tratar assim não. Vou ser pai. O que os babys dinossauros vão pensar de mim?

― Ela não vai deixar você chamar eles assim. Pelo amor de Deus, Luka. Como vão te respeitar assim?

― Se me desobedecerem, eu chamo a mamãe. Funciona com você. — Sua mão vem para meu nariz, eu a seguro antes. — Ah! Esperta.

― Sou ninja! — Ele se encosta de novo na cadeira ao meu lado. — O fisioterapeuta disse hoje que tenho que começar a apoiar o pé no chão.

― Legal. E como foi?

― Não foi. Não tive coragem ainda. Estou com medo. Ele disse para eu usar apenas uma muleta.

― E eu sou babaca? Imbecil e sei lá. Tudo isso que me chama? — Luka vem até mim. Pega uma de minhas muletas e caminha de volta pela varanda.

― Luka! Me dá isso! O que está fazendo? — Ele atira a muleta longe. Escuto quando cai na piscina no andar de baixo. — Luka!

― Pronto. Resolvido.

― Quer fazer o favor de ir buscar. Não teve graça. Vai, Luka!

― Vai você. Levanta com essa sua muleta restante. Põe o pezinho no chão e vai buscar, folgada.

― Mamãe! — grito enquanto ele ri de longe. Os braços cruzados no peito deixando claro que não vai se mover.

― Reunida com um bando de mulheres doidas falando de casamento. Onde aliás você devia estar se não estivesse aí cheia de frescura com essa perna.

― Luka, eu devia te dar um belo de um soco. Seu boca grande!

― Pode vir. Estou esperando. — Ele ri. — Vem. O que pode acontecer? Você cair? Todo mundo cai às vezes. É só ficar de pé depois. Vem. Eu acho que estou merecendo um beliscão. Acabo de jogar sua muleta na piscina e seu príncipe está passeando com os pais. Não tem ninguém para te salvar.

Seguro a muleta. Apoio o pé bom no chão e fico de pé. Olho para meu irmão. Lá está o sorriso vitorioso. Ele não se move. Não diz nada. Só espera que tome coragem. Coloco o pé no chão. Não me movo. Ajeito a muleta e fico ali. Paralisada.

― Acho que caminhar com o pé no chão seria um incentivo e tanto para o namorado. Uma boa desculpa para darem um novo passo nesse relacionamento platônico.

― Meu único incentivo é quebrar esse seu nariz intrometido — aviso quando tomo coragem para ir pisando leve em sua direção. Não é a dor insuportável que imaginei. Nem tão complicado como achei.

Dói, mas com a ajuda da muleta restante não preciso colocar toda a força no pé quando mudo a passada. Luka sorri orgulhoso. Acabo sorrindo também quando vou lentamente em sua direção. Não demora e estamos frente a frente.

Fico emocionada por ter conseguido. Os olhos azuis me sorriem. Sorrio de volta.

― Eles vão ser como nós, Luka. Seus bebês nunca vão se sentir sozinhos. — Meus olhos marejam enquanto ele abre um sorriso largo e eu o abraço. Não quero mais acertar seu nariz. Quero abraçar meu irmão que está sempre me empurrando para ultrapassar meus limites e vencer meus medos. — Vou te abraçar primeiro, mas depois vou te dar um corretivo.

― Se me pegar — ele diz me abraçando. — Foi muito bem. Te vejo lá embaixo.

Seguro sua camisa quando ele tenta se afastar.

― Não se atreva, Luka! Me ajuda nas escadas.

― Lembra que descíamos sentados? Quando éramos pequenos?

― Não, Luka. Nem você lembra. Isso são coisas que eles nos contam.

― Acha? — ele pergunta quando vai caminhando lento ao meu lado.

― Tenho certeza. — Deixamos o quarto. Quando olho para a escada sinto cansaço. Luka não vai dar uma ajudinha. Conheço sua cara de pau. Ele vai me largar me matando degrau por degrau. Cadê namorado, pai, avô quando se precisa?

― Não tenho toda a vida. Se mexe. — Ele me cutuca. O momento irmão unidos passou e já quero de novo quebrar seu nariz intrometido.

― Luka. Tenho pena da Bia. — Ele ri. Começo a descer. Um pé de cada vez, bem devagar e a escada parece não ter fim. Quando chego ao final estou cansada. Respiro aliviada.

― Pronto. Agora vou providenciar uma noite quente de diversão para minha gêmea do mal. Vou ver se roubo minha namorada, não, noiva. Para me ajudar. Tchau. Não posso demorar. Daqui a pouco tem jantar de comemoração pelo fim da universidade, noivado e agora a abolição de uma muleta. Dia cheio!

Ele me beija a testa e me larga. Fico ali. Paralisada um momento. Depois respiro fundo e caminho sozinha. Não demora para dar de cara com Matt e os pais chegando. A família saindo da sala íntima.

Matt é o primeiro a notar. Para diante de mim, mudo. Os olhos cheios de carinho e um sorriso largo que se forma quando ele me envolve a cintura.

― Não acredito nisso. — Ele me beija os lábios. — Como fez isso?

― O Luka... — Bárbara surge na sala toda molhada trazendo minha muleta.

― Olha o que eu achei, Alana. — Ela sorri orgulhosa. Logo toda a família olha para a pequena sem acreditar. Ela arrasta a muleta pesada demais para ela. — Eu trouxe para você.

Toda a família me olha. Luka merece ter dois bebês assim. Cheios de muita energia para deixá-lo maluco. Alguém tem que se vingar.

― O Luka atirou ela na piscina. Não eu — aviso a todos.

― E eu peguei. Olha papai que que eu fiz.

― Linda. Um amor. Obrigado, pequena. Estou muito feliz de ter feito muitas e muitas aulas de natação. Salvou a muleta. — Tio Nick pega a filha toda molhada no colo e a muleta. Todos meio sem acreditar. Tia Sophia e tio Ulisses se divertindo. Meu tio me estende a muleta. Dou dois passos em sua direção caminhando e ele sorri orgulhoso. Tem junto com seu sorriso um monte de exclamações e comemoração. Ganho beijos e abraços.

― Estou feliz. Orgulhoso. Não esperava menos de você, filha. — Meu pai me abraça apertado. — Esse pesadelo já está acabando.

― Está mesmo, filha. — Minha mãe me beija. — Nossa como eu estava com o coração apertado. Anda mais um pouco. — Faço o que me pede. Dou uns passos pela sala. — Me sinto voltando no tempo. Minha menininha apressada que andou primeiro que o irmão. Cadê ele?

― Já vem, mamãe. Saiu uns minutinhos. — Não posso contar na frente de todos o que Luka foi fazer. Bernice se aproxima. Segura minha mão.

― Então já posso começar a ajeitar o quarto do Matt para vocês? Quero exibi-la para minha família. E principalmente minhas vizinhas. Vou na frente fazendo propaganda. Tirei umas fotos de tudo para fazer inveja para elas. Agora só falta uma minha sozinha com esse tanto de homem bonito. Aí elas vão morrer de inveja.

― Uma só comigo basta, Bernice — meu tio diz animado.

― Mas você volta para os casamentos, não é? Quem sabe depois do casamento do Luka eu e Matt não voltamos com vocês? — Matt me sorri, balança a cabeça concordando.

― Isso, ideia aprovada. O que acha John? Voltamos para o casamento ou tem mais buracos para fazer no meu jardim?

― Não, Bern, não tenho nada mais para estragar no seu jardim. Se eles soubessem a história desses buracos.

― Ele insiste em dizer que eu pedi por buracos. Pedi uma horta. Só me entregou buracos. Para isso eu podia ter contratado um castor.

― Vamos caminhando para a sala de jantar? — minha mãe convida. — Manda mensagem para o Luka, amor.

― Já mandei. O casal está a caminho. Pediu mais meia hora. Quem sabe tomamos um licor para abrir o apetite?

― Feito. Um coloridinho. Que acha Sophi? — tio Ulisses pergunta envolvendo a esposa.

― Tentando se dar bem?

― Sempre. Temos que esperar o papai Nick dar banho na Bárbara. Mil anos naquele último semestre em Harvard e a profissão do caçula é ser pai e bebê do Leon. — Meu tio não cansa de provocar o irmão.

Eles bebericam o licor. Eu e Matt ficamos trocando olhares. Sinto sua falta como nunca pensei que fosse possível. Não demora e Luka e Bia retornam.

Gosto de comemorar todas as nossas vitórias em família. É sempre uma grande festa. Depois do jantar os grupos vão se formando. Bernice e John seguem para a cama cedo. Partem depois do café da manhã. Luka some com Bia depois de me sussurrar no ouvido que está tudo pronto.

― Matt pode ficar aqui um pouco? Vou até o quarto um instante — ele afirma um tanto curioso. Eu o deixo com meu avô. Eles agora têm uma relação amigável. Felizmente meu avô desistiu de colocar pressão. Agora confia em Matt.

Coloco um lingerie sexy, depois de um banho rápido como Luka sugeriu. Escovo os cabelos e coloco um vestido leve por cima. Uma gota de perfume. E encaro o espelho.

Desço com cuidado apesar da pressa de estar sozinha com ele. Matt fica de pé quando me vê de volta. Um ar de interrogação no rosto quando segura minha mão. Isso é novo. Andar de mãos dadas é algo que não fazemos há tempos. Afinal eu estava sempre de muletas.

― Matt, precisamos ir ao chalé.

― Precisamos?

― Sim — não digo a razão e ele apenas aceita. — Gente. Vamos terminar a comemoração a dois. Boa noite. — Aceno para os parentes na sala. Depois eu e Matt vamos de carro até o chalé. Andar mesmo que essa pequena distância ainda é trabalho difícil e não quero forçar demais.

Ele me ajuda a descer. Faço o percurso em silêncio. Ele ao meu lado pensativo. Assim que abre a porta fica espantado. Não menos que eu.

A casa está toda iluminada por velas perfumadas, Matt me olha surpreso. Dou um meio sorriso.

― Como...

― Meu irmão é muito útil às vezes. — Matt sorri. — Parece que tem mais no quarto.

― Vamos ver. — Andamos lentos e de mãos dadas. A casa às escuras com apenas as velas a iluminar o caminho. Abro a porta do quarto. Sobre a cama, pétalas de rosas formando um coração. Luka tinha que aprontar. Se forem as rosas da minha mãe ele está com os dias contados. Ao lado da cama, sobre a mesa de canto. Champanhe e taças.

― O coração de pétalas não foi ideia minha, eu juro. — Matt ri.

― Que pena. — Ele me envolve a cintura, guarda a muleta e afasta meus cabelos. — Não precisa mais dela essa noite. Acho que entendi o recado.

― Sinto sua falta, Matt. Estou inteira de novo.

― Sempre esteve. — Matt me beija. Um longo beijo. Cheio de desejo. — Sereia — sussurra em meu ouvido. Meu coração dispara. — Champanhe?

― Um brinde de verdade agora.

Matt abre a champanhe, serve e brindamos.

― A sua recuperação. A mulher mais linda e forte que conheço.

― Nem tão forte assim. Sem você do meu lado teria sido insuportável. — Deixamos as taças sobre o móvel. Ele me ergue nos braços e me deita na cama. Depois me beija longamente. Sinto tudo em mim vibrar. — Tem mais uma surpresinha.

― Qual?

― Vai ter que descobrir cientista. — Ele sorri malicioso como nunca vi. Sua mão sobe pela minha coxa afastando o vestido, os olhos brilhando enquanto o sorriso cheio de desejo não se afasta dele.

As peças íntimas se revelam e ele ergue uma sobrancelha. O vestido desaparece de suas mãos. Seus dedos contornam as bordas do tecido da calcinha, depois do sutiã.

― Sabe que não está me dando chance de recuar com toda essa provocação?

― Que bom. É isso que quero, Matt. Quero você. Preciso.

― Tem ideia de como é difícil? Como tem me torturado dia e noite? Desejo você, Alana. Sinto falta de nós dois.

― Sentia. Estamos aqui.

― Acabou, não é? O caminho difícil. As dores, o medo? — pergunta beijando meus lábios, acariciando minha pele. Gentil e encantador, como só ele pode ser.

― Sim. Estou de pé, falta um pouco para ser a assistente mergulhadora, mas não sua namorada. Essa está de pé e inteira de novo. — Sinto até um nó na garganta. Ele me beija.

― É só com ela que me importo. A minha namorada. Tem algo que precisa saber, Alana. — Seus olhos estão fixos em mim. Tem uma onda de calor a nos envolver. Um carinho emocionante. Que me aperta o peito de um jeito bom. — Algo que venho guardando porque sua recuperação estava antes de tudo. — Engulo em seco, não sinto medo. Todo esse carinho, os olhos me acariciando a pele, não pode ser nada ruim. — Eu te amo.

Fico um longo segundo surpresa e silenciosa. Saboreando suas palavras. Pretendia dizer, mas não esperava que ele dissesse primeiro.

― Amo você. Matt, eu te amo e queria te contar isso, mas não enquanto não estivesse pronta para mostrar.

― Me ama, sereia? — interroga com os lábios quase colocados nos meus. Em sussurros que me disparam o coração. Aceleram a pulsação e me deixam atordoada.

― Amo. Amo muito. Amo cada parte sua, Matt.

― É bom ouvir. Também te amo. Vou mostrar como — diz antes de cobrir meus lábios com os seus e me entrego. Não como antes, é ele. Não o mesmo Matt de antes, o cara que me ama e que eu amo. É perfeito.

As coisas são diferentes. Tem um toque de primeira vez. Com descobertas, cuidados, ao mesmo tempo tem a intimidade que só o amor pode oferecer. A verdade que só estar com quem se ama proporciona.

Nós nos demoramos no carinho, na entrega lenta, prolongando o desejo. Vivendo os sentimentos ao limite. Depois, quando sinto meu corpo pronto para a entrega final. Matt percebe, vem comigo, tão entregue quanto eu e então é só nós dois. Só o amor que sentimos.

Destinados a amar, uma vez Luka e eu brincamos e é isso. Matt é meu destino. Eu não podia fugir mesmo que quisesse e não quero. Estamos aqui agora. Inteiros, completos e felizes.

― Te amo, sereia. Isso foi transcendental — Matt brinca me fazendo rir enquanto ficamos nos olhando nos olhos.

― Foi completo em todos os sentidos, Matt.

― No fim foi bom esperar. Nos trouxe a esse momento. O mais perfeito que vivi.

― Tudo por conta daquele coração de pétalas. — Ele sorri. Pega uma pétala perdida entre nós e desliza por minha pele, começa pelo colo e segue um caminho sensual por entre meus seios. — O.k., eu gosto delas.

Matt me beija. Suspiro me ajeitando em seus braços.

― Como se sente?

― Viva.

― Eu também. Que acha de passarmos o resto da noite aqui? A lingerie sumiu. Não temos como voltar para casa, Alana.

― Poxa! Que pena. Vamos ter que passar a noite toda aqui. Eu, você, as pétalas e o champanhe. Deprimente.

― Totalmente.


Capítulo 50

Bia

A mansão está silenciosa. Os irmãos Stefanos partiram. Alana e Matthew passam a maior parte do tempo no chalé e Luka tem ido todos os dias ao seu escritório.

Um andar cheio de vida, com gente jovem e descolada trabalhando em meio a computadores, sofás, sala com videogame para se distraírem. O tipo de lugar para gente criativa, como ele, se sentir em casa.

Sinto-me bem na mansão. Ariana, Mira e Lissa me cercam de cuidados. Luka sai cedo e volta para almoçar comigo, na maior parte das vezes continua seu trabalho em casa, enchendo-me de carinho entre um e-mail e outro. Enquanto leio ou apenas fico assistindo, sem entender, seus códigos de um tal de números binários que jamais fui capaz de entender, mas que parecem fazer todo sentido para ele.

Viro mais uma página da revista de noivas. Um vestido mais bonito que o outro. Um mês. Seria tempo o bastante para minha mãe costurar um vestido para mim. Como sonhei desde menina. Como ela sonhou comigo enquanto eu perambulava pela sala de costura em que ela e minha avó trabalhavam.

Outra página. Um mais lindo que o outro. O casamento será no meio da tarde. Tem que ser um modelo para o dia. Não muito cheio de brilho, quem sabe alguma renda. Dinheiro não é problema e me sinto bem com isso.

Achei que me sentiria mais desconfortável com essa questão. Luka tem esse jeito de dizer e fazer as coisas que me deixa sempre a vontade. Sinto que divido a vida com ele de um jeito que nada parece existir entre nós.

― Oi, dinossaura! — Fecho a revista apressada quando ele entra no quarto. — Mais vestidos? — Luka ri se deitando ao meu lado, a cabeça no meu colo. Sem pensar muito, meus dedos mergulham em seus cabelos finos. — Por isso te amo. Nunca preciso pedir.

― Já disse que parece um gato?

― Errado. Eu pareço um cachorro. Gatos são independentes e eu não. Já viu como fico correndo atrás de você?

― E eu de você. — Ele sorri.

― Como estão meus filhos?

― Bem. Dormindo — aviso antes que ele comece a me cutucar.

― Eles dormem muito. Vou acordar eles. — Luka levanta minha blusa, se não tomar cuidado ele faz isso na frente das pessoas. Ainda deitado em meu colo beija a barriga e me faz um carinho. — Vamos acordar, criançada?

― Ouviu? Disseram que mais tarde. — Ele ri. Beija mais uma vez minha barriga que sinto que começa a surgir.

― Escolheu o vestido?

― Não. São tão bonitos. Amanhã eu e sua mãe vamos resolver isso de uma vez.

― Quer ir numa loja de vestidos? Eu te levo.

― Não. Ainda mais você. Não pode me ver até eu estar pronta na igreja.

― Acho isso ridículo. Você também não vai me ver de terno então.

― Tá bom.

― Vou ficar bem bonito. Estou até pensando em não caprichar muito que é para não ofuscar você. — Dou risada. Luka sempre consegue isso. Fazer com que ria com facilidade.

― Obrigada, Luka. — Ele senta na cama, cruza as pernas e me olha carinhoso.

― Não tem como alguém ofuscar sua beleza. Depois que ficou grávida está ainda mais bonita. Minha vó disse que é normal. Mulher grávida fica bonita, mas eu acho que é coisa sua. A única grávida que me lembro e tive mais contato foi a Lizzie, achei que ela ficou igual, só que gorda.

― Se ela ficou gorda imagine eu?

― Medo — ele diz despreocupado. — Quer mudar alguma coisa aqui? Fico pensando se a gente não tem que ter um quarto diferente. Sem tantos brinquedos.

― Vamos ter bebês. Acho que eles vão gostar.

― É. Posso emprestar para eles.

― Emprestar? Que bonzinho. — Luka se aproxima e me beija. Ele é tão importante para mim. Sempre me entende tão bem. — Luka, eu sinto falta da minha mãe.

― Eu sei.

― Ela não é má. Gosta de mim do jeito dela. — Quero falar com ele sobre isso. — Não teria me formado sem minha mãe. O dinheiro que ela me dava, a bolsa não era suficiente, ela economizava, fazia algumas costuras a mais só para juntar algum dinheiro e me ajudar. Todas as roupas que eu tenho, menos aquelas de inverno que me deu, foram feitas por ela. — Sinto vontade de chorar. Minha voz embarga. — Queria que ela me ajudasse a escolher o vestido. Que fosse no nosso casamento. Ela nem sabe que são gêmeos.

― Não vou ser um bom marido — ele diz triste. — Devia dizer algo para te consolar, mas acho que quero chorar com você.

Isso já me basta. Saio de onde estou e me aninho em seus braços. Do jeitinho dele Luka sempre sabe o que fazer. Sentir comigo é o bastante. Ele me envolve. Não quero estragar minha felicidade com pensamentos tristes.

― Ela nem me telefonou.

― Sabe o que eu acho? — Olho para ele. Luka brinca com uma mexa dos meus cabelos, me beija. — Talvez sua mãe esteja achando que está brava com ela. Porque fomos até lá e tivemos uma briga. Meu pai que começou. Não se esqueça. — Sorrio e me estico para beijá-lo.

― Henri mereceu.

― Telefona para ela. Vai. O que custa? É sua mãe. Pode dar o primeiro passo.

― Acha? A Laís acha que ela que tem que me procurar.

― Sua irmã está longe. Vive de outro modo, não tem a mesma relação que você tem com sua mãe.

― Verdade. — Luka tem razão. — Não é me humilhar, não acha? Eu posso só ligar e perguntar se está tudo bem. Só para ela saber que não estou... — Eu estou, na verdade, estou tudo, brava, triste e decepcionada, mesmo assim ainda sinto que as coisas não estão resolvidas entre nós. — Eu estou tudo.

― Então você mente que está tudo bem. O que tem demais? Quando eu era mais novo, de vez em quando, meu tio me convidava para umas viagens com ele. Escalar, descer corredeiras, coisas que ele levava a Gigi. Só que meus pais às vezes não me deixavam ir. Tinham medo e eu ficava bem chateado. Bravo, só que eu não deixava transparecer muito e depois eu acabava esquecendo.

― Fica aqui enquanto eu ligo?

― Fica fazendo cafuné enquanto liga? — pede se deitando de novo em meu colo.

― Fico. — Pego o celular lindo que ganhei dele e que tem seu rosto risonho como proteção de tela. Minha mãe atende no segundo toque.

― Alô. Mãe.

― Bia? Que bom te ouvir. Não reconheci o número. — Não falo com ela desde que quebrei o celular, suspiro, ela sabia que tinha quebrado, nem me procurou. Tantas pequenas coisas.

― Luka me deu outro. Grava o número depois.

― Pode deixar. Como você está?

― Estou bem. — Fico sem saber como continuar. Um pequeno e incomodo silêncio se forma entre nós.

― Fiquei sabendo do casamento. Não se fala em outra coisa por aqui. Marcaram.

― Sim. Marcamos. Você vai?

― Claro. Prometo. Vou estar lá, filha. Mesmo que o Henri ache ruim. — Sempre o nome dele em nossas conversas.

― Que bom.

― Gêmeos. Mira me contou. Veio aqui me ver e contar. Fiquei feliz. Tenho primos gêmeos. A irmã da sua avó teve filhos gêmeos, parece que um deles também teve. Não vejo essa parte da família desde que o seu pai morreu.

― Sério? Então isso não é só coisa do Luka? — Ele me olha. — Tem um monte de gêmeos na minha família, Luka!

― E só me avisa agora? — ele brinca. — Pelo visto estamos bem encrencados.

― Não sabia. Minha mãe acaba de me contar.

― Foi ao médico, Bia? A Laís já sabe? ― Minha mãe pede atenção do outro lado da linha.

― Ela sabe sim. Eu fui ao médico, tenho outra consulta na próxima semana. Agora tenho que ir a cada duas semanas.

― Está na casa dos Stefanos? Morando aí?

― Sim, mãe. É onde eu vou morar agora. Pode vir aqui se quiser.

Luka toma o telefone da minha mão. Leva ao ouvido.

― A senhora quer parar de frescura e vir aqui ver sua filha que está aqui toda tristinha querendo sua ajuda para escolher um vestido de noiva? Se ela ficar feia no altar a culpa vai ser sua.

― Não sabia. É o Luka? — Escuto sua voz baixa. Luka me olha risonho enquanto intima minha mãe.

― Sim. Vem almoçar com ela amanhã. Meio-dia. Não me faça ir buscá-la. — Não escuto sua resposta. — Certo. Fala aqui com ela. — Ele me devolve o telefone.

― Mãe.

― Eu vou, Bia. Levo umas revistas de moda que tenho aqui. — Quero chorar, nem sei direito porque, mas quero.

― Está certo, mãe. Eu te espero. Tchau.

― Tchau. — Desligo e Luka está com a cabeça em meu colo e um sorriso bonito no rosto.

― Ela vem — aviso a ele. Luka balança a cabeça. Eu me movo para deitar a seu lado, mais uma vez ele cuida de tudo para me deixar feliz. Junto-me a ele atravessados na grande cama, envolvo seu pescoço. — Obrigada. — Beijo Luka que me abraça. — Estou feliz.

― Estou vendo. — Meu corpo colado no dele. Luka lambe minha bochecha.

― Luka! — reclamo, mas no fundo eu gosto. — É bom ficar assim pertinho. Daqui a pouco a barriga vai ficar entre nós — ele concorda. — Será que ainda vai me achar namorável.

― Casável. É casável agora e claro que vou achar. Estou até pensando em comprar um Kama Sutra.

― Luka! — ele diz cada coisa. Fico vermelha só de ouvir.

― Vamos ter que usar a imaginação, Bia, driblar a barriga! — avisa antes de morder meu pescoço. Escondo meu rosto em seu peito. Escuto seu riso. — Não gosta de falar, mas gosta de fazer.

― É. E dava tempo antes de descermos para jantar, mas você prefere falar. — Seu olhar espantado me arranca riso.

― Me desafiando, moça?

Passo a língua pelo lábio, é o bastante para provocá-lo, seus olhos cintilam com o desafio, eu posso ver antes de fechar os meus para receber seu beijo.

― Lissa. Acho melhor irmos almoçar. Ela não vem. — O celular marca meio-dia e quinze. Lissa sorri, segura minha mão. — É sério. Não me importo.

― Podemos esperar mais um pouquinho. Leon e Luka ainda nem chegaram.

― A Alana e o Matt vieram para almoçar por causa dela?

― Se lembra que nos reunimos todos para receber a família do Matt? É assim que fazemos. — Sinto até vergonha de comparar. — Está tudo bem. Ninguém tem hora marcada aqui.

― Está certo. — Nem sei mensurar a gratidão que sinto por eles.

― Dinossaura, olha quem encontramos chegando! — Luka se anuncia e quando ergo meu olhar minha mãe está com ele e Leon. Os dois sorriem enquanto ela parece um pouco tímida.

Vou até ela. Beijo Luka primeiro, ele fez e sempre faz por merecer o primeiro lugar. Depois abraço minha mãe. Ela me observa um momento.

― Está linda como sempre.

― Obrigada! — Não é sobre o elogio. É estar ali. Não é necessário apresentá-la a ninguém, logo Lissa faz as honras e a deixa mais à vontade. Nós nos reunimos em torno da mesa. A comida é típica. Nada sofisticado, só a comida de todo dia na Grécia e sei que isso é para minha mãe se sentir em casa.

Os Stefanos têm essa natureza, jamais os vejo agindo com menos que simplicidade. Não tentam nunca impressionar as pessoas pelo que tem. Sempre pelo que são.

A conversa gira em torno dos parentes gêmeos, dos costumes gregos, memórias de Kirus dez, vinte anos atrás. Minha mãe aos poucos começa a relaxar o bastante para sorrir e brincar.

Depois do almoço eles se dispersam. Luka vai se sentar na sala para trabalhar. Com Tyler nos últimos preparativos para o casamento, Luka assumiu tudo.

Sento com minha mãe na sala íntima. As revistas que trouxe empilhadas em um canto.

― Desculpe, Bia. Por tudo. Já aceitei que não tenho muito talento para a maternidade, depois que seu pai e sua avó morreram eu só fiz bobagem com vocês.

― Não vamos pensar nisso, mãe. — Não há o que se fazer sobre isso, apenas aceitar. — Só quero que fique tudo bem. Somos mãe e filha, vivemos na mesma ilha, tudo que quero é poder vê-la as vezes, encontrá-la na rua sem querer e não ficar tensa.

― Disse ao Henri que ele precisa começar a mudar um pouco a cabeça. Errei quando eram pequenas, mas agora cresceram. O que pensei muito e posso oferecer Bia é uma relação assim. Amigável. Estou feliz por você. De algum jeito, mesmo sem meu apoio conseguiu construir sua história. Como a sua irmã.

― Fez o que pôde, mãe.

― Mães não fazem o que podem, elas vão muito além. Não fui. — Ela fica abatida. — Só quando vi seu noivo e o pai dele lutando por você é que me dei conta disso. Seu pai e sua avó eram tão presentes na vida de vocês que fui me afastando um pouco. Quando perdemos os dois acho que não sabia direito meu lugar na vida de vocês.

― Mãe. Vamos só virar a página? Essas coisas do passado só machucam. Eu amo você. Agradeço tudo que fez por mim, pelo meu sonho. Eu só quero mesmo que a gente fique bem e você venha de vez em quando aqui. Porque nunca mais vou me sentar naquele banco do cais a sua espera. Por nenhuma razão. Nunca mais.

Essa é minha decisão. Não só por mim, mas pelos meus filhos e por Luka. Preciso mostrar que sou forte, que tenho alguma dignidade. Não se pode amar por completo, sem admiração e quero que minha família me admire.

― Eles me receberam muito bem. Prometo vir às vezes. Estar lá na cerimônia, visitar meus netos. Vejo como está feliz aqui. Como se entende bem com eles e o quanto Luka ama você. Isso basta.

― Para mim também. Estou pensando em convidar a Laís e o Austin para meus padrinhos de casamento. Se ela puder vir.

― Ela vai ficar feliz.

― Vamos ver os vestidos. Pode ir pegando as revistas enquanto acho a Lissa? Quero muito que ela me ajude nisso. As duas comigo não tem como errar.

― Nem tenho direito de sentir ciúme, não é?

― Não, mãe. Nenhum direito. Só meu Luka pode ter um monstro desse morando no peito. — Ela me olha sem entender. — Já volto.

Lissa está com Luka na sala. Os dois sorriem quando me aproximo.

― Tudo bem com vocês? — Luka me pergunta me puxando. Caio no seu colo. — Chovendo noiva ruiva, mãe.

― Bobo! ― Beijo Luka. — Tudo bem. Vim chamar sua mãe. Pode ir me ajudar Lissa?

― Eu? — Ela fica surpresa. — Não é melhor você e sua mãe...

― Não. — Corto o que quer que ela queira argumentar. — Vamos ser honestas, é você que está do meu lado. Que vai estar nos próximos meses, anos. Quero que participe disso.

― Então eu vou. — Ela sorri. Luka me segura pela cintura.

― Deixa eu ir — Luka pede manhoso, com esse olharzinho é tão difícil dizer não. Abro a boca para permitir.

― Nem pensar. Não comecem a estragar as tradições — Lissa impede. — Thaís está vindo, Luka. Chega para o casamento da July.

― Finalmente. Vai amar minha babá, Bia. Ela é toda engraçada.

― Luka. Você cresceu meu filho. Aceite que a Thaís não é mais sua babá.

― Mãe, pergunta para ela. Vai ver o que ela responde.

― Vamos, Lissa. Deixa o bebê aqui. — Beijo Luka. Ele me segura pela cintura. Aperta minha barriga. Beija tentando me impedir. — Vai acordar eles, Luka!

Ele me solta. Cai nessa todas as vezes. Eu o beijo mais uma vez antes de fugir dos seus braços com muito custo.

Giovanna

O helicóptero desce na mansão. Eu tinha que ser a última a chegar. Todos os Stefanos já se reuniram desde ontem. A culpa não foi exatamente minha.

― Chegamos, princesa azeitona. Sua mãe está doida de saudade — meu pai diz quando tira os fones do ouvido e os óculos de sol.

― Também estou com saudade de todo mundo. — Saltamos os dois. Minha mochila está nas costas, mas Cristus logo quer pegá-la. Eu o abraço.

― Que princesinha! — ele diz me fazendo rir. — Fez boa viagem?

― Dormi todo caminho. Não dormia há um tempo. — Papai me envolve o pescoço. Na varanda os Stefanos me aguardam sorridentes. Minha mãe com um sorriso gigante e devastador, não tem mulher mais bonita. — Minha mãe é tão linda!

― Gata como quando a conheci.

― No vestidinho de sol. — Nós dois rimos. Um dia quero ir à Itália com eles. Conhecer um pouco da minha família.

Ela é a primeira a me abraçar. Adoro seu perfume. Ela me beija apertado.

― Que linda! Como foi a viagem?

― Muito maluca. Amei o Cairo. Nossa vou contar tudo. Tenho vídeos, papai. Me meti numas encrencas doidas demais.

― Aposto que sim. — Mamãe me beija de novo, depois são todos os Stefanos para abraçar e contar que estou bem. Ryan fica por último porque vai ganhar o abraço mais longo.

― Não me lembro de ter ficado tanto tempo sem te ver na vida — digo a ele que me afasta um pouco para me olhar. — Ah! Tatuagem nova. — Mostro o pulso com um desenho delicado que é minha mais nova paixão.

― Fez num lugar sério? Material descartável? — Abro um sorriso. Como vou me acostumar a viver sem Ryan cuidando de mim?

― Tudo certinho, doutor! — Ele sorri. Voltamos a nos abraçar. Como senti falta da minha família. — E a noiva? Feliz? — July rodopia.

― Morrendo de felicidade!

― Vocês são todos malucos. Quem diria hein, Luka! Gêmeos. Você era minha esperança.

― A culpa é da Bia. Não tinha nada que cruzar meu caminho com esses cabelos de cobre.

― Depois sou eu a maluca!

A família vai se espalhando e acabamos eu e Ryan no meu quarto. Jogo a mochila no chão e me atiro na cama. Ele se senta na beirada com as pernas cruzadas e um ar curioso.

― Como está a faculdade? Feliz?

― Muito. De vez em quando te procuro ao meu lado. É bem estranho não ter você por perto. Muito mais que os outros.

― Eu sei. Quando acontece algo emocionante comigo sempre penso que não está lá para me atirar um balde de água gelada.

― Idiota. Não teria sobrevivido sem mim — ele brinca e concordo.

― Sei muito bem disso. Amigos?

― Alguns.

― Garotas?

― Algumas. Nada demais. Sabe que não quero nada disso. Pelo menos não até me formar.

― Eu sei. É como pensava?

― Sim. Harvard é como sonhei. Tem cada dia menos Stefanos lá, mas gosto de silêncio. Preciso. Não quero decepcionar não sendo um dos melhores.

― Ryan você é o melhor. Do seu jeito. Tem que ser feliz e não ter sucesso.

― Ligo um ao outro. Sabe disso.

― Não sei como podem ter se encontrado. Fico pensando para que eu sirvo e não acho nada. Acha que é por que eu sou meio maluca? Não né? Meu pai se encontrou, minha mãe. O Luka. Nossa, Luka vai ter filhos, casar. Deu todos os passos. Já eu...

― Acaso — ele diz despreocupado. — Todos eles. Seu pai deu sorte da profissão que a vida ofereceu a ele, ser algo que o faz feliz, sua mãe gostava de tirar fotos e sem querer arrumou um emprego na área e o Luka. Bom. Ele se diverte trabalhando em algo que ele sempre gostou de fazer. Nenhum deles planejou. Uma hora acontece o mesmo com você.

― Esquisito não me mandar parar de arrumar confusão e me enfiar em Harvard.

― Estou gostando do silêncio. — Atiro um travesseiro nele. Ryan ri. Atira de volta. — Sinto falta de você e da Bárbara. Com ela eu falo todo dia, já você.

― Às vezes estou em lugares sem comunicação. Esse mundo é tão grande. Cada parte dele vive num século diferente e eu amo ir descobrindo essas coisas.

― Me conta as novidades. Quero saber tudo. Vi uns vídeos que me mandou.

― Muitas aventuras. Não sabe o que aconteceu quando estava vindo para casa. — Sento para contar. — Um batedor de carteira roubou minha mochila. Eu me meti num monte de confusão com um cara muito legal e resgatamos a mochila. Tudo que eu tinha estava lá. Daí tivemos um dia e uma noite perfeitos juntos. Alec. Lindo de morrer!

Deito esparramada na cama, lembrando do beijo dele, do sorriso e dos olhos. Suspiro longamente.

― Alec? Alec do quê?

― Sei lá. Quem se importa?

― De onde ele é?

― Não perguntei. Americano eu acho, pelo inglês dele. Um mochileiro como eu. Alugou uma moto para viajar pelo Egito, viu o assalto e me ajudou na perseguição. Depois dormimos juntos e de manhã vim para Kirus e ele continuou sua viagem.

― E não sabe nada dele?

― Sei tudo que importou na hora. Que ele gosta de rock, que usa tênis velho, que bebe cerveja como uma menininha e gosta de gatos.

― Só você mesmo. Telefone? Marcaram algo? Futuro?

― Sabe a pessoa perfeita? A que é você? Lindo, inteligente, raciocínio rápido, engraçado.

― Está apaixonada? — Ryan me olha surpreso.

― Muito!

― E quando vão se encontrar. Tenho que aprovar Giovanna. Você não é boa em julgar as pessoas. Vai se encrencar.

― Sempre que vai me dar uma bronca me chama de Giovanna e como está sempre ralhando comigo deve ser o único que me chama assim.

― Alguém tem que te dar limites — Ryan brinca se deitando ao meu lado. Meu primo gêmeo, melhor amigo e irmão do coração.

― Não tem reencontro, não tem telefone, encontro, futuro. Tem só algo incrivelmente especial que vivemos.

― Isso é sua cara. Não tem medo de perder o cara certo? E se nunca mais for igual com ninguém. Se passar o resto da vida comparando?

― Você é muito Stefanos. Da até enjoo. — Ele revira os olhos. — Tenho uma vida pela frente, Ryan. Descobrimos, eu e o Alec, que se trocássemos telefone nunca mais nos separaríamos. Quero viver, Ryan. Tenho fome. Muita. Ele também. Então apenas dissemos adeus.

― Quando eu a encontrar, nada nem ninguém vai me fazer deixá-la ir.

― Fofo. — Passo a mão em seu rosto. Ele me empurra. — O tempo muda as coisas. Quer ver os vídeos?

Nós nos sentamos e me estico para pegar a mochila. Lá está meu celular. Mostro alguns vídeos de lugares e pessoas que conheci. Coisas que vivi e Ryan ri o tempo todo.

― É isso! — ele diz do nada. — Posta. Monta um canal e posta essas coisas.

― Para qualquer um ver? Um canal de vídeos? Das minhas viagens?

― De você, Gigi. Do seu jeito de ser. É divertido sem querer ser, além disso é informativo, é sério. Só posta e vai ver. O Luka e o Tyler cuidam disso para você.

― Acha?

― Acho.

― Vou ficar famosa? Porque é possível. Eu sou bem interessante.

― Igual seu pai falando. Princesa azeitona. O que fez com o ladrão de mochila?

― Fiquei amiga dele, é claro. Pensei que perderia meu passaporte, ficaria morando no Egito para sempre, presa lá, liguei para o papai no meio da confusão. Ele foi bem útil. Disse que se nunca mais recuperasse meu passaporte iria me visitar no Egito e que eu podia morar na esfinge de Gizé. Quase me ferro de vez.

― Vem, maluca. Vamos para a piscina com todo mundo. Leva os vídeos para o Tyler e o Luka verem.

― Para de mandar em mim! — obedeço, mesmo assim. — Vai indo. Vou colocar um biquíni. Meu cabelo está uma tristeza. Fui inventar de passar uns produtos que umas egípcias me ensinaram para colorir e estraguei eles.

― Você insiste que eu entendo dessas coisas. — Ryan reclama.

― Custava você ser gay? Seria perfeito.

― Sinto muito em desapontá-la, Giovanna. Sabe que meu negócio são as garotas.

― Eu sei, beijoqueiro. Beijou metade da escola. Ryan você engana todo mundo com cara de mocinho.

― E você espalha. Mas não fica muito atrás. Depois que começou nunca mais parou. Nossa quando eu me lembro do seu primeiro beijo. Giovanna você definitivamente só pode ser maluca.

― Se não sair me troco na sua frente. — Ryan corre para a porta quando toco a barra da camiseta. Fico rindo dele. Escuto o barulho das pessoas conversando pela casa. Amo correr o mundo, mas nada se compara a voltar.


Capítulo 51

Harry

O voo de Boston a Atenas é tranquilo. Nenhuma turbulência, silêncio quase total. Apenas eu, Emma e Ryan. Os dois mergulhados em livros enquanto aproveito para dormir um pouco.

Os músculos esgotados por conta do jogo oficial. Pelo menos vencemos. Não sabia que me daria tão bem no futebol americano até ingressar em Harvard. Como um meio inglês e meio grego, meu negócio sempre foi futebol, mas em Harvard descobri que poderia ser um jogador profissional, se eu quisesse, o que não quero. Meu desejo é assumir meu lugar de braço direito do meu pai na companhia. Lizzie seguiu o caminho do meu tio Nick, Emma está na área da ciência e Danny está claro que vai seguir com seus desenhos.

Serei o único a trabalhar com meu pai e minha mãe. Gosto da ideia, gosto do trabalho, do cheiro do escritório, do clima, sempre gostei de prestar atenção nos meus pais conversando sobre trabalho enquanto preparavam o jantar ou serviam a mesa. Desde muito pequeno me encantava. Lembro de brincar de ser meu pai. Usar uma pasta velha dele e me sentir importante. Estou perto disso.

Tia Sophia nos espera no helicóptero. Acena quando nos vê chegando. A única senhora Stefanos a pilotar um helicóptero e sempre prefiro que seja ela a nos buscar. Tio Ulisses e Luka sempre aprontam alguma e se for Giovanna no comando então é gritaria na certa.

― Todos tão lindos! — Ela beija um por um. Se demora mais em Ryan. Ele tem a idade da Gigi e ela e Annie se dividiram para cuidar dos dois muitas vezes. — A Gigi está chegando também. Os noivos chegaram faz pouco. Dulce veio com eles. — Seus olhos repousam sobre mim indiscretos. As senhoras Stefanos. Quem pode esperar qualquer outra coisa?

Na mansão, meus pais esperam na varanda. Tradição, eles dirão, esperar os que chegam na varanda. Chamo de curiosidade. Isso sim. O negócio desses Stefanos é saber quem chega e como.

Corro meus olhos pelos presentes, não vejo Dulce entre eles. Deve estar com July decidindo coisas do casamento. Pensei em ir para Nova York, viajar com ela para Kirus, mas não encontrei nenhuma desculpa aceitável e acabei vindo direto com os outros.

Nossa história não tem solução. Não combinamos. Gosto dela, como não consigo gostar de nenhuma outra garota por mais que tente e eu tento. Acontece que quando estamos juntos acabamos brigando e nos machucando. Pensamos diferente sobre a vida e não sei se um de nós está certo, acho apenas que somos diferentes.

Depois dos abraços, sorrisos e conversas banais vou para meu quarto. Ela deliberadamente não apareceu para me ver e não quero forçar isso. Nosso último encontro não foi dos melhores.

Janto no apartamento. A família reunida na mansão. Uso a desculpa de estar cansado. Emma me olha por detrás dos óculos.

― Não quer mesmo? Todo mundo está lá, Harry.

― O tio Leon construiu esse prédio para justamente termos liberdade de não nos reunir com eles o tempo todo quando estamos na ilha.

― Errado. O tio construiu isso por que não cabíamos mais todos na mansão. Está evitando a Dulce.

― Também. Cozinho qualquer coisa. — Com a vida agitada dos nossos pais, todos nós aprendemos a cozinhar, limpar, cuidar uns dos outros.

― Está certo. — Ela me abraça. — Irmãozinho complicado esse meu. Aviso o papai. Vem Potter. Vem Lily.

Potter se ergue animado para segui-la. Já Lily se aproxima de mim pedindo um afago.

― Pode ir, Lily. Já encontro vocês. — Ganho uma lambida no rosto.

― Vamos garota — Emma incentiva. — Jantar.

Isso é o bastante para convencê-la. Vai se acomodar sobre os pés do meu pai a espera de um agrado que ele vai dar porque não resiste aos olhos amendoados dos meus irmãos quadrúpedes. Aprendemos com ele a amá-los e dividir espaço e atenções. No fim os cachorros nos uniram mais que qualquer coisa.

Sempre adoramos sair para uma volta noturna, tardes no lago, manhãs na piscina. Limpar tudo antes que mamãe veja. Quantas vezes não nos metemos em encrencas para protegê-los?

Por isso posso entender o amor de Dulce aos animais, mas não entendo as escolhas dela. Isso é mais difícil.

Quando fico sozinho vou para cozinha. Abro a geladeira. Não tem muita coisa. A verdade é que muito raramente alguém cozinha nos apartamentos em Kirus. Dois ovos e umas fatias de queijo devem resolver.

Quando termino de comer uma omelete simples e lavo os pratos deixo o apartamento. Sigo para o jardim ouvindo as vozes do grupo ainda na mesa de jantar. Sento no muro de pedra olhando a noite estrelada. Dá para ouvir o burburinho na sala de jantar e o riso fácil de todos.

― Oi. — A voz de Dulce chega aos meus ouvidos e me volto. Ela tem um sorriso melancólico no rosto. — Achei melhor vir quebrar o gelo de uma vez. Serão três dias ao menos e não podemos nos evitar para sempre.

― Oi. — Gosto desse jeito independente dela. Corajoso. De dar o primeiro passo e tomar as rédeas das coisas, gosto mesmo sabendo que isso nos afasta mais do que une.

― Foi um jantar alegre. Todo mundo sentiu sua falta e acabei me sentindo culpada.

― Desculpe, Dulce. Não tinha intenção de deixá-la desconfortável. Fizeram comentários? — É claro que sim. Ela nem precisa responder, seu sorriso confirma.

― Sabe como gosto da sua família, Harry. Está tudo bem.

― Que acha de sairmos um pouco? Tomar um drink perto do cais.

― Troco o drink por uns momentos na praia. Está quente. Molhar os pés seria maravilhoso — afirmo. — Podemos levar os três cachorros.

― Luna, Potter e Lily na praia? Só se quiser passar o resto da noite dando banho e secando. Eles nunca resistiriam ao mar. Potter seria o primeiro e o resto o seguiria.

― Tem razão. Vamos os dois então. — Deixamos a mansão e pegamos a ladeira de paralelepípedos descendo em silêncio. O perfume que vem das plantas e se mistura a brisa marítima é típico de Kirus. Deixa o ar adocicado, meus dedos procuram os dela. Dulce não recua.

Nós nos conhecemos desde muito jovens. No começo nos encontrando em festas de aniversário da July, trocando um sorriso, um olhar, algumas palavras, até que com o tempo fomos crescendo, acabamos nos interessando mais um pelo outro e numa noite em que saímos em grupo, ficamos juntos.

Depois começamos a sair às vezes, tentamos namorar e deu certo por um tempo, mas aí começamos a nos desentender e quando vi tinha acabado. Acontece que nunca acabou para sempre. Estamos sempre nos envolvendo, indo e vindo.

A praia está vazia a essa hora. A única iluminação é a das estrelas. Tem aquela linha branca de espumas feitas pelas águas do mar se encontrando com a areia e Dulce sorri quando deixa as ondas chegarem aos pés nas sandálias.

Fico de longe assistindo, depois de uns minutos na água ela vem se sentar ao meu lado na areia.

― Não quer molhar os sapatos, aposto — ela diz se apoiando no meu joelho para se sentar ao meu lado. Balanço a cabeça concordando. Ela sorri junto comigo.

― Da trabalho tirar o tênis.

― Isso que dá ter esse paraíso a sua disposição. Não dá seu devido valor.

― Está certa. — Tiro o tênis e afundo meus pés na areia. — Melhor assim?

― Muito melhor.

― Como está sua mãe?

― Caminhando. Aceitou tratamento. Começou com remédios tem uma semana e está frequentando o psicólogo da associação. O Nick e a Annie foram até lá conversar com ela. Minha mãe nunca negaria nada a eles e está respondendo ao tratamento.

― Bom saber. Ela vem para o casamento?

― Não. Ainda não consegue estar assim num ambiente cercado de gente e bagunça.

― Do tipo que sempre acontece quando minha família se reúne. — Ela ri, talvez lembrando de algo relacionado a essa bagunça toda.

― Sempre fomos só eu e minha mãe. Então eu amo quando sua família se reúne. Gosto desse ambiente cheio e alegre.

― Ela ficou sozinha?

― Não. Ficou com uma tia minha, em Nova Jersey, você a conhece.

― Sim. Eu a vi umas vezes. Agora que sua mãe aceita o tratamento...

― Sei o que vai dizer, Harry e não. Não vou contratar uma acompanhante e não vou colocá-la numa clínica. Ou qualquer nome que queira dar a um lugar como esse.

― Sempre tirando suas próprias conclusões. Já entendi que não vai deixá-la. Acho mesmo que fui um estúpido propondo isso. Desculpe. Por todas as vezes que insisti nesse ponto.

― Entende que não é sobre seu dinheiro, Harry? Olha eu não teria problemas em aceitar ajuda financeira se ela precisasse de uma internação. Sabe que o Nick paga meus estudos há anos. Que vivo pedindo dinheiro para meus animais. — Sorrio quando penso nela e July sempre envolvidas em salvar algum bichinho e pedindo apoio financeiro aqui e ali.

― Também entendi isso. Foi bem simples, mas foi uma conversa com meu pai, não posso dizer que entendi sozinho. Ele me pediu para me colocar no seu lugar e me dei conta que está certa. Não me afastaria dele ou da minha mãe se eles estivessem passando por isso e não podia exigir isso de você. Mesmo que a intenção fosse boa.

― Que bom que se deu conta disso. Harry ela fez muito por mim. Não é diferente de milhares de mães pelo mundo afora que criam seus filhos sozinhas, mas mesmo assim sei o valor que devo dar a ela e seus esforços.

― Claro que sim. Está indo bem na faculdade noturna?

― Muito. Mudei de emprego. Agora sou assistente de veterinária numa clínica muito maior. Talvez um dia eu e July possamos abrir nossa clínica para animais carentes como sempre sonhamos.

― Vão conseguir. Está fazendo sua parte se formando em veterinária pelas duas como combinaram.

― Estou. Amo meu trabalho. Amo os animais.

― Você e July são feitas de um material diferente. Admiro isso.

Ela me sorri. Ficamos nos olhando em silêncio um momento. Depois Dulce baixa seus olhos, brinca com a areia sob seus pés.

― Ainda está namorando? — ela pergunta.

― Não. Faz umas semanas que acabou. Não daria certo de todo modo. Nunca vai dar certo com ninguém. Acho que meio que desisti de tentar. Stefanos não são feitos para muitos amores. Amam uma vez só.

Ela ergue os olhos, sabe que tem meu coração, eu sei que tenho o dela, só que a vida nos afasta e isso nos machuca.

― Um dia essas coisas que nos separam vão desaparecer. — Dulce me lembra.

― Sim. Todas elas. Sua mãe vai se curar. Vamos nos formar e a distância e o ciúme que vem com ela também vão acabar. Volto para Nova York e se puder assim como eu desistir de tentar então...

― É você que está sempre tentando — ela diz um tanto chateada. Está certa. Passei muito tempo tentando. Procurando, duvidando.

― Eu sei disso, mas não ficou exatamente me esperando.

― Não. Tem razão. Acho que foi bom para os dois. July nunca esteve com mais ninguém além do Tyler e às vezes me pergunto de onde vem tanta certeza.

― Eu não sei, mas acredito no amor deles. Vivi um tempo com eles em Harvard e sei que são felizes juntos.

― Não me lembro de ter visto minha amiga mais feliz. — Ela sorri com olhos brilhantes. Além dos meus primos acho que não tenho um amigo assim. Tão próximo. Dulce coloca uma mecha do cabelo atrás da orelha. Tem longos cabelos escuros e lisos, sua ascendência mexicana está refletida na aparência que tanto gosto. Sinto falta dela. Dos olhos escuros, de tocar sua pele e beijá-la.

Minha primeira garota. Vieram outras depois dela, mas descobrimos o sexo juntos. Descobrimos muitas coisas juntos e sinto que tem muitas outras que virão no futuro.

― Sinto saudade, Dulce.

― Também sinto — ela confessa sem medo. Toco os fios lisos que escorrem por seus ombros e descem até a cintura.

― Um dia vamos ser um casal de novo. Me espera voltar de Harvard?

― Espero. Espera minha vida se acertar. Melhor, me deixa acertar minha vida do meu jeito?

― É tolice lutar contra. Principalmente porque é um poste quando se trata das suas convicções. Não arreda pé.

― E gosta assim ― ela me lembra e afirmo. Depois me aproximo dela e Dulce reage se aproximando mais de mim. Nós nos beijamos. Não sei explicar porque, mas seus beijos me fazem reagir de um modo diferente. É uma outra parte minha que responde, uma parte que apenas Dulce tem acesso e não consigo evitar de sonhar com um futuro com ela. Quando nos afastamos um pouco meus olhos ficam presos nos dela.

― Vai estar linda na cerimônia. Que acha de ir comigo?

― Harry...

― Enquanto esperamos o tempo ficar pronto para nós podemos ir gastando-o juntos. Não vai ter mais ninguém. Prometo.

― Aceito o convite. Vamos juntos e aguentamos os comentários Stefanos. Já me acostumei. — Balanço a cabeça concordando antes de beijá-la mais uma vez.

Tyler

― Você tá vestido que nem o papai — Bárbara diz sentada na cama em seu vestido de pajem. Os cabelos penteados e uma fita prendendo ao lado. Toda linda e delicada. Sorrio em frente ao espelho.

― Estou bonito? — Não sei se me vesti direito e ainda falta a gravata. Nunca vou ser capaz de arrumá-la direito e não posso ver July sem ser jurado de morte.

― Está sim. Bem bonito. E eu?

― Linda! — Deixo o espelho para me ajoelhar diante da cama e olhar seu rostinho lindo. Por um tempo achei que ela era tudo que eu tinha, que eu era tudo que ela tinha, mas agora somos uma grande e complexa família com laços inexplicáveis. Quem não nos conhece não pode entender essas ligações. Os laços que vão se formando e juntado essa família.

― Eu vi a July, o vestido dela é... — Tampo sua boca.

― Não conta, pequena. — Ela tira minha mão da boca e dá de ombros.

― Tá bom. É verdade que você e minha irmã vão viajar um tempão?

― Um mês. Mas eu ligo todo dia como o Ryan faz.

― É. Agora ele está aqui. Chegou bem lindo. — Os dois ficaram muito próximos, não sinto ciúme. Sei o quanto ele cuidou e protegeu Bárbara enquanto eu estava na universidade. — Vou lá embaixo ver a festa. Está tudo bonito, não é?

― Tudo lindo. — Trabalhamos feito burros de carga para isso. Não tem jeito deles contratarem gente especializada. Sempre somos nós a fazer o trabalho.

― Entra — convido depois de uma leve batida na porta. Nick entra e agradeço, assim ele me ajuda a terminar de me arrumar.

― Achei você — ele diz erguendo Bárbara. Beija seu rosto. — A mamãe está doida atrás de você. Com medo de se sujar. Vai lá com ela no quarto da sua irmã. ― Ele coloca Bárbara no chão. Ela corre para a porta. — Não corre pequena! Não adianta. Correr é seu esporte.

Nick me sorri. Abre a boca para dizer alguma coisa, mas Simon invade o quarto.

― Sabia que te encontraria no quarto do noivo. Já tiveram uma conversa madura? Tipo suas últimas palavras? — ele pergunta a Nick, traz sua própria gravata nas mãos.

― Ninguém vai morrer aqui. — Simon balança a gravata para Nick. ― Não acredito! Cadê sua mulher, Simon? Faz vinte anos que falamos disso. Não casou para ela fazer seu nó?

― A Sarah está desocupada, ingrato. Mas são cheios de tradições. Achei que essa era a nossa. — Simon se faz de ofendido e Nick toma a gravata de sua mão.

― Fica parado!

― Está nervoso, Tyler? — Simon pergunta enquanto Nick faz seu nó de gravata. — Quer uns conselhos?

― Não, Simon, ele não quer seus conselhos. — Nick termina o nó. Simon coloca as mãos em seus ombros.

― Cara, você sabe que eu estou aqui. Para o caso de você sofrer muito com essa coisa de casar seu segundo filho. A July, nosso bebezinho. Sei como se sente.

― Simon, eu estou bastante tranquilo.

― Eu não. Ainda acho que dá para adiar mais uns anos. É a July, Nick! Vamos nos rebelar. — Olho para Simon espantado. — Não é nada contra você Tyler, desculpe, mas ela era uma coisinha. Só sei disso. — Ele sorri. — E então, Nick? Pronto para acabar com essa farra?

― Está lindo, Simon. Pode ver se os outros Stefanos já estão prontos? Daqui a pouco temos que ir.

― Certo. Você também está bem bonito. — Fico olhando aquela amizade engraçada e penso que eu e Luka somos um pouco assim. Tirando que provavelmente Luka não sabe dar nós melhores que os meus.

Simon me abraça do nada. Um caloroso abraço, com o tempo me acostumei com o jeito expansivo dele, acho que foi o primeiro a me ver. No dia que acompanhei July até a porta do seu edifício sem jamais sonhar que um dia seria também minha casa.

― Cuida bem dela. Boa sorte com seu sogro. Escute ele. Nick sabe o que diz. Quando não diz bobagens. — Eu e Nick trocamos um olhar de incompreensão. Simon marcha para fora do quarto, formal e quando olho mais uma vez para Nick ele sorria.

― Um grande paspalho — ele brinca. Depois vem até mim. Arruma a gola da minha camisa e depois o terno. Sorri. — Parece que é minha sina. Escondi isso anos, não conte que sou eu que faço os nós da gravata do Simon.

― Eu sei, não conto nada sabe disso. Ulisses...

― Nem quero pensar. — Ele me corta. — Nervoso?

― Muito — admito. Ele pega a gravata na cama.

― Bonita.

― July escolheu. Como todo o resto. — Toco o terno. — Parece que estava lá na cabeça dela como todo o resto — Nick afirma. Toca o próprio terno.

― Ela sonhou com a roupa do pai da noiva também.

Nick começa a fazer meu nó de gravata. Olha em meus olhos enquanto faz. Todos os dias fazendo o mesmo nó lhe dão essa capacidade.

― Amo a July. — Acho que tenho que deixar claro que ela é minha vida. Mesmo que ele saiba. Não é fácil para um pai confiar a um homem a felicidade da filha.

― Eu sei. Descobri quando ela passou mal na sua frente e tinha um inalador. Como todos nós. — Toco o bolso do terno. O inalador está ali. Ela pode ficar nervosa e acabar tendo uma crise no meio do casamento. Nick sorri. — Tenho um aqui também.

― Está preocupado? Com medo de eu não fazer July feliz?

― Não, confio em você. Sempre se entenderam, é bom namorado, bom irmão. — Nick ajeita meu nó. Afasta-se um instante para olhar seu trabalho. Sorri, depois volta até mim, toca meu ombro. Depois desse tempo eu já me sinto em casa com ele. É minha família. Pai da minha irmã, que ele ama e protege com tudo que tem. — Bom filho.

É a figura masculina mais perto de um pai que já tive na vida. Ensina-me como um. Protege também. Já deu provas disso muitas vezes, mas me emociona que ele me veja assim.

― Só quero que cuidem um do outro. Como cuido da minha gatinha e ela de mim e você vê isso todos os dias. Vão estar uns andares abaixo de mim. Perto o bastante para pedirem ajuda se for preciso, mas sei que não vai. Não poderia confiar a vida da July a mais ninguém, Tyler. Como confiou a vida da Bárbara a mim.

― Eu fiz uma planilha de gastos para a lua de mel — aviso. Ainda é Nick a tomar as decisões sobre meu dinheiro. Pelo menos as grandes quantias.

― Então jogue fora, Tyler. É lua de mel. Perca a cabeça. — Nick me surpreende. Ergo uma sobrancelha surpreso. — É isso. Vivam um pouco. Sem pressa, sem provas, horários, sem Stefanos. Só os dois girando o mundo. Se hospede nos melhores hotéis e tome champanhe, mas não muita. — Ele sorri. — Depois vão estar de volta e vai ver a vida e o trabalho te tomar tanto tempo que vai morrer de saudade da lua de mel.

― Fez isso?

― Não. Eu e Annie não pudemos porque ela estava esperando o Ryan, depois viajamos algumas vezes, mas com todas as crianças. Ainda vamos fazer isso um dia.

― Fico com a Bárbara.

― Quem sabe? Agora é sua vez. Espero você na sala. Boa sorte.

― Obrigado, Nick. — Toco a gravata. — Por isso e todo o resto. Tudo que tenho e sou. Obrigado por me acolher e acreditar.

― Não tem que agradecer, fez por merecer. Agora vou te dar um minuto. Não demora.

Nick me deixa sozinho, encaro o espelho. Amo July, não tenho medo, dúvida, nada. Estou feliz.

― Pronto, noivo? — Luka entra no quarto vestindo terno. — Papai Nick veio te ameaçar?

― Não. Só veio dar uma palavrinha. Me ajudar.

― Eu sonhava com esse momento. Quando ia me gabar de ter uma longa vida de solteiro e agora olha eu sendo o próximo.

― E muito ansioso — eu brinco e ele ri. — Vamos descer e esperar as garotas lá embaixo? Estou louco para ver meu cristal toda linda.

― Impossível estar mais bonita que a July.

― Vamos ver. — Ele toca meu braço. — Vai, está bonito. Vamos descer. Não tem como ficar melhor. É você afinal.

Na sala tem um monte de Stefanos. Os quatro irmãos, Josh, eu e Luka. Mulheres subindo e descendo. Thiago correndo atrás dos cachorros. Bárbara sentada de cara amarrada porque não pode estragar o vestido.

Thaís, que conheci ontem, surge na escada sorrindo. É amiga de Lissa e como Luka insiste, sua babá.

― Vim só para não perder o costume, mas acho que já entenderam que têm que irem para a igreja. Não é mesmo?

― A gente já vai, Thaís. Porque a gente quer. Não porque está mandando — Ulisses avisa.

― Eu vou esperar minha noiva linda e ruiva — Luka comunica.

― Luka você vai com a Alana na frente. É o padrinho.

― Já entendi! — ele resmunga. — Vou buscá-la, o Josh e a Lizzie também têm que ir. São os padrinhos da noiva.

― Vamos todos. Só vai ficar o Nick — Heitor avisa. — Quem diria, hein, Nick?

Não entendo porque o pai dela pode ficar e eu que sou o noivo tenho que ir, mas como sou arrastado em direção a saída acabo obedecendo. Não é hora para ser rebelde.


Capítulo 52

Alana

Matthew está às voltas com seus pais. Bernice ansiosa pela cerimônia fez Matt levá-los para a igreja meia hora mais cedo. Já eu tenho que ir com Luka, para tomar meu lugar como madrinha a seu lado. Tyler acabou se tornando um tipo de irmão. Um amigo especial, assim como July e fico feliz pelo convite de ser sua madrinha.

July escolheu Josh e Lizzie, achei tão bonito. Talvez escolhesse Luka e Bia se fosse fazer a vontade de todos e me casar. Não acho necessário. De todo modo Matt nunca tocou no assunto seriamente e não serei eu a dar o primeiro passo.

― Está pronta falsária? — Luka pergunta da porta. — A Thaís está mandando a gente ir.

― O Matt está voltando e vou esperá-lo. Ele só foi deixar os pais na igreja.

― Sua sogra é melhor que a minha. Acho que estou com uma leve inveja.

― Leve? — Eu termino de arrumar o vestido e pego a muleta para caminhar até meu irmão. — Sua sogra melhorou, Luka. Isso dela fazer o vestido da Bia deixou sua noiva toda feliz.

― Até chorou. Só que isso só me deixa mais bravo. A Bia é muito delicada. Parece um cristalzinho e aquela bruxa fica magoando-a. Está quase oferecendo dinheiro para a mãe dela fazer o vestido. Era isso que a Bia queria o tempo todo.

― Deve ser estranho. Você fala Luka, mas tenho certeza que faria como a Bia. Se a mamãe nos tratasse como a mãe dela você ficaria como a Bia, pedindo afeto.

― Pode ser. O que importa é que está resolvido. Vou buscá-la e vamos os quatro. Já fui ver o Tyler, ele está todo arrumadinho — Luka diz achando graça como se não fosse estar na mesma posição em algumas semanas. — Estou curioso para ver meu cristal.

― Estou aqui. — Nós nos viramos para porta. Bia está de pé, num vestido lindo, sofisticada ao mesmo tempo que mantém esse jeito delicado e suave que tem naturalmente. Luka perde a fala. Acho bonito como ele a olha encantado, sem palavras. Até eu fico chocada com sua beleza. — Sua mãe ajudou a escolher o vestido e Sophia me ajudou com a maquiagem — ela se explica preocupada com o silêncio de Luka.

― Está linda, Bia — digo para acalmá-la.

― Obrigada — ela agradece e depois volta seus olhos para Luka.

― Está... parece... só perde para o pijama de ursinho com os óculos. Acho que eu não esperava por isso. — Ele se move até ela. Beija a noiva nos lábios e envolve sua cintura. — E alta. — Luka olha para os pés de Bia. — Salto pode? Não vai se cansar?

― Não. São confortáveis.

― Tyler não vai admitir, mas está mais bonita que a noiva. Aquela górgona.

― Luka! — dizemos eu e Bia juntas. — Não vai chamar ela assim hoje — exijo e ele ri. Claro que vai, na primeira oportunidade. Ainda bem que July não se importa.

― Está tão bonito — Bia diz a ele. — Um gato! — Eles riem e deve ser qualquer coisa deles. Matt entra no quarto. Sorri para o casal se namorando, depois me olha, já me viu pronta, mas ainda está encantado. Podia ter um casamento por semana. Não seria de todo ruim receber mais vezes esse olhar.

― A mulher mais bonita da festa — ele brinca.

― Nem vem! A Bia que é. Minha irmã está...

― Luka! — reclamo antes que ele provoque.

― Chorona como sempre.

― O que está acontecendo aqui? — Thaís surge e sorrio para ela.

― Estamos indo, Thaís. — Luka solta Bia para abraçar Thaís. Lambe seu rosto e ganha um tapa no ombro.

― Que mania, menino. Para com isso.

― Cadê o noivo? — Luka pergunta.

― Vai para igreja. Não seria louca para trazê-lo aqui. Pensam que não sei que os irmãos Stefanos estão loucos para enchê-lo de defeitos? Ninguém nunca é bom o bastante.

― Ninguém tem culpa que não sabe escolher um homem, Thaís — Luka brinca.

― Sou sua babá, menino. Me respeita.

― Ouviram? Minha babá, ela disse. Vai dizer para minha mãe, Thaís, ela vive dizendo que não é mais minha babá.

― Vão de uma vez. — Thaís sai apressada. Luka e Bia deixam o quarto logo em seguida. Ficamos eu e Matt.

― Acostume-se, Matt. Casamentos nos Stefanos são assim.

― Alana... sobre isso... — Ele me segura as mãos, me olha nos olhos.

― Não! — Adianto ao que ele iria dizer. Matt enruga a testa.

― Está me dizendo não? Não quer casar comigo?

― Estou dizendo que não precisamos. Não ainda, talvez não e pronto. Amo você e você me ama, essa coisa de casar oficialmente... eu não sou como eles. Realmente não acho tão importante e leva tempo. Temos tanto a fazer. Essa minha perna nos atrasou tanto.

― Gosto tanto disso em você. Dessa sua modernidade, independência e confiança. Amo você, sabia?

― Sabia. — Ele me envolve a cintura.

― Sua família parece dar muita importância a isso.

― Sua mãe também, Matt. Já perdi as contas de quantas vezes ela tocou no assunto discretamente ao estilo Bernice. — Matt ri abertamente. Nada em Bernice é discreto.

― Tenho medo que pensem que estou brincando com você, Alana. Temos essa diferença de idade e a questão financeira. Só tenho medo.

― Não pode querer casar comigo para apenas provar algo. Tem que ser por amor.

― É por amor. Eu te amo.

― Também te amo. Não precisamos casar, já somos felizes.

― Você é bem esquisita. Está me dispensando.

― Claro que não, Matt. Estou te libertando. Libertando nosso amor das amarras da sociedade. — Ele me olha espantado e depois caímos na risada juntos. — Vamos, não posso me atrasar. Sou madrinha.

― Linda, independente e revolucionária. Não sei, acho casar ótima ideia, não estou querendo ser livre e muito menos te deixar livre.

― Ciúme? Que fofo! — Ele me puxa para um beijo e depois deixamos o quarto rumo a igreja e o tão sonhado casamento perfeito da minha melhor amiga. Conheço cada detalhe, desde os dez, doze anos. July e seus sonhos de princesa.

Luka dirige, eu e Matt vamos no banco detrás, trocando olhares.

― Luka, a muleta vai ficar com o Matt, não pode me largar no altar. Se fizer isso arranco seu nariz.

― Meu Deus! Quantas vezes ainda vai repetir isso?

― Quantas for necessário. Tudo indica que vai me largar lá.

― Não vou. Eu não sou mais o gêmeo mau. Você é. Falsária.

Olho para Matt ele me beija de leve.

― Mesmo que queira esquecer toda aquela mentira Luka nunca vai permitir.

― Já disse que aquilo não importa mais. Foi divertido. É sempre tão madura. Gosto de pensar que ao menos uma vez se comportou como uma garota inconsequente.

― Uma vez? Ele não te conhece, Alana.

― Cala a boca, Luka! — Sabe lá o que ele está lembrando? Luka tem a língua tão solta que dá medo.

― Nossa! Que brava. Não ia contar nada demais. Olha, Matt, ela deve ter mais segredos ou não estaria com tanto medo.

― Ele incentiva nosso amor, como pode ver. — Matt ri mais uma vez.

A igreja está linda, decorada nos mínimos detalhes, fico emocionada de ver criar vida os sonhos da menina que July um dia foi. Que Tyler tenha dado a ela a chance de realizar cada detalhe.

― Que foi? Se emocionou? Está mudando de ideia? — Matt pergunta curioso.

― Amo muito minha prima, estou feliz por ela. Só isso.

― Entendi. — Seguimos pelo corredor em direção a seus pais na primeira fila, alguns convidados já se posicionando. — Se eu pedir vai dizer não?

Paro de andar e olho para ele. Quem pode dizer não a ele? Como poderia recusar casar com Matt? Já me sinto dele, não penso que seja passageiro, só não me importo com as formalidades, mas ele parece se importar.

― Só tem um jeito de descobrir, Matt. — Ele abre a boca para dizer qualquer coisa, seja o que for é interrompido por Bernice.

― Cadê os pratos para quebrar, todas aquelas coisas de casamento grego que vemos nos filmes? Não estou entendendo nada.

― São cerimônias da igreja ortodoxa, mãe. Não é o caso deles. E os pratos são quebrados nas festas.

― O que também não é costume na minha família ― conto a ela. ― Metade dela não é grega. As esposas, digo, tirando minha mãe. Além disso meu tio Nick morreria com a ideia de se quebrar pratos perto das crianças.

― Quando casarem vamos quebrar pratos. Não arrumei uma nora grega para perder a chance. E quero a igreja assim. Bem bonita. Vamos pedir ao padre para guardar os enfeites.

― Bern, está apressando as coisas — John avisa constrangido. — São namorados. Apenas isso.

― Não. Essa história não vai se repetir, Matt. Faça alguma coisa, já chega sua irmã noiva há três décadas. — Matt ri. Algumas pessoas nos olham curiosos para tantos gestos ansiosos de Bernice.

― Cinco anos, mãe, não três décadas e vamos nos sentar. Daqui a pouco lota.

― Alana, não deixe meu filho te enrolar. Exija casamento. Expulse ele do chalé até casarem. Vocês facilitam muito. As moças de hoje em dia não sabem segurar marido. John conta como fui difícil!

― Ainda é difícil, Bern — ele responde com ar enfadonho.

― É o que digo, por isso ele me ama e ainda está comigo. Claro que temos que aguentar umas coisinhas. Veja por exemplo o gato dele...

― Quantas vezes tenho que dizer que a gata não é minha? — John me olha. — Alana e Matt, eu chegava da rua, abri a porta numa noite fria e a gata que nunca soube de onde veio saltou para dentro antes de mim. Talvez em busca de se aquecer um pouco e ela nunca mais a libertou.

― Ele não quer que eu pense que trouxe o gato para casa. Acho que tem medo de parecer menos machão. Aprenda com o Heitor querido. Pode amar os animais. — Bernice me olha. — Eu aceito o gato para agradá-lo e os buracos no jardim. Vai ter que aceitar algumas manias do meu filho. É normal.

― Como a mania de ter mãe, por exemplo — Matt provoca.

― Podem passar a lua de mel em Londres. Ajeitei o quarto para vocês. Estava do jeito que o Matt deixou quando adolescente. O ingrato.

― Que acha de aproveitarmos a casa de Deus para rezarmos em silêncio um pouco, mamãe? — Matt pede, acha que a mãe me incomoda e simplesmente amo Bernice e seu jeito Ulisses de ser.

― Vamos continuar conversando, Matt — digo alegre. Quando a igreja encher eu vou para meu lugar no altar.

Recosto em seu peito, ele me beija os cabelos, John e Bernice sorriem com a cena. Sinto que sou querida por eles. Tenho um pouco de medo de conhecer os irmãos dele, do modo como falam não parecem ser pessoas muito fáceis de conviver e não sei se tenho talento para ser agradável com gente que não gosto, mas unir famílias é um pouco isso.

Algo que os Stefanos não experimentaram ainda. Estamos indo bem. Tio Ulisses ama Bernice. Os pais do Matt estão felizes conosco. Já é a segunda visita e nenhum problema. Tudo caminha bem.

Luka se esforça com a mãe de Bia e pelo que sei se dá muito bem com a irmã. Agregar pessoas não é algo que tenhamos dificuldade.

― Vai ser uma noiva linda, Alana. Com esse par de olhos azuis, tão lindos.

― Sabia que os gregos mais antigos não confiam muito em gente de olhos azuis? — conto ao casal que acha estranho. — Os olhos azuis vêm da minha avó que tem ascendência francesa eu acho, não a conhecemos, morreu quando minha mãe era um bebê, mas os gregos acham que o azul reflete o mal.

― Poxa que coisa. Tanto azul a nossa volta — John comenta.

― Por isso mesmo. Eles acham que o azul reflete o mal e então com isso o afasta. Já viu um olho grego? — os dois afirmam. — É para proteger do mal, o azul reflete tudo de ruim que vem em sua direção. Costume dos muito antigos.

― Comprei um olho grego quando viemos da outra vez. E sua mãe me presenteou com cactos, disse para deixar na porta, que protege.

― É o costume. Meu irmão que gosta mais desses costumes. Como quebrar pratos por exemplo.

― Então vamos quebrar pratos no casamento dele? — ela pergunta animada olhando Luka e Bia de pé no fundo da igreja.

― Se conheço meu irmão, sim. Vamos ter de tudo.

― A igreja está começando a encher e o Tyler já vai se posicionar — Matt me avisa.

― Só vou ficar no altar no último minuto. Se o padre demorar muito, minha perna vai doer demais. — Matt me faz um carinho. Bernice se arruma no banco ao lado do marido e Bia vem para perto se sentar com Matt.

― Cuida da minha noiva, Matt — Luka brinca beijando Bia que o empurra delicada.

― Estamos na igreja, Luka. O padre vai brigar com a gente.

― Ele está lá nos fundos, nem está vendo.

― Mas Deus está! — Bernice brinca.

― Deus já viu cada coisa, Bern.

― Tia Sophia está chegando. Deve estar perto já — aviso para o caso deles decidirem se concentrar. — Luka...

― Não vou soltar você — diz já sabendo minha preocupação. — Vamos deixar o vexame para os noivos. Sempre tem um.

― Não no casamento da July, irmãozinho. Ele está programado nos mínimos detalhes.

July

O vestido é perfeito como sonhei. Encaro o espelho me sentindo a princesa dos velhos contos de fadas da minha infância. O quarto vai se esvaziando.

― Vou só buscar um copo de água, filha, e já venho. Tenho que confirmar se todos já foram. — Mamãe me deixa sozinha e acho que só quer mesmo me dar um momento.

Começo uma nova vida. Uma com ele. Uma que vamos dividir. Trabalho, casamento, os tempos de menina se foram e não sinto falta. Tive tanto amor que agora posso subir esse degrau sem medo de estar deixando nada para trás.

Volto meus olhos mais uma vez para o espelho. Vejo Josh encostado na porta me olhando, tem um sorriso bonito no rosto. Está emocionado, vira-me para olhar em seus olhos.

― Uma princesa — diz se aproximando. — Está linda. Aquele ex-garoto rebelde deu muita sorte.

― Ele sempre foi uma fraude. — Sorrimos os dois. Meu irmão querido e protetor. Que cuidou de mim quando mais ninguém se importava. Toco seu rosto. Agora é um pai, ama seu bebê como um dia me amou. Com tudo que tem. Com todo cuidado que Josh pode oferecer. — Obrigada, Josh. — Ele nega com um movimento de cabeça. Talvez sem forças para falar. — Sim, tenho muito para agradecer, me protegeu, amou, foi meu primeiro pai, me deu nossa família.

― Te amo, pequena. Seja feliz. — Respiro fundo puxando ar. Péssima hora para me emocionar. Ele me beija a testa. — Cuida do seu príncipe, ele cuida de você.

― Mas não quer dizer que vai parar de cuidar de mim, Josh. Ainda preciso de você.

― E eu de você, pequena. Como sempre foi, nada vai mudar. Não entre nós. — Josh me abraça apertado. Depois me olha um longo momento. — Não fica nervosa. — Ele me beija a testa. — Vou para a igreja. Será o casamento mais bonito de todos.

Ele me deixa quando minha mãe entra com um copo de água.

― Não chora que ainda não aprendi a retocar maquiagem — minha mãe diz me entregando um copo de água. — Já foi todo mundo. O papai está na sala te esperando com a sua irmã. Restamos apenas nós aqui.

― Como eu estou, mamãe?

― Linda — diz secando os olhos. Linda como sempre. Com a pele limpa porque é bonita demais para precisar de qualquer artifício.

― E ele mamãe. O Ty? Viu ele?

― O papai cuidou dele. Seu amor está lindo e perfeito a sua espera.

― Ele só tem a gente, mamãe — uma lágrima escorre —, mas não é por isso que está casando. É porque me ama.

― Todos sabemos disso, meu amor. Está pronta?

― Tão nervosa. — Ela segura minha mão e deixamos o quarto juntas. Meu pai me aguarda na sala. Quando meus olhos cruzam os seus eu me pergunto como um homem ainda tão jovem pode ser meu pai. Como pode me amar como um. Sorrio para minha mãe. Esse amor por eles é tão pleno.

Meu pai tem um sorriso de lado, que esconde alguma saudade da pequena July que o obrigava a levar sacolas de brinquedos para o Central Park porque eu sempre queria tudo.

― Tão linda. Me lembrei da mamãe no dia do nosso casamento. Achei que uma noiva jamais chegaria a seus pés, mas olha você. Tão linda quanto ela.

― E nervosa, papai. Vou ter um treco, só sei disso.

― Pronta para casar? É para sempre, sabe disso. Aquele garoto não sabe viver sem você. Só sei disso — meu pai brinca.

― Que bom. Estou pronta — digo por fim. Tento ignorar os pulmões e sua reclamação. Não hoje. De jeito nenhum vou deixar isso me atrapalhar. Eu caso com Tyler nem que seja no hospital. Só sei disso mesmo.

― July, não está me vendo não? — Bárbara puxa meu vestido. Olho para minha irmãzinha. Está uma boneca.

― Você é a minha irmã Bárbara? — ela afirma balançando a cabeça. — Aquela que é irmã do Tyler também?

― É, e do Ryan e do Josh também.

― Sério? Está linda demais. Parece uma princesinha. Tem certeza que não é uma princesa?

― Tenho, July. Estou linda, não é mesmo?

― Muito mesmo. Vamos? Sabe o que tem que fazer?

― Sei. Andar bem devagarzinho, feito uma boba. Com essa coisa na mão, com os aneizinhos. — Ela me balança o cestinho onde as alianças descansam sobre um arranjo delicado.

― Um bom jeito de definir as coisas. Vamos? — Mamãe seca os olhos mais uma vez.

Assim que chegamos a igreja minha mãe arruma meu vestido, beija minhas mãos e depois meu pai. Não para de chorar. Corre para dentro. Papai sorri para a impaciente Bárbara, depois me olha.

― Papai, você é tão lindo! — Ele me sorri.

― Boa sorte, meu anjo. Amo você. Estou aqui. Sempre vou estar.

― Eu sei. — Isso é a coisa que mais me importa. Eles por perto. Todos eles. Minha família. — Papai. Obrigada por tudo. É o melhor pai do mundo. — Meus pulmões reclamam mais uma vez, dessa vez o ar falta um pouco e apenas abraço meu pai longamente antes de me arrumar a seu lado em silêncio.

As portas se abrem. Bárbara faz seu trabalho de caminhar na frente, a igreja está como nos meus sonhos, a música, os convidados, padrinhos, família, tudo perfeito como sonhei.

Contudo, nos meus sonhos o príncipe não precisava ser assim, perfeito. Tyler é. Ele me ama e protege, cuida de mim, permite que eu cuide dele, quis dividir a vida comigo, a beleza e os planos de menina perdem a importância quando olho para ele me esperando no altar. Tyler é o que me importa. Seu amor. Seus olhos me aquecendo, o sorriso nervoso, o movimento ansioso de me esperar enquanto deseja vir ao meu encontro.

Tenho pressa. Pressa de casar com ele e começar nossa vida, na nossa casa, do nosso jeito. Minha respiração acelera, a pulsação aumenta e fico pensando que vou ter uma crise de asma. Papai aperta a mão dele quando chegamos, balbucia um “Se cuidem” e vai se encontrar com minha mãe.

De mãos dadas nos posicionamos diante do padre que casou todos os Stefanos. Ele me sorri cheio de complacência. As mãos de Tyler presas as minhas me dão segurança. Os pulmões vão fechando enquanto me divido entre ouvir o padre e não ter uma crise.

Quando chega a hora de dizer sim e me viro para ele, meu peito chia barulhento. Meus olhos marejam com a emoção e a angústia. O padre quer que repita suas palavras, mas não consigo.

― Estou aqui e está tudo bem. — Tyler toca o bolso, tira o inalador. — Amo você. Podemos parar um pouquinho. — Uso o inalador.

― Vou casar com você agora. Só sei disso — digo num fôlego só. Aspiro o inalador de novo. Ele segura minha mão. Paciente e carinhoso.

― Está linda, anjo. Parece que estou casando com uma princesa. — É o que sempre quis ouvir mesmo que todo mundo ache bobagem. — Minha princesa. Que me transformou. O anjo que me salvou. — Suas palavras como sempre vão me acalmando. Sinto meu coração bater mais calmo.

― Você me cura — conto a ele. Se eu o transformei com meu amor, o seu amor cura meu corpo e minha alma.

Devolvo o inalador e depois de trocarmos um longo olhar. Repetimos as juras que fizemos tantas vezes. Amar, respeitar, cuidar. Dizer sim ao nosso amor é tão fácil e honesto.

Bárbara se aproxima com as alianças. Nossos nomes gravados nelas. Quando com dedos trêmulos ele coloca o anel em meu dedo sinto meu coração palpitar, mas nada que bagunce os pulmões. A ansiedade se foi e só ficou a emoção desse momento. Tyler beija meus dedos.

Pego a aliança dele no cesto, Tyler me oferece a mão. Coloco a aliança e me dou conta que também estou tremendo. A aliança tem tanto significado para mim. É um símbolo do que sonhamos juntos.

O padre anuncia que somos oficialmente casados, permite o beijo, Tyler dá um passo até mim. Curva-se e nos beijamos. Não um longo beijo. Um tocar leve de lábios, selando nossa união sem grandes demonstrações públicas, como sempre fomos.

― Te amo, anjo.

― E agora é meu marido para sempre. Só sei disso — brinco antes de mais um leve beijo.

― Também só sei disso. E que seu pai liberou gastar quanto quisermos na lua de mel.

― Vai voltar pobre, Tyler. Não devia ter me contado isso. — Ele sorri. Beija-me de novo. Esquecemos dos outros. Da música anunciando que é hora de sairmos.

― Acabou gente — tio Ulisses avisa. — Já podem ir. Gravei o momento dramático do inalador. Agora vamos para a festa.

Tyler pega minha mão. Prende a dele e caminhamos para fora da igreja como um só. Mãos dadas para a vida.


Capítulo 53

Luka

Bia está sentada olhando um grupo animado dançar. Lizzie e Josh, tia Sophi e tio Ulisses e claro July e Tyler, meus pais também dançam, mas estão mais afastados namorando.

Sento a seu lado, ela me olha, ainda sorrindo. Está tão linda e feliz.

― Está tudo tão lindo. Todo mundo tão animado. — Bia toca a barriga ainda reta.

― Gostou da cerimônia?

― Linda, mas fiquei pensando em mim e acho que vou morrer de vergonha, Luka. Todo mundo me olhando. Pensei que podemos ter um casamento pequeno.

― De jeito nenhum, quero muita festa para comemorar nosso dia. Além disso vai estar com um lindo vestido feito pela sua mãe, como sua avó fez o da minha, temos que mostrar isso. — Eu me dobro para beijar sua barriga. — Digam a ela, bebês.

― Já me convenceu, Luka. — Volto a me arrumar a seu lado, ela passa seu braço pelo meu e se encosta em meu ombro. — Laís aceitou ser madrinha. — Só faltava recusar. — Você consegue trazê-la? Ela pode ficar na sua casa?

― Estive pensando se podemos mesmo morar na mansão. — Bia me olha, afasta-se um pouco para me observar. — Não sei se vai algum dia se sentir em casa na mansão e de outro modo não podemos viver lá. Talvez se eu arrumar um outro lugar fique mais feliz.

― Está errado. Estou feliz, Luka. É força de expressão. Vou me sentir em casa, já me sinto e eu tenho muito medo de pensar em nós dois sozinhos com dois recém-nascidos.

― Se já se sente em casa então não precisa me perguntar se sua irmã é bem-vinda, sabe que tem espaço.

― Você está certo, mas sobre trazê-la é diferente. Acha que sua família pode trazê-los? Quando todo mundo vier para o casamento?

― Laís vai estar aqui, dinossaura. Não se preocupe. — Ela me olha cheia de carinho. Toca meu rosto.

― Você é tão especial. Tão cheio de vida. Fico pensando se mereço isso. Se não vai com o tempo...

― Não vou. — Corto sua insegurança antes que Bia lhe de voz. — Amo você. Olhe para a pista de dança, todos esses casais, as coisas que passaram para estarem juntos, anos e anos e ainda felizes, eu sei como se faz Bia. Basta cuidar, amar e proteger. É isso que faz dar certo e vamos fazer dar certo.

― Vamos — ela concorda mais tranquila.

― Quer ir para cama? São quase uma da manhã — ela nega.

― Não estou cansada e não quero dormir, Luka. Agora gosto de festa.

― Dormir não estava em meus planos — brinco e ela cora, antes de se esconder em meu peito e rezo para isso nunca acabar. Ficamos ali assistindo um pouco a bagunça de Stefanos e seus convidados. Velhos amigos como Zyar e sua família.

― A Giovanna é tão cheia de vida! — Sigo seu olhar. Gigi dança com o pai, ri, e festeja como se não houvesse outro dia, como meus tios a ensinaram.

― Ela é mesmo, mais que qualquer outro. Está sempre em encrenca. Postei o vídeo dela num canal que criamos e nunca vi alguém fazer tanto sucesso tão rápido.

― Alana me mostrou o vídeo. Ri muito com ela.

― Olha ali. — Josh, Emma, Ryan e Tyler conversavam num círculo. — Aqueles são os gênios da família reunidos. Nem quero pensar o que conversam. Juntos tem potencial para dominar o mundo.

― Falta você lá. É muito inteligente também — ela me elogia.

― Sou. Só que eles são mais que isso. São meio intelectuais, sabe? Se aprofundam nas coisas. Sou mais emoção.

― Todo emoção. Quero que os meus bebezinhos puxem você.

― Já disse que não pode ficar chamando-os de bebezinhos assim do nada. Fico todo derretido quando fala assim. — Ela franze o nariz e me puxa para um beijo, depois volta a se recostar em mim.

― Comeu o bolo? Nunca tinha comido bolo de chocolate em casamento, está divino.

― Minha mãe convence todo mundo agora. Ela já tocou nesse assunto?

― Já. Disse que vem um chef de cozinha para fazê-lo. Um amigo da família.

― Pierre. Eles têm uma história bonita.

― Gosto tanto das histórias da sua família.

― Também gosto. Quer dançar? — ela aceita e a ajudo a ficar de pé. Dançamos abraçados ao som de músicas românticas. Sempre achei isso coisa de velho e ria muito dos casais dançando assim nas festas, mas agora acho muito bom.

Bia nos meus braços, seu cheiro especial, carinhosa e linda. Duas músicas e acho que está bom.

― Vem sentar. Meu Cristal não pode se cansar.

― Vou comer uns docinhos ali com a sua mãe e o seu tio Nick.

― Vai. — Vejo Danny me acenar e faço sinal para esperar. — Já te encontro.

Ela me beija e fico um momento assistindo enquanto se junta aos outros em torno da mesa de doces, é tão linda que as vezes me sinto assim, hipnotizado, bobo olhando para ela.

― Luka! — Danny me desperta.

― Oi. Estava olhando para ela. Linda demais. Não acha ela a garota mais bonita do mundo?

― Não conheço todas as garotas do mundo — ele responde rindo.

― Mas já conhece algumas que eu estou sabendo. — Danny dá de ombros.

― Algumas. Viu os desenhos?

― Perfeitos, Danny. Nem sei como agradecer. O que achou das histórias?

― Gostei. Luka, sabe que um editor me procurou umas vezes por conta dos meus quadrinhos?

― Sei. O tio Heitor conta isso uma vez por semana pelo menos. Não sei se mais orgulhoso pelo convite ou pela sua recusa.

― Ele queria publicar quinzenal e ainda não tenho tempo para isso. Talvez daqui uns anos, mas o fato é que ficamos amigos. Não sei se devia, mas mandei as ilustrações que fiz junto com as histórias para ele dar uma olhada.

― Sério? — Isso é bom. Estava mesmo pensando em fazer isso, ter certeza que os trabalhos dela eram bons antes de bancar uma publicação. Não quero que ela se sinta fracassada se não acontecer. — O que ele achou?

― Não é a especialidade dele. Então enviou a um amigo que publica livros infantis. Parece que ficaram interessados. Estão dispostos a publicar se a Bia se interessar. Tem uma proposta de publicar uma pequena coleção. Uma história por mês. Por um ano. Doze histórias. Querem que eu ilustre.

― Faria isso? Se ela aceitar você ajuda? Faz as ilustrações? Claro que vai receber pelo trabalho.

― Não estou preocupado com isso, Luka. Eu faço. São cinco desenhos por livro e já ilustrei dois. Não seria problema. Vou te enviar os contatos. Era para ter feito isso já, só que ficou uma correria com isso de casamento desde que cheguei. Tem três dias que carrego cadeiras e mesas de um lado para outro feito um burro de carga. Odeio ser o mais novo — ele desabafa.

― Calma. Pense que tem a Bárbara, o Thiago e os gêmeos. Os meus gêmeos — digo sem esconder que estou orgulhoso com isso.

― Leva pelo menos uns dez anos para eles me substituírem na tarefa de receber ordens de todos os Stefanos.

― Nisso tem razão. — Toco seu ombro consolando Danny no momento em que Potter passa correndo com algo na boca. Logo depois vem meu tio.

― Potter, seu menino feio. Devolve a bolsa da senhora Mantalos! Me ajuda Danny. Viu para onde ele foi? Que vergonha. Sua mãe vai me matar. Por que ele não pode ser bonzinho como a Lily?

Eu e Danny corremos os olhos pelo jardim, Potter não achamos, mas a boazinha Lily está com o focinho enfiado no prato de bolo no colo de um convidado que distraído não descobriu ainda que está dividindo o bolo.

― Papai! — Danny aponta. Meu tio suspira.

― Mas a Luna é mesmo boazinha.

― A Lizzie educa melhor. Olha ele ali! — Danny avista Potter. Tio Heitor continua sua perseguição enquanto Danny vai resgatar Lily. Eu vou ao encontro de Bia, no caminho passo por Luna deitadinha ao lado de Thiago que está distraído com seus brinquedos no chão. Josh o observa de perto conversando com meu pai.

― Buquê! — July grita depois que alguém abaixa a música. — Meu sonho! Não acredito que vou jogar o buquê. Emma, Alana, Bia, Gigi, Dulce, não tentem fugir. Você e a Gigi.

― Nem sonhando! — Gigi responde de longe. — Me esconde, papai.

― Todo mundo! — July exige. — Meu sonho, meninas.

Bia me olha sem saber o que fazer. Eu a pego pela mão e levo até o centro do salão onde July reúne as garotas.

― Caso com você mesmo se não pegar. Não se esforça muito.

― Pode deixar.

Uns minutos depois July está de costas fazendo a contagem. Fico assistindo aquele momento ao lado de Matt.

― Se não empurra Alana para lá, ela não ia nunca — Bernice avisa e olho para minha irmã nada interessada na brincadeira e com medo da perna.

― Lá vai! — July diz antes de atirar o maço de flores decorado. Ele gira no ar, esbarra em Alana, depois Gigi se esquiva e por puro reflexo o buquê cai nas mãos de Dulce.

Harry tem que ouvir todo tipo de piadas, mas acho que gosta, troca um olhar com Dulce e depois vai encontrá-la no canto do jardim quando ela, tímida, vai se sentar.

― Foi bem, dinossaura. Mas a Dulce foi melhor. Se fosse uma bola possivelmente te encontraria, mas o buquê.

― Com certeza me acertaria — ela diz se apoiando em mim para erguer um dos pés e girá-lo um pouco num tipo de massagem.

― Vem sentar um pouco.

Os convidados começam a partir um pouco depois, às três da madrugada só os Stefanos estão na mansão. Thiago dormindo no colo do pai. Bárbara deitada em duas cadeiras, os cachorros dormindo e nós todos espalhados e deprimidos com a bagunça que temos que limpar.

― Sem preguiça, gente. Vamos lá. Força tarefa. Como Luka costuma dizer. — A música chega ao fim e começa a arrumação. Bia fica responsável por olhar os pequenos dormindo.

― Luka, eu posso ajudar — diz quando passo por ela com sacos de lixo cheios.

― Pode, mas não vai — meu pai responde desmontando uma mesa junto com tio Nick.

― Meu pai que mandou. Ele ainda manda em mim.

Quando chegamos ao quarto está quase amanhecendo. Bia atira os sapatos e se deita.

― Quer massagem nos pés? — ofereço.

― Não, que sinto cócegas. — Gosto de saber, sorrio já pensando em provocá-la. — Não, Luka. Os bebês estão dormindo.

― Eles vão passar nove meses dormindo? — pergunto me deitando ao seu lado. Ela vem para meus braços. Acho que é um bom momento para contar sobre o roubo. — Bia eu tenho que confessar uma coisa.

― O quê? — Ela me afasta e se senta. Fica assustada.

― Calma, também não é assim tão grave — aviso rindo. — O que pensou?

― Confessa logo — diz me olhando toda linda.

― Ficar nervosa também acorda bebês. Vou falar. Não briga comigo que eu te amo. Roubei aquele seu caderno com histórias.

― Isso, Luka?! Que susto! Achei que tinha me traído. Que não queria mais casar comigo. Tanta coisa.

― Que horror. Meu coração até doeu. Não faria nunca nenhuma dessas coisas.

― Por que roubou meu caderno?

― O Danny ilustrou. — Ela sorri. — Sorrir é bom. Continua assim. Tem um editor querendo publicar.

― Luka! — Ela fica espantada e me observa procurando palavras. — Ouvi direito?

― Sim. Publicar uma série. Doze histórias infantis. Você já tem algumas e eu sei que pode trabalhar nisso. Aproveitar esses dias em que vai ficar parada.

― Você diz como uma escritora? Mas ainda vou ser professora?

― Pode ser muitas coisas, Bia. Claro que ainda vai ser professora, mas publicar seria bom, nem estou falando de dinheiro embora vá receber e não sei quanto isso pode render, falo de dividir isso com crianças.

― Luka, isso não é coisa sua? Tipo você não está pagando para...

― Não, mas precisa saber que era esse o plano quando roubei seu caderno. Mandei digitar, pedi ao Danny que ilustrasse e eu ia mesmo bancar a publicação, mas porque acredito no seu trabalho.

― Gosto que somos ainda amigos e é honesto comigo. Me perguntaria antes?

― Sim, na verdade, eu pretendia fazer algum tipo de chantagem emocional, mas iria avisar, não quero ser processado. — Ela sorri, vem para meus braços.

― A tática de me assustar foi boa. Pensei tantas coisas que quando disse que roubou meus cadernos fiquei até aliviada.

― Bem pensado. Vou usar mais vezes.

― Luka, pensa nos bebezinhos, estou grávida, não pode ficar me assustando.

― Bia, não vai ficar grávida para sempre — eu a lembro para o caso dela achar que pode sempre usar isso. Bia faz careta.

― Posso ver as ilustrações?

― Amanhã. Deixei no trabalho. Isso é muito esquisito, dizer que deixei no trabalho.

― Cresceu. — Amo isso, crescer, ter um trabalho, minha mulher e filhos e ainda ser eu.

― Você me faz feliz — conto a ela e Bia me abraça emocionada. — Não chora, dinossaura. Se não eu fico querendo chorar. Cresci, mas não foi tanto assim.

― Nem eu. Por isso quero estar aqui quando os bebês chegarem. Mesmo agora, saber que seus pais estão aqui do lado me tranquiliza.

― Acho que eles vão ter que aguentar a gente para sempre.

― Acho que sim. Luka, já decidiu seus padrinhos? Precisa escolher um casal. Sabe disso? Para mim é fácil. Só tenho minha irmã mesmo.

― Tem muitas pessoas que amo. — Ajeito-me na cama, Bia me olhando atenciosa como sempre. — Meu tio Ulisses, que sempre foi um pouco parceiro de aventuras. Passei noites em frente ao videogame com ele. O Josh, que é um pouco meu irmão mais velho. Todas as vezes que podia corria para ficar aqui na ilha. Ele gostava de ir trabalhar com meu pai, brincar de executivo, mas dava um jeito de ficar brincando comigo, eu ficava perseguindo-o e o Josh sempre foi paciente.

― Posso visualizar essas coisas todas — comenta.

― E minha irmã. Que é quase minha metade. Acho que é um pouco isso, a gente sente as coisas um do outro. Somos ligados de um jeito especial.

― Alana ficaria muito feliz.

― Mas não vai ser nenhum deles. Tenho certeza que não vão ficar tristes. Vou convidar meus avós. Eles merecem. Foram padrinhos da minha mãe. Só que num outro tempo, quando ela não tinha nada. Acho que hoje eles não esperariam isso dela. Eu quero que eles se sintam realmente parte da família. Do jeito deles. Meu avô e minha avó cuidam de todo mundo. Só que eles ficam meio de longe. Com medo de estar invadindo espaço. Quero que eles se sintam parte da família. São meus avós e eu os amo assim.

― Luka, isso é tão bonito — diz emocionada.

― Então acha que estou certo?

― Acho. Acho que todo mundo vai entender e seus avós vão se emocionar muito.

― Não quero eles nos bancos da igreja. Quero o vovô e a vovó no altar, junto com o papai e a mamãe. Como quando a história da minha família começou.

― Amo você. Pensa que vamos continuar a escrever essa história?

― Sim. Por isso escolhi você para minha vida. Porque você entende isso, compartilha desse amor. Nós vamos ensinar esses bebês a amarem a Grécia e a família. Como nós dois amamos.

Ela pisca concordando e uma lágrima escorre, tudo faz Bia chorar, mas isso só a deixa mais delicada e eu amo esse lado sensível dela.

― Agora, dinossaura, vamos tomar banho e dormir. Já está amanhecendo.

― Juntos? Porque seu banheiro é grande — diz com as sardas evidentes sob o rubor das bochechas.

― Banheiro de quem?

― Nosso! — Ela conserta.

― Nosso. — Eu a ajudo a ficar de pé. — Precisamos decorar o quarto deles — digo envolvendo sua cintura e acariciando a barriga. — Pensei no meu antigo quarto. Ainda é quarto de bebê. Foi meu e da Alana quando nascemos e depois foi recebendo todos os bebês Stefanos.

― Acha que vamos deixá-los lá? Esse quarto é grande. Podem ficar aqui um tempinho.

― Um tempinho? — digo baixando o zíper do vestido elegante, beijo seu pescoço. — Cansada?

― Nem um pouco. Passei metade da festa sentada.

― E a outra metade agarrada com a mesa de doces.

― Foi mesmo. Que vergonha, mas não conseguia resistir. Estou até pensando naquele bolo que sobrou. Para onde ele vai?

― Para a mesa do café da manhã junto com tudo que sobrou e depois almoço e jantar e vamos comer sobras até nosso casamento. — Ela ri. — Sim. Outra tradição Stefanos.

― Gosto dessa — ela diz tirando minha camisa enquanto beijo seu pescoço —, mas vamos esquecer isso um pouquinho.

― Só um pouquinho? Estou achando que esse banho pode durar muito tempo.

― Também acho — Bia diz se afastando um pouco. Depois segue na frente para o chuveiro e admiro sua beleza, minha garota. Às vezes não acredito que sempre esteve perto e nunca nos cruzamos. Que sorte eu tive com aquela bola.


Capítulo 54

Luka

― Vai mais para o lado, pai. — Cutuco meu pai abraçado a minha mãe no quarto a meia-luz, os dois se separam meio assonados, deito entre eles, minha mãe ajeita os cabelos enquanto papai passa a mão no rosto tentando despertar.

― Que foi, Luka?

― Nada. Vim aqui um pouco na minha última noite de solteiro. Que quarto frio. — Enfio-me embaixo das cobertas.

― Cadê a Bia?

― Dormindo, mãe. É minha despedida de solteiro. Achei boa ideia vir um pouco aqui. Agora que vou casar não vou mais poder vir aqui no meio da noite, dormir com vocês, sozinho. A Bia vai ter que vir junto, eu acho.

Minha mãe ri, mas meu pai não parece achar muita graça.

― Não veio dizer que está com medo ou arrependido? — meu pai decide confirmar.

― De jeito nenhum. Antes eu gostava de garotas, de modo mais geral, me interessava por uma aqui e outra ali. Às vezes por um sorriso, um par de pernas, uma voz rouca. Agora é diferente. Fico pensando que acho que só porque não podia gostar dela eu comecei a prestar atenção nela.

― Eu sabia que acabaria se apaixonando por alguém da ilha — minha mãe me conta. — Até falava para o papai que ele não devia ter tanto medo de você se envolver com as garotas daqui.

― Foi uma boa regra aquela, mamãe — admito. — Eu já estive com muitas garotas. Teria beijado metade da ilha.

― Por isso insisti no assunto — meu pai conta.

― Faz carinho aí, mãe. — Ela mergulha os dedos na minha cabeça.

― Luka, você vai ter paciência e cuidado? Isso é importante para dar certo ― minha mãe me pede.

― Vou.

― Acho tão estranho ter dado certo e pronto, sem drama, brigas, separação e reconciliação com pedido. Isso não é coisa de Stefanos — meu pai diz dando um suspiro. — Tenho até medo. Só sossego mesmo depois do “sim” com aliança no dedo. Antes eu sempre acho que ainda vai dar um problema.

― Pode relaxar, pai. Amo a Bia. Ela tem todas as coisas que um dia já me fizeram dobrar o pescoço para olhar mais uma vez uma garota. Eu amo a Bia de muitos modos, por motivos diferentes. — Olho para minha mãe e ela tem um sorriso no rosto. Meu pai coloca a mão sob a cabeça para poder me olhar melhor. Gosto de ficar ali com eles. Conversando no escuro. — De manhã, quando acorda e vai pegar os óculos e derruba o porta-retratos, o celular e sei lá mais o que. Toda vez que entro no quarto tem um boneco caído. Então eu amo esse jeito atrapalhado. Amo os cabelos de cobre, como agora, quando saí do quarto e estavam espalhados no travesseiro. Tem dias que amo a risada dela, ou o sorriso de saudade, as bochechas vermelhas e quando se esconde em meu peito.

― Filho mais romântico. Puxou seu pai — minha mãe brinca.

― Pode ser. Amei muito ela quando dei um soco no Matt e ela ficou brava comigo, de rosto fechado sem querer conversar. — Ela estava linda brava. Me lembro de ficar morrendo de medo de ela não sorrir para mim de novo. ― Tem dias que a amo só por que ela ri do monstro.

― Que monstro? — eles perguntam juntos.

― O do ciúme. Sou que nem o tio Heitor.

― Você e seu tio dão muita sorte — meu pai me avisa.

― Sem dúvida. Se a Bia fosse como a tia Sophi por exemplo você ia ver só.

― Ela não liga. Até ri. Coloca o monstro para dormir.

― Então não teremos surpresas?

― Nenhuma. Vamos casar, eu não fujo das coisas que sinto, pai, aceito que estou sentindo e vejo o que dá para fazer com isso. É mais simples, não gosto de preocupações e problemas, não fico caçando-os.

― Você é mais evoluído. — Minha mãe me beija o rosto.

― Vovó está feliz, né? — Ela chorou quando a convidei para madrinha. Meu avô não chorou, mas bem que quis.

― Sua avó está exultante. Comprou vestido em Atenas. Fez sua tia Sophi ir com ela. Porque eu não servia, sua tia que entende de moda — minha mãe reclama enciumada. — Marcou cabeleireiro e disse para eu me virar com a recepção que ela é madrinha e não tem tempo para isso.

― Toda bonitinha essa minha avó. Faz tempo que não vou lá dormir com ela.

― Luka, precisa parar com essa mania agora. Não pode dormir cada dia com uma pessoa.

― Não gosto de ficar sozinho. Agora tenho a Bia. Só vim me despedir. Isso é emocionante, vocês só ficam me criticando. — Meu pai afaga meus cabelos num pedido de desculpas. — Acham que meus bebês vão querer dormir com a gente também?

― Desejo ardentemente que sim — meu pai brinca.

― Quer se vingar, pai? Coisa feia. Tomara que nenhum deles seja como a Alana. Ela é muito solta. Já foi embora para o chalé. Ela gosta mais do Matt que da gente.

― Normal, você não prefere ficar com a sua namorada?

― Prefiro, mas prefiro que todo mundo me prefira.

― É pequeno Ulisses? — minha mãe brinca.

― Meu tio sabe das coisas.

― Sabe. A família está toda aqui. Tudo está pronto. Padrinhos, festa, roupas, padre. Tudo certo. O Tyler e a July estão voando para cá agora. Então tudo está bem — minha mãe diz como se estivesse listando seus afazeres.

― Falei com ele ontem. Ele está tão feliz com essa lua de mel. Disse que conheceu pelo menos meia dúzia de hospitais ao redor do mundo, mas valeu a pena.

― Tadinha da July, nem na lua de mel tem sossego — meu pai comenta. — Nick passou maus bocados esses dias. Louco para saber deles e sem querer atrapalhar. Ainda bem que o Tyler faz com ele como o Josh faz comigo. Liga todos os dias.

― Se o Josh não ligar um dia você morre do coração?

― Provavelmente ele morre, filho — mamãe concorda.

― Bom. Acho que vou para cama. Amanhã tenho que ficar bonito para me casar.

― Vai noivo. Boa noite. — Beijo meu pai e depois minha mãe e tomo coragem para sair da cama.

― Para que tanto frio nesse quarto? O amor de vocês não basta para juntar vocês não?

Meu pai me atira um travesseiro nas costas e deixo o quarto antes de algo mais definitivo.

Bia ainda dorme quando volto para cama. Linda, encolhida do seu lado, já temos isso. Lado da cama. Deito e ela mesmo dormindo se move, abraça-se a mim e seguro sua mão de dinossaura junto ao peito. Agora eu a amo porque respira na minha nuca. Fecho os olhos brigando com a vontade de acordá-la. Num outro dia qualquer eu bem que faria isso, mas não essa noite. Na véspera do casamento quando sei que ela precisa descansar bastante.

Fico com pena de não termos uma lua de mel, mas nem sugeri uma. Bia vive dizendo que gosta de ter meus pais por perto e com a gravidez assim no começo é melhor não brincar. Depois que nascerem eu vou levar todos eles para conhecer o mundo.

Acordo com ela se mexendo ao meu lado. Viro-me para olhar seu abrir de olhos. Ela se demora um momento, depois os abre lentamente. Eles sorriem, lindos olhos sorridentes. Que depois se reviram quando ela fica enjoada. Admiro sua força ao passar por todas essas pequenas coisas por eles.

Não tem beijo de bom dia e nem namoro pela manhã. Ao contrário disso ela corre para o banheiro e eu a sigo. Sento no chão ao seu lado enquanto passa mal. Sempre faço isso. É o mínimo que posso fazer. Agora temos lencinhos umedecidos para que se sinta melhor e estendo um a ela quando finalmente tudo passa e ela dá descarga sentando no chão.

― Bom dia, noiva. — Ela pega o lenço da minha mão e passa no rosto, depois estica a mão pedindo outro.

― Bom dia, noivo. — Bia respira fundo e depois fica um momento em silêncio. Sinto que procura por seu corpo certezas sobre suas condições. — Passou.

― Legal. Que fazemos agora?

― Banho, café e depois... sei lá. Acho que tenho que experimentar o vestido. Ontem ele estava apertado e minha mãe teve que soltar um pouco a costura. — Ela me sorri. — Eles estão crescendo. Toda vez está apertado.

― Um mamute. — Bia junta as sobrancelhas, olha de modo duro e depois explode em riso.

― Seu amor me conforta. Acaba de me ver vomitar e ainda vai casar comigo, então acho que tudo bem. Mamute?

― Te amo! — Eu a ajudo a ficar de pé. — Vou ligar o chuveiro.

É só mesmo o banho e alguns minutos no quarto, depois que descemos Bia é roubada de mim por Laís e eu sou atirado ao trabalho e não nos vemos mais até o almoço.

Não é como de costume, a família reunida em torno da mesa. Estamos no modo casamento então é só um monte de gente mastigando qualquer coisa e distribuindo ordens.

Tyler me sorri passando por mim com um prato de moussaka que divide com July enquanto minhas tias discutem o melhor arranjo para a mesa do bolo.

― E todo mundo querendo que eu case. — Alana surge ao meu lado. Depois olha para Bia sentada comendo, porque a noiva é também a grávida da família e as grávidas da família tem muitas vantagens.

― Só quer parecer moderna. Não custa nada agradar a mamãe e o papai e casar com o Matt e agradar a mãe dele também. — Alana sorri pensativa. Já caminha bem. Ainda não tem força nas pernas e precisa de certo repouso, mas não usa mais muleta de apoio.

― Acha que eles se importam tanto assim? — Olho para minha mãe animada e de olhos brilhantes. Os Stefanos amam festas de casamento, mas não é por isso que casamentos importam. Eles se importam com a felicidade.

― Eles se importam sim. — Ela fica pensativa.

― De qualquer modo, não começa por mim. O Matt é que tem que pedir.

― E eu que sempre te achei moderna. — Balanço a cabeça em negação. — Pelo visto vou ter que contar com a Gigi para inovar nessa coisa de pedidos de casamento.

― Pode apostar nisso. Não vai ser eu a primeira garota dessa família a pedir um cara em casamento.

Ela se afasta em direção ao trabalho. Minha mãe apressa a todos, temos uma hora para terminar tudo e começarmos a nos arrumar para a festa.

― Menos a Bia — Thaís diz pegando a mão da minha noiva linda que deixa o garfo com algum arrependimento. — Vem. Quanto tempo acha que preciso para deixar uma noiva pronta?

Fico olhando todos eles um momento e procurando sentimentos dentro de mim e hoje eu só encontro amor e ansiedade. Bia me acena antes de desaparecer arrastada por Thaís e sua irmã.

― Se mexe, Luka. Você que inventou casar. — Harry passa por mim dividindo o peso de uma mesa de mármore com Tyler.

― Sou o noivo. Eu devia ter algum privilégio.

Bia

O vestido esticado sobre a grande cama de casal no quarto de Alana me faz estremecer.

― Está nervosa? — Laís me pergunta. Desvio meus olhos do vestido e encaro minha irmã.

― Muito. — Ela me sorri.

― Vou dar um tempinho para vocês conversarem e depois vai tomar seu banho, Bia. Daqui uma hora volto para começarmos a maquiagem e o cabelo. Relaxa no banho. — Thaís some e eu e Laís nos olhamos de novo.

― A mamãe fez um lindo trabalho. Quando ela disse que faria eu nem acreditei.

― Nem eu, mas ela veio todos os dias aqui até o vestido ficar pronto. Passava umas horas costurando a mão, também trouxe uma máquina e eu a ajudei um pouco.

― Como nos velhos tempos — Thaís lembra e balanço a cabeça concordando. — Henri... você convidou?

― Não. De qualquer modo ele não viria e acho ótimo.

― É. — Laís vai até a varanda. — Austin amou a casa. Você não tem ideia de como ele queria entrar aqui. Por conta da arquitetura. Leon o deixou ver a planta e meu marido quase chorou com aquele pedaço de papel velho na mão. — Ela se volta. — Obrigada, irmã. Por nos proporcionar esses dias aqui.

― Sabe que não fui eu.

― Vai ser em breve, escritora. E eu nunca dei atenção aos seus caderninhos. Nunca nem mesmo parei para ler.

― Lizzie é que está vendo o contrato com a editora. Ainda deve demorar umas semanas até eu ter certeza que vão publicar.

― É perfeito mesmo assim. Está mesmo segura sobre entrar sozinha?

― Se quer saber como eu queria entrar? Não é sozinha. Queria Luka ao meu lado. Caminhando comigo, mas é a tradição o noivo esperar a noiva no altar.

― Tem um monte de gente que podia entrar com você.

― E nenhuma delas seria o papai — ela afirma e sinto um pequeno nó na garganta. Meu pai estaria feliz. — Ele foi grande. Foi perfeito e esteve conosco. Não quero que ninguém fique no lugar dele hoje. Seria diferente se fosse o Luka, mas não sendo, eu vou sozinha. É só focar meus olhos nele e caminhar.

― Tudo bem. Você tem razão. Eu e o Austin não tivemos isso, então... sei lá, só quero que seja feliz.

― Sou. Como não ser feliz vivendo com Luka?

― Ele é muito especial mesmo. Já combinamos que no seu último mês de gravidez ele vai me buscar e vou ficar até meus sobrinhos nascerem e Austin vem aos fins de semana me ver. Luka é generoso.

― Sim.

― A mamãe vem te ajudar a se arrumar?

― Laís! Ainda é a nossa mãe. Claro que não. Ela já fez o vestido, prometeu estar na igreja, mas vir e me dar conselhos amorosos antes do casamento é pedir demais.

― Tem razão. Tolice a minha. Me senti a Bia agora — ela brinca e mostro a língua. — O vestido é a sua cara. Delicado e bonito. — Laís toca o tecido bonito e leve. Depois se senta numa poltrona e me olha um momento.

― Está tão bonita. Com um ar de mulher. Sempre olhei para você como uma menina, e olha você. Uma linda noiva.

― Uma noiva apavorada. eu diria.

― Te amo, minha irmã. Quero que seja feliz. Muito feliz.

― Tenho certeza que vou ser.

― E a Lua de mel. Tudo certo?

― Tudo. Luka nem desconfia. Passei dois dias tomando coragem para pedir aos Stefanos e eles adoraram a ideia. Depois da festa vamos para um hotel em Creta com ele pilotando. Passar a noite de núpcias. Ficar uns dias. Quero que ele faça as coisas que gosta. Saltar de paraquedas, aproveitar o dia. Sol, mar. Uma semana. Falei com o médico e ele disse que tudo bem. Creta é perto o bastante.

― Acho justo. Não é uma viagem em torno do mundo, um tour pela Europa, mas com dois bebês na barriga até que é uma grande lua de mel.

― Vou tomar meu banho. Não quero demorar.

Arrumar-me é emocionante. Thaís é carinhosa e faz meu cabelo e maquiagem, emocionada. Contando de como foi ajudar Lissa a se preparar para seu casamento quando as duas ainda eram apenas duas mocinhas. Laís ajuda depois de ficar pronta. Meu cabelo vai ficar solto no comprimento. Luka gosta tanto dos cabelos de cobre como ele diz que não quero escondê-los num coque bem no nosso casamento.

― Que linda. — Lissa entra no quarto, vestida para a cerimônia. Os olhos marejam ao me ver. — Está perfeita, Bia. A noiva mais bonita que já vi.

― Luka vai ficar emocionado — Thaís brinca. — Bia você sabe que ele vai chorar, não é? Não espere que ele faça diferente.

― Então vamos chorar os dois — aviso e Lissa me segura as mãos. — Estou tão nervosa.

― Não fique meu anjo — Lissa me diz carinhosa. — Vai estar entre a família, cercada de gente pronta para te proteger. Quando se chega a essa família fica logo cercada de amor. Aqueles quatro irmãos sabem como proteger e compartilhar.

― Estou honrada de fazer parte dessa família, Lissa. Agradecida por ser tão bem recebida.

― Essa casa, essa família, são suas agora. Achava que não tinha uma garota para o Luka. Quando vi vocês dois juntos. Lá no tempo em que estavam brincando de melhores amigos, eu soube que seria a minha nora e torci para ser logo.

― Amo o Luka. Vou cuidar dele como ele cuida de mim. Nunca vai me ver magoando seu filho.

― Por isso estou feliz hoje. Porque tenho certeza. — Ela me abraça. Meus olhos se enchem de lágrimas. Quando nos afastamos Lissa seca meu rosto.

― Borrei a maquiagem?

― Claro. Como todas as noivas. Por isso minha amiga irmã está aqui.

― E para mandar aqueles Stefanos para a igreja — Thaís avisa pegando o pó e se aproximando. — Coisa que vou fazer agora mesmo. Pare de chorar.

― Estou tentando.

Thaís ajeita a maquiagem com Lissa e minha irmã assistindo sorridentes. Depois fico sozinha enquanto todas vão terminar de se arrumar e dispensar Luka.

Aproveito o momento para me acalmar. Ele vai estar a minha espera. Os olhos azuis vão me sorrir e vou me sentir em casa. Não preciso ter medo. Olho para o buquê e depois para minhas mãos.

― Não posso derrubá-lo ou ele nunca mais vai parar de me chamar de T-rex — digo em voz alta. Que diferença faz? Ele não vai parar mesmo. — Vai dar tudo certo, Bia. Do nosso jeito.

Amo Luka e a vida que vamos construir juntos. Amo saber que meus bebês estão comigo nesse momento. Não planejei nada disso e ainda assim é perfeito. Prova que a vida não precisa ser minunciosamente planejada. É preciso deixar espaço para o improvável. Para o destino. Luka é prova disso. O jeito como vive, como chegou e me conquistou. Quase sem querer.

Lembro da chave que o chaveiro deu a ele e que o fez sentir morador do pequeno dormitório universitário que começou cheio de solidão e terminou repleto de amor. Minha mão em seu peito sentindo seu coração bater. O primeiro beijo. O ciúme. O riso. A bebedeira. Banho frio e cama girando. Dinossauro de pelúcia no pedido de namoro mais fofo de todos os tempos. Não tenho dúvidas, só amor. Eu e Luka vamos ser felizes.

― Pronta, Bia? — Laís me pergunta surgindo no quarto. — Hora de ir.

Meu coração dispara, ela me entrega o buquê e me abraça.

― Pronta.

― Boa sorte. Seja feliz. — Laís me abraça apertado. Depois nos olhamos um longo momento. — Estou aqui. Vou sempre estar, mas agora tem o Luka e é só olhar para ver como se completam então... vai lá dizer sim.


Capítulo 55

Luka

― Todos prontos? — pergunto apressado. Quero ir logo para a igreja. Quanto antes eu for, mais rápido a cerimônia começa e tenho pressa de ver minha noiva. ― Podemos ir?

― Não. Falta a Thaís — tio Ulisses me avisa.

― Ela vai com a gente? — Por que tenho que esperar a Thaís? O que ela pretende?

― Não, Luka. Ela vem mandar a gente ir e você reclama que quer ir com a Bia. Não estrague as tradições — meu tio Heitor explica e olho para eles sem acreditar que eles vão mesmo me fazer esperar minha babá me mandar para igreja.

― Pai... — Ele vem até mim. Arruma minha gravata sorrindo. — Vamos? Estou lindo. Não tem como melhorar.

― Estamos indo. Está mesmo pronto? Alianças?

― No bolso. Acha que esqueceria justo as alianças?

― Preciso responder?

― Não pai — digo sorrindo enquanto toco o bolso e sinto a caixinha para ter certeza. Nossos nomes estão gravados nela. Queria gravar Dinossaura, meu pai me ameaçou e acabei deixando Bia, por segurança.

Nada de ninguém entre nós. Não tem daminhas, pajem, nada. Será apenas ela caminhando para mim.

― O que ainda estão fazendo aqui? — Thaís surge finalmente e já estava pensando em ir buscá-la para adiantar as coisas.

― É o que eu estou tentando dizer, Thaís.

― Luka, a noiva já está praticamente pronta. Vai atrasá-la se ficar aqui.

― Eu sei disso.

― Não adianta tentar. Não pode vê-la antes.

― Eu não quero. Só quero ir para a igreja. — O que deu nessa gente?

― Tantos casamentos e ainda não entenderam isso? — ela reclama com a mão na cintura e só posso estar num mundo paralelo. Parece que estou falando em outro idioma. — Não tente. Vá logo e não a deixe mais ansiosa.

― Acredite, Thaís, ir para a igreja no momento é minha maior ambição. — Só então ela se dá conta, me olha meio espantada. Depois olha para os outros.

― Não quer esperar a Bia? — ela me questiona surpresa.

― Não — digo simplesmente para surpresa geral. Quando eles vão entender que nunca procuro problemas? Meu negócio é solução.

― Ah! — Ela não sabe mais o que dizer. Suspira. — Então vai.

― Estou indo. — Ela me dá as costas. — Thaís — eu a chamo de volta. Ela sorri vitoriosa, crente que vou pedir para ficar. — Pode dizer a Bia que eu estou um gato?

― Posso. — Ela volta a subir. — Garoto estranho! — diz para si mesma. Viro-me para os Stefanos. Eles todos me olham.

― Pode dizer a Bia que eu estou um gato? — Tio Heitor reproduz minha fala com cara de chocado.

― Um gato? — Tio Nick continua ainda mais frustrado. Adoro como são românticos e me fazem sempre rir dos horrores que o meu jeito de amar a Bia causa neles.

― Quer dizer. Ela está lá nervosa. Vai casar com ela. Devia mandar dizer que a ama — meu pai continua.

― Que vai esperá-la com todo seu coração. — Tio Heitor ensina.

― Pelo menos que espera que ela esteja uma gata. — Tio Ulisses completa.

― Eu a amo, vou esperá-la com todo meu coração e sei que ela está linda. Então achei melhor roubar um sorriso dela. Porque ela vai sorrir quando ouvir.

― Garoto, você é bom no que faz — tio Ulisses brinca me dando tapinhas nas costas. — Vamos logo casar mais um Stefanos. O próximo deve ser o Harry. Hein Harry? Dulce voltou para o casamento do Luka e eles nem são assim próximos. — Harry dá um meio sorriso.

― Seja o que for que está fazendo. Continue. — Tio Nick que a conhece melhor aconselha. Ele concorda discreto. Sem dar espaço a eles, os Stefanos já se metem em tudo. Imagine se sairmos nos abrindo?

― Vou num carro sozinho com meu pai. Não quero chegar todo amassado. Sou o noivo.

― Nem o Ulisses é tão narcisista assim. — Meu pai ri. — Vai, noivo-gato. Eu dirijo. Seus avós já foram. Devem ter aberto a igreja. Sua avó está pronta desde que o dia começou.

Olho para a casa quando o carro da partida e fico pensando se vou voltar diferente. Não tenho ideia. Às vezes parece que só estou indo cumprir uma formalidade, outras me sinto indo de encontro a um novo destino. Mesmo parecendo fatalista o termo não me assusta. Porque quero esse destino. Sonhei com isso toda minha vida sem saber que era com isso que sonhava.

O que sempre busquei foi uma vida plena. Estava procurando no lugar errado, não estava nas festas, bebedeira e adrenalina. Estava nas mãos de dinossaura e nos cabelos de cobre.

― Tão introspectivo — meu pai comenta no meio do caminho. O jeito dele falar me faz rir. — O quê? — Ele desvia os olhos da rua um momento, depois volta a se concentrar em dirigir.

― Seu vocabulário. Nunca ia pensar nessa palavra. Acha que vou ter que arrumar umas palavras difíceis para meus bebês me respeitarem?

― Acho que não. Ao menos comigo não funciona. Está aí rindo do seu pai. Basta amar e respeitar seus filhos e eles te devolvem em dobro.

― Sem conversa séria, pai. Se não eu choro. Vai ficar ridículo no meu filme o noivo chorando.

A igreja se anuncia em sua delicadeza. Uma construção pequena, reformada e de arquitetura romana. Destoa elegantemente de todo o resto de base grega da ilha. Isso a torna ainda mais bonita e interessante.

Têm pessoas conversando do lado de fora, bem vestidos, risonhos. Gente que me viu crescer, gente que viu Bia crescer. O dono da loja de doces na frente da escola. A moça da sorveteria. O casal de faxineiros. Minha professora de terceira série por quem me apaixonei aos nove anos.

Acho que ela era mais bonita naquele tempo. Aceno para ela e o marido. Ela balbucia um boa sorte, lembro como era gentil quando corrigia meus deveres e ignorava a letra apressada de quem tinha muito o que brincar e corria com as lições.

Meus primos estão reunidos num círculo. Giovanna vem me abraçar. Está linda e feliz. Ela sempre está.

― O que deu nessa sua cabeça, Luka? Casar?

― Sim. E ser muito feliz.

― Muito. E vai conseguir. Sua noiva é feita para você.

― Percebeu? — digo orgulhoso. — Como eu estou? — pergunto a todos.

― Gato — Giovanna brinca.

― Cérbero — July provoca.

― Górgona — devolvo a provocação. Depois abraço July e aperto a mão de Tyler. — Está com uma cara ótima. Os dois estão.

― Vamos entrar pessoal — Lizzie convida. — Deu uma saudade de casar. — Ela olha para Josh que a envolve pela cintura enquanto mantém Thiago em seu outro braço.

― Caso de novo a hora que quiser.

― Não hoje. Hoje sou eu.

― Boa sorte, Luka — Josh diz me abraçando.

Alana me olha um pouco distante, enquanto o grupo se dispersa caminhando para dentro da igreja, eu caminho para minha irmã. Os olhos dela brilham por conta das lágrimas.

― Não vai mudar nada — diz. — Eu sei, mas já sinto sua falta.

― Acha que vou ficar menos idiota depois de dizer o sim? — ela nega sorrindo e ao mesmo tempo chorando. Matt ao seu lado.

― Impossível, não é mesmo?

― Impossível. — Nós nos abraçamos, sinto um leve nó na garganta. — Agora vem.

Meus avós já estão no altar como o resto dos padrinhos e a igreja está cheia, todos já se acomodaram. A mãe de Bia está ao lado de Austin. Pouco à vontade. Aceno para eles. Beijo meu avô e depois minha avó.

Os dois estão formais. Cabeça erguida, um ar orgulhoso. Eu me sinto emocionado. É bom não ser o único feliz. Felicidade boa é a que se pode dividir.

Finalmente meus pais se aproximam. Meus tios e primos ocupando as primeiras fileiras da igreja. Minha mãe ajeita minha gravata com olhos de mãe.

― Você entendeu, não é Luka? Fica aqui bem bonitinho. A música começa, ela vem até aqui. Você segura sua mão. Pode beijar a testa, a mão. Não vai beijar na boca antes do padre autorizar.

― Eu sei, mãe. Estamos enganando o padre. Devia ter vergonha. Deus está vendo.

― Luka, é sério — ela ralha comigo. Beijo seu rosto.

― Mãe, eu sei como é. Estive em todos os casamentos Stefanos. Incluindo o seu. Na barriga. Ou seja, não é a primeira vez que enganamos o padre.

― Vem, Afrodite. Quando mais fala mais complica. — Meu pai aperta meu ombro. Lança um olhar carinhoso e depois se coloca em seu lugar. Respiro fundo olhando a porta fechada.

Devia estar nervoso. Com medo, sei lá, todas as coisas que assisti nos outros casamentos, mas estou apenas feliz e um pouco ansioso. Talvez mais que um pouco. Certamente muito ansioso. Investigando bem eu diria que estou cem por cento ansioso.

― Mãe, acho que vou lá buscar ela — sussurro olhando para o altar. Ela me fuzila com o olhar, sem dizer uma palavra. Apenas com os olhos me diz para ficar exatamente onde estou e penso se vou ser capaz de falar com meus filhos assim. Só com os olhos. — Tá bom.

Respiro fundo e volto a observar a porta. Parece bem chato ficar ali olhando a porta e fingindo que não estou achando aquilo completamente estranho.

Fazemos tudo juntos. Desde o começo. Eu e Bia somos inseparáveis e agora fico aqui enquanto ela está lá com aquela carinha linda dela. A música começa a tocar do nada. Depois do susto com os primeiros acordes meu coração salta. Curioso, ansioso e emocionado. As portas se abrem.

Minha dinossaura surge na porta da igreja. Eu devia ter dado um jeito de vê-la de noiva. Não estava pronto para o que sua imagem me provoca. Está deslumbrante. Perco as forças por um momento.

O vestido a deixa tão linda. É clássico, com toda aquela saia branca cheia de tecido que lembra mais o pico do Everest com toda aquela neve, tem renda na parte de cima e os cabelos de cobre caindo em cachos destacam e dão um toque definitivo. Não tem mulher mais bonita.

Será que meus bebês estão apertados ali? Ela está tão magra, esbelta, elegante. Seus olhos encontram os meus. Como eu amo essa garota.

Bia segura um buquê delicado. Depois de dar dois passos eu sinto que está nervosa. Os passos incertos, o buquê tremendo em sua mão delicada. Ela me olha com todo seu amor. Sinto que me chama com o olhar. É meu cristal. A coisa mais preciosa que tenho na vida.

― Que se dane. Sou Luka Stefanos e só faço o que quero! — Deixo meu papel de espera e caminho para ela. Seu sorriso se alarga emocionada quando eu atravesso o corredor central indo a seu encontro.

Fizemos tudo juntos e vamos caminhar juntos para o altar. Se eu não ficar perdido para sempre no vestido de noiva mais lindo que já vi. E mais cheio de tecidos. As próximas noivas vão ter que usar novas cores. Bia gastou todo o branco para ficar linda para nós dois. Para o nosso dia.

Quando paro diante dela e posso olhar nas profundezas de seu olhar eu enxergo seu amor.

― Te amo, Luka — com a voz trêmula e os olhos marejados como os meus. Vamos chorar juntos e nem me importo.

― Também te amo, dinossaura. — Bia me sorri por entre as lágrimas dela e as minhas. Esqueço de enganar o padre. Beijo seus lábios. — Quer casar comigo?

― Quero. Sempre. — Posiciono-me ao seu lado. O buquê escapa de sua mão e rola pelo vestido parando sobre o tapete vermelho diante dela. Bia me olha numa angústia engraçada. — Não diz.

― Não precisa. — Sorrio. Pego o buquê. Volto para seu lado. — Eu levo isso. — Bia alarga seu sorriso. Entrelaça seus dedos aos meus e caminhamos.

― É a primeira vez que o noivo leva o buquê, Luka — ela sussurra. Olho para ela agora mais calma. Trago sua mão aos lábios e beijo. — Obrigada por quebrar as regras. Amo você.

― Te amo mais.

Chegamos ao altar, o padre nos observa um momento, depois sorri condescendente e começa a cerimônia. O tempo todo sinto a mão dela presa a minha, nossos olhos sempre se procurando. Sinto que posso explodir de felicidade.

Os votos de fidelidade e amor são feitos com toda verdade do meu coração.

― Amo você mesmo quando derruba tudo e se atrapalha. Amo que vou ter que carregar meus bebês comigo porque é muito desastrada. No futuro, padre, caso a gente por um acaso tenha filhos.

― Luka! — meu pai me alerta.

― Amo porque é linda, é doce, porque é meu cristal e me faz cafuné sem eu precisar pedir. Só por isso já casaria com você. — Pego o anel para colocar em seu dedo. — Vou ser fiel, e ciumento. Você sabe como é o monstro. Vou te amar quando estiver feliz e quando estiver brava. Vou ser paciente e cuidadoso. E fazer você feliz todos os dias da nossa vida. — Coloco o anel em seu dedo. Beijo sua mão. — Amo você, Bia.

― Também te amo, Luka. — Ela pega a minha aliança. Segura minha mão. — Amo quando o monstro do ciúme acorda e quando ele dorme, amo fazer cafuné mesmo quando não pede. Amo que recolhe o buquê e carrega porque sou desastrada e mesmo quando me chama de dinossaura. Só me chama assim. — Ela sorri. — Vou te amar quando estiver feliz e estranhar se um dia estiver triste, mas vou te amar ainda mais e te roubar um sorriso como faz comigo. Vou te amar enquanto sinto seu coração bater na minha mão de T-Rex quando dormimos e vou fazer você feliz todos os dias da minha vida.

Ela coloca o anel no meu dedo. Depois beija minha mão e eu a puxo para um beijo nos lábios. Ela recebe o carinho, o padre diz alguma coisa, mas já não escutamos mais. Só tem nós dois ali. Casados, felizes, apaixonados e tudo fica cheio de cor e vida.

― Agora é minha esposa. Me sinto um adulto.

― Agora é meu marido.

― Agora vamos para casa! — minha mãe diz e me dou conta que acabou. Rimos ao perceber que estão todos apenas esperando que a gente deixe a igreja.

― Eu disse que é a mais linda noiva que eu já vi?

― Não.

― É a noiva mais linda que já vi e é minha!

Seguimos na frente. Do lado de fora um carro nos espera. Tem uma chuva de arroz e não sei de quem é a ideia, mas é divertido. Tem tanto riso e votos de felicidades que só pode dar certo.

A mansão está enfeitada, a banda contratada começa a tocar quando entramos e ficamos pelo menos uma hora recebendo abraços. Alana me dá o abraço mais apertado. Vovó o mais molhado, minha mãe me enche de beijos constrangedores. Meu avô transborda orgulho e meu pai está emocionado, e nunca o vejo assim.

Finalmente a festa começa. As pessoas circulam. Meus tios me cercam.

― Então agora o noivo leva o buquê? Que gracioso — tio Ulisses brinca. — Vai para a lista dos melhores casamentos.

― Melhor foi a parte que eles não esperaram o padre declarar casados e mandar beijar. O padre um dia ainda vai se recusar a casar Stefanos — tio Heitor brinca. — A cara do Leon foi ótima.

― Nada se compara aquela tentativa de enganar o padre sobre bebês — tio Nick admite.

― Inesquecível mesmo foram as lágrimas. — Tyler me aperta a mão. — Tão sensível esse noivo.

Olho para Bia. Estamos felizes e nos amamos. É nosso casamento e está na hora de aproveitar. Pego o lenço que guardei no bolso.

― Está na hora do Kalamatianos! — aviso em voz alta. Quero tudo. Somos gregos, é nossa terra e vamos dançar nossa cultura. Balanço o lenço segurando a mão de Bia.

― Eu quero! — Gigi é a primeira a se juntar a nós, depois vem tio Ulisses e tia Sophi, meus pais, primos, toda a família dançando de mãos dadas no meio da pista. Rindo uns para os outros. Comemorando como se deve enquanto na ponta eu balanço o lenço conduzindo a festa.

Matt aprende um pouco mais afastado com Alana. É bom que aprenda nossas tradições. Não pretendo que se percam e Bia é como eu. Minha mulher está disposta a seguir comigo no trabalho de jamais esquecermos quem somos.

― Me faz feliz! — ela grita para ser ouvida além da música alta. — Te amo!

Dança ao meu lado com seu vestido de noiva e o maior de todos os sorrisos. O rosto corado por conta da dança.

― É meu cristal. Eu amo você. A noiva mais linda que já vi.


Capítulo 56

Bia

Minha mãe se aproxima de mim assim que paro um pouco de dançar. Segura minhas mãos e tem os olhos tranquilos.

― Foi tudo lindo. Leve e divertido como seu namorado... quer dizer, marido é. Parabéns. Seja feliz. Desejo toda sorte do mundo, Bia e prometo vir sempre que puder. Quero ver meus netos.

― Obrigada, mãe. Por estar aqui e pelo vestido.

― Fiquei feliz de fazê-lo. Fiz por mim e pela sua avó. Ela teria amado costurá-lo.

― Teria. — Abraço minha mãe. Até que ficou bastante. Não achei que passaria a noite na festa e só de ter vindo já me sinto grata.

― Tenho que ir. Vou dar um abraço na sua irmã e ligo quando voltar da lua de mel. Aproveite.

― Eu vou. Obrigada mãe. — Mais um abraço e ela some por entre os convidados. Alguém me puxa pela mão e estou dançando mais uma vez. Tão feliz que não dá tempo de ficar triste com a partida dela.

A música continua. Os convidados ainda dançam, mas eu e Luka deixamos a roda para nos sentarmos um pouco. Rindo eu pego o lenço que usamos para dançar. Coloco em seu bolso.

― Não perde, Luka. Quero guardar de recordação. Vou colocar junto uma koufeta. — Minha respiração está alterada pelo esforço da dança, mas uma noiva grega dança muito e quero me lembrar desse dia com todas as tradições. Luka me envolve a cintura, beija os lábios e sorri. — Te amo. É o casamento mais lindo que já vi.

― Dinossaura, sua opinião não conta. É a noiva! — Ele me beija mais uma vez.

― Achei vocês! — Ariana surge com um pote de mel e duas colheres. Luka me solta. — Exato. Mel para manter esse amor bem doce.

― Mais doce? — Tyler diz ao nosso lado. — Eles vão terminar diabéticos.

― Olha quem fala. A autoridade em graciosidade achando que pode dar pitaco. Só porque ninguém deu mel para vocês. — Pego uma colher. Luka a outra e Ariana despeja um pouco do mel nas duas.

― Cuidado com meu vestido, Luka! — Peço quando ele vem com a colher em minha direção e eu levo a minha para ele. Comemos juntos o mel que um oferece ao outro.

― Vão ser muito felizes! — Ariana diz emocionada. Pega as colheres de volta. Beija minha testa e depois a de Luka e se retira chorando.

― Minha avó vai desidratar, coitada — Luka diz segurando minha mão e assistindo a avó desaparecer em meio à multidão. A música soa alta. Tem muita alegria à nossa volta. Todos dançando o kalamatiano ainda.

Luka pega o lenço do bolso mais uma vez. Estende um ponta para mim.

― Pronta para mais dança? — afirmo. Quero festejar até o dia amanhecer. — Vem Ty. July!

Luka vai me puxando até chegarmos a mesa de talheres e pratos. Vamos dançando e criando um cordão humano de amigos e parentes. Laís e Austin dançando o tempo todo. Minha irmã está nas nuvens de tanta felicidade por poder mostrar finalmente ao marido um pouco da nossa cultura.

Luka ergue um prato branco em meio aos passos de dança. Olha para mim todo sorridente, olhos brilhantes. Atira o prato no chão. O barulho desperta os convidados que aplaudem e gritam enquanto a louça se espalha pelo chão. Alguém assobia.

Ele me entrega outro prato. Diz com os olhos para fazer o mesmo.

― Vamos. É sua vez. — Eu o imito. Atiro o prato e esse se espatifa em mil pedaços. — Talento é talento! — ele brinca me abraçando. Beija meu pescoço, pega outro prato, antes que seu prato encontre o chão os dois que Giovanna atira ao mesmo tempo se espatifam.

É o sinal para mais Stefanos se juntarem a nós e pratos se quebram por alguns minutos. Apenas Nick não quebra nenhum. Está com os braços ocupados carregando Bárbara e Thiago.

― Falta o seu tio! — Luka pede a ele.

― Segura eles, Leon. — Nick entrega as crianças a meu pai. Pega um prato e atira no meio dos cacos. A festa grita e aplaude ainda mais e Nick sorri balançando a cabeça. — Mais kalamatiano! — pede e as pessoas voltam a dançar.

Alana e Laís se aproximam de nós. Dançamos os quatro juntos. Matt e Austin assistindo ao longe. Os dois se dão bem. É bom. Quero que sejamos uma família. Não duas.

― Papai! Papai! — Giovanna grita por cima da música. Está de pé em cima de uma cadeira. Ulisses olha para ela. — Me dá uma carona. Estou descalça!

Ulisses vai buscar a filha. Leva de cavalinho até o outro lado da festa onde ela se senta para calçar as sandálias. Nunca vi ninguém tão animado como ela e os pais.

Às três da madrugada a festa ainda parece no auge da animação. Fico feliz. Gosto de ver que eles comemoram conosco. Que se divertem.

― Buquê! — Luka me lembra. — Hora do buquê, dinossaura. — O buquê está sobre a mesa que ocupamos. Olho para Luka e ele me sorri cheio de ideias. — Quem carregou o buquê?

― Você! — Eu entendo seus planos. — Está brincando? — Rio de sua ideia.

― Deixa. Esse é dos bons. Aliás eu não acredito que grávida de gêmeos teve coragem de fazer um buquê de cereais e ervas.

― Tradição, Luka! — Dou de ombros. Simboliza a fertilidade, mas esse não parece ser um problema para nós.

― Tão tradicional deve levar alguém ao altar. Vem. — Ele me puxa pela mão gritando que é hora do buquê. Seguimos os dois para o palco onde a pequena orquestra contratada para de tocar. — Garotas!

― Sai daí, Luka! — Harry brinca com o primo.

― É noivo. Pare de nos constranger! — Josh continua.

― Não sai não. Espera eu ligar a câmera. — Ulisses pega seu celular. Luka ainda segura minha mão. Na outra o buquê.

― Quem carregou o buquê? — ele pergunta aos convidados um pouco abaixo de nós como uma plateia.

― Você! — gritam alguns.

― Então eu atiro o buquê e começamos uma nova tradição com homens e mulheres tentando pegar o buquê.

Alguns apoiam, outros negam e tem quem apenas ria como seus pais abraçados meio de canto.

― Isso vai dar azar. Acaba que quem pegar não casa! — Matt brinca e Giovanna corre para se posicionar na frente de Luka.

― Para mim, Luka. Toda ajuda é bem-vinda! — Ela estica as mãos, em torno dela um grupo de jovens e solteiros se aglomera.

― Eu já estive desse lado. Não adianta, uma hora ela ou ele surge e aí é tarde! Você casa com a pessoa e nem se importa se bem no dia do casamento ela se parece com...

― Luka! — reclamo antes que ele diga. Luka beija minha mão rindo.

― Uma princesa eu ia dizer. Não ia pessoal?

― Não. — Um coro ressoa e rimos. Adoro todas as brincadeiras que ele faz.

― Não adianta terem medo do buquê. Eu vi a Bia escrever o nome de todas as solteiras na sola do sapato. Não foi, dinossaura?

― Comecei pela Giovanna. — Gigi arregala os olhos.

― Vou ai olhar! — ela ameaça. Claro que não faria a menos que pedissem.

― Eu escrevi o nome da Bia na sola do meu e olha aí! — Laís confessa para minha surpresa. Manda um beijo para nós e se encosta no ombro de Austin.

― Coloca a koufeta debaixo do travesseiro essa noite, Gigi, e vai sonhar com seu futuro marido — Ariana avisa.

― Alguém molhou a Ariana? — Gigi responde. Depois corre até ela e envolve seu pescoço, beija seu rosto e ganha um abraço.

― Chega de conversa, Luka. Atira logo esse buquê! — tio Heitor pede. — Dulce presta atenção. Estou querendo uma nora.

Luka me beija os lábios, então fica de costas e se prepara.

― Um... — O buquê voa pelos ares quando menos esperam. Ele não conta nem o dois. O buquê vai direto para as mãos de Giovanna. Como se o arranjo pegasse fogo ela o atira em outra direção e ele acaba nas mãos de Ryan.

― Giovanna! — ele reclama bravo. Depois joga mais uma vez e então cai nos braços de Harry. O rapaz sorri. Seus olhos vão para a namorada, ou seja lá o que são. Parece que ainda não é oficial.

Ele não se atreve a continuar com a dança do buquê. Fica com ele nas mãos mesmo com o rosto queimando.

― Vem, Monte Everest! — Luka me convida a descer. — Não fica brava. Amo escalada e ainda bem que tenho talento. Não está fácil beijar você hoje.

― Amei meu vestido, Luka. Para de implicar com ele. É um clássico vestido de noiva. O sonho de todas as garotas.

― Eu sei. Está linda. Tenho medo que acabe perdida aí dentro para sempre, mas prometo jamais desistir das buscas.

― Bobo. Nem sei porque te amo tanto.

― Eu sei — ele diz no meu ouvido. Depois me puxa para seus braços e me beija longamente. A reação animada dos convidados nos afasta e só então percebo que ainda estamos no palco. Que Luka me beija ardentemente na frente de todos.

Meu rosto arde de vergonha, então eu me escondo em seu peito e ele me abraça. Beija o topo da minha cabeça.

― Deixa eu ver as sardas. Elas combinam com o vestido.

― Vamos descer, Luka! — Dessa vez sou eu quem o puxa pela mão e descemos para nos misturar a festa.

A noite sumindo enquanto o céu começa a clarear e as estrelas vão se apagando. Casamento bom amanhece o dia como o nosso. Luka me abraça enquanto admiramos o horizonte.

― Acho que podemos ir para o quarto e deixar o resto comemorar. Eles vão terminar todos na piscina.

― Quarto?

― É. Eu queria ir para o hotel. Você disse que eu não devia organizar uma noite romântica de núpcias porque estaria cansada. Então acho que podemos ir para o nosso quarto. — Ele toca meus cabelos e me olha com carinho. Mesmo com seu gosto por festas e aventuras aceita sem nenhuma mágoa que a noite possa terminar no nosso quarto de sempre. A noite mais importante de nossas vidas.

― Sabe, Luka. Você não é o único que sabe fazer surpresas.

― Não? O quê? O que aprontou?

― Não achou estranho o helicóptero estar aqui?

― Pensei que alguém ia embora cedo. Onde vamos? — Ele fica surpreso.

― Vamos para nossa lua de mel. — Ele me olha surpreso. Calado e parece não entender direito. — Lua de mel, Luka. Acabamos de casar e vamos ter uma lua de mel.

― Sério? Acho melhor não. Você pode...

― Uma semana em Creta — eu o interrompo. Passo meus braços por seus ombros e beijo seus lábios. — Nós dois apenas, num quarto de luxo do melhor hotel, que nos espera com uma reserva especial. O helicóptero vai ficar lá. O hotel permitiu para o caso de eu ter uma emergência e precisarmos voar de volta.

― É sério? — Ele sorri, está tão feliz. Adoro ver os olhos brilhando.

― Amanhã vai saltar de paraquedas no fim da tarde. Seu amigo que tem um monomotor vai estar lá te esperando.

― Saltar? Mas você não gosta. Morre de medo.

― Por isso que não salto — digo a ele. Luka precisa entender que o amo e que quero que seja feliz. Apenas isso. — Não quero mudar nada em você, Luka. Amo quem é e as coisas que gosta. Vai saltar, vai mergulhar e escalar montanhas. Eu vou assistir o mais perto que puder.

― Você é bem perfeitinha. — Ele me puxa para mais perto de si e me beija. — Então vou arrumar a mala.

― Já arrumei. Está no helicóptero junto com a minha.

― Arrumou minha mala? — Ele me sorri. — Que íntimo! — Luka me beija o pescoço. — Viu minhas cuecas! — Ele me provoca. Faço careta. — Deve ter percebido que não tem nenhuma bege.

― Não. Já eu fiz questão de separar só peças básicas para mim. Tudo bege. — Agora ele faz careta, depois me beija o pescoço e a boca.

― Eu não ligo. Não vou deixar que fique muito tempo dentro delas.

― Luka! — Ele sabe ser indiscreto. Arrependo-me um pouco quando penso na mala que Laís me ajudou a fazer com todas aquelas lingeries sexys que ela colocou.

― Lua de mel, dinossaura. Você que começou com isso. Já estava conformado. — Acabo por suspirar feliz. Nós dois sozinhos e apaixonados, na linda ilha de Creta por uma semana. Vou me lembrar desses dias para sempre.

Um barulho de água e gritaria nos afasta um momento.

― Acho que já foram para a piscina.

― Um bando de desordeiros, esses meus primos. Vamos lá nos despedir. Espero tirar o vestido e então vamos.

Cruzo os braços no peito. Não acredito que ele não gostou do meu vestido. Eu me achei linda nele.

― Eu não vou tirar meu vestido! Quero chegar lá de noiva! Vamos chegar para lua de mel e ninguém vai saber que estamos em lua de mel, Luka!

― Então vou mandar vir o jato. Não cabemos eu, você e o monte Everest.

― Não gostou do meu vestido. Me achou feia? — Ele sorri. — Não tem graça. Se não gostou problema seu. Vou assim e pronto.

― Eu disse que está linda. Gostei do vestido. Não vai chorar no dia do casamento que deve dar má sorte.

― Você que começou.

― Eu? — Ele se surpreende. Acaba me fazendo rir. Que coisa mais tola ficar brava por conta de uma bobagem. — Que susto, Bia. Pensei que estava brigando mesmo comigo. — Ele suspira aliviado. — Pode ir com o monte... o vestido de noiva. Só que não sei se aguento entrar no quarto com você no colo. Deve estar pesando uma tonelada só de saia.

― Luka! Você nunca perde a piada? — Ele balança a cabeça negando. — Ah! E vai ser você que vai pagar toda essa surpresa. Eu ainda tenho aqueles mesmos setenta euros. Então leva o cartão.

― Não vejo a hora de ficar rica vendendo livros. Já disse que se quiser te empresto trinta e arredonda para cem.

― Pode ser que eu acabe aceitando. — Ele beija minha mão e vamos em direção a piscina. Metade da família está lá. Incluindo minha irmã e Austin. Dos mais velhos só Ulisses e Sophia.

― Estamos indo pessoal. Boa festa!

― Felicidades. Aproveitem bem. Te amo, irmã! — Laís diz de longe. — Espero você voltar.

― Boa sorte casal. — Alana continua. — Te amo, irmão! — Ela imita a minha irmã.

O resto deseja sorte e felicidades. Os outros estão na varanda e ganhamos abraços, beijos e recomendações mil. Quando Luka finalmente consegue se sentar diante dos instrumentos e ajeitar meu vestido a seu lado o dia já está claro.

Ele quer rir, mas se controla. Ando sensível sobre o vestido e realmente é tarefa difícil ajeitá-lo dentro do helicóptero.

― Pronta?

― Pronta! — Ele me beija e depois se concentra em pilotar. O voo é curto. Kirus fica perto de Creta. Dez minutos e estamos descendo no hotel. Um rapaz de uniforme nos aguarda. Carrega nossas malas para o saguão onde vamos nos registrar e Luka segura minha mão o tempo todo.

Eu ainda estou impecável de noiva. O vestido, a maquiagem e o cabelo em perfeito estado. Já ele está sem gravata, com metade da camisa desabotoada e fora da calça, despenteado como de costume e feliz como nunca.

Luka se aproxima do balcão. Olha para a recepcionista que me sorri e depois para ele.

― Presta atenção, dinossaura. Escuta bem o que vou dizer. — Ele me olha sorrindo, depois encara a recepcionista. — Senhor e senhora Stefanos. — Então vira-se e me olha emocionado. — Ouviu?

― Sim. — Meus olhos marejam. Ele me beija, depois beija a aliança em minha mão.

― Acabamos de casar.

― Estou vendo — ela diz tranquila. — Parabéns.

― Eu e a garota que está aqui. Ela é ruiva. Caso não tenha encontrado ela dentro do vestido.

― Está linda, senhora — a moça expressa. — Seu vestido é o mais bonito que já vi.

― Ouviu? — Ele me morde a bochecha.

― Meu cristal. Linda e especial. Amo você.

A moça entrega a chave e um rapaz ergue nossas malas. São pequenas, não trouxe muita coisa. Penso nos biquínis. Laís tinha que me convencer?

O rapaz para no corredor. Luka olha para ele. Tira umas notas do bolso. Paga ao garoto.

― Obrigado. Pode deixar as malas e ir. Vou entrar com ela nos braços fortes.

O rapaz se afasta com uma mesura e Luka me olha carinhoso.

― Sou uma noiva pesada.

― É a noiva mais bonita e sexy que existe. — Ele me ergue nos braços. Empurra a porta e entramos. — Enfim sós — brinca quando empurra com o pé a porta para fechar. Beija meus lábios e só então me coloca no chão.

O quarto é deslumbrante de tão bonito. Acho que nunca vi lugar mais lindo e com uma vista tão encantadora. O sol já brilha iluminando o quarto.

Sobre um móvel, champanhe e frutas, flores enfeitando todo o ambiente da antessala.

― Vem. — Luka me leva pela mão até o quarto. Lindo, mas só me concentro na cama grande e com pétalas de rosas vermelhas formando um coração no centro da cama. Caímos na risada. — Pediu ajuda para minha irmã? — Faço que sim. — Sabia. Ela está se vingando daquela arrumação que fizemos para ela e o Matt.

― Fizemos não. Eu disse que aquilo era ridículo e insistiu.

― Eu gosto. — Ele mente e depois ri. — Quem se importa. Está aqui. Eu estou. Casamos, me ama, é lua de mel.

Luka ergue minha mão com a aliança, pela milésima vez beija meu dedo junto com o anel.

― Eu estive pensando. Quando estávamos prontos para casar. Sempre quis uma vida plena. Queria tudo e me enfiei em todo tipo de aventura. Estava procurando essa plenitude e não sabia que o tempo todo estava indo na direção errada. Você me dá isso, Bia. Me sinto pleno pela primeira vez. Você é tudo que eu sempre procurei.

Por que ele tem que ser tão perfeito? Toco seu rosto, tão lindo. Eu o amo tanto.

― Eu estava me contentando com pouco. Não sabia que podia ser plena, tinha me preparado para uma vida razoável e chegou e me deu tudo. Sou plenamente feliz, Luka. Porque está comigo. Amo você.

Seus olhos escurecem pelo desejo. Sua mão toca meu rosto e desce pelo meu pescoço me causando arrepios.

― Cansada? — ele pergunta cuidadoso. Nego sem achar palavras. A boca seca desejando seus beijos, ele se aproximando lento enquanto sua mão me envolve a cintura e sua boca encontra a minha, cheia de amor e então nos beijamos.

Tudo a nossa volta desaparece. Incluindo as pétalas em forma de coração. Só nós dois e o sol entrando pela parede de vidro.

Luka anda a minha volta, beija minha nuca e toca meu pescoço, depois sinto seus dedos no zíper delicado do vestido. Seus lábios vêm até minha orelha.

― Posso? — pergunta com a voz sexy que me faz estremecer.

― Sim. — Sempre sim, para ele sempre sim. Seus dedos leves vão descendo o zíper e meu coração bate maluco. A respiração acelera. Sinto seus dedos sobre minha pele e ela parece queimar, Luka volta a ficar na minha frente. Com cuidado me ajuda a tirar o vestido. Estamos tão envolvidos que não tem espaço para piadas.

O vestido fica no chão, vejo seu desejo pulsar quando ele observa meu corpo coberto apenas pela lingerie branca de renda.

― Quero você — diz no meu ouvido, meu corpo amolece, só quero me entregar e minhas mãos vão para sua camisa, ajudo Luka com suas roupas. — Linda.

― Luka, acho que quero sentir aquelas pétalas em minha pele. — Luka sorri. Ergue-me nos braços e com cuidado me deita sobre as pétalas. — Te amo.

― Também te amo. — Seu corpo cobre o meu, cuidadoso, seus lábios mergulham em minha pele e suspiro. De olhos fechados desejo que seja assim para sempre. Amor e mais amor. Apenas isso.


Capítulo 57

Harry

Sento ao lado de Dulce, ainda carrego o buquê que deixo sobre a mesa. Ela ri de mim, pega o arranjo na mão.

― É lindo. Inovando! — comenta num meio sorriso, depois deixa o buquê de volta na mesa. — O noivo joga e um homem pega. Só nessa sua família.

― Desculpe o constrangimento. Eles pressionam sem dó. — Dulce suspira. Encara a pista de dança cheia de gente ainda. Acho que é o mais animado casamento Stefanos.

Às vezes acho que meu lado inglês é mais forte. Não sou tão efusivo como Luka ou mesmo os outros. Talvez quisesse um casamento mais clássico, de qualquer modo para conseguir isso eu teria que nascer de novo em outra família e estou longe de desejar isso. Amo cada um deles com tudo que tenho.

― Estou acostumada, Harry. Sua mãe me dá indiretas em cada pequeno momento que temos juntas. Isso quando não é bem clara e objetiva.

― Do tipo? — pergunto meio com medo da resposta.

― Quando você e Harry vão casar? Não aguento mais esperar. — Ergo uma sobrancelha sem saber o que dizer. — Está tudo bem. — Ela toca meu ombro com o seu tentando me animar.

― Ainda bem que é assim despreocupada. — Ela ri. Toma um gole do vinho. — Vem, vamos dançar.

― Acho que nunca te vi dançar tanto, Harry.

― Na Grécia como os gregos. — Brinco puxando sua mão. Dulce vem comigo. — Andou treinando com a July? — pergunto me dando conta do seu talento na dança típica.

― Na Grécia como os gregos — diz em voz alta para ser ouvida.

Quando os noivos partem, metade da família já está na piscina. Dulce me puxa pela mão e acabamos os dois na água como os outros.

Uma bola surge e a brincadeira e o riso se espalham. O céu começa a clarear e as pessoas ainda estão rindo, brincando e bebendo.

― Acho que chega — Dulce diz se apoiando na borda da piscina. — Que acha de vermos o sol nascer? — Beijo seu ombro úmido.

― Vem. Eu tenho o lugar perfeito para isso. — Deixo a piscina pego uma toalha e entrego a ela. Dulce usa o vestido do casamento. Ele cola em sua pele e ela consegue ficar ainda mais linda. Seca o rosto, os cabelos longos e passa a toalha por sobre o vestido. Fico assistindo um pouco hipnotizado.

― Vamos? — ela convida.

― Onde? — Perco-me um pouco nos olhos escuros. O rosto bonito de pele bronzeada.

― Ver o sol nascer, Harry! — Dulce ri. — Está com sono?

― Não é que eu só... você sabe. Está linda. — Ela abre um sorriso grande dos que só mesmo Dulce sabe dar. Ilumina a minha vida.

Eu a puxo pela mão até os fundos da mansão, depois entro no prédio que foi construído quando eu era quase um bebê para acomodar os Stefanos. Subimos pela lateral até o terraço. Deve ser uma das melhores vistas da ilha e além do meu tio Ulisses, os membros na família não costumam frequentar esse lugar.

― Nunca tinha subido aqui — diz surpresa com o espaço aberto. — É lindo.

― Sim. — Uma rajada de vento sopra e ela cruza os braços. Deve ser o horário menos quente na ilha. ― Com frio?

― Nada demais. É só a roupa molhada. — Passo meu braço por seus ombros e a trago para perto de mim.

― Aqueço você. — Ficamos sentados no beiral, abraçados olhando a noite sumir discretamente e o dia surgir naquele pedaço de paraíso.

― Foi um casamento tão bonito — comenta com os olhos perdidos na paisagem.

― Nunca pensei que veria o Luka assim. Perdido de amor. Ele era completamente contra casamentos.

― A Bia é encantadora, dá para entender. Quando ela fala parece mesmo o cristal que ele diz.

― Foi um casamento como todo mundo imaginou que seria. Luka ama as tradições gregas. Acho que eu herdei mais o lado inglês.

Dulce se afasta um instante para me olhar desconfiada, depois volta a se encostar.

― Que foi?

― Você é completamente grego, Harry. De inglês só tem o nome.

― Acha?

― Barulhento, dramático, exagerado.

― São críticas ou elogios. Estou meio na dúvida.

― Apenas fatos — fala rindo. — Se lembra da nossa primeira vez?

― Como se fosse hoje. — Ele se mexe e ficamos de frente. Afasto os cabelos longos e úmidos. Dulce está com os olhos cheios de recordações divertidas. — Às vezes acho que foi tão cedo. Fui muito irresponsável.

― Eu tinha quinze, mas você tinha só dezesseis, então não foi mais irresponsável que eu. A gente não sabia que ia acontecer até já estar acontecendo.

― Eu e você sozinhos no quarto. Dois apaixonados em começo de namoro. Fomos longe demais.

― E sem proteção.

― Nossa você passou duas semanas chorando até a menstruação chegar.

― É isso que queria lembrar. Como você se comportou. Se lembra? Queria contar aos seus pais, casar comigo, alugar uma casa. — Ela ri e acabo rindo também com as memórias. — Pulou o muro da escola uma dúzia de vezes nesses dias só para ficar comigo. Com medo de algo me acontecer.

― A Giovanna me ensinou a pular, ensinou metade dos primos. — Gigi sempre encrencada. ― No dia que sua menstruação chegou eu acho que fiquei até um pouco decepcionado.

― Não duvido. Não estou reclamando. Se não tivesse se comportado daquele jeito eu não teria suportado. É que eu sabia que não estava sozinha e isso me ajudou a aguentar. Minha mãe já andava depressiva naquela época e eu morria de medo dela.

― Sim. Eu me lembro, falamos como se tivesse acontecido há uma década, nem faz tanto tempo assim.

― Dois garotos. Olhando agora foi o maior drama. Só foi acontecer de novo seis meses depois. — Eu me lembro. Dessa vez estávamos preparados e protegidos, começamos a namorar oficialmente e um ano depois estávamos terminando.

― Olha aí seu lado grego — diz chegando mais perto. — O lado dramático. Foi do começo do namoro direto para o término. Posso ver pelo olhar.

― Me conhece. Além disso sempre que tem um casamento eu penso nisso. Em nós dois. — Dulce me olha de um modo profundo. Com seus grandes olhos negros expressivos.

― Eu consigo nos ver assim, Harry. Em algum momento no futuro, nós dois sabemos que vai acontecer.

― Um dia depois da formatura? — Ela sorri.

― Não sei. As coisas melhoraram nas últimas semanas. Estamos mais maduros. Nenhuma discussão desde que estivemos aqui no casamento da July. Falamos todos os dias e nada de brigas ou cobranças. Nenhuma insegurança minha. — Ou ataque de ciúme. Ela gosta de chamar de insegurança, mas às vezes parece meu pai. — Nem sua. Não olhe como se eu fosse a única ciumenta.

― Eu sei. Assim como sei que quando estivermos no mesmo estado as coisas melhoram.

― Gostei que foi me buscar para o casamento do Luka.

― Achei que não viria.

― Estou perdendo aulas, mas queria estar aqui. Estar aqui com você. Senti saudade.

― Também senti. — O céu agora está claro. O sol surgiu enquanto nos distraímos um com o outro. Escuto risadas na piscina. Alguns ainda estão lá e sei quem são mesmo sem vê-los. — Ainda estão se divertindo. Acho que Luka contagiou a todos. Não me lembro de outra festa que não terminasse com todo mundo trabalhando para limpar.

― Melhor irmos dormir. Daqui a pouco vamos ter que começar com a arrumação.

― Pode apostar. — Ficamos de pé. Acompanho Dulce até seu quarto. Normalmente ela fica na mansão. Num dos quartos de hóspedes, mas dessa vez ficou com Emma. — Dorme comigo hoje? — Convido na porta do quarto. Trago Dulce para meus braços. Ela toca meu rosto. Se estica um pouco para beijar meus lábios.

― É difícil resistir — ela confessa.

― Então vem, não resiste não. — Puxo de leve sua mão e Dulce simplesmente me acompanha. Não é a primeira vez que dormimos juntos aqui. Sempre somos discretos, os Stefanos adoram detalhes e para evitar, nunca deixamos nos verem dormindo junto, mas já estive no quarto de hóspedes com ela e Dulce já esteve em meu quarto.

Fecho a porta depois que ela passa. O quarto está iluminado pelo dia já claro. Ela fica me olhando. Está de pé, ao lado da cama. O vestido ainda úmido, os olhos vivos, meu coração acelera. Sempre sinto falta dela. Nunca me acostumei que acabou e quando temos esses momentos me sinto vivo de novo.

Sem tirar os olhos de mim Dulce tira o vestido. A peça vai para o chão revelando a beleza da pele bronzeada e suas curvas latinas. Minha camisa segue o caminho do vestido. Meu corpo se cola ao dela e sinto a pele suave se arrepiar assim como a minha.

A mão toca meu peito, desce por ele sentindo meus músculos e me sinto inflamar. Nós dois sabemos onde ir quando estamos juntos. Aprendemos tudo juntos. Cheios de curiosidade e desejo, agora o caminho é conhecido e nem por isso sem graça.

― Sinto sua falta, Harry. Falta disso — diz pouco antes de meus lábios tomarem os seus. Depois nos perdemos mais uma vez. Quem sabe para sempre. Dessa vez vou ser cuidadoso, proteger nossa história, cuidar do nosso amor até que estejamos prontos para uma família. Tudo tem seu tempo e o nosso vai chegar.

Bia

Luka acaricia minha barriga enquanto encaro o vestido de noiva jogado no chão do quarto.

― Acordados ou dormindo? — Rio de sua pergunta.

― Dormindo. — Ele beija meu umbigo e meu corpo responde. Depois ele vem até mim. Beija meu nariz e depois meus lábios.

― Bom dia, esposa. — Acaricio seu rosto, mergulho meus dedos em seus cabelos.

― Bom dia, marido. Nosso primeiro dia de casados. — Ele beija meu pescoço. — Três da tarde.

― Fomos dormir às dez da manhã, Bia. Foi manhã de núpcias.

― Verdade. De noite eu vou colocar o vestido e repetimos tudo. Se não nunca vamos poder dizer que tivemos noite de núpcias.

― Estou achando que isso é desculpa para colocar o vestido de novo. Tenho medo dele. Quase não consigo te tirar de lá de dentro.

― Pressa. Minha vó dizia que a pressa é a inimiga da perfeição.

― Achei perfeito. — Ele morde meu queixo.

― Ai, também achei. Mas vou colocar o vestido mesmo assim. E devíamos ter vindo mais cedo, Luka. Quase ninguém me viu de vestido de noiva. O hotel estava vazio às seis da manhã. Muito desperdício de vestido.

― Quando foi que começou a gostar de aparecer? — Ele ri. Beijo seu pescoço, dou uma mordidinha. — Para de graça que temos que comer. Você tem. Está grávida. — Penso no bolo de casamento, em todos aqueles docinhos que vão ter acabado daqui uma semana quando chegarmos de volta a Kirus.

― Sabe no que eu estou pensando?

― Sei. — Olho para ele. — Não acredita?

― Não.

― Também sei fazer boas surpresas. Vem tomar café. — Ele me puxa. Ainda não posso simplesmente caminhar pelo quarto nua e visto sua camisa que é mais fácil que o vestido de noiva. Quando chegamos a sala a mesa do café está servida e sobre ela o bolo e um prato com pelo menos dois de cada tipo de doce que tivemos na festa.

― Como?

Eu não me importo muito com o modo que ele conseguiu a façanha, aproximo-me pegando um dos doces. Luka me envolve a cintura. Mordo e coloco o outro pedaço na sua boca.

― Assim que dormiu pensei que acordaria com vontade de comer os docinhos e o bolo. Como no casamento da July. Liguei para casa e o Tio Ulisses trouxe. Deixou no saguão e veio com o café da manhã.

― Você é perfeito. Isso que é surpresa de casamento. Viagem de lua de mel para Creta perde feio.

― Eu sou o cara, Bia. — Coloco mais meio docinho em sua boca, depois beijo Luka. — Mas para mim chega de docinhos. Fico com torradas.

Nós nos sentamos para o café. Luka me observando servir o bolo. Não acredito que fez isso. Meus olhos encontram os dele. Está tão bonito. Ele leva uma colher de iogurte a boca e a aliança brilha. Fico emocionada.

― Aliança — digo apontando e ele me sorri, olha para a própria mão. — Vai sempre usar. Promete?

― Preciso. Sabe como eu sou irresistível. É bom as mulheres saberem que tenho uma dona.

― Começa mal, mas aí termina fofo. Não dá para ficar brava. — Luka se contorce todo para me beijar. — Que horas são? — Não quero que ele perca o salto de paraquedas. Luka vasculha o ambiente, encontra o paletó do casamento jogado no chão. Segue até ele e volta com o celular na mão.

― Três e vinte — diz enquanto remexe o celular.

― Não podemos demorar. Comer e depois banho. Você vai saltar daqui a pouco. — Luka ergue os olhos do celular.

― Melhor não, dinossaura. É lua de mel, não quero que fique nervosa. Meus filhos estão aí dentro. Tenho que cuidar deles.

― Vamos sim. Meus bebezinhos estão bem.

― Nossos bebezinhos — corrige. — Tem certeza? Não preciso disso para ser feliz, dinossaura.

― Eu preciso. Preciso te ver completo. É meu marido. Eu decido. — Luka ri.

― O que um anel no dedo não faz. — Ele me puxa pela mão, levanto para me acomodar em seu colo. Nós nos beijamos. Luka toca meu rosto, depois beija minha barriga e fico querendo que cresça logo, quero senti-los se movendo dentro de mim e ver o rosto dele brilhando de amor por nossos bebês. — Queria que todo mundo te visse de noiva?

― Queria — admito. Eu me senti bonita, especial e explodindo de felicidade. Queria compartilhar isso com o universo. Ele me entrega o celular.

― Conseguiu. Está em tudo que é site.

Vejo fotos nossas deixando a igreja e a notícia do casamento em meia dúzia de sites diferentes e acho tão estranho. Parece se tratar de outra pessoa. Outro casal. Não somos aquilo.

― Está linda. O vestido Everest fica bom em fotos.

― Meu vestido é lindo, Luka. Está todo bonito. Casei com um gato! — Ele me beija, envolve mais em seus braços. Passo meu braço por seu ombro. — Olha. Tem uma da gente chegando aqui. Como eles sabem dessas coisas?

― O hotel avisa. É publicidade para eles.

― Você é famoso — constato. — É estranho. Não acha? Olhando aqui parecem outras pessoas. Tanto glamour.

― Melhor assim. Quero deixar nós dois e nossos bebês longe dessas coisas. É estranho — diz tocando meu rosto com carinho, afasta meus cabelos, olhando apaixonado. — Eu sempre me mostrei muito. Gostava de ser o centro de tudo. Nunca tive medo de plateia, de me cercar de pessoas. Agora é diferente. Gosto de deixar nossa história só para nós dois. Nossos bebês. Quando penso neles eu penso em uma família.

― É o que vamos ser. Que já somos, Luka. Uma família.

― Sim. Não quero um monte de repórteres atrás de você ou deles. Eu vou proteger mais todos nós. Prometo.

― Não me importo de estar linda nos sites de fofoca vestida de noiva. — Luka ri.

― Nem sempre os Stefanos são assunto. Pelo menos fora da Grécia. Aqui é mais comum. Lá fora só mesmo quando é casamento ou alguma coisa diferente.

― Como o que aconteceu com a Lizzie. Eu me lembro de Mira contar e sair no jornal também.

― Foi tudo junto, aquele psicopata, ela e o Josh assumindo um namoro. No fim esqueceram. Como vão esquecer a gente.

― E o filme? — brinco e Luka me beija.

― Melhor não demorarem muito ou será um elenco gigante. — Ele me morde o ombro, me aperta.

― Banho, Luka! — Fico de pé e ele faz o mesmo. Vamos para o banho. O dia está lindo em Creta, quero aproveitar com Luka. Ele liga o chuveiro e me puxa para debaixo da água. Molho sua camisa. — Luka! — Ele ri, morde a ponta da minha orelha. A camisa branca fica transparente e sua mão acaricia meu seio por sobre o tecido colado a pele. Isso me desperta.

― Linda.

― Que acha de me ajudar com os botões? — peço a ele que ergue a sobrancelha, sorri daquele jeito sexy de quem tem muitos planos e meu corpo reage no mesmo instante se colando ao dele. Nos beijamos, um longo beijo cheio de paixão.

Depois nos afastamos apenas o bastante para Luka com suas mãos ágeis desabotoar a camisa lentamente, a cada botão aberto um beijo sobre a pele desnuda.

Se o plano é me entorpecer ele está indo bem. Quando a camisa finalmente deixa meu corpo ele me envolve.

― Te amo — Luka me diz e soa tão verdadeiro, tão natural. Amo Luka, o todo e cada parte. Os lábios que ora riem, ora me enlouquecem, a pele, a voz, os cabelos sempre elegantemente desarrumados, o modo como me toca, como me deixa entregue. Amo o homem que é o menino que mora dentro dele.

― Te amo. — Não preciso ficar dizendo, ele sabe, mas gosto de como soa a frase, como ela nos acende.

Quando saímos do banho, ele me leva para cama, devíamos estar de saída, nem estamos perto disso. Luka beija meus lábios e depois minha barriga.

― Uma vez eu disse que queria ter uma parte sua que fosse só minha. Se lembra?

― Lembro. — Suas palavras me emocionam. Luka acaricia meu ventre. Por enquanto é só uma leve mudança. Ninguém além de nós dois perceberia. Apenas eu e Luka conhecemos meu corpo a ponto de notar a diferença.

― Me deu isso. Está aqui agora. Crescendo dentro de você. Um pedacinho seu que me pertence.

― Um pedacinho de nós dois. — Meus olhos se enchem de lágrimas.

― Eu já podia te amar para sempre apenas por isso.

― Nossos bebezinhos. — Luka seca meus olhos. — Luka, acho que é o dia mais feliz da minha vida.

― Da minha também, dinossaura. Ainda bem que não aceitou ser freira.

― Você é muito bobo.

― Eu não era assim não. Você que me deixou mole assim. Todo gracioso. Até o Tyler ri de mim. Acha certo?

― Acho lindo. Vamos nos vestir?

― Vestir? Não. Já estamos no meio do caminho. Vamos continuar daqui mesmo.

― Tenho compromisso! — Luka me olha interessado. — Não sabe? Meu marido vai saltar de paraquedas, extravasar essa alegria toda e quero assistir.

― Está certo. É presente então tenho que aceitar. Vou fazer esse esforço.

Ele me beija e salta da cama. Faço o mesmo, nós nos vestimos e prendo os cabelos, coloco os óculos com preguiça de colocar as lentes.

― Já vai sair por aí seduzindo todo mundo com esses óculos sexys.

― Amo que me ama e fica meio cego. Ninguém me acha sexy de óculos, Luka. Só você. É sério. — Ele me abraça. Beija meu pescoço e segura minha mão. — Vamos.

― Só para ter certeza. Mathieu não vai estar lá, não é?

― Ele tem um monomotor?

― Não.

― Então não vai estar.

Um carro nos espera em frente ao hotel. Se os Stefanos decidem fazer algo é com perfeição. O céu está limpo. Não tem vento, tudo está perfeito quando chegamos ao monomotor. Luka me beija antes de vestir a roupa, dobrar o paraquedas é tarefa lenta, toda hora ele para o trabalho para me olhar, confirmar se estou bem e estou. Vê-lo feliz me faz bem.

Espero Luka sozinha. Sentada na grama e quando o avião sobe meu coração descompassa. Assisto as manobras e o salto, fico de pé com uma mão sobre os olhos e quando o paraquedas abre tudo em mim relaxa. Então é só esperá-lo descer alguns metros a minha frente.

Caminho para Luka que está apressado se soltando dos fios e cintos. Depois corre para mim, ergue-me e gira rindo.

― Gritei seu nome lá no céu, para os deuses nos ouvirem. Disse que te amo.

― Fez isso? — Meu coração acelera. Ele não tem como ficar mais perfeito. Quando acho que estou no limite do meu amor, Luka faz meu peito se expandir.

― Fiz... Quer dizer... — Ele me olha risonho. — Disse dinossaura, mas acho que eles entenderam.

― Sabia. Um dia vai esquecer meu nome.

― Pode mesmo acontecer, dinossaura.

― Acho que vai achar um jeito esquisito de chamar nossos bebezinhos. — Toco a barriga. Ele faz o mesmo.

― Baby dinossauro. Vem agora vamos passear pela noite de Creta. Já vai escurecer.

― E jantar.

― E jantar. Esfomeada. E depois correr para o quarto. Aquele quarto com cama grande e macia.

― Bem macia. — Luka passa seu braço por meu ombro, caminhamos lado a lado. — Meus planos acabaram Luka. O resto agora é com você.

― Comigo? — Ele sorri. — Então vamos passar os outros dias todos na cama do hotel. — Olho para ele. Luka me beija levemente. — Estou brincando. Dá para te levar para dar umas voltinhas por Creta.

― Vou gostar.

― Quer exibir seu vestido e eu quero exibir você. Minha linda esposa de cabelos de cobre e mãos de T-Rex. — Faço bico e ganho um beijo. — Quando os bebês tiverem idade vou levar vocês para uma volta ao mundo.

― Quando fizerem três anos. Aí vamos os quatro.

― E na volta começamos tudo de novo. O que acha? Um monte de bebês Stefanos. Como tio Heitor.

― Quem sabe! — Acho que posso gostar da ideia de uma família grande. Primeiro quero ter certeza que temos talento.

― Acho que vou ter ciúme deles. Vou querer que gostem mais de mim que de você.

― Não. Nem vem. Isso não é certo, Luka. — Ele me lambe a bochecha. — Luka! — As pessoas olham de longe. Ele sempre faz isso e fico pensando que devem nos achar malucos. Como resposta ele faz de novo.

― Lambida de amor. Sabor Bia.

― Você não pode lamber os bebês.

― Posso sim. — Ele vai fazer isso. Já estou até imaginando a avó dele brigando enquanto ele apronta essas coisas. Isso só me deixa mais ansiosa.


Capítulo 58

Matt

O jato da família Stefanos está a nossa espera. Meus pais sorriem quando encaram a aeronave.

― Poxa, Alana. Esse é bem grande.

― É o dos meus pais. Um pouco maior, mas é o mais antigo — Alana conta na porta, na escada. Dá passagem a eles. Entramos e um comissário de bordo nos aguarda, uniformizado. Tem um sorriso honesto no rosto, não aquele estudado que todo comissário dirige aos passageiros no embarque, é um sorriso realmente honesto.

― Bem-vindo! Como vai, Alana? Faz tempo que não viaja.

― Andei doente. Estou bem agora.

― Que bom. Por favor, se acomodem. O piloto está pronto para decolar.

Alana me sorri quando já acomodados seguro sua mão.

― Uma semana em Londres, depois trabalhar, chefe — concordo. Não estou cem por cento seguro da nossa viagem. Não sei se Alana está pronta para as diferenças no comportamento das duas famílias.

Tenho quase nenhuma intimidade com meus irmãos. Meus sobrinhos são distantes de mim e Alana e os Stefanos são amor e companheirismo.

Nem mesmo sei se meus irmãos vão tratá-la como eu sou tratado entre os Stefanos. Como parte da família.

Alana ri de algo que minha mãe diz. Pelo menos meus pais a tratam com amor e cuidado. É isso que importa.

A ideia me tranquiliza e me recosto na poltrona confortável enquanto o avião levanta voo.

A viagem é tão tranquila. Com conversas leves e os intermináveis planos de Bernice. Alana embarca em tudo. Fico feliz por saber que não é apenas para agradar a sogra. Alana realmente se sente bem com meus pais.

― Podemos ficar num hotel se quiser — digo a ela quando meus pais adormecem quase no fim da viagem.

― Não quer ficar na casa dos seus pais?

― Isso não é por mim. Estou pensando em você. É uma casa simples, no subúrbio. Só uma casa.

― Moramos num chalé — ela me lembra e me faz bem quando ela nos coloca juntos nisso. Oficialmente eu moro em um chalé e ela passa quase todas as noites lá.

― Num chalé na ilha mais linda do universo, no meio do mar Egeu. Quer dizer. Podia ser numa barraca na areia da praia. Ainda não teria comparação.

― Adoro Londres, Matt. Passei muitas e muitas férias lá. Se não quisesse ficar na casa dos seus pais podia ficar na casa da família — ela me lembra o quão ricos eles são. Às vezes me esqueço desse detalhe. — Tio Heitor nunca fechou a casa de Londres. Dobby está enterrado lá e eles frequentam muito a casa. Pelo menos uma vez no ano.

― Dobby? Enterraram alguém no jardim da casa? — Ela sorri de um modo um tanto triste.

― Um primo de quatro patas. O primeiro cachorro da família. Acho que já falei dele. — Busco na memória e acho que me lembro de qualquer coisa sobre isso.

― Acho que sim. Bom. Se não ficar bem na casa dos meus pais vou entender se decidir ir para a casa da família.

― Me quer mesmo na casa dos seus pais? De vez em quando acho que não. — Sinto sua mágoa. Beijo seus lábios e a puxo para meus braços. Ela se recosta, abatida.

― Desculpe, estou um tanto inseguro. — Encaro meus pais para ter certeza que estão dormindo. — Não é como se fosse muito íntimo dos meus irmãos. Amo você e às vezes tenho medo que alguém diga ou faça algo que a magoe.

― Matt, pode apostar que sei me defender. Não levo desaforo para casa. Se me magoarem devolvo na mesma moeda e na mesma hora. Pode apostar.

― Por isso que gosto dessa minha nora — mamãe diz sem abrir os olhos. — Samantha que nos aguarde.

Alana e eu rimos. Beijo seus lábios novamente e deixo para pensar nisso na hora que acontecer.

O avião desce no aeroporto num fim de tarde agradável. Minha mãe está cansada e quando nos acomodamos os quatro em um táxi depois de muita confusão fico aliviado.

Como se fosse a primeira visita de Alana a cidade os dois vão mostrando pontos turísticos, explicando sobre monumentos, contando histórias dos lugares e, linda e educada, Alana escuta tudo com atenção.

Nossa rua é arborizada e quando o carro vira a esquina e o cheiro das árvores invade meu nariz sinto estar voltando para casa. Não esperava por essa emoção. Não me lembro de ter sentido isso em nenhuma visita.

Alana tem tudo a ver com essa sutil mudança. Ela e o modo como se relaciona com o mundo me mudou um pouco. Trago sua mão até meus lábios e beijo. Se estivéssemos sozinhos talvez dissesse a ela.

― Pronto. Já convidei todo mundo para jantar. Quero logo me exibir. — Bernice diz entregando o celular para meu pai.

― Mãe, devia ter marcado num restaurante. Deve estar cansada para ir direto para o fogão.

― Ele fica uma graça fingindo que se importa, não acha, John? Nosso grande ingrato.

― Matt, não dê ouvidos a ela — meu pai pede quando o táxi para diante de nossa casa. Tento pagar a corrida, mas meu pai não permite e me apresso para pelo menos carregar o maior número de malas possível.

― Não vai carregar a minha, o grande ingrato! — Alana brinca colocando a mochila nas costas. Eu me aproximo para tirar dela. — Estou brincando, Matt. Isso não é nada perto dos cilindros de oxigênio. Ah! Que saudade deles.

― Falta pouco. — Paramos diante da casa. Ela sorri diante da construção. Minha mãe fala sem parar.

― Linda. Exatamente como imaginei.

― Gosta? — Alana balança a cabeça. — Vem. Vamos entrar.

Eu a convido. Minha mãe está na porta da vizinha. Foi buscar a gata que ela insiste ser um gato. Entro com as malas e Alana me segue. Meu pai vem logo depois abrindo janelas e portas.

― Fique à vontade, Alana. Está em casa. Não é tão grande quanto a sua, mas é tão bem-vinda aqui como fomos em sua casa.

― Obrigada, John. Sua casa é linda.

― Antes que Bernice retorne quero que veja os tais buracos no jardim. — Ele aponta a janela e caminhamos até ela. Dá para um pequeno e aconchegante jardim. No meio dele, três pequenos buracos. Dois já cobertos com terra e algumas plantas surgindo. — É isso. Todo aquele drama por conta disso. — Ele ri. — Essa é minha Bern.

― Pronto, John, não precisa se desesperar, seu gato está de volta — ela diz abraçada ao bichano que ela beija e aperta me fazendo rir.

O gato se livra dela assim que possível, um vira-lata último tipo que se espreguiça longamente e depois de nos olhar um momento desaparece em direção a comida.

― Ele já vai caçar comida. Está em casa, Alana. Divirta-se. Vou ver se abro uma lata de atum para o pobre. John não se preocupa com ele. Trouxe para casa, mas eu que tenho que cuidar. — Ela olha para meu pai. — Me ajuda, querido. Leva nossas malas para o quarto e depois volte aqui para pegar a lista do supermercado. Greg e Samantha vão trazer a sobremesa e Martha e Jeff a bebida.

Meus pais somem e suspiro aliviado. Alana está sorridente e faço sinal para me acompanhar. Subimos as escadas e no caminho me lembro de todas as vezes que rolei esses degraus apressado para o colégio.

Greg dizendo que eu devia ter problemas e que seria um péssimo esportista. Ele estava enganado. Hoje sou muito mais atlético que eles.

Abro a porta do meu antigo quarto e dou passagem a ela. Sinto que está emocionada. Ela deixa a mochila no canto enquanto olha tudo em volta. Segue para a escrivaninha com meus livros, brinquedos, fotos de família.

― Você? — ela pergunta com um porta-retratos na mão.

― Nove anos. Natal eu acho.

― Que lindo. Já dava para ver que seria um homem bonito. E esses são seus irmãos? — Ela me mostra outra foto em que estamos todos diante da casa.

― Meu pai trocou de carro e minha mãe decidiu registrar. Esse é o Greg. Ele já se achava adulto e está de cara feia porque queria dirigir e ganhou um sonoro não da minha mãe.

― Posso imaginar. Vocês dois são parecidos. — Ela aponta minha irmã.

― Martha. Irmã do meio coitada. Ficava sempre espremida entre as vontades do mandão Greg e os mimos do caçula aqui. Talvez eu me desculpe com ela.

― Sempre penso como é isso. Eu e o Luka somos gêmeos. Além de gêmeos somos muito ligados.

― Ele sentiu — lembro de Luka simplesmente saber que Alana precisava dele.

― Sim. Assim como já senti que ele precisava de mim. Não sei se somos próximos porque somos gêmeos ou se somos gêmeos porque somos próximos.

― Coisa de outra vida?

― Quem sabe? — Ela ri. Olha para a cama. Não é grande coisa. Não me lembrava de ser tão pequena.

― Achava que era maior — comento e ela caminha até lá. Senta para testar.

― Eu gosto. — Sento a seu lado e passamos juntos os olhos por todo o quarto. Depois sorrimos um para o outro. Ela parece emocionada.

― Por quê? — pergunto. — Por que parece tão emocionada aqui?

― Nos aproxima, Matt. Esse é seu passado. Um pouco de quem você é. Sua família. Sua casa.

― Está certa. — Ela me envolve o pescoço. Beijo seus lábios. — Linda. Minha sereia. Amo você.

― Ama? Prove. Onde fica o chuveiro? — Sorrio.

― Fora do quarto. Não temos uma suíte. — Eu a puxo para o corredor. — Quarto dos meus pais, com banheiro. Quarto do Greg. Banheiro. — Aponto as portas.

― Sua irmã? Onde era o quarto dela? — Puxo a corda da escadinha do sótão — Aqui. No sótão.

― Sério? Que legal! Era meu sonho na adolescência. Só que não tínhamos um. — Matt me puxa para seus braços.

― Martha passava muitas noites no sofá. Assustávamos ela com histórias de terror e no fim ela dormia no sofá metade da semana. Acho que devo mesmo desculpas a ela.

― Que malvado! — ela brinca. — Bom. Vou tomar um banho e me arrumar um pouco para conhecer a malvada Samantha. Ela é tão má quanto sua mãe pinta?

― Acho que não. Nos vimos poucas vezes e mal nos falamos.

― E seus sobrinhos. Quero fazer amizade com eles.

― Eram bonzinhos eu acho. Alana vamos fingir que estamos os dois conhecendo a família pela primeira vez.

― Está certo. — Ela volta para o quarto. Eu a sigo. Vou abrindo minha mochila enquanto ela abre a dela. — Já volto.

― Vou com você. — Alana me olha horrorizada. — O que eu disse?

― Matt nem pensar. Que vergonha. Sua mãe e seu pai aqui. Nunca.

― Deixa de ser boba. São só meus pais. Eles sabem que nós...

― Sua mãe vai achar que não respeito sua casa.

Não devia rir dos seus medos e pudores, mas não aguento. Puxo Alana para meus braços e caímos na cama rindo. Beijo seus lábios, o beijo se aprofunda. Ela me envolve. Cola meu corpo ao seu e sinto minha respiração alterar.

― Ainda estão assim? — Minha mãe surge na porta do quarto. — Banho vocês dois. Vão juntos. Alana você tem que ficar bem bonita. Quero apresentar a noiva do Matt. — Eu e Alana ficamos imóveis e surpresos com a naturalidade com que minha mãe nos pega juntos aos beijos na cama e simplesmente não se importa. — Por que estão me olhando assim? A porta estava aberta.

― A gente estava... nós estamos só separando as roupas...

― Separando as roupas do corpo. Isso sim. Vamos! — Ela nos dá as costas e deixa o quarto.

― Amo sua mãe — Alana avisa quando ficamos sozinhos.

― Eu também. Chuveiro juntos. Mamãe mandou.

Alana dá de ombros, pega as roupas e me oferece a mão. Seguimos para o banho. Assisto Alana se maquiar, calçar saltos baixos e deixar os cabelos castanhos e lisos soltos ao longo do corpo. Linda.

Escuto um carro estacionar e depois correria e conversa alta. Alguém já chegou. Alana me olha alarmada.

― Não fiquei tão nervosa assim para conhecer seus pais.

― Era o seu território — ela concorda. — Não se preocupe. Vai ficar tudo bem. Dona Bernice ama você mais do que a mim como já pudemos notar.

― Por que será filho ingrato? — Faço careta. Ela me beija. — Não pude resistir.

Descemos com ela apertando minha mão. Toda a família está na sala. Mamãe puxa Alana para o centro da sala.

― Vem querida, conhecer o resto da família. Essa é Martha e o noivo eterno Jeff. — Os dois se aproximam. Apertam as mãos educados e voltam para seus lugares. — Meus netinhos. Lindinhos os dois. Venham conhecer Alana. Kevin e Melany. Lindos, não acha?

― Muito — Alana diz sorrindo e beijando o rosto dos dois pré-adolescentes.

― Meu filho mais velho, Greg, e minha nora, Samantha.

― Boa noite. — Alana me olha um momento.

― E essa como já contei a vocês é Alana. A noiva do Matt.

― Mãe...

― Eu sei, eu sei Matt. Ainda não é oficial e blá blá blá. Vai ser em breve.

― Fala nossa língua? — Samantha questiona Alana.

― Sim. Muito bem. Boa parte da minha família vive em Nova York e um dos meus tios morou muito tempo aqui. Minha tia Liv é inglesa também.

― Me digam se já viram olhos mais lindos? — minha mãe questiona e Alana cora.

― Sua família é muito bonita, Bernice.

― Você é perfeita. Vem, querida, me ajude um pouco. — Possessiva minha mãe arrasta Alana para cozinha. Meu pai se distraí com os netos e fico olhando para todos me sentindo meio deslocado sem a proteção da presença de Alana e isso me dá a dimensão do quão próximos nos tornamos.

Faz com que eu pense sobre ser definitivo, que a quero ao meu lado para sempre. Encaro a noite pela janela. Um cachorro late a distância e me lembro de não estar ouvindo o barulho do mar.

― Ela é jovem. — Greg se junta a mim. Estende um copo com brandy.

― Muito madura também — aceito a dose de bebida. Encontro seu olhar e vejo certo desdém.

― Rica pelo que soube. Encheu os olhos da mamãe. Agora a grega é tudo de certo e perfeito. Samantha que não era grande coisa para ela virou a vilã.

Tudo volta a minha mente, ele sempre foi ciumento, egoísta e espaçoso. Não lembrava disso, ou afastei da memória de propósito.

― Está com ciúme? — Greg me olha surpreso. Normalmente eu costumava me esquivar de suas investidas grosseiras.

― Eu? — Greg se espanta. — De você? Das suas aventuras sem futuro? Do intelectual escritor e professor que se acha bom demais para um trabalho no banco?

― É. Está com ciúme e é engraçado.

― Está se sentindo muito superior.

― Estou? Não, Greg. Tolice. Estou só... me dando conta do porque nunca fiz muita questão de voltar. Você. Amo o papai e a mamãe e agora entendo que era você que nos afastava.

Dou um bom gole no brandy, é bom para me acalmar um pouco. Depois olho para meu irmão me lembrando de como ele sempre fez de tudo para ficar no centro das atenções. De como amava enumerar meus defeitos diante dos meus pais por puro ciúme. Inveja de saber que nunca teria coragem para ir além da medíocre vida que criou para si.

― Tem uma visão errada da nossa mãe — digo devolvendo o copo vazio para ele que o pega atônito. — Mamãe não gosta da Alana porque é uma grega rica. Gosta dela porque Alana é incrível. E já estou com saudade. Se puder me dar licença.

Dou as costas a ele e sigo para cozinha. Quando entro minha mãe, Martha e Alana riam longamente de qualquer coisa. Alana tem os cabelos presos num rabo de cavalo improvisado e uma colher de pau na mão.

― Matt, prova esse molho — ela me convida. Provo um pouco da colher de pau. — O que acha?

― Está ótimo.

― Viu, Bernice. Ele gosta sim. — Alana me olha. — Disse que você gosta de molho de tomate com açafrão. Ela disse que eu estava inventando. Que sempre odiou esses temperos.

― Mãe, meu gosto se refinou um pouco — aviso passando o braço pela cintura de Alana.

― Não disse, Martha, ela mudou ele, seu irmão é outro. Um bem melhor.

Alana me envolve o pescoço. Está orgulhosa. Não temos como negar que ela é mesmo a razão das minhas mudanças e gosto disso. Gosto do cara que ela me torna. O homem que fica cada dia mais distante de personalidades como a do meu irmão mais velho. Greg e eu já fomos mais parecidos. Por um longo tempo eu achei que o mundo me devesse algo. Agora é diferente. Alana me abriu os olhos.

― Te amo. Obrigado — sussurro antes de beijá-la ali, na cozinha em que estive tantas vezes apressado e faminto. Jamais sonhei que um dia minha garota estaria aqui. Entre minha mãe e minha irmã. Feliz e tranquila. Sentindo-se em casa. — Sereia.

― Sereia, Matt? — Martha brinca. — Meu Deus! O que fez com meu irmão? — ela brinca com Alana. — Seja o que for não pare, ele está muito melhor.

― Está perfeito como sempre achei — Alana comunica


Capítulo 58

Alana

A casa é como pensei, do jeitinho que imaginei. Até o gato que é gata é como imaginei. Martha é simpática, o noivo Jeff parece acostumado com as falas desgovernadas de Bernice e a tranquilidade de John.

Os outros ficam mais reservados até nos sentarmos em torno da mesa do jantar. É mais silencioso que em casa. Mais formal até. John se senta na ponta da mesa, Bernice ao seu lado e do outro lado Greg.

O irmão mais velho é silencioso e carrancudo o que me parece uma ironia sendo filho de Bernice. Os dois pré-adolescentes estão em seus mundos à parte. A menina que é realmente uma princesinha de olhar distante usa um fone de ouvido quando se senta.

― Tira os fones de ouvido, filha — Samantha pede e com um sorriso tímido ela obedece.

― Desculpe — Melany diz diretamente a mim.

― Não se preocupe. Já passei muito por isso.

Kevin está falando baixo com Jeff. Fico impressionada. Em casa todo mundo fala alto para ser ouvido, a hora da refeição é uma festa. Uma conversa se estabelece. Greg não participa muito. Parece distraído e fico pensando se algo vai mal.

Samantha parece mais acessível. Ao menos se esforça em fazer parte da conversa que gira em torno do nosso trabalho como pesquisadores.

― Tio Matt, você mergulha mesmo? Vovó disse que sim — Melany pergunta.

― Mergulhamos, Melany. Alana também mergulha. — A garota me olha surpresa.

― Deve ser demais. Adoraria fazer isso.

― E vai — aviso a ela que sorri largamente. — Quando for nos visitar em Kirus.

― Sério? Posso mesmo. Tenho estudado um pouco de Biologia. Acho que gosto.

― Espero que sim. Na sua idade eu já tinha meus planos de ser bióloga — ela conta interessada — mas para mergulhar conosco seus pais precisam permitir. Quem sabe passam uns dias de férias conosco?

― Podemos, mamãe? — Kevin pergunta.

― Não sei. — Samantha me olha. — Nunca viajaram sem mim. Acho que morreria de preocupação.

― Devem vir junto. Estão todos convidados. Temos acomodações para toda família.

― A mansão é linda e não me lembro de ser melhor recebida. Sinto até saudade do Ulisses quando estou aqui — Bernice conta despreocupada.

― Arrisco a dizer que meu tio sente o mesmo.

― Nunca vi duas pessoas se darem tão bem — Matt continua e sorrimos.

― Quem sabe nas férias escolares. Greg sempre procura tirar suas férias junto com a das crianças.

― Não faça planos ainda, Sam. Esses dias tenho tido muito trabalho. Parece menos importante que desvendar os segredos do oceano, mas o mundo não gira sem os bancos. — Sinto a leve irritação na voz do irmão de Matt. Sabia que tinha algo errado. Não sei se é sobre mim ou apenas algo entre os irmãos e decido não me envolver.

― Meu pai pensa o mesmo. O trabalho dele está muito perto do seu.

― Conheço um pouco do conglomerado Stefanos. Sua família tem muitos negócios na cidade — ele diz me olhando sem muito interesse.

― Devem ter. Meu tio Heitor morou anos aqui. Todos os meus primos nasceram aqui e tem poucos anos que ele foi para Nova York.

Já estamos na sobremesa e Bernice fica de pé. Começa a recolher a louça.

― Bernice, trabalhou demais. Deixe que eu e as garotas cuidamos da louça — peço e Martha sorri.

― Agora sim conquistou minha mãe de vez.

― Exato. — Bernice me sorri soltando a louça de volta à mesa. — Mas não porque ela vai fazer, mas porque vai arrastar vocês duas para ajudá-la.

Samantha respira fundo e começo a achar que a implicância de Bernice com Samantha não tem muita razão de ser. Ao menos ela aguenta firme as leves provocações.

Uns minutos depois estamos as três na cozinha juntando louça e organizando a bagunça. Fico com a lavagem. Elas conhecem a disposição dos utensílios melhor que eu.

― Bernice está encantada com a Grécia e sua família. Me ligava todos os dias para contar — Samantha diz pegando um prato do escorredor.

― Mamãe passou muito tempo enfiada dentro de casa. Estou feliz que se reaproximou do Matt — Martha continua.

― Eu também estou feliz. Confesso que tive medo de conhecê-los. Matt estava sempre fazendo parecer que a mãe era maluca e no fim ela é apenas espontânea e com ótimo senso de humor. — Não acho que tudo que diz é falta de noção, metade das coisas é apenas ironia, humor e quem convive com Luka, Gigi e tio Ulisses sabe como é isso.

― Adorei que se deram bem. De outro modo Matt se afastaria ainda mais — Martha diz parando ao lado da pia. — Trouxe ele de volta e sei que meus pais sentiam muito a falta dele.

― Do ingrato? — brinco e rimos as três. Samantha para o que está fazendo também e me olha um tanto incomodada.

― Alana. Sei que notou a leve falta de humor do Greg. — Ela começa a se explicar e só faço prestar atenção. Podia dizer que tudo está bem, mas no fundo quero entender isso melhor. — Ele não é um cara mau, meu marido se preocupa muito com a família, tem os pés firmes no chão. Sempre teve. Ele se ressente um pouco com esse jeito do Matthew. O irmão foi em busca dos sonhos e ele ficou, na cabeça dele ficou cuidando da família enquanto o irmão aproveitava a vida.

― Ciúme e inveja — Martha diz claramente. — Desculpe, Samantha.

― Tudo bem. Eu não ajudo muito, sei disso. Quero dar aos meus filhos uma boa vida. Com oportunidades, isso custa dinheiro e muitas vezes pressiono meu marido. Sei que Bernice odeia isso. Que acha que quero status.

― Minha mãe tem ciúme, Sam. — Martha a tranquiliza. — Na cabeça dela, enquanto Alana trouxe o Matt de volta. Você de algum modo afasta o Greg.

― Olha eu não quero ficar no meio de nada disso, Samantha. Quero mesmo é que todos se unam e fiquem bem, como uma família. Como a minha família. Então não vou criticar seu marido. — Samantha me sorri. — A menos que ele seja grosseiro comigo. Nesse caso vou responder.

― Duvido que ele vá tão longe. Ele sente ciúme do Matt. Principalmente agora que os pais estão tão felizes. Bernice reclamava muito do jeito do Matt viver e eu sei que o Greg colocava mais lenha. Agora ele perdeu seu espaço. Se vai dizer qualquer coisa do Matt os pais logo defendem e ele não aguenta isso.

― Finalmente meus pais entenderam a cabeça do Matt. O trabalho dele. Estão sentindo que ele está sendo reconhecido e estão orgulhosos. Por isso meu irmão mais velho não aguenta de inveja.

― Isso é mesmo triste. Matt sabe disso?

― Realmente eu não sei. Meu irmão passou muito mais tempo longe que perto.

― Vamos cuidar disso então — digo a elas. — A mulher tem muita força. Ao menos na minha família. Somos sempre nós a conduzir as coisas. Aconselhar. Incentivar. Acho que Samantha pode fazer o Greg ver que o Matt não é um inimigo. Leva tempo, mas é possível. Do meu lado prometo fazer o Matt olhar mais pela família e um dia os irmãos se acertam.

― Podemos tentar. Usar seu prestígio com a senhora Bernice — Martha brinca.

― Estou apaixonada por ela — digo voltando a louça. Sinto que tudo vai dar certo. Matt vai se entender com a família.

― Acabou? — Ele surge na cozinha uns minutos depois.

― Não — digo lavando os talheres. — Estou quase. O que quer?

― Minha namorada de volta. Só isso.

― Matt, quer por favor voltar a ser o cara que come e sobe para o quarto? Isso de você todo apaixonado e em público me deixa sem reconhecê-lo.

― Martha, eu sou outro homem agora e quero que você e o Jeff vão passar uns dias lá com a gente. Estava falando com seu noivo agora e ele disse que só depende de você.

― Nós vamos. Onde o Jeff está?

― Com os garotos, aposto — Samantha comenta. — Não entendo como ainda não tiveram filhos. Ele leva tanto jeito. Às vezes as crianças só vêm por que sabem que ele está aqui. Se não querem ficar na frente do computador.

― Pronto! — Pego o pano de prato para secar minhas mãos. Matt me olhando com um sorriso nos olhos. — Sou toda sua — digo a ele que me puxa pela cintura.

― Então vamos dar uma volta. Tomar algo antes que os pubs fechem.

― Só nós dois? — Ele me beija o pescoço.

― Só. Quero você um pouco só para mim. Desde o casamento do seu irmão que não namoramos um pouco.

― Irmão casado? Não são gêmeos? — Martha questiona e afirmo. — Poxa e ele já casou? Novinho assim?

― Cala a boca, Martha — Matt reclama me puxando. — Tchau. A gente se vê.

Aceno para elas o seguindo ou sendo arrastada. Ele pega o casaco pendurado no armário do corredor sob a escada. Estende outro para mim e visto achando aquilo muito divertido. Tão raro usar roupas de frio na Grécia.

Saímos a pé. É bom respirar aquele ar diferente. Ver o movimento, mesmo quando vinha passar férias com meu tio Heitor eu não saia muito da mansão e principalmente à noite. É a primeira vez que vou conhecer realmente a vida noturna de Londres.

Luka

― Vou até o banheiro — Bia diz num sorriso tímido que a deixa linda com seu ar inocente que não muda nunca.

Está linda, corada, num biquíni sexy coberto por uma saída de praia quase transparente. Os cabelos soltos e óculos de sol prendendo os cabelos como uma tiara. Ela vem até mim e me beija de leve.

O bar do hotel fica na areia da praia, por isso gente bonita e molhada anda de um lado para outro na bela tarde de sol. Creta é um lugar incrivelmente bonito. Quase tão bonito quanto Kirus.

― Não demora. Seu suco já vem vindo, esposa. — Ela me sorri. Toda vez que digo ela sorri e os olhos brilham e estou quase mudando de apelido. É que dinossaura é tão a cara dela com aquelas mãozinhas desordeiras que não deixam nada impune.

― Um minuto. — Dessa vez sou eu que a beijo e assisto seu caminhar elegante se afastar com cabelos de cobre. Dois caras que caminham na direção contrária torcem os pescoços quando cruzam com ela.

O monstro remexe dentro de mim. Não fosse o fato dela ignorar por completo eu podia começar uma briga. Ainda os escuto elogiando a linda ruiva ao passarem por mim. Giro a aliança no dedo feliz por ela ser minha. Posso até sorrir quando me dou conta.

― Seu drink. — O barman coloca dois copos sobre o balcão. Os sucos estão caprichados e decorados, vermelhos como sangue com frutas em pedaços. Tomo um gole do meu. Doce como o diabo. Não sei porque fui pedir o mesmo que ela. Frutas vermelhas é modo de dizer. Aquilo parece grudar na garganta.

― Uma água, por favor — peço ao rapaz que sorri em resposta e dois segundos depois me estende uma garrafa e um copo com gelo.

Duas louras param ao meu lado. Sorridentes e seminuas. Nada além dos biquínis. Fico pensando se mudei, porque antes não acharia nada demais, mas agora fico pensando como gosto mais do jeito discreto e tímido da minha esposa. As duas me sorriem.

― Um calor infernal. Não acha? — uma delas me diz com um sorriso largo. Usa um inglês carregado, muito diferente do que estou acostumado. — Somos Australianas. Você mora aqui ou é turista?

― Muito bronzeado para ser turista. — A amiga completa também sorrindo. Balanço a mão esquerda mostrando o anel.

― Lua de mel. — Elas ficam surpresas. Trocam um olhar.

― Se não é gay, é casado. Mundo injusto. — Elas riem. O barman entrega os drinks das duas.

― Bom. Melhor a gente ir. Viemos em férias. Somos primas. — Aceno em resposta e volto minha atenção ao copo de suco, mais um gole e desisto. Definitivamente eu não puxei minha mãe. Já Bia podia ser filha dela. Não acho que mamãe e tio Nick vão gostar muito da concorrência.

Vasculho o ambiente com os olhos a espera dela. Vejo Bia parada ao longe me olhando. Sorrio, o sorriso se desfaz quando percebo que ela não corresponde. Um alerta dispara em minha mente.

Pego os copos, o suco dela e minha água, caminho a seu encontro desviando das mesas cheias de jovens turistas rindo e falando em todo tipo de idiomas. Penso que confuso deve ser a cabeça de minha tia Liv em lugares como esse em que ela entende todos os idiomas. O pensamento desaparece quando chego perto de Bia e ela ainda parece abatida.

― Está se sentindo bem? — Ela balança a cabeça concordando. Aponto uma mesa vazia. — Vamos sentar?

Em silêncio ela segue para a mesa. Senta e coloco o copo diante dela depois sento na cadeira ao lado. Bia observa a paisagem.

― Certeza que está bem?

― Está arrependido? — ela pergunta do nada. — Se não fosse os bebezinhos, ainda iria querer casar tão rápido?

― Já disse que se quer brigar não pode dizer bebezinhos. — Toda vez que diz eu tenho vontade de abraçá-la para sempre. É a coisa mais graciosa que existe na face da Terra. Meu coração até salta. ― Está triste? Brava? Com ciúme?

Não sei direito o que está acontecendo. São dois dias perfeitos de lua de mel e do nada ela fica insegura?

― Vi você com as duas loiras. — Então é um pouco de tudo. Ela é linda mesmo triste, brava e com ciúme.

― Eu sou bem bonito, dinossaura. E atraente também. As garotas me olham. — Bia me encara um longo tempo e então cai na risada e fico aliviado. ― Do que está rindo.

― Boa parte dos homens diria coisas como, não é o que está pensando, elas queriam uma informação e você me vem com essa? Como posso ficar brava?

― Não pode. Nem precisa. Mostrei minha aliança. Esse negócio de aliança é bom. Balancei a mão e disse lua de mel. Agora elas estão com inveja de você que está ao lado desse homem lindo e muito sexy.

― E muito bobo. — Então me dobro para beijá-la. — Não respondeu, Luka. Se arrepende?

― Não, dinossaura. A gente casou porque nos amamos, não foi? Pelo menos foi assim para mim. Casou comigo por que está grávida? — Ela me olha espantada.

― Claro que não. Te amo. É que fiquei te olhando de longe conversando com as duas garotas e além de despertar o meu monstro, eu senti... não sei, pensei que eu podia estar te tirando algo. Fiquei angustiada com essa ideia. — A voz embarga. Beijo seus lábios e a puxo para meus braços.

― Gosto de ser feliz, Bia. Você sabe. Gosto não de um jeito passivo, que fica esperando a felicidade chegar até mim. Eu corro atrás dela e foi isso que fiz casando com você. Eu te amo e não está me tirando nada. Nós vamos ter uma família. Criar nossos bebês. Amo como as coisas estão acontecendo para nós.

― É bobagem minha, não é? Coisa boba da minha cabeça? — confirmo com um movimento. Ela suspira. — Hormônios. Às vezes tenho medo de ficar sensível demais e você se cansar de mim.

― Cansar? Da minha dinossaura ruiva? Nunca. — Beijo Bia, ela acaricia meu rosto. Sorri carinhosa. — Amo você e nossos filhos. Amo a vida que temos. Estamos em lua de mel. Não quero que fique pensando bobagens.

― Tem razão. — Ela me sorri, depois morde o lábio. — Luka. Só mais uma coisa. Acha que vai perder o interesse por mim quando eu ficar bem gorda?

― Bem gorda mesmo. — Bia faz bico. Beijo seus lábios e depois rimos os dois. — Acho que possivelmente eu vá te provocar um pouco com isso, dinossaura. Eu não vou perder a oportunidade, mesmo assim não precisa se preocupar. Vou te amar em dobro.

― Triplo! — ela me lembra e afirmo. — Não quis seu suco?

― Dinossaura, não é suco. É açúcar líquido.

― Não sabe o que é bom na vida — ela resmunga enquanto dá um gole. Minha mão mergulha em seus cabelos e meus lábios em seu pescoço do jeito que sei que ela gosta, aspiro seu perfume e depois beijo seu pescoço.

― Isso é que é bom — sussurro em seu ouvido e vejo seu corpo reagir. Ela leva o copo de volta a mesa e salta quando ele vira e derrama sobre a mesa.

― Dessa vez a culpa é sua — ela diz antes que eu fale qualquer coisa. — Ficou me... me... você sabe. Perdi a concentração.

― E precisa de toda ela para levar o copo à mesa e se afastar dele em segurança, dinossaura. — Um garçom se aproxima solicito.

― Eu limpo. Não se preocupe. Mais um drink senhorita?

― Senhora — eu o corrijo. — Não precisa. Já vamos, não é? — Meus olhos encontram os dela que sente meu desejo. Bia balança a cabeça sem fala. Minha mão procura a sua e deixamos o bar em direção ao quarto. Ficamos umas três horas fora dele. Já é o bastante.

― Acha que as duas louras seriam assim atrapalhadas? — ela me pergunta quando atravessamos o saguão em direção aos elevadores.

― Entendi tudo agora. Está faz um tempo tentando virar o jogo! — Bia me olha sem entender. — Faz cara de desentendida. Eu que ia brigar com você. Aí brigou comigo antes. Muito esperta!

― Está doido? O que eu fiz?

― É linda e ruiva.

― E tenho que me desculpar por isso? — Ela sorri gostando do elogio.

― Não. A bruxa da sua mãe que tem. A culpa é dela afinal. — Mesmo as duas estando de bem ela ainda me deixa chamar a mãe de bruxa. Aperto o botão do elevador. — Você passou toda linda por aqueles caras e eles quase quebraram o pescoço para te olhar.

― Que caras?

― Dois! — Mostro os dedos e a porta do elevador se abre. Entramos e aperto o último andar. Suíte presidencial. — Ainda tive que ouvir eles falarem de você. Que ruiva linda. Viu os olhos? E o resto! Eu bem que podia começar uma briga. É que tenho preguiça de brigar.

Bia ri de mim. Orgulhosa do meu ciúme, passa os braços por meus ombros e se cola a mim. Assim fica difícil continuar a reclamar. Seus lábios vêm de encontro aos meus, ela me toca de leve, um beijo suave.

― Já aprendeu a jogar baixo, senhora Stefanos? — Ela passa o nariz por meu rosto, desce em direção ao meu pescoço e começo a ter pressa de chegar ao quarto. — Isso não está sendo justo.

― Não está gostando, senhor Stefanos? — Afasto um momento dela para olhá-la surpreso.

― Claro! É isso! Sou um senhor Stefanos agora! — Isso é muito louco. Bia me olha surpresa. — Cara, estou me sentindo bem poderoso agora. Diz de novo?

― Senhor Stefanos.

― Não, dinossaura. Sem rir de mim. Séria. Tipo como se fosse uma executiva em reunião. — A porta do elevador se abre. Saímos com ela ainda rindo de mim. Depois ela joga os cabelos quando chega na porta do quarto. Pega o cartão e me faz um olhar sensual.

― Chegou bem a tempo para reunião, senhor Stefanos. Vou acompanhá-lo até sua sala. — Ela abre a porta e passamos para dentro. — Quer beber alguma coisa?

― Quero que pare com essa brincadeira que estou com ciúme de mim com você. Pronto, não precisa mais fingir que é executiva. Você finge muito bem e tenho ciúme.

― Amo você — ela sentencia rindo. — Meu Stefanos.

― Isso. Bochechas coradas destacando as sardas e toda lindinha. Fugiu do assunto dos caras te paquerando, mas tudo bem. — Puxo Bia para mim.

― Luka. Eu não vi esses caras. Eu juro.

― Eu sei. Estava lá andando toda linda e distraída. Porque só tem olhos para esse senhor Stefanos. Vou jogar na cara do meu pai quando ele vier brigar comigo. Vou falar “Luka não, senhor Stefanos”. — Ergo minha dinossaura linda no colo e a carrego para a cama. — Pelo menos deu tempo de a arrumadeira colocar tudo no lugar.

― Trabalho ingrato. — Bia tira a saída de praia e fica apenas com o biquíni sexy. Meus dedos tocam sua pele delicada, faço o contorno da costura do biquíni. Primeiro a parte de cima, depois a de baixo. Sua respiração acelera. — Luka — ela geme, meus olhos procuram os dela e vejo seu desejo estampado. Sinto meu corpo responder. Minha boca seca e procuro conforto na sua, Bia mergulha os dedos nos meus cabelos e enquanto nos beijamos eu desfaço o nó do biquíni, livro-me dele e meus lábios deixam os seus para saborear a pele bronzeada.

― Minha senhora Stefanos. Toda perfeitinha. — Subo de volta para beijá-la mais uma vez. — Meu cristal. Eu te amo. Amo, só você.

Depois dos ventos fortes vem a brisa leve, a languidez, meus dedos ainda passeiam por seu corpo, acariciando a pele, o ventre ainda pouco a mostra, Bia me olha o tempo todo, leve, cheia de amor e paz.

Sua mão encontra a minha e entrelaçamos os dedos. Fico emocionado com o que sentimos um pelo outro. Faz com que tenha fé e esperança, com que acredite em destino, deuses e eternidade.

― Luka, o que a gente vai fazer hoje?

― Jantar fora. Num restaurante bem bonito. Reservei uma mesa num terraço magnífico.

― Amanhã você pode saltar de novo. Fico assistindo. Gosto tanto quando você chega em terra firme. Fica com um sorriso tão lindo.

― Antes de partir. Amanhã não. Amanhã quero só ficar com minha noiva. — Olho para o vestido que está exposto sobre uma cadeira desde que chegamos. — Quem sabe a gente faz a noite de núpcias que combinamos.

― Eu bem que aceito. — Ela ri, fica corada, arrisco dizer que quase gosta mais do vestido que de mim. — Casa comigo de novo daqui dez anos? Podemos ficar casando de dez em dez anos e eu fico colocando vários vestidos de noiva.

― Combinado. Daqui dez anos a gente casa de novo e todos os nossos filhos entram com aquele negócio de pajem.

― Isso. Todos? Tipo todos os dois?

― Sei lá. Estou pensando em competir com o meu tio seriamente.

― Você é muito doido, Luka. Vou ser professora dos meus filhos. Acha que eles vão ter vergonha de mim?

― Da mãe mais linda do mundo todo? Duvido. — Beijo seus lábios. — Agora vamos tomar banho e sair para o jantar romântico e depois não sei. Quem sabe andar de mãos dadas na beira da praia tipo comercial de televisão.

― Ou podemos voltar para esse quarto lindo e para essa cama grande e namorar mais um pouco.

― Você que manda, esposa. — Beijo Bia, depois a barriga. — Eles estão dormindo?

― Não. Estão acordados.

― Até que enfim. Bebês! Sou o papai! — Ela me olha sorrindo. — Acha muito estranho eu ser o papai?

― Não. Acho que eles te amam muito já.

― Eles são duas azeitonas. Meu tio Ulisses chama a Gigi assim até hoje, mas vou chamar de babys dinossauros.

― Acho que vou ficar bem nervosa na hora do parto.

― Pelo menos pode desmaiar e vai estar deitada e eu que vou ter que fingir que sou forte? Acho que eu vou morrer do coração e os médicos vão deixar você lá se virando sozinha para me fazer massagem cardíaca. Vou pedir para deixarem um desfibrilador a postos.

― Luka, você tem que me acalmar — ela pede assustada.

― Vamos pedir para o meu pai entrar também?

― Será que deixam? — Ela parece gostar da ideia e amo que ela não me acha um imaturo porque é tão imatura quanto eu. — Será, Luka, vamos perguntar para o médico? Quem sabe ele deixa mesmo. Sua mãe podia ficar lá. Ela já teve gêmeos.

― A gente pergunta. Não conta para ninguém que vão rir de mim.

― Tá bom. Agora para de fazer carinho neles e vem aqui me beijar.

― Me quer só para você. Por isso faz eles dormirem o dia todo. — Vou até ela. Beijo Bia e aquela coisa de banho e sair para jantar fica para depois. O mundo todo fica para depois.


Capítulo 59

Matt

Alana passa por mim com uma travessa de salada. Rouba um beijo e segue ao encontro das outras mulheres em torno da mesa no jardim. Elas conversam distraídas enquanto vão organizando nosso almoço de despedida.

― Não me lembro de ter visto Martha e Samantha tanto tempo juntas. — Meu pai comenta parado ao meu lado enquanto fico ali admirando minha linda garota se divertindo com as mulheres da minha família. Olho para meu pai e ele tem um plácido sorriso no rosto. — Tem pessoas que tem esse talento. Unir pessoas em torno de si. Sua namorada parece ser assim.

― Ela é linda — digo orgulhoso. — Uma pessoa linda. Não estou falando da aparência.

― Eu sei. — Minha mãe ri de algo que Samantha diz e junto as sobrancelhas sem acreditar. — Olha isso? — papai brinca. Jeff joga bola com os garotos e meu irmão Greg lê na espreguiçadeira sob o carvalho.

― Greg não parece partilhar do encantamento geral. — Não queria tocar no assunto, mas não consigo evitar.

― Seu irmão gosta de controlar as coisas. É difícil para ele não ser o centro de tudo. Desde que finalmente conseguiu o seu patrocínio e ele se deu conta que Matthew também deu certo na vida não sabe mais o que fazer.

― Ele mudou pai? Porque não tenho certeza se sempre fomos assim tão distantes.

― Vocês têm uma boa diferença de idade. Além disso quando decidiu o que queria você foi embora, Matt. Achamos no começo que era um capricho de menino rebelde, estávamos sempre a espera de você de volta com a mochila nas costas e um mundo de arrependimentos. Não aconteceu.

― Eu tinha que tentar, pai.

― Claro que tinha. Merecia, precisava. Assim como o Greg. Ele era um grande jogador de futebol. Só que é uma carreira incerta e ele simplesmente desistiu. Me culpo um pouco por isso.

― Não vejo como pode ser sua culpa. Ele desistiu.

― Nunca dei força para ele tentar. Eu queria segurança. Foi a sua escolha e me fez ver que estive errado todo esse tempo. Acho que ele se ressente com seu sucesso porque de algum modo é um símbolo do seu fracasso.

― Fico me sentindo estranho. Com o tempo parece que nos afastamos tanto.

― Isso pode ser resolvido se pelo menos uma parte quiser mudar as coisas e acho que pode ser você.

― Alana tem muita vontade que eu resolva isso. Você vê como os Stefanos são e acho que ela deseja um pouco disso para mim. Para nós.

― E arregaçou as mangas. Desde que chegaram nossa família ficou muito unida e pelo que vi não vai acabar quando partirem essa noite. Martha vai ficar com os sobrinhos para Samantha sair com o Greg e eles vão jantar juntos depois. Isso é bom.

― É. — Alana me acena com um lindo sorriso no rosto. Dá até pena de ir embora. Tudo parece tão bom. Pisco sorrindo em resposta. — Amo Alana.

― Sei disso filho. Dá para ver. Ela te ama também.

― Ama. — Meu pai toca meu ombro. — Greg insinuou que tem algo a ver com dinheiro. Também disse qualquer coisa sobre nossa diferença de idade.

― Seu irmão é rápido — meu pai diz meio contrariado. — Isso te afetou?

― Mais do que eu podia esperar. Não que eu não estivesse esperando por isso. O problema é de onde veio. Meu irmão devia me conhecer.

― Ele só pretendia te ferir, filho. Não se importe tanto.

― Difícil. Acha...

― Não — ele me interrompe. — O que sente é verdadeiro?

― Com tudo que tenho. Amo essa garota. Cheguei a pensar que a diferença de idade seria um problema, mas Alana é uma mulher em tudo. Adulta. Decidida. Dona da própria vida. Madura a ponto de me assustar às vezes.

― Já percebi isso. Admirável. — Ele olha para ela. Alana está sentada com minha mãe e as duas conversam tão entretidas que tenho até um pouco de medo. — E o dinheiro? É problema?

― Poxa! — Suspiro. — É tanto. Mais do que pessoas como nós podem calcular — meu pai confirma. — Ao mesmo tempo, quando se está com eles... pai, eu era um poço de preconceito. Foi tudo por terra. Tudo é honesto, tudo mesmo, pai. O modo como ganharam seu dinheiro, como o mantém, como lidam com ele e com as pessoas menos favorecidas. É só uma família. Pessoas tentando ser felizes.

― Então não é problema.

― Entre nós dois não. Aceito que ela é muito rica, viemos em seu jato particular, não é problema, mas quando penso na maldade das pessoas. Que podem achar que quero o dinheiro dela.

― Acha que Alana pensa isso? — nego com veemência. Ela não se preocupa com isso. — E a família dela?

― Também não.

― Bom meu filho. Então você não tem um problema. É só a pedir em casamento.

― Pai! Até você? A mamãe deve estar fazendo isso por mim agora mesmo. — As duas estão de mãos dadas e muito compenetradas. — Estou curioso.

― Alana vai contar — eu concordo. — Vai pedir?

― O casamento do irmão dela me fez pensar muito nisso. Eu não sei. Acho honestamente que ela não vai aceitar. — Meu pai fica surpreso. — Não é falta de amor. Alana acha que já somos uma família. Meio que ela acha antiquado. Só isso. Temos interesses em comum. Desejos, sentimentos, não falta nada.

― Estou achando que por você aconteceria um casamento — ele diz surpreso.

― Sim. Acho que eu gostaria. Não agora. As pressas, mas no fundo queria um anel naquele dedo. Nem sabia que me importava com isso. Só que com ela eu quero. Apenas não estou pronto para um sonoro não.

― Então peça de um jeito que derreta o coração da garota. De um jeito que ela nunca diga não.

― Quer dizer que meu pai é um romântico?

― Matt! Eu e sua mãe somos casados há quarenta anos. Ela é maluca, só mesmo o meu romantismo para nos manter juntos.

― Vou pensar num jeito pai.

― John! Matt! — Minha mãe nos chama.

― Vamos antes que os vizinhos chamem a polícia. — Eu o acompanho. Abraço Alana me sentando ao seu lado. Beijo seu pescoço quando ela se encosta em mim. Minha irmã ainda não se acostumou e passa por nós me lançando uma careta, o que me faz rir.

― Matt, a Bernice e o John vão voltar para a Grécia para uma temporada com seus sobrinhos nas férias deles. Como eles não querem ficar na casa da mamãe tanto tempo eu disse que eles ficam no chalé ao lado do nosso.

― Está vazio. Vai ser bom. As crianças vão amar. — Até descobri que posso me entender com os garotos. Claro que com Alana ao meu lado. Sozinho com eles eu enlouqueceria.

― Samantha vai convencer o Greg a ir pelo menos uns dias pouco antes de voltarmos — mamãe avisa e Alana concorda sorrindo —, mas vamos comer que vocês têm pouco tempo antes de viajarem. Vou morrer de saudade da minha norinha.

― E de mim? — pergunto um pouco enciumado.

― Você é um ingrato. Já me acostumei a ficar sem você.

― Obrigado, mãe.

― De nada. Vai chamar as crianças para almoçar, Matt. Faz alguma coisa de útil. Estou pensando em um aquário na sala. Quem sabe cuida disso para mim.

― Aquário, mãe? Acho que não entendeu meu trabalho.

― Ingrato e preguiçoso. O que custa? Quero distrair um pouco o gato do seu pai.

― Com um aquário? — Alana me belisca por debaixo da mesa prestes a ter um ataque de riso.

― O que é tão engraçado? Faz todo sentido, ele ficaria lá tentando pegar os peixes e... vocês não entendem nada de gato. E você não me ajuda, John. Isso é para o seu bichano.

― Gata, Bern. Gata. — Meu pai me olha e me lembro da nossa conversa. Sim, muito amor envolvido. Como eu amo minha sereia. Alana me beija.

― Vai, Matt, chama logo o resto do povo que eu estou morta de fome.

― Sim, madame, agora mesmo. — Mais um beijo e então eu me levanto. Vou sentir falta mesmo de estar com eles. Isso é estranhamente bom.

Caminho pela casa procurando as crianças e Jeff. Passo por Martha que me para.

― Amo sua noiva.

― Eu também.

― Acho que ela parece muito com você. Me falou sobre a paixão de vocês pelo fundo do mar. Acho que deve ser o lugar preferido dela assim como... — É isso. O fundo do mar.

― Obrigado, Martha. Já sei o que tenho que fazer.

― Sobre?

― Na hora certa todo mundo vai saber. — Vou pedir Alana em casamento no fundo do mar. Só preciso organizar tudo.

Luka

Foi uma lua de mel perfeita. Fico me lembrando dos momentos que vivemos juntos em Creta e sinto saudade. Acabamos de chegar e já quero fugir para lá com ela.

Vou comprar uma casa em Creta para quando quisermos fugir de tudo e todos. Só eu, ela e nossa prole. Sorrio com a ideia de meus filhos. Filhos, dois logo de começo. Bebezinhos, delicados e dependentes. Sinto medo. Não sei bem se sou capaz de educar alguém. Posso distrair, proteger, mas educar.

Deixo o computador e fico de pé. Os outros programadores e diretores de projetos estão espalhados pela grande sala trabalhando. Meu pai achou estranho que não tivesse paredes dividindo setores, que tenham jogos, televisões, sofás, distrações. Ele teve que pesquisar na internet para ter certeza sobre essa nova tendência.

Subo de escada os dois lances que me separam da sala da presidência dos Stefanos Empreendimentos onde meu pai trabalha todos os dias.

Sua sala é elegante, clássica. Madeira de lei, estofados escuros, o ambiente mais sóbrio que se pode ter dá agonia só de olhar como tudo é absolutamente organizado.

Na antessala, sua secretária me sorri. Ela está aqui faz uns três anos. A anterior se aposentou. Aceno enquanto caminho para sala do meu pai que frequento desde pequeno sem jamais precisar bater ou me anunciar.

Meu pai ergue os olhos quando me vê e sorri. Ele sempre se diverte quando me vê pelo escritório. Nunca se conforma por me ver de tênis e bermuda.

― Oi.

― Pensei que não viria. — Papai olha no relógio de pulso. Quem ainda usa relógio de pulso? — Passa das cinco.

― Estava trabalhando. Tive reunião com o Tyler e depois me envolvi num projeto.

Arrasto a cadeira para o seu lado, meu pai sorri. Aprendi isso com Josh. Ele vinha em férias e amava trabalhar, ou fingir que fazia isso, meu pai colocava uma cadeira a seu lado e ele se sentava orgulhoso. Eu queria imitá-lo. Mesmo sem entender direito fazia o mesmo e depois acabou virando um hábito.

― Sabe o que lembrei? — meu pai pergunta e nego. — Você de terno bem pequeno no casamento do Ulisses. Brincando de papai. Lembra que entrou na igreja com a sua irmã e a Lizzie? O Harry era bebê. Os outros ainda não existiam.

― Lembro do terno, de me achar bonito e elegante. Lembro de colocar de novo na manhã seguinte e a Thaís me convencer a tirar.

― Ficou tão feliz que achei que seguiria meus passos. Que seria um executivo. Não sabia que era só o lado narcisista que adora aparecer.

― Pai, fica triste de eu ser um jovem empreendedor que seguiu um caminho diferente? — ele nega, recosta na cadeira, gira um pouco para ficar de frente para mim.

― Sabe que não. Já falamos disso. Josh me representa muito bem nesse sentido. Não quero me realizar nos seus passos, Luka. Me realizei nos meus.

― É. Isso é bom. Às vezes acontece, os pais sonham e idealizam pelos filhos e quando não dá certo se ressentem.

― Sim. Por isso sempre deixei você e sua irmã bem à vontade sobre suas escolhas. As minhas deram certo. Tenho a vida que quero ter. Exatamente assim.

― Tem. Me dava medo antes da Bia. Você e a mamãe tão felizes. Tudo tão certinho, achava que devia ser tedioso, e difícil conseguir isso. Agora que tenho minha dinossaura é diferente, entendo você e a mamãe melhor.

― Que bom, Luka.

― Fico pensando o que meus filhos vão achar de mim. O que eu vou querer para eles. Se vou achar que eles estão malucos como você acha quando olha para meu andar na empresa.

― Espero que sim — ele brinca. — Não é fácil entender esse seu mundo. O segurança diz que tem funcionário seu que chega aqui duas da madrugada para trabalhar. Que fica tudo ligado e vivo vinte e quatro horas.

― Tem gente que é mais criativo a noite, outros de dia, apenas respeitamos isso e ficam todos livres para virem a hora que a cabeça estiver em sintonia com o trabalho.

― Moderno — papai brinca.

― Penso melhor a noite, mas agora eu prefiro usar essa vantagem para ficar em casa com minha dinossaura. Ela é linda, não acha?

― Acho, Luka. Gosto muito dela. Como gosto de você e sua irmã.

― É eu sei. Ela sabe também. — Arrumo-me na cadeira, encaro a vista. O céu alaranjado do fim de tarde. Meu coração feliz e apertado.

― Estou aqui, Luka, por que não se abre de uma vez? Não é de guardar nada.

― Não. — Fico tentando achar um jeito de ser compreendido. — Estou com medo. — É tão bom ter meu pai. O porto seguro do seu olhar forte e carinhoso. Quero ser ele. Quero ser capaz de imitá-lo como quando fingia que era um executivo, mas agora quero imitá-lo como pai. — Estou com medo e tenho você. A Bia está com medo e não tem, não tem um pai ou uma mãe para dizer que tudo vai ficar bem. Só eu, tão assustado quanto ela. Isso faz meu medo dobrar.

― Tudo bem ter medo. Tive tanto medo que depois de você e Alana eu simplesmente desisti de mais filhos. Fico grato por serem gêmeos porque não vivo sem vocês e se fosse um só nunca teria tido o outro.

― Quem sabe entra comigo na sala de parto? — Não era minha intenção pedir agora. Queria esperar estar mais perto, mas estou com medo de algo dar errado.

― Não — meu pai me diz com um sorriso tranquilo.

― A Bia também quer. Ela quer até a mamãe.

― Acha que não queria meus irmãos? Que sua mãe não queria sua avó conosco na sala de parto? Só que isso é parte de crescer, Luka. Parte de ser um homem. De ser um pai.

― E se algo der errado?

― Você toma as rédeas. Como um homem adulto faz. Tenho certeza que pode.

― Acha? Não sei não. Dois bebês. Às vezes me preocupo com a Bia. Vir trabalhar hoje foi tão difícil. Quero ficar perto dela o tempo todo, acho que quando a barriga estiver grande eu vou perder o sono de medo.

― Claro que sim. Muitas noites, Luka.

― Vou correr para sua cama. Nem ligo que vai me achar infantil, não tranca a porta — alerto e ele me sorri de novo, nega com um movimento de cabeça. Ele nunca me deixaria sozinho.

― Quando foi que a porta se fechou para vocês?

― Nunca. Se não der conta?

― De ser pai?

― É pai. Sou um senhor Stefanos agora. Como que eu faço isso? Não vou colocar ninguém de castigo.

― Quando foi que te coloquei de castigo?

― Me mandava estudar. Eu não ia, mas me mandava.

― Vai sentir tanta necessidade de cuidar deles que quando se der conta vai ter mesmo é que controlar os ímpetos, vai querer colocá-los num vidrinho e não pode, tem que deixá-los viver e isso sim é difícil.

― Vou ter ciúme deles. Eu tenho da Bia. Tenho ciúme de você. De todos.

― Luka. Tudo isso que está sentindo é normal. Não é por conta da sua idade, nem porque acaba de casar. É porque você é um ser humano. Estou aqui e todo o resto da família. A Bia tem os melhores médicos e todos os cuidados. É jovem, saudável, não tem porque dar errado.

― Eu sei. Na teoria, na prática eu só finjo. Eu não gosto muito de assustá-la, mas também não sei fingir que não estou com medo.

― Você está indo muito bem, Luka. Acredite. Eu era infernalmente protetor com sua mãe. Sufoquei ela com minha presença e cuidados. Não deixava ela sozinha, ajudava a subir e descer escadas, reclamava se ela fazia isso sozinha, entrava no banho com ela, achava que ela podia escorregar, eu a cobri de tantos cuidados que acho que ela adoraria se livrar de mim.

― Ela devia gostar, isso sim. A mamãe adora esse grude todo. A Bia acho que vai gostar também.

― Tem mais medo do que está feliz? — ele me pergunta e nego veemente.

― Nunca. Estou muito feliz. Mais do que um dia sonhei que podia. Eu entendia a felicidade de um jeito todo errado. Achava que felicidade era a adrenalina de um salto, a surpresa de um mergulho, a alucinação de uma festa de arromba. Agora felicidade para mim é vê-la abrir os olhos pela manhã. Nós dois fazendo planos. Ela. Minha dinossaura ruiva.

― Então aceite o medo. Está tudo bem sentir. O problema é que não conhecia esse sentimento e está aprendendo a lidar com ele.

― Acho que sim. Ela é meu cristal e a coisa que mais tenho medo no mundo é alguma coisa acontecer a ela.

― Foi tão fácil. Ainda hoje eu estranho. Conheceu, se apaixonou, namorou, casou, nada de crises, nada de dramas. Pela primeira vez foi um amor doce e delicado, tudo suave e fácil.

― Eu descobri que ela era meu amor e só fiquei com ela. Para que correr?

― Sempre me dando lições — papai diz orgulhoso.

― Me acha criança?

― Luka, eu acho seu tio Nick criança. O que dirá você. Isso não importa. Assim como seu avô cuida de mim como se eu fosse um menino. Se faço algo que ele não gosta me ignora até eu me redimir.

― Comigo é mais uma bronca mesmo.

― Vamos para casa? — papai diz fechando o computador.

― Sim. Trabalhei o dia todo. O Tyler estava me perturbando por uma reunião. Ele não devia conviver tanto com o tio Nick. Agora adora trabalhar.

― Como estão as coisas por lá? — pergunta quando caminhamos para as escadas panorâmicas.

― Tudo bem. July na associação. Ele ficando pobre de tanto dar dinheiro para as causas dela. O Josh você sabe. Fala com ele todo dia.

― Falo.

― Não sei como que o tio Nick permite isso. Josh parece que tem dois pais.

― Você nem tente me impedir de paparicar meus netos. Se não quando Alana tiver filhos vou gostar mais deles.

― Olha o monstro acordando. Só a Bia que coloca ele para dormir. Não me provoca pai. Veio a pé? — Meu pai me sorri saindo em direção à rua.

― Não tenho mais vinte anos, Luka. Preciso cuidar da saúde. Vir andando ajuda já que nunca uso a academia.

― Está como sempre esteve pai. Só uns cabelos brancos, mas é charme, a mamãe gosta.

― Sim. Ela por outro lado continua a mesma coisa. Perfeita como sempre esteve.

― Lindona. Minha mãe é gata. Estou doido para chegar em casa. Quero namorar um pouco minha Bia. Estou em lua de mel ainda. Quanto tempo ficou em lua de mel pai?

― Quantos anos você tem?

― Boa, pai. Vou fazer o mesmo. Ficar em lua de mel toda a vida. Estive pensando em começar a pensar em quarto, decoração, roupinhas, no fim ela vai sair pouco, né, pai. Como foi com a mamãe?

― Sua mãe aprontou, Luka. Tinha que ficar em casa, mas saiu e no fim deu tudo certo. Com a Bia vai ser mais tranquilo.

Continuamos a caminhar lado a lado. Meu pai toca meu ombro. Sorri e parece orgulhoso. Isso é importante para mim. Ver que meu pai se orgulha. A casa se aproxima. Alana está chegando também. Estou curioso para saber sobre a família do Matt. Além de sentir falta dela.

― Alana podia continuar morando em casa. Não acha pai? Não sei por que ela foi morar no chalé.

― Ela não foi morar no chalé, Luka! — Não discuto. Ele não quer admitir, acho que lá no fundo espera por um casamento, mas que ela foi, isso foi. Minha irmã dorme todos os dias no chalé e suas coisas foram ficando todas lá.

― Foi difícil escolher nossos nomes?

― Até que não. Assim que soubemos o sexo começamos a conversar e logo decidimos.

― Vou começar a pensar nisso. — Meu avô nos abre o portão. Eu o abraço e beijo seu rosto. — Oi, vovô.

― Que surpresa trabalhar o dia todo! — ele brinca nos acompanhando para dentro.

― Ando com péssima fama. Trabalho o tempo todo vovô. — Balanço meu celular. Eles não entendem o mundo de coisas que posso resolver por aqui. ― Cadê a Bia?

― Fazendo companhia para sua mãe na varanda. — Duas senhoras Stefanos e a mesma varanda. Meu pai me sorri. Andamos juntos para encontrá-las e gosto de manter tradições.


Capítulo 60

Harry

Minha última aula começa com meu professor abrindo uma discussão sobre ética. Isso sempre gera polêmica. Abro a mochila enquanto escuto os primeiros argumentos de Billy, Jessica logo contrapõe e sorrio achando divertido aquela pequena disputa entre eles que sempre acaba com a vitória esmagadora de Jessica.

Meu celular vibra e me apresso para desligá-lo. O rosto dela surge na tela e não posso ignorar uma ligação de Dulce. Ainda não é nessa vida que vou fazer isso.

Enfio os livros de volta na mochila apressado, pego o celular e a mochila aberta e caminho em direção a saída. Aceno para o professor num pedido de desculpas.

― Alô — digo antes mesmo de deixar a sala. Em resposta um soluço. Dulce está chorando. — Dulce o que aconteceu? — Fecho a porta atrás de mim tentando equilibrar, telefone e mochila e chave do carro.

― Oi, Harry. Está ocupado? Podemos falar?

― Sim. Eu estou... em casa. Não tive aula hoje.

― Ah! — Ela suspira. Sento nas escadas do prédio.

― Está chorando?

― Estou. Não estava até você dizer alô. Ai não aguentei. Minha mãe foi internada hoje cedo. — Sua voz ainda está embargada e meu coração se aperta por estar tão longe.

― O que aconteceu?

― Ela estava indo bem. Com a medicação, o tratamento, estava tão normal, rimos juntas, vimos filmes. Como quando ela não tinha essa doença. Então eu entrei em época de provas. Com o trabalho, as provas, eu estava tão tranquila. Não vi.

― Dulce. Não se culpe. O que não viu? — Passo a mão pelos cabelos. Isso me deixa tão angustiado.

― Não vi quando ela parou de frequentar o psicólogo, nem que não estava tomando a medicação. Harry, eu nem mesmo me dei conta que ela não estava mais saindo de casa e nem se alimentando. Estava sempre correndo ou fechada no quarto estudando.

Não sei o que dizer. Quero dizer que ela estava certa. Cuidando do seu futuro. Que é muito para ela, mas sei que isso a magoa e apenas fico ali. Com o telefone na mão. Buscando um jeito de acalmá-la.

― Ela tentou algo? — Sei que pessoas em depressão às vezes vão fundo no objetivo de deixar de viver.

― Não. Ela só desmaiou ontem, do nada pouco depois de eu chegar da faculdade. Estava alimentando a cachorrinha. Foi um susto. Ao mesmo tempo foi bom. Assim descobri tudo.

― Onde ela está?

― Numa clínica em Jersey. O Nick e a Annie levaram. Liguei para eles. — Nem sei como agradecer meus tios por serem sempre tão presentes na vida dela. — Fui junto. É uma clínica de recuperação. Só um lugar com ajuda de psicólogos e repouso, lá ela vai tomar os remédios, fazer terapias. Acho que logo fica bem.

― Claro que sim. Andei conversando com uns professores por aqui. Falando dela. Especialistas. Parece que é uma disfunção química e que com tratamento tudo fica bem.

― Sim. Demorei anos para entender que ela estava doente. — Ela volta a chorar.

― Dulce, está tudo bem agora. Não tem culpa. Era uma criança. Não podia saber.

― Eu liguei porque... eu pensei que como amanhã é sexta você podia vir depois das aulas e ficar comigo o fim de semana.

Já estava feliz só de receber sua ligação. Saber que ela me quer por perto para dividir esse momento me deixa feliz.

― Eu vou, Dulce. Chego em duas horas.

― Harry, não quero atrapalhar suas aulas.

― A turma enforcou a semana. As provas acabaram ontem, então... você sabe. Todo mundo quer descansar. — Minto sem medo, Dulce precisa de mim e não tem meios de eu me concentrar agora que sei que está precisando de mim.

― Que bom, Harry. Não posso ficar com a minha mãe. Os médicos pediram para deixá-la se recuperar um pouco, sem pressão. Estou aqui olhando para as paredes, angustiada. A July quer que vá ficar com ela e o Tyler, mas... você vem?

― Estou indo. — Fico de pé. Atrapalhado mais uma vez com minhas coisas indo em direção ao carro.

― Te espero. Obrigada.

― Fica bem. Chego o mais rápido que puder.

Desligo e aviso o piloto que estou indo para Nova York. Depois dirijo para casa. Melhor fazer uma pequena mala. Não sei se a convenço a ir ficar com meus pais.

Ryan está sentado na sala perdido em seus livros. Ergue os olhos quando me vê.

― Ryan avisa a Emma que estou indo para Nova York.

― Hoje?

― Agora.

― Dulce?

― A mãe dela. Avisa a Emma. Vocês vão precisar do avião?

― Não. Pelo menos eu não. Vou ficar aqui esse fim de semana e acho que a Emma também. Qualquer coisa viajamos com um voo doméstico.

― Obrigado. — Entro em meu quarto. Jogo umas roupas na mochila, depois volto e Ryan me olha atento. — O quê? É a Dulce, ela precisa de mim.

― Harry. Você é muito fácil. — Minha mão está no trinco, mas ouvir isso me faz voltar e encará-lo.

― Como é?

― Odeio me intrometer, você sabe. Só que a gente está morando junto e tenho reparado. Além disso eu conheço a Dulce desde pequeno. Então...

― Então?

― Sabe o que. — Ele deixa os livros e vem até mim. — Desculpa, só acho que fica pensando que vai viver algo como nossos pais. Essa coisa de senhoras Stefanos. Sabe, Harry. Não é sempre assim. A Dulce não pode dispor de você quando ela precisa.

― Acha que ela faz isso?

― Acho que ela não sabe que faz isso, mas sim ela faz. Você não pensa duas vezes. Larga seus sonhos por ela, mas ela não quer abrir mão de nada nunca.

― Eu amo a Dulce.

― E ela ama você. Já ouvi com todas as letras. Ela disse para a July. Não acredito que estou aqui fazendo fofoca — ele resmunga. — É que, sério, não aguento ver isso, faz alguma coisa.

― Já fiz de tudo. O que quer que eu faça?

― Vou usar a língua da Gigi. Pegada. Entende? Garotas também gostam disso. De um cara que sabe o que quer e vai pegar.

― Isso é estranho. Ontem você era um bebê. Agora... está certo que você tem seus talentos com garotas. Eu já vi você com meia dúzia de garotas diferentes.

― A gente não está falando de mim. — Ele sempre foi reservado. Balanço a cabeça.

― Pegada?

― Pegada.

― Vamos ver. Tchau não esquece de avisar minha irmã.

Deixo o apartamento e dirijo para o aeroporto. Só nisso já lá se vai uma hora. Quando chegar lá vai ser noite. O voo é tranquilo e rápido. Pego um táxi, mais tarde aviso meus pais. Se ligar agora tenho que explicar e não quero.

Dulce me abre a porta com olhos tristes e me abraça e só de tê-la em meus braços já me sinto bem. Deixo a mochila no chão.

― Como você está?

― Feliz que está aqui. Mais aliviada. Preparei o jantar. Tacos e tortilla de maçã. Sei que gosta. — Ela se afasta um momento. Pegada. Ryan disse e sorrio. — O que foi?

― Nada. ― Apresso-me a responder. Não beijo Dulce, só estou aqui como amigo, por enquanto. Vamos ver se Ryan tem razão. Afasto-me mais quando um cachorrinho se aproxima cheirando meus sapatos e abanando o rabo. — Oi, quem é você?

― Não tem nome ainda. É uma filhotinha de labradora. Chegou essa semana. Estava tão maltratada. Ainda está magrinha. Não sei o que fazer com ela. Não achei ninguém para ficar com ela.

A cachorrinha é tão linda e me lembra tanto Dobby. Sinto falta dele ainda hoje. Foi difícil descobrir a vida sem meu anjo da guarda, companheiro de todas as brincadeiras, crescemos juntos e perdê-lo foi de longe a maior dor que já tive.

― Ela gosta de você.

― Claro que gosta, não é, querida? — Ergo a cachorrinha nos braços, os mesmos olhos castanhos e doces. Pedindo tão pouco. — Ei, você é mesmo linda.

Eu a devolvo no chão, mas ela me segue por todo canto. Comemos com a cachorra nos meus pés enquanto Dulce me conta tudo que aconteceu. Depois tomamos vinho na sala com ela dormindo sobre o tapete ao meu lado. Não toco em Dulce. Mesmo que minha vontade seja envolvê-la em meus braços e nunca mais me afastar. Faltam apenas algumas semanas para deixar a faculdade e voltar para casa. Começar uma vida e está mesmo na hora de decidir se Dulce vai estar nela ou não.

― Já estou de férias. Agora só no próximo ano. Faculdade noturna é um pouco diferente.

― Sei disso. Terceiro ano. — Fico de pé. Ando pela sala simples que conheço tão bem. Sobre um móvel uma foto nossa, abraçados e sorrindo. Foi há três anos no seu aniversário. Tia Sophia fotografou. — Uma noite especial essa. — Aponto a foto. Dulce vem até mim. Olha a foto ao meu lado.

― Foi mesmo. Nos divertimos até amanhecer na casa do seu tio Ulisses.

― Lá é sempre assim. — Olho para ela. Está cansada. — Acho que precisa dormir. Pode me emprestar uma manta e um travesseiro? Fico aqui no sofá mesmo.

― Sofá? — Ela me olha surpresa. — Harry...

― Acho melhor.

― Por que veio? — ela me pergunta.

― Porque amo você. Sabe disso. Só que decidi dar um destino a minha vida e ou fica comigo e sabe do que estou falando ou vamos ser bons amigos.

― Não quero ser sua amiga.

― Não. Você quer que eu esteja aqui, mas que esteja aqui apenas quando for conveniente. Quero que seja sempre. Quero me virar em mil para te dar atenção e quero que faça o mesmo. Tem um travesseiro?

Ela balança a cabeça e some, volta com travesseiros e uma coberta. Deixa no sofá e me olha um momento.

― Boa noite. Vem, querida. — A cachorra ignora seu chamado e se junta a mim. Dulce me dá as costas. Forro o sofá e me deito. Fico olhando o teto um longo momento. Os olhos caramelo me assistindo curiosos.

― O quê? Eu sei. Pegada. Só que... Para de me olhar assim. Moro com dois nerds psicóticos. Eles nos colocam na rua. Eu não posso. — Ela pula no sofá e se aninha no meu peito. Suspira e se aconchega. Maldição. Vou voltar sem namorada e com um cachorro. Acaricio seus pelos amarelos. É a mesma textura. Eu não vou conseguir me despedir dela. — Quer ir para casa comigo, senhorita Granger? — As orelhas se erguem atentas. — Quer? Está certo. Agora me espera aqui. Vou buscar minha garota. Sabe como é. Pegada. Aquele médico nerd e adolescente tem jeito com garotas sabe Deus por quê. Vou tentar o jeito dele.

Ando até o quarto de Dulce. A porta está entreaberta. Dulce encara a noite pela janela. Os olhos marejados. Não me nota até que eu esteja um metro dela.

― Que susto. Descalço não te ouvi chegar — não respondo. Não com palavras. Pego Dulce pela cintura, colo seu corpo ao meu e tomo seus lábios. Um beijo que reflete todo meu desejo. Não meu amor. O desejo da carne. Minhas mãos não pedem licença para mergulharem por dentro de suas roupas e sentirem a pele quente.

Meus lábios descem por seu pescoço e ela vai aceitando tudo, também me despindo. A respiração acelerada, o cheiro de sua pele me inebria quando eu a ergo nos braços e a levo até a cama.

― É minha mulher, Dulce. Chega de distância. Acabou. Quando deixar a faculdade vamos morar juntos.

Seus olhos estão fixos em mim. Ela balança a cabeça concordando.

― Harry.

― Vamos resolver as coisas juntos, agora. Sua mãe. A senhorita Granger. Tudo junto. — Meus lábios voltam de encontro aos seus ela me para quando tento beijá-la.

― Quem é senhorita Granger?

― Nossa cachorrinha. — Ela sorri. — Ela não está mais para adoção. É nossa. Vai morar com a gente. — Tomo seus lábios. Até agora nenhuma recusa.

― Amo você, Harry. Tudo que quero é dividir a vida com você. Não quero mais lutar contra isso.

― Não vai. — Meu corpo se mistura ao dela e nos entregamos ao desejo.

Bia

As roupinhas que os gêmeos ganham são quase sempre iguais. Agora que sabemos que serão dois meninos tudo vem em tons de azul. Gosto de pensar neles parecidos com Luka. Olhos azuis como os dele. Cabelos escuros. Sorriso iluminado.

Dobro os dois macacões amarelinhos com sapatinhos combinando. Sinto o perfume suave que vem deles. Lissa lava e passa pessoalmente cada peça que chega. Como Ariana fazia com as roupinhas de Luka e Alana.

Emociona o tanto de amor que eles vão ter aqui. Minha mãe veio algumas vezes me visitar. Fez algumas roupinhas, mas não sinto o mesmo entusiasmo que os Stefanos. Nem de longe, e simplesmente aceito isso. Esse é o jeito dela e nunca vai mudar.

Tenho tanto amor aqui. Carinho, atenção. Leon, está sempre querendo saber como estou, pronto para me ajudar a qualquer sinal de necessidade. Ariana e Cristus passam todo tempo dispostos a me ajudar. Alana está cada dia mais próxima. Ama esses bebês como só mesmo uma tia dedicada pode amar.

Deu tantos presentes que nem sei mais contar. Ajudou a decorar o quarto junto com Lissa, estamos cada dia mais próximas, quase tanto quanto eu e Laís. Luka vai mandar o avião trazê-la quando completar oito meses. Assim na hora do parto vou tê-la por perto.

Deixo as peças dobrados sobre a pilha arrumada. Olho para a cômoda a uns metros de mim. Suspiro pensando no trabalhão que vai me dar ficar de pé e ir até lá. Cansa só de pensar. Sete meses e eles me esmagam de tão grandes. Acaricio a barriga me recostando na poltrona onde em algumas semanas vou estar sentada amamentando meus bebês. São duas poltronas. Rio da lembrança de quando elas chegaram.

Leon querendo saber para que duas poltronas e ele perguntando onde iria sentar para me assistir alimentar seus bebezinhos. Nem nos mais belos sonhos eu podia imaginar alguém mais companheiro e presente.

Ainda choro toda vez que a barriga se mexe e seus olhos cintilam de amor. Rio enquanto lágrimas correm quando ele se perde em longas conversas com a barriga que geralmente responde com muita agitação.

De vez em quando eles empurram minhas costelas e Luka conversa com eles, faz carinho e como se fosse mágica eles remexem e se ajeitam me deixando respirar.

― Boa noite. — A porta se abre e Luka entra. Meus olhos brilham. É absolutamente mágico como meus bebês reagem.

― Luka! — Toco a barriga com uma mão, com a outra eu o convido. — Vem, eles querem você.

Luka vem até mim e me beija. Depois se ajoelha diante de mim, beija com toda sua devoção minha barriga. Os bebês se movem, dá para ver a barriga se mexer.

― Que saudade do papai! — ele brinca. Os médicos dizem que isso é por que fico emocionalmente diferente perto dele e as crianças sentem as mudanças no meu corpo. Por isso se agitam. Para mim e para Luka é apenas porque amam o papai. — Como estão? Demorei hoje. Reunião. — Ele me olha. — Estou trabalhando bastante, assim vou ter muito tempo para nós.

Ele me beija mais uma vez. Não um leve beijo. Um longo e cheio de amor. Isso entre nós não mudou nadinha. Vamos dando um jeito e estamos tão felizes quanto sempre.

― Tão linda, minha dinossaura. O que fez hoje?

― Escrevi um pouco.

― Estou tão curioso. Quando vai me deixar ler?

― Logo. Agora me conta como foi sua tarde.

― Longa. Sem meus bebês e a minha esposa. — Meu coração salta. Amo quando ele diz isso.

― Luka. Eles precisam de nome.

― Eu sei. Dois nomes. Pensou em algum?

― Não. Só que eu sei que o papai deles é perfeito e vai achar um nome. Dois nomes — corrijo. Luka fica de pé e me faz imitá-lo. Depois senta na poltrona e me puxa para seu colo.

― Hefesto, me de força. Que mulher gorda!

― Grávida. Para!

― Meu pai diz que carregava minha mãe no colo pela casa. Sabe lá como ele fazia isso.

― Sua mãe tem meio metro, Luka!

― Vou dizer que se vinga de mim chamando minha mãe de anã.

― Bobo. — Encosto nele. Os dois acariciando a barriga. — Senti sua falta hoje. Eles ficam quietinhos sem você.

― Eles me amam muito. Eu chego eles acordam. — Ele beija mais uma vez a barriga. — Nosso amor ganhando vida.

― Tanto amor que teve que se dividir em dois.

― Eros! — Ele diz com olhos contentes. — O que acha?

― Muito mitológico não acha? — Fico indecisa.

― Eros. — Ele toca a barriga. — Eros vem jogar bola! — A barriga salta, os dois parecem dar cambalhotas e sorrio. — Gostaram.

― Soa bem, não é um vá fazer seu dever, ou lave as mãos, mas vamos jogar bola é bom. Ele gostou. — Luka me beija. — Eros. Nosso pequeno representante do amor cego que tem por mim.

― E você por mim — digo rindo. Agora falta mais um. — Eros Stefanos. Eu gosto.

― Eu também. Mitológico, mas e daí? Amamos os deuses.

― Amamos, Luka! É isso. Theo!

― Sim. Perfeito. Theo Stefanos. Muito bom. A dinossaura escolhe um e eu o outro. Theo e Eros. Excêntrico, mas quem se importa, eu sou excêntrico.

― Nossos garotinhos que vão me deixar maluca. Obrigada, Luka.

― Te amo. Amo vocês. Theo não belisca seu irmão. Eros acorda! — Eles estão felizes. Sinto isso. São saudáveis e felizes.

― Luka, podemos descer para jantar? Quero contar para seus pais os nomes. O Leon me perguntou agora a pouco.

― Meu pai é muito cara de pau mesmo. Veio mais cedo para ficar aqui te paparicando não foi?

― Foi um pouco. Seu avô está em Atenas ajudando sua irmã numas compras. Aí seu pai achou que eu podia precisar de alguma coisa já que você estava trabalhando.

― Mentira dinossaura. Ele quer que meus filhos gostem mais dele que de mim. — Luka me ajuda a ficar de pé. — Pior. Ele gosta mais deles que de mim.

― Que bobagem. Dorme monstro. — Beijo seu peito e depois entrelaçamos os dedos.

― Eros e Theo. Eu sou o melhor pai do mundo.

― E o mais lindo de todos. — Ele me beija e vamos para as escadas. Meu pior castigo. Descer as escadas com tanto cuidado que me dá vontade de saber voar.

― Um degrau de cada vez, temos a vida toda — Luka diz ao meu lado. — Você é uma dinossaura muito atrapalhada. Não me olha brava que fica mais linda ainda. De óculos. Só querendo me seduzir.

― Para, Luka. Está todo mundo lá embaixo.

― Essa sua barriga não nega que me seduziu. Mais um. Falta só mil e duzentos. Devia ter um elevador aqui.


Capítulo 61

Harry

Dulce sai do chuveiro enrolada em uma toalha e então me olha sorridente. Senhorita Granger abanando o rabo animada enquanto afago seus pelos. É uma bolinha de pelos amarela. Dulce anda pelo quarto com os cabelos úmidos. Adoro sua pele bronzeada, os cabelos longos, gosto de tudo nela.

― Vamos almoçar com meus pais. Liguei enquanto estava no banho. — Ela balança a cabeça concordando. — Vou levar a senhorita Granger para eles conhecerem.

― Senhorita Granger?

― Sim. Lizzie me mata se escolher algo diferente. — Ela vem até mim, beija de leve meus lábios. Sinto o cheiro de sabonete e creme hidratante. Dulce se afasta pegando um jeans e solta a toalha. Fico assistindo enquanto se veste despreocupada.

Ela nunca foi muito tímida, mas o tempo é responsável pela liberdade total. Tantas vezes estivemos juntos.

― Está se divertindo? — ela brinca abotoando o jeans.

― Um pouco — digo com olhos vidrados quando ela prende o sutiã e depois tira os cabelos longos que se prendem a alça. Então me sorri antes de pegar a camiseta branca e vestir. — A festa acabou.

― Infelizmente. Quer comer qualquer coisa antes? — ela pergunta pegando a escova de cabelo. Os longos cabelos que se espalham em mim e me fazem queimar.

― Não. Já são onze e meia. Almoçamos com meus pais e depois voltamos.

― O.k. — Ela me olha um momento. Está estranhando que tenho tomado todas as decisões desde a noite passada. Ryan tinha razão. Faltava tomar as rédeas das coisas.

― Antes de irmos liga para saber da sua mãe na clínica. — Mais uma vez ela só concorda. Calça o tênis e pega o telefone. Fala um momento e quando desliga parece leve.

― Dormiu bem, comeu normalmente e está agora na terapia. Parece que está indo muito bem.

― Ótimo. — Fico de pé com a Senhorita Granger nos braços. Caminho até Dulce. Beijo seus lábios. — Vamos? Essa pequena vai adorar os novos tios. Nem contei a minha mãe ainda.

― Vamos. — Ela me faz um carinho no rosto, depois afaga a senhorita Granger. ― Vai sentir saudade dela? Eu vou.

― Ela vai comigo para Harvard. — Dulce me olha surpresa.

― Harry, eu não sei. Ela é muito bebê. Pode aprontar.

― Vai com certeza, mas o que tem demais? É minha, não vou deixá-la aqui. São só umas semanas. E vamos voltar toda sexta-feira. — Dulce tranca a casa. Enquanto isso solto a cachorrinha no banco de trás.

Vamos ver se Dulce está mesmo disposta a começar uma vida comigo. Dirijo para casa dos meus pais. No caminho vamos ouvindo música, rindo da cachorra que se diverte tentando alcançar a janela. O bairro é perfeito para começar uma vida.

A casa à venda duas quadras da que minha família mora parece ideal. Tinha intenção de comprar, independentemente de Dulce, já que seria um bom investimento. Além disso nunca pensei em morar no centro como meus tios e primos.

Sempre vivi em casa. Com jardim, cachorro e tranquilidade. Viro o quarteirão e estaciono em frente a placa de vende-se. Dulce me olha um tanto surpresa.

É grande, tem um jardim imenso na frente, com árvores e grama. Senhorita Granger vai amar correr por ele.

― O que está fazendo? — Dulce questiona quando desço do carro e abro a porta para a cachorrinha descer e correr pela grama. — Harry. — Ela desce e olha de mim para a casa. — Por isso pediu ao motorista para deixar o carro logo cedo? Já estava pensando em...

― Trazer você aqui desde que concordamos em ficarmos juntos. Vamos comprar essa casa e começar aqui nossa vida.

― É linda, mas... Harry, amo você. Quero uma vida ao seu lado. Só que não assim, quer dizer... — Ela olha para a casa ao fundo do jardim. Janelas altas, estilo inglês como todas as casas da rua. — É essa vida que quero. Acho que sempre foi. Num lugar exatamente assim, só que, Harry, não posso deixar minha mãe agora. Quando disse sim estava pensando que com o tempo...

― Agora Dulce. Sua mãe vem com a gente. Para sempre, até se recuperar. Não importa.

Ela me abraça, recosta em meu peito olhando a casa. Senhorita Granger rola na grama, impressionada, feliz pelo espaço e as novidades.

― Começar uma vida com a sogra, Harry? É isso que quer? Está preparado?

― Nunca fomos um conto de fadas, Dulce. A vida não finge ser perfeita para nós dois. Somos reais, no mundo real a vida é cheia dessas coisas. Essa é nossa realidade. Você tem uma mãe que precisa de você e não pode ser deixada para trás. Então ela vem conosco.

― Amo você. — Dulce sorri. — Tem certeza?

― Absoluta. Eu, você, sua mãe e a senhorita Granger. Os cachorros e gatos temporários que vai trazer às vezes e que vão ter um canil confortável nos fundos até ter a clínica que tanto sonhou.

― Mesmo? — Ela parece incrédula. — Parece tão bom. Parece tão leve. Às vezes que me canso, que fico esgotada com todo peso, ter alguém para dividir seria um sonho.

― Você tem. Está decidido.

― Vai ficar longe da faculdade. Vai me buscar toda noite? Não vai ser fácil. Com seu trabalho, a senhorita Granger. — Ela sorri para a bolinha de pelos que tenta latir para uma pedra e cai desengonçada.

― Não, Dulce, não vou pegar você toda noite. Você vem de carro. É uma mulher independente. Pode muito bem dirigir para casa depois das aulas.

― Isso está tão melhor. O que diabos deu em você? Está diferente, mais... mais....

― Pegada? — Ela ri.

― É um jeito de definir. Com mais pegada! — Ela se cola a mim e eu a beijo apesar de rirmos.

― Tomei as rédeas da nossa vida. Vamos. Preciso falar com meu pai para fechar negócio e depois começamos a organizar tudo. Quando terminar as aulas nos mudamos.

― Está certo. Vamos morar juntos então. — O sorriso é largo, esperançoso. É isso. Por que aquele aprendiz de Don Juan não me disse antes?

― Vamos senhorita Granger — chamo abrindo a porta do carro. Ela corre para dentro, obediente. Dulce ergue uma sobrancelha. — Pegada! — eu lembro, ela afirma tomando seu lugar ao meu lado.

Meus pais estão no jardim quando chego. Senhorita Granger vem no meu colo. Potter é delicado como um rinoceronte e ama cachorros, vai atropelar a coitada no primeiro segundo. Lily é mais tímida. Só quer mesmo ficar ao redor do meu pai. Seu salvador. Veio da rua e ganhar casa, amor e um pai a tornou fiel e grata.

― Nem pensar, Harry! — minha mãe diz assim que nos vê. Então olha para os olhos caramelo quando se aproxima. Abre um sorriso triste quando toma a cachorra dos meus braços e beija seu focinho. — Ai meu Deus. Que saudade daquele grande trapalhão. — Seus olhos marejam como os do meu pai e quase me arrependo de ter trazido memórias. — Olha, amor. É igualzinho.

Meu pai toma a cachorra dos braços de minha mãe. Lily e Potter saltam em torno dela curiosos. Papai acaricia os pelos, beija a cachorra e nem parece que sentiram minha falta. Troco um olhar com Dulce.

― Menina, mamãe. Senhorita Granger.

― Oi, querida. Seja bem-vinda — papai diz se abaixando para os cães fazerem reconhecimento. — Olhem que linda, meninos? Sejam bonzinhos.

Ele a solta no chão e fica ali olhando para os três e posso ver as memórias de Dobby invadirem sua mente num sorriso de saudade junto com olhos distantes, minha mãe com a mão no seu ombro protetora.

― Ela veio visitar — aviso e os dois me olham. — É minha.

― Nossa — Dulce conserta e agora os dois estão de pé e alerta.

― Vão casar? — Mamãe sorri.

― Está grávida, Dulce? — Meu pai completa. — Isso é perfeito. Leon achando que me vencia com aqueles netos gêmeos dele. Vamos empatar esse jogo e se Lizzie e Josh derem uma ajudinha vencemos antes do fim do ano.

― Pessoal — chamo atenção deles. — Vamos com calma. Eu e a Dulce vamos morar juntos quando terminar a faculdade. Não tem bebê e não vai ter por um longo tempo.

― Quantas notícias ruins pode dar em um minuto, Harry? — Meu pai questiona decepcionado. — A senhorita Granger não vai ficar, não vão casar por que são moderninhos e não tem bebê. Isso é o que chamo de um banho de água gelada.

― Vamos casar mais tarde. Quando a Dulce se formar. — Troco um olhar com ela que apenas sorri. — Depois disso vamos ter bebês. No plural para sua felicidade. — De novo Dulce apenas sorri sem me desmentir. Isso é bom. — E a senhorita Granger vai morar uma quadra daqui na casa que vamos comprar.

― Sério? — minha mãe comemora. — Vi a placa. Estou morrendo de felicidade. Amor, é perfeito, eles aqui pertinho. Nossa tenho que contar para as meninas. — Ela puxa o celular.

― Um abraço, parabéns e boa sorte cairiam bem antes da fofoca — exijo, então sou envolvido e abraçado. Ganho muitos beijos e começo a me arrepender, embora Dulce esteja adorando todo o carinho. Danny surge no jardim e nos olha um momento e depois conta os cachorros.

― Temos três cachorros? — pergunta e rimos. Do jeito que Danny é distraído e vive nesse mundo nerd de desenhos e heróis ele bem que podia viver uma vida sem saber quantos cachorros tem na casa.

― Não. Essa é a senhorita Granger. Minha filha.

Ele ri. Aperta minha mão, beija Dulce no rosto e senta no chão. Logo está cercado de cachorros e rindo enquanto ganha lambidas.

― Eu e a Dulce vamos morar juntos, Danny.

― Legal. Eu acho. É para ficar feliz?

― Sim.

― Então tá. Ela é bem bonitinha. Não acham que parece o Dobby? Lembro dele bem.

― Harry, ela é só um bebê. Acho melhor deixá-la comigo. Não acha amor? — meu pai diz e minha mãe o envolve.

― Heitor, eu te amo. E está certo. Harry...

― Não pessoal. Por que não fizeram o mesmo com a Luna? Mãe!

― Tentamos, amor. Vamos comer. Dulce, vem comigo. — As duas vão andando na frente. — Não deixe o Harry te enrolar. Acho que devia exigir casamento. — Olho para meu pai pedindo ajuda.

― Não me olhe assim. Eu concordo com ela.

Alana

― Se comportem. Nada de nascer antes da minha volta. Uma semana em alto-mar e então estou de volta. — Beijo a barriga de Bia que sorri emocionada. — Luka, cuida para que fique tudo em ordem até eu voltar.

― Pode deixar, Alana. Teoricamente temos um mês pela frente.

― Bia? — Olho para ela que balança a cabeça concordando.

― Bom, tenho que ir. Meu primeiro mergulho depois de tudo aquilo. Foi um longo caminho.

― Se recuperou, gêmea do mal. Eu disse que seria assim.

Abraço meu irmão, depois Bia e deixo o quarto do casal. Bia tem passado muito tempo aqui. Oito meses. Completou ontem e Luka deu uma festa no quarto. A cara dele. Fez uma festinha a cada mês.

Meus pais me esperam na sala. Abraço os dois e beijo emocionada.

― Parece que é meu primeiro mergulho de tão feliz que estou. Vamos ficar uma semana e depois do nascimento dos gêmeos serão três semanas em campo.

― Estou orgulhosa, minha bebê, foi muito corajosa — minha mãe diz com as duas mãos em meu rosto. — Te amo muito. Boa sorte, se cuida.

― O barco está tão bem equipado, mamãe. Matt ficou quase psicótico com a revisão e estamos muito seguros. É quase como uma embarcação militar.

Ela sorri e troca um olhar com meu pai. Os dois dão as mãos. Papai me beija o rosto.

― Boa sorte. Faça um bom trabalho e volte em segurança. Nos falamos todos os dias.

― Sim. Todos os dias. Me avisem se a Bia...

― Seus sobrinhos não vão nascer até estar de volta. Eles não fariam isso com a tia.

Matt me espera no carro com meu avô ajudando a guardar algumas coisas e minha vó ao lado checando uma lista mental de tudo que precisamos.

― A comida vai dar mesmo?

― Sim, Ariana — Matt avisa.

― Colocou aí a caixinha de remédios que providenciei? — ele confirma e sorri quando me junto a eles. — Alana seu remédio para cólica está lá. E aquele chá que toma quando tem dor de cabeça.

― Obrigada, vovó. — Abraço e beijo minha avó. Depois meu avô. — Tchau, vovô.

― Vou ficar em contato com vocês e a Guarda Costeira. Tenho uns amigos lá que vão estar perto a qualquer sinal de perigo. Se alguma tempestade...

― Cristus, os aparelhos estão ótimos. São todos novos. Presente dos Stefanos — Matt avisa.

― Mesmo assim estou de olho. — Ele aperta a mão de Matt. Os dois trocam um olhar cúmplice. Finalmente meu avô realmente aceita meu namorado e não o ameaça mais como antes.

Finalmente partimos para o barco, na costa. Quando zarpamos são mais de dez da manhã. O plano era partir bem cedo. Impossível com uma família como a minha e a dele.

O dia começou às cinco com uma ligação de Bernice que calculou mal o fuso horário e achou que já estávamos partindo.

Depois das recomendações e despedidas partimos para nos preparar. Encosto em Matt olhando o horizonte. O dia lindo, azul e cheio de possibilidades.

― Amo você, Matt. Nem sei como pude ter tanta sorte. Esses meses todos...

― Foram perfeitos. Preparamos tudo para essa viagem como tinha que ser. Tudo está tão perfeito que será uma viagem cheia de muito aprendizado.

― Você não existe. Não reclamou uma vez.

― Eu te amo — ele diz de modo emocionado, tem algo nele, algo em todo mundo. Parece que todos têm algo a dizer e se calam.

― Está tudo bem? Estou te achando muito... sei lá. Misterioso.

― Eu? — Ele larga os equipamentos e me envolve a cintura. Acabo em seu colo com o vento no rosto e o cheiro de mar. — De onde tirou isso?

― Chefe, que coisa é essa de ficar me assediando? Sou sua assistente.

― É como eu disse, viagem meio a meio. Vamos namorar também. Aproveitar realmente.

― Lua de mel? — brinco e ele me olha de novo daquele jeito misterioso. ― Olha aí. Esse olhar. Não sei. Tem algo acontecendo.

― Tem. Um dia lindo a nossa espera. Em uma hora paramos para o primeiro mergulho.

― Está certo. Vou descer e olhar os instrumentos, ver o boletim e preparar meus equipamentos. Desço antes.

― Sim, senhora.

Acabo me distraindo com o trabalho, como senti falta disso tudo. Encaro a roupa de borracha sobre a cama e meu coração acelera. Amo Matt, amo tudo que me deu, a paciência de me esperar ficar pronta. A coragem que veio dele e nunca me deixou sentir arrependimento, ou mesmo traumas sobre o que passamos.

Visto o traje, subo e ele está com o cilindro na mão, pronto para me ajudar. Antes de descer Matt me segura. Olha longamente para mim de um modo tão apaixonado que dispara meu coração.

― Encontrar você mudou minha vida, Alana. Toda ela. Não é só estar aqui realizando meus sonhos de pesquisa. É ter minha família de volta, ter a sua família. Mais do que tudo isso, é ter alguém com quem dividir meus objetivos.

― Não queria mais ninguém comigo aqui agora, Matt. Só você. Tudo aquilo, todo o medo, a dor, tudo ficou para trás. Me dá confiança, amo isso, esses objetivos que dividimos, os sonhos, o trabalho duro, as noites quebrando a cabeça sobre gráficos. Me enche de vontade de viver.

Dou um passo para ele. Passo meus braços por seu pescoço. Quero Matt em minha vida para sempre. Quero construir nossa história com esse amor cúmplice que agora vivemos.

Ele me beija. Um beijo cheio do seu amor, da vontade de ficar, queria estar com ele lá embaixo, mas Matt não abre mão da segurança e então com um olhar apaixonado nos separamos e vou para borda.

Salto para o mar com o coração acelerado.

― Vinte e cinco minutos. Dez graus ao norte. Não sai dessa marca — ele pede e afirmo depois de sorrir e então submerjo.

As águas claras do mar Egeu. Quentes e cheias de uma vida pulsante. Obedeço a direção que ele me deu. Sinto-me viva como nunca antes me senti. É como voltar para casa depois de uma longa viagem.

A diversidade, as cores, que saudade que senti, a memória do meu corpo se ativa e sei o que fazer, como fazer. Amo meu trabalho, amo o silêncio do oceano.

Matt tinha que estar aqui, comungar ao meu lado essa placidez. Como tenho certeza sobre nós estando aqui. Queria mais que tudo dividir com ele esse momento. Meus olhos marejam enquanto me reencontro com o fundo do mar.

Os peixes se agitam e me volto. Matt se aproxima e meu coração acelera de emoção. A surpresa de ele estar ao meu lado me enche de sentimentos. Quero dizer tantas coisas.

Ele segura minha mão. Usa os sinais que conhecemos para me pedir que fique de frente. Pergunto se precisamos subir e ele nega. Então aponto os corais a trinta graus e ele de novo me pede apenas para ficar ali. Afirmo.

Temos mais uns dez minutos de oxigênio e quando paro e obedeço a seu pedido ficando apenas diante dele. Matt remexe suas roupas e vejo uma caixinha preta sair de dentro das roupas de borracha. A surpresa com o que está prestes a acontecer me deixa sem reação.

Ele abre a caixinha e me estende, então um anel delicado com uma pedra azul surge brilhante e me lembra um pouco o nosso mundo submerso e mágico.

Demoro olhando do anel para ele. Os dois ali no único lugar onde esse pedido jamais poderia ser contestado. Eu amo Matthew. Amo tanto que me curvo ao sonho dos Stefanos. Que seja como eles querem. Que seja como todas as uniões dessa grande e amorosa família. Com todas as tradições que Matt parece disposto a respeitar.

Balanço a cabeça num sim mudo e ao mesmo tempo eloquente. Toco seu rosto. Pego o anel que não pode ser colocado em meu dedo com a luva. Não abro mão de colocá-lo. Faço sinal e Matt me ajuda a tirar a luva.

Vou me casar. Agora faz sentido. Tudo faz sentido. Meu destino esteve sempre pronto para isso, para cumprir a missão de continuar com os laços de amor que mantém essa família. Entrego o anel a ele e estendo a mão.

Um pequeno cardume passa por entre nós no momento em que Matt coloca o anel em meu dedo e mentalmente eu mais uma vez digo sim ao pedido de casamento mais perfeito e emocionante que alguém poderia receber.

Fica perfeito. Matt me convida a subir e agora é tudo que quero. Quando subimos o anel brilha nas águas profundas e frias. Sim a água se aquecendo conforme vamos chegando a superfície e meu coração com ela ganhando cada vez mais calor. Só consigo pensar nele ao meu lado. No jeito que encontrou de me convencer, em meu anel e no nosso amor.


Capítulo 62

Matt

Assim que emergimos e Alana solta a máscara hiperbárica ela me envolve o pescoço. Tem um sorriso emocionado. Olhos vivos, tão azuis que parecem o oceano.

― Sim! Sim! — ela diz um segundo antes de meus lábios tomarem os dela ainda em meio ao oceano. — Amo você, Matt. Amo, amo e amo.

― Também te amo, sereia. Amo muito.

― Nunca pensei que faria algo assim. Foi lindo. Emocionante, perfeito. — Voltamos a nos beijar. — É o dia mais feliz da minha vida e isso é tão estranho. Não imaginava que um pedido de casamento me faria tão feliz.

― Estava com medo de ouvir um “não” — confesso para um sorriso encantado e encantador. — Vem. Vamos sair da água. Tirar essas roupas de borracha.

Nadamos até o barco. Alana sobe primeiro e eu vou logo depois dela. O sol agora baixo e o horizonte começando a se pintar de laranja. Com olhos grudados um no outro vamos nos despindo da roupa pesada e grudenta. Os equipamentos ficam jogados na proa e assim que nos livramos de tudo Alana vem para meus braços.

― Vem, amor. — Ela ri do meu jeito atrapalhado de carregá-la para a cama.

― Mergulhou e pescou sua sereia — Alana diz quando a coloco na cama. Sua mão toca meu peito e vejo o anel. Trago suas mãos aos lábios e beijo com todo meu amor.

― Para sempre. Gostou do anel? — digo antes de mais um longo beijo enquanto vamos nos tocando, beijando, sentindo. Seus dedos delicados percorrem minha pele e meu corpo reage em espasmos de paixão e desejo.

― Amei — ela diz apressada entre um gemido e um longo beijo. — Matt!

A voz rouca me causa mais desejo, mais pressa. Logo nada mais existe, só o prazer de ter Alana misturada a minha vida. Para sempre, como ela prometeu quando disse sim.

Meus lábios querem toda ela. E saboreio cada parte do seu corpo. Alana tem esse poder de me seduzir, encantar, ela é dona do seu corpo, dos seus desejos e sabe o que quer e amo sua liberdade de viver esse momento sem medo.

Aprendi com ela a não me preservar de sentir, a apreciar cada momento e perseguir o prazer. As horas não tem importância, ali, com ela, eu não sei mais se é dia ou noite. Claro ou escuro, tudo desaparece. Só tem nosso amor e quando o prazer vem ele me domina como não me lembro de ter acontecido antes.

― Não sei se foi o pedido ou o sim, mas, Matt, isso foi especial.

― Foi. — Mordo seu queixo, depois beijo seus lábios. — Linda.

― Matt, esse pedido não foi pressão da família?

― Foi amor. Acha mesmo que com minha idade eu cederia a pressão? Um passo como esse?

― Só confirmando. — Ela mergulha os dedos em meus cabelos, acaricia meu rosto. — Sabe que amo seu queixo?

― Nunca disse.

― Amo seu queixo. Sempre achei você gato, hoje isso não é mais tão importante, mesmo assim... Bom. Você é. Acho que vou ter trabalho para manter meu marido longe das garotas.

― Acho que seu problema serão as garotas, não seu marido e só para registrar, amei esse negócio de meu marido.

― Como vai ser esse negócio, Matt?

― Deixamos sua mãe e minha mãe cuidarem de tudo. Compro as alianças, você um vestido e nos encontramos no altar.

― Bom plano. — Ela sorri relaxando. — É sério, não tenho muito talento para essas coisas. Vou pedir a July, que me conhece como ninguém, para se envolver nisso. Assim ela se diverte e eu só fico com a parte boa de curtir a lua de mel.

― Que vai ser...

― Nessa cama do barco?

― Não — digo definitivo. — Até podemos escolher um lugar com mar, mas não esse, quero um lugar para recordar como algo diferente.

― Noivo romântico — ela brinca e afirmo. — Amei esse seu lado.

― O resto continua igual.

― E a casa de vidro com um laboratório?

― Não entendeu que estou dando um golpe do baú? Por que acha que comprei esse anel?

― Te amo. Amo tudo em você e principalmente esse seu jeito maduro e moderno.

― Ótimo. — Sempre tem um certo medo de meu jeito parecer a ela algum tipo de falta de sentimentos.

― Matt. Ainda não quero filhos. Sabe eles vão falar disso.

― Não tinha uma história de um labrador amarelo na famosa casa de vidro?

― Tem razão. — Alana sorri. — Aos olhos do meu tio Heitor seria nosso primeiro filho.

― Talvez o único. — Alana balança a cabeça concordando.

Meus dedos correm por toda ela, a pele lisa e dourada, tão linda. Minha noiva, beijo o anel.

― Te amo. — O resto do tempo passamos na cama, o romance só dá lugar ao trabalho na manhã seguinte. O resto dos dias é dividido entre trabalhar e namorar.

― Mensagem do Greg? — ela me pergunta sentando ao meu lado na frente do computador.

― Ele e Samantha não vem para as férias, mas ele deixou as crianças virem com a minha irmã.

Fico chateado, não consigo esconder, queria me entender melhor com ele, mas Greg ainda parece distante.

― Aos poucos você quebra o gelo. Sua cunhada quer muito acabar com isso tudo.

― Sabe que você nos fez ver Samantha com muito mais respeito? Acho que olhávamos para ela de um modo muito superficial. — Alana se recosta em mim.

― Eu sou o máximo, Matt. Quer até casar comigo. — Ela olha para a mão. A semana toda eu a peguei fazendo isso. Olhando para o anel com um sorriso suave. Acho que nenhum de nós tinha ideia que decidir casar nos faria tão bem. — Não vejo a hora de encontrar minha mãe.

― Fala com ela todo dia. Por que não contou?

― E perder o brilho no olhar? Imagina quando eu disser que ela vai organizar a festa?

― Se está certa disso. Sabe que por mim entramos numa igreja só nós dois e oficializamos.

― Agora que começamos, melhor ir até o fim.

― Certo. Bom. Vamos subir e zarpar? Hora de voltar para casa.

Depois de um beijo nos colocamos de pé. Tem muita coisa para trabalhar. Dá até ansiedade de chegar e começar o trabalho no laboratório. Alana anda na minha frente no pequeno corredor, sobe as escadinhas, descansa e gosto de vê-la tão livre em seu habitat natural. Um barco e o oceano. É disso que ela precisa para ser feliz.

Alana para de caminhar no meio da escada, se volta um tanto pálida. Seus olhos parecem angustiados. Sem forças ela senta nas escadas.

― O que foi? Alana? — Assusta perceber sua angústia. — Amor?

― Me leva para casa, Matt. Agora. Me leva para casa. Tem algo errado com o Luka. Eu sei.

― Calma. Chegamos em uma hora. Fica calma. Eu vou... — Ela se encolhe me dando passagem num aviso mudo que tenho que colocar o barco em movimento e obedeço.

Já vi acontecer com Luka. Ele estava certo quando sentiu que ela estava com problemas, então simplesmente acredito. Não tento convencê-la do contrário. Só acelero o máximo que posso. Uns minutos depois ela se junta a mim. Os olhos perdidos e a mão no peito.

― Vamos chegar logo — aviso e ela apenas confirma olhando o horizonte em busca de terra firme.

Luka

Bia me olha um tanto ansiosa. Tem dois dias que está dormindo pouco e se sentindo cansada. Talvez o repouso um pouco mais firme que o médico exigiu a esteja cansando. Ele tem vindo todos os dias medir a pressão e o açúcar no sangue.

O parto está programado para daqui um mês e os bebês devem estar prontos. Agora são saudáveis, mas quanto mais tempo ficarem, mais fortes serão.

― Onde quer passar o dia, dinossaura? — pergunto depois do banho. Ela me estende a escova de cabelo e me dá as costas.

― Preferia lá embaixo, Luka. Aqui acho que você fica preso o dia todo.

― Não fico preso. Fico com a minha dinossaura. Namorando, vendo filme e dobrando roupinhas. — O cabelo dela desce úmido pelas costas conforme vou passando a escova. Todo dia eu a ajudo no banho e depois escovo os cabelos. Bia está cansada.

― Dobrando! Só faz bagunça. Isso sim.

― Os bebezinhos não ligam. Eros conta para mamãe! — Ela sorri quando dou a volta para ficar de frente e verificar o resultado do meu trabalho. — Está linda. Theo o que acha da mamãe? — Curvo para beijar sua barriga.

― Luka. Acho que já está na hora da Laís vir.

― Eu sei. Falei com o Austin. Eles vêm em dois dias. Ela não pode vir com meus tios porque estava resfriada.

― Mais essa — Bia diz quando a ajudo a caminhar lentamente em direção a porta. — Tadinha. Foi chato isso.

― Sim, mas você não pode pegar uma gripe agora. Sua irmã está bem. Ela chega em dois dias e prometeu ficar até eles saírem daí. Ouviram? — Toco a barriga, alguém responde se movendo. — Um deles é tão espaçoso. Já reparou, dinossaura?

― O Theo. O Eros vai ser como eu e o Theo como você. Já posso até ver.

― Vamos trocar os nomes e enganá-los? — Ela me olha com a testa franzida e depois ri.

― Amo seus planos. — Chegamos a escada e Bia suspira olhando os degraus.

― Quer voltar?

― Não. Vamos descer e tomar café. A Ariana fez meu suco e estou precisando de algo fresco.

― Então vamos naquele passo lento de tartaruga — ela me obedece e vamos degrau por degrau.

No último ela para e respira esgotada. É como se corresse uma maratona e fico tão orgulhoso. Sua força a cada dia fica mais evidente. Ela está feliz assim como eu, é tão emocionante o que estamos vivendo que todo o resto perde a importância e mesmo com todas as restrições somos felizes.

― Bom dia, bebês! — É assim que minha mãe nos recebe todas as manhãs. Com um sorriso e um beijo na barriga dela. Bia fica sempre emocionada. Meu pai não é diferente. No momento eu e Bia somos só coadjuvantes e adoro ver como ela se emociona com o carinho deles.

A bruxa vem uma vez na semana, fica vinte minutos e o tempo todo está angustiada querendo partir. Não ajuda em nada e sempre que vai sinto certa decepção nos olhos da minha mulher.

Felizmente Laís compensa ligando cinco vezes por dia, pedindo fotos e mais fotos da barriga. Emocionando-se a cada uma delas. Veio nos ver algumas vezes. Eu providenciei para que ao longo dos meses viesse pelo menos a cada duas semanas e ficasse dois ou três dias. Agora vem para passar uma temporada. Bia precisa desse apoio.

A mesa já está repleta de Stefanos. Fim de semana prolongado. Meus três tios vieram. Os primos continuam espalhados pelo mundo, mas dessa vez July e Tyler também estão aqui.

Depois de todos os cumprimentos nos sentamos e Bia vira um copo de suco, sedenta. Depois se diverte com uma fatia de feta.

― Alana chega hoje. Não vejo a hora — July conta. — Quero muito saber do pedido.

― Vamos parecer surpresos? ― Minha mãe pede.

― Para que o Matt foi contar? Agora temos que fingir que não sabemos que ele ia pedir — lembro dele me pedindo ajuda com o anel. Depois me contando do plano de pedir no fundo do mar.

― Não sabemos se ela aceitou — Tyler diz tomando um gole de café.

― Se ela tivesse dito não já estariam de volta — meu pai pondera. — O clima seria péssimo.

― Alana bem pode ter feito isso. — Tio Ulisses ri. — Eu iria gostar, fui o único a receber um sonoro não depois do pedido de casamento.

― Um merecido não que durou dois minutos. — Tia Sophia continua.

― Cadê sua filha, tia?

― Chega amanhã. Está em Nova York ainda.

― A Gigi está em casa? Que novidade.

― Sim. Ela vai encontrar os meninos em Harvard e vir com eles. Harry e Dulce também estão lá — tio Heitor comenta. — Como a mãe dela está Nick?

― Muito melhor. Prestes a sair do hospital. Fomos vê-la tem uns três dias, não é gatinha?

― E eu não fui — Bárbara diz deixando seu lugar na mesa. — Fiquei com meu irmão. — Ela se aproxima da barriga de Bia. Acaricia e me olha sorrindo. — Quando eles saírem daí eu posso pegar um pouco no colo?

― Pode. Só a minha dinossaura que não pode. Ela tem mãozinhas pequenas, coitada.

― Não tenho! Eu tenho, gente? — Bia mostra as mãos e arranca risos. — Tenho?

― Não. Suas mãos são proporcionais. O cérebro do Luka que não é — Tyler responde por todos. Faço uma careta em resposta.

Depois do café vamos nos sentar no jardim. Vovô passa por nós e acaricia sua barriga, sorri carinhoso, beija a testa dela.

― Estou aqui, vô. — Ele revira os olhos e afaga meus cabelos.

― Ter ciúme dos filhos é pecado.

― Estou com ciúme da Bia. — Bárbara desce pelo escorredor com um gritinho de felicidade e não vejo a hora de tê-los fazendo o mesmo.

― Viu o que eu fiz, Bia. Com as mãos para cima. Vou ensinar eles — ela diz correndo para a escadinha.

― Foi lindo! — Bia aplaude. Meu avô nos deixa. Bia deixa a cadeira confortável que colocamos apenas para que passe as manhãs no jardim e caminha pela grama. Parece mais ansiosa que o normal.

― Está tudo bem?

Ela me olha um momento. Parece averiguar suas condições. Depois faz um movimento com a mão me chamando, então me aproximo apressado. Sua mão está gelada quando toca meu pulso, ela aperta firme e vejo seu rosto ficar pálido, o aperto diminui e ela toca a barriga. Parece perder um pouco as forças.

― Bia! — Meu tom é exigente e sem resposta. — Bia! — Eu a amparo. — O quê?

― Hospital, Luka. Algo... — De novo ela perde as forças. — Acho que eles querem nascer.

― Pai! Vô! — grito enquanto começo a erguê-la nos braços muito fraca. Não sei se é dor, ou qualquer outra coisa. — Bárbara...

― Vou chamar! — A garotinha é esperta e já corria em direção a casa. Ergo Bia nos braços e ela me envolve o pescoço no minuto que Stefanos surgem vindos de todos os lados.

― O carro! — meu pai pede enquanto corre para me ajudar. Bia está pálida como cera quando vamos juntos em direção ao carro que meu tio Heitor já posicionava. Eu a coloco lá dentro e me sento a seu lado. Minha mãe e meu pai entram conosco.

― O que está sentindo, Bia? — minha mãe pergunta. Ela se encosta em mim apertando meu braço.

― Luka, fica comigo! — Bia chora e pode ser só nervoso, medo, é nossa primeira vez. Eu não sei. Só sei que meu coração parece bater fora do ritmo por tempo demais.

― Estou aqui, dinossaura. É meu cristal lembra? — Ela balança a cabeça confirmando e volta a me apertar.

― Está com contrações? — minha mãe insiste enquanto descemos a rua com meu tio dirigindo em silêncio.

― Sim, mas não sei, minha visão está nublando, me sinto enjoada.

― Já vamos chegar. Pode ser só reflexo da dor querida. Não fique muito desesperada.

Finalmente o hospital. Longos cinco minutos de viagem de carro. O bastante para uma maca e os médicos estarem prontos a nossa espera. Agradeço mentalmente a quem quer que tenha comunicado nossa chegada.

Coloco Bia na maca, os médicos vão fazendo perguntas enquanto passam pelos corredores e em algum momento somos só nós dois e a equipe médica. Hora de ser um homem.

Sua mão está presa a minha e mesmo fria e suada eu sinto seu calor e confiança. Não vou decepcioná-la chorando feito um bebê assustado como tenho vontade no momento.

― Luka, acompanha a enfermeira, ela vai ajudá-lo a se vestir — o médico pede. — Bia, vamos fazer seu parto. Um deles está encaixado e coroando.

― Agora? Mas não está no tempo certo! — eu digo quando a mão dela parece querer esmagar a minha.

― Vai, Luka! — O médico nem mesmo me olha. Uma equipe parece ocupada preparando-a e eu só sou arrastado por uma porta enquanto meus olhos encontram os dela e sinto seu medo.

Parece que estou desligado do que me acontece, apenas ouvindo as vozes abafadas da sala ao lado enquanto uma enfermeira me veste um avental e luvas, depois sou puxado de volta e me posiciono a seu lado.

― A pressão está subindo — a enfermeira avisa. Aquela tensão toda não me parece nada normal. São médicos, é apenas um parto ou não? O que tem de errado.

― Aí! Dói muito, Luka. Estou com medo. — Os soluços dela me assustam, meu coração gela porque sinto que não está mesmo tudo bem. Rezo a todos os deuses do universo pedindo sorte e sucesso para ela e meus bebês. Proteção para esse momento. — Luka, cuida deles se algo...

― Não faz isso! Está proibida de fazer isso. — Uma força descomunal nasce em mim. — Seja forte! É hora deles chegarem e já não era sem tempo.

― Estou com medo. Aí. — Ela aperta minha mão, beijo seus lábios e sua testa. Minha mulher, linda e especial. Delicada como uma flor que roubou meu coração. — Luka, não me deixa.

― Estou aqui. Agora se concentra em trazê-los ao mundo.

― Agora, Bia. Quando a dor vier você empurra — o médico pede e sinto meu medo se refletir nos médicos, os olhares que trocam, as máquinas e seus apitos confusos que são como bússolas para eles e apenas me apavoram. — Assim. Está indo bem. Ele vem vindo, mais força, Bia.

Não era para ser assim. Seria uma cesariana programada com trinta e quatro semanas, mas estamos com trinta e uma semanas.

― Amo você, dinossaura. Não para. Está indo bem. Vamos lá meu cristal.

Ela crava os olhos em mim, coloca tudo que tem naquele momento e então escutamos o choro do nosso primeiro filho.

― Eros! — ela diz esgotada diminuindo um pouco a pressão em minha mão, beijo seus lábios, rindo e chorando ao som do choro do meu primeiro filho. — O primeiro é Eros! — ela diz e afirmo. — Te amo, Luka. Deixa-me ver ele.

Médicos já cercam nosso bebê, não sei o que quer dizer, se está bem ou não. De qualquer modo está aqui agora.

― Os médicos precisam avaliá-lo, Bia — o doutor avisa.

― Ele está bem — digo a ela sem qualquer certeza que não seja apenas meu coração de pai. Ela balança a cabeça antes de enfraquecer, os olhos vão se fechando. — Doutor! — Meu coração acelera.

― A pressão subiu — a enfermeira avisa quando os aparelhos parecem enlouquecer um pouco.

― Bia, fala comigo, Bia! — Ela está desfalecendo. — Doutor!

― A placenta descolou, ela está com eclampsia. Sulfato de magnésio, vamos fazer uma cesariana.

Bia solta minha mão quando em meio a agitação dos médicos ela desmaia.

― Tirem ele daqui — o médico ordena, alguém toca meu braço.

― Não vou a lugar nenhum. Traz ela de volta. — Meu tom não deixa espaço para contestação, a enfermeira me ignora enquanto os médicos trabalham com seus códigos que desconheço, tudo é tão apressado.

Em meio ao caos do meu coração assisto o momento exato em que o médico ergue meu filho. Theo chora nos braços dele antes de ser levado assim como o irmão.

Tudo vai ficar bem. Concentro-me nela e me curvo em sua direção, sem pensar em mais nada que não seja minha dinossaura.

― Não faz isso, amor. Não dorme. Reage. Reage. Precisa acordar e cuidar dos nossos filhos — digo em seu ouvido. — Eu te amo, dinossaura.

― A pressão está caindo rápido, ela está indo bem. Vamos fechar.

― Os batimentos regularizaram. — Eles continuam falando, ela começa a voltar. Sinto sua mão se mover entre as minhas, a cor surgir um pouco em seu rosto de lábios roxos.

― Estou aqui, dinossaura. O Theo chegou. Você conseguiu.

― Luka — ela pronuncia meu nome de olhos ainda fechados. Então eles se abrem lentos e é aquele espetáculo que sempre me tirou o fôlego desde o tempo em que éramos apenas amigos e agora eu entendo que todo o tempo eu estava me preparando para esse acordar. — Luka.

― Meu cristal. Tão corajosa. Eles estão bem. — Não sei o quanto disso é verdade, nenhuma notícia deles ainda, só médicos e enfermeiros cercando nossos bebês enquanto ela me olha e outro grupo de médicos trabalha sobre seu corpo.

― Te amo, Luka. Quero vê-los. Cadê eles? — Ela volta a fechar os olhos. Meu coração descompassa.

― Ela está bem, Luka. Apenas esgotada. — O médico deixa seu corpo. — Já terminamos. Foi a pressão, acontece mais vezes em gravidez de gêmeos, felizmente aconteceu no parto e estávamos prontos. Ela está bem, vai se recuperar. Só cansada e sob efeito de medicação.

Afirmo, volto meus olhos para ela mais uma vez, tão linda e agora parece apenas dormir, beijo Bia nos lábios, depois a mão que ainda seguro.

― Meus bebês?

Ele olha para os médicos pediatras, os dois se voltam e tudo parece calmo.

― Pequenos, mas saudáveis, vão ficar uns dias na incubadora, só para termos certeza. Dois quilos e quinhentos gramas o primeiro.

― Eros. — Eu sorrio orgulhoso.

― Dois quilos e oitocentos o segundo.

― Theo. Ele é mesmo guloso. — O médico sorri. — Acorda minha dinossaura, doutor. — Ele toca meu ombro.

― Luka, ela agora precisa descansar um pouco. Logo vai estar no quarto. Pode ver seus bebês.

Queria fazer isso com ela. Olho para Bia adormecida, tão linda e corajosa. Ela vai gostar de saber que sou capaz de olhar por eles. Solto sua mão, beijo seus lábios e me aproximo dos gêmeos deitados lado a lado, os médicos se afastam um pouco.

Meus olhos marejam e pisco para afastar as lágrimas que embaçam a visão e impedem de ver a beleza dos meus pedacinhos de Bia. A parte dela que queria que fosse só minha. Um pedaço do nosso amor que de tão grande teve que se dividir em dois.

― Oi — digo segurando as mãozinhas. Uma de cada. Tão pequenos, delicados e donos do meu coração, da minha vontade, são lindos e perfeitos. Os olhos voltam a se encherem de lágrimas quando Theo se remexe e Eros franze a testa e reclama. — Que lambança foi essa? Isso é jeito de vir ao mundo? Tanta pressa, mamãe ama vocês. Os dois, igual. Não precisam brigar. — Olho para um dos médicos. — Estão mesmo bem?

― Muito. Melhor do que se espera para um nascimento tão precoce. Amamentação e carinho vai fazê-los crescer e ganhar peso muito rápido.

― Vamos cuidar disso. — Meus olhos voltam para eles. Curvo-me para beijá-los.

― Eles vão para perto da mãe em breve, Luka. Agora precisam ir.

― Comportem-se. Obedeçam a enfermeira. — O médico ri. — Estou indo bem como pai.

Assisto os dois deixarem o centro cirúrgico e volto para perto dela. Agora já pronta para ser transferida para o quarto. Ela ainda vai ser monitorada, mas nenhum deles corre risco, isso é tudo que importa.

― Quer avisar a família? — a enfermeira me pergunta. — Tem um monte de gente na sala de espera.

― Daqui a pouco. Agora quero ficar com ela. — Preciso ver seus olhos abertos mais uma vez antes de deixá-la. Os aparelhos que a monitoram vão sendo desligados, ela vai despertando e quando abre os olhos me sorri.

― Luka. — Os olhos marejam quando parece finalmente despertar o bastante para compreender o que aconteceu. — Meus bebezinhos.

― Estão bem. De castigo, uma semana sem videogame. Não tem condições, Bia. Essas crianças não têm juízo. A culpa é sua, mimou muito eles. — Ela me sorri. Pisca e as lágrimas rolam. — Eles estão bem. Seguros, sem risco e logo vão estar conosco. Agora vai para o quarto e eles logo chegam lá para mamar.

― Você cuidou de tudo. Me deu força, não sentiu medo nenhuma vez. Obrigada. — Ela não faz a menor ideia de como eu me senti pequeno e inútil, de como tive medo, do quão difícil foi ser um homem adulto e não correr para o colo do meu pai, mas fiz por nossa família que começa hoje.

― Eu sou mesmo incrível. Amo você, dinossaura. — Escuto o riso da enfermeira. — É uma dinossaura linda, moça. Chorona e linda. E ela é louca por mim.


Capítulo 63

Luka

― Espera. Deixa arrumar o cabelo. — Ajeito os fios em torno do rosto e depois o lençol que a cobre. Bia está pálida, mas vai se recuperar. Perdeu um pouco de sangue no meio daquela confusão. Beijo seus lábios. — Pronto. Está linda para receber os Stefanos e os bebês. Vou te deixar aqui um momento para avisar que acabou e estão bem.

― Ainda não fez isso, Luka? Seus pais devem estar apavorados.

― Sou um só, dinossaura. Primeiro você e meus bebezinhos. Estou indo. Já venho. Amo você. — Eu a beijo mais uma vez, ela fica me olhando deixar o quarto e sinto pena de não ter ainda tocado em nossos anjinhos.

Quando caminho para os encontrar sinto o peso de todos os momentos passados a pouco curvarem meus ombros. Foi devastador aquele curto momento em que pensei que podia perdê-la. Vou passar o resto dos meus dias agradecendo ao universo ela estar bem.

Um nó se forma em minha garganta quando a lembrança dela desfalecendo me volta a mente. Como eu a amo. Como tive certeza de tudo isso. É tão claro e tão grande que me domina. Assim que entro na sala de espera o primeiro rosto que vejo é o do meu pai e a emoção é tão intensa que quando caminho para ele o alívio me domina e só consigo encostar em seu ombro e chorar enquanto recebo seu abraço.

― Eles estão bem — digo entre minhas lágrimas para não causar pânico, mas continuo ali em minha crise de choro libertador. Sinto a mão de minha mãe em meu ombro.

― Parabéns, filho. Estou feliz demais — meu pai diz ainda me abraçando daquele jeito pai que ele tem e que acho que nunca vou ser capaz de imitar com perfeição.

― É alívio — aviso me afastando dele um pouco e secando as lágrimas, me curvo para receber o abraço de minha mãe, depois vejo minha irmã de olhos inchados de chorar e a abraço. — Fiquei com tanto medo. — Ela balança a cabeça concordando.

― Eu sei. Senti isso, corremos direto para o hospital porque eu simplesmente sabia. Acabei de chegar.

― É bom. Assim vê seus sobrinhos. — Sorrio, a angústia maior acaba de ir embora e suspiro ganhando fôlego para receber os outros abraços. Minha avó me beija a testa e afaga meus cabelos com os olhos úmidos, meu avô também, depois meus tios e tias e por último July e então Tyler que me aperta a mão e depois me abraça.

― Não é que virou um homenzinho gracioso que chora quando os filhos nascem! — ele brinca e sorrio. Guardei essas lágrimas muito tempo e ver meu pai libertou tudo. Procuro seus olhos orgulhosos e volto a abraçá-lo.

― Ela quase morreu. O primeiro foi Eros, a Bia que decidiu. Parto normal porque estava nascendo, o segundo ela apagou, pensei... — Volto a chorar e escutar as exclamações chocadas de todos só faz o alívio aumentar e sem soltar meu pai eu continuo. — Foi a pressão. Eclampsia, o médico disse. Aí eles fizeram uma cesariana apressada e o Theo nasceu. Nem nasceram e já coloquei os dois de castigo. Isso não é coisa que se faça com um pai logo no primeiro dia.

Entre os lamentos e choque vem o riso e acabo rindo enquanto seco uma lágrima e minha mãe me abraça mais uma vez, ela está tremendo de susto pelo que contei.

― Eles estão bem, mamãe, a Bia também. Já está no quarto e eles na incubadora. Vão ficar um pouco lá.

― Logo vão para casa, Luka. Não se preocupa. Vou buscar as coisas da Bia e deles. Saímos num desespero que ficou tudo em casa.

― Vou ficar aqui, mãe. O tempo todo.

― Claro que sim.

― Alguém lembrou da bruxa?

― Eu aviso — meu avô comenta. — E já mandei o avião ficar pronto para trazer a irmã. Basta que liguem para ela.

― Faço isso. — July se prontifica pegando o celular, as duas se veem as vezes. São boas amigas.

― Podemos ver os bebês? Estou ansioso — tio Ulisses avisa e eu acompanho o grupo até o vidro do berçário onde os dois estão cada um em sua caixinha de vidro. Lindos e perfeitos, apenas de fralda e bem quietinhos.

― Viram como estão sem graça depois da lambança? — digo com a cara enfiada no vidro desesperado para levá-los para ela.

― Mas nenhum deles é ruivo? — tio Ulisses pergunta desanimado. — Mas que grande paspalho Luka. Não serve nem para fazer filho ruivo?

― Calma, tio. Estou aprendendo. Esses foram apenas ensaio.

Meu pai e minha mãe me olham. Dou de ombros, vai ficar tudo bem e são dois meninos. Preciso agora de uma menina de cabelo ruivo.

― Que lindos meus netinhos. Não aguento de vontade de pegá-los. — Minha mãe seca uma lágrima. — Vou ver a Bia. Vem, amor. Ela está lá sozinha.

Fico mais uns momentos com eles. Tyler e July abraçados olhando o vidro. Alana grudada em mim.

― Eles parecem comigo. Não acha?

― São a cara do seu joelho, Luka. Joelho esquerdo e joelho direito.

― Tio Ulisses você é pai de uma azeitona. Não pode dizer nada.

― Uma princesa azeitona — meu tio responde. Tio Nick toca meu ombro.

― Josh e Lizzie estão vindo. No momento seu primo está bem bravo que não o esperaram.

― Essas crianças só me fazem passar vergonha, tio. — Ele me abraça.

— Cuida bem deles, Luka. Fica de olhos abertos e conte comigo.

― Eu sei tio Nick. Obrigado por tudo, vou plantar umas árvores prometo. Umas a mais para a minha ruivinha.

― Então sempre foi esse o plano maligno do Leon. Teve dois, mas criou os filhos com a ideia fixa de procriar. Tudo planejado para me passar a perna — tio Heitor comenta com os olhos vidrados nos bebês. Ele ama bebês. ― Josh que me desculpe Nick, mas vou ter uma conversa séria com ele. Assim não dá. O Luka já está fazendo planos para mais e eles nada? Dulce e Harry também vão ouvir.

― Isso tio. Vamos povoar esse mundo com muitos Stefanos. — Abraço meus tios e tias, encaro o vidro mais uma vez. Coisa difícil essa. Quero ficar grudado com meus bebês ao mesmo tempo quero minha dinossaura.

― Vai, Luka. Ela precisa de você. Fico aqui velando os bebês — Alana promete e sorrio em gratidão.

Casal por casal de Stefanos entra no quarto por um minuto para beijar Bia e parabenizar. Leva quase uma hora para ficarmos finalmente sozinhos. Deito com ela na cama de hospital.

― Vão brigar com a gente, Luka.

― Eu sei. — Beijo seus lábios. — A enfermeira disse que os exames estão prontos, o médico ainda vai ver e depois eles podem vir ficar com a gente se tudo estiver bem.

― Vai estar — ela diz com lágrimas escorrendo.

― Não chora, dinossaura. Se não já sabe. Choro também.

― Fiquei tão orgulhosa de você, Luka. Foi tão forte lá dentro. Amo você.

― Também te amo.

― Minha mãe já veio?

― Foram avisá-la agora. Daqui a pouco o vovô a traz. — Nem que ele tenha que amarrar a mulher. — O avião para a Laís está pronto. Ela vai chegar amanhã eu acho.

― Tudo atrapalhado. Nossa, como tive medo, mas então você estava lá e parecia tão seguro que eu confiei. Mesmo quando tudo foi escurecendo eu sabia que eles tinham você...

A voz dela embarga e meu coração aperta com o pensamento. Morri um pouco naquele segundo, renasci dez vezes mais forte logo depois quando seus olhos se abriram mais uma vez.

― Deu tudo certo, dinossaura, eles estão bem.

― Quero abraçá-los. — Ela se move um pouco me olhando. — Acha que vou dar conta de fortalecê-los?

― Vai sim. É mãe. Tem uma coisa que nasce com vocês. Na hora tudo funciona.

― A coisa, como diz, da minha mãe veio com defeito. — Ela ri enquanto mais lágrimas correm. — Ainda bem que sua mãe tem de sobra.

― Para nós dois. — Ela me beija. Os olhos fixos em mim com um brilho bonito. O rosto ainda pálido, mas vamos cuidar disso.

― Obrigada, Luka. Por seu amor, pela família que me deu, eu não poderia ser mais feliz. Mesmo que não tenha sido como achamos que seria. Mesmo assim ainda é perfeito.

― Tinha que ter emoção, Bia. Afinal sou eu. O cara da adrenalina.

― É — ela diz olhando em direção a porta que se abre e sua mãe entra. A mulher nem está com os olhos vermelhos de chorar.

― Oi, filha. Acabei de saber. — Deixo a cama, ela beija a testa de Bia e sorri em minha direção. — Parabéns aos dois. Os bebês são lindos. Vi agora. Sua irmã me mostrou.

― Obrigada, mãe. A Laís deve chegar amanhã.

― Que bom. Assim ela te ajuda. Dois bebês. — Bia procura minha mão. Aperto dando segurança a ela. — Foi tudo bem?

― Tudo perfeito. — Bia desvia os olhos escondendo da mãe a verdade e sei que não é questão de protegê-la. É questão de se proteger da indiferença

― Sabe quando vai para casa?

― Ainda não. Só quando meus bebezinhos forem. — Bia me olha em busca de confirmação e concordo. Ela me sorri.

― Precisa de alguma coisa? — a mãe questiona sem muito assunto.

― Nada. O Luka cuida de tudo, não se preocupa.

― Certo. Venho amanhã te ver. Ver sua irmã. Quando for para casa faço uma visita mais demorada.

― Obrigada por vir, mãe. — A bruxa se curva, beija a testa da filha me sorri e acena, em seguida caminha para a porta.

― Boa sorte, Bia. Volto amanhã. — Bia apenas acena e depois me olha abatida quando a porta se fecha.

― Aprendeu direitinho como não se comportar? — ela diz num sorriso triste. — Ainda bem que me deu sua família. Te amo por isso também.

― Vai ser uma supermãe e não precisa pensar nela agora. Nossos bebezinhos estão quase chegando.

― Como eles são, Luka? — Os olhos marejam.

― Vamos descobrir os detalhes juntos, só os vi um momento quando nasceram e agora pelo vidro, estava chorando, dinossaura. Eu não sei como são.

― Mentir para me agradar é tão lindo. — Beijo Bia. A porta se abre e a enfermeira entra empurrando um carrinho com os dois. Um médico a segue.

― Eles chegaram, mamãe! — o médico diz sorrindo. Bia se arruma na cama já chorando. Eu finjo que sou forte, ela anda tão orgulhosa que não quero decepcioná-la. — Eles estão bem. Uma equipe multidisciplinar fez exames completos. O peso para o caso de gêmeos prematuros está bom, nenhuma sequela aparente, tudo dentro dos limites.

Sinto tanto alívio que meu coração relaxa. Olho para ela, depois para eles ainda no carrinho. Só quero entregá-los para Bia. Ela precisa tanto disso.

― Amanhã vamos avaliá-los mais uma vez. Agora vão mamar e podem ficar com eles um pouco, depois volto para saber como estão. Vamos acompanhar tudo por três dias. Se nada mudar eles podem ir para casa.

― Obrigado, doutor. O senhor é pediatra? — questiono já pensando no acompanhamento futuro. Ele afirma. — Então vai acompanhá-los? Meu pediatra se aposentou e agora mora em Atenas.

O médico sorri, o que tem demais, adorava meu pediatra, ele sempre terminava a consulta receitando sorvete e chocolate para nos recompensar pelos transtornos.

― Sim. Posso acompanhá-los. Até completarem três meses quero vê-los toda semana. São mais delicados porque nasceram com pouco mais de sete meses.

― Obrigada, doutor. Eu fico aqui também? Não vou me separar deles.

― Podem ficar — ele diz, depois encara os bebês. — São lindos. Parabéns. A enfermeira vai ajudá-los com a amamentação e mais tarde eu volto para vê-los. Qualquer coisa comunique imediatamente.

O médico nos deixa e finalmente é hora dela segurar os bebês. Pego Eros primeiro. Ela acaricia seu rosto com lágrimas que correm sem parar.

― Eros. Eu sei. Jamais vou esquecer seu rostinho. Oi, meu amor. — Bia beija o topo de sua cabeça, então pego Theo. Ajeito em seu outro braço. — Oi, meu amor. Não vi quando chegou. Desculpe. — Ela ri e chora. Os dois começam a se remexer em seus braços. Caçam com a boca, lindos e famintos.

― Sentiram seu cheiro, Bia — a enfermeira diz sorrindo. — Estão famintos.

Fico embevecido enquanto assisto os dois bebês se alimentarem. Meus filhos e minha mulher. Que tipo de coisa é essa que nos muda de um segundo para outro e de modo tão completo?

― O papai depois a ajuda. Não precisa ser sempre os dois de uma vez. Eles têm que mamar bastante para fortalecer. Essas últimas semanas de gestação são para isso. Como nasceram antes, tem que fazer isso do lado de fora.

― Podem ficar aqui para sempre, não me importo — Bia diz emocionada.

Meus olhos mais uma vez embaçam, assistir seu amor por essas pequenas criaturas que são parte da nossa vida me enche de emoção. A enfermeira fica todo tempo, depois quando estão adormecidos ela nos deixa sozinhos.

Ficamos em silêncio. Theo nos meus braços. Eros nos dela. Lindos, adormecidos.

― Amo você, bebezinho — sussurro. — Olha, dinossaura. Acho que ele parece comigo.

― Acha? — Ela me sorri. Encosta em meu ombro e ficamos olhando de um para o outro. — Os dois são a sua cara.

― Eles se parecem não acha?

― Os dois tem o nariz igual — ela diz aos sussurros. — O Theo tem mais cabelo.

― Unha pequenininha. Olha, dinossaura, a boca é sua, não acha? A curvinha. — Beijo sua cabecinha.

― Agora troca um pouco, Luka. — Olho para ela assustado.

― Acha que estamos prontos para uma manobra como essa? — Bia ri baixinho, balança a cabeça concordando e engulo em seco.

― Não adora adrenalina?

― Adoro. Só que suas mãozinhas... — Ela faz bico, beijo seus lábios. — Estão tão apaixonados por você hoje? Que acha de casar comigo?

― Aceito. Pode ser amanhã? Estou meio cansada hoje.

― Pode. — Com todo cuidado e nos enroscando um pouco fazemos a troca. No processo Theo abre os olhos. São azuis e meu coração descompassa. Dura um segundo. Apenas o tempo de confirmar que está seguro conosco e ele logo volta a dormir. — Viu isso? Viu?

― Sim. Tem seus olhos — ela diz chorosa, Eros não nos dá muita bola, dorme profundamente.

Continuamos ali. Olhos fixos nos bebês. Admirando o quão lindos eles são.

― Luka, cadê seus pais?

― Foram buscar suas coisas. As nossas, vou morar aqui também. — Ela me beija. — Está cansada?

― Muito, mas quero aproveitar todo tempo com eles. Só que seu pai e sua mãe vão perder isso se demorarem. Quero que eles segurem os dois um pouquinho. — Ela se emociona. — Eles têm sido tão especiais comigo.

― Dinossaura eles não amam a gente não, eles amam nossos bebezinhos.

― E não é a mesma coisa agora? — Penso um momento e sim. Amo qualquer um que puder amá-los e detesto qualquer um que possa apenas pensar em não gostar deles.

Continuamos a observá-los. Aprendendo sobre seus traços, a paz e o cheiro de bebê deixam o quarto tão aquecido que me sinto num cantinho do paraíso. Vamos ver quando decidirem chorar ao mesmo tempo.

Meus pais entram em silêncio. Papai coloca as mochilas sobre uma cadeira no canto do quarto e os dois se aproximam. Tem a sensibilidade de beijar a testa dela primeiro. Bia sorri emocionada.

― Olhem! Não são lindos. Bonzinhos. Eles não choraram ainda.

― Lindos. Amor, olha se não são iguaizinhos ao Luka bebê? — Bia estica nosso bebê para minha mãe, faço o mesmo com meu pai e envolvo Bia assistindo os dois, lado a lado com meus filhos no colo e um sorriso misturado a lágrimas.

― Oi, amorzinho! Sou a vovó e esse é o vovô. — Ela olha para meu pai. Tanto amor entre eles. — Obrigado, meu amor, por essa família.

― Foi você Afrodite. O tempo todo foi você.

― Todos nós. Os Stefanos — diz orgulhosa do sobrenome que adotou para si e que respeita e protege.

― Que acham de tirarem umas férias? Cuidamos deles. — Meu pai brinca. Ele e mamãe trocam os bebês. Agora ela segura Theo e ele Eros. Fazem isso com tanta destreza que eu e Bia trocamos um olhar desolado.

― É nosso primeiro dia. Chegamos lá. — Eu a tranquilizo.

― Não tenho mãos de dinossauro, Luka.

― Nem pensei nisso! — Rio aproveitando para abraçá-la mais. Beijo seus lábios.

― O médico veio? O que disse? Eles mamaram?

― Mamaram muito. Não foi? — Bia conta orgulhosa. — Fiz direito. Foi emocionante, eles estão bem e se continuarem assim vamos embora em três dias.

― Que bom. Cuido de tudo para recebê-los. Falei com a Laís, Bia, ela está chorando o tempo todo, trouxemos seu celular e depois fala com ela — minha mãe avisa. — Ela chega de madrugada e amanhã cedinho vai estar aqui. Cuidamos disso, não se preocupa.

― Obrigada. É tão bom ter vocês.

Meu pai tenta participar da conversa e nos dar atenção, apenas não consegue e fico tão orgulhoso de ter dado isso a eles.

― O Luka foi perfeito. — Bia me sorri. — Corajoso, não fraquejou nenhuma vez. Estou muito orgulhosa. — Só então meu pai ergue os olhos para me olhar emocionado com meu comportamento.

― Eu sabia que no fim ele seria assim — meu pai diz beijando o neto.

― Estão com umas caras de avós — digo rindo baixinho. — Cadê meus avós? Por falar nisso.

― Cristus está frenético providenciando coisas. Ele fica nervoso, aí não consegue ficar quieto. Quando nasceu foi a mesma coisa e sua avó não para de chorar.

― E minha irmã?

― Foi em casa colocar uma roupa, veio do jeito que estava.

― Lissa, você fica por perto? Esses três dias. Pode ficar vindo sempre? — Bia pede a minha mãe que já fica emocionada só com o pedido.

― Bia, eu nem sei como vou conseguir sair daqui! Não se preocupe. Estou por perto, vou sempre estar. Aqui, em casa, na vida. Não posso me afastar deles.

― Por que me ama muito? — brinco para provocá-los. Minha mãe sorri.

― Como pode meu bebê ser um pai?

― Mãe, eu posso explicar, mas acho que sabe. — Ela alarga o sorriso.

A enfermeira entra. Os bebês voltam para nossos braços para uma curta despedida.

― Eles voltam logo. Não se preocupem. Agora a mamãe precisa realmente dormir. — Bia fica um tanto triste quando as crianças são levadas. Minha mãe a abraça.

― Eles estão bem. Durma um pouco. Não vai dormir muito por uns meses.

― Longos meses — meu pai nos lembra. De novo somos só nós dois.

― Deita Bia. Vou ficar aqui na poltrona, quando eles voltarem te acordo. Está com alguma dor?

― Não. Apenas sono. Luka, vamos ser bons pais. Eu sinto isso. — Eu a beijo. Afasto os cabelos. Carinho nunca é demais. — Amo muito você.

― Sei disso, ama tanto que me deu uma parte de você. Como um dia eu disse que queria. — Ela fecha os olhos. Não demora e está dormindo. Fico observando minha mulher. Minha família. Que tolice ter tido tanto medo de repetir os passos dos meus pais. Não posso ser mais feliz. Eu nasci para isso. Para viver essa vida.


Capítulo 64

Alana

Relaxo no peito de Matt, ele me envolve pela cintura, fico ali olhando os bebês pelo vidro. Tão pequenos e indefesos. O amor que sinto por eles é incalculável.

― São lindos — Matt diz no meu ouvido. Balanço a cabeça concordando. Não tinha ideia que podia amar tanto esses pequenos — e no fim sentiu certo. Luka deve ter morrido um pouco quando aconteceu. Nem me imagino vivendo algo assim.

― Nem eu. Amo esses bebês, Matt. Um amor tão intenso. Você não pode imaginar.

― Do jeito que você e seu irmão são ligados acho que posso sim.

― Eu sinto como se eu e Luka fossemos duas partes de uma coisa só, então esses bebês são mesmo um pouco meus.

― Tenho certeza que Luka sente o mesmo. — Viro-me para olhar para ele. Matt me rouba um beijo. — Está mesmo feliz? Está tão introspectiva.

― Foi um susto. Uma super descarga de adrenalina. Não tem ideia de como me senti. Meu coração doendo e eu sabia que ele precisava de mim e agora que passou me sinto cansada.

― Entendo. Quer ir para o chalé?

― Quero. Preciso de um banho e roupas limpas para poder pegar meus sobrinhos.

― Vamos. — Ele segura minha mão. Deixo Matt ligando para Bernice, já que ele quer contar sobre o nascimento dos gêmeos. O casamento decidimos contar frente a frente. Assim que os gêmeos estiverem em casa, vamos a Londres contar a novidade. Ela vai ficar alucinada.

Minha mãe está no quarto de Luka quando entro. Sorri arrumando mudas de roupa numa mochila. Balanço o carregador de celular sobre sua estante cheia de bonecos.

― Não esquece o carregador mamãe. — Ela pega da minha mão e como eu encara a estante. — Um bebezão. — Ela ri.

― Agora papai. Pensei tanto em vocês. — Seus olhos marejam. Eu abraço minha mãe. — Foi o dia mais feliz da minha vida.

― Acho que agora consigo imaginar um pouco. Fiquei lá um tempão olhando meus sobrinhos e amo tanto aqueles dois.

― Imagina carregá-los na barriga nove meses? É emocionante demais.

Sento na cama enquanto ela continua a colocar coisas na mochila. Depois fecha cuidadosamente e senta ao meu lado.

― Quanto tempo vão ficar lá? Está levando tanta coisa.

― Não sei, filha, mas sei que seu irmão não sai de lá sem a família.

― E você adoraria ficar também.

― Adoraria. — Ela sorri exuberante. Minha mãe é a mulher mais bonita que já vi. Entendo os olhos apaixonados do meu pai. — E você? Como foi o pedido? Nem deu para contar direito, não paramos de chorar.

As duas abraçadas esperando notícias, chorando feito duas bobas, isso porque não sabíamos o que estava se passando na sala de cirurgia ou teríamos desmaiado.

― Fiquei sem ar. — Ela sorri. — Literalmente. Mãe, eu não tinha a menor ideia de que eu queria tanto isso.

― Matt caprichou. Acho que foi o melhor pedido de casamento até agora. — Minha mãe pega minha mão, olha o anel.

― Ele soube escolher. Isso mostra que me conhece. Amei o anel. Não é uma joia cara, mas é uma joia linda.

― Matt tem muita força, é um homem muito digno. Gosto de ser ele o homem que vai dividir a vida com você.

― É estranho, mas eu sei que é ele. Que não vou me desinteressar com o passar do tempo como já aconteceu antes.

― Amor é assim, bebê. — Sorrio.

― Já sentia como se fôssemos um casal. Agora vamos oficializar isso e fico pensando se ele não vai, quem sabe, se decepcionar um pouco. Eu não sei ser uma esposa como você.

― Alana, seu noivo não espera isso. — Na teoria eu sei disso. Na prática já nem tanto.

― Nem pode. Não dei nenhuma deixa sobre isso. Sempre deixei bem claro que não nasci para dirigir uma casa como você. Mesmo assim eu penso um pouco sobre isso.

― Alana, eu sou uma esposa à moda antiga. Sei disso. Gosto de ser assim. Isso é como eu sou e não é porque cresceu me vendo assim que precisa seguir meus passos. Gosto disso, de cuidar do jardim, pintar, coordenar a casa, escolher cardápio e esperar meu marido, no fim da tarde, ansiosa como nos primeiros dias. Essa é a vida que eu escolhi, mas sou a única mulher dessa família que vive assim.

― Acha? — Fico pensando a respeito. Minhas tias e primas casadas parecem tão... casadas.

― Liv é executiva, Alana. Sabe bem como ela corre ou corria, agora os meninos cresceram. Sophia é tudo, menos uma esposa padrão, ela e Ulisses tem uma vida bem livre e ela tem seu trabalho e ele adora isso.

― Talvez me pareça um pouco com ela.

― Annie trabalha na associação todos os dias, criou os meninos levando-os com ela. Lizzie é advogada. A sua melhor amiga está agora com a Annie na associação. July trabalha o dia todo, não fica em casa e não acho que nenhum desses maridos seja infeliz ou espere mais do que tem.

― Verdade.

― Não precisa ser como eu. Ninguém precisa, mesmo achando que a Bia bem que vai gostar de ser uma mãe e esposa antes de tudo. Posso vê-la dando aula meio período e passando o resto do tempo aqui, entre os garotos e a mansão.

― E o Luka derretido por isso. Matt talvez nem gostasse de mim se eu fosse assim.

― Esse é o ponto, você não é como eu e o Matthew não é como seu pai.

― Tem toda razão. Bobagem minha. — Suspiro aliviada. Ela me sorri e abraço minha mãe, ela me beija o rosto. — Mãe, tem uma coisa boa que precisa saber.

― Está grávida? — pergunta animada.

― Grávida? — A voz do meu pai soa no quarto e nos viramos para a porta. Ele parece pálido. — Por isso aceitou o pedido? Não, filha, não faça isso, não precisa. Isso não importa para mim. Amamos você.

― Papai...

― É sério. Só pode se casar por amor, outro motivo é tolice, seu filho vai ter todo amor e você também.

― Gente! — Fico de pé. — Não estou grávida. Meu Deus. Precisam parar com essa mania de adivinhação. Vocês têm péssimos palpites. Nunca acertam então parem de tentar.

― Disse que tinha uma boa notícia. Já contou sobre o casamento eu pensei...

― Que só tem duas coisas boas que acontecem com Stefanos. Casar e ter filhos. — Eu completo e minha mãe ri.

― Certo. Fui apressada. — Ela suspira. — Mas seria lindo.

― Obrigada, papai. — Eu o abraço. — É bom saber como se sente sobre isso, mas não tem bebê e não acho que vá ter nos próximos anos. Não vou dizer nunca, não tenho certeza. Sei que não agora e o Matt pensa como eu.

― Está bem, filha. Você que sabe o que é melhor. — Meu pai me beija a testa. — Mandei marcarem uma reunião com os engenheiros. Precisamos dar início a construção da sua casa.

― Isso sim, papai. Vou ver se o Danny desenha para mim. Ele vai ter mais paciência de fazer como está na minha cabeça, aí levo para os engenheiros.

― Não imagine nada muito exótico, não quero perder a beleza rústica da minha ilha — papai diz e volta a beijar seu rosto.

― Sim, senhor. Agora vão de uma vez. Vou tomar um banho aqui mesmo, quero ir para o chalé só depois de pegar meus sobrinhos no colo.

― Vamos, amor. — Minha mãe pega a mochila que ele logo toma dela. Cavalheiro como sempre.

― Vamos, Afrodite que o Olimpo hoje me presenteou mais uma vez. Eros e Theo. Tão lindos.

Matt me envolve a cintura quando entro no quarto e me beija risonho.

― Mamãe quer fotos — ele declara. — Está exultante, adora a ideia e já deu nome aos nossos filhos. São três.

― Amo, Bernice. Sua mãe é absolutamente incrível, doida, e divertida e... ― Uma leve batida na porta nos afasta. — Entra. — Mamãe surge.

― Não me disse.

― O quê?

― A boa notícia que já achei que era um bebê. Já estava no carro e voltei.

― Ah! Isso. Vamos ter um casamento do tipo tradicional, que vai organizar do jeitinho que quiser junto com Bernice. — Ela abre a boca e depois fecha. Vem até mim e me abraça apertado. Os olhos marejados e não esperava tanta emoção.

― Minha menina... — Ela faz um carinho em meu rosto e me emociona. — Ajudei a organizar muitos casamentos, mas... é você. Minha menina. É diferente. Muito diferente. Todo tempo esperei e sonhei com isso. Com o dia que seria a minha garotinha. Obrigada, meu bebê. — Ela seca suas lágrimas, depois as minhas e nem sabia que estava chorando. — Vou ver meus netos.

Caminha para a porta e se volta. Encara o rosto emocionado de Matt.

― Eu casei muito jovem, Matt. Não vá pensar que sou velha só porque tenho netos. Luka também é muito ansioso e correu com tudo. Tchau.

Ficamos rindo quando a porta se fecha, volto para os braços de Matt.

― Elas vão perder o controle. — Ele me alerta. Dou de ombros.

― Já que começamos com isso que se divirtam. Carta branca.

― Você que sabe. Vou estar a sua espera no altar. Não se preocupe.

― Banho, Matt. Quero pegar meus sobrinhos. — Ele me puxa para o chuveiro pela mão e quando finalmente conseguimos chegar no hospital é noite.

Os bebês estão dormindo, fico pouco tempo. Apenas o bastante para dar um beijo em todos e prometer voltar na manhã seguinte. Meus pais voltam conosco.

De manhã encontro Laís e Austin chegando na mansão. Ela desce do helicóptero chorando. Minha mãe a recebe com um abraço.

― Não vi eles nascerem. Perdi isso. Não acredito. Como eles são? Como ela está? Minha mãe deu as caras?

― Calma, Laís. Foi tudo bem, ela está bem, seus sobrinhos são lindos e sua mãe passou por lá. Não demorou muito, mas ao menos foi.

Minha mãe explica e ela seca as lágrimas. Depois cumprimenta a todos. Fico por último e nos abraçamos.

― Somos tias. Inacreditável! — Ela ri.

― Pois é. Vou levar você, será o primeiro encontro de tias. No caminho explico tudo, mas temos que correr, senão minha mãe vai na frente e não sai mais de lá.

Bia

― Eu ajudo. Espera. — Luka arruma os travesseiros. Suspiro quando finalmente me encosto. Toco seu rosto. — Dói?

― Doeu um pouco quando estava indo para o banheiro, mas depois desse banho relaxante estou bem melhor. Obrigada. É meu amor.

― Eu sou. Cuido de você.

― E dos nossos bebezinhos. — Luka me beija. Estou mais relaxada. Sem dor, fresca, agora só faltam meus bebezinhos chegarem para mamarem e tudo fica perfeito.

— Estou com saudade deles.

― Vai lá ver se eles estão vindo? — peço a ele que me beija mais uma vez antes de me deixar.

― Já volto. — Fico sozinha no quarto. Sorrio feito boba. Na cabeça os rostinhos delicados. Vieram duas vezes durante a noite. Vão fazer nova avaliação e se tudo der certo ficam conosco aqui no quarto até podermos deixar o hospital. Cruzo os dedos.

Fico olhando para a porta ansiosa. Ainda sorrindo, emocionada e feliz. Imaginando minha vida além dessa cama.

― Chegamos, mamãe! — Luka diz abrindo a porta. A enfermeira traz os dois num carrinho.

― Bom dia, senhora Stefanos. A fonoaudióloga vem ajudá-los com a amamentação. — Luka está perdido olhando os pequenos, não vê mais nada. Tem os olhos tão brilhantes que acho que jamais vão desaparecer tamanho é seu amor.

Uma mulher jovem com um sorriso amplo entra na sala, ela se aproxima quando Luka ergue Theo, que já notamos é o mais faminto.

― Bom dia, sou Íris. Fonoaudióloga. — Apertamos as mãos e Luka me entrega Theo. Ele sorri.

― Pode dizer que são lindos.

― Eles são. — Ela acaricia os cabelos escuros de Theo. — Sabem que eu devia ter sido chamada ontem para a primeira mamada?

― Ninguém nos disse. Estou fazendo algo errado? — Fico preocupada.

― Vamos ver. Meu trabalho é realizar alguns testes e ter certeza que os dois estão sugando de modo correto. Se estiverem aptos para mamarem então, já podem liberá-los.

― Vamos lá, Theo. Seja bom aluno como a mamãe. É sua primeira prova — Luka diz se sentando ao meu lado agora com Eros nos braços. Ele leva jeito. Segura o menino com cuidado e talento. — Fica de olho, Eros para ir aprendendo. É tipo colar.

Íris sorri. Olha para Theo e depois Eros.

― Pode colocá-lo para mamar.

Eu obedeço. Theo começa a se alimentar apressado, ela ajeita meu braço, assiste atenta fazendo algumas recomendações e comentários. Explica sobre o teste da linguinha que denuncia se o recém-nascido tem dificuldades na deglutição. Língua presa por exemplo pode dificultar a alimentação.

Luka faz mil perguntas, Theo adormece e troco com Luka. Eros é mais calmo mesmo para mamar. Mesmo assim suga sem parar e dessa vez eu já sei como fazer. Íris assiste tudo e depois de dar todas as dicas e fazer todos os testes é hora do diagnóstico.

― Os dois parecem muito bem. Vou liberá-los, volto amanhã para mais uma visita e ver como estão.

― Nota dez? — Luka pergunta.

― Sim. Aprovados com louvor. — Ela ri e nos deixa. Ficamos com nossos bebezinhos no colo. Olhando um para o outro e para nossos pequenos. Apaixonados e emocionados.

A porta está semiaberta e quando os passos no corredor se confirmam e Laís invade o quarto meu coração se acalma.

― Bia! Eles estão aqui. — Ela não sabe o que fazer. Ri, chora, beija meu rosto, acaricia os bebês. Choro junto com ela. — Meus sobrinhos. São lindos.

Nós nos olhamos. Ela está exultante. Austin no fundo do quarto um tanto sem graça. Alana brincando com Theo no colo do pai.

― Pensei tanto em você. Queria que estivesse aqui.

― A Alana me contou o que passou. Senti as pernas bambas só de ouvir. Tenho muito orgulho de você. — Ela me abraça de um modo um tanto atrapalhado. Com Eros entre nós. Depois com os olhos marejados olha para ele.

― Laís, esse é Eros, seu sobrinho e aquele é o Theo.

― Lindos. Posso? — Eu entrego meu bebê a ela, com a confiança de saber que ela me ama e ama meus filhos apenas por existirem.

― Cuidado. Olha a cabecinha. — Ela ri do meu cuidado. Encosto no ombro de Luka enquanto Laís leva o sobrinho para Austin conhecer. Alana pega Eros e vai com ela. As duas tias paparicando os bebês enquanto eu e Luka assistimos sentados na cama.

― Eles têm tanta sorte — digo a ele. Luka balança a cabeça concordando.

― Tem. São muito amados.

― Luka. Quando formos embora eu não sei como vai ser deixá-los no quarto deles.

― A gente espera todo mundo dormir e eu tenho um saco de dormir — ele sussurra me fazendo rir — então vamos lá ficar com eles.

― Talvez eu aceite.

― Estou brincando sobre irmos escondidos, são nossos filhos, Bia. Será do nosso jeito.

― É, isso mesmo, a gente decide. Vamos fazer tudo que sua mãe mandar, mas porque a gente quer.

― Exato. Rebeldes. — Rimos alto e Eros resmunga no colo da tia.

― Eles estavam quase dormindo — Laís briga comigo e prendemos o riso. — Não vou mais embora. Austin que acha de virar pescador?

― Que acha de termos o nosso? — ele propõe e ela o olha emocionada.

― Estou pronta. Estamos num bom momento. — Os dois trocam um beijo.

― Acho que vamos ser tios, dinossaura. Dessa vez vai estar tudo certo. Vamos chegar cedo em Nova York e ficar até o bebê nascer. — Luka sabe me fazer feliz. Se antecipa as minhas vontades, desejos.

― Te amo, Luka. Você sempre sabe o que eu quero.

― Isso não é meu talento. É sua transparência. — Ele me beija. As duas ainda distraídas com os bebês. — Quando chegarmos a casa vamos ficar uma semana de férias. Não quero saber de nada. Só de você e deles. Sinto falta do nosso quarto.

― Também sinto. — Mais beijos. É bom ficar com ele, com seus cuidados, a ajuda no banho, para me vestir. Todos os momentos difíceis que superamos juntos. Tudo isso só consolida nosso amor. ― Estou com saudade deles — sussurro.

― Precisamos de uma desculpa para roubarmos eles de volta — sussurra de volta. — Elas querem roubar nossos bebezinhos, dinossaura.

― E vocês dois aí trocando juras de amor. — Rimos sem contar que na verdade estamos falando delas.

Laís volta para perto de mim e me entrega meu filho que Luka rouba de mim.

― Como foi com a mamãe?

― Do jeito que você conhece. Fria e indiferente, mas veio. Está bom.

― Acho que você pelo menos não espera demais dela. Isso já é bom. Melhor irmos para descansarem.

― Ficam até quando?

― Até pelo menos voltarem para casa. Vamos passar uns dias juntas. Assim aprendo um pouco.

― Vai ser bom. Aprendemos juntas — ela concorda. Austin se aproxima, me beija o rosto carinhoso.

― Boa sorte, Bia.

― Obrigada, Austin. Obrigada por estarem aqui. É muito importante para mim.

― Para Laís também. Ela chorou toda a viagem.

― Claro! Minha irmãzinha tendo bebê e eu a quilômetros de distância. — Laís me abraça. — Te amo, irmã. Está com uma cara de mãe.

― Estou? — Fico feliz. — Estou Luka?

― Está linda.

Ficamos sozinhos com os bebês. Luka os arruma no carrinho e empurra para meu lado. Aproveitamos para observá-los dormir. Eros leva a mão a boca. Theo que come mais também dorme mais.

O nariz de Eros é mais parecido com o do pai, mas Theo tem a boca igualzinha a dele, os dois tem bastante cabelo, são finos e escuros. Tantos pequenos detalhes que vamos gravando, aprendendo.

― Meus babys dinossauros são tão bonzinhos. Estou achando até meio chato. Quero mais ação.

― Luka. Cuidado com o que deseja — aviso a ele que ri do meu medo.

Deixamos o hospital só quatro dias depois do parto, tem uma festa de Stefanos a nossa espera. Não é difícil criar uma rotina. Não é fácil também. São dois, mas às vezes parecem quatro. O choro é sincronizado, a fome, as fraldas sujas, tudo sempre ao mesmo tempo.

Os Stefanos apoiam, mas como são sempre especiais em nenhum momento extrapolam e posso ser mãe em todos os sentidos. Assim como Luka pode ser pai.

Os primos de Luka chegam aos poucos e vão ficando. Bárbara e Thiago estão encantados e passam todo tempo que podem olhando para os gêmeos.

― Eles vão ser como vocês — digo a Luka sob o guarda-sol onde os bebês aproveitam o jardim deitados no carrinho duplo enquanto Bárbara e Thiago se debruçam sobre eles atentos a cada movimento.

― Os quatro?

― E todos que vierem depois. Como você e seus primos. Próximos, amigos.

― Sim. Isso é bom. Importante. Dá saudade até. Brincamos tanto nesse jardim. Na piscina. Na praia dos meus pais. O Josh e a Lizzie mais velhos de olho na gente. Quando íamos para Nova York ficávamos entrando e saindo dos apartamentos. O tio Nick doido com medo de alguém se perder.

― Eu e a Laís também aproveitamos muito. Pensa neles soltos pela ilha? Queria que eles pudessem correr por aí.

― E vão. — Luka me envolve e me recosto em seu ombro. — Estou pensando se vamos deixar que namorem meninas da ilha ou não.

― Estou pensando que vamos ensiná-los a respeitar as meninas e deixar que escolham. Essa regra do seu pai não serviu para nada. — Mostro minha aliança e Luka puxa minha mão e beija.

― Certo.

― O Eros abriu os olhos, Bia! — Bárbara conta animada. Ela narra cada movimento deles.

― É porque está quase na hora de comer.

― Quero ver. Quer ver, Thiago? — Ele balança a cabeça concordando.

― Dinossaura, não acha que temos que tentar a nossa ruivinha logo?

― Acho. Quando fizerem um ano. Sua tia Liv disse que ela e seu tio faziam assim.

― Tá. Bom plano.

Uma pequena matilha de cachorros passa correndo. Potter lidera o grupo.

― Amo sua família, Luka.

― Nossa. — Luka me beija. Sinto falta de nós dois, mas temos que esperar ainda um pouco e Luka tem se comportado muito bem. Carinhoso e paciente.

― Alana está doidinha com essas senhoras Stefanos cheias de planos para o casamento.

― Desconfio que é por isso que viaja amanhã para Londres.

― E volta trazendo Bernice. Aí sim vai ser uma loucura.

― Estou achando que meu pai vai ter que mandar subir o prédio dos tios. Harry noivo. Bernice e Laís entrando para família. Vai faltar espaço. Se continuar assim vamos ter que esvaziar a ilha.

― Vão chorar, Luka. Os dois. Espera que já está vindo o choro — Bárbara avisa e rio de sua ansiedade. O choro ecoa pelo jardim. Ao mesmo tempo, como sempre. Luka ergue Eros enquanto pego Theo.

― Pronto! Que fome mamãe! — Beijo seus cabelos antes de colocá-lo no seio. Luka balança Eros cantando suas músicas preferidas. Não sabemos uma canção infantil. Ariana tem ensinado, cantando para eles. Os bisavós estão sempre dispostos a ajudar. O difícil é conseguirem uma oportunidade. Leon e Lissa estão sempre adiantados.

― Não chora, filho. Da próxima é você primeiro — Luka diz para Eros que vai se acalmando. — Vou arrumar uma gatinha para você roubar sua chupeta. Que acha disso? Com a mamãe deu certo. Olha que dinossaura eu arrumei para mim.


Capítulo 65

Leon

Observo Lissa, distraída e pintando, ela continua linda, doce e delicada. Ainda conserva a mesma inocência apaixonante dos primeiros dias. Tivemos filhos, tivemos netos, ainda assim, nosso amor é o mesmo.

Quando me percebe larga o pincel e sorri. Aquele mesmo sorriso da menina Lissa em seu primeiro quadro. Mesmo que agora as pinceladas sejam mais firmes e decididas. Ainda é a mesma emoção para ela.

― Pensei que nem tão cedo encontraria tempo para pintar. Com toda família aqui e o casamento chegando.

― Danny veio me mostrar as ilustrações que ficaram prontas do livro da Bia e eu me inspirei. Amo os traços dele. Danny já tem um traço bem definido. Mesmo tão jovem.

― Natural. Não me lembro de ver Danny sem papel e lápis.

― Está tudo acertado para o casamento. O vestido, a festa. Amanhã começamos a arrumar.

― E Bernice. Ainda alucinada?

― Não fosse o bom humor comum aos Stefanos teríamos tido meia dúzia de crises. Ela não cabe em si de ansiedade. Felizmente sua filha é a paciência em forma de gente e ri o tempo todo.

Lissa limpa os dedos e caminha para meus braços. Beijo seus lábios. Tem sido dias especiais. Às voltas com o casamento e acompanhando o crescimento dos gêmeos, chega até me lembrar o passado, quando Alana e Luka chegaram e os Stefanos começaram a se apaixonar e casar em sucessão.

― Amo você, Afrodite. Está radiante. — Ela acaricia meu rosto. As mãos delicadas e de dedos coloridos.

― É o casamento dela. Da minha menininha. É completamente diferente para mim.

― Para mim também. Matt é um bom homem. Estou confiante que vão ser felizes.

― Leon, eu não tenho dúvidas. Está no destino desses meninos amarem como nós amamos. Basta olhar Luka. Não sei se ele poderia ser mais feliz.

― Definitivamente não. Vem ver uma coisa. — Eu a puxo pela mão.

― O quê? Ele está tão maduro. Nosso menino cresceu. — Ela me acompanha até a varanda do meu escritório.

― Eros estava com cólica, meio choroso. Então para animar seus bebês, eles foram para o jardim. — Chegamos à varanda e Lissa ri ao assistir Luka descendo pelo escorredor enquanto Bia está sentada com os gêmeos nos braços. Os dois assistindo o pai escorregar e rindo.

― Eu disse qualquer coisa sobre Luka estar maduro? — Lissa brinca. — Ainda é o mesmo menino de sempre.

― Mas olhe o sorriso dela. Bia adora isso. Eles estão felizes. — Luka corre até eles. Beija Bia, os gêmeos e depois volta para o escorregador.

― Cinco meses. O tempo correu. — Lissa se encosta em meu peito. — As aulas como professora substituta a estão deixando muito feliz e o Luka muito orgulhoso.

― O problema são esses bebês no escritório — lembro das mil e uma loucuras do meu filho com seus gêmeos na sala de brinquedos colada a sua, um andar abaixo de mim.

― Eles vão trabalhar amanhã. Os seus irmãos vão também. Pense no Ulisses com o Luka e os gêmeos naquela sala?

― Nem me fale. Vim te chamar para o almoço. — Lissa desvia os olhos de Luka para me sorrir. Na sala as vozes e a bagunça ecoando. — Casa cheia como tanto gosta.

― Sim, eu amo. Amo todos eles aqui. Amo essa bagunça de Stefanos, a família que construímos. Não sinto a menor falta de quando éramos apenas nós.

― Nem eu. — Vamos caminhando em direção aos outros. — Mas ainda me lembro como hoje o seu medo em conhecê-los.

― Também lembro. Agora acho divertido. Mas eu era tão assustada. — Ela me olha. Puxo sua mão presa a minha para beijar. Lissa aperta seu colar. Todos os dias desde o nosso casamento ela o usa. Nunca tira. Não se importa se combina ou não com o que está usando. É sua marca. — Imagine ter medo de Ulisses?

Chegamos a sala. Os Stefanos se sentando em torno da enorme mesa. Mandei fazer uma mesa maior não tem dois anos. Nunca paramos de crescer e parece que nunca tem lugar o bastante. Bernice e a família estão acomodados no hotel. Eles preferiram e Alana achou que ficaram mais à vontade já que finalmente o irmão de Matt aceitou o convite e veio para a cerimônia. A irmã de Bia e o marido também vieram, mas estão em Atenas passando um fim de semana romântico e só voltam para o casamento. Só os Stefanos estão em torno da mesa.

― Chegamos! — Luka surge empurrando o carrinho duplo com Bia a seu lado. — Eles estavam aprendendo a escorregar.

― Os bebês? — Nick pergunta preocupado. — Luka eles são muito pequenos.

― São aulas teóricas, tio Nick. Eu escorrego e eles assistem. — Meu cavalheiro filho puxa a cadeira para Bia sentar, depois coloca o carrinho com os bebês entre eles e se senta.

― Já começaram sem mim? — Giovanna surge de pijama. Beija o pai e depois a mãe, então se senta com as pernas cruzadas.

― Nem sabia que estava acordada. — Ulisses aperta o nariz da filha. — Que horas chegaram?

― Quando amanhecia — ela diz depois de tomar um gole de suco. — Culpa do Ryan. Antes que digam que fui eu quem passei a noite na rua.

― Tenho que concordar com a Gigi — Harry avisa. — Perdemos o Ryan no meio da noite.

― Essa vida pregressa de vocês jovens me envergonha — Luka brinca e depois beija Bia. — Eles não sabem nada sobre ser feliz. Não é dinossaura?

Gigi atira o guardanapo em Luka. Acerta Alana que ri antes de atirar de volta e acertar Emma.

― O que eu tenho com isso? — Emma pergunta. — Ah, Josh, você leu meu trabalho?

― Li. Ficou muito bom, Emma — Josh responde orgulhoso da prima.

― Também li dois parágrafos — Lizzie avisa. — O bastante para não entender nada e ficar bem orgulhosa do meu marido geniozinho.

Josh beija Lizzie, depois serve Thiago que come sentado ao lado de Bárbara.

― Também li — Tyler avisa — , me deu o que pensar.

― Leu tio Nick? — Emma pergunta. Nick olha para Bárbara.

― Como alguém pode ler um trabalho como aquele quando se é pai dessa garotinha?

― Minha princesinha puxou a Giovanna, o Luka e o Ulisses — Annie diz beijando a filha. — Nossa casa é uma bagunça agora.

― Não vou ficar na faculdade para sempre, Bárbara — Ryan ralha com a irmã que deixa seu lugar na mesa para ir até ele e abraçá-lo.

― Que bom. Eu fico com um monte de saudade. — Era para ser uma ameaça, mas a pequena reverte o jogo e o irmão beija sua cabeça rindo.

― Vai comer, danadinha, prometi levar vocês a praia no fim da tarde, mas só se todo mundo comer direitinho.

― Amanhã começamos logo cedo a arrumação. Favor não passarem a noite fora. Nenhum de vocês. — Lissa determina e ganha algumas caretas em resposta, mas será obedecida. Ela sempre é. Conserva a doçura da menina que chegou aqui com a mala na mão e todo o medo do mundo, mas ganhou a força e a coragem de dirigir essa família e faz isso em seu melhor.

― Acho que com todos esses jovens Stefanos nós quatro devíamos ficar livres dessa — Ulisses avisa. — Vamos deixar as senhoras Stefanos darem as ordens como sempre e os garotos trabalharem e vamos só assistir.

― Nem vem com essa, tio. Todo mundo vai ajudar — Harry reclama.

― Você nem contribuiu muito para essa nova geração, Ulisses. Só tem a Gigi — Nick brinca e ganha um olhar ofendido.

― Bebê ingrato esse seu, Leon. Nick, eu fui o único que levei a sério seus conselhos sobre os recursos naturais. Caçula, você devia me agradecer.

― Eu não. O planeta e ele é muito grato.

O almoço continua leve e engraçado como todas as vezes que os Stefanos se reúnem. Depois a família se dispersa e vou ao meu escritório pegar algumas pastas. Uma leve batida na porta aberta me faz erguer os olhos e Matt está lá.

― Posso? — Faço sinal e ele entra. Senta e me arrumo em minha mesa. — Leon, eu achei que devia vir aqui e conversar com você.

― Algo errado?

― Não — ele responde rápido. — É que o casamento está chegando e não sei se vamos ter mais tempo de uma conversa então... Amo a Alana.

― Matt, eu sei disso.

― Só vim dizer que vou fazê-la feliz. Vou mesmo me esforçar.

― Espero que sim. Alana é muito determinada.

Matt ri. Arruma-se mais na cadeira e me encara um momento.

― Determinada é um adjetivo típico de pais para descrever a garota mais teimosa e irritante que conheço.

― Você tem razão, Matt. Alana não desiste do que quer e sua teimosia pode ser bem irritante às vezes, mas é o que a leva em frente até hoje.

― Gosto disso nela. Deve ser mesmo isso a coisa que mais gosto nela.

― Bom saber.

― Sobre a diferença financeira...

― Sério Matt? Quer mesmo tratar disso? Não me importo em nada com isso. Alana também não.

― Nem eu, Leon. Só queria mesmo confirmar. — Sorrio. Minha filha está com a pessoa certa definitivamente. — Vamos morar na casa dela e acho...

― Matt, acho que precisa começar a pensar diferente. Vão casar. Não pode olhar para a casa como sendo dela. Como um visitante, um hóspede.

― Você tem razão.

― E a viagem de lua de mel? — Decido mudar o rumo da conversa. — Tudo pronto?

― Alana nem desconfia. Foi um presente incrível esse do Luka. Vi as fotos do hotel e ela vai ficar apaixonada.

― Também vi. Pessoalmente acho claustrofóbico um hotel submerso, mesmo que seja nas ilhas Fiji, mas eu sei que vocês dois vão gostar muito.

― Só pode, por favor, não comentar com minha mãe? Se ela souber que vamos estar debaixo da água ela vai ficar maluca.

― Conte com minha discrição, Matt. — Ele fica de pé. Aperta minha mão. — Boa sorte, Matt. Minha filha está feliz. Isso me basta. Foi sempre esse meu objetivo como pai.

― Obrigado, Leon.

Apertamos as mãos e aponto a porta. Levo a pasta comigo quando caminhamos para o jardim.

― E seu irmão?

― Está mais acessível, feliz com a visita. Os filhos animados, a esposa encantada. Ele ficou mais leve. Vai estar no casamento e já acho isso um grande passo.

― Que bom. — Toco seu ombro. Chegamos ao jardim. Boa parte da família na piscina, ele sorri. Acena para Alana que conversa com July sentada no mirante. — Vá se divertir.

Matt caminha uns passos, depois se volta. Olha para mim com uma ruga na testa e caminha em minha direção.

― Por que nunca pede para termos filhos? — Agora é minha vez em enrugar a testa. — É como o Heitor ou sei lá. Todo mundo dessa família? Menos o Nick. Ele desencoraja todo mundo.

Matt é um sujeito engraçado e meio atrapalhado, acho divertido e rio para sua surpresa. Ele me olha um tanto surpreso.

― Matt, eu não faria isso.

― Por que acha que eu não seria bom pai?

― Porque isso não é da minha conta. Matt, eu não decido isso, não mesmo. Eu e Lissa tentamos criar os meninos para serem livres e fazerem suas escolhas e filhos são um passo muito sério.

― Certo.

― Mas tenho certeza que seria um bom pai.

― É, acho que seria. Não queremos por enquanto, mas não quer dizer que não vamos ter nunca.

― Que bom. — Nós nos olhamos um momento, ele aponta Alana e se afasta. Meus irmãos se juntam a mim.

― Conversa de homem para homem? — Ulisses pergunta e balanço a cabeça concordando.

― Qualquer coisa assim.

― Deu uma dura nele? — Ulisses continua e rio. — Não? Devia.

― Vai fazer isso quando for a vez da Giovanna?

― Eu não. Minha princesa azeitona não vai casar. Se casar temos o Ryan. Ele faz isso por mim.

― Duvido que ela consiga evitar — Heitor comenta e concordamos.

― Para mim chega desse negócio de casar filhas — Nick brinca olhando para Bárbara. — Minha bonequinha está proibida de crescer.

― Ainda bem que ela nunca te obedece — brinco e ele afirma. Olho para Alana. — Não podemos evitar. Outro dia ela estava às voltas com suas bonecas e agora vai casar.

― Estamos ficando velhos — Heitor constata e trocamos olhares, os quatro.

― Que acham de uma cerveja? Um jogo de tênis, uma montanha de gelo. Sei lá. Menos ficar velhos. — Ulisses se assusta. Nick passa o braço por seu ombro.

― Menos você, Ulisses. Você será sempre assim. Bonito.

― Sexy. — Heitor continua.

― E muito charmoso. — Eu completo. — O preferido.

― Finalmente reconhecem meus atributos — ele brinca. — Vai vamos tomar uma cerveja.

Alana

Não acredito que vou chorar. Olho-me no espelho sem acreditar que estou vestida de noiva e vou casar. July me sorri do lado do espelho.

― Está linda. Sexy também. A renda, o corte justo, está deslumbrante, prima.

― Acha? — pergunto, sorrindo por entre as lágrimas. — Estou ficando mole também. Nunca me passou pela cabeça que choraria.

― Não dá para evitar. Se lembra como eu estava emocionada?

― É feliz mesmo, July? Nunca se arrependeu nem um pouquinho?

― Ty é um príncipe. Somos muito felizes, temos tudo em comum e nunca brigamos.

― Brigar é bom. Eu brigo com o Matt às vezes e gosto disso.

― Você e ele são perfeitos juntos. Matt está radiante. Lá embaixo a sua espera.

― Mas já vou lá mandá-lo para a igreja — Thaís diz remexendo a caixinha de maquiagem, sorrio me voltando para ela. Vejo seus olhos marejados. — Sim estou chorando. Arrumei sua mãe, num tempo completamente diferente. Nunca pensei que arrumaria minha garotinha.

Abraço Thaís. Um apertado abraço de gratidão por todos os cuidados de uma vida.

― Quem mais poderia fazer isso? Amo você, Thaís. Mesmo que agora seja uma senhora casada que me esqueceu nessa sua eterna lua de mel.

― Casei outro dia. Não fala assim. Demorei muito para achar o cara certo. Fiz bem em deixá-lo longe dos Stefanos. Agora eles não podem mais ficar botando defeito. — Ela beija minha testa. Minha mãe entra e está com os olhos marejados. Chora desde que o dia começou. — Lá vem sua mãe engrossar o time das choronas. Vou lá despachar os Stefanos e o noivo enquanto você fica um momento com a sua mãe. Depois volto para o último retoque.

― E eu vou para meu lugar de madrinha na igreja — July diz vindo até mim e me abraçando. — Vai dar tudo certo, está linda e seu noivo é lindo — ela brinca.

― Obrigada. — As duas deixam o quarto, minha mãe me olha de cima a baixo.

― Perfeita. É o casamento mais especial para mim. Obrigada por ter me deixado fazer parte de tudo.

― Te amo, mamãe. Muito, nem sei como poderia fazer isso sem você. Só de aguentar a ansiosa Bernice já foi incrível.

― Me diverti demais com ela. Foi muito bom planejar tudo. — Minha mãe segura minhas mãos e me olha longamente. — Sou muito feliz e só desejo que seja tão feliz como eu.

― Tinha medo de me tornar você. Medo do jeito que você ama o papai. Agora que vou me casar com Matt tudo que quero é copiar sua história.

― Escreva a sua própria história, meu amor. Eu e o papai tínhamos muito peso, se somos um só foi porque a vida nos fez pela metade e só tinha um jeito de ficarmos inteiros. Nos juntando. Você é diferente.

― Não sou não, mamãe. Eu sou fruto desse amor e carrego esse DNA, parece meio fatalista, mas acho que estava destinada a amar como você ama. Só que agora aceito isso como um presente e não temo como um fardo.

― Tenho muito orgulho da mulher forte e decidida que se tornou. Puxou seu pai. Gosto disso.

― Também sinto isso, Luka é mais como você e eu como o papai. — Ela seca minhas lágrimas. — Amo o Matt. Amo a família dele e os sonhos que dividimos e vou ser feliz.

― Muito. — Nós nos abraçamos longamente. Depois ela respira fundo se afastando. — Borrei toda maquiagem. Vou retocar e já volto.

Na saída ela cruza com Luka entrando. Ele ri de mim vestida de noiva.

― Que gata! — Luka me abraça. — Thaís expulsou todo mundo naquele pequeno show de sempre. Eles já foram. Vim desejar sorte antes de ir. Minha dinossaura está lá embaixo com os meus bebezinhos.

― Obrigada, Luka. Vou morrer de saudade de nós dois naquele apartamento de Atenas brigando pelo controle da televisão.

― Também vou sentir falta, mas eu sou tão feliz e você vai ser tão feliz que serão boas lembranças apenas.

― As melhores. — Luka me olha um momento.

― Tenho medo de te perder um pouquinho — ele diz me fazendo chorar.

― Não pode, Luka. Você é minha metade. Ainda vou sentir o que sente, ainda vai ser para onde vou correr quando algo der errado.

― Te amo, falsária.

― Te amo, gêmeo mau. — Choramos os dois e rimos. — Você é mesmo um paspalho sensível. Para de chorar que vou acabar toda borrada.

― Já está toda borrada. — Ele me beija a bochecha. — Vou indo. Boa sorte. Estou aqui, tá bom? Para sempre.

― Para sempre — eu repito e Luka me deixa. Thaís resmunga um pouco quando retoca minha maquiagem e ainda nem cheguei ao meu pai.

Mamãe me acompanha até a escada onde posso ver meu pai parado no fim dela com olhos carinhosos e um sorriso cheio de amor.

― Estão lindas — ele diz e sei que ele não consegue não enxergar minha mãe, não a incluir no seu amor e na sua admiração.

Descemos e ele beija minha mão. Encara-me em silêncio por um longo momento. Mamãe com um lencinho na mão e meu buquê.

― Obrigada por tudo, papai.

― Vai ser muito feliz. Eu sei disso, mas seja como for é só correr para casa, filha. Só correr para o papai.

― É bom saber. Só que amo tanto o Matt e tenho tanta certeza que não vai acontecer.

― Me orgulho de você, Alana. Da sua certeza sobre a vida, da sua coragem. Pronta? — confirmo. — Pronta para uma vida a dois?

― Completamente, papai. Ansiosa e feliz.

― Vamos? — questiono e ele beija minha testa. — Quando entrei na igreja com a Annie não pude deixar de pensar no dia de hoje. No dia que caminharia com a minha filha até o altar. Sei que não precisava dessa cerimônia. Que isso é um pouco por nós. Obrigada por me proporcionar esse momento.

― Sabe, papai, começou por vocês, mas agora eu estou mesmo feliz que aceitei me casar com todas as tradições. Serão boas memórias.

― Serão. — Ele beija minha mãe. — Está linda, Afrodite. Vamos levar nossa pequena para o altar.

Partimos para a igreja. Dou um longo olhar para a mansão. A casa em que cresci, que me traz lembranças de dias felizes da infância e penso na nova vida e na nova história que vou escrever. Quando voltar a essa casa será como uma nova pessoa. Olho para o buquê em minhas mãos. Sorrio. Não sinto nenhum medo. O amor que sinto por Matt me deixa segura. O amor que ele sente por mim me deixa ansiosa.

Minha mãe entra pelos fundos da igreja e me posiciono na porta com meu pai. Trocamos um longo olhar enquanto as portas vão se abrindo.

― Seja feliz — ele sussurra quando os primeiros acordes da marcha nupcial ressoam e dou o primeiro passo rumo ao futuro.


Capítulo 66

Matt

Minha mãe arruma minha gravata pela quinta vez. Alana podia chegar logo e acabar com minha tortura.

― Mãe, está tudo bem. Não me movi do lugar desde a última vez que ajeitou minha gravata.

― Além de filho ingrato quer ser também um maltrapilho?

― Que exagero. — Sorrio tentando respirar em meio ao seu estrangulamento.

― É seu casamento, Matt. Alana está deslumbrante. Nem acredito na sorte que teve. Cuida direito dela. Se perder a garota nem sei. Deserdo você.

― Amo minha noiva, mãe. Muito. Vou cuidar para dar tudo certo.

― Está bem. Não precisa ficar assim tão nervoso, Matt. — Ela está uma pilha e eu é que estou nervoso? Olho para meu pai pedindo socorro. Ele dá de ombros covardemente. Nunca tem ânimo para pará-la. Eu que me dane, é isso que pensa.

― Acho que ela está chegando. Melhor ir para seu lugar no altar.

― Matt, eu tenho muita experiência em casamentos. Não graças aos meus filhos, você e sua irmã...

― Mãe. Eu estou tentando casar. Claro que se for capaz de viver sem oxigênio porque está me enforcando.

― Que manhoso. Sem drama, Matt. Ficar bonito dá trabalho. Não se mexe mais. — Ela tira poeira imaginaria do meu terno e depois segue para seu lugar ao lado do meu pai. Olho para os convidados e boa parte deles ri de mim. Os Stefanos em especial. Bom humor é característica marcante dessa família.

Greg entra na igreja com sua família. Samantha e meus sobrinhos me acenam. Aceno de volta e Greg para minha surpresa caminha até o altar e me estende a mão. Aperto um tanto surpreso.

― Boa sorte, Matt. Tenho certeza que vão ser muito felizes. — Seu olhar firme em mim me surpreende.

― Obrigado, Greg.

― Talvez a gente possa só passar por cima do passado e recomeçar. Resolvi algumas coisas na minha cabeça.

― Isso é bom, Greg. Gosto do plano. — Não tenho nenhuma intenção de uma conversa para esclarecer nada. Basta que a partir de hoje as coisas melhorem entre nós.

― Fico feliz que está conquistando seus sonhos. Mesmo. Pode acreditar. Não tem nenhuma ironia nisso. Estar aqui esses dias, ver a sua nova família, a felicidade da mamãe e, mesmo da Samantha e meus filhos. Isso me fez abrir os olhos para tudo que andei perdendo.

― Parece que temos isso em comum. Também andei meio cego. Por muito tempo.

― Despertamos a tempo. Mamãe vai ficar feliz.

― Nem sei se ela entende que tínhamos nossas reservas.

― Bernice é mais perspicaz do que quer parecer.

Greg me estende a mão mais uma vez. Aperto com firmeza e então ele vai para seu lugar ao lado da família.

Um pequeno burburinho me deixa alerta. O coração dispara e logo vejo Lissa chegar ao altar. Os olhos úmidos, é ela. Minha sereia está aqui. Engulo em seco. Olho para minha mãe. Busco na maluca e tresloucada Bernice o apoio que preciso para me acalmar.

Minha mãe faz um movimento com o corpo que na prática quer dizer arrume a postura. Uma vida desse mesmo gesto e por mais estranho que pareça me arranca um sorriso e me tranquiliza.

A música soa enchendo a igreja. Dispara meu coração completamente. Não é medo. É na verdade uma emoção diferente que me domina e quando as portas se abrem e ela surge, parece a sereia que sempre achei que fosse.

O longo vestido de renda desce se abrindo como a calda de uma sereia. Ao menos para mim, é como eu vejo. Seu pai caminha orgulhoso e sinto que casar aqui, sob as bênçãos de todos eles, é a coisa certa.

Meus olhos procuram o azul sem fim dos olhos dela, a beleza estonteante se reflete nos olhos, começam dele, do está por traz do azul grego. Minha mulher. A garota que amo, que sempre vou amar.

Briguenta, teimosa, lutadora, corajosa e cheia de sonhos. Perfeita em todas as qualidades e defeitos.

Concentro-me em esperá-la, mesmo que meu desejo seja ir ao seu encontro. Tudo parece tão lento, tenho pressa de dizer sim. Para sempre, sim. Para tudo, sim. Amor, trabalho, objetivos e sonhos. O mundo, o chalé. Qualquer lugar. Qualquer hora, o tempo todo.

Leon aperta minha mão, despregar meus olhos dela custa todo meu esforço. Encaro seu pai de olhos firmes.

― Cuide bem dela — ele diz olhando dentro dos meus olhos. O homem desprendido que nunca esteve entre nós mostra a força de um pai. Não deixa dúvidas de que ela é sua joia. É também a minha.

― Cuide bem dele — Leon diz a ela antes de beijar sua mão e me estender como um símbolo antiquado. Alana me sorri e beijo sua mão agora presa a minha.

― Está linda, sereia. — Ela me olha emocionada.

― Você também.

O padre começa a cerimônia. Suas palavras são encorajadoras. Não sou um homem religioso, mesmo tento crescido com minha mãe me o sobre suas crenças. Mesmo assim posso ouvir a cerimônia e respeitar todos aqueles ritos.

Prometo respeitar, proteger e amar Alana por toda a vida. Promessa fácil essa. Não seria preciso um pedido do padre, mas faço a jura com toda honestidade do meu coração. Então é a vez de Alana fazer a mesma promessa e sinto toda a verdade do seu coração. Só quando vamos trocar alianças é que percebo o leve tremor em meus dedos.

Depois vem o beijo que sela nosso amor e nos presenteia com a esperança de uma longa e feliz vida juntos.

― Amo você — ela diz me envolvendo o pescoço.

― Também te amo.

Os cumprimentos seguem pelo caminho e só terminam meia hora depois quando Ulisses passa os braços por nossos ombros e nos arrasta para o carro.

― Entrem nesse carro e vão ou essa festa não começa nunca. Já cansei de ficar na porta da igreja.

― Obrigada, tio — Alana agradece ajeitando o vestido.

― A chave está no contato. Nos vemos em casa. Ou em semanas. Podem fugir também. Querem um piloto?

― Sem atirar o buquê em direção a sua filha? Nem pensar, tio.

― Deixe minha princesa azeitona ganhar o mundo. É cedo.

― Boa sorte com isso, Ulisses.

Dirijo para a mansão. Toda enfeitada em branco e azul. Alana tem os olhos vivos. Não sei se já estivemos mais felizes. A música começa a tocar assim que chegamos. Meus pais e os pais dela nos recebem. Nem sempre me lembro que minha mãe é tão querida por eles e às vezes tenho medo de alguém se chatear com seu jeito maluco. Bobagem. Ela é sempre tratada com muito cuidado e carinho.

Ulisses em especial parece caçar encrenca sempre em torno dela. Rindo e provocando. Os dois se entendem de um jeito maluco.

Tem mais cumprimentos, mas felicitações e depois circulamos um pouco. Uma hora depois consigo uma chance de puxar minha esposa para meus braços e dançar com ela.

― Você casou comigo. É mesmo maluca. — Alana sorri quando giramos.

― Você casou com minha família. É muito mais maluco. — Longe disso, eu me sinto presenteado.

― O bolo, noivos! — minha mãe chama. — Se não vão se atrasar. — Estávamos tão envolvidos.

― Cortar o bolo. Jogar o buquê. Matt, eu nunca me imaginei nessa posição. Estou feliz. Não é estranho?

― Não. É perfeito. — Beijo seu pescoço, passo meu braço por sua cintura e caminho com ela para a mesa com o bolo. Nossos convidados nos cercam. Família. Amigos dela, amigos meus. Cientistas como nós dois. Todos misturados fazendo graça enquanto cortamos o bolo fazendo pedidos de uma vida feliz juntos.

― Buquê! — July grita. Alana me sorri.

― Vou jogar bem no colo da minha prima Gigi. Só para provocá-la.

― Ela nem vai se aproximar. Olha lá onde está.

A prima Giovanna está dançando e rindo com Bárbara um pouco distante. Alana pisca e me beija antes de se afastar. Reuni as garotas. A prima nem se abala. Continua distraída dançando. Alguém para a música.

― Hora do buquê — Alana diz alto para ser ouvida. — Quero todas as moças dessa família aqui.

― Devia ser só quem quer casar.

― Tradição, Gigi. Para de resmungar. Está com medo? — Alana provoca.

― Claro que estou. Vai, joga logo isso. Emma está doida para pegar.

― Não estou não — a outra prima diz apressada. No fim elas estão todas lá e mais algumas convidadas e então Alana marca a posição de Gigi e sem esconder a tentativa atira em sua direção. O buquê parece mesmo decidido a colaborar e segue seu percurso com direção certa. Cai nos braços de Giovanna só para uma boa bagunça de gritos e risadas começar.

― Está vendo essa sua irmã, Matt. Nem se mexeu. Desisto. Ela não vai casar mesmo nunca — minha mãe diz passando por mim e sumindo entre os convidados. Alana volta para meus braços.

― Temos mesmo que viajar essa noite? — ela pergunta com os olhos lânguidos.

― Temos, amor. — Alana sorri. Ergue uma sobrancelha e eu a aperto em meus braços. — Amor sim. Meu amor. Te amo demais. É meu amor.

― E estou num sensual vestido de noiva.

― Muito. — Sinto meu corpo reagir.

― Que talvez... eu não consiga tirar sozinha.

― Então estou aqui para isso. — Beijo Alana. — Quem sabe agora enquanto todos se divertem.

― Fugir para o quarto no meio da festa? — Ela finge choque. Depois me beija. — Vem. Tenho que me trocar para podermos viajar. Então o certo é meu prestativo marido me ajudar.

― Exatamente. — Seguimos para seu antigo quarto. Leon e Lissa decidiram mantê-lo como está. Para o caso de desejarmos passar uma noite aqui e gosto da ideia. Às vezes as festas vão até o amanhecer.

O quarto está cheio de velas e a cama tem lençóis arrumados com perfeição. Sobre a cômoda champanhe e taças.

― Luka — Alana diz sorrindo. — Ele pensa em tudo.

― Bom. O jato é particular. Pertence a minha noiva linda. Acho que um atraso não vai nos fazer perder o voo. — Ela me olha sensual, caminha elegante em seu vestido de noiva.

― Quem sabe um brinde particular. Um minuto para nós dois apenas.

Abro a garrafa, sirvo as taças e entrego uma a ela. O som da festa chega até nós abafado. Brindamos em silêncio. Um leve tocar de taças sem palavras, só olhos nos olhos e isso já diz tudo. Tomo um gole, apenas um. Alana está diante de mim, com os olhos azuis a me fitar.

Deixamos as taças sobre o móvel e me aproximo. Ainda em silêncio ela me dá as costas. O vestido deixa parte de suas costas à mostra e é tão sensual, toco sua pele e assisto seu corpo responder. Isso me domina, beijo seu pescoço antes de com todo cuidado começar a tirar seu vestido.

O corpo vai se revelando aos poucos, a cada livrar de tecido, beijos, a cada suspiro, paixão. Depois ela me despe com o mesmo cuidado, os olhos me desejando e isso me deixa cego, a cama nos espera. Sorrimos. Por que não? É nosso casamento, podemos fazer do modo que quisermos.

― Te amo — digo antes de tomar seus lábios e depois é só meu corpo se perdendo no dela, misturando até sermos apenas paixão em um único ser. Alana está sempre inteira, com ela não tem reservas, não tem disfarce. Ela sente e me deixa saber, isso sempre me domina.

Depois vem a placidez de seus olhos a me sorrir satisfeitos, nosso carinho. Nossos pais são os únicos de quem nos despedimos antes do piloto nos levar de helicóptero até o avião. Minha mãe e a dela com os olhos marejados, meu pai e o dela orgulhosos.

― Bernice livre de mim. Essa festa vai ser memorável — digo preocupado.

― Pode, por favor, não falar mal da minha sogra? — ela brinca se aconchegando em meus braços. Rimos enquanto assistimos Kirus desaparecer.

― Meu irmão e eu tivemos uma pequena conversa no altar enquanto esperava minha sereia. — Ela se afasta de mim, olhando interessada.

― Ruim?

― Boa. Uma boa conversa entre irmãos. Acho que começamos uma nova vida. Graças a você. — Alana me beija. Volta para meus braços.

― Isso é bom. Não quero que a gente leve nada do passado para essa nova vida.

― Você não tem nada para consertar. Nunca teve.

― Sua falta de memória me encanta — ela brinca. — Uma mentira. Se lembra, Matt? Nossa história começou com uma mentira.

― Hoje quando olho para trás eu agradeço aquela mentira. O cara que eu era nunca teria dado espaço para uma Stefanos. Foi bom ter começado daquele modo. Eu era um tolo cheio de preconceito.

― Mas era lindo — ela diz me fazendo rir.

― Oceania?

― Sim.

― É tudo que vai me deixar saber?

― Exato. Surpresa total.

Alana aceita. O jato decola ainda no começo da noite.

― Sabe, Matt, o bom desse jato é que ele é muito confortável. Com um quarto. Soube por fontes seguras, tia Annie, que a cama é bastante confortável.

― Sério? — Ela solta seu cinto e faço o mesmo.

― Não me lembro de nenhum Stefanos passando a noite de núpcias no ar.

― Nem só de tradições vivem os Stefanos — brinco quando caminhamos para o quarto.

As ilhas Fiji se apresentam com seu calor e beleza. Um carro preto e elegante nos espera no aeroporto. Stefanos. Preciso me acostumar. Nos tempos em que dava palestras pelo mundo afora eu pegaria minha velha mochila e colocaria nas costas. Caminharia a um ponto de ônibus e chegaria a um hotel simples para me hospedar. Agora um carro elegante nos espera, vamos para um elegante hotel submerso, ou parte dele. Vi apenas fotos.

― Fiji. Por que aqui? De onde tirou esse lugar? — Alana está tão linda, de algum modo desde que coloquei a aliança no dedo me sinto mais próximo dela. Já me sentia casado, mas agora parece que temos uma ligação definitiva.

― Não gostou?

― Eu amei. Só achei sua ideia... inusitada. — Chegar a lancha a deixa ainda mais curiosa. Gosto da surpresa. Quando nos aproximamos ela me olha surpresa. — Poseidon? Eu li sobre ele. Submerso, não é?

― Completamente. No meio de um atol de corais, só eu, você e o oceano.

― Matt... — Ela perde a fala, fica emocionada, os olhos brilham, se confundem com o oceano a nossa volta. Desse momento em diante é apenas isso. Sua emoção por todo percurso, recepção, corredores, onde passamos.

O quarto é de perder o fôlego, eu não tinha ideia de que seria tão bonito. Sinto vontade de casar mais uma vez com ela na capela submersa.

― Que acha de morarmos aqui? — ela pergunta. — Perfeito para pesquisa. Podemos fazer isso da cama.

― Acha mesmo que com essa cama poderíamos produzir qualquer coisa?

― Filhos? — Passo meu braço por sua cintura. Trago minha mulher para meus braços e beijo seus lábios. — Todo o tempo que mergulhamos juntos, beijar você e estar assim em seus braços sempre foi meu sonho e aqui estamos.

― Nos braços um do outro. No fundo do mar.

― Obrigada, Matt. Nunca vou me esquecer desse lugar. De nós dois nesse lugar.

― Nem eu. Acho que agora podemos ter nossa noite de núpcias.

― Acho que podemos dizer que tivemos a mais longa noite de núpcias. Começou lá no meu velho quarto, passou pelo avião e agora estamos aqui. Submersos em Fiji.

― Vai ser bom poder me gabar disso. Seu irmão ao menos vai morrer de inveja.

― Agora ele é um respeitável pai de família.

― E eu também. — Mostro minha aliança. Alana ergue a dela, seguro sua mão. Beijo seus dedos. — Te amo, esposa.

― Gosto de ser sua esposa. — Ela vai me puxando para a cama. — Mas não vamos perder o foco. Núpcias, Matthew. Para isso me trouxe aqui.

― Acredite, é o tipo de foco que não tenho intenção de perder.

Caímos juntos na cama macia, no silêncio do fundo do mar, perdidos de amor e entregues a lua de mel. Produzir memórias. Esse é o plano.


Capítulo 67

Alana

Encaro a cama grande de frente para a parede de vidro. Dou três passos para trás e balanço a cabeça em negação. Matt respira pesado ao meu lado. No andar de baixo, escuto Luka resmungar qualquer coisa.

― Alana essa poltrona não quer montar! — Luka grita e reviro os olhos. Por que diabos eles sempre querem fazer tudo? Eu podia ter chamado um montador experiente.

― Pede para o tio Ulisses te ajudar! — grito em direção a porta do quarto.

― Tio Ulisses! — Luka grita e sorrio. Volto meus olhos para a cama.

― Vai, Alana, reclama logo que não está onde queria! — Matt pede um tanto cansado.

― Amor. Pensa comigo. É uma da madrugada de domingo. Queremos ficar um pouco mais na cama. Não descemos as persianas, foi uma noite romântica e entramos no quarto nos despindo e apressados.

― Até aí estou gostando muito.

Matt vem até mim e me envolve a cintura. Passo meus braços por seus ombros. Ele me sorri.

― Acontece que é Kirus. O sol da manhã vai estar exatamente sobre nossa gigantesca cama. Vai fazer um calor infernal e adeus manhã preguiçosa de domingo.

― Entendo. E onde é que fica a cama, então?

― Ali. — Aponto a outra direção e ele suspira.

― Lá vamos nós. — Matt me beija rapidamente e depois vai empurrar a cama para o lugar que pedi. Fico olhando e depois empurro a cômoda e de novo me afasto. Dois passos para trás. — E então? É isso?

― Perfeito. Obrigada, amor.

― Quero só ver se vai cumprir a promessa de me massagear as costas na linda banheira com vista para a vastidão do oceano como me prometeu.

― Não faz nada de graça?

― Não — Ele brinca e me beija. — Nosso quarto está pronto. Agora só falta terminar a sala. Todo o resto está montado.

― Temos uma dúzia de caixas para abrir e arrumar.

― E uma vida inteira juntos para isso. Vem, vamos ajudar o Luka. Ele vai quebrar minha poltrona antes de conseguir montar.

― Não ficaria nada chateada. Nunca imaginei me casar com um homem que quer uma poltrona de velho em frente à televisão para ver o futebol.

― Prometo nunca gritar coisas como: “Me traz uma cerveja mulher”.

― Pode gritar. Tenho um ótimo arremesso e depois é só nosso futuro médico dar uns pontinhos na sua testa. — Matt ri enquanto descemos as escadas de mármore branco.

― Melhor não. Seu primo Ryan mora longe demais para isso.

No segundo andar meus tios juntam caixas na sala grande e com poucos móveis. Tudo entre branco e transparente. Definitivamente está tudo como sempre sonhei.

― Alana vai querer aqui, Bernice. — Escuto minha mãe dizer na pequena biblioteca.

― Alana não sabe. Assim que vir o cantinho dela próximo a luz da tarde ela vai amar ― Bernice responde.

― Também acho, Bern, mas acontece que a luz do fim da tarde aqui em Kirus fica exatamente aqui. — Eu e Matt sorrimos.

― Vamos lá? — ele pergunta.

― Nem pensar — respondo rindo. — Vamos ver sua poltrona.

Tio Ulisses está deitado no chão, embaixo da cadeira de Matt. Luka ao seu lado com uma chave de fenda na mão e um olhar compenetrado.

― Foi aí, tio?

― Agora sim. — Meu tio se arrasta para longe. Sorri orgulhoso. — Vai. Aperta o botão.

Luka obedece e a cadeira muda para uma posição mais horizontal. Matt sorri e Luka fica de pé.

― Eu sou bom em tudo que eu faço. É impressionante. — Tio Ulisses se auto-elogia ficando de pé.

― Obrigado. Está tudo incrível. — Abraço meu tio e depois Luka. — Cadê os gêmeos?

― Minha dinossaura acaba de levá-los para casa. Minha avó vai dar almoço para eles e ela volta para continuarmos. O que falta agora?

― A pior e mais difícil parte — Matt avisa e Luka e tio Ulisses fazem careta.

― O quê?

― O laboratório. Aquela meia dúzia de coisas pesadas que precisam ser trazidas com todo cuidado — eu comunico.

― Ainda bem que minha dinossaura foi embora mais cedo. Aquelas mãozinhas... — Luka imita daquele jeito que faz sempre. — Vamos lá, então. Cadê o Tyler, hein?

― E meus irmãos. Seu pai principalmente, Alana. Ele que devia estar aqui. Minha Gigi não precisou de nada disso. Se mudou para seu apartamento e só levou as roupas.

― Tio, a Gigi é desapegada — aviso e logo surgem Stefanos de todos os lados.

― Pronto? — papai pergunta esperançoso.

São dois dias nesse entra e sai de móveis e caixas. Um longo ano para minha sonhada casa ficar realmente pronta. Tudo que quero e começar nossa vida aqui.

― Laboratório, Leon — meu tio avisa.

― Alana, onde estavam todas essas coisas? Você é uma daquelas pessoas acumuladoras? Sabe que tem tratamento? — Harry se junta a nós com uma caixa na mão.

― Vocês realmente estão dispostos a deixar claro que estão me fazendo um favor.

― Um desses que a gente se arrepende bem rápido — Luka diz sentado na poltrona de Matt enquanto brinca com o botão mudando a cada segundo a poltrona de posição.

― Disse o cara que está sentado feito um rei — Tyler o provoca.

― Vamos pessoal. Quanto mais rápido começamos, mais rápido acabamos — Tio Nick pede.

― É isso. Vamos logo. A Sophia e a Liv estão na mansão terminando nosso almoço. Vou morrer de fraqueza se não formos logo. — Tio Heitor exagera e lá vamos todos organizar a parte final.

As quase três da tarde terminamos finalmente. Agradeço a todos e assisto quando todos vão para a mansão. Ficamos apenas eu e Matt de mãos dadas na porta assistindo o grupo sumir.

― Sabe que agora olho para minha mãe entre eles e realmente sinto como uma só família? — Matt diz sorrindo.

― Bernice tem alma de Stefanos. Matt, acho que podemos começar nossa parte. Abrir caixas.

― Ou podemos comer alguma coisa e descobrir se a cama está mesmo onde queria.

― De vez em quando você realmente diz a coisa certa. Te amo.

Apenas três dias depois posso dizer que realmente está tudo em seu devido lugar. Nosso laboratório é simplesmente um sonho bom. Ele me enche de orgulho do meu trabalho.

Desgrudo meus olhos do computador quando escuto os passos de Matt descendo as escadas. Ele surge com duas xícaras de café. Depois me beija entregando uma delas. Passa das nove da noite. Recosto na cadeira e suspiro cansada.

― Chegaram bem? — pergunto a ele que afirma.

― Sim. Minha mãe deu meia dúzia de recados, esqueci todos. Estava pensando no que disse. Alana, as chances de ser uma nova espécie completamente desconhecida e não catalogada são pequenas.

― Acha que é apenas o processo de evolução. Eu sei, mas estou enfiada nesse computador há dois dias, Matt. Nada. Não encontrei qualquer registro.

― Talvez a gente possa ligar para o professor Stanley. Ele pode...

― Ou podemos descer e recolher mais material.

― Por que não quer ouvir o que ele tem a dizer? — Matt pergunta se sentando em sua mesa ao lado da minha. Então me encara a espera de resposta.

― Porque ele é um arrogante. Podemos fazer isso sozinhos.

― Ele é uma sumidade, não seria um crime falar com ele. Alana, ainda vamos fazer isso sozinhos.

― Ele vai se enfiar no nosso trabalho. Conheço histórias sobre ele, Matt. Por mim é não.

― Devia saber que dar ouvidos aos outros nem sempre é o melhor caminho. — Ele insiste em seu ponto e eu insisto no meu e amo quando divergimos muito mais do que quando concordamos.

― E você pode muito bem fazer do meu jeito uma vez que seja. Descemos. Pesquisamos mais, colhemos mais materiais e se mesmo depois disso não for conclusivo então procuramos a sumidade Stanley.

― Sabe que está só de implicância com ele, não é? — Matt pergunta enquanto fecho meu computador e me espreguiço com as costas moídas.

― E você de implicância comigo.

― Não mesmo. Só que acho que, se alguém sabe mais e pode nos ajudar não precisamos nos debater.

― Mas nos debater é a melhor parte! — Isso é o que busquei nas pesquisas. O que não sei, as perguntas, a caça pelas respostas.

― Já planejou, não é mesmo?

― O quê? — pergunto ficando de pé e me esticando.

― Nossa descida. Eu sei que sim. Nunca me ouve.

― Matt, você é o cara mais chato que conheço! — digo caminhando para começar a apagar as luzes e desligar aparelhos.

― E você a mulher mais teimosa do universo. — Ele me ajuda e depois seguimos em direção as escadas. — Planejou ou não?

Chegamos a nossa sala. A noite está clara e mesmo com a pouca iluminação o ambiente está claro.

― Quer saber se planejei tudo? — pergunto encarando Matt. Ele balança a cabeça confirmando. — Sim — admito —, mas apenas porque sou uma assistente muito eficiente.

Matt gargalha me deixando irritada. Dou as costas a ele e sigo para cozinha. Não como desde o almoço entretida no trabalho. Abro a geladeira e sinto seus braços me envolverem a cintura e sua boca beijar meu pescoço.

― Amo você. Mais ainda quando se irrita e me deixa falando sozinho. — Rio me movendo para ficar de frente para ele. — Trouxe o jantar.

― Trouxe?

― Sim. Passei naquele restaurante que adora e comprei.

― Acho que é por isso que eu te amo, Matt.

― Por que compro o jantar quase todo dia?

― Porque não me quer como uma esposa do tipo que cozinha e essas coisas.

― Amo você, Alana. Não seus talentos domésticos. Que aliás não existem.

― Nem os seus. Diga-se de passagem.

― O que nos torna perfeitos. — Ele me beija. — Agora vem jantar. Amanhã comemoramos um ano de casados e tenho planos.

― Voltar para Fiji e a melhor lua de mel de todos os tempos?

― Ainda sou pobre, Alana — ele diz sorrindo. — Pensei em uma garrafa de champanhe e nosso barco.

― Amei a ideia. — Ligamos o micro-ondas enquanto vamos colocando a mesa na cozinha mesmo.

― Amor, quantos dias planejou ficar em alto-mar? — Matt pergunta fingindo indiferença. Paro o que estou fazendo para olhar para ele. — O quê?

― Isso é sobre os gêmeos?

― Alana, todo dia eles aprendem uma coisa nova. Se ficarmos muitos dias longe vamos perder um monte de novidades.

― Matt...

― Acabei de descobrir que sou bom nessa coisa de ser tio. Me deixe aproveitar isso.

― Uma semana. É muito tempo para você?

― Está perfeito. Luka pode ir nos mandando vídeos e fotos.

Tenho até medo do dia que decidir que brincar de tio não é mais o bastante. Matt está encantado pelos gêmeos. Todos os dias vamos vê-los. Acabam de completar um ano e ele está alucinado com os primeiros passos e as primeiras palavras.

Colocamos os pratos na lava-louças depois do jantar. Máquina que quase matou minha avó de desgosto. Para ela seria tudo como em seu tempo. Pia e esponja.

― Agora que acha de subirmos?

― Matt, hoje eu estou precisando de uma massagem.

― Uma massagem? Não sei. Vai ter que dar algo em troca.

― O que por exemplo? — Ele beija meu pescoço subindo as escadas atrás de mim.

― Não consegue pensar em nada? — questiona no fim da escada quando me ergue em seus braços.

― Consigo. Minha mente é muito fértil. — Matt toma meus lábios. — Te amo.

― Também. Tanto quanto amava um ano atrás. Quando me disse sim. Talvez muito mais agora que realmente começamos nossa vida.

― Muito mais, Matt. Amo muito mais. É perfeito para mim.

― Sereia.

Luka

Cubro meu corpo com as bolinhas, aguardo um momento até que eles fiquem bem ansiosos, escuto os resmungos curiosos. As poucas sílabas que querem dizer “papai” do jeitinho que conseguem pronunciar.

Depois me ergo rápido. Bolinhas coloridas voam para todos os lados e os dois gargalham.

― Acharam o papai! — Eros aplaude, tem dois dentinhos nascendo na frente, quando ri eles aparecem e ele baba infinitamente, Theo ainda ri sem parar. Ele é muito mais risonho.

― Mais. — Theo pede e o que posso fazer. Mergulho mais uma vez. Fico submerso no mundo das bolinhas coloridas. Esperando e deixando o suspense, eles sabem que vou surgir, só não sabem quando e ficam ansiosos, adoram isso. — Pa... pa...

De novo eu me ergo e mais bolinhas voam, de novo é aquela gargalhada sem fim que me faz rir com eles.

― Querem ver o que ele está fazendo? — Escuto a voz do meu pai pelos corredores, meus tios estão todos com ele e devem estar vindo juntos.

― Rápido. Esconder do vovô. — Pego os dois e mergulho com eles. Ficamos sob as bolinhas e escuto a porta abrir. — Shiu.

― Achei que estivessem aqui. Ouvi o riso. Não ouviram? — meu pai diz aos meus tios e subo com os bebês, bolinhas voam para os lados.

― Aqui! — grito assustando os quatro irmãos e fazendo os gêmeos morrerem de rir.

― Qual seu problema, Luka? — meu pai diz tentando não rir, mas a risada deles é sempre contagiosa.

― Oi pessoal. — Saio da piscina de bolinhas com eles. Tio Heitor pega Eros dos meus braços. Beija seu pescoço e aperta.

― Não vejo a hora dos meus meninos me darem mais netos. Ninguém se mexe. Nada de casamentos, nada de bebês.

― Harry e Dulce estão firmes, logo surge um bebê.

― Modernos demais. Morando juntos tem um tempo. Nada de casamento. Me dá o Theo. Sei segurar dois.

― Tudo bem, gente? — digo entregando Theo para meu tio também. Tio Ulisses pega Eros do colo do irmão, leva para o escorregador.

― Cuidado aí, Ulisses. Eles são bebês — Tio Nick alerta.

― O Nick pensa que somos idiotas.

― Não penso nada, Ulisses. Penso que só você é.

― Vamos lá, Eros. Uma descida sem freios o que acha?

― Ele adora, tio. Cai direto na piscina de bolinhas.

Meu tio Heitor vai para perto com Theo que se debate querendo escorregar também.

― Leon. Essa sala... vai lá ajudar seus netos — Tio Nick pede nervoso.

― Sempre apelando para o papai Leon. Não tem mais idade para isso caçula.

― Leon! — meu tio reclama.

― Ulisses. Dá um tempo e presta atenção nos meus netos.

― Eu sei. Criei a Gigi. Não sou um desastre assim.

― Há controvérsias — Tio Heitor comenta rindo.

― Vamos para casa, Luka? — Meu pai convida.

― Sim. Minha dinossaura deve estar chegando da escola. Toda professora, linda, de óculos e ruiva.

― Deixa eu pegar um deles pelo menos, Heitor — meu pai reclama.

― Eles moram com você, Leon. Eu venho pouco aqui. Amanhã vou embora.

Vamos deixando a sala. Meus colegas de trabalho acenam. A empresa tem crescido absurdamente esse ano. Tyler teve uma ideia incrível. Fez tanto sucesso que ganhamos o dobro do que já tínhamos ganhado em todos os anos da empresa.

Todo mundo achou que era uma cartada grande demais. Mesmo o Tyler não estava nada seguro sobre o investimento, bati o pé e bancamos o projeto. Agora o mundo está aos nossos pés.

Demos cinco entrevistas no último mês. Ganhamos quatro capas de revista, todo mundo fala da gente.

Seguimos a pé. Os gêmeos no carrinho duplo, com tio Heitor empurrando orgulhoso.

Em casa, a família está toda na sala. Minha dinossaura chega uns minutos depois. Entra ansiosa pelos bebês. Tem pouco mais de um mês que pararam de mamar e ela passou a dar mais aulas, agora chega emocionada de tanta saudade.

Eles ficam comigo pela manhã enquanto ela trabalha, à tarde ficam com ela, à noite depois de dormirem somos nós dois no nosso mundo perfeito. Ela me beija. Os olhos brilham.

― Como foi a aula hoje, professora dinossaura?

― Luka! Sabia que um dos meus aluninhos me chamou assim hoje? — ela geme e prendo o riso. Depois envolvo Bia em meus braços.

― Almoçar? — convido. Os Stefanos espalhados pela sala.

― Ainda não. Tenho algo a dizer — tio Nick comunica.

― Vai adotar mais filhos? — tio Heitor questiona. ― Se for isso...

― Não é.

― É ruim? Está sério — Leon pergunta. — Nick somos uma família e resolvemos tudo.

― Não é ruim. Nem é sobre mim. Eu...

― Então alguém vai ter filhos? Quem? — Tio Heitor olha em torno.

― Alguém avisa o Heitor? — tio Ulisses brinca. — Quem te contou algo? Eu que sou o preferido. Se não for sobre os seus filhos vou ficar bastante magoado. Quem preferiu o tio Nick?

― Como essa família é difícil. Posso falar? — Todos olhamos para tio Nick.

― Sou advogado do Tyler e do Luka — ele lembra pegando sua pasta sobre o móvel. — Fui procurado por um produtor. — Meu tio me sorri. Pega dois envelopes. — Parece que o Luka vai realizar seu grande sonho.

― Como assim, um produtor? — pergunto pegando o envelope enquanto ele entrega o outro ao Tyler.

― Produtor de Hollywood, Luka. Isso é um roteiro. Querem filmar a vida de vocês dois.

Olho para Tyler tão surpreso quanto eu, depois para minha dinossaura que sorri. Meu pai e minha mãe também sorriem.

― Isso é sério, tio?

― Sim. É um grande estúdio. Podem ler o roteiro, pensar a respeito, se quiserem então marcamos uma reunião. Vocês fazem suas exigências e vamos ver onde isso vai dar.

― Espero que tenha uma parte contando sobre um charmoso tio. Eu mesmo posso representar meu papel. Devo ficar muito bem nas telas de cinema.

Todos olhamos para meu tio. Ele dá de ombros. Aproximo-me de Tyler abraçado a July.

― O que acha? — pergunto a ele. Tyler é mais reservado.

― Esse é meu sonho, Luka. — Ele faz um gesto mostrando a família. — Esse é o seu. — Tyler balança o envelope. — Vamos fazer.

― Sério? — Olho para Bia. — Onde eles vão achar uma ruiva perfeita para fazer minha dinossaura? Não existe.

― Luka. — Ela fica corada. Ainda fica corada, ao menos em público.

― Vem. Agora não vai ser a única famosa do casal.

― Luka. De onde tirou que sou famosa?

― Faz uma busca na internet? Bia Stefanos. Vai ver lá. Escritora.

Três de seus livros já foram publicados e estão indo muito bem. Os desenhos do Danny fizeram muito sucesso.

― Nem acredito. Tudo você. — Ela se recosta em meu peito. — Me deu tudo isso.

― Sou um cara bom. — Bia me beija de leve, depois me puxa pela mão.

― Vamos dar almoço para os meninos, Luka. Eles estão caindo de sono.

― Claro. Brincamos a manhã toda. — Minha mãe e minhas tias cercam os bebês. Tem primos pela casa, alguns comendo, outros ainda perdidos pelos espaços, não é sempre que se reúnem todos em torno da mesa, mas mesmo assim é bom e divertido.

― Eles vão sempre amar mais você. Brinca o tempo todo com eles.

― Ainda bem. — Bia ri.

― Luka, devia dizer que não. Que eles vão amar igual.

― Quer que minta?

― Quero.

Os pequenos comem vorazmente, crescem rápido, aprendem fácil e me dá medo. Tudo tão acelerado. Fico pensando que tenho que estar perto para não perder nunca nada.

Deixamos o almoço divertido, Bia levando Theo, eu carregando Eros. O quarto deles é todo decorado com cores leves. Diferente do ambiente que criei para eles no escritório. Aqui é apenas paz. Estou bom em trocar fraldas. Melhor que qualquer um.

― Quem vai dormir um pouquinho? — Bia beija nossos bebês. Um ao lado do outro no trocador.

― Vamos lá?

― De novo isso, Luka?

― Sabe que eu vou ganhar.

― Quem disse? Pode ser que eu ganhe. — Ela me estende uma fralda, eu pego os dois talcos e as duas pomadas. Bia, as duas caixas de lenços umedecidos.

― Pronta? — Ela me olha. Está diante de Theo, sorri para nosso lindo bebê se debatendo interessado em tudo.

― Vamos trocar. Você troca o Theo e eu o Eros.

― Esperta. — Trocamos de lugar. — Pronta? — Ela balança a cabeça concordando. Os bebês diante de nós.

― Me sinto culpada toda vez. Vai. Estou pronta.

― O.k. Mão sobre o móvel. — Ficamos prontos. — Já!

Começamos o processo de trocá-los. Eles adoram a bagunça da competição. Riem animados enquanto vamos trocando a fralda e com suas mãozinhas de dinossaura impedem que me vença e ergo Theo.

― Vencemos! — Ele ri.

― Não pode vencer para sempre, Luka. Não é certo. Agora ergue o Eros.

Entrego Theo para ela. Pego Eros e o ergo como fiz com o irmão.

― Vencemos! — Assim como o irmão ele ri e os levamos para os berços. Não é difícil fazê-los dormir depois do almoço. Estão sempre esgotados. Depois ficamos ali observando nossos meninos. Aquele pedacinho de nós dois que se dividiu. Nosso amor em forma humana.

― Um dia eles vão ter que ter cada um seu quarto. Como vai ser isso?

― Falta tempo, dinossaura. Eu e Alana nos separamos com dois anos.

― Eles a adoram. Laís vem no fim do mês vê-los. Depois ela não pode mais viajar. Está tão feliz grávida.

― Nós vamos passar uma temporada lá quando estiver perto. Precisa resolver isso na escola. Professora.

― Vem, vamos deixá-los dormir. Vai voltar para o trabalho?

― Não. Vamos ler o roteiro? — Bia sorri. — Preciso da opinião de um especialista.

― Tipo uma escritora como eu? — ela brinca orgulhosa.

Seguimos para nosso quarto ao lado do deles. Levo o roteiro enquanto ela a babá eletrônica. Nós nos deitamos na nossa varanda, na espreguiçadeira com a paisagem perfeita da nossa terra.

― Eles estão muito crescidos, Bia. Quando que vamos pensar na nossa menininha?

― Depois que minha irmã tiver bebê. O que acha?

― Seis meses?

― Sim. Acho que somos bons pais.

― Somos. — Ela se aconchega em meus braços.

― Livro. Filme, dois filhos, estamos indo muito bem.

― Luka. Quero viajar.

― Quer? Para aonde? — Fico surpreso.

― Para um lugar aonde você possa fazer algo que gosta muito, já damos conta deles sozinhos, quero fazer isso, viajar nós quatro. Eles são pequenos, mas tenho certeza que vão gostar muito.

― Quer mesmo? — Ela me encara. Os olhos sorrindo para mim, nenhuma gota de dúvida neles.

― Sim. Logo entramos em férias escolares e quero que planeje isso. Qualquer lugar.

― Está certo. Nós quatro numa aventura. Legal. Vão nos desencorajar.

― Não vão, não. Falei com sua mãe e ela acha que é boa ideia viajarmos nós quatro.

― Disse sobre aventuras?

― Não. — Ela se esconde em meu peito envergonhada. Abraço mais minha garota. — Que vergonha. Menti um pouquinho.

― Te amo, dinossaura — digo erguendo seu rosto. Beijo Bia. Ela volta a se encostar no meu peito. — Não precisamos explicar mesmo cada passo. Eles confiam no amor que temos por nossos bebês.

― Confiam. Como eu confio no amor que tenho por você e você por mim.

― Às vezes fico me sentindo sortudo demais. Que outra ruiva linda me deixaria fazer as coisas que gosto sem ficar nem mesmo triste?

― Nenhuma, Luka. Nenhuma ruiva no mundo — responde se apertando a mim.

― Somos bem felizes, não acha?

― Acho.

― Então não acha que devemos comemorar isso?

― É, Luka. Precisamos sempre celebrar. Ainda mais hoje que você ganhou esse presente, mas você quer ler o roteiro.

Os olhos dela me encaram cheios de planos. São um convite irrecusável.

― Roteiro? Que roteiro? — Bia ri quando eu a ergo nos braços. — Vamos aproveitar o silêncio da pequena hora que temos antes deles acordarem.

Ela aceita o convite envolvendo meu pescoço. Minha esposa. Minha amiga, a mulher que junto comigo escreve nossa história.

― Os bebezinhos são bonzinhos.

― Quando diz, meu coração chega a doer. Bebezinhos bonzinhos é para me apaixonar de novo.

Deito Bia em nossa cama, ela me puxa com ela, envolve meu pescoço.

― Gato! — Bia brinca antes de nos beijarmos. — Posso respirar no seu pescoço?

― Pode, dinossaura. Pode me amar também. Como faz todo tempo.

― Para sempre, Luka. Amo muito a vida que temos, amo muito esses seus olhos azuis me encarando e dizendo sempre que eu posso, que juntos podemos tudo.

― Tudo é pouco. Quero sempre mais quando se trata de você.

FIM


Epílogo

Alana

— Está linda. — Matt surge na porta do nosso quarto enquanto encaro o espelho ele me observa com um sorriso orgulhoso nos lábios. — Pronta? Eles chegaram.

— Sim. — Deixo o espelho e caminho para seus braços. Matt me envolve a cintura. Toco o rosto bonito e hoje muito feliz. Jantar em comemoração ao nosso artigo finalmente publicado. Três anos trabalhando nas pesquisas, descobertas importantes e renovações de projetos, os melhores anos da minha vida e os mais completos. — Amo você, Matt.

— Nem imagina como me faz feliz — ele conta. — Nem imagina o quanto faz minha mãe feliz. — Nós dois sorrimos. Bernice é um presente que recebi, amiga, carinhosa e completamente maluca.

— Vamos descer? Antes que sua mãe...

— Deixem para namorar depois! — Bern grita e eu sabia que faria isso.

Meus pais e seus pais juntos num jantar que nós dois preparamos para comemorar.

Vamos repetir a comemoração junto com o aniversário dos gêmeos no fim de semana, quando toda família estiver reunida. Ele me pega pela mão, leva pelas escadas, sempre que desço uma escada penso nos tempos difíceis e em como todos estiveram ao meu lado.

— Eu fui intratável. — Ele me olha. — Insegura e boba quando estava machucada, prova de fogo para nosso amor. Quando olho agora, depois de tudo que vivemos, quando nada mais além de uma pequena cicatriz me lembra aqueles dias eu penso em como sofri à toa.

— Insegurança muito natural, eu tinha minhas dificuldades também.

— Chegaram! — Mamãe me sorri sentada ao lado do meu pai. John e Bern também estão acomodados no sofá.

— Prontos para nossa comida? — pergunto depois de beijar minha mãe e meu pai, sento com Matt ao meu lado.

— Eu quis ajudar — Bern anuncia. — Eles disseram que eu era convidada, então aceitei, John estava querendo levar o gato para um passeio, fui com eles. Onde já se viu gato passear?

— Foi ideia sua dar uma volta e levar o gato — John comenta em seu jeito paciente. Ela faz careta.

— Devíamos brindar. O que acham? Champanhe, Matt?

— Com toda certeza, Leon, deixei gelando. Essa noite merece.

Matt me beija os lábios antes de desaparecer um momento e voltar pouco depois com a bandeja que deixamos pronta.

— Minha pequena está cada dia mais crescida, já sabe receber convidados — mamãe elogia. Matt abre a garrafa e enche as taças.

— Quero ver quando vamos brindar um neto. — Bern cobra e sorrio para Matt, não ainda, temos os gêmeos para amar acima de tudo e um projeto que vai nos exigir dedicação total e uma longa viagem. Um mês fora.

— Bern tem razão — mamãe comenta.

— Vamos brindar? — John convida e papai ergue sua taça.

— Aos pesquisadores e suas descobertas — papai diz me sorrindo cheio de orgulho.

— Ao artigo e todos os frutos que virão dele. — Mamãe continua e tocamos as taças, damos um longo gole e Matt procura minha mão, faço que sim, pronta para contar nossos planos.

— Já estão dando frutos — aviso, os dois casais nos olham curiosos, esperando pela notícia.

— Fomos convidados a ingressar em uma nova pesquisa, na verdade, um desdobramento do nosso artigo — Matt diz cheio de orgulho. — Agora com a Universidade patrocinando.

— Isso é sério? — John questiona sorrindo.

— Claro que é sério, John, acha que são todos como Ulisses? Aquele patife é que vive a nos enganar. Liga pelo menos uma vez na semana tentando me enredar em uma de suas armadilhas. — Bern e meu tio são como almas gêmeas, às vezes, ele simplesmente pega um avião e vai a Londres vê-la.

— Mais um brinde ao novo trabalho? — papai convida e tocamos as taças mais uma vez.

— Vamos sentar? — Matt convida e nos acomodamos mais uma vez. — Não tenho certeza se vão continuar animados. — Ele procura minha mão, leva aos lábios e sorri.

— Quanto tempo no mar? — mamãe questiona já sabendo do que se trata.

— Um mês, em mar aberto. — Matt começa. — Depois mais um mês num navio de pesquisas que vai ancorar no Ártico. Águas quentes e frias.

— Trabalho é trabalho! — papai diz para nos tranquilizar.

— Eu estou acostumada com esse ingrato, Matt vive desaparecendo, Alana é a primeira vez, talvez sinta mais falta dela do que dele.

— Obrigado, mãe — Matt diz tranquilo, ela sorri condescendente.

— Jantar? — Decido servir. — Amanhã todos cedo de pé.

— Sim. Seus tios e primos estão vindo de todos os lugares, dia de bagunça — mamãe me lembra.

— Luka e Bia planejaram uma festa grande — eu lembro, é meu irmão, ele sempre planeja coisas assim.

— Os meninos merecem — Matt diz orgulhoso dos sobrinhos.

— Dá até pena desses meninos, uma guerra para cuidar deles, avós, bisavós e o Matt — Bern brinca. — Acho que a culpa de eu não ser avó ainda é do Luka, foi dar dois sobrinhos ao Matt e ele acha que é suficiente.

— É a melhor parte, mamãe.

Nós nos reunimos em torno da mesa, a comida está perfumada, nunca gastamos muito tempo com isso, mas às vezes reunimos a família para um jantar como esse e nesses dias, eu e Matt nos aventuramos.

Eles nos enchem de elogios do tipo que se dá quando se quer incentivar alguém, acho graça junto com Matt, não queremos mesmo seguir pelo caminho da culinária. Nosso lance é mesmo o mar.

Levamos um longo tempo tentando explicar nosso trabalho, falando sobre as pesquisas e o quão importante foi ter esse artigo definitivo publicado. Não é o primeiro, já tivemos outras pequenas vitórias, mas esse em especial, na revista mais conceituada que existe, o que nos coloca em pé de igualdade aos grandes mestres contemporâneos.

Minha mãe me olha o tempo todo emocionada. Quanto não mudei desde a ideia estúpida de enganar Matt com um nome falso, quanto não percorri e como foi importante.

Sempre fui madura se comparada a meu irmão, mas a mulher que esses últimos três anos me tornei é realmente adulta.

Agora sou realmente confiante e não uma garota impetuosa, com Matt ao meu lado eu encontrei o equilíbrio, sei quem eu sou, onde quero ir e como chegar lá. Falta o percurso e essa é a melhor parte.

Nós nos despedimos de todos depois das dez, Bern e John vão para seu quarto e meus pais para casa. Sobramos, eu, Matt e o champanhe.

— Que acha de terminarmos com ele no quarto? — Ele balança a garrafa, pego nossas taças e deixamos a sala. Dois lances de escada e estamos no quarto à meia-luz, as paredes de vidro refletem as luzes brilhantes de um lindo céu estrelado, tem o barulho suave do oceano e a paisagem mais emocionante que existe.

Matt enche as duas taças, oferece uma que aceito sem desviar meus olhos dele. Amo o homem que ele é. Amava aquele Matt confuso e até um tantinho atrapalhado, que estava aprendendo a me amar e amo duas vezes mais esse Matt que sabe sempre como me fazer feliz.

— Um novo brinde? — ele convida, nossas taças cheias e a noite de Kirus a nos encantar. — Dessa vez vamos brindar ao que importa.

— Nosso amor — ele confirma com um beijo em meus lábios, depois sua taça toca a minha.

— Ao nosso amor, Alana.

Apenas um gole para celebrar, então as taças ficam sobre o móvel e o que importa é apenas nós dois, o amor que sentimos, o amor que o destino traçou.

— Te amo — digo a ele quando sua boca desce por minha pele. Tudo que sou se torna vivo e intenso. Minhas células reagem a ele, ao seu sabor, sua textura. Nunca vou parar de amar Matt e o que ele me provoca.

— Sereia — sussurra em meu ouvido quando estamos sobre nossa cama, protegidos pela noite mágica do paraíso que é nossa terra. Kirus e seus encantos. Qualquer um que pise nessa areia sagrada está destinado a amar.

Luka

— Eu estou bonito, papai? — Theo questiona quando ajeito seus sapatos, Bia termina de arrumar Eros, ele é todo calminho como ela e Theo tem minha energia em todos os sentidos, incluindo esse jeitinho fofo de querer ser o centro do mundo.

— Lindo, igual ao papai. — Ele ri.

— E eu, papai? — Eros se solta da mãe e vem correndo para mim. Abraço meu pequeno, beijo mil vezes o rosto e pescoço, ele se contorce entre fugir e pedir por mais.

— Eu, eu, eu. — O irmão quer também e lá estou eu com os dois rolando na cama entre beijá-los e provocar cócegas. Os dois riem até ficarem cansados, então paro e estamos todos desarrumados, encaro minha dinossaura, ela tem as mãos na cintura e olhos amorosos que denunciam que o ar bravo é pura farsa.

— Os três amassados e despenteados — ela reclama. Olho para ela. Bia dá um passo para trás. — Não, Luka, já estou pronta, todo mundo já está na festa, só falta...

É tarde, estou carregando minha mulher para cama e lá estamos os três enchendo Bia de beijos e lambidas, ela ri sem forças para se livrar, por fim, quando paramos, meus olhos e os dela se encontram.

— Vamos, dinossaura, já disse que te amo hoje?

— Vagamente, pela manhã. — Boas lembranças de uma manhã apaixonada e romântica. Nós nos beijamos.

— Beijo! Beijo! — Theo é definitivamente a favor do amor, ele sempre faz festa quando assiste a um beijo.

— Agora festa! — aviso ficando de pé e trazendo Bia comigo, os pequenos pulando na cama. — Com mágico, palhaço.

— Bola — Eros conta. Enquanto Bia tenta ajeitá-lo.

— Bolo — Theo comenta esperando sua vez. Logo Bia o está desamarrotando e penteando. Vão estar acabados em meia hora, não sei para que tanto esforço.

— Mágico! — Eros continua.

— Palhaço! — Theo se lembra.

— Bola.

— Bolo.

— Mágico.

— Palhaço.

— Bola.

— Que longa lista variada de diversão o papai providenciou — Bia diz rindo já na escada.

— É. Bola.

— Bolo. — Eu continuo a ladainha e finalmente estamos na sala e já tem Stefanos espalhados para distraí-los.

Como quando eu e Alana éramos pequenos, todas as crianças da Ilha estão convidadas e agora em especial, todos os alunos da professora dinossaura. Por mais que os livros façam sucesso, ela não abre mão de ter uma turma na escola da ilha, todas as manhãs fico com os meninos enquanto ela vai dar suas aulas.

Viajamos pelo mundo em férias, salto de paraquedas, esquio, surf, ela não se importa, não faço mais todas essas coisas como antes, agora estar com eles parece preencher toda minha vida, não sinto mais necessidade de aventuras, minha família é tudo que preciso, mas quando acontece uma oportunidade ela fica feliz de me ver feliz. O amor nos amarra um ao outro.

Foi tolice relutar, duvidar, sou filho de Leon e Lissa Stefanos, sempre estive destinado a amar.

— Ryan! — Aperto a mão do futuro médico, falta ainda algum tempo, mas ele já tem ares de doutor. — Pensei que o futuro doutor não viria.

— Perder a festa do ano? Ter que aguentar todo mundo me contando como foi? Mamãe, e todas as tias me ligando para saber como estou e contar um pouco da festa. Melhor estar aqui.

— Muito melhor. Outro dia alimentei aquele grupo que elas têm para falar de mim com uma fofoca falsa ao meu respeito. Uma briga com a Bia. Estava com saudade de ser o centro das atenções.

— Sua cara! — Ele ri. — Tenho pensado em como vou sentir falta disso se der certo meu plano.

— Médico sem fronteiras! — Eu sempre me surpreendo com o modo como a família do tio Nick ama. Não apenas seu núcleo, eles amam o todo e se preocupam com cada pequena parte. Nunca é o bastante para eles serem felizes. Eles precisam propagar conforto e esperança e me emociona sempre. — Vou ficar bem orgulhoso. Quem sabe se apaixona por aí?

— Meu amor é pela Medicina! — ele reluta como um dia eu já relutei. — Esse é o tipo de amor que me importa por enquanto. Andar pelo mundo propagando isso.

— Amor sem fronteiras. Pela Medicina, por alguma médica pelo mundo! Vamos, Ryan, não é tão mal assim. — Ele faz careta. Bárbara passa correndo por nós.

─ Essa pequena não para. Devia ser irmã da Gigi. — Ryan me olha. — Ou sua. Vou atrás dela.

Assisto meu primo se afastar e logo sou surpreendido por Giovanna.

— Oi primo! — Gigi me abraça. Linda com seus cabelos castanhos com mechas rosas. — Vim especialmente para o aniversário.

— Quanta honra — digo beijando seu rosto. Minha prima sim, não conhece fronteira. Vive pelo mundo descobrindo e se encantando.

— Eles estão tão lindinhos. Vou para aquele pula-pula especial que encomendou.

Como de costume, Gigi já está sem sapatos, já tem uma mancha na roupa e o rosto está corado.

— O que faz quando encontra uma coisa como essa pelo mundo?

— Aproveito! — Ela dá de ombros.

— Não conhece mesmo fronteiras, não é? — ela concorda animada como eu ou as crianças.

Ryan grita por ela, primos gêmeos esses dois, sorrio assistindo-a correr para perto dele. Bia se junta a mim, os olhos brilhando.

— Cadê meus filhos?

— Cristus, Ariana e Matt estão disputando neste minuto quem cuida melhor deles e eu fugi — ela me avisa.

— Eu cuido, vou já lá entrar nessa briga.

— Podia ter sido três — ela brinca. Então fico arrepiado ao lembrar, envolvo minha dinossaura com medo do que vivemos.

— Amo você, até vamos ter nossa ruivinha, porque os dois são a cara do papai então temos que ter uma com a cara da mamãe, mas não em dupla. Muito menos em trio.

— Também amo você, muito.

— Austin ligou — conto a ela. — Eles vêm no próximo fim de semana.

— Uma pena essa viagem a trabalho.

— Eles estão bem, dinossaura, Austin está crescendo, já pode levar a família com ele. Vocês se veem sempre e os meninos vão entender.

— Estão felizes demais para sentir falta de alguém — ela diz me envolvendo o pescoço.

— Acha? Acha que não estão nem sentindo minha falta? — Bia sorri, puxa minha cabeça para um beijo, depois toca o rosto, ajeitando meus cabelos.

— Dorme monstro! — Ela faz carinho em meu peito. Curvo-me para beijá-la. Minha linda e ruiva esposa que amo e sempre vou amar. Dona do meu destino e da minha alegria. A única capaz de apaziguar meu coração e fazer o monstro dormir.

— Dinossaura! — Ela faz bico e ganha um beijo. — Vamos ver os meninos?

— Sim. Já vai começar o show de mágica.

— Então vamos, eu vou ser o ajudante dessa vez, pedi a ele quando chegou.

— Luka!

— O quê? Só dessa vez, os meninos são pequenos, eles não se importam.

— Vai tirar um coelho da cartola?

— Não seria impossível. Consegui colocar uma dinossaura em meu coração. — Os olhos dela cintilam, amor. É como somos. Do que somos feitos. Apenas amor.
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